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Estimados leitores, 

 

O II Congresso Acadêmico e Tecnológico da Universidade Brasil/II 

CONTECBRASIL se propõe a discutir e socializar saberes relevantes nas áreas da 

saúde, engenharia, ciências agrárias e ambiental, que buscam, por meio da 

pesquisa básica ou aplicada, gerar conhecimentos e direcioná-los à sociedade. 

Acredita-se, pois, que o compartilhamento das experiências científicas nessas 

áreas do saber é indispensável para ampliação do conhecimento e melhoria da 

prática. 

Para a Universidade Brasil, a pesquisa é considerada parte integrante e 

fundamental de sua missão no processo de ensino, pois se trata de instrumento 

privilegiado de evolução e participação efetiva no desenvolvimento social, 

cultural e econômico do país.  

É indiscutível a importância da ciência, tecnologia e inovação, 

especialmente nas áreas das ciências da vida, que estão em extrema expansão e 

contribuem para o desenvolvimento social e econômico do Brasil. 

Assim, em 2008, foi instituído, na Universidade Brasil, o Programa de 

Iniciação Científica, com o objetivo de incentivar e despertar a vocação científica 

entre os discentes da UB, nas diversas áreas do conhecimento. E, de forma a 

agregar valores ao Programa de Iniciação Científica, incentivar os alunos, bem 

como apresentar os resultados obtidos pelas pesquisas, foi criado o Encontro de 

Iniciação Científica da Universidade Brasil. A partir do ano de 2020, o evento foi 

denominado I Congresso Acadêmico e Tecnológico da Universidade Brasil/I 

CONTECBRASIL, com a realização do XIV Encontro de Iniciação Científica e o VIII 

Encontro de Pós-Graduação.  

Neste ano de 2021, o II Congresso Acadêmico e Tecnológico da 

Universidade Brasil/II CONTECBRASIL integra todos os eventos realizados na 

Universidade Brasil, congregando o XV Encontro de Graduação e Iniciação 

Científica, IX Encontro de Pós-Graduação, III Simpósio Científico da Área da 

Saúde (SICAS) e V Sibem – Simpósio de Bem-estar e Comportamento Animal. 
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Diante dessa realidade, este evento representa para todos nós a 

possibilidade real para formação de novas redes colaborativas entre 

pesquisadores, docentes, discentes e profissionais, uma vez que, com 620 

congressistas, provenientes de cursos de graduação e pós-graduação e 30 

palestrantes dos eventos que abrilhantam o II CONTECBRASIL, essa troca de 

experiências e conhecimentos é inevitável. 

Tem-se a certeza de que será proporcionado, com os resumos aqui 

apresentados, engrandecimento científico, pautado na inteligência e 

sensibilidade de nossos docentes, discentes e demais congressistas. 

 

 

Os Editores. 
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IC 001 - O SURGIMENTO DE DOENÇAS EM HUMANOS CAUSADAS PELO CONSUMO DE 

ALIMENTOS EXÓTICOS 
 

Letícia da Silva Pedro1*; Prof. Esp. Luan Souza do Nascimento1,2 
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* letciasilpedro@gmail.com 

 

Introdução: As zoonoses, doenças transmitidas entre animais e humanos, de relevância para a saúde 

pública a partir da ocorrência de surtos zoonóticos, podem ser esclarecidas, muitas vezes, pelos fatores 

da alteração do meio ambiente, a partir de ações humanas. Objetivos: Avaliou-se a importância do 

estudo esclarecido da epidemiologia das zoonoses, investigou-se o surgimento e evolução das 

zoonoses a questões culturais, alimentícias, de higiene e vigilância sanitária, importação de animais 

para criação, abate e implantação, quebra e/ou modificação em cadeias alimentares dos animais, 

analisou-se as características do impacto ambiental causado pelo abate de animais para consumo, 

relacionando questões de lucro, contaminação, degradação, utilização do solo e da água, impactos 

socioambientais e ecológicos. Material e Métodos: A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica 

através de publicações científicas em diversos idiomas com utilização de palavras chave como 

zoonoses, alimentos exóticos, carne exótica e outros, além de uma pesquisa de campo sobre o 

consumo de alimentos exóticos, questões higiênicas e de preparo, através questionário aplicado a 210 

indivíduos residentes do Brasil. Resultados e Discussões: Obteve-se que, a alimentação de exóticos 

com a presença de contaminações perigosas dificilmente é percebida de imediato, facilitando a 

contaminação, por agentes através de processos naturais ou acidentais, decorrentes do próprio 

processamento, manuseamento, transporte e outros. A partir da pesquisa, verifica-se que os 

participantes possuem o cuidado e a importância nas características da carne escolhida para consumo, 

o conhecimento da ocorrência de zoonoses e impactos ambientais a partir da produção, aglomeração 

e consumo de carne e espécies exóticas. Conclusões: Conclui-se que, o posicionamento dos 

participantes entrevistados na pesquisa de campo demonstra o consumo de carne persistente em sua 

maioria e disponibilidade diversa citada de animais. Deve-se ainda relacionar os desequilíbrios 

ambientais e surtos zoonóticos ao abatimento, compra e venda ilegal de animais exóticos e silvestres 

decorrente ao frequente tráfico de animais e inserção desenfreada de espécies não nativas no meio 

ambiente. De forma que medidas de biossegurança e proteção ambiental devem ser incluídas, além 

da fiscalização contra o tráfico de animais, principalmente silvestres e exóticos. 
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IC 002 - DESENVOLVIMENTO DE DISPOSITIVO MÓVEL PARA VERIFICAR OS ÍNDICES DE 

CONFORTO TÉRMICO NA CRIAÇÃO DE AVES DE PRODUÇÃO 
 

Letícia Salomão Barbosa Adorno*1, Sarah Sgavioli2, Cristhiano Ferreira Calderaro2, Luiz Arthur Malta 

Pereira2, Oswaldo Bortoletto Neto2 

 

*1 Universidade Brasil, Medicina Veterinária, Descalvado, SP 
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Introdução: Para os sistemas de produção avícola, o ambiente em que as aves estão sendo criadas 

desempenha papel fundamental para a produção; por isso, é necessário que o ambiente interno das 

instalações seja controlado para que as respostas comportamentais e fisiológicas do animal sejam 

adequadas ao sistema de produção, levando em consideração o conforto térmico para melhor seu 

desempenho. Existem, na literatura, projetos que visam o desenvolvimento de equipamentos para 

mensurar variáveis climáticas, a fim de controlar o conforto térmico dos animais, porém não há um 

direcionamento para os índices de conforto térmico. Portanto, a necessidade do desenvolvimento de 

um dispositivo que seja capaz de mensurar as condições de conforto térmico das aves e auxiliar na 

tomada de decisão dos produtores é de extrema importância para a pesquisa avícola. Objetivos: Este 

trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um dispositivo móvel capaz de mensurar as 

variáveis ambientais e avaliar o conforto térmico das aves e a ambiência das instalações por meio dos 

índices de conforto térmico. Material e Métodos: O dispositivo móvel desenvolvido foi baseado em 

um módulo central, que realiza, por meio de diversos sensores, a medição de variáveis meteorológicas. 

Este módulo permite ao usuário escolher o tipo de produção dentro da avicultura (frango de corte, 

poedeiras comerciais ou matrizes) para avaliação do conforto térmico. Para alimentar o banco de 

dados, foram obtidas informações dos manuais de manejo sobre as condições ideais das variáveis 

ambientais das linhagens de frango de corte, poedeiras e matrizes conforme a idade. Resultados e 

Discussões: O dispositivo foi desenvolvido por meio de um protótipo feito com uma caixa, onde foi 

colocado o microcontrolador Arduino Mega 2560, o display, um SD Card para gravar as informações 

de programação e o RTC (Real Time Clock – relógio digital). Além disso, foram colocados os sensores 

de temperatura e umidade (DHT22), o sensor de temperatura do globo negro (DHT22 dentro da caneca 

de alumínio de gravidade Arprex), o sensor de velocidade do vento (anemômetro digital) e dois 

sensores para medição de temperatura de bulbo úmido e bulbo seco (Ds18b20 a prova d’água). Estes 

sensores foram conectados através de fios no Arduino para conseguir medir e mandar os dados para 

esta plataforma. Conclusões: Apesar de existirem dispositivos que mensuram alguns índices de 

conforto térmico, ainda são caros e apenas indicam os valores encontrados.  
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DE BEZERROS 
 

Richarlla Aparecida Buscariol Silva1*, Pedro Manoel de Souza Neves1, Murilo da Silva Garcia1, Gabriel 

Pinheiro Pomim1, Gabriel Faria Carvalho1, Amanda Freitas Melo1, Danila Fernanda Rodrigues Frias2 
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Introdução: Na pecuária, o bezerro é a base da cadeia produtiva, e para seu bom desenvolvimento, 

deve-se seguir boas práticas de manejo, caso contrário a ocorrência de enfermidades torna-se elevada. 

As afecções umbilicais é um exemplo, pois são resultantes da falta de higiene e tratamento de umbigo 

durante a primeira semana de vida. Objetivos: A pesquisa teve por objetivo avaliar a utilização de 

terapia fotodinâmica como método auxiliar na cicatrização umbilical em bezerros visando a prevenção 

de onfalites. Material e Métodos: A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa com uso 

de animais (CEUA) da Universidade Brasil, com protocolo nº 2000063. Participaram da pesquisa 20 

bovinos neonatos que receberam tratamento para lesão umbilical. Os animais foram divididos em 2 

grupos de tratamentos: G1 - tratamento convencional (grupo controle); G2 - tratamento convencional 

+ fotossensibilizador e irradiação laser (terapia fotodinâmica (aPDT)). As aplicações foram efetuadas 

uma única vez, logo após o nascimento, e a avaliação clínica durante todo o período experimental até 

a completa cicatrização. Os dados obtidos foram analisados por meio do Teste Scott-Knott para a 

comparação de médias. Resultados e Discussões: De acordo com as avaliações, o grupo tratado com 

aPDT já apresentou avanços na cicatrização a partir do D3 demonstrando total cicatrização no D12, 

enquanto o grupo controle apresentou cicatrização no D21. Com relação a velocidade de cicatrização, 

após realização da aPDT, o grupo tratado reduziu já no D3 1,12 cm do tamanho da ferida, enquanto o 

grupo controle reduziu 0,5 cm, valores que apresentaram diferença estatística entre si (P<0,05). 

Conclusões: Esta pesquisa permitiu concluir que a terapia fotodinâmica apresentou efeitos positivos 

com relação a aceleração da cicatrização umbilical de bezerros quando comparado ao grupo controle 

que recebeu apenas pelo tratamento convencional, pois apresentou redução nas dimensões e melhora 

do aspecto das feridas, em menor tempo. 
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IC 004 - FOTOBIOMODULAÇÃO COMO MÉTODO COMPLEMENTAR PARA CICATRIZAÇÃO DE 

LESÕES DE ESPOROTRICOSE EM FELINOS 
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2 Universidade Brasil, Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, 

Fernandópolis, SP 
* meloamandafreitas@gmail.com 

 

Introdução: A esporotricose é a micose subcutânea mais importante e de maior ocorrência no Brasil. 

Trata-se de uma zoonose de extrema importância para a saúde pública pois, a cada dia que passa, 

aumenta o número de casos, e, além disso, os felinos estão mais inseridos no ambiente familiar, 

facilitando a transmissão da infecção entre as espécies. A doença possui um tratamento difícil por isso 

a busca por novas alternativas terapêuticas que assegurem o sucesso do tratamento é constante. 

Objetivos: Avaliar o efeito da fotobiomodulação como alternativa para o tratamento de esporotricose 

em felinos. Material e Métodos: A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa com uso 

de animais (CEUA) da Universidade Brasil, com protocolo nº 2000067. Foram selecionados 8 felinos 

domésticos com sintomas de esporotricose, que foram divididos em 2 grupos de tratamento: G1 - 

tratamento convencional; e G2 - tratamento convencional + irradiação laser (fotobiomodulação). As 

aplicações foram realizadas uma vez por semana até completa cicatrização das lesões, que foram 

fotografadas e as fotos analisadas com auxílio do software Image J. Os dados obtidos foram analisados 

por meio do Teste Scott-Knott para a comparação de médias. Resultados e Discussões: No D0 todos 

os animais possuíam estatisticamente um padrão em termos de tamanho da lesão. A partir do D7 

(primeira observação pós-tratamento) o processo de cicatrização apresentou diferença estatística 

entre os grupos, destacando acentuada cicatrização no G2. Os animais do G1 não apresentaram 

cicatrização total em 56 dias de acompanhamento das lesões, enquanto os animais do G2 

apresentaram cicatrização em 14 dias pós início do tratamento. Notou-se aumento da velocidade no 

processo de cicatrização do grupo tratado, pois enquanto nos primeiros 7 dias pós-tratamento no G1 

ocorreu aumento do tamanho da ferida, no G2 ocorreu redução de 0,6 cm Conclusões: Concluiu-se 

que as feridas existentes em quadros de esporotricose felina tratadas com fotobiomodulação 

apresentaram melhor evolução do processo de cicatrização comparada com o tratamento 

convencional a partir do 7º dia de início do tratamento, promovendo total cicatrização no 14º dia, o 

que sugere o uso da técnica como tratamento complementar a felinos com esporotricose. 
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Introdução: A hemoparasitose é uma enfermidade de grande importância na medicina veterinária 

devido a sua elevada prevalência, morbidade e patogenicidade, além de, em alguns casos, possuir 

potencial zoonótico. A doença pode apresentar-se de três formas clínicas: subclínica, aguda e crônica, 

e os sinais clínicos dependem do grau de parasitemia e da fase em que se encontra a doença.  

Objetivos: Diante da importância desta enfermidade e de seu diagnóstico precoce o objetivo desta 

pesquisa foi avaliar a prevalência de hemoparasitoses em cães no município de Fernandópolis, São 

Paulo. Material e Métodos: A pesquisa foi desenvolvida em uma clínica veterinária localizada no 

Município de Fernandópolis, São Paulo, Brasil. Foram analisados prontuários de cães atendidos de 

janeiro de 2019 a dezembro de 2020, cujo diagnóstico foi hemoparasitose. Coletou-se dados 

referentes a mês e ano de ocorrência, sexo, idade, raça, sinais clínicos, resultados de exames 

laboratoriais e tratamento preconizado. Os dados coletados foram digitalizados, tabulados e 

analisados por meio de análise estatística descritiva. Resultados e Discussões: Foram atendidos na 

clínica 1.130 cães, e nestes a prevalência de hemoparasitoses foi de 11%, sendo 5% sintomáticos e 6% 

assintomáticos. A maioria dos casos diagnosticados ocorreram de agosto a dezembro, e os meses de 

junho e julho apresentaram as menores incidências. É importante salientar que os carrapatos possuem 

condições de sobrevivência em todas as estações do ano, hibernando em climas mais extremos, e este 

fator pode justificar a queda dos casos de hemoparasitoses em junho e julho, pois são meses com clima 

mais frio na região do estudo. Ao avaliar o diagnóstico final, 75,8% foram diagnosticados por meio de 

hemograma (trombocitopenia), esfregaços sanguíneos, associados ou não aos sinais clínicos e a 

presença do vetor, e 24,2% pelo teste rápido SNAP 4Dx Plus®. Dentre os animais que realizaram o teste 

rápido, 50% foram positivos para Ehrlichia canis e/ou Ehrlichia ewingii, 25% para Anaplasma sp., e 25% 

apresentaram resultado negativo. Não foram observadas co-infecções entre diferentes espécies de 

hemoparasitas.  Conclusões: A pesquisa permitiu concluir que a prevalência de hemoparasitoses em 

cães no município de Fernandópolis é elevada, com concentração maior dos casos no período do 

verão. Como a maioria dos diagnósticos foram realizados por meio de hemograma (trombocitopenia), 

esfregaços sanguíneos, associados ou não aos sinais clínicos e a presença do vetor, sugere-se, para um 

diagnóstico mais preciso a utilização de testes com maior acurácia, como o RT-PCR. 
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Introdução: A leptospirose é uma doença potencialmente letal, febril aguda, que afeta seres humanos 

e animais, tem distribuição mundial e é causada por bactérias do gênero Leptospira. No Brasil mesmo 

a doença sendo classificada como Doença Tropical Negligenciada ainda não foi incluída como 

prioridade de pesquisa e intervenções governamentais. Assim, a realização de estudos que 

contemplem conhecimentos sobre a dinâmica epidemiológica da leptospirose humana para 

demonstrar sua importância em relação a saúde pública são fundamentais. Objetivos: Caracterizar o 

perfil epidemiológico da leptospirose humana no estado de São Paulo, Brasil, no período de 2010 a 

2019. Material e Métodos: Foi realizado um estudo transversal, descritivo, retrospectivo e 

qualiquantitativo que utilizou como unidades de análise os municípios do estado do São Paulo, com 

dados coletados do período de 2010 a 2019, a partir de informações disponíveis no site 

TABNET/DATASUS. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva simples. Resultados 

e Discussões: Foi detectada a ocorrência de 7.204 casos de leptospirose no estado de São Paulo, o que 

demonstrou prevalência de 1,65/10.000 hab. Destacou-se como indivíduos afetados homens de 20 a 

59 anos de idade, residentes na zona urbana. Os municípios com maior número de notificações foram 

São Paulo, Guarulhos e Sorocaba, e os meses com maiores taxas de notificação foram de janeiro a abril, 

período que contempla maior concentração de chuvas. Evoluíram para cura 76,7% dos casos e para 

óbito, 12,2%. Conclusões: Esta pesquisa permitiu concluir que a leptospirose no estado de São Paulo 

possui prevalência acima da média nacional e que a doença possui sazonalidade com concentração 

maior de casos na época chuvosa, afetando pessoas expostas a enchentes ou que habitam ou 

trabalham em locais com infraestrutura sanitária inadequada. 
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Introdução: Devido a habilidade equina para a prática esportiva ser tão conhecida, a avaliação do 

desempenho destes animais se torna fundamental para o reconhecimento de suas habilidades, além 

da intensidade do exercício mais adequada para diferentes fases de treinamento. Objetivos: A 

presente pesquisa teve por objetivo avaliar o perfil fisiológico e hematológico de equinos submetidos 

a provas de três tambores. Material e Métodos: O projeto foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa com uso de animais (CEUA) da Universidade Brasil, com protocolo nº 2000061. Foram 

avaliados 15 equinos participantes de provas de três tambores, e realizadas três colheitas de sangue. 

A primeira antes da realização da prova, a segunda imediatamente após um percurso, realizado sob 

galope e a terceira após 30 minutos do término da passada. Em cada momento foram colhidos 2 ml de 

sangue, após antissepsia local por meio de venopunção da jugular. Foram avaliados Hemácias, 

Hemoglobina, Hematócrito, Volume Corpuscular Médio, Concentração de Hemoglobina Corpuscular 

Média, Leucócitos Totais, Plaquetas e Proteína Plasmática Total. Também foram avaliados parâmetros 

físicos, Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória, Temperatura Retal e Tempo de Preenchimento 

Capilar. Os dados obtidos foram analisados por meio do Teste Scott-Knott para a comparação de 

médias. Resultados e Discussões: Todos os índices hematológicos apresentaram aumento significativo 

no T2, exceto volume corpuscular médio que se manteve em nível basal. Todos os índices fisiológicos 

apresentaram aumento significativo no T2, exceto o Tempo de Preenchimento Capilar cuja aumento 

ocorreu no T3. Conclusões: A realização desta pesquisa permitiu concluir que durante o exercício o 

corpo do equino atleta desencadeia uma série de alterações fisiológicas visando evitar danos ao 

organismo, permitindo que o animal expresse sua capacidade atlética, quando bem condicionado. As 

variáveis apresentadas encontraram-se dentro dos padrões fisiológicos esperados, tendo em vista o 

retorno aos valores basais após 30 minutos de descanso. 
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Introdução: A febre maculosa é uma doença zoonótica endêmica no Brasil, causada por uma bactéria 

gram-negativa, Rickettsia rickettsii. A transmissão ocorre por meio da picada do carrapato infectado 

pela bactéria, sendo o principal vetor os da espécie Amblyomma cajennense. A doença é considerada 

um importante problema de saúde pública, pois anualmente ocorre aumento de sua área de 

transmissão, além de apresentar elevado risco devido a sua alta letalidade. O conhecimento do perfil 

epidemiológico da febre maculosa no território é fundamental para que medidas de políticas públicas 

voltadas para a prevenção e tratamento sejam executadas. Objetivos: Caracterizar o perfil 

epidemiológico da febre maculosa no Brasil, no período de 2010 a 2017. Material e Métodos: Para 

isso, foi realizado um estudo transversal, descritivo, retrospectivo e qualiquantitativo que utilizou 

como unidades de análise unidades de análise os estados da federação. Os dados foram coletados da 

base da dados TABNET/DATASUS do período de 2007 a 2017, sendo eles, ano, mês, município, 

incidência de casos, faixa etária, sexo, zona de residência, critério de confirmação e evolução da 

doença. Os resultados foram analisados por meio de estatística descritiva simples. Resultados e 

Discussões: Foram notificados 1.572 casos de febre maculosa no Brasil (prevalência de 0,75/100.000 

hab.), com destaque para as regiões Sudeste (71,6%) e Sul (25,3%). Apresentaram maior número de 

notificações os estados de São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Os indivíduos 

acometidos caracterizaram-se a maioria com sexo masculino, raça branca, com educação básica e faixa 

etária de 40 a 59 anos. Dentre os casos notificados, 90,2% foram confirmados laboratorialmente, 

60,8% evoluíram para cura e 34% para óbito. Conclusões: Conclui-se que a maior prevalência dos casos 

de febre maculosa no Brasil concentrou-se nas regiões Sudeste e Sul, com ênfase aos estados de São 

Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Devido à alta letalidade desta zoonose, ações de 

controle e prevenção da doença voltadas as regiões com maior prevalência devem ser realizadas 

visando sua eliminação. 
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Introdução: Nos países de clima tropical, como o Brasil, um dos maiores desafios para produção animal 

são os fatores ambientais, como temperatura e umidade alta dentro das instalações. O conforto 

térmico e a ambiência são áreas de estudo que tem por objetivo favorecer o bem-estar das aves e, 

portanto, merecem atenção. Existem trabalhos que citam índices e variáveis de conforto térmico como 

sendo ideais para a criação de aves de produção, porém falta na literatura uma compilação destes 

dados. Objetivos: Este trabalho propôs realizar uma revisão sistemática das variáveis ambientais e dos 

índices de conforto térmico das aves de produção (frangos de corte, poedeiras comerciais e matrizes). 

Materiais e métodos: Foi realizada uma busca e seleção de artigos completos publicados em 

periódicos científicos, em três bancos de dados digitais (Scopus, Scielo e PubMed). Onde os critérios 

utilizados para a seleção dos artigos foram publicações em periódicos nacionais e internacionais e 

artigos com dados sobre desempenho e variáveis ambientais ou índices de conforto térmico, onde a 

versão completa dos artigos selecionados foi criticamente avaliada quanto à qualidade e relevância. 

Resultados e discussão: Com relação à linha do tempo da base de dados, o levantamento entre os 

anos de 2000 até 2020 mostrou que os trabalhos desenvolvidos contemplavam em sua maioria o 

parâmetro temperatura quanto a característica principal de ambiente. A grande maioria dos estudos 

identificados durante a revisão sistemática foram publicados em periódicos internacionais. Um ponto 

importante foi que do total de 60 artigos que entraram para a revisão sistemática, 12 calcularam 

índices de conforto térmico. Trabalhos com índices de conforto térmico para frangos de corte, dentro 

da linha do tempo considerada neste trabalho, foram observados a partir de 2006. Um pouco mais 

tardio, porém com a proporcionalidade de estudos dos índices de conforto térmico superior para 

poedeiras comerciais, observou-se a avaliação dos índices térmicos a partir de 2013, indicando que, 

apesar deste assunto ser recorrente e antigo nas pesquisas, ele vem crescendo, haja vista a uma lacuna 

de oportunidades em se atualizar as faixas críticas de conforto balizadas pelos diversos índices de 

conforto térmico. Conclusão: Os índices de conforto térmico em aves, apesar da crescente evolução 

de trabalhos com este tema, são ferramentas a serem mais exploradas em estudos pela busca do 

conforto térmico das aves de produção. 
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Introdução: Os equinos são animais empregados para prática esportiva dentre elas provas tipo 

western que incluem apartação, três tambores, team ropping (laço em dupla), rédeas, vaquejada e 

laço comprido. Durante a realização da prova de três tambores o equino deverá apresentar agilidade 

e velocidade em curto espaço de tempo, e para que isso ocorra, sua produção de energia deve ser 

rápida para suprir a demanda intensa da contração muscular. Quando estes animais são expostos a 

treinamentos rigorosos e/ou de forma incorreta, o estresse causado aumenta consideravelmente o 

aparecimento de patologias e lesões relacionadas às atividades esportivas. Objetivos: Avaliar o perfil 

bioquímico sérico de equinos submetidos a provas de três tambores. Material e Métodos: O projeto 

foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com uso de animais (CEUA) da Universidade Brasil, com 

protocolo nº 2000060. Realizou-se três colheitas de sangue de 15 equinos que realizam provas de três 

tambores, a primeira antes da realização da prova, a segunda imediatamente após um percurso, 

realizado sob galope e a terceira após 30 minutos do término da passada. O sangue foi coletado por 

meio de venopunção da jugular e acondicionados em tubo a vácuo com EDTA. Foram dosados cloreto, 

cálcio total, ureia, creatinina, creatina quinase (CK), aspartato aminotransferase (AST), proteínas totais 

(PT), glicose e lactato. Os resultados foram analisados por meio do Teste Scott-Knott. Resultados e 

Discussões: Os índices bioquímicos de ureia, creatinina, PT, lactato e glicose aumentaram durante o 

exercício físico. Quanto as concentrações séricas em relação à AST-TGO, CK e cálcio total não foram 

observadas diferenças significativas entre os períodos analisados. A concentração de cloreto, 

apresentou redução significativa na coleta pós passada. Conclusões: Conclui-se que um percurso de 

três tambores ocasiona alterações bioquímicas séricas em equinos, porém as alterações não são 

suficientes para promover lesões musculares. Este fato pode estar relacionado ao bom 

condicionamento físico apresentado pelos animais. 
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Introdução: Ferida é a interrupção da continuidade da barreira de proteção cutânea, interface entre 

os ambientes externo e interno, causada por diversos fatores como pressão, traumas e afecções. Uma 

vez instalada, aciona um complexo processo reacional do organismo no intuito de restabelecer a 

integridade da pele. No entanto, muitas vezes esse fenômeno de reparo falha, originando lesões que 

por vezes se cronificam. No Brasil, aproximadamente 3% da população apresenta algum tipo de lesão 

de pele, o que gera grande impacto na vida do indivíduo e altos custos associados ao tratamento e 

afastamento laboral. Assim, faz-se necessário buscar alternativas que estimulem um rápido e eficaz 

reparo e que reduzam custos associados às feridas. Objetivos: Avaliar o efeito do biopolímero de 

fibrina (BF), associado ou não ao uso da fotobiomodulação a LED (diodo emissor de luz, sigla em inglês), 

no reparo de feridas cutâneas em ratos. Material e Métodos: Trata-se de um estudo in vivo, sob 

protocolo CEUA 0312/2019, onde foram utilizados 56 ratos machos adultos Wistar e, por meio da 

técnica cirúrgica indução de ferida cutânea, dividiu-se aleatoriamente em quatro grupos: a) controle; 

b) LED; c) BF; e d) LED + BF. Depois, foram eutanasiados decorridos 7 e 14 dias de pós-operatório, 

conforme grupo pertencente. Para este trabalho, fez-se análise macroscópica da lesão, análise 

morfométrica do índice de cicatrização de feridas (contração das lesões), análise histopatológica, grau 

de inflamação e análise de força de tração. Resultados e Discussões: Não foi possível observar necrose, 

odor, fibrose ou líquido na cavidade das lesões nos grupos experimentais. Quanto à contração das 

feridas, os grupos BF e LED + BF apresentaram maiores resultados. No aspecto histopatológico, a 

reepitelização estava mais avançada nos grupos BF e LED + BF, onde o último apresentou um tecido 

de granulação com maior número e organização fibroblástica. Os grupos tratados tiveram a resolução 

do processo inflamatório melhor quando comparados ao controle, bem como superior desempenho 

no teste de força de tração, sendo o grupo BF o grupo que apresentou maior força de tração. 

Conclusões: Assim, os tratamentos LED e BF, usados de forma conjunta ou isolados, demonstraram 

reparo cutâneo avançado em feridas induzidas em ratos. 
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Introdução: Entre os problemas enfrentados pela citricultura, se encontra a presença de plantas 

infestantes nos pomares. Como a utilização intensiva de defensivos agrícolas de maneira inadequada 

acabam contaminando o meio ambiente, medidas alternativas proporcionam bons resultados no 

controle de plantas daninhas, como é o caso do controle cultural com a utilização dos adubos verdes, 

em substituição ao controle químico, que também proporciona o condicionamento da CTC do solo. 

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o aumento da capacidade de troca de cátions 

(CTC) e o controle das plantas daninhas, na presença de diferentes coberturas verdes: Crotalária 

(Crotalaria spectabilis); Feijão de porco (Canavalia ensiformes); Mucuna preta (Mucuna aterrina); 

Lablab (Lablab purpureus) e Feijão Guandú anão Cultivar IAPAR 43 (Cajanus cajan). Material e 

Métodos:  O experimento foi instalado em um pomar comercial de laranja pera rio (Citrus sinensis L. 

Osbeck) localizado em Urânia-SP, sendo realizados seis tratamentos, onde cada tratamento teve três 

repetições, totalizando dezoito parcelas. Cada parcela teve uma dimensão de 7 x 4m, ou seja, 28 m², 

totalizando 448 m² de área experimental. A análise foi realizada em delineamento experimental em 

blocos ao acaso. Antes da instalação dos adubos verdes e ao final do ensaio, foi realizada a coleta de 

amostras do solo das parcelas onde foram acondicionados os tratamentos. No início do florescimento 

destas plantas (cerca de 60 dias após a semeadura), elas foram roçadas, trituradas e depositadas sobre 

o solo. As avaliações foram realizadas atribuindo-se porcentagem de controle da incidência de 

daninhas e da variação da CTC do solo conforme análise química do solo. Resultados e Discussões: As 

parcelas experimentais no primeiro mês, não apresentaram incidência de daninhas após a roçagem, 

com exceção da testemunha. No segundo mês as parcelas contendo o Feijão guandu IAPAR 43, Feijão 

de porco e Feijão lab-lab apresentaram daninhas e no terceiro mês todas as parcelas experimentais 

apresentaram daninhas. Conclusões: Houve diferenças significativas entre os tratamentos e o de maior 

influência da CTC ocorreu nas parcelas contendo crotalária. Já no controle, ou seja, sem a presença de 

plantas daninhas até o período de florescimento, quem se destacou foi o feijão de porco e o feijão-

guandú IAPAR 43. Após a roçagem dos adubos verdes, ficou evidenciado que a crotalaria e a mucuna 

preta apresentam maior efeito alelopático sobre as plantas daninhas. 
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Introdução: A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil, sendo um 

componente básico de saladas preparadas nos domicílios domésticos quanto comercialmente. Para 

intensificar a produção, diminuindo o período de produção e aumentando-se a produtividade, tem se 

aplicado o sistema de produção hidropônica, técnica que consiste basicamente no cultivo de plantas 

sem o uso de solo. Nos cultivos hidropônicos, as plantas crescem na água ou substratos inertes, sendo 

assim, necessário fornecer os nutrientes na forma de solução nutritiva. O emprego de biofertilizantes 

na hidroponia apresenta características vantajosas, onde seu custo é inferior ao do convencional, 

podendo ser preparado pelo próprio produtor rural. Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

desempenho da cultivar de alface Lucy Brown em dois ambientes de cultivo, com e sem aplicação de 

biofertilizante em dois tipos de ambiente (tela escura e tela vermelha) no sistema hidropônico. 

Material e Métodos: O experimento foi conduzido no Sítio Estância Vista Alegre, município de Jales 

(SP). A cultivar utilizada neste trabalho foi do grupo repolhuda-crespa variedade Lucy Brown. Os 

cultivos hidropônicos foram instalados e conduzidos em dois ambientes diferentes, um em casa de 

vegetação, denominada convencional e o outro no telado de cor vermelha. Foram realizados a análise 

da massa fresca da parte aérea, análise da massa fresca da raiz, análise do comprimento radicular e 

análise do número de folhas. Resultados e discussão: A cultivar de alface Lucy Brown apresentou maior 

acúmulo de fitomassa fresca da parte aérea e do sistema radicular em condições de ambiente telado 

vermelho, com o uso e sem o uso do biofertilizante. Já no ambiente convencional é necessário realizar 

a aplicação do biofertilizante via foliar para a fitomassa fresca da parte aérea e do sistema radicular se 

igualarem estaticamente com a do ambiente telado vermelho. Conclusões: O uso de tela vermelha se 

mostrou mais eficiente na promoção do desenvolvimento da alface independente do uso do 

biofertilizante ou não. O biofertilizante estimulou o crescimento da hortaliça quando cultivada em 

sistema convencional.  

 

Palavras-chave: ambientes, cultivo sem solo, hidroponia, Lactuca sativa L., sistema NFT.  

  

mailto:israelgeovane2018@gmail.com


 

38 
  

IC 014 - AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DA CENOURA (Daucus carota l.) 

SOB DIFERENTES DOSES DE ADUBAÇÃO ORGÂNICA 
 

Ronaldo Henrique Leonel Patrocino 1*, Marcelo Antonio Bueno 2, Roberto Andreani Junior2. 

 

1 Universidade Brasil, Departamento Graduação em Engenharia Agronômica, Fernandópolis, SP 
2 Universidade Brasil, Departamento em Pós-Graduação em Ciências Ambientais, Fernandópolis, SP 

 
1ronaldoleonel.agro@hotmail.com 

 

Introdução: A cenoura (Daucus carota L), é uma planta muito exigente em solo, adaptando-se melhor 

a solos areno-argilosos, bem soltos e ricos em matéria orgânica, propícios ao desenvolvimento de seu 

sistema radicular, muito delicado e superficial. A produção economicamente viável é dependente 

diretamente da aplicação de fertilizantes para o aumento da produtividade, para maior qualidade dos 

produtos e maior sanidade das plantas cultivadas, devendo-se buscar alternativas para um consumo 

racional dos fertilizantes. O planejamento de uma adubação deve ser realizado visando o aumento da 

produtividade, a recuperação e manutenção da fertilidade do solo trabalhado. Objetivos: O objetivo 

do presente trabalho foi avaliar os fatores de produção da cultura da cenoura quando da aplicação de 

diferentes doses de adubação orgânica e mineral. Material e Métodos: O presente trabalho foi 

realizado na Universidade Brasil, campus Fernandópolis, São Paulo. As parcelas experimentais mediam 

dois metros totalizando dezesseis, com quatro repetições cada. Foi utilizada a cultivar Brasília, 

semeada no espaçamento entre ruas de 20cm, e espaçamento entre sulcos de 4cm, utilizando-se 55 

sementes por metro Os tratamentos utilizados foram a testemunha com calagem (1kg/m de calcário), 

e as misturas de fertilizantes orgânicos (Visafertil Flex 1kg/m e Visafertil orgânico, 2 kg/m); Visafertil 

(Flex 2 kg/m e Visafertil orgânico 3 kg/m), e (Visafertil Flex 3 kg/m e Visafertil orgânico 3 kg/m).Para 

obtenção dos resultados foram analisados, o peso das folhas e peso, comprimento e espessura das 

raízes da cenoura Os resultados foram obtidos através de análise estatística pelo método de Tukey 

(5%). Resultados e Discussões: A adubação orgânica melhorou a absorção dos elementos minerais e o 

resultado do tratamento adubo Flex 3 kg/m + adubo orgânico 4 kg/m), em relação aos demais, foi 

muito superior. Conclusões: Através da realização do presente trabalho, concluiu-se que o tratamento 

com aplicação de fertilizante mineral mais 3 kg/m de adubo comercial orgânico flex (4 kg/m de 

substância húmica), proporcionou maior produção/ha e melhor qualidade das cenouras, quando 

comparado com os demais tratamentos. 
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Introdução: O uso de cobertura morta no cultivo de hortaliças destaca-se devido a retenção da 
umidade, aumento da matéria orgânica do solo, conservação dos microrganismos do solo, redução da 
ocorrência de plantas invasoras, melhoria na estrutura e menor compactação do solo (CORRÊA, 2002), 
prevenção à erosão (SMOLIKOWSKI et al., 2001) e o controle do regime térmico e hídrico do solo 
(ALVES et al., 1995). Objetivos: Avaliar o efeito de diferentes coberturas mortas sobre a produção da 
alface americana e sua supressão as plantas daninhas. Material e Métodos: Adotou–se o 
delineamento experimental em blocos casualizados com três repetições e cinco tratamentos (pó de 
serra, casca de amendoim, bagaço de cana e duas testemunhas sem cobertura, sendo uma com 
controle da vegetação invasora e outra sem) para verificar o poder de supressão sobre as plantas 
daninhas. Foram avaliados da hortaliça, seu sistema radicular, fitomassa fresca da planta, número de 
folhas e diâmetro da cabeça. Resultados e Discussões: O diâmetro da cabeça e o sistema radicular 
apresentaram diferenças estatísticas quanto aos tratamentos utilizados. Pode–se verificar que a 
cobertura de casca de amendoim proporcionou maior eficiência na produção de alface. Conclusão: 
Todos os materiais empregados como cobertura se mostraram eficazes na redução da densidade de 
plantas daninhas na cultura da alface. A alface cultivada em solos com cobertura morta de casca de 
amendoim apresentou maior desenvolvimento em todos os parâmetros avaliados. 
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Introdução: O aumento na produção e consumo de medicamentos associado ao seu descarte 

incorreto pode comprometer a saúde humana e ambiental. Objetivos: Analisar a forma de descarte 

de medicamentos e de suas embalagens pela população de Frutal – MG e verificar a consciência das 

pessoas sobre os riscos ao meio ambiente relacionados ao seu descarte incorreto. Material e 

Métodos: A realização dessa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética com número de parecer 

3.926.845 e CAAE: 27017219.0.0000.5565. Foi aplicado um questionário via Google Forms 

disponibilizado por meio de redes sociais, com perguntas de múltipla escolha sobre faixa etária, sexo, 

renda, escolaridade, descarte de sobras de medicamentos e embalagens após término de algum 

tratamento, armazenamento e descarte de medicamentos vencidos em domicílio, informações 

recebidas em farmácias sobre o descarte dessas substâncias, consciência sobre os riscos ao meio 

ambiente associados ao descarte inadequado. Para analisar uma amostra significativa da população 

utilizou-se o software Survey Monkey. Resultados e Discussões: Foram respondidos 1.561 

questionários (inferência de 3,25% de confiança e 99% de confiabilidade) sendo a maioria dos 

participantes do sexo feminino (70,53%), com faixa etária entre 18 até 29 anos (32,93%), ensino 

superior completo (27,80%) e renda de 1 até 2 salários-mínimos (27,29%). A maioria dos 

participantes armazena em casa as sobras de medicamentos (59,26%), 20,82% descartam no lixo 

comum, 3,72% descartam na pia ou ralos e 4,10% devolvem à farmácia ou unidade de saúde. Sobre 

possuir medicamentos vencidos em casa, 67,97% afirmaram não possuir, enquanto 6,41% revelaram 

possuir medicamentos vencidos em domicílio. A maioria dos entrevistados (84,05%) descarta as 

embalagens no lixo comum e 1,02% devolvem na farmácia em que comprou. A maioria dos 

entrevistados descarta os medicamentos vencidos no lixo comum (74,38%), seguida de 11,15% que 

descarta no vaso sanitário. A minoria das farmácias (1,60%) solicita a devolução de embalagens e 

restos de medicamentos vencidos. A maioria acredita que o descarte incorreto de medicamentos 

possa trazer problemas ambientais (74,31%). Das consequências do descarte incorreto, a maioria 

afirma que esses resíduos podem contaminar a água (62,27%) e o solo (62,65%). Conclusões: A 

população realiza o descarte de medicamentos e respectivas embalagens de forma inadequada, 

além de não ter consciência dos danos provocados por essas atitudes ao meio ambiente e a saúde 

da população. São necessários programas educativos para orientação da população sobre o descarte 

apropriado de medicamentos e de suas embalagens e da sua relevância para a saúde e o meio 

ambiente. 
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Introdução: A contaminação por alimentação é um assunto pouco discutido, e existem muitas coisas 

que são explicadas e entendidas de formas diferente e isso traz muitas dúvidas ao consumidor a 

discussão a respeito dos riscos de infecções associados a alimentos enlatados e conservas. Grandes 

mudanças vêm ocorrendo no hábito alimentar da população, especialmente ligadas à substituição de 

alimentos caseiros e naturais por alimentos industrializados, estes estão relacionados a diversos 

problemas de saúde, em decorrência principalmente do alto teor de aditivos presentes em sua 

composição. Entretanto esses alimentos enlatados, podem trazer sérios problemas a saúde se não 

estiverem dentro de padrões rígidos de controle. Podendo conter elevados teores de contaminações 

microbiológicas nocivos ao organismo humano. Sendo de extrema importância estudos mais 

elaborados e demonstrativos sobre esses riscos, com intuito de detectar graficamente níveis de 

contaminação em relação aos danos à saúde. Mesmo com as rigorosas fiscalizações nas indústrias 

alimentícias, ainda existe a necessidade de alertar o consumidor quanto a esses riscos, pois, mesmo 

um produto dentro do prazo de validade pode ser contaminado se a embalagem for danificada. Com 

isso levantou-se a preocupação e a necessidade de alertar e informar a população sobre riscos 

associados a alimentos contaminados. Objetivos: O objetivo desse trabalho é trazer a luz aos diversos 

tema relacionados a contaminação com enfoque na alimentação de enlatados e seus riscos. 

Apresentar aos consumidores a possível nocividade gerada pela ingestão de alimentos conservados 

inadequadamente. Material e Métodos: Na primeira parte foram apresentados os principais métodos 

rápidos para análise microbiológica de aplicação na área de alimentos, fazendo-se uma análise crítica 

de suas características e suas vantagens e desvantagens quando comparados aos métodos analíticos 

convencionais. Os métodos rápidos, apresentados nesse estudo, foram agrupados em: técnicas 

envolvidas com o preparo do material necessário para uma análise microbiológica; técnicas de 

microscopia; métodos alternativos para contagem de microrganismos viáveis; etc. Resultados e 

Discussões: Os resultados foram obtidos através de revisões bibliográficas, pois devido a pandemia 

Covid-19 não foi possível realizar análises laboratoriais para desenvolvimento. Conclusões: Conclui-se 

a partir da revisão bibliográfica que é de extrema importância manter todos os métodos de boas 

práticas de fabricação em alimentos e os de conservação, a falta desses parâmetros podem levar ao 

surgimento em epidemias dentre outros problemas sanitários, a conservação alimentar vem tomando 

lugar de destaque e sendo muito usado atualmente no âmbito industrial por meio de soluções 

químicas. Tais cuidados devem ser tomados nas residências para evitar-se contaminações. 
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Introdução: Diante da crise pandêmica, muitas mudanças ocorreram na sociedade e em especial nas 

organizações. Diante desse contexto, as empresas tiveram que rever sua gestão e foi necessário que 

cada uma delas desenvolvessem uma nova forma de relacionamento com os clientes se adequando a 

um novo marketing de vendas. Objetivo: O presente trabalho aborda justamente o processo de vendas 

durante a pandemia de COVID-19, evidenciando a forma que os representantes comerciais têm se 

relacionado com seus clientes perante o cenário atual. O trabalho tem por objetivo identificar e 

demonstrar as estratégias e mudanças que os representantes comerciais de uma empresa de 

embalagens adotaram para aumentar seu market share e fortalecer o relacionamento com os clientes 

atuais durante a crise pandêmica. Material e Métodos: Para o desenvolvimento deste estudo foi 

realizada uma revisão bibliográfica, abordando as estratégias de marketing de relacionamento entre 

os colaboradores de vendas com os clientes diante da crise pandêmica. Foi desenvolvida uma pesquisa 

quanti-qualitativa, a pesquisa utilizou dois instrumentos para coleta dos dados, sendo um questionário 

direcionado a clientes da empresa e um roteiro de entrevista realizado com o gestor e os 

representantes comerciais da empresa. Os instrumentos foram validados por meio de um teste piloto. 

Resultados e Discussões: Foi identificado que os representantes tiveram dificuldades para visitar seus 

clientes então passaram a usar com mais frequência o WhatsApp, e-mail, teamlink, etc, com o 

propósito, mesmo que virtual, de manterem um contato mais próximo com os clientes. No primeiro 

semestre de 2021 com esfriamento do mercado e a alta taxa de desemprego as vendas diminuíram 

cerca de 30% e foi necessário o enxugamento no quadro de colaboradores. Conclusão: Diante da 

análise realizada, foi possível verificar que a empresa precisa se antecipar a qualquer tipo de crise, 

capacitando continuamente seus colaboradores. A implantação do marketing de relacionamento foi 

necessária juntamente com os meios digitais que favoreçam uma aproximação, mesmo que virtual 

com seus clientes.  
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Introdução: A cultura do milho ganha grande destaque por ser um dos cereais mais produzidos no 

mundo, e por apresentar qualidades nutricionais como alimento humano e animal. A redução do 

espaçamento entre linhas e o aumento da distância entre plantas na linha, otimiza o uso dos fatores 

de produção (água, luz e nutrientes) propiciando o desenvolvimento da área foliar por unidade de área 

com aumento da produtividade da cultura. Objetivo: Estudar o efeito do arranjo espacial de plantas 

utilizando linhas simples e duplas e diferentes densidades de plantas no desenvolvimento da cultura 

do milho. Materiais e Métodos: O experimento foi conduzido na Fazenda Estância Tropical, localizada 

no município de Porto Ferreira – SP, em área irrigada com pivô central. O delineamento experimental 

foi inteiramente ao acaso, em esquema fatorial 2 x 2, sendo dois tipos de sistema de plantio (linhas 

simples e linhas gêmeas) e duas densidades de plantio (65000 plantas ha-1 e 70000 plantas ha-1), com 

quatro repetições, totalizando 16 parcelas experimentais. Os tratamentos avaliados foram T1 - plantio 

em linhas simples (0,50 x 0,50 m) com população de 65000 plantas ha-1; T2 - plantio em linhas simples 

(0,50 x 0,50 m) com população de 70000 plantas ha1; T3 - plantio em linhas duplas (0,50 x 1,0 m) com 

população de 65000 plantas há-1; T4 - plantio em linhas duplas (0,50 x 1,0 m) com população de 70000 

plantas ha-1. Para peso de mil grãos verificou-se diferença significativa para os quatro tratamentos 

avaliados, assim como para produtividade. Resultados e Discussões: O tratamento 3 destacou-se 

frente aos demais tratamentos, apresentando grãos com peso superior frente aos demais. Verificou-

se que o aumento na densidade de plantas favoreceu resultados inferiores para a variável peso de mil 

grãos (PMG). Para rendimentos os tratamentos 1 e 3 não apresentaram diferença significativa para a 

variável avaliada, e mostraram que o aumento na densidade de sementes acarretou redução 

significativa na produtividade por hectare. O arranjo espacial aliado a população de plantas, 

evidenciam incrementos de produtividade em plantios de milho com populações inferiores a 70.000 

sementes ha-1, mostrando viabilidade do sistema para os produtores, uma vez que reduz 

consideravelmente o número de sementes por hectare com consequente aumento de produtividade. 

Conclusões: As populações de 65.000 plantas por hectare com arranjo espacial de linha dupla 

favorecem significativamente o peso de mil grãos (PMG) e aumento de produtividade frente a sistemas 

mais adensados. 
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Introdução: O aumento de animais de estimação divulgado pela mídia nos últimos anos aponta para a 

necessidade de estudos que possam apresentar dados sobre a relação homem-animal e o perfil dos 

tutores para que profissionais da Medicina Veterinária possam interferir positivamente e de forma 

técnica nestas relações. O convívio com tutores de animais, nas experiencias de estágio, revelou que, 

geralmente, a falta de conhecimentos a estes sobre cuidados gerais e específicos sobrea saúde e o 

bem-estar dos animais. É desta constatação que emerge a intenção de realizar este estudo e, justifica 

o mesmo. A falta de informações e conhecimentos pode gerar doenças inclusive algumas de caráter 

zoonótico como Leishmaniose, ou até o abandono de animais.  Objetivos: caracterizar, na cidade de 

Fernandópolis (SP), o perfil da população quem tem animais de estimação (cães e gatos), com vistas a 

elaborar folhetos com informações sobre cuidados e bem-estar de animais domésticos. Material e 

Métodos: Trata-se de pesquisa quanti-qualitativa, com aplicação de questionários com perguntas 

abertas e fechadas. Em função da pandemia de Covid-19 optou-se pela aplicação de questionário via 

Google Forms, o que comprometeu a adesão. O formulário foi distribuído em grupos de Whatsapp e 

ficou disponível por 20 dias. Foi organizado em eixos de análise pré-definidos permitindo também a 

apresentação gráfica dos dados, projeto aprovado com CAAE nº 39217220.0.0000.5494 emitido pelo 

CEP em 17/02/2021. Resultados e Discussões: Foram obtidas apenas 16 respostas das quais cerca de 

68% dos participantes da pesquisa (tutores de animais) se autodeclaram brancas, do sexo feminino. 

Com renda familiar média acima de RS1.500,00. Com média de 05 pessoas residindo na casa sendo a 

maioria representado por adultos (acima de 12 anos). Dos participantes todos referem ter quintal 

(100%) e a quantidade de cães e gatos sem raça definida prevalece em mais de 50% das casas. A 

maioria dos animais foram adotados; 100% têm carteira de vacinação, mas as visitas ao veterinário só 

ocorrem em caso de doença. Não há referência significativa em relação ao hábito de passear com os 

animais. Conclusões: De acordo com os resultados conclui-se que grande parte da população tem 

animais de estimação e gozam dessa companhia, o estudo confirma a fragilidade de conhecimentos 

sobre dos cuidados periódicos a fim de proporcionar qualidade de vida e saúde para ambos apontando 

para e importância de folhetos de orientação. 
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Introdução: A época de semeadura da cultura da soja frequentemente coincide com condições de 

estiagens e que, caso não ocorra precipitação em alguns dias, as sementes se deterioram. Alguns 

agricultores realizam a chamada “semeadura na poeira”, mas não se sabe quanto tempo as sementes 

suportam essas condições. Existem relatos que sementes com alto vigor e tratadas com fungicida 

podem ter prolongada a sua capacidade de germinação. O tratamento com bactérias promotoras de 

crescimento radicular de plantas (BPCPs) também pode ser uma das possibilidades para elevar a 

resistência das sementes. Objetivos: Avaliar o efeito do vigor (V) e dos tratamentos (T) com fungicida 

e BPCP em sementes de soja quando submetidas a períodos de estresses (PE) hídrico e térmico na 

semeadura/emergência. Material e Métodos: O experimento foi conduzido na Universidade Brasil, 

Fernandópolis/SP, em um delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial 

2 x 4 x 5 [sementes da cultivar M7739IPRO de alto e baixo vigor; sementes tratadas com o fungicida 

(F) Vitavax-Thiram 200SC (5 mL/kg de semente) e não tratadas, sementes tratadas com BPCP (Brutal 

Plus® - 200 mL/40 kg de sementes), sementes com F+BPCP e PE de 0, 6, 23 e 35 dias], com quatro 

repetições de 50 sementes. Para simular PE, caixas gerbox preenchidas com solo (0,34% de água) e 

sementes foram dispostas em uma BOD a 38ºC/6h e 25ºC/18h, permanecendo por 6, 23 e 35 dias, 

quando foram submetidas aos testes de emergência (E) e germinação (G), índice de velocidade de 

emergência (IVE), condutividade elétrica (CE) e massa seca de plântulas (MS). Os resultados foram 

analisados pelo teste F, que quando significativos, foram comparados pelo teste de Tukey (V e T) e 

análise de regressão (PE) ao nível de 5% de probabilidade. Resultados e Discussão: Na instalação do 

experimento as sementes apresentavam 12% de água, após 6 dias sob estresse decresceu para 10,2%, 

após 23 dias para 6,9% e decorridos 35 dias para 6,7%. Houve efeito significativo da interação V x T x 

PE para as variáveis G, IVE e MS. Conclusões: O fungicida Vitavax-Thiram e o produto Brutal Plus® com 

BPCP não proporcionaram resistência a estresses hídrico e térmico no momento da semeadura de 

sementes de soja. Apenas seis dias com temperaturas de 38ºC/6h e de 25ºC/18h em solo seco fazem 

com que ocorram sérias perdas na qualidade fisiológica de sementes de soja, não obstante as 

sementes de alto vigor se comportarem de maneira mais favorável. 
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Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) denominou a infecção pelo 2019-nCoV como 

Coronavírus Disease-2019 (COVID-19) e a partir de 11 de março de 2020 decretou como sendo uma 

pandemia. Alguns pacientes com COVID-19 apresentaram manifestações orais como bolhas 

avermelhadas na mucosa e palato, ulcerações, máculas avermelhadas no palato duro, língua e lábios. 

Como a saúde bucal dos pacientes com COVID-19 pode ser afetada pela infecção, ainda há dúvidas se 

essas manifestações poderiam ser um padrão típico resultante da infecção viral direta. Além disso, 

talvez lesões orais possam resultar da deterioração sistêmica, considerando a possibilidade de 

infecções oportunistas e, também, por reações adversas dos tratamentos. Portanto, uma gama de 

manifestações de COVID-19 na cavidade oral tem sido considerada. Objetivos: Este estudo teve como 

objetivo revisar a literatura em busca das manifestações bucais na COVID-19, a fim de familiarizar a 

população e, em especial, os profissionais da saúde. Material e Métodos: As pesquisas bibliográficas 

foram realizadas nas bases de dados Google Scholar, PubMed e SciELO. Para isso foram inseridas na 

ferramenta de busca dessas bases a palavra “COVID-19” em associação com a palavra “manifestações 

bucais”. Resultados e Discussões: Os resultados obtidos ao final desse levantamento foi de que muitas 

manifestações em boca foram diagnosticadas em pacientes com COVID-19, como: xerostomia, lesões 

vesicobolhosas, petéquias, lesões ulcerativas e eritematosas. No entanto, muitas dúvidas existem com 

relação a essas lesões no sentido de entender se são manifestações primárias da doença ou 

manifestações secundárias a infecções oportunidades, por exemplo. Dessa forma, diante desse 

levantamento bibliográfico, pode-se verificar que há muitos estudos sobre o tema disponíveis nas 

bases de dados, entretanto, mais estudos são necessários para definir a origem das manifestações 

bucais nos pacientes com COVID-19, levando em consideração o pouco tempo de desenvolvimento 

das pesquisas desde o início da pandemia.  Conclusões: Dessa forma, conclui-se que independente da 

origem das manifestações bucais nos pacientes com COVID-19 o acompanhamento pelo cirurgião-

dentista se faz necessário tanto durante quanto após o tratamento da doença, pois ele poderá 

diagnosticar, tratar e prevenir tais lesões a fim de melhorar a qualidade de vida desses pacientes. 
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Introdução: As feridas cutâneas são definidas como a perda da continuidade do tegumento, podendo 

apresentar etiologias variadas e são relevantes devido a frequência, impacto social e econômico 

considerável na saúde pública. A terapia por fotobiomodulação (PBMT) a diodo emissor de luz (LED) é 

frequentemente utilizado como estratégia terapêutica não invasiva, segura e efetiva que visa modular 

a resposta inflamatória e estimular a reparação tecidual em diversas afecções teciduais. Contudo, 

existe a necessidade de pesquisas que visem verificar as vias de sinalização acionadas por este recurso 

durante o processo de reparação do tegumento, visto que as mesmas ainda permanecem incertas. 

Objetivos: O objetivo do presente estudo foi avaliar a PMBT a LED sobre a reparo tecidual em modelo 

de feridas cutâneas em ratos. Material e Métodos: Este estudo foi desenvolvido na Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP - Campus Baixada Santista) e foi aprovado  pela Comissão de  Ética no 

Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal de São Paulo com parecer nº 3390154019. Foram 

utilizados 20 ratos da linhagem Wistar, machos, com três meses de idade e massa corpórea média de 

300 g, divididos em 2 grupos: Grupo Controle (C) e feridas tratadas com LED (PBMT). Para realização 

da ferida cutânea foi realizada a perfuração da pele utilizando um punch dermatológico de dimensões 

de 10 mm, respeitando como limites os ângulos inferiores das escápulas. Para PBM a LED foi utilizado 

um equipamento aplicados em um ponto central da ferida. Foram realizadas análises histológicas e 

morfométricas do índice de cicatrização de feridas (ICF) e imunoistoquímica por expressão do fator de 

crescimento endotelial vascular (VEGF). Resultados e Discussões: Baseado no fato de que a literatura 

mostre o potencial do PBMT em estímulos à reparação, acredita-se que esse trabalho trouxe respostas 

sobre os mecanismos celulares e moleculares de atuação da PBMT a LED no reparo de feridas cutâneas 

de ratos. Conclusões: Acredita-se que esse trabalho trouxe resultados promissores que possam 

respaldar o tratamento clínico de feridas cutâneas. 
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Introdução: Feridas cutâneas são definidas por uma descontinuidade na pele favorecendo o contágio 
e contaminação por microorganismos, o que dificulta o processo de reparo tecidual, tornando-se assim 
um impacto considerável na saúde pública. A ozonioterapia tem sido frequentemente utilizada como 
estratégia terapêutica, segura e efetiva que visa eliminar microorganismos, modular a resposta 
inflamatória e estimular a reparação tecidual em diversas alterações de pele. Contudo, existe a 
necessidade de pesquisas que visem verificar as vias de sinalização acionadas por este recurso durante 
o processo de reparação do tegumento, visto que as mesmas ainda permanecem incertas. Objetivos: 
O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da aplicação subcutânea da ozonioterapia o reparo 
tecidual em modelo de feridas cutâneas em ratos. Material e Métodos: Este estudo foi desenvolvido 
no Departamento de Fisioterapia da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e foi aprovado pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal de São Carlos com parecer nº 
1363200718. Foram utilizados 20 ratos da linhagem Wistar (Rattus norvegicus albinus, Rodentia, 
Mammalia), machos, com três meses de idade e massa corpórea média de 300 g, divididos em 2 
grupos: Grupo Controle (C) e feridas tratadas com ozonioterapia (OZ). Para realização da ferida cutânea 
foi realizada a perfuração da pele utilizando um punch dermatológico de dimensões de 10 mm, 
respeitando como limites os ângulos inferiores das escápulas. Para ozonioterapia foi administrado, via 
subcutânea 12 ug/ml do concentrado de ozônioterapia por 4 dias consecutivos. Foram realizadas 
análises histológicas e morfométricas do índice de cicatrização de feridas (ICF) e imunoistoquímica por 
expressão do fator de crescimento endotelial vascular (VEGF). Resultados e Discussões: Baseado no 
fato de que a literatura mostre o potencial da ozonioterapia em efeitos antimicrobianos e estímulos à 
reparação, acredita-se que esse trabalho trouxe respostas sobre os mecanismos celulares e 
moleculares de atuação da ozonioterapia no reparo de feridas cutâneas de ratos. Conclusões: 
Acredita-se que esse trabalho trouxe resultados promissores que possam respaldar o tratamento 
clínico de feridas cutâneas. 
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Introdução: A automedicação é uma das principais causas de intoxicação na população e pode trazer 

prejuízos à saúde humana. Objetivos: Avaliar a ocorrência e caracterização da automedicação 

associada à faixa etária, sexo, renda e escolaridade da população de Frutal – MG e discutir os riscos à 

saúde pública. Material e Métodos: Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (CEP) com o parecer 

número 3.926.845. Foi elaborado um questionário via Google Forms com perguntas de múltipla 

escolha sobre faixa etária, sexo, renda, escolaridade, aquisição de medicamentos sem prescrição 

médica, tipo de medicamentos adquiridos, armazenamento dos medicamentos em domicílio, 

verificação de bula e validade dos fármacos. Esse questionário foi disponibilizado por meio de redes 

sociais. O tamanho da amostra significativa foi calculado com base na estimativa da média 

populacional e na equação de determinação de tamanho de amostra do software Survey Monkey. 

Resultados e Discussões: Foram coletadas 1.561 respostas (99% de confiabilidade) nas quais se 

observou que a maioria dos participantes se enquadrou na faixa etária de 18 a 29 anos (32,9%) e a 

minoria na faixa de 80 a 89 anos (0,3%). A maioria dos entrevistados (27,3%) possui renda entre 1 e 2 

salários-mínimos e o menor índice de respostas (1,1%) está acima de 20 salários-mínimos. A maior 

parte dos participantes detém ensino superior completo (27,8%) seguido por ensino superior 

incompleto (23%) com predomínio do sexo feminino (70,5%). A maioria adquire fármacos sem receita 

médica (67%), sendo mais comum a aquisição de analgésicos (79,6%), antitérmicos (56,8%), anti-

inflamatórios (44%), antiácidos (35,9%) e anticoncepcionais (25,3%) sem prescrição médica. Uma 

parcela (8,7%) adquire antibióticos sem receituário médico. Esse fato é preocupante, pois há resolução 

específica com o intuito de inibir essa conduta. A maioria (77,8%) respondeu que sempre possui algum 

medicamento armazenado em casa, 21,2% armazenam às vezes e 1% não possuem fármacos em sua 

residência. Quando questionados sobre a presença de bula junto aos medicamentos armazenados, a 

maioria (69,5%) respondeu que sempre guarda os medicamentos com a respectiva bula. A maioria 

(77,4%) sempre confere a data de validade dos medicamentos. Conclusões: A automedicação 

configura-se como realidade na população estudada. O armazenamento dessas substâncias é um dos 

principais fatores associados à falsa sensação de segurança em se automedicar atrelada a maior 

escolaridade. Ações sociais na área da educação em saúde e políticas públicas são essenciais para 

esclarecer e conscientizar a população sobre os riscos de se automedicar e de estocar fármacos. 
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Introdução: Para além da Educação Básica, os alunos com deficiência e transtornos conquistaram seus 

direitos e chegaram ao Ensino Superior. Nessa perspectiva, por meio de um recorte, discute-se a 

questão do Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDA/H) no Ensino Superior, tendo em 

vista ser uma temática com poucos estudos quando estão relacionados ao adulto. Este estudante de 

nível superior com TDA/H não se enquadra nas leis que tratam da educação especial, no entanto, a 

Constituição Federal (1988), no art. 206, estabelece os princípios do ensino, em qualquer nível, 

assegurando a igualdade de condições para que ocorra o acesso e a permanência do mesmo. Por outro 

lado, os estudos iniciais apontam que o amparo legal garante a inserção, porém não a permanência 

desses alunos que, em muitos casos, evadem-se. Diante isso, parte-se dos seguintes questionamentos 

para nortear a pesquisa: Como promover melhor aproveitamento da aprendizagem aos alunos com 

Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade? Quais estratégias apresentam maior eficiência? 

Objetivos: Levantar dados bibliográficos, investigar pesquisas existentes sobre inclusão e equidade no 

Ensino Superior, bem como, produzir estudos sobre TDA/H que poderão minimizar o desconforto 

acadêmico que provocam a retenção e evasão desse público-alvo. Material e Métodos: O estudo 

fundamenta-se na abordagem qualitativa, na modalidade de pesquisa bibliográfica que envolve etapas 

de leitura, análise interpretativa, debates construtivos entre orientador e orientando e sínteses de 

artigos, livros, dissertações e teses como instrumentos.  Resultados e Discussões: Durante o percurso 

do projeto (2020/2021) a pesquisa perpassou pela etapa de revisão bibliográfica, de identificação das 

dificuldades acadêmicas dos alunos/adultos com TDA/H e na criação de estratégias que possam 

contribuir com eles. De acordo com os estudos, as maiores dificuldades dos estudantes com TDA/H ao 

ingresso e percurso acadêmico são: adaptação, estímulos, conflitos internos, burocracias, 

metodologias, falta de autonomia e gestão de tempo, entre outras. Conforme os conhecimentos 

adquiridos, há a construção e sugestão de algumas estratégias cognitivas, metacognitivas e de 

administração de recursos ou afetivas, coerentes que beneficiam a aprendizagem dos estudantes com 

o transtorno. Conclusões: Por fim, após a identificação das principais dificuldades dos estudantes 

universitários com TDA/H, é possível concluir que as barreiras podem ser minimizadas quando há um 

trabalho fortalecido envolvendo a formação/preparo docente para o uso de diferentes estratégias 

metodológicas, apoio de equipe multidisciplinar e práticas inclusivas, cotidianamente.  

 

Palavras-chave: ensino superior, educação inclusiva, transtorno de déficit de atenção/hiperatividade  

mailto:jjulinha165@gmail.com


 

51 
  

IC 027 - EFEITO ALELOPÁTICO DE ESPÉCIES ARBÓREAS SOBRE A GERMINAÇÃO DE PLANTAS 

DANINHAS 
 

Mateus Henrique dos Santos de Carvalho1*, Roberto Andreani Junior2 

 

1 Universidade Brasil, Graduação em Agronomia, Fernandópolis, SP 
* carvalho89matheus@gmail.com 

 

Introdução: O presente trabalho busca trazer alguns resultados obtidos durante a pesquisa sobre o 

uso de alelopatia de espécies arbóreas na germinação de ervas daninhas. Sendo um dos principais 

problemas presentes na agricultura brasileira, a infestação de algumas espécies de ervas daninhas, 

podem levar a perdas na produção de 20% a 30%, de forma direta e indireta (LORENZI, 2014). Nos 

últimos anos, foram publicados muitos dados sobre os diferentes efeitos colaterais dos herbicidas em 

humanos, animais, culturas e no meio ambiente como um todo. Assim, o aumento do interesse pelo 

controle biológico de ervas daninhas, tem sido razoável, uma vez que seu melhoramento e expansão 

contribuirão para limitar o uso excessivo de herbicidas, respectivamente seus efeitos prejudiciais e 

apoiarão a implementação bem-sucedida do complexo manejo das plantas daninhas (SLAVEYA et al., 

2015). Objetivo: O objetivo desse trabalho foi o de avaliar in “vitro”, os possíveis efeitos alelopáticos 

de extratos vegetais de folhas de espécies arbóreas como o de Eucalipto (Eucaliptus camaldulensis); 

Neem (Azadirachta indica); Leucena (Leucaena leucocephalla); Ipê amarelo (Handroanthus albus) e 

Flamboyant (Delonix regia) sobre a germinação de plantas daninhas, sendo elas: Buva (Erigeron 

bonariensis); Capim amargoso (Digitaria insularis); Picão preto (Bidens pilosa); Erva de touro (Tridax 

procumbens) e Guanxuma (Sida rhobifolia). Material e Métodos: O experimento foi conduzido no 

laboratório de Plantas daninhas da Universidade Brasil, campus de Fernandópolis – SP. Foram 

utilizadas as seguintes sementes de plantas daninhas: Buva (Erigeron bonariensis); Capim amargoso 

(Digitaria insularis); Erva de touro (Tridax procumbens); Guanxuma (Sida rhombifolia) e Picão preto 

(Bidens pilosa) que foram coletadas no próprio campus da faculdade. As sementes foram submetidas 

a um pré-teste para avaliar se estavam viáveis. Resultados e Discussões:  O extrato de Ipê Amarelo 

proporcionou um crescimento maior da plântula de Bidens pilosa, porém o sistema radicular obteve 

uma redução. O extrato de Eucaliptus camaldulensis, sobre as sementes de Erigeron bonariensis, 

apresentou uma redução na porcentagem de germinação e no comprimento da radícula. Conclusões: 

Conclui-se que os tratamentos com extrato aquoso arbóreo de eucalipto (Eucaliptus camaldulensis), 

foi significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey, sobre a germinação da planta daninha buva 

(Erigeron bonariensis), mostrando ser mais eficiente na redução da sua velocidade de germinação e 

desenvolvimento de seu sistema radicular. O tratamento com o extrato de ipê amarelo (Handroanthus 

albus), foi significativo ao teste de Tukey a 5%, para as sementes de picão preto (Bidens pilosa), inibindo 

seu desenvolvimento radicular devido aos aleloquímicos encontrados no extrato arbóreo. 
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Introdução: O seguinte projeto trata, a partir de uma visão psicanalítica, os impasses e conflitos das 
questões de gênero e estudos queer na atualidade. A partir dos estudos de Freud e Lacan, iremos 
refletir acerca da sexualidade humana, um vislumbre da história e contexto social no qual diversas 
formas de pensar e enxergar a diversidade sexual vem se moldando de acordo com os movimentos 
identitários, como o feminista e LGBTQIA+. Será proposta uma análise da formação das ideias de 
gênero e sexualidades de uma sociedade voltada para o binarismo e cis-heteronormatividade trazendo 
à tona questionamentos sobre o que é ser homem e o que é ser mulher no momento em que estamos 
vivendo, a construção de ideologias através da linguagem e o os processos de subjetivação envoltos 
no desejo, pulsão e identificação. Objetivos: Como um papel fundamental da psicologia; trazer um 
entendimento sobre diferentes subjetividades com intuito de - através do conhecimento - reconsiderar 
o que pode produzir efeitos de exclusão e preconceito. Buscar uma pauta de reflexão em torno da 
atualidade que nos encontramos, juntamente as possibilidades compreensão da diversidade sexual 
humana. Materiais e Métodos: Pesquisa cientifica em termos psicanalíticos de obras com fontes 
lacanianas e freudianas acerca da constituição do sujeito, pulsão, linguagem e identidade. Serão 
usadas para a pesquisa bibliográfica as plataformas SciELO, PePSIC e Google Acadêmico. Abordando 
uma visão psicanalítica como explicação do processo de identidade e gênero e o contexto histórico-
cultural queer do passado e atualidade Resultados e Discussões: Os estudos envoltos a psicanálise e 
teoria queer trazem muitos embates de como diversos teóricos abordam tal tema e como é necessária 
uma ressignificação até mesmo dentro da psicologia e psicanálise referente a termos moldes sociais 
que apenas implicam uma segregação e inferioridade de diferentes grupos minoritários. Conclusão: A 
reviravolta que as concepções de papeis pressupostos como “coisa de mulher” e “coisa de homem” 
no século XX tratada de uma perspectiva freudiana visando a sexualidade humana como de identidade 
subjetiva, mutável e flexível. Quebrando o raciocínio dualista que ditava verdades absolutas entre 
feminino e masculino, certo e errado, bem e mal pode se dar com o que a psicanálise vai tratar como 
uma mudança do ideário de que determinação sexual é natural, o objeto de gozo do homem e mulher 
podem ser distintos e são resultados de uma lógica de linguagem, de partida totalmente subjetiva e 
não inata biologista. 
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Introdução: A pandemia de infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) começou no início 

dos anos 1980, no entanto, a partir do surgimento da terapia antirretroviral (TARV) o seu quadro clínico 

e epidemiológico apresentou mudanças drásticas. Apesar disso, os pacientes que ainda apresentam 

diagnóstico tardio (DT) possuem risco de desenvolver formas mais graves da doença. Nesse mesmo 

contexto, entende-se que após mudanças geracionais no comportamento sexual, está havendo uma 

menor adesão às práticas preventivas, levando a uma nova reemergência da epidemia do HIV/aids no 

mundo. Objetivos: Identificar na literatura as evidências disponíveis sobre as implicações do 

diagnóstico tardio da infecção pelo HIV/aids e discutir possíveis estratégias para sua redução. Material 

e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual buscou por estudos primários nas 

bases de dados PubMed da National Library of Medicine, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature (CINAHL) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), além da 

busca manual das referências citadas. Resultados e Discussões: Foram encontrados 58 artigos 

relacionados as palavras chaves, destes, sete artigos foram incluídos na revisão, com a abordagem de 

relação direta, os demais artigos excluídos. A revisão analisou a implicação desse diagnóstico tardio, 

para que assim, possam ser identificados os possíveis danos, e como pode impactar diretamente na 

sociedade. É necessário compreender e identificar as diferenças existentes no processo de 

disseminação do HIV, de acordo com os contextos geográficos, sociais, culturais e econômicos da 

população, destacando-se que os pacientes demoram para procurar o devido diagnóstico/tratamento 

por diversos fatores, tais como pouco conhecimento sobre a doença, déficit de interação entre a 

equipe e o paciente, e contextos nos quais onde não é abordado a temática sobre o HIV, 

principalmente em idosos. Medidas têm sido propostas e desenvolvidas para otimizar a prevenção de 

novos casos de HIV e constituem a chamada Prevenção Combinada. Atualmente, é necessário o 

fomento para a estruturação de uma rede integral de prevenção da transmissão do HIV, é a 

aproximação entre a Atenção Básica e os Serviços Especializados. Conclusões: Evidencia-se a 

ocorrência do diagnóstico tardio através de diversos fatores como condição sociodemográfica à 

vulnerabilidade programática, ou seja, se déficit nos serviços de saúde, logo, criação de possíveis 

estratégias para redução do diagnóstico tardio do HIV, estabelecendo de medidas, onde a estratégia 

possível é a elaboração de instrumentos educativos que abordem as questões referentes à 

vulnerabilidade, facilitando o diagnóstico precoce e intervenções específicas.  
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Introdução: A articulação temporomandibular (ATM) é responsável por todos os movimentos que os 

seres humanos fazem com a boca e faz parte do sistema estomatognático; existindo uma em cada 

lado. A disfunção temporomandibular (DTM) é um transtorno do sistema mastigatório com origem na 

musculatura mastigatória e/ou na ATM. Esta disfunção é responsável pelo desconforto a milhões de 

pessoas ao redor do mundo, diminuindo a qualidade de vida e restringindo o convívio social. Objetivos: 

Este estudo de caso avaliou o uso do agulhamento seco na diminuição da dor em pacientes acometidos 

com DMT. Material e Métodos: Estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da Universidade 

Brasil (nº 4.114.690). Duas pacientes foram avaliadas e diagnosticadas por exame clínico baseado nos 

Critérios diagnósticos de pesquisa para DTM (RDC - Research Diagnostic Criteria). Também foi avaliada 

a intensidade da dor por meio da escala verbal numérica de dor, mensuração da abertura bucal e 

questionário Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS) para avaliação de ansiedade e depressão. 

O agulhamento seco nos pontos-gatilho nos músculos masseter e temporal foi realizado por meio de 

agulhas 0,20 x 13 mm. Resultados: Após 4 semanas de tratamento, 1 sessão por semana, os resultados 

demonstraram que uma paciente tinha DTM mista e a outra miógena, que a intensidade de dor e 

pontuação do questionário HADS para ansiedade e depressão diminuíram para ambas as pacientes e 

promoveu o aumento da abertura bucal na paciente que estava com limitação. Conclusão: Conclui-se 

que, após a aplicação de protocolo de tratamento, houve a redução dos sítios dolorosos, ganho de 

amplitude dos movimentos mandibulares e melhora na ansiedade e depressão das pacientes. Porém, 

mais ensaios clínicos randomizados com alta qualidade metodológica deve ser realizada. 
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Introdução: Há tempos o cultivo da soja no Brasil dispensa a adubação nitrogenada graças ao processo 
de fixação biológica com a inoculação de sementes com bactérias Bradyrhizobium (B). Ultimamente, o 
uso das bactérias promotoras de crescimento radicular de plantas (BPCP) também tem se destacado 
por aumentar a taxa de germinação das sementes, o comprimento das raízes, o número de folhas e 
flores, a área foliar e o rendimento, entre outros. Estima-se também que 80% da soja semeada no 
Brasil seja tratada com fungicidas (F) antes do plantio. Objetivo: Avaliar a resposta da coinoculação de 
B e BPCP, bem como do uso de F no tratamento de sementes, como alternativa para otimizar a 
performance simbiótica, o desenvolvimento das plantas e a produtividade de grãos de soja. Material 
e Métodos: O experimento foi conduzido na Universidade Brasil em Fernandópolis/SP e a semeadura 
foi realizada em 11/01/2021 com a cultivar TMG 7063IPRO. As sementes foram inoculadas com 
NitroGEO® (200 mL/50kg de sementes) e de acordo com o tratamento, utilizou-se o fungicida Maxim 
XL (200 mL/100kg de sementes) e o produto Brutal Plus® que contêm BPCP (400 mL/40kg de 
sementes). O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com 12 tratamentos, 
com quatro repetições (Semente sem tratamento; Semente com B; Semente com BPCP; Semente com 
F; Semente com B+F; Semente com BPCP+F; Semente com B+BCPC; Semente com B+BPCP+F; Semente 
com B+foliar de BCPC; Semente com BPCP+foliar de BCPC; Semente com B+BCPC+foliar de BCPC; 
Semente sem tratamento+foliar de BCPC. As aplicações foliares de BCPC foram realizadas aos 45, 50, 
55, 60 e 70 dias após a emergência das plantas (0,3 L/100L de água). Avaliações realizadas: altura de 
plantas e de inserção da primeira vagem, número de vagens/planta e de sementes/vagem, peso de 
sementes/planta, massa de 1000 sementes e massa seca da parte aérea. Os dados foram submetidos 
a ANOVA e quando significativos, ao teste de Tukey (P<0,05). Resultados e Discussão: O experimento 
não foi irrigado e a precipitação foi de apenas 269 mm. O ciclo das plantas foi reduzido (95 dias). Não 
houve efeito significativo dos tratamentos sobre as variáveis avaliadas, com exceção do número de 
vagens/planta. Conclusões: A coinoculação de sementes com Bradyrhizobium e BPCP, acrescida ou 
não de fungicida, não interferiu no desenvolvimento das plantas e na produtividade de grãos de soja. 
Novos estudos se fazem necessários em virtude do ambiente desfavorável a que as plantas de soja 
estiveram submetidas neste experimento. 
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Introdução: Os gramados podem ser utilizados em diversos locais com diferentes propósitos, nas mais 

distintas situações, sendo o principal fator do custo de sua manutenção, o corte na altura adequada. 

Em cidades onde existem diversas áreas de lazer e campos esportivos que utilizam a grama-batatais 

em seus gramados, o uso de reguladores de crescimento poderia ser uma boa opção para reduzir a 

frequência de cortes, economizando recursos financeiros que poderiam ser empregados em outros 

setores do município. Objetivo: avaliar o uso de doses do herbicida Glyphosate e do regulador de 

crescimento Trinexapac-ethyl em grama-batatais, visando reduzir o crescimento, bem como analisar o 

estado visual das plantas. Material e Métodos: O experimento foi conduzido em gramado não irrigado 

da espécie Paspalum notatum Flugge (grama-batatais) na Universidade Brasil, Fernandópolis/SP, de 

11/03/2021 a 19/05/2021. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em 

esquema de parcelas subdivididas, com dois produtos (Glyphosate/Glifosato® e Trinexapac-

ethyl/Moddus®) em 4 doses (0,2, 0,4, 0,6 e 0,8 L/ha-1 e 0,3, 0,6, 0,9 e 1,2 L/ha-1), respectivamente, com 

4 repetições, além de uma testemunha. Os produtos foram aplicados com um pulverizador costal, com 

bico tipo “leque” e um volume de calda de 250 L/ha-1. No dia da instalação e aos 69 dias após a 

aplicação dos produtos foram determinados: altura das plantas (10 plantas/parcela com uso de régua), 

número de inflorescências (em 1 m2/parcela), massa úmida e seca da parte aérea (em 1 m2/parcela, 

sendo as plantas cortadas a 3 cm do solo com tesoura) e a massa seca das raízes (em 0,0225 m2 e 10 

cm de profundidade com uso de trado). Também foram realizadas avaliações visuais da fitointoxicação 

aos 7 e 69 dias após as pulverizações (foram atribuídas notas de acordo com a porcentagem da parcela 

com fitotoxicidade). Resultados e Discussões: Nos três meses anteriores a instalação do experimento, 

a chuva acumulada foi de 367 mm e durante o experimento de apenas 48 mm, o que prejudicou o 

desenvolvimento do gramado e os resultados obtidos. O Glyphosate em todas as doses avaliadas foi 

fitotóxico às plantas de grama-batatais (média de 80%), sendo necessário mais estudos. O Trinexapac-

ethyl não foi fitotóxico, não havendo, porém, interferência das diversas doses nos parâmetros 

biométricos avaliados. Conclusão: o regulador de crescimento Trinexapac-ethyl pode ser uma 

alternativa viável no controle de crescimento da parte aérea no manejo em jardins e áreas esportivas 

de grama-batatais, necessitando de mais estudos quanto a dose a ser aplicada. 
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Introdução: A acidez é um dos principais fatores capazes de reduzir o potencial produtivo dos solos 
brasileiros, pois promove a liberação de elementos tóxicos para as plantas e diminui a disponibilidade 
de nutrientes. Os resíduos de construção civil e demolição (RCD-R classe A, também chamados de areia 
reciclada - AR) constituem-se em um grande problema ambiental em cidades brasileiras, 
principalmente quanto a sua disposição irregular, causando enchentes, entupimento de galerias e 
assoreamento de canais, além da proliferação de vetores e poluição. Objetivos: avaliar o potencial da 
AR como corretivo da acidez do solo, por meio do cultivo de soja. Material e Métodos: o experimento 
foi instalado em vasos de 110 L em área experimental da Universidade Brasil, em Fernandópolis/SP, em 
um Argissolo Vermelho Amarelo, ácido e de baixa fertilidade. O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado, com seis tratamentos e quatro repetições (testemunha sem adubação 
mineral na semeadura e sem corretivo; testemunha sem corretivo; calcário; AR a 10%; AR a 20% e AR 
a 40%, todas em base de massa). Os tratamentos com calcário e com AR foram inicialmente incubados 
por 65 dias. A semeadura foi realizada em 22/12/2020 com a cultivar CZ37B43 IPRO e todos os vasos 
foram adubados P2O5 e K2O, com exceção da testemunha sem adubo. Os vasos foram irrigados quando 
necessário e aos 110 dias foram avaliadas as variáveis: altura da planta e de inserção da primeira 
vagem, número de vagens por planta e de sementes por vagem, peso de sementes por planta, massa 
de 1000 sementes e massa seca da parte aérea por planta (MSPA). Em seguida, o solo foi amostrado 
para a determinação do pH, K, Ca, Mg, H + Al, SB, CTC e V%. Resultados e Discussões: todos os 
tratamentos com o uso da AR foram eficientes em neutralizar a acidez do solo, apresentando um valor 
médio de pH em CaCl2 de 6,3. De forma geral, o tratamento com AR a 40% superou os demais em todas 
as características químicas avaliadas. Não houve efeito significativo dos tratamentos sobre as variáveis 
biométricas, com exceção da MSPA. Conclusões: A utilização de AR apresenta efeitos favoráveis 
quanto a capacidade de neutralizar os íons H+ na solução do solo e os adsorvidos às cargas negativas 
do solo, além de aumentos nos teores de Ca, Mg, SB, CTC e V%, proporcionando um maior 
desenvolvimento das plantas de soja e a destinação ambientalmente correta desses resíduos.  
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Introdução: A enxertia cutânea é uma técnica utilizada para o tratamento de lesões extensas da pele 

causada por queimaduras, abrasões e necroses. Entender sua complexidade e impacto no Sistema 

Único de Saúde (SUS) é importante para direcionar o desenvolvimento de novos métodos diagnósticos. 

A técnica não invasiva de Tomografia por Coerência Óptica (OCT) é uma das candidatas para esta 

avaliação. Objetivos: O objetivo deste trabalho foi realizar estudo epidemiológico de procedimentos 

de enxertia cutânea realizados no SUS, e realizar um aprofundamento bibliográfico na técnica OCT, 

visando futura aplicação desta técnica na avaliação de enxertos de pele. Material e Métodos: Foram 

obtidos dados da ocorrência de enxertia cutânea através do banco de dados do SUS, pela plataforma 

DATASUS, no período de janeiro de 2016 a março de 2021. Os dados de enxerto composto, enxerto 

dermo-epidérmico e enxerto livre de pele total foram filtrados de acordo com a complexidade do 

procedimento, região, autorização de internação hospitalar e média de permanência. O estudo da 

técnica OCT foi realizada por uma busca por artigos científicos e teses relacionadas à técnica e 

angiogênese cutânea. Foi utilizada a base de dados do Pubmed e Google Acadêmico, os repositórios 

da USP e UNESP para teses e dissertações. Resultados e Discussões: A análise dos dados do DATASUS 

mostrou que procedimento de enxertia é relacionado em caráter de urgência, com média acima de 6 

dias de permanência em leito, com maior complexidade nos procedimentos de enxerto dermo-

epidermico e livre de pele total, e menor complexidade no enxerto composto. Isso reforça a 

importância da realização desta técnica de forma a agilizar e minimizar os custos e aumentar as taxas 

de sucesso diminuindo significativamente a complexidade deste procedimento. Sobre a técnica OCT, 

foram encontrados 7 artigos, contendo informações sobre OCT e angiogênese. Estes estudos destacam 

a viabilidade do uso da ferramenta OCT para visualização de diversas camadas da pele e de outros 

tecidos biológicos, capaz de caracterizar e monitorar uma gama de condições da pele e de suas 

estruturas. Conclusões: A análise de dados do DATASUS permitiu identificar a complexidade do 

procedimento, seu impacto no tempo de internação, deixando claro como este procedimento pode se 

beneficiar da técnica de OCT, através da avaliação das estruturas da derme de forma não invasiva, em 

futuras aplicações na avaliação da vascularização durante o processo de cicatrização tecidual.  
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Introdução: Muitas vezes o agricultor opta por semear em solo com baixo teor de água, a chamada 

semeadura na poeira, ficando a germinação das sementes na dependência das chuvas. Nessa situação, 

um problema grave a ser enfrentado é a temperatura e o tempo de armazenamento das sementes no 

solo. A implantação com semente de alta qualidade e tratada com fungicida elimina os riscos do 

replantio. Por sua vez, o recobrimento, também chamado de incrustação, melhora as condições de 

plantabilidade e proporciona resistência a escassez de chuvas. Objetivos: avaliar o efeito do 

recobrimento e do tratamento de sementes de Brachiaria com fungicida quando submetidas a 

períodos de estresse hídrico/térmico na semeadura/emergência, de forma a determinar o seu tempo 

de tolerância. Material e Métodos: O experimento foi instalado na Universidade Brasil, 

Fernandópolis/SP, em um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x5 (sementes 

sem incrustação, sementes incrustadas, sementes sem incrustação+fungicida, sementes 

incrustadas+fungicida e períodos de estresse - PE de 0, 10, 20, 40 e 60 dias) com quatro repetições de 

50 sementes de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Para simular os PE, caixas gerbox com as sementes 

foram dispostas em uma BOD a 38ºC/6h + luz e 25ºC/18h, permanecendo as sementes nestas 

condições por 10-20-40 e 60 dias, quando foram submetidas aos testes de germinação, tetrazólio e 

umidade. O fungicida utilizado foi o Maxim XL na dose de 300 mL/100kg de sementes. Resultados e 

Discussão: Os resultados foram analisados quanto a variância pelo teste F, e quando significativos, as 

médias dos tratamentos (T) foram comparadas pelo teste de Tukey e as dos PE, pela análise de 

regressão, ambos a 5% de probabilidade. Todos os fatores de variação para os parâmetros avaliados 

apresentaram resultados altamente significativos, inclusive a interação TxPE. Em termos médios, as 

sementes de Brachiaria submetidas a 10 dias de estresse apresentaram uma redução de 15 pontos 

porcentuais na germinação, chegando a valores muito baixos após 60 dias. Nos tratamentos semente 

pura, pura com fungicida e incrustada com fungicida, após 10 dias de estresse, o decréscimo na 

viabilidade foi de 1,2%, 3,6% e 3,4% e após 60 dias de 7,1%, 21,4% e 20,7%, respectivamente. 

Conclusões: Concluiu-se que, o recobrimento e o tratamento de sementes de Brachiaria com fungicida 

não oferecem proteção a PE na semeadura/emergência. Numa eventual semeadura de Brachiaria em 

solo seco, as sementes toleram cerca de 10 dias até que haja umidade suficiente, não obstante haver 

perdas de germinação e vigor. 
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Introdução: O joelho é uma articulação complexa formada pela união de três ossos, sendo eles, dois 
longos, fêmur e tíbia e, um sesamóide, a patela. A união desses ossos resulta em duas articulações 
importantes, a epífise distal do fêmur e a epífise proximal da tíbia formam a articulação fêmuro-tibial, 
a parte anterior da patela e a parte ântero-distal do fêmur formam a articulação fêmuro-patelar. Sua 
estabilidade é mantida por ligamentos que além de estabilizá-lo amortecem os impactos sobre as 
cartilagens. Objetivos: Revisar a literatura cientifica em relação ao tratamento de lesões traumáticas 
relacionadas ao joelho. Métodos: A metodologia empregada é de caráter analítico por meio de uma 
revisão de literatura bibliográfica. Os dados extraídos na pesquisa foram a partir da base de dados 
Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, de acordo com os seguintes descritores 
em ciência da saúde (DeCS): ’’ knee joint’’,’’ therapy’’ e ’’ orthopedic injuries’’. Para efetuar o 
cruzamento destes foi utilizado o operador booleano AND. Foram incluídos artigos de 2003 a agosto 
de 2021, sem restrições de sexo e idade dos pacientes, que estivessem disponíveis na íntegra e para 
acesso grátis, nos idiomas Português, Inglês e Espanhol. Os estudos que não abordaram o conceito 
relevante para o alcance do objetivo e estudos repetidos foram excluídos. Discussão: As fraturas de 
platô tibial e o rompimento dos ligamentos cruzado anterior e posterior são os eventos traumáticos 
mais recorrentes quando tratamos da articulação do joelho. O tratamento cirúrgico é a abordagem 
escolhida pela equipe médica, sendo feita como tratamento inicial, logo após os testes clínicos e de 
imagem. Eventualmente, pode haver a necessidade de uma segunda abordagem, esta, de cunho 
reparador. As indicações para o tratamento cirúrgico são: fraturas expostas e fraturas associadas à 
síndrome de compartimento ou lesão vascular. Nessas situações, o tratamento deve ser conduzido em 
caráter emergencial. Nos demais casos, o momento da intervenção cirúrgica é ditado pelas condições 
clínicas gerais do paciente. Considerações finais: As principais lesões encontradas foram as de 
ligamento cruzado anterior, ligamento cruzado posterior, meniscos e planalto tibial. Após a 
intervenção cirúrgica o processo de fisioterapia é de suma importância para que haja uma recuperação 
satisfatória devolvendo ao paciente a maior amplitude de movimentos bem como uma melhor 
qualidade de vida. 
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Introdução: A questão racial no Brasil, perpassa, obrigatoriamente, por uma análise do contexto 

histórico da escravidão e nesse passo é importante notarmos que, as situações diárias que 

desencadeiam a prática do racismo na atualidade possuem um fundo histórico e suas bases estão 

intimamente ligadas aos pensamentos preconceituosos desenvolvidos no período colonial 

transmitidos e perpetuados na sociedade brasileira. Todavia, mesmo neste cenário inóspito e 

discriminador que diminuem e segregam os indivíduos negros, é de fundamental importância 

sabermos sobre as conquistas deste grupo populacional. Na esteira das conquistas que resultaram da 

luta popular dos negros no país na concretização de direitos legitimados, pode-se citar a criação da 

Política Nacional de Saúde Integral da População Negra, o Programa Universidade para Todos e também, 

a inserção do quesito racial nas pesquisas científicas cuja obrigatoriedade foi suprimida –de projetos 

de pesquisa submetidos aos Comitês de Ética em Pesquisa. Objetivos: Este estudo teve como objetivo 

estudar o impacto que a inserção do recorte racial promove nos estudos científicos e analisar a 

influência tanto da inserção quanto da supressão deste recorte racial. Material e Métodos: Trata-se 

de estudo baseado em revisão de literatura, análise bibliográfica e documental; investigação de dados 

históricos da formação sociopolítica e econômica do país. Resultados e Discussões: O estudo resultou 

no reconhecimento da necessidade e importância da inserção do recorte raça-cor em todos os 

processos de pesquisa com humanos, onde deve-se respeitar a identidade autodeclarada pelas 

pessoas para a implementação e criação de políticas públicas que possam assegurar garantia de outros 

direitos. Conclusões: O estudo permite concluir-se que, a reinserção do recorte raça/cor em pesquisas 

tem uma importância fundamental no que tange ao desenvolvimento de políticas afirmativas que 

objetivam o bem-estar da comunidade negra, pois este recorte viabiliza que o Estado, como gestor 

público legítimo possa criar políticas públicas com programas e projetos que promovam a mitigação 

dos preconceitos e desigualdades raciais no país. 
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Introdução: A otite é uma doença inflamatória do canal auditivo externo, pode acometer diversas 

espécies sendo uma das mais prejudicados a espécie canina. O tratamento é complexo pois engloba 

o uso de múltiplos antimicrobianos e depende de engajamento do cuidador. O diagnóstico nos 

estágios iniciais pode ser difícil e o grau de comprometimento da audição canina é difícil de ser 

avaliado, tanto pelo proprietário quanto pelo médico veterinário. Com a facilidade de acesso a 

aplicativos para dispositivos móveis o emprego desta tecnologia como auxiliar do diagnóstico e 

acompanhamento da evolução da otite canina pode ser útil tanto para os cuidadores como para os 

profissionais. Objetivos: O objetivo do presente estudo foi desenvolver software específico para 

avaliação da audição canina visando desenvolvimento de um produto inovador neste setor. Material 

e Métodos: Após avaliação de produtos disponíveis com diferentes finalidades em relação a audição 

animal foi projetado software em linguagem Java Script para uso em computadores e dispositivos 

móveis que utilizam o sistema operacional Android que deveria compreender os dados básicos do 

usuário e do animal avaliado, o dispositivo deveria reproduzir sons com alcance específico para 

avaliação de sons graves e agudos que podem ser afetados de forma diferenciada no processo de 

perda da audição. Resultados e Discussões: O aplicativo desenvolvido permite cadastro de usuário e 

animal e na tela de testes, emite frequências de 20 Hz a 40.000 Hz com intensidade de cerca de 45 

dB em todas as faixas que representa uma intensidade incômoda, porém não irritante, com duração 

aproximada de execução de 5 segundos correspondendo a faixa de audição canina. As telas do 

aplicativo são intuitivas e de fácil manipulação e permitem o armazenamento de resultados com 

datas específicas o que pode permitir ao tutor ou ao médico veterinário responsável pelo tratamento 

acompanhar a evolução do quadro através de medições repetidas do grau de audição do animal. 

Conclusões: O aplicativo apresentou funcionalidade e após registro no Instituto nacional da 

Propriedade Industrial está disponibilizado em página da web.  
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Introdução: Para adequar a produção de bovinos com a questão do estresse calórico, os animais 
deverão se manter na zona de conforto térmico. Os índices de temperatura e de umidade do ar têm 
sido adotados para avaliar o impacto ambiental sobre os bovinos, pois podem descrever mais 
precisamente os efeitos do ambiente sobre a habilidade dos animais em dissipar calor. Objetivo: 
Validar um sensor tipo datalogger, de baixo custo para a identificação do índice de temperatura e 
Umidade (ITU) e com isso a manutenção do conforto térmico em instalações para bovinos. Material e 
Métodos: O sensor tipo datalogger (SAP), foi desenvolvido de forma piloto e em duas partes: o módulo 
sensor (MS) e o módulo central (MC). Para o MS a medição foi realizada por meio de um sistema 
eletrônico de leitura do sinal (sensores) para temperatura e umidade. Em tempo real, o MS captou as 
medições e retransmitiu os dados colhidos para o MC via tecnologia de rede sem fio. O MC realizou o 
armazenamento dos dados enviados pelo MS e executou os cálculos dos índices de ITU, previamente 
inseridos por meio de programação utilizando a fórmula proposta por Armstrong (DOI: 
10.3168/jds.S0022-0302(94)77149-6). Para verificação e validação do SAP foram realizadas medições 
do ambiente com aparelhos comerciais como temperatura ambiente e ponto de orvalho. As medidas 
com os aparelhos (comerciais e SAP) foram tomadas em um período de 45 dias, sendo 12 medidas por 
hora, durante 15 horas por dia (das 6h00 às 20h00). Para a verificação dos valores lidos pelo SAP, os 
mesmos foram compilados e os dados foram analisados pelo software Statistica, versão 12 e para 
verificação de homogeneidade de variância e análise de resíduos, foi utilizado o teste não paramétrico 
Kruskal-Wallis comparando os equipamentos dentro de cada hora. Resultados e Discussão: Os 
resultados não seguiram a distribuição normal, homogeneidade de variância e análise de resíduos. Foi 
observada dificuldade de leitura pelo SAP no ponto de orvalho (variável que é inserida na fórmula do 
ITU). Para o SAP fazer essa leitura, considerou-se uma matriz de valores de ponto de orvalho utilizada 
pela AFA. Conclusão: O SAP não foi validado para ITU devido não ter acertado a leitura do ponto de 
orvalho. Serão considerados ajustes para uma próxima pesquisa. 
 

Palavras-chave: ambiência, datalogger, bovinocultura 

  



 

64 
  

IC 042 - AVALIAÇÃO IN VITRO DA ATIVIDADE ANTIFUNGICA DE ÓLEOS IN NATURA E 

OZONIZADOS 

 
Miguel Pereira Goulart Neto1*, Isadora Medrado Goulart2, Matheus Alves de Souza3, Profa. Dra. Dora 

Inés Kozusny-Andreani4 

 
 

1,2,3 Universidade Brasil, Graduando em Medicina, Fernandópolis, SP. 
4Universidade Brasil, Docente em Mestrado de Ciências Ambientais, Fernandópolis, SP 

* netogoulart.estudos@gmail.com 

 

Introdução: O tratamento das micoses é realizado com antifúngicos, que, em alguns casos podem 
causar efeitos adversos. O espectro de atividade dos antifúngicos é variável, podendo levar a falha 
no tratamento. Atualmente, há estudos que visam novos métodos de tratamentos, tais como uso 
de plantas medicinais e de ozônio. Objetivos: Avaliar a eficácia antifúngica dos óleos vegetais in 
natura e ozonizados. Material e Métodos: Para avaliar a atividade antimicrobiana de óleos vegetais 
in natura e ozonizados, foram utilizadas as seguintes cepas padrão: Trichophyton rubrum ATCC 
28188 e Sporothrix schenckii ATCC 16345. Foram empregados óleos vegetais de Melaleuca, Copaíba 
e Coco. Em relação às análises estatísticas, as pressuposições básicas da análise de variância aplicou-
se o Teste de Shapiro-Wilk, os dados que não apresentaram normalidade foram transformados em 
raiz (X+1). Posteriormente, foi realizado o teste de Tukey para a comparação das médias ao longo 
do tempo. Resultados e Discussão: Os óleos empregados na pesquisa são considerados metabólitos 
secundários extraídos de plantas, podendo ser utilizados como princípios ativos em produtos 
destinados ao tratamento de humanos devido a sua capacidade farmacológica. Os antifúngicos 
sistémicos e tópicos são considerados tratamentos de longo prazo. Este fato remete alguns dilemas 
que diminuem a eficácia da propedêutica. Desse modo, pode-se listar: o custo, as reações adversas 
de medicamentos orais e a dificuldade de penetração de fármacos tópicos levam ao abandono do 
tratamento. Na presente pesquisa verificou-se efeito significativo do tempo relacionado à 
sobrevivência dos microrganismos avaliados é influenciado pelo tempo de ação/efeito do fungicida, 
independente da dose avaliada. Para o teste de sobrevivência de Trichophyton rubrum nas doses 
com a presença dos óleos de coco, melaleuca e copaíba ozonizados, o tempo de ação/efeito do 
fungicida é mais eficiente, ou seja, a redução da população dos microrganismos ocorre em tempo 
menor. Nesse mesmo contexto, associado ao menor tempo para ação do bactericida, no teste de 
sobrevivência de Sporothrix schenckii o óleo de Melaleuca se destacou, independentemente de ser 
ou não utilizado na forma ozonizada. Conclusões: A utilização de óleos vegetais in natura e 
ozonizados como alternativa terapêutica podem promover resultados satisfatórios e bem-estar aos 
portadores da comorbidade. 
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Introdução: Acidentes ofídicos causados pelas espécies Jararaca, Jaracuçu e Urutu representam 
aproximadamente 90% dos casos. Gênero como Bothrops jararaca, B. jaracuçu e B. alternatus tem 
preferência por lugares úmidos, plantações e pastagens. São agressivas quando ameaçadas, desferem 
botes, sendo a cabeça e membros os principais locais da agressão. Nos animais ou humanos, o veneno 
tem ação proteolítica, coagulante e hemorrágica, agindo de diferentes formas, causando inflamação 
local, necrose, dano ao epitélio vascular, coagulação intravascular disseminada, insuficiência renal 
secundária, choque e óbito.  Descrição do caso: Deu entrada no serviço de clínica médica de grandes 
animais do hospital veterinário da Universidade Brasil, Câmpus de Fernandópolis-SP, um equino, 
fêmea da raça quarto de milha 423 kg, 5 de idade e 7 meses de gestação, proveniente do município 
Santa Albertina – SP, com queixa principal de acidente ofídico há sete dias, em membro pélvico direito. 
Na anamnese, tutor relata acidente ofídico ocorrido por cobra do gênero Bothrops. Relata também 
tratamento prévio com 4 litros de solução fisiológica via intravenosa, 500 mL de gluconato de cálcio, 
dipirona e flunixina meglumina, pela mesma via de administração e em quantidade desconhecida. 
Relata ainda que houve manutenção do apetite, entretanto, há dois dias houve perda do estojo córneo 
dos membros pélvicos expondo o córion laminar, córion solar e terceira falange. Ao desembarcar, 
observou-se relutância em movimentar-se, andar rígido com aumento da fase de voo do passo, 
hiperexcitabilidade, sangramento na região distal dos membros pélvicos, região de necrose difusa 
distal à articulação do jarrete.  Resultados: Logo após ser conduzida ao piquete, houve novo episódio 
de excitação seguido de decúbito, choque neurogênico e óbito. Não houve tempo hábil para a 
realização de exame clínico, físico e laboratoriais, assim como para a instituição de protocolo 
terapêutico específico e de suporte para o paciente em questão. Conclusão: De acordo com o exposto 
no presente relato, conclui-se que dentre outros fatores relacionados à patogênese no acidente 
botrópico, o tempo do ocorrido até instituição do tratamento adequado é crucial, sendo fator limitante 
no sucesso clínico. 
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Introdução: Uma das técnicas cirúrgicas mais utilizada na criação de pequenos ruminantes é a 
orquiectomia, devido aos benefícios como redução de brigas entre machos e melhor terminação de 
carcaça. Este procedimento pode ser realizado com diferentes técnicas, sendo elas a orquiectomia 
fechada que consiste em não incisar a túnica vaginal, dissecá-la e realizar a transfixação do cordão 
espermático junto a ela, e a técnica aberta, que consiste de incisão da pele e posteriormente da túnica 
vaginal. Porém ambas podem acarretar uma complicação comum, a funiculite, caracterizada pela 
infecção localizada no funículo espermático ou cordão espermático, de origem séptica, que pode 
ocorrer no transoperatório ou no pós-cirúrgico. Descrição do caso: Três ovinos adultos foram 
submetidos a orquiectomia com a técnica aberta, onde, após o manejo medicamentoso, local e já em 
fase de cicatrização, apresentaram secreção em região de bolsa escrotal, edema local e calor, além de 
aumento de volume à palpação. Após serem examinados, constatou-se a ocorrência de funiculite. 
Optou-se pelo tratamento cirúrgico. O procedimento foi realizado através de uma nova incisão na 
bolsa escrotal, divulsão do tecido e isolamento dos funículos acometidos, dos quais encontravam-se 
espessados. Em seguida, realizou-se a ligadura com uso de fio absorvível sintético, pologlactina 910, 
nº 2 e resseção de todo tecido acometido. Resultados: O protocolo terapêutico utilizado foi uma 
associação de penicilina com gentamicina a cada 24 horas por 5 dias por via intramuscular e flunixina 
meglumina a cada 12 horas por 3 dias por via de aplicação intramuscular. Além do tratamento foi 
instituído o uso de curativos diários que consistem em limpeza da ferida cirúrgica e uso de repelente 
local e assim observou a cicatrização sem maiores complicações. Conclusão: Conclui-se que os 
procedimentos cirúrgicos utilizados nos casos em questão, assim como o protocolo terapêutico 
instituído no pós-cirúrgico, garantiram a melhora clínica dos pacientes, dos quais receberam alta 
médica quinze dias após o novo procedimento. 
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Introdução: O úraco é uma estrutura anatômica que liga o alantoide à vesícula urinária durante a 
gestação. Fisiologicamente, ao nascimento, quando há ruptura do cordão umbilical, espera-se que 
também ocorra a ruptura do úraco. Entretanto, nos casos de úracos persistentes isso não ocorre, 
promovendo extravasamento da urina pela região do umbigo, sendo assim é possível notar animais 
com o umbigo úmido. Nestes casos, o tratamento inicial é clínico, a partir da cura do umbigo, ou 
cirúrgico. Descrição do caso: Uma bezerra de aproximadamente 1 mês de vida, da raça Gir deu entrada 
no serviço de clínica cirúrgica de grandes animais do hospital veterinário da Universidade Brasil, 
Câmpus de Fernandópolis-SP, com queixa principal de grande quantidade de micção pelo umbigo. Na 
anamnese a proprietária relatou que fez uso tópico de tintura de iodo na região umbilical, onde 
observou diminuição do diâmetro do óstio umbilical, entretanto, persistindo o gotejamento de urina 
na região e presença de maior quantidade de urina saindo pela vulva. Relata ainda tratamento prévio 
com 3 aplicações de Pentabiótico® por via intramuscular, durante 5 dias de flunixina meglumina 
também por via intramuscular, em dose não relatada. Ao exame físico, através da palpação local 
notou-se aumento de volume na região umbilical, referente ao úraco persistente. Solicitou-se exame 
ultrassonográfico da região, confirmando o diagnóstico e optando-se pelo tratamento cirúrgico, 
procedeu-se a partir de celiotomia retro umbilical, onde após incisão de pele, divulsão das estruturas 
e identificação do úraco, realizou-se ligadura deste utilizando fio absorvível sintético, vicryl nº 2, 
seguido de ressecção. A miorrafia foi realizada a partir de padrão de sutura simples separado e a 
redução do tecido subcutâneo com o padrão de sutura zig-zag, com o mesmo calibre e fio. Já a 
dermorrafia, foi procedida por padrão de sutura simples separado, com fio sintético não absorvível, 
nylon nº 0. Foi prescrito para a terapia antinflamatóra, maxicam 2% por via intramuscular, uma vez ao 
dia, por 4 dias e uma associação de gentamicina com pentabiótico, por via intramuscular/BID/3 
aplicações. O manejo da ferida foi a partir de curativos diários, com limpeza da ferida cirúrgica com 
clorexidine degermente e enxague com solução fisiologica e aplicação de repelentes ao redor da ferida 
cirúrgica. Após os 10 dias de procedimento foi feita a retirada da sutura de pele. Resultados: Logo após 
a correção cirúrgica, notou-se que o paciente em questão não apresentava mais micção pela região 
umbilical. Houve normalização das micções pela vulva. O animal obteve alta médica, dez dias após o 
procedimento cirúrgico, após a remoção dos pontos, apresentando-se hígido. Conclusão: De acordo 
com o presente relato, conclui-se que a correção cirúrgica do caso em questão foi eficiente no 
tratamento. O paciente segue hígido com micção normalizada pela uretra e vulva. 
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Introdução: A pandemia de COVID 19 (Coronavirus Disease 2019) - provocada pelo coronavírus SARS-

CoV - constitui uma doença infecciosa respiratória responsável por severa ameaça ao sistema 

emergencial de saúde pública, alastrando-se em território nacional e internacional, tendo originado, 

no Brasil, mais de 600 mil mortos. A ameaça à saúde decorre da alta transmissibilidade e infecciosidade 

da Covid 19. Nesse cenário, a vacinação e o isolamento social contra a propagação da patologia 

revelaram-se, cientificamente, como proposta viável para o controle da disseminação viral e da 

diminuição de óbitos. No entanto, observam-se relutância na aceitação dos imunobiológicos e 

questionamentos sobre sua eficiência, levando parte da população a ser resistente à vacinação. 

Objetivos: Este trabalho procurou evidenciar que a Pandemia da Covid-19 ilustra à perfeição situações 

da saúde humana para as quais as soluções ultrapassam o aspecto biomédico, necessitando o apoio 

de outras áreas de conhecimento, como da sociologia, da antropologia, das ciências políticas, da 

comunicação, da psicologia, para que se possa ter compressão mais ampla dos fenômenos médicos, 

conhecendo melhor o ser humano.  Material e Métodos: A pesquisa empregou método bibliográfico 

e documental, que proporcionou a consulta a artigos em língua portuguesa não apenas de 

infectologistas, como de especialistas das áreas de conhecimento acima citadas, e que procuravam 

refletir sobre a resistência das pessoas a tomar as vacinas contra a Covid. Procurou-se pesquisar artigos 

científicos desde o início da pandemia no Brasil até o momento atual, pois a presente pesquisa ainda 

não se encerrou. Além disso, houve consultas a programas da TV e a conteúdos específicos do Youtube. 

Pretende-se, doravante, categorizar as razões pelas quais algumas pessoas não se submeteram às 

vacinas. Resultados e Discussões: A resistência às vacinas, embora fossem elas a alternativa científica 

e eficiente contra pandemia, sinaliza que, em certos casos, não basta uma abordagem médica sobre 

um evento de saúde, assim como a autoridade do profissional da saúde, por vezes, não é incontestável 

para a população. A interferência de líderes políticos e religiosos, lançando valores e crenças 

nacionalistas, anticientíficas, xenófobas, preconceituosas e messiânicas, influenciam a ação da ciência 

e da medicina, cujo próprio status passa a ficar em xeque. Conclusões: É cada vez mais imperioso que 

nos eventos de saúde as ciências médicas habituem-se à associação com outras áreas de conhecimento 

para entender mais amplamente o ser humano, potencializar o tratamento de patologias, sobretudo 

as mais agressivas, e para combater o falso conhecimento. 
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Introdução: A Odontologia abrange a prevenção, e o diagnóstico precoce e, não somente, o 
tratamento de manifestações bucais. O diagnóstico tardio pode contribuir para a piora do prognóstico 
do paciente. As manifestações bucais são encontradas durante as consultas odontológicas, podendo 
ser de origem variável.  Essas manifestações podem indicar o início ou a evolução de enfermidades e, 
funciona como um sistema de alarme. O objetivo deste trabalho foi avaliar os conhecimentos dos 
cirurgiões-dentistas da rede pública do município de Fernandópolis sobre as manifestações bucais de 
doenças sistêmicas. Objetivos: Avaliar o conhecimento dos cirurgiões-dentistas da rede pública do 
município de Fernandópolis sobre as manifestações bucais de doenças sistêmicas. Material e 
Métodos: A presente pesquisa teve seu projeto submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Brasil, tendo sido aprovado sob o número CAAE: 37772820.1.0000.5494.  Com a 
aprovação do CEP iniciou-se o estudo, e cada participante realizou a leitura e a concordância com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE de acordo com a Portaria nº 466/2012. A pesquisa 
foi realizada com os cirurgiões-dentistas da rede pública de saúde do município de Fernandópolis, SP. 
Em número de 34 participaram. Realizado via questionário eletrônico utilizando-se programa 
Formulário Google. Resultados e Discussões: A prevalência de participantes do gênero feminino 
(82,4%), idade entre 28 e 62, especialidade mais respondida foi saúde pública com (10%), (44,1%) 
atuam entre 1 e 5 anos, dos participantes (76,5%) se acham regular no conhecimento, entre as 
manifestações a mais respondida foi AIDS com (88,2%), em relação a região (79,4%) responderam 
língua. Em relação a quais as principais manifestações bucais relacionadas a doenças sistêmicas, 82,4% 
responderam úlceras e sangramento gengival; Diante de manifestações bucais 94,1% dos participantes 
relataram investigar possíveis doenças sistêmicas. Diante de doenças sistêmicas, 88,2% dos 
participantes relataram realiza investigação sobre possíveis manifestações bucais, diante de 
medicamentos utilizados 61,8% relataram antifúngico e os resultados relacionados ao tratamento que 
respondeu de forma negativo 58,8% encaminham os pacientes ao profissional especialista em 
estomatologista. Segundo o Manual de Especialidades em Saúde Bucal, é de responsabilidade do 
cirurgião-dentista da equipe da Unidade Básica em Saúde realizar o diagnóstico e tratamento destas 
lesões e, caso haja impossibilidade de diagnóstico e/ou tratamento, encaminhado para a atenção 
secundária. Conclusões: Os profissionais possuem conhecimento em relação as manifestações mais 
frequentes, porém ainda há necessidade de informações sobre qual profissional encaminhar em casos 
de falha no tratamento realizado.    
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Introdução: Falar da importância do afeto no processo de ensino e aprendizagem, é dar sentido as 

formas como são aplicadas as atividades, pois o que configura a prática pedagógica afetiva é o saber 

ouvir o educando e por tanto conduzir um diálogo, no qual demonstre preocupação com suas 

dificuldades e estimule seus potenciais. Esse comprometimento do educador em atentar ao seu aluno, 

gera meios para que aconteça um aprendizado efetivo e significativo. Objetivos: Mostrar como os 

benefícios que uma boa relação entre professor e aluno podem favorecer no ensino-aprendizagem nos 

anos iniciais do Ensino; Compreender como o afeto ajuda na resolução de desafios e torna a criança 

mais segura e autônoma; Analisar métodos e ações para incorporar este bom relacionamento à sala 

de aula para que haja uma metodologia eficaz no ensino e para garantir uma aprendizagem 

significativa. Material e Métodos: A metodologia usada foi bibliográfica descritiva e argumentativa, 

desenvolvida a partir de materiais publicadas em livros, artigos, dissertações e teses. A coleta de dados, 

foi feita a partir de um questionário, com doze perguntas, que tem em como prioridade investigar a 

relação professor-aluno, o entendimento deles sobre um ensino efetivo com afeto e de que forma eles 

poderiam desenvolver uma aula significativa. Resultados e Discussões: Constamos que 84% dos 

docentes que participaram da pesquisa afirmam que a relação entre afetividade e a aprendizagem é 

fundamental para que a criança possa ampliar seus conhecimentos; 69% dos entrevistados acreditam 

que a falta de afetividade pode ocasionar uma insegurança e baixa autoestima nos alunos; 71% 

afirmam estar preparados por perceberem que com afeto a relação professor-aluno se estabelece com 

maior facilidade. Conclusões: Nota-se que a criança quer ser amada, aceita, acolhida e ouvida, para 

que possa despertar para a vida a curiosidade do aprendizado e o professor é quem prepara e organiza 

esse microuniverso da busca e do interesse da criança. A postura desse profissional se manifesta na 

percepção e na sensibilidade aos interesses das crianças que em cada idade diferem o seu pensamento 

de sentir o mundo. A relação de afeto do educador com a criança é fundamental na prática pedagógica. 
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Introdução: A desinfecção da casca do ovo é importante para à remoção das populações 

microbiológicas para ovos destinados à incubação. O formaldeído é um desinfetante muito utilizado, 

porém causa diversos problemas, devido aos seus efeitos carcinogênicos, portanto seu uso está sendo 

reconsiderado. Tendo em conta as desvantagens associadas ao uso de formaldeído, pesquisas de 

produtos alternativos foram realizadas com o intuito de se encontrar potenciais substitutos. Objetivo: 

Realizar uma revisão sistemática sobre quais os tipos de desinfecção de ovos férteis, com enfoque 

principal entre os métodos físicos, químicos e biológicos utilizados e com base nas informações obtidas 

desenvolver uma revisão de literatura sobre o tema. Materiais e Métodos: Foi realizada a busca dos 

artigos científicos para selecionar os estudos revisados por pares para a construção do banco de dados. 

Foram elaboradas tabelas com os detalhes de cada artigo científico como a quantificação da carga 

bacteriana, existência de um grupo controle positivo com o uso do formaldeído, artigos publicados 

com mais de um experimento, se os estudos utilizaram mais de um desinfetante em um mesmo 

tratamento, estudos com enfoque em tratamentos alternativos aos usuais, entre outros. A revisão 

sistemática contém 32 estudos que avaliaram métodos de desinfecção de ovos férteis de matrizes 

entre os anos de 1990 e 2020. Foram elaboradas duas classificações de acordo com os tratamentos: 1 

- água, químicos, biológicos, físico e nenhum tratamento; e 2 - nebulização, fumigação, imersão, 

imersão + vácuo e spray. Resultados e Discussão: Os estudos que compõem o banco de dados foram 

publicados entre 1990 e 2020, em periódicos internacionais (90,63%) e nacionais (9,37%). Os principais 

periódicos foram o Poultry Science (43,75%) e Avian Disease (12,5%). À princípio os trabalhos 

desenvolvidos contemplavam em sua maioria, tratamentos com métodos químicos e que somente a 

partir de 2010 iniciou-se o uso de métodos biológicos, é nítida a mudança com relação a esse padrão, 

pois a partir de 2010 os trabalhos com o uso de métodos biológicos para a desinfeção de ovos férteis 

tiveram um crescimento significativo. No ano de 2019 houve a maior concentração de trabalhos com 

métodos biológicos para a desinfecção, o que indica que apesar deste ser um assunto recorrente e 

antigo nas pesquisas, os estudos com métodos alternativos vêm crescendo. Conclusão: A revisão 

sistemática demonstrou que os métodos biológicos de desinfecção de ovos férteis representam forte 

tendência para as pesquisas desta área, com crescente publicação destes estudos durante o período 

analisado. 

 

Palavras-chave: ovos férteis, formaldeído, frangos de corte, desinfecção 

  

mailto:ottoo.martins.pf@gmail.com


 

72 
  

IC 051 - TRANSPLANTE E DOAÇÃO DE ÓRGÃOS: MULTIDISCIPLINARIDADE E MEDICINA 
 

Mylena Aparecida Silva de Camargo1*, João Adalberto Campato Júnior2 

 

1 Universidade Brasil, Graduação em Medicina, Fernandópolis, SP 
2 Universidade Brasil, Professor Titular, Programa de Mestrado em Ciências Ambientais, São Paulo, SP 

*camargomy2109@gmail.com 

 

Introdução: O processo de doação e de transplante de órgãos revela-se de indiscutível relevância para 

a sociedade na medida em que possibilita o retorno do paciente às atividades pessoais e profissionais, 

além de aumentar o tempo da sobrevida dos doentes cujo funcionamento de algum órgão específico 

está comprometido. A despeito dessa importância, os números de doações permanecem ainda aquém 

do necessário, o que provoca certa surpresa visto que a doação é considerada um ato de amor ao 

próximo, de generosidade humana e de grande desprendimento da realidade material, uma atitude 

que deveria ser quase natural. Objetivos: Este trabalho procurou evidenciar que o processo de doação 

de órgãos ilustra de maneira exemplar e didática que existem situações envolvendo a área médica para 

as quais as soluções vão além da esfera puramente biomédica, carecendo, por conta disso, do apoio 

de outras áreas de conhecimento como a sociologia, a antropologia, as ciências políticas, a 

comunicação, a psicologia, a gestão de pessoas. Material e Métodos: A pesquisa empregou o método 

bibliográfico e documental, com base na consulta a artigos científicos em língua portuguesa não 

apenas de médicos especialistas em transplantes e de áreas vizinhas, como das áreas de 

conhecimentos acima citadas, e que procuravam refletir sobre a resistência de algumas pessoas a se 

tornarem doadoras de órgãos. De forma eventual, foram consultados alguns programas de TV ou 

veiculados na plataforma Youtube que discutiam o tema. Cumpre salientar que a pesquisa ainda não 

se encerrou, sendo o próximo passo categorizar sistematicamente as razões de algumas pessoas 

resistirem severamente à possibilidade de se tornarem doadores. Resultados e Discussões: A 

resistência ou tabu em relação à doação de órgão indica que, em determinadas ocasiões, não se faz 

suficiente uma abordagem apenas médica de um evento médico. Pode ocorrer que a ação de líderes 

políticos, religiosos e ideólogos, impondo valores e crenças nacionalistas, xenófobas, preconceituosas 

e messiânicas ou de outra natureza, influencie a ciência e a medicina, que passa a ser alvo de dúvidas 

e restrições indevidas. Conclusões: Parece cada vez mais imperioso que nos eventos de saúde – como 

está ocorrendo com os transplantes de órgãos - as ciências médicas habituem-se a uma associação 

com outras áreas de conhecimento a fim de esclarecer algumas dúvidas e de potencializar o 

tratamento de determinadas patologias, sobretudo as mais agressivas e resistentes. 
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Introdução: As represas são acumulações artificiais de água formadas a partir de estruturas 

construídas no leito dos cursos d’água, denominadas de barragens, cujas funções vão desde reservação 

de água, paisagismo e até o controle de enchentes. Há maneiras preventivas e corretivas de controlar 

os sedimentos nos reservatórios, sendo o desassoreamento o processo de retirada direta do material 

sedimentado no leito e/ou das laterais da represa, promovendo o aumento em profundidade e em 

área de espelho d’água. Objetivos: Avaliar o impacto da operação de desassoreamento da represa 

municipal de Fernandópolis – SP, sobre a qualidade da água do Córrego da Aldeia.  Material e 

Métodos: A represa localiza-se entre as latitudes 20°15’43,76” e 20°15’54,23” Sul e as longitudes 

50°14’08,94” e 50°14’02,70” Oeste. O impacto sobre a qualidade de água foi avaliado pelo 

monitoramento quinzenal de variáveis hídricas qualitativas em três pontos à montante (E1, E2 e E3) e 

um à jusante (S) da represa, sendo 3 campanhas de amostragem antes (15/07 a 12/08/2020) e 15 após 

(05/01 a 28/07/2021) o início do serviço. As variáveis analisadas foram temperatura da água (T), 

oxigênio dissolvido (OD), Escherichia coli (Ec) e Coliformes Totais (CT). A comparação entre as médias 

foi por análise de variância seguida de teste de Scott-Knott.ao nível de 5% de significância. Resultados 

e Discussões: A T e o OD aumentaram em todos os pontos após o início do serviço de 

desassoreamento, assim como a Ec e CT. Isso pode estar relacionado com a época da coleta das 

amostras, que antes do início da obra foram realizadas nos meses de julho e agosto (temperatura 

média do ar de 23,9ºC) em comparação com a temperatura do ar após o início do desassoreamento 

(24,7ºC). O pH médio nos pontos E1 e S foram superiores aos pontos E2 e E3. Após o início do 

desassoreamento, as médias nos pontos E3 e S foram superiores aos dos pontos E1 e E2. Também foi 

observado que a concentração média de amônio/amônia (NH4
+, NH3-N e NH3) foi superior no ponto S, 

após o início da obra de desassoreamento. Conclusões: A obra de desassoreamento na represa no 

município de Fernandópolis/SP, impactou as variáveis hídricas qualitativas de amônio/amônia com 

incrementos variando de 30 a 34%, devido a perturbação do sedimento de matéria orgânica decantado 

no leito do reservatório. As demais variáveis hídricas foram influenciadas pelas diferenças climáticas 

entre o período anterior e posterior ao início das obras de desassoreamento. 
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Introdução: As previsões em relação as mudanças climáticas resultarão em alterações na produção 

agrícola, tanto para incremento em algumas culturas como para decréscimo em outras, dependendo 

da região e espécie vegetal. Assim, é importante conhecer o real comportamento da precipitação e da 

deficiência hídrica no solo, para as culturas. Objetivos: Realizar uma análise temporal e espacial da 

deficiência hídrica no solo para os principais cultivos no Noroeste Paulista, nas últimas duas décadas. 

Material e Métodos: O trabalho foi desenvolvido no Noroeste Paulista, localizado entre as latitudes 

19°43'19,20" e 22°03'54,00" Sul e as longitudes 48°33'50,40" e 51°051'07,20" Oeste. Os dados 

agrometeorológicos foram obtidos no banco de dados do Centro Integrado de Informações 

Agrometeorológicas - CIIAGRO. Para seleção dos dados, usou-se o critério de possuir um mínimo de 

20 anos de dados ininterruptos e ter abrangência do território do Noroeste Paulista, sendo que 6 

municípios atenderam estes critérios (Jales, Votuporanga, São José do Rio Preto, Andradina, Araçatuba 

e Penápolis). A deficiência hídrica no solo para as culturas foi determinada pelo método do balanço 

hídrico da cultura conforme método de Thornthwaite-Mather de 1955. As culturas selecionadas foram 

as três principais do Noroeste Paulista, que são cana-de-açúcar, pastagens e citricultura. Resultados e 

Discussões: Na comparação entre municípios (no espaço), houve significância estatística (p<0,05) 

entre as médias de todas as variáveis analisadas. Na comparação entre os históricos de dados avaliados 

(no tempo), somente foram encontradas diferenças significativas para as frequências anuais médias 

de chuvas (p<0,05), em que o histórico dos últimos 15, 10 e 5 anos apresentaram frequências 

superiores ao histórico total de dados (> 20 anos). Com relação a deficiência hídrica média anual, não 

sofreu interferência significativa quando calculada com diferentes históricos de dados em nenhum 

município avaliado. Conclusões: A variação espacial da deficiência hídrica apresentou diferentes 

comportamentos em relação a cultura avaliada. Para a cultura da cana-de-açúcar, a maior deficiência 

hídrica anual média observada foi no município de Jales, seguido de São José do Rio Preto e Andradina. 

Para as culturas de pastagem e citros, as maiores deficiências hídricas anuais médias ocorreram no 

município de Andradina, sendo superior aos demais municípios. A deficiência hídrica média anual não 

sofreu interferência significativa quando calculada com diferentes históricos de dados (>20 anos, 15 

anos, 10 anos e 5 anos) para nenhum dos municípios avaliados.  
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Introdução: Atualmente o Transtorno do Espectro Austista é perfeitamente compreensível, desde que 

as crianças com esse transtorno sejam vistas na sua individualidade e especificidade e que sejam 

entendidas nas suas formas de se comunicar. A didática em conjunto com a afetividade é de extrema 

relevância para o desenvolvimento produtivo e a construção dos conhecimentos cognitivos.  

Objetivos: Abordar a questão da inclusão da criança com transtorno do espectro autista em sala de 

aula na educação infantil. Observar a relação dessa criança com as demais, bem como a didática da 

prática docente, além das metodologias de ensino focadas apenas no conhecimento científico, visando 

o poder da afetividade para a transformação dessa criança. Material e Métodos: Devido ao momento 

em que estamos vivenciando desde o início de 2020, não foi possível realizar esta pesquisa da maneira 

em que foi planejada, in situ e através de questionários com docentes e familiares. Sendo realizada 

apenas através de uma abordagem qualitativa por meio de uma revisão bibliográfica de diversos 

autores especialistas em comportamento, didática e autismo. Resultados e Discussões: A pesquisa foi 

realizada através de análises, estudos e interpretações de textos com apoio de um levantamento 

bibliográfico de artigos acadêmicos. Pode-se observar a importância do papel docente e que o 

desenvolvimento pedagógico está além das didáticas de ensino fundamentadas apenas no 

conhecimento científico, se faz necessária a prática pedagógica afetiva onde o educador saberá ouvir 

o educando, conduzindo-o ao diálogo, demonstrando preocupação com suas dificuldades e 

estimulando suas potencialidades. Conclusões: É imprescindível que no contexto escolar seja 

trabalhada a afetividade em suas variáveis situações, priorizando a prática pedagógica e assim 

privilegiando a formação integral do aluno. Pois o processo de ensino-aprendizagem não se baseia 

apenas na didática do professor e sim em seus saberes independentes, mas que necessitam de 

pesquisas específicas. 
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Introdução: As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são de etiologia viral, bacteriana ou outros 

microrganismos e a sua ocorrência se deve a contato sexual desprotegido, no qual uma das partes é 

portadora da infecção ativa. Acometem grande parte da população sexualmente ativa, causando para 

a saúde gastos expressivo. Sífilis é uma IST causada pela bactéria Treponema pallidum, o curso da 

doença varia de acordo com o estágio em que se encontra desencadeando manifestações sistêmicas 

de evolução crônica. O vírus da imunodeficiência humana (HIV) causa uma infecção com manifestações 

clínicas que variam de acordo com o período em que se apresenta podendo evoluir para a síndrome 

de imunodeficiência humana (AIDS) em que ocorre grave disfunção do sistema imunológico. 

Objetivos: Objetivou-se neste trabalho avaliar o perfil epidemiológico das ISTs sífilis e AIDS, a fim de 

definir os pontos de maior vulnerabilidade da população e propor alternativas para redução da 

incidência dessas infecções. Material e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico de 

prevalência, retrospectivo com abordagem quantitativa realizado no município de Américo de 

Campos-SP, tendo como fonte de coleta de dados, os casos de ISTs notificados no Sistema de Agravo 

de Notificação (SINAN) referente ao período de janeiro de 2014 à dezembro de 2020. Para análise dos 

dados foi calculada a taxa de incidência. Variáveis sociodemográficas e clínicas epidemiológicas foram 

analisadas por técnicas de estatística descritiva contemplando a frequência absoluta e relativa dos 

dados. Os dados foram analisados e agrupados em gráficos e tabelas. Resultados e Discussões: Em 

relação à sífilis houve predomínio de casos no sexo feminino, população adulta de 21 a 30 anos, raça 

branca e com ensino médio completo. No tocante AIDS a maior prevalência de casos foi no sexo 

masculino, população adulta de 35 a 49 anos, raça branca, com ensino fundamental incompleto e 

heterossexuais. Conclusões: Foi possível concluir que um amplo perfil de pessoas é acometido por 

essas infecções e grande parte da população se encontra em risco. Medidas eficazes para a redução 

desse risco é a educação da população sobre saúde sexual, ISTs e seus sintomas, tratamento e, 

principalmente, métodos preventivos. Sugere-se o treinamento de profissionais de saúde para que 

dominem uma abordagem ética em busca ativa de diagnósticos, realização de tratamentos oportunos, 

estratégias de prevenção e investigação de outras ISTs e avaliação de intenções reprodutivas de 

mulheres diagnosticadas com essas infecções para diminuir as chances de transmissão vertical. 
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Introdução: O ambiente hospitalar tem estreita ligação com as infeções hospitalares devido ao fato 

que as superfícies inanimadas poderem alojar microrganismos de importância patológica e 

epidemiológica. O espaço nosocomial apresenta-se como grande reservatório de patógenos virulentos 

e oportunistas, de modo que as infecções hospitalares podem ser adquiridas não apenas por pacientes, 

que apresentam maior susceptibilidade, mas também, embora menos frequentemente, por visitantes 

e funcionários do próprio hospital. Objetivos: Isolar e identificar bactérias potencialmente patogênicas 

em superfícies de maçaneta de portas dos quartos, de entrada, de saída, do quarto dos médicos, 

banheiros e cozinha das unidades do Hospital no Noroeste Paulista. Material e Métodos:  O estudo é 

do tipo in vitro, foram coletadas sessenta amostras de maçanetas de um Hospital do noroeste Paulista 

em quatro unidades sendo elas: adulta, pediatria, particular e obstetrícia. As coletas foram realizadas 

por meio de swab estéril embebido em solução fisiológica estéril a 0,85%, os quais foram esfregados 

nas superfícies das maçanetas na forma de zig zag, posteriormente depositados em tubos estéreis. O 

material contido nos swabs foi ressuspendido em solução salina (NaCl, 0,5%), e empregado para 

inocular placas de Ágar McConkey e Ágar Nutriente e nova incubação a 35ºC, por 24 horas. Observou-

se o crescimento e a morfologia das colônias e realizada a coloração de Gram. As colônias típicas foram 

avaliadas pelo teste de oxidase, meio TSA e seletivo. Resultados e Discussões: Verificou-se 

contaminação em todas as unidades coletadas com diferentes espécies microbianas potencialmente 

patogênicas. A unidade com maior contaminação foi a Unidade adulta (78,57%), em seguida a Pediatria 

(63,64%) e Unidade particular (42,35%) e por último e com apenas duas amostras contaminadas a 

Obstetrícia (20%). Conclusões: O estudo mostrou que as principais bactérias presentes no Hospital do 

Noroeste Paulista foram Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis e Escherichia coli na 

superfície das maçanetas. Foi observado que a unidade com menor índice de contaminação foi a 

Obstetrícia com a presença de duas bactérias Staphylococcus aureus e Micrococcus sp.  
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Introdução: O leite é considerado um dos alimentos mais completos em termos nutricionais e 

fundamentais para a dieta humana devido a sua composição, sendo também, devido a esse fator, um 

excelente substrato para a grande diversidade de microrganismos, incluindo os patogênicos, tornando 

assim a qualidade do leite uma constante preocupação de técnicos e autoridades na área da saúde. 

Objetivos: O presente estudo tem como finalidade avaliar as condições físico-químicas do leite cru, 

através da utilização dos testes de plataforma como: Acidez em graus Dornic, Densidade, Estabilidade 

ao Alizarol e pH, buscando garantir a qualidade em seu produto final e derivados.  Material e Métodos: 

O estudo utilizado foi in situ. Para o estudo foi coletado 1litro de leite de cada latão, totalizando 20 

latões das propriedades rurais leiteiras da região de Fernandópolis/SP, que foram identificados 

conforme sua propriedade de origem, armazenados e transportados adequadamente até o laboratório 

multidisciplinar da Universidade Brasil- Campus Fernandópolis-SP, as amostras foram analisadas em 

duplicatas para cada teste de acordo com o que é preconizado pela Instrução Normativa (IN) nº68 de 

2006. Resultados e Discussões: De acordo com as análises realizadas quando comparamos a acidez 

em ºDornic segundo legislações do MAPA valores normais encontrados seriam de 14 a 18º; porém isto 

não foi observado na grande parte das análises (60%); 55% das amostras mostraram-se apresentar 

pouca resistência da proteína, o que seria inapropriado para processamento industrial; 40% das 

amostras apresentaram-se estável ao alizarol, e 5% delas apresentaram coloração amarela com 

coágulos indicando leite ácido. No quesito do pH todas as amostras apresentaram grande variação 

entre 6,40 a 6,94, sendo que 2 (10%) delas estavam fora do recomendado e na avaliação da densidade 

relativa todas as amostras observadas estavam dentro do recomendado. Conclusões: De acordo com 

os resultados obtidos pode-se concluir que mais da metade das amostras analisadas de leite nestas 

condições se mostraram em desacordo com a legislação vigente em relação a acidez em graus Dornic, 

indicando que a coleta do leite cru não refrigerado de latões está inadequada para consumo e 

processamento tecnológico do leite. 
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Introdução: O uso de animais em pesquisa e atividades de ensino deve ser muito criterioso e, assim 

sendo, há procura por métodos alternativos a este uso, sem que haja prejuízo acadêmico ou científico 

é fundamental, além de contribuir com a formação de novos profissionais, agregando valores éticos, 

de responsabilidade e respeito para com a vida. O uso de cadáveres vem se tornando cada vez mais 

frequente. Para que não ocorra degradação dos tecidos, as peças anatômicas são fixadas, e o agente 

fixador e conservador mais utilizado nos laboratórios de anatomia é o formaldeído, embora que muito 

prejudicial à saúde. Objetivo: Neste sentido, objetiva-se, com este estudo, avaliar a eficácia de uma 

nova técnica anatômica no preparo de cadáveres de ovinos, destinados ao ensino e treinamento 

cirúrgico. Material e métodos: Foi injetado150mL/kg de solução de álcool etílico puro com 5% de 

glicerina seguido de injeção de 120mL/kg de solução contendo 20% de cloreto de sódio, 1% de nitrito 

de sódio e 1% de nitrato de sódio, via artéria carótida comum. Os cadáveres foram mantidos em sacos 

plásticos e sob refrigeração até o momento do treinamento. Inicialmente os cadáveres seriam 

fornecidos aos graduandos do curso de Medicina Veterinária da Universidade Brasil – Fernandópolis 

SP, cursando as disciplinas de técnica cirúrgica e patologia cirúrgica veterinária, para treinamento das 

técnicas cirúrgicas propostas. Entretanto, devido à atual situação e em decorrência da pandemia de 

COVID-19 e a redução ou ausência das aulas práticas presenciais durante este período, os cadáveres 

foram disponibilizados e avaliados pelos médicos veterinários residentes do hospital veterinário desta 

mesma instituição. Ao final de cada prática, foi aplicado um questionário para a avaliação das 

características morfológicas e da viabilidade e aceitabilidade do uso de cadáveres de ovinos 

quimicamente preparados para o ensino e treinamento cirúrgico. Este trabalho foi submetido ao CEUA, 

obtendo parecer aceito, de acordo com o seguinte protocolo: 1900068. Resultado e discussão: A 

técnica anatômica de preparo foi eficaz na fixação e conservação dos cadáveres de ovinos, não sendo 

notados indícios de putrefação, alteração na coloração, textura e maleabilidade. De acordo com os 

escores atribuídos pelos médicos veterinários residentes, os cadáveres mostraram-se como uma 

alternativa válida ao uso de animais vivos, para o ensino e treinamento cirúrgico, assim como 100% 

mostraram-se a favor do uso deste modelo desenvolvido para aulas práticas. Conclusão: O 

desenvolvimento do modelo proposto é uma alternativa que simula condições reais, além de estar 

alinhado com o propósito da bioética e de respeito para com a vida. 
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Introdução: A aplicação de óleos essenciais com propriedade antimicrobiana tem despertado grande 

interesse no setor industrial e também nos sistemas de produção orgânico. Objetivos: Uma vez 

constatada a sensibilidade dos microrganismos avaliados frente ao óleo de copaíba, no teste de 

sensibilidade in vitro em disco-difusão, propõe-se desenvolver uma pomada de aplicação 

intramamária baseada no óleo de copaíba e, avaliá-la quanto a sua estabilidade no tempo e, acima de 

tudo, quanto a sua eficiência para a inibição do crescimento de microrganismos na glândula mamária 

in vivo. Material e Métodos: Os dados serão analisados em um delineamento inteiramente casualizado 

composto por 3 tratamentos (2 concentrações de óleo e tratamento controle). Os dados pertinentes 

aos testes físicos-químicos serão analisados inicialmente com relação à distribuição normal dos erros, 

sendo os dados outlier retirados e à homogeneidade de variâncias. As comparações de médias entre 

os tratamentos serão comparadas pelo teste de Tukey, com p<0,05. Aos dados qualitativos, será 

realizada análise descritiva. Resultados e Discussões: Quanto ao aspecto das amostras, no tempo 

inicial de avaliação (dia 0), não houve alterações relevantes quando as pomadas foram expostas às 

temperaturas de 5 e 20º C, o que não ocorreu à temperatura de 45º C, sendo classificadas como 

“levemente modificado”. Aos 14 dias, apenas a pomada com 0% de óleo de copaíba teve o seu aspecto 

classificado como “normal”, sendo as demais pomadas classificadas como “levemente modificada” e, 

com exceção do tratamento 5% de óleo de copaíba considerada como “modificada” em 45º C. Aos 28 

dias, 0 e 1% de óleo de copaíba foram consideradas como “levemente modificada” e, no tratamento 

5% de óleo de copaíba considerada como “modificada” Conclusões: A inclusão de 1% de copaíba na 

pomada apresenta características de estabilidade, pH e espalhabilidade tanto em geladeira com em 

temperatura ambiente sendo compatível para o desenvolvimento de formas farmacêuticas 

semissólidas. 

 

Palavras-chave: formulação farmacêutica, óleo essencial, mastite bovina 
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Introdução: Com o aumento do uso de ingredientes alimentares com a função de substituir a farinha 

de peixe e óleo de peixe na produção de rações aquícolas, a suplementação de ácidos biliares tem 

atraído a atenção da indústria de ração, pois alguns dos principais compostos para síntese de sais 

biliares, são colesterol e taurina que geralmente são limitados em ingredientes alimentares de origem 

vegetal. Objetivos: Avaliar os efeitos da suplementação de BioPac Sais Biliares® no crescimento, 

desempenho, composição corporal e parâmetros relacionados á função metabólica hepática de 

juvenis de tilápias-do-Nilo da linhagem GIFT. Material e Métodos: O experimento foi realizado no 

Laboratório de Aquicultura Sustentável do Centro Zootécnico da Universidade Brasil, Campus 

Fernandópolis, SP, sendo todos os procedimentos aprovados pela comissão de ética no uso de animais 

(CEUA) sob o Nº 2000071. Foram utilizados 336 juvenis de tilápia do Nilo, com peso inicial médio de 

15,0 ± 0,5 g, distribuídos aleatoriamente em 24 caixas de 150 L, na densidade de estocagem de 14 

peixes/caixa. Foi formulada uma dieta basal (Controle) à base de proteínas vegetais e animais, próximo 

de uma formula comercial, a qual foi suplementada com quatro níveis de BioPac Sais Biliares® 

(Fornecedor Grupo MCassab): 50; 100; 200; 400; 600 mg/k Foram avaliadas as variáveis zootécnicas 

(ganho em peso, conversão alimentar e taxa de crescimento específico), químicas (composição 

corporal: proteína bruta, gordura, minerais, água e a eficiência de retenção de proteína), análises 

bioquímicas (aminotransferase - AST, alanina aminotransferase – ALT e lipase), após foi realizado as 

análises estatísticas dos valores das variáveis avaliadas. Resultados e Discussões: Foi verificado que já 

a partir da inclusão mínima de 50 mg do BioPac®, foi observado uma melhora significativa nas variáveis 

de desempenho e composição corporal dos peixes, sendo ainda mais significativo nas dietas com o 

maior nível de inclusão (400 mg e 600mg de BioPac®). Foi possível observar uma maior atividade da 

lipase com o aumento da inclusão de ácidos biliares nas dietas, comprovando a ação do produto. 

Conclusões: Com os dados observados foi possível inferir que o valor ideal de sais biliares na dieta é 

479,7 mg/Kg, para o maior ganho em peso de juvenis de tilápia-do-Nilo (76,68 g). Também foi 

verificado que a inclusão de BioPac Sais Biliares® em dieta para juvenis de tilápia-do-Nilo, apresenta 

uma melhora nos níveis de lipase (2,51 U/L), e uma melhor resposta hepática as dietas, comprovados 

pelos ótimos valores de ALT e AST. 
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Introdução: O Brasil possui alto potencial para aquicultura em águas interiores devido sua 

disponibilidade hídrica superficial, principalmente nos grandes reservatórios das usinas hidrelétricas, 

maximizando a atividade aquícola. O reservatório da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira (RUHISA) possui 

1.195 km² de extensão e abrange quatro unidades federativas. Sabendo da importância da aquicultura 

para produção de alimentos e desenvolvimento socioeconômico, evidencia-se a necessidade da 

quantificação da atividade, sendo o sensoriamento remoto uma ótima alternativa para levantamentos 

em grande escala. Objetivos: Estimar a produção aquícola em tanques-rede, no reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Ilha Solteira, em municípios dos Estados de Minas Gerais (Carneirinho), Mato Grosso 

do Sul (Paranaíba) e São Paulo (Mesópolis, Ouroeste, Santa Albertina e Santa Clara d’Oeste). Material 

e Métodos: O levantamento foi realizado por digitalização manual e classificação visual sobre imagens 

de satélite do Google Earth, com datas de passagem entre 2018 e 2021, sobrepostos à um grid vetorial 

georreferenciado de 2 por 2 km para evitar redundâncias. Os tanques-rede foram medidos em 

comprimento (C) e largura (L) e contados em quantidade (Q), sendo as informações tabuladas em 

planilha de acordo com a codificação e coordenadas do centróide do grid. A planilha foi convertida de 

ponto vetoriais e importados para o ArcGIS 10, onde executou-se uma tabulação cruzada com os 

vetores dos limites municipais. Dessa forma, obteve-se a quantidade e área de tanques-rede por 

município avaliado. Para estimativa da produção anual aquícola, considerou-se os parâmetros médios 

informados pelos principais produtores da região (altura média de tanque-rede de 4,5 m, 

produtividade média de 40 kg/m³ de peixes e 3 ciclos de produção anual). A produção média anual de 

tanques-rede (P) por município foi estimada por P = 4,5∙40,0∙L∙C∙Q. Resultados e Discussões: O 

município com maior produção foi Santa Clara d’Oeste, com 11.906 toneladas, seguido de Santa 

Albertina com 5.282 toneladas, Paranaíba (4.162 toneladas), Mesópolis (725 toneladas), Carneirinho 

(361 toneladas) e Ouroeste (357 toneladas). Entretanto, em termos de quantidade de tanques-rede, o 

ranking em ordem decrescente seria Santa Clara d'Oeste (1401 tanques-rede), Paranaíba (526 

tanques-rede), Santa Albertina (476 tanques-rede), Mesópolis (82 tanques-rede), Carneirinho (53 

tanques-rede) e Ouroeste (42 tanques-rede). A sequência do ranking de área de tanques-rede em 

ordem decrescente se iguala ao ranking de produção. Conclusões: Dentre os municípios avaliados, 

Santa Clara d'Oeste foi o que apresentou maior quantidade, área de tanques-rede e produção no 

reservatório da UHE de Ilha Solteira. 
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Introdução: O projeto desenvolvido nas escolas da Prefeitura de São Paulo, por alunos do ciclo autoral 
(7º a 9ª ano), Trabalho Colaborativo Autoral (TCA) é o resultado á Reforma Curricular para o Ensino 
Fundamental, dentro do programa Mais Educação São Paulo, para melhorar a qualidade da educação. 
Objetivos: desenvolver atividades que promovam impacto na comunidade. Material e Métodos: 
Segundo informações no portal da Secretaria Municipal da Educação (SME), o TCA surgiu em 2013, 
com o advento da organização da aprendizagem em ciclos, isto é, ciclo de alfabetização (1º ao 3º ano), 
ciclo interdisciplinar (4º ao 6º ano), ciclo autoral (7º ao 9º ano). No Ciclo Autoral é proposto aos alunos 
desenvolverem projetos do TCA, a fim de compreender problemas sociais e comunitários. Com o 
auxílio do professor coordenador, os alunos trabalham valores fundamentais: trabalho em grupo e 
intervenção na comunidade. Resultados e Discussões: O início do trabalho sempre é feito na escolha 
de um tema gerador, que desde 2018, com a publicação do Currículo da Cidade passou a ser a partir 
da Matriz de Saberes e dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). O tema gerador desse 
ano na Escola EMEF Pedro Teixeira foi Igualdade de Gênero (ODS nº5) e, dentro de uma programação 
definida entre os professores e coordenação foram desenvolvidas as atividades sobre o tema. 
Acompanhamos no dia 05 de outubro uma atividade desenvolvida pela professora Thais com a turma 
do 9ºB, foi a ação “O segredo da vida é saber florescer”, na qual os alunos desenvolveram flores com 
papel crepom e escreveram a frase que dá nome à ação, para entregar a todas as mulheres que 
trabalham na escola: professoras, auxiliar técnico de educação, gestoras, equipe de limpeza e da 
cozinha Conclusões: Conclui-se, que tem uma grande significativa nas Escolas Municipais de São Paulo, 
e não é apenas mais um trabalho escolar e sim estará contribuindo para formação de alunos que se 
importam com a comunidade. 
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Introdução: Entre as formas de desenvolvimento da produção estão o aprimoramento da nutrição 

animal, e nesse sentido a adição de suplementos alimentares na dieta aparece como alternativa de 

aumentar a produção e a lucratividade do setor. Objetivos: Objetivou-se com este estudo determinar 

o melhor nível de inclusão do AcquaPAC Life® com base em resultados de desempenho produtivo de 

juvenis de tilápia-do-Nilo. Material e Métodos: O ensaio experimental foi conduzido de acordo com 

os princípios éticos na experimentação animal, aprovado pela comissão de ética no uso de animais 

(CEUA), protocolo nº 2000071. Foram utilizados 150 juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 

sexualmente revertidos para machos, com peso inicial médio de 17,0 ± 0,5 g, distribuídos 

aleatoriamente em 15 aquários de 150 L, numa densidade de estocagem de 10 peixes/aquário. O 

AcquaPAC Life®, apresenta uma composição básica de β-glucanos e mananoligossacarídeos e taurina e 

alguns minerais.  Foi formulada uma dieta basal (Controle) à base de proteínas vegetais e animais, 

próximo de uma fórmula comercial, a qual foi suplementada com quatro níveis de AcquaPAC Life®:  

0,05; 0,10; 0,20; 0,30 (%). Os animais foram pesados em balança de precisão (0,01 g) no início do 

período experimental e ao final com 60 dias, para obtenção dos parâmetros de desempenho (ganho 

em peso, conversão alimentar, taxa de crescimento específico e taxa de eficiência proteica). Na 

determinação do nível ideal de AquaPac Life® na dieta, foi aplicado o modelo de Regressão Polinomial 

em função dos valores de ganho em peso. Resultados e Discussões: Ao fim do período experimental, 

com a obtenção de dados e a partir das análises foi possível verificar uma melhora efetiva no 

desempenho dos animais. Porém, dentre os níveis de inclusão do AcquaPAC Life® destacam-se os níveis 

0,10%, 0,20% e 0,30%, exibindo os melhores valores. Ao contrário do nível controle, onde observou-

se o menor valor de ganho de peso, consequentemente, induzindo a redução dos valores dos índices 

produtivos. Conclusões: Em desfecho, conclui-se que o desempenho avaliado pela inclusão do aditivo 

AcquaPAC Life® na dieta para juvenis de tilápia-do-Nilo, indicaram eficiência sob os níveis de inclusão 

nas dietas dos peixes. Ressaltando, de acordo com os dados expostos no experimento, a melhor taxa 

de inclusão do produto AcquaPAC Life® foi de 0,185% para um ganho máximo de 45,16 g, valor que irá 

auxiliar técnicos e produtores de tilápias a terem em mãos mais um produto que pode ser utilizado em 

formulações de dietas práticas. 
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Introdução: O ano de 2020 se iniciou com o surgimento de uma nova doença causada um novo 

Coronavírus, classificado como SARS-CoV-2. Este vírus causa uma nova doença respiratória, a COVID19, 

potencialmente grave em alguns indivíduos. Objetivos: Traçar o perfil ecoepidemiológico dos casos de 

COVID19 notificados na região de Votuporanga-SP no período de março de 2020 a Março de 2021. 

Descrevendo perfil epidemiológico da população notificados, listando os principais agravos associados 

à COVID19 e as principais formas de encerramento dos casos. Material e Métodos:   Trata-se de um 

estudo observacional descritivo retrospectivo, no qual foi analisado o perfil ecoepidemiológico dos 

casos de COVID19 notificados na Rede Regional de Atenção à Saúde 12, em particular na Região de 

Votuporanga – SP, no período de março de 2020 a março de 2021. Foram utilizados dados secundários, 

de domínio público, referentes ao perfil dos casos de COVID19 notificados, extraídos do banco de 

dados do site da Vigilância Epidemiológica do município de Votuporanga - SP. As variáveis sócio-

demográficas e clínicas epidemiológicas foram analisadas por métodos de estatística descritiva 

contemplando a frequência absoluta e relativa dos dados, afim de conseguir definir o perfil dos 

indivíduos acometidos pela COVID19 bem como a distribuição demográfica dos mesmos na RRAS12 a 

fim de estabelecer estratégias de saúde especificas. Resultados e Discussões: Verificou-se aumento 

gradual de casos a partir de abril de 2020 com um pico acentuado em agosto (1.848 casos), nos meses 

seguintes houve diminuição do número de casos, registrando-se aumento proeminente em março de 

2021 (1973 casos). Em relação ao número de óbitos verificou-se maior incidência no mês de julho de 

2020 (n=29), nos meses de agosto, setembro outubro e novembro houve uma tendência de declínio, 

variando entre 23 e 20 mortes. Dezembro, janeiro e fevereiro de 2021 foram meses de queda 

acentuada, já no mês de março o número de óbitos registrados foi de 87, o qual coincide com o 

aumento acelerado dos casos de COVID19. Conclusões:  Houve prevalência de mulheres afetadas pela 

COVID-19; a idade predominante em mulheres afetadas pela COVID-19 foi entre 30-39 anos; em agosto 

de 2020 verificou-se aumento do número de óbitos, com estabilização nos meses seguintes. Em março 

de 2021 houve elevação nas ocorrências de mortes. 

 

Palavras-chave:  novo coronavírus; síndrome respiratória; vigilância em saúde pública 

  



 

86 
  

IC 066 - APROVEITAMENTO DA TORTA DE FILTRO (SUBPRODUTO PRODUZIDO NA 

INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA) COMO MEIO DE OBTENÇÃO DE CERA PARA PRODUÇÃO DE 

REVESTIMENTOS ODONTOLÓGICOS 
 

Caroline Ramos Pereira1, Luan Souza do Nascimento2 

 

1Universidade Brasil, Graduando de Engenharia Química, Fernandópolis, SP. 
2Universidade Brasil, Docente, Fernandópolis, SP.  

 
*caroline.ramos.pereira16@gmail.com 

 

Introdução: A produção de açúcar e álcool é a base da economia de várias regiões no Brasil, é justo 

ressaltar que toda produção gera subproduto e/ou resíduos, consequentemente, em pensamento 

visionário, esses tópicos ponderados tornam-se detalhes de suma importância, tanto que foi refletindo 

sobre isso que surgiu a ideia de utilizar a torta de filtro, gerada como subproduto no processamento 

da cana, para obtenção de cera com componentes que atendam o setor odontológico. Com isso o 

projeto tem como objetivo um melhor entendimento sobre a extração da torta de filtro gerada como 

subproduto para obtenção de cera para fins odontológicos. O procedimento iniciou-se com a extração 

da cera da torta de filtro, após foi realizado a produção da cera odontológica, utilizando juntamente 

com a cera da torta de filtro parafina e cera de abelha. Devido à aos pigmentos de clorofila, a cera 

apresentou uma cor mais escura, mas atendeu todas as expectativas. Portanto obteve-se um resultado 

satisfatório. Objetivo: A intenção desse projeto é desenvolver informações para construção de estudos 

futuros, analisar minuciosamente os componentes da cana-de-açúcar e da torta de filtro, propor a 

obtenção da cera utilizada em revestimento odontológico e discorrer sobre princípios de aplicação de 

cera em modelagens odontológicas. Material e Métodos: Realizamos a extração da cera da torta de 

filtro através do sistema de Soxhlet, seguidamente realizou a destilação da amostra, após realizar o 

procedimento pode-se iniciar a produção da cera odontológica. Com o auxílio de uma manta térmica 

derretemos a cera da torta, parafina e cera de abelha, realizou-se a homogeneização do mesmo e 

dispensou em um vidro relógio para o resfriamento da cera. Resultados e Discussões: Obteve-se cerca 

de 1,1633g de cera da torta de filtro, foi utilizado 2g de torta de filtro seca. A cera odontológica 

apresentou fácil liquefação em torno de 72ºC, além de fácil endurecimento. Facilitando assim a 

confecção de prótese dentária. Obteve-se por volta de 7g de cera. Conclusões: Apesar dos 

contratempos devido a pandemia, o projeto se deu por satisfatório e apresentou resultados esperados. 

A cera apresentou características físicas e químicas muito semelhantes tido como base. 
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Introdução: As superfícies de unidades básicas de saúde são apontadas como possíveis meios de 
contaminação e disseminação de bactérias e/ou fungos, consideradas fontes de infecções. Os centros 
de saúde oferecem uma via de transmissão favorável para a disseminação desses patógenos devido às 
práticas inadequadas de controle de infecção entre os profissionais de saúde, os meios inanimados os 
quais os cercam, bem como a superlotação de pacientes. Além disso, esses organismos adquiridos em 
unidades básicas de saúde são, geralmente, resistentes a muitos antibióticos comuns. Objetivos: 
Avaliar a presença de bactérias patogênicas e resistentes aos antibióticos em superfícies de Unidade 
Básica de Saúde. Material e Métodos: Na pesquisa realizada, realçou-se a presença de bactérias a 
partir de coletas das superfícies, correspondendo às áreas de maçaneta, colchão, mesa da enfermaria, 
assoalho do banheiro e pia do banheiro. O material foi submetido a análises microbiológicas, utilizou-
se meios agarizados. Os microrganismos foram identificados e analisados quanto à resistência e 
suscetibilidade aos antibióticos. Resultados e Discussões: Com base no estudo, verificou-se a presença 
de Staphylococcus aureus em maçaneta, colchão e mesa da enfermaria; Staphylococcus epidermidis, 
em maçaneta e mesa da enfermaria; Escherichia coli, em colchão, assoalho do banheiro e pia do 
banheiro e, por fim, Pseudomonas aeruginosa, em assoalho do banheiro e pia do banheiro. Além disso, 
a partir da análise da resistência e susceptibilidade aos antibióticos, foi observado que  Escherichia coli 
apresenta-se 100% susceptível ao Trimetoprim e 85% resistente ao Cloranfenicol;  Pseudomonas 
aeruginosa, 100% resistente à Ampicilina; Staphylococcus aureus, 100% resistente à Ampicilina e 
Clindamicina e 100% susceptível ao Trimetoprim e Canamicina e, por último, Staphylococcus 
epidermidis, 85% resistente à Amicacina e 100% susceptível à Enrofloxacina. Conclusões: A partir dos 
resultados obtidos foi possível confirmar a contaminação de superfícies de unidades básicas de saúde 
e a resistência dos microrganismos em relação aos fármacos. Essas evidências reforçam a necessidade 
de conhecimento e controle mais rigoroso de fontes de patógenos no ambiente hospitalar. 

Palavras-chave: Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Escherichia coli, Pseudomonas 
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Introdução: A adubação nitrogenada é um dos principais fatores que interfere na produção e 

composição química de plantas forrageiras. Para otimizar a aplicação de fertilizantes nitrogenados, é 

necessário combinar o suprimento de N com a demanda de N (DOI 10.1007/s10681-016-1741-z). Uma 

abordagem potencialmente eficaz seria a avaliação rápida e frequente do status de N da cultura na 

fazenda, que permite o ajuste rápido do suprimento do elemento (DOI 10.3390/s18072083). 

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de nitrogênio (N) na cultura do capim 

Mavuno, sobre a fração proteica (proteína bruta) nas folhas, tão como a clorofila total, A e B, uma vez 

que a falta do nitrogênio acarreta redução na produção de massa seca Material e Métodos: Foram 

usadas amostras obtidas em área de parcelas experimentais formadas com o gênero Urochloa híbrido 

Mavuno, em experimento instalado em delineamento de blocos casualizados, com os tratamentos 

representados pelas doses de adubação nitrogenada (0, 15, 30 e 45 kg.ha-1 N), e quatro repetições. As 

avaliações foram realizadas no período do verão (novembro, dezembro, janeiro e fevereiro). Foi 

efetuada a amostragem de folhas (folha mais nova completamente expandida do perfilho amostrado) 

para a determinação da clorofila e da diagnose do estado nutricional (N) das plantas. Foram 

amostradas 20 folhas em cada parcela. Resultados e Discussões: Os valores de clorofila A não foram 

alterados com a aplicação das doses de nitrogênio, no entanto, foram influenciados pela época de 

avaliação. A aplicação de nitrogênio aumentou os valores de clorofila B em relação à testemunha que 

foi similar a menor dose de N. Os tratamentos igualaram-se para a clorofila total durante o período. A 

adubação nitrogenada na sua maior dose (45 kg.ha-1 N) aumentou o teor de proteína bruta nas folhas 

do capim. A dose 30 kg.ha-1 N foi similar à dose 15 kg.ha-1 N e ao tratamento testemunha, quando 

comparados entre si. Na comparação dos períodos, observou-se a influência do tempo sobre o teor de 

proteína, sendo janeiro, dezembro e novembro proporcionando os maiores teores quando 

comparados com fevereiro. Observou-se que os meses de fevereiro e novembro proporcionaram 

valores de proteína bruta semelhantes entre si. Conclusões: Concluiu-se que o teor de proteína bruta 

nas folhas do capim Mavuno aumenta quando se usa a dose 45 kg.ha-1 N, sendo que o teor de clorofila 

B segue o mesmo comportamento de aumento com a maior dose do nitrogênio. 

 

Palavras-chave: adubação nitrogenada, clorofilômetro, híbrido de Brachiaria, proteína Kjeldhal  



 

89 
  

IC 070 - AS TEORIAS DAS SITUAÇÕES DIDÁTICAS EM MATEMÁTICA(TSDM) NO ENSINO 

FUNDAMENTAL I 

 

Fernanda Gomes Ferreira1*, Karina de Cássia Rodrigues1,2 

 

1Universidade Brasil, Departamento da Graduação – Pedagogia, Campus Itaquera, São Paulo, SP 
2Universidade Brasil, Departamento da Graduação – Pedagogia, Campus Itaquera, São Paulo, SP 

 
*fernandagomes945@gmail com 

 

Introdução: A aprendizagem em Matemática sempre foi objeto de investigação para inúmeros 

estudiosos, pois há diferentes abordagens para o ensino da Matemática e os desafios da sala de aula, 

temos como propósito apresentar resultados de nossas experiências e pesquisas. Tratando-se de uma 

abordagem cognitivista, baseada em Teorias das Situações Didáticas em Matemática (TSDM), e que 

está centrada principalmente em duas questões de pesquisa norteadoras: quais as tarefas 

matemáticas que devemos selecionar para os nossos alunos? De que modo podemos implementar tais 

tarefas em sala de aula? Objetivos: A pesquisa tem como objetivo o embasamento a didática do 

professor da disciplina de matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, com correlação a 

didática, pois à mesma tem como função de subsidiar a formação profissional e a construção da 

identidade do docente. Materiais e Métodos: Durante o desenvolvimento da pesquisa observa-se uma 

grande proporção de falta de interesse da parte do aluno em relação ao processo ensino 

aprendizagem, o que tem preocupado de forma constante o docente, através dessa perceptiva 

trazemos metodologias alternativas para o ensino de matemática que vem se destacando na literatura 

como facilitadores de uma aprendizagem significativa: os jogos matemáticos e modelos geométricos 

(materiais manipulativos) na perspectiva da resolução de problemas. Resultados e Discussões: Diante 

da pesquisa, concluímos que o ensino- aprendizagem estão atrelados a um desenvolvimento da 

didática do professor sendo de suma importância para a realização do trabalho Docente em sala de 

aula. Através de uma aula bem ministrada e embasada na Didática Docente, conseguimos perceber 

resultados favoráveis com a dinâmica diferenciada do professor no seu dia a dia. Pois o objetivo dessa 

pesquisa é contribuir na formação pedagógica e proporcionar uma escola que possui um ambiente de 

formação humanizado, com suas diferentes manifestações possam ser usadas em favor da 

aprendizagem. Conclusões: Concluímos que a aprendizagem deve ser um processo envolvente para o 

aluno, que constrói modifica, enriquece e diversifica. Os professores unidos aos saberes seja ela 

experiencial ou profissional, precisa ministrar uma boa aula, mesmo sabendo que haverá risco de 

fracasso com a mesma, o seu dever é estar preparado para tudo, dando o suporte necessário no 

conteúdo aplicado, observando assim o desenvolvimento e evolução dos alunos. O aluno ao colocar 

em prática esses ensinamentos facilitará a ele resolver não apenas conflitos de atividades 

matemáticas, no entanto ele poderá pôr em prática em sua vida no cotidiano. 
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Introdução: O manejo de uma pastagem deve ser encarado como o de uma cultura comercial 

qualquer, uma vez que seu objetivo, de forma indireta, é fornecer alimento de qualidade para a 

nutrição humana. A produtividade de pastagens está diretamente relacionada com o potencial da 

forrageira, sua adaptabilidade ao ecossistema e, principalmente, com o manejo adotado. Vários são 

os recursos que podem ser utilizados para aumentar a produtividade agrícola de uma cultura manejada 

em ambiente adequado de forma sustentável e baseada em tecnologia. A inoculação de sementes com 

microrganismos promotores de crescimento e a aplicação de substâncias húmicas (SH) estão entre as 

que vêm despontando no cenário agropecuário. Objetivos: Avaliar o efeito da inoculação de sementes 

de Panicum maximum cv Paredão com Trichoderma harzianum e a pulverização em pós-emergência 

com substâncias húmicas, isoladamente ou em associação, na implantação da pastagem. Material e 

Métodos: O experimento foi realizado em condições de campo em solo Latossolo Vermelho, usando 

20 parcelas de 9 m2. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 4 tratamentos 

(T1=testemunha, sem aplicação dos produtos, T2=inoculação da semente com T. harzianum, 

T3=pulverização com SH em pós-emergência, T4=inoculação da semente+ pulverização com SH) e 5 

repetições. As parcelas tinham 12 linhas espaçadas de 0,25 m com 15 plantas/metro. O corte de 

uniformização foi realizado 40 dias após a semeadura. Foram realizadas duas amostragens (45 e 90 

dias após uniformização). Foram avaliados altura média das plantas, densidade de perfilhos, teores de 

clorofila A e B nas folhas e produção de massa seca. Resultados e Discussões: Os produtos testados, 

Trichoderma e SH, isoladamente ou em associação, promoveram melhorias no desenvolvimento da 

forrageira. Os tratamentos e as épocas de amostragem não afetaram a altura das plantas. A produção 

de massa seca foi maior no tratamento com a associação Trichoderma-SH apenas em relação à 

testemunha. Os tratamentos, associados ou não, mantiveram a integridade do aparato fotossintético 

da planta por mais tempo. A produção de perfilhos vegetativos foi maior nos tratamentos 

Trichoderma, SH e associação Trichoderma-SH e não diferiram entre si. O perfilhamento foi superior 

no tratamento Trichoderma em relação à testemunha, sem diferir dos demais tratamentos. 

Conclusões: Os tratamentos beneficiaram o desenvolvimento de Panicum maximum. cv Paredão, 

aumentando o perfilhamento, mantendo a integridade do aparato fotossintético com aumento na 

produção de massa seca, mas o tratamento mais eficiente foi a consorciação inoculação da semente 

com Trichoderma associada à pulverização com substâncias húmicas. 
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Introdução: O presente estudo concentrou-se em identificar os limites estabelecidos pela legislação 
ambiental para a supressão de vegetação em APP (Área de Preservação Permanente) urbana lindeira 
a águas em decorrência da implantação de vias públicas, por meio da análise às legislações ambientais, 
resoluções do CONAMA e pareceres da doutrina e da jurisprudência nacional. Objetivos: O objetivo 
geral pautou-se em analisar o conceito teórico das Áreas de Preservação Permanente urbanas e os 
objetivos específicos constituíram-se em identificar os limites estipulados pela lei para a supressão de 
vegetação em APP urbana lindeira a águas; o que se configura como utilidade pública para ensejar a 
supressão da vegetação e se há a necessidade de manutenção da APP caso a supressão se concretize. 
Material e Métodos: Utilizou-se o método Indutivo, por meio do qual se observa situações específicas 
a fim de alcançar a conclusão geral. As técnicas de pesquisa empregadas foram a Bibliográfica e a do 
Referente. Os dados foram levantados e analisados por meio de livros jurídicos, decisões 
jurisprudenciais, artigos jurídicos e estatísticos e leis nacionais. Resultados e Discussões: As APPs 
situadas em espaço urbano se sujeitam a regime protetivo próprio estabelecido pela Constituição 
Federal; os Municípios possuem competência legislativa em matéria ambiental, logo, podem dispor 
sobre matéria de interesse local e suplementar a legislação federal e a estadual; o Código Florestal não 
estabelece os limites para supressão de vegetação em APPs urbanas, apenas determina as medidas de 
suas extensões; outras disposições normativas preveem regramentos específicos, como é o caso da Lei 
nº 11.428/2006 (Lei da Mata Atlântica) e do Decreto Federal nº 6.660/2008; a proteção das Áreas de 
Preservação Permanente tem caráter de perpetuidade; as hipóteses de utilidade pública estão 
previstas no artigo 3º, inciso VIII, da Lei n.º 12.651/2012 e a alínea b do referido inciso refere-se à 
implantação de vias públicas nas APPs; a manutenção da área suprimida deverá ser feita a fim de que 
as características ecológicas da APP sejam conservadas. Conclusões: Apesar dos grandes avanços 
realizados pela legislação ambiental, ainda há lacunas legais relativas às APPs localizadas em espaços 
urbanos. Cita-se a falta de previsão legal no Código Florestal quanto ao percentual mínimo de 
vegetação que deve ser mantido em uma APP urbana caso necessite suprir a vegetação ali acostada. 
Novas políticas ambientais de proteção para as Áreas de Preservação Permanente urbanas devem ser 
repensadas e implantadas, com foco na recuperação, manutenção e fiscalização dessas áreas nas 
cidades.  
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Introdução: A citricultura no Brasil é afetada por várias doenças, dentre elas a gomose dos citros 

causada por Phytophtora nicotiana, considerada um fungo não verdadeiro, pois pertence ao reino 

Chromista, cujo controle é comumente realizado com aplicações de fungicidas e medidas de exclusão, 

sendo um patógeno que se encontra principalmente no solo. Porém, devido aos custos financeiros, 

problemas ambientais ocasionados pelo uso intenso destas aplicações e de difícil manejo, faz-se 

necessário a busca por métodos alternativos de controle. Dentre os agentes de controle biológico, 

espécies de fungos pertencentes ao gênero Trichoderma spp. têm sido amplamente estudadas, como 

antagonistas de vários patógenos de solo, como é o caso de patógenos do gênero Phytophthora spp. 

Tais microrganismos, além de biocontroladores, são, também, agentes promotores de crescimento de 

plantas e, podem agir como indutores de resistência de plantas a patógenos. Objetivos: Este trabalho 

teve como objetivo isolar o patógeno P. nicotianae presente em plantas com sintomas de gomose 

cultivadas em campo, avaliar a inoculação (patogenicidade) de P. nicotianae em mudas de limoeiro 

cravo e verificar o desempenho de cinco isolados de Trichoderma spp. no controle in vitro de P. 

nicotianae e o controle in vivo da gomose em mudas de limoeiro cravo. Material e Métodos: O 

fitopatógeno P. nicotianae foi obtido através de isolamento do fungo presente em plantas cultivadas 

em campo, sendo identificado e inoculado em mudas sadias. Os isolados de Trichoderma spp. já se 

encontravam isolados no laboratório de Fitotecnia da Universidade Brasil, Descalvado, SP. O efeito 

antagônico entre os fungos foi testado previamente por pareamento das culturas em laboratório e 

posteriormente feito o teste de antagonismo entre os fungos em mudas de limoeiro cravo. Resultados 

e Discussões: O fungo Trichoderma spp. apresentou potencial na capacidade de controle biológico 

sobre P. nicotianae através de parasitismo tanto in vitro, inibindo o desenvolvimento da cultura do 

fungo P. nicotianae, quanto in vivo, inibindo o desenvolvimento da doença gomose em mudas de 

limoeiro cravo. Também, foi possível obter um isolado de P. nicotianae e comprovar o seu estado 

patogênico, pois este apresentou sintomas de gomose (lesões no sistema radicular) nas testemunhas 

das mudas de limoeiro cravo quando inoculadas com a P. nicotianae. Conclusões: Foi verificada a 

capacidade do Trichoderma spp. em atuar sobre P. nicotianae através do parasitismo in vitro e verificar 

que os cinco isolados de Trichoderma spp. apresentaram potencial no controle in vivo em mudas de 

limoeiro cravo inoculadas com P. nicotianae. 
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Introdução: Os peixes apresentam fauna parasitária própria, são parasitados por várias espécies de 

organismos, porém na maioria das vezes não apresentam sintomatologia por conta de seu bom estado 

nutricional e fisiológico. O tucunaré apresenta hábitos alimentares que propiciam infecções 

parasitárias. Objetivos: Objetivou-se com este estudo identificar e determinar os índices 

parasitológicos dos filos de parasitas que utilizam os tucunarés (Cichla spp.) dos Rios Paraná e São José 

dos Dourados como hospedeiro, também foi determinado o fator de condição para verificar o 

desenvolvimento destes peixes. Material e Métodos: Os peixes foram capturados com aparatos de 

pesca (varas de pesca). No total 17 tucunarés, sendo 11 coletados no Rio Paraná e seis no rio São José 

dos Dourados. Após a coleta os peixes foram anestesiados por imersão em solução aquosa de 

benzocaína para eutanásia, e após acondicionados em sacos individuais identificados, e depositados 

em caixa de transporte com refrigeração, sendo transportados até o Laboratório de Aquicultura 

Sustentável para realização das análises parasitológicas.  Foi realizado a raspagem do tegumento dos 

peixes para coleta de material da superfície corporal, também foram coletadas amostras das 

brânquias, olhos e intestinos. As amostras coletadas foram examinadas em microscópio e estereo-

microscópio após os processamentos dos materiais coletados dos peixes, para quantificação dos 

parasitas. Todos os procedimentos adotados foram aprovados pela comissão de ética no uso de 

animais (CEUA) sob o protocolo nº 2000072. Resultados e Discussões: Os parasitos Cestódeos 

apresentaram maior prevalência no rio São José dos Dourados com um valor de 66,67%, esta classe foi 

encontrada em todos os órgãos analisados dos peixes parasitados. A segunda maior prevalência 

encontrada foi entre os parasitos Nematóides, que foi constatado no Rio Paraná a prevalência de 

45,45%, porém, no Rio São José dos Dourados apesar de uma menor prevalência (33,33%) observou-

se uma maior intensidade média de infestação. No Rio São José dos Dourados 16,67% dos peixes 

estavam parasitados por digenéticos nas superfícies corporais e brânquias e no rio Paraná 27,7% dos 

peixes estavam parasitados por digenéticos nos olhos. O fator de condição dos peixes capturados no 

Rio São José dos Dourados apresentou maior isometria no crescimento, do que os peixes capturados 

no Rio Paraná. Conclusões: Concluiu-se que a fauna parasitária dos tucunarés dos Rios Paraná e São 

José dos Dourados é composta basicamente por Cestodeos, Nematóides, Digenéticos e 

Monogenéticos. Os peixes coletados no Rio São José dos Dourados apresentaram maior diversidade 

de parasitos, seguido de maior intensidade média de infecção.  
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Introdução: Os peixes apresentam fauna parasitária própria, na maioria das vezes não apresentam 

sintomatologia por conta de seu bom estado nutricional e fisiológico. A corvina apresenta hábitos 

alimentares que propiciam infecções parasitárias. Objetivos: Objetivou-se com este estudo identificar 

e determinar os índices parasitológicos dos filos de parasitas que utilizam a corvina (Plasgioscion 

squamosissimus) dos Rios Paraná e São José dos Dourados como hospedeiro, também foi determinado 

o fator de condição para verificar o desenvolvimento destes peixes. Material e Métodos: Os peixes 

foram capturados com aparatos de pesca (varas de pesca). Foram no total 26 corvinas coletadas, após 

a coleta os peixes foram eutanasiados por imersão em solução aquosa de benzocaína. Os peixes 

coletados foram acondicionados em sacos individuais identificados, e depositados em caixa de 

transporte com refrigeração, sendo então transportados até o Laboratório de Aquicultura Sustentável 

para realização das análises parasitológicas.  Foi realizado a raspagem do tegumento dos peixes para 

coleta de material da superfície corporal, e a coleta de materiais das brânquias, olhos e trato 

digestório. Os materiais removidos foram examinados em microscópio e estéreo-microscópio após os 

processamentos dos materiais coletados dos peixes, para quantificação dos parasitas. Todos os 

procedimentos adotados foram aprovados pela comissão de ética no uso de animais (CEUA) sob o 

protocolo nº 2000072. Resultados e Discussões:  Os parasitos Digenéticos apresentaram maior 

prevalência no Rio Paraná com um valor de 92,86%, valor próximo do encontrado no Rio São José dos 

Dourados com 91,67%. A segunda maior prevalência encontrada foi entre os parasitos Cestoides, que 

foi constatado no Rio Paraná a prevalência de 28,57%, porém, no Rio São José dos Dourados apesar 

de uma menor porcentagem de 8,33% observou-se uma maior intensidade média de infestação. No 

Rio São José dos Dourados 16,67% dos peixes estavam parasitados por nematoides encontrados em 

todos os órgãos analisados e no rio Paraná 14,29% dos peixes estavam parasitados por nematoides em 

todos os órgãos analisados. O fator de condição, dos peixes capturados no Rio São José dos Dourados 

apresentam uma melhor isometria no crescimento, do que os peixes capturados no Rio Paraná. 

Conclusões: Conclui-se que a fauna parasitária das corvinas dos Rios Paraná e São José dos Dourados 

é composta basicamente por: Cestoides, Nematoides, Digenéticos, tendo uma prevalência de infecção 

por Digenéticos. Os peixes coletados no Rio São José dos Dourados apresentaram maior diversidade 

de parasitos, e no Rio Paraná onde se encontrou maior intensidade média de infecção.  
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Introdução: A nutrição adequada e o baixo custo de produção são fatores determinantes. Para 

diminuir os custos, está sendo adotado a aplicação de aditivos funcionais na ração, como por exemplo 

a zeólita natural, que além de ser utilizada na agricultura vêm sendo utilizada na produção animal. 

Objetivos: Avaliar diferentes níveis de inclusão do CELPEC®️ (zeolita Clinoptilolita) como aditivo 

alimentar para suínos híbridos modernos e determinar o melhor nível de inclusão, com base nos 

resultados observados de desempenho e eficiência. Material e métodos:  Os procedimentos foram 

aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da Universidade Brasil, (Protocolo No 

2000073). Foram utilizados 28 suínos híbridos comerciais (60 ± 3 kg/peso corporal), alojados em quatro 

baias com sete animais cada, cada baia foi considerada um tratamento. O Tratamento 1, foi o grupo 

controle recebendo apenas a alimentação normal do manejo da suinocultura sem a inclusão de 

CELPEC. No tratamento 2, 3 e 4; receberam respectivamente a alimentação com 0,5%; 1,0% e 1,5% de 

zeólita durante todo o período de alojamento. A dieta basal utilizada foi formulada para suínos em 

terminação com 14,8% proteína bruta e as outras dietas tratamento receberam níveis crescentes de 

CELPEC®️ em relação ao diluente Caulim. Para a obtenção dos parâmetros de desempenho, os suínos 

foram pesados no início do período experimental e ao final, para determinação dos valores de ganho 

em peso vivo. O peso de carcaça e rendimento de carcaça também foram avaliados. A determinação 

do melhor nível de inclusão de CELPEC® (zeolita Clinoptilolita) na dieta foi estimado, por meio do 

modelo LRP - Linear Response Plateau, em função das variáveis de desempenho. Resultados e 

Discussão: O grupo que recebeu 1,5% de zeólita apresentou o maior peso de carcaça (84,6 kg), seguido 

dos que receberam 1,0% (81,4 kg).  Já os suínos que receberam 0,5% de zeólita não apresentaram 

diferença estatística do grupo controle. A conversão alimentar e o rendimento de carcaça também não 

apresentaram diferença estatística. O tratamento que obteve o melhor desempenho foi o de 1,5% de 

inclusão de Zeólita na dieta, apresentando melhor ganho em peso (42,1 kg) e maior peso da carcaça. 

Conclusões: A adição de zeólita Clinoptilolita em dietas de suínos híbridos comerciais, apresenta 

resultados satisfatórios em desempenho e eficiência. O nível ideal de inclusão de Zeólita Clinoptilolita 

na dieta de suínos para melhor peso em carcaça é de 1,42%. 
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Introdução: O interesse atual sobre novas alternativas alimentares e fornecimento correto de rações 

para cães e gatos, tem impulsionado o desenvolvimento de novas ferramentas para o mercado pet, o 

que leva os tutores de animais de estimação a buscar por alimentos de qualidade, seguros e nutritivos, 

que sejam capazes de manter a saúde e bem-estar dos seus animais, mas para isto é necessário que 

sejam fornecidos na quantidade correta. Objetivos: Objetivou-se com este trabalho desenvolver um 

aplicativo (PetFeed) que possa atender os usuários de uma forma amigável, auxiliando os tutores na 

alimentação de seu cão frente a utilização de rações comerciais. Material e Métodos: A metodologia 

utilizada neste trabalho levantou dados por meio de métodos, técnicas e abordagens, a fim de propor 

e solucionar problemas sobre alimentação de pets (Formulário Eletrônico). O desenvolvimento do 

PetFeed foi realizado com a interface de desenvolvimento na plataforma do SDK para Android, com a 

utilização de uma linguagem de programação Java. Com a criação do banco de dados foi utilizado o 

SQLite. Nativo do Android. Na organização do código foi utilizado um formato de packages. Foi 

incorporado gráficos ao módulo do “Cálculo de Consumo das Rações”, facilitando a compreensão dos 

usuários, uma opção de imagens foi utilizada da biblioteca Google Charts. Para que o aplicativo não 

dependa de uma conexão com a internet, foi utilizado a biblioteca MPAndroidCharts, criado por 

PhilippJahoda. AMPAndroidCharts. Resultados e Discussões: Durante dois meses foi realizada a 

pesquisa de campo, por meio de redes sociais, um questionário contendo diversas perguntas sobre o 

tema correlacionado. Essas perguntas foram respondidas pelos tutores de cães e especialistas da área 

pet. O questionário seguiu quatro objetivos: definir o perfil do usuário, o tipo de tecnologia móvel a 

que tem acesso, nível de conhecimento sobre alimentação para cães e grau de interesse na ferramenta 

desenvolvida. Após o desenvolvimento do aplicativo o mesmo foi disponibilizado no Play Store para 

download em celulares com sistema operacional Android. Conclusões: Visando isso, foi desenvolvido 

o aplicativo Perfeed, para auxiliar tutores e também profissionais do mercado no fornecimento de 

ração ao pet, suprindo a necessidade de cada animal de acordo com sua fase de crescimento ou estado 

nutricional. Após o desenvolvimento foi realizado o “Pedido de Registro de Programa de Computador 

– RPC” o mesmo foi depositado no Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI, sob o Número 

do Processo: 512021002158-4. 
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Introdução: A produção e o consumo de produtos orgânicos vêm aumentando globalmente, mas em 

um ritmo mais lento no Brasil. O uso de óleos essenciais na terapêutica de animais em produção ainda 

é insipiente, no entanto, trabalhos científicos demonstram significativa viabilidade de emprego em 

sistemas produtivos orgânicos. O óleo essencial de Melaleuca é estudado pela propriedade 

bactericida, composta por terpinen-4-ol que induz destruição de membrana celular e interfere no 

metabolismo bacteriano. Objetivos: Avaliar in vitro formulação semissólida de uso intramamário, à 

base do óleo de Melaleuca, analisando os parâmetros de estabilidade e físico-químicos. Material e 

Métodos: A formulação da pomada foi realizada em laboratório, em delineamento inteiramente 

casualizado composto por 3 tratamentos (2 concentrações do óleo essencial de Melaleuca – 1% e 5% 

e tratamento controle). No teste de centrifugação, alíquotas de 5g, em triplicata, foram pesadas em 

tubo de ensaio para centrífuga e submetidas a 3000rpm, durante trinta minutos. Não havendo 

formação de fases, seguiram para o teste de estabilidade nas temperaturas de 5ºC, 20ºC e 45ºC nos 

tempos de 0, 14 e 28 dias. Através de inspeção visual as amostras foram classificadas em N (normal), 

LM (levemente modificada) e M (intensamente modificada), e avaliadas com relação as propriedades 

organolépticas. A determinação do pH foi realizada em potenciômetro calibrado com solução tampão 

pH 4,0 e 7,0. O teste de espalhabilidade foi determinado a 25ºC sendo calculado a partir de equação. 

Resultados e Discussões: Na centrifugação as formulações se apresentaram estáveis. No teste de 

estabilidade, a pomada com 1% do óleo apresentou-se LM e, com 5% do óleo, M, em 45ºC. Com 

relação ao pH, o tratamento controle apresentou valores superiores em relação aos demais 

tratamentos. No teste de espalhabilidade, os tratamentos apresentaram diminuição aos 28 dias. A 

avaliação organoléptica revelou que o tratamento 5% foi considerado LM em 45ºC; aos 14 dias todos 

os tratamentos foram classificados como LM em 5ºC, N em 20ºC e LM em 45ºC. Aos 28 dias, em 5ºC, 

os tratamentos foram classificados como LM e, em 20ºC, considerados N, com exceção do tratamento 

de 5% (LM); na temperatura de 45ºC todos os tratamentos foram classificados LM. Conclusões: A 

formulação intramamária a base do óleo de Melaleuca (1 e 5%) apresenta estabilidade em 

temperatura ambiente até 14 dias. Novos estudos devem ser conduzidos com inclusão de 

antioxidantes naturais para se obter maior tempo de estabilidade e possa ser utilizada em sistemas de 

produção de leite orgânico. 
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Introdução: Diante das implicações ocasionadas pela covid- 19 houve uma enorme necessidade de 

desenvolver e demonstrar as atitudes adotadas pelas organizações com o propósito de assegurar a 

qualidade de vida no trabalho, o presente trabalho tem por objetivo apresentar as medidas para 

viabilizar as consequências no ambiente organizacional nas empresas.  Objetivos: Esta pesquisa 

procura analisar a modo com a qual a empresa se organizou para incrementar as medidas sobrepostas 

que visem garantir a qualidade de vida no trabalho dos colaboradores e tornar mínimos os efeitos no 

clima organizacional em vista a pandemia do corona vírus. Material e Métodos: Inicialmente este 

trabalho científico se deu por meio de uma pesquisa bibliográfica onde foram apresentados os 

principais assuntos do estudo, tendo como exemplo pandemia e suas consequências no âmbito 

empresarial e política econômica na esfera do estado de São Paulo e municípios, tendo em vista a 

importância qualidade de vida bem como no ambiente organizacional. Ainda em fase de 

desenvolvimento, optou-se neste projeto a pesquisa de campo que resultará na utilização de duas 

ferramentas de coleta de informações, que segundo (Gil, 2010) o levantamento pode ser feito de três 

formas: através de questionário, formulário ou entrevista. A entrevista levantará as consequências que 

a pandemia trouxe para a empresa, quais os setores mais afetados, como as empresas se reinventou 

e se as medidas impostas pelo governo auxiliaram. E por fim o questionário que irá apontar as 

implicações que a pandemia trouxe para o ambiente organizacional e se as organizações adotaram o 

sistema de home-office. Resultados e Discussões: Foi através de artigos publicados em revistas 

cientificas, dissertações, livros, conceituados autores que a revisão bibliográfica deste estudo se 

fundamentou. Outro ponto a ser tratado é a edificação da pesquisa de caso que trará apontamentos 

que iram se somar as respostas que serão obtidas pela entrevista e o questionário.  Conclusões: 

Mediante revisão bibliográfica desenvolvida até o momento se pode observar que houve uma grande 

exigência de promover a qualidade de vida no trabalho perante o surgimento das decorrências 

provocadas pelo covid-19, na qual as organizações precisaram se habituar para continuar suas 

atividades. Em princípio a revisão bibliográfica, expõe que as empresas ao ter o entendimento sobre a 

importância do bem-estar e da saúde dos colaboradores passam a serem empresas responsáveis. 

 

Palavras-chave: qualidade de vida no trabalho; covid-19; impactos  
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Introdução: As infecções relacionadas a assistência à saúde (IRAS) são um problema frequente e, 

determinar os fatores que possam contribuir com a disseminação de microrganismos dentro do 

ambiente nosocomial faz parte da estratégia de controle deste mal evitável. O telefone celular é um 

dispositivo de manuseio constante, e o seu uso em ambientes hospitalares pode fazer do mesmo um 

vetor e/ou facilitador na transmissão de patógenos e dessa forma, ajudar na propagação de infecção 

nos mais variados ambientes hospitalares. Objetivos: Isolar e identificar microrganismos presentes em 

aparelhos celulares de profissionais de saúde de um hospital do Noroeste Paulista.  Material e 

Métodos: Foram coletadas 60 amostras de superfície de aparelhos celulares por meio de Swabs 

esterilizados. A coleta das amostras foi realizada nas unidades de: enfermarias, emergência, pediátrica 

e no centro de endoscopia. As amostras foram inoculadas em meio de cultura contendo caldo BHI 

(Brain Heart Infusão) incubados por 24 horas a 35ºC ± 1. Após esse período 50 microlitros do material 

foram inoculados em Agar Triptecaseina soja, Agar manitol, Agar Sabouraud e Agar eosina- azul de 

metileno, incubados por 24 - 48 horas, em aerobiose a 35ºC ± 1. As culturas positivas foram avaliadas 

quanto ao crescimento, pelo método de Gram, e por métodos bioquímicos. Os resultados obtidos 

foram tabulados e avaliados quanto a prevalência dos microrganismos. Resultados e Discussões: 

Verificou-se que cinquenta e dois aparelhos (86,67%) apresentaram crescimento microbiano. 

Observou-se a presença de mais de um microrganismo em um mesmo aparelho celular, sendo 

caracterizada como contaminação mista. O microrganismo predominante foi Candida sp (n=20), 

seguido por Staphylococcus aureus (n=15) e Escherichia coli (n=11). Em menor número foram isolados 

Micrococcus sp (n=8), Pseudomonas sp (n=7), Streptococcus sp (n=5), Bacillus sp (n=4) e Proteus sp 

(n=3). Candida sp foi o principal patógeno isolado, as infecções causadas por esse tipo de agente, são 

denominadas candidíases. Staphylococcus aureus, patógeno altamente virulento, que faz parte da 

microbiota dos indivíduos, frequentemente encontrada em indivíduos que trabalham em ambiente 

hospitalar, ela pode ainda ser encontrada em sítios anatômicos, como na cavidade nasal e nas mãos. 

Conclusões: A presença de microrganismos potencialmente patogênicos sugere que os aparelhos 

celulares podem ser um veículo de contaminação para seus usuários e para aqueles que os mesmos 

prestam assistência. É de importância ressaltar que para impedir IRAS atitudes como a higienização 

das mãos e uma adequada desinfecção das superfícies de aparelhos celulares são de total relevância.  

 

Palavras-chave: Candida sp, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, dispositivo móvel, contaminação 
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Introdução: Estudos mostram que o fotoperíodo (duração do período de luz ao qual o animal é exposto 

em um dia) tem grande influência na produtividade quando associado a outros fatores de manejo 

como bem-estar, ambiência, nutrição, controle de doenças, entre outros. A intensidade da luz pode 

ser dada em lux, que consiste na unidade de iluminação de um lúmen (unidade de fluxo luminoso) por 

metro quadrado. A quantidade ideal de luminosidade varia para cada espécie. Objetivos: Desenvolver 

um equipamento capaz de monitorar eletronicamente a luminosidade de instalações ‘zootécnicas, 

capaz de medir e comparar com as condições ideais para cada espécie, fornecendo importante 

informação para o produtor rural. Material e Métodos: O equipamento foi desenvolvido através da 

plataforma Arduino, que permite a criação de dispositivos funcionais, de baixo custo, adotando o 

conceito de hardware livre, o que significa que qualquer pessoa pode usar, modificar ou personalizar 

de acordo com sua necessidade. Possui uma porta USB que permite conexão fácil a um computador 

para transferência da programação realizada. O sensor de luminosidade utilizado é do tipo 

fototransistor, que consiste em um transistor que é ativado através da luz. Ao dispositivo foi acoplado 

um display de cristal líquido 16x2 que foi utilizado para apresentar as informações ao produtor. 

Resultados e Discussões: A caixa do protótipo foi desenhada com a utilização da ferramenta Tinkercad, 

o desenho 3D foi gravado em um SDcard e depois importado e impresso em uma impressora 3D. A 

montagem do dispositivo envolveu um display LCD 16x2 junto com a placa I2C. A placa Arduino e o 

display foram fixados na estrutura da caixa. Após a montagem, foi desenvolvida uma programação que 

orienta o funcionamento do arduino. A programação foi compilada e carregada na placa arduino uno, 

posteriormente o protótipo foi submetido a testes iniciais em ambientes com diferentes 

luminosidades. Conclusões: Conclui-se que o objetivo do estudo foi atingido com o desenvolvimento 

de um dispositivo eletrônico para medição da luminosidade e apuração das condições de instalações 

zootécnicas para animais de produção. O equipamento desenvolvido monitora ambientes para frangos 

de corte, equinos, bovinos e poedeiras, apresentando em seu display se o ambiente está adequado ou 

não adequado. 
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Introdução: Os peptídeos antimicrobianos são promissores no tratamento de infecções bacterianas, 

além de auxiliar as respostas de defesa do hospedeiro. A inflamação dos tecidos representa um 

importante mecanismo de defesa. Objetivos: Este estudo teve como objetivo analisar a atividade 

imunomoduladora do peptídeo Fc-RP1 avaliando o exsudato inflamatório de tilápias do Nilo 

(Oreochromis niloticus) tratadas com o peptídeo durante aerocistite por bacterinas de S. agalactiae. 

Material e Métodos: 96  tilápias jovens foram distribuídas em 12 aquários de 100 litros cada, 

abastecidos com água corrente sem cloro, provenientes de poços artesianos com vazão de 1 L / min, 

sendo constituídos os seguintes tratamentos: controle (inoculado e não tratado) e tratados com 50, 

100 e 200µg de Fc-RP1/kg de p.v. Oito peixes por tratamento foram amostrados em três períodos: 6, 

24 e 48 horas após a inoculação da bacterina para a coleta do exsudato inflamatório na bexiga 

natatória (CEUA/1900035). Resultados e Discussões: Na análise de regressão linear as tilápias controle 

(inoculadas e não tratadas) apresentaram as maiores contagens de macrófagos, granulócitos e 

trombócitos no exsudato inflamatório em 24 horas pós inoculação (HPI). Em contrapartida, vale 

ressaltar que os peixes tratados com a maior dose de 200ug apresentaram as menores contagens de 

células inflamatórias nesse período, exceto de linfócitos, sugerindo a hipótese de efeito dose resposta 

do peptídeo sobre a inflamação.  Conclusões: O tratamento com o peptídeo Fc-RP1 modulou o 

acúmulo de células inflamatórias presentes no exsudato das tilápias, diminuindo a quantidade de 

granulócitos, macrófagos e trombócitos quando comparados aos peixes controles no pico da 

inflamação 24HPI, principalmente o tratamento de 200ug. 
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Introdução: Dentre os problemas sanitários mais importantes na criação intensiva de tilápias, destaca-

se a meningite causada por Streptococcus agalactiae. Neste contexto, buscar uma estratégia 

alternativa para combater esta enfermidade é fundamental para o desenvolvimento do setor aquícola. 

Os peptídeos antimicrobianos são promissores pois agregam efeitos imunomoduladores e auxiliam 

mecanismos de defesa como o “Burst oxidativo” leucocitário durante a reação inflamatória. Objetivos: 

Este estudo teve como objetivo avaliar as alterações do burst oxidativo em tilápias do Nilo tratadas 

com o peptídeo Fc-RP1 durante aerocistite por bacterinas de S. agalactiae.  Material e Métodos: 

Noventa e seis tilápias jovens (Oreochromis niloticus) foram distribuídas em 12 aquários de 100 litros 

cada, abastecidos com água corrente sem cloro, provenientes de poços artesianos com vazão de 1 L / 

min, sendo constituídos os seguintes tratamentos: controle (inoculado e não tratado) e tratados com 

50, 100 e 200µg de Fc-RP1/kg de p.v. Oito peixes por tratamento foram amostrados em três períodos: 

6, 24 e 48 horas após a inoculação da bacterina, para a coleta de sangue e realização do burst oxidativo 

(CEUA/1900035). Resultados e Discussões: Na análise do burst, tilápias tratadas com 100 e 200 ug de 

Fc-RP1 apresentaram aumento significativo (p < 0,05) na produção de espécies reativas de oxigênio 

(ROS) em relação aos animais controles 48 horas pós inoculação (HPI). O aumento de ROS circulantes 

pode estar associado a atividade de leucócitos como neutrófilos e monócitos como resultado do 

estímulo inflamatório pela inoculação da bacterina na bexiga natatória. Conclusões: Os resultados 

apresentados sugerem a hipótese da participação deste peptídeo na ativação dos leucócitos, 

apresentando efeito dose-resposta, principalmente em 48HPI.  
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Introdução: A intensificação da atividade aquícola tem resultado no aumento da ocorrência de 

enfermidades nos plantéis, devido às condições de criação com elevando adensamento populacional. 

Existe uma necessidade grande de se desenvolver o manejo sanitário das piscigranjas. Os peptídeos 

antimicrobianos são promissores para o controle de enfermidades bacterianas. Objetivos: O estudo 

tem como objetivo investigar a participação do peptídeo RP1 sobre a modulação da reação 

inflamatória aguda em tilápias do Nilo durante aerocistite infecciosa por S. agalactiae através da 

avaliação do burst oxidativo. Material e Métodos: Foram utilizadas 104 tilápias, jovens, 

acondicionados em 12 aquários, com capacidade de 100 L de água cada, abastecidos com água 

corrente desprovida de cloro, proveniente de poço artesiano com vazão de 1 L/min, sendo constituídos 

os seguintes tratamentos: controle (sem peptídeo), tratados com 50, 100 e 200 μg do peptídeo RP1/Kg 

de peso vivo e padrão fisiológico, sendo amostrados 8 peixes por tratamento em períodos de 6, 24 e 

48 horas após a inoculação da bactéria para a coleta de material biológico (CEUA2000080/20). 

Resultados e Discussões: Na análise do Burst oxidativo, tilápias dos grupos tratados apresentaram 

diminuição significativa (p < 0,05) na produção de espécies reativas de oxigênio (ROS) em relação ao 

grupo controle, principalmente 24 HPI (horas pós inoculação). O aumento de ROS circulantes pode 

estar associado à atividade de leucócitos como neutrófilos e monócitos como resultado do estímulo 

inflamatório pela inoculação da bactéria na bexiga natatória, portanto, sugere-se que houve menor 

atividade leucocitária indicando a atividade do peptídeo RP1 na infecção. Conclusões: Os resultados 

obtidos sugerem que houve menor atividade leucocitária indicando a atividade imunomoduladora do 

peptídeo RP1.  
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Introdução: Esta pesquisa teve origem nas aulas da disciplina de Metodologia do Ensino de Libras como 

L2, do curso de Letras – Língua Portuguesa e LIBRAS, da Universidade Brasil – Campus Mooca. A partir 

de questões norteadoras sobre a inclusão de estudantes surdos nas aulas regulares, de todas as 

modalidades de ensino e, sobretudo, na cultura ouvinte, vivenciamos práticas alicerçadas nas 

metodologias ativas para uma aprendizagem personalizada de assuntos complexos do ensino superior. 

O exercício metodológico que rompeu com os modos tradicionais em ministrar aulas na graduação, 

nos fez protagonistas na construção de saberes, pois vivenciamos a aplicação das principais 

metodologias ativas. Tais experiências e vivências resultaram na construção de saberes significativos 

considerando a cultura surda. Objetivos: Estabelecemos como objetivo principal nessa pesquisa a 

utilização das metodologias ativas para a inclusão de estudantes surdos no ensino superior, tendo a 

tecnologia como ferramenta didático metodológica para a divulgação dos saberes construídos em 

aula. Material e Métodos: A escolha metodológica para esta pesquisa é do tipo qualitativa com revisão 

bibliográfica e análise documental. A partir da busca pelas palavras-chave: tecnologia, ensino de 

surdos, ensino superior e metodologias ativas na base de dado Google Acadêmico selecionamos alguns 

artigos que pudessem subsidiar nossos estudos, além de analisar a legislação vigente na educação 

bilíngue. Resultados e Discussões: As metodologias ativas proporcionam vivências aos estudantes que 

contribuem significativamente para a construção de aprendizagens. Nesse sentido, a aprendizagem 

em pares, baseada em problemas, projetos, entre outras, possibilitaram o protagonismo acadêmico 

de estudantes surdos. Algumas etapas foram importantes para que atingíssemos a proposta: a revisão 

bibliográfica de diversas fontes, pesquisas das mais adequadas ferramentas tecnológicas para a 

divulgação dos saberes e participação investigativa para a produção de material áudio visual sobre as 

metodologias ativas considerando a cultura surda. Durante o processo foi possível identificar limites e 

possibilidades da adaptação curricular para o estudante surdo no ensino superior. Sugerimos a 

continuidade dessa pesquisa, com a ampliação de análises de publicações científicas que possam 

contribuir para as nossas discussões e produções de materiais didáticos em sala de aula. Conclusões: 

A partir do processo metodológico construído no percurso dessa pesquisa, pudemos identificar a 

importância da inclusão dos estudantes surdos no ensino superior, seu protagonismo e a necessidade 

em adequar materiais e métodos à cultura surda. 
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Introdução: Estudos envolvendo a suplementação nutricional de garanhões para a potencialização da 

performance reprodutiva dentro e fora da estação de monta, vêm sendo desenvolvidos a fim de 

investigar os efeitos de fármacos e compostos naturais na dieta que possam resultar em incremento 

da qualidade espermática quando submetidos à criopreservação. Objetivos: O presente estudo avaliou 

a viabilidade, motilidade e morfologia espermática equina, após criopreservação, realizada em 

períodos distintos (pré e pós-suplementação com antioxidantes e compostos naturais) antecedendo a 

estação reprodutiva em quatro garanhões da raça Quarto de Milha. Material e Métodos: Ejaculados 

de cada garanhão foram processados e avaliados, sendo obtidos a partir de três coletas de sêmen 

consecutivas com intervalo de 48 horas, antes e após período de suplementação (60 dias) com L-

carnitina, (compostos naturais e antioxidantes/TS Reprodução®). As palhetas de sêmen congelado 

avaliadas neste estudo foram obtidas durante a estação reprodutiva de 2019 em colaboração com 

experimento de Mestrado Profissional em Produção Animal, CEUA/UB, protocolo 1900024. Palhetas 

de sêmen foram armazenadas em N2 (n=6 palhetas/ garanhão/ total: 24) e submetidas à 

descongelação, para avaliações de motilidade, viabilidade e morfologia espermática por microscopia 

óptica de luz. Resultados e Discussões: Motilidade média, pré vs pós suplementação (supl) foram: 

Garanhão, G1: 40% vs 45%; G2:  50% vs 55%; G3; 60% vs 65%; G4: 60% vs 35%. Apesar das 

características individuais inerentes à resposta ao manejo e rotina de coleta, a motilidade média geral 

pré vs pós supl foi semelhante: 52% vs 50%. Quanto à resposta ao teste de corante supra-vital, valores 

médios pré vs pós supl, para espermatozoides vivos foram semelhantes para G1:75,5% e G3: 74,5%; 

com valores próximos para G2:  84,5% vs 81,5% e G4:  64,5 vs 58,5%, com valor médio geral pré e pós 

de: 71% vs 72%. A avaliação da morfologia resultou em porcentagem de espermatozoides normais 

superior no período pós supl para todos garanhões, G1: 54% vs 75%; G2: 46% vs 76%; G3: 59 vs 69; G4: 

67% vs 83%. Total de normais, pré vs pós suppl foi 57% vs 75%.  Conclusões: A criopreservação 

espermática equina precedendo a estação reprodutiva pode ser realizada com resultados satisfatórios, 

sem mudanças nos aspectos gerais para as variáveis motilidade e viabilidade quanto à suplementação. 

No entanto, aumento nos pontos percentuais de espermatozoides normais foi observado, pós-

suplementação com compostos naturais e antioxidantes, podendo representar mudanças na 

espermatogênese. Palavras-chave: Garanhão, Espermatozoide, Congelação, Suplementação e 

Antioxidante.  
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Introdução: A utilização de dietas com alta relação concentrado:volumoso é uma estratégia eficiente 

para intensificar a produção de carne em bovinos confinados, no entanto, podem predispor os animais 

a distúrbios metabólicos. A fim de reduzir os efeitos negativos e maximizar os benefícios do 

fornecimento de dietas ricas em carboidratos não fibrosos, são adicionados aditivos na dieta. O uso de 

aditivos naturais como óleos essenciais, tem se tornado promissores e necessitam ser mais 

investigados de forma alternativa aos antibióticos promotores de crescimento. Objetivos: Avaliar o 

desempenho de novilhas Nelore confinadas com alta proporção de concentrado na dieta e diferentes 

associações e proporções de aditivos. Material e Métodos: O experimento está sendo conduzido no 

Sítio Moura Dian, protocolo CEUA n° 2100016, no município de Descalvado/SP, localizada na Rodovia 

Estadual Vicente Botta, SP 215, km 114 ± 700 metros. Estão sendo utilizadas 25 novilhas da raça Nelore, 

com idade aproximada de 15 meses e 282,6 kg de peso vivo, mantidas em baias individuais com 12 

m2, com comedouros individualizados. Após período de adaptação, os animais foram distribuídos em 

quatro tratamentos: T1 – associação de monensina e flavomicina, T2 – um grama de óleos essenciais; 

T3 – associação de monensina, flavomicina e um grama de óleos essenciais; T4 – associação de 

monensina, flavomicina e dois gramas de óleos essenciais. As dietas foram isoproteicas e 

isoenergéticas, com relação volumoso:concentrado de 15,9: 84,1. Os animais foram pesados 

individualmente no início do experimento, após período de adaptação de 15 dias, e posteriormente a 

cada 30 dias, antes da primeira refeição do dia, totalizando quatro períodos ao longo do experimento. 

O experimento terá duração de 120 dias. Os resultados apresentados são referentes aos 3 períodos 

iniciais. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Os resultados obtidos 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey com significância 

de 5% de probabilidade, com o auxílio do software estatístico ASSISTAT. Resultados e Discussões: Não 

foram observadas diferenças (P>0,05) entre as associações e proporções dos aditivos sobre os 

parâmetros avaliados. O ganho médio diário foi de 0,97 kg, consumo de matéria seca de 7,72 kg, 

consumo de matéria seca (% peso vivo) de 2,36, conversão alimentar de 8,13 e eficiência alimentar de 

0,13. Conclusões: A utilização de óleos essenciais, em substituição ou associação aos aditivos 

convencionais, não promoveu alteração no desempenho de novilhas confinadas com alta relação 

concentrado:volumoso na dieta.  
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Introdução: A zeolita Clinoptilolita apresenta alta capacidade de intercâmbio catiônico, aumenta a 

densidade do bolo alimentar, diminuindo a velocidade de trânsito do alimento no aparelho digestório, 

refletindo em uma melhor digestão, absorção de nutrientes e está associado à absorção de uma gama 

de micotoxinas, sendo poucas as pesquisas envolvendo a utilização de zeólitas na dieta como 

melhorador de desempenho. Objetivos: Determinar o nível ideal de inclusão de CELPEC® (zeólita 

Clinoptilolita), na alimentação de juvenis de tilápias-do-Nilo (Oreochromis niloticus), de acordo com o 

desempenho zootécnico avaliado. Material e Métodos: Todos os procedimentos foram avaliados e 

aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da Universidade Brasil, sob o Protocolo 

no 2000070. Foram utilizados 150 juvenis de tilápias com peso médio inicial de 17,0 gramas, 

distribuídos em 15 caixas experimentais contendo 150 litros de água, com temperatura em torno de 

25 ºC. Para avaliação do melhor nível de inclusão de CELPEC®️ (zeólita Clinoptilolita) para tilápias, foi 

confeccionada uma dieta experimental contendo 30,60% de proteína digestível respectivamente para 

tilápias, suplementada com 4 níveis de CELPEC®️, nos valores de 0 (controle); 0,25; 0,50; 1,00; 2,00% de 

inclusão de CELPEC®️ nas dietas. Os animais foram pesados em balança de precisão (0,01g) no início do 

período experimental e ao final, para obtenção dos parâmetros de desempenho, (ganho em peso, 

consumo de ração, conversão alimentar aparente, taxa de crescimento específico, taxa de eficiência 

proteica). Na determinação do nível ideal de CELPEC® (zeólita Clinoptilolita) na dieta, foi aplicado o 

modelo de Regressão Polinomial para os valores de ganho em peso. Resultados e Discussões: Os 

animais do estudo apresentaram crescimento e ganho de peso significativo em função do nível de 

inclusão do produto “CELPEC®”. Dando ênfase que o fornecimento da dieta obedeceu aos critérios de 

exigência nutricional desta espécie. O ambiente também foi propicio para que os animais 

expressassem seu máximo potencial de crescimento. Conclusão: Por meio da avaliação das variáveis 

de desempenho em função da inclusão do aditivo CELPEC®️ (zeólita Clinoptilolita) na dieta para juvenis 

de tilápia-do-Nilo, indicaram eficiência sob os níveis de inclusão nas dietas dos peixes. Ressaltando, de 

acordo com os dados expostos no experimento, a melhor taxa de inclusão do produto CELPEC®️ foi de 

1,02% para um ganho máximo de 45,58g, valor que irá auxiliar técnicos e produtores de tilápias a terem 

em mãos mais um produto que pode ser utilizado em formulações de dietas práticas.  
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Introdução: Estima-se que 90% da população mundial sofra de alguma doença bucal durante sua vida. 

A terapia fotodinâmica antimicrobiana (do inglês: antimicrobial photodynamic therapy – aPDT) é uma 

forma de fototerapia baseada na utilização de substâncias fotossensibilizadoras (FS), que em 

combinação com uma luz de comprimento de onda ressonante ao FS e na presença de oxigênio, 

promove a formação de espécies reativas de oxigênio que levam a morte microbiana por dano 

oxidativo. Da mesma forma, a desinfecção baseada na luz azul (do inglês: antimicrobial blue light – 

aBL), na faixa de comprimento de onda de 405-470 nm, excita cromóforos endógenos de 

microrganismos, que também promovem danos oxidativos, sem a necessidade de adição de FS. 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar e comparar os efeitos da aPDT e da aBL, com diferentes 

tempos de irradiação, na redução de microaerófilos totais da saliva coletada em participantes 

voluntários com atividade de doença cárie ativa. Material e Métodos: Trata-se de um estudo clínico 

randomizado, aprovado pelo CEP da Universidade Brasil, parecer no 2.867.030. Para este estudo foram 

selecionados 6 pacientes, com lesões de cárie ativa, de ambos os sexos, com idades entre 8 e 16 anos. 

Os mesmos foram divididos aleatoriamente em 2 grupos: aPDT (n=3) e aBL (n=3). Foram investigados 

o efeito fotodinâmico da aPDT com azul de metileno (50 M), associado a luz de emissão vermelha (= 

64030 nm, protótipo intra-oral, Sportllux, Mauá, Brasil) e da aBL (= 405 ± 10 nm, Bright Max 

Whitening - MM Optics, São Carlos, Brasil). Para as análises microbiológicas foram coletadas amostras 

salivares de cada participante, antes e imediatamente após os procedimentos clínicos e após diluição 

seriada, as amostras foram plaqueadas em triplicata e colocadas em estufa bacteriológica a 37ºC, em 

atmosfera de 5 a 10% de CO2. As unidades formadoras de colônias encontradas nas placas de Petri 

foram multiplicadas pelo fator de diluição. Resultados e Discussões: Os resultados deste estudo 

mostraram uma tendência de diminuição microbiana, densidade de energia dependente, de ambos os 

grupos tratados, em relação aos seus respectivos controles. Conclusões: Portanto, podemos concluir 

que, nos parâmetros testados neste estudo, tanto aPDT, quanto a aBL mostraram tendência na 

redução de microaerófilos totais em pacientes com a doença cárie ativa. No entanto, na comparação 

entre as terapias, aPDT mostrou uma tendência maior de efetividade em relação a aBL, no maior 

tempo avaliado. 
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Introdução: A tilapicultura como atividade econômica teve grande crescimento nos últimos anos, 

consequentemente as doenças que afetam esse setor também cresceram como é o caso da 

estreptococose. A Streptococcus agalactiae é uma bactéria de grande relevância não somente em 

peixes como em diversos animais representando riscos tanto a economia como ao setor de saúde 

pública. Nesse contexto surge a necessidade de desenvolvimento estratégico alternativo para o 

manejo sanitário de pisciculturas encontrando novos tratamentos para infecções bacterianas como o 

uso de peptídeos antimicrobianos. Objetivos: Visando encontrar alternativas estratégicas para o 

tratamento de infecções bacterianas o presente estudo tem por objetivo investigar a participação do 

peptídeo RP1 na modulação da reação inflamatória aguda em tilápias do Nilo durante aerocistite 

infecciosa por S. agalactiae, avaliando o acúmulo celular em exsudato presente na bexiga natatória e 

no perfil leucocitário dos peixes, após tratamento com as doses de 50, 100 e 200µg/Kg de peso vivo, 

administrado via intraperitoneal. Material e Métodos: Conforme o protocolo CEUA nº2000080/20 

para realização de estudo in vivo foram utilizadas 104 tilápias, jovens, acondicionados em 12 aquários, 

com capacidade de 100 L de água cada, abastecidos com água corrente desprovida de cloro sendo 

constituídos os seguintes tratamentos: controle, não tratado e tratados com 50, 100 e 200μg de RP1/kg 

de p.v. Para avaliação da cinética acúmulo celular no foco inflamado, oito peixes por tratamento foram 

amostrados em três períodos: 6, 24 e 48 horas após a inoculação da bactéria, para a coleta de exsudato 

da bexiga natatória e sangue para determinação do hemograma. Resultados e Discussões: Ao analisar 

a série vermelha, verificou-se que os valores de VCM não demonstraram diferenças significativas (p < 

0,05) em 6 e 48 HPI. Valores de eritrócitos do grupo tratado com 200µg apresentaram aumentos 

significativos quando comparados aos demais tratamentos e o grupo controle em 6 HPI, enquanto 

valores de CHCM, hemoglobina e hematócrito não obtiveram diferenças significativas. Já os valores de 

leucócitos totais apresentam significativa diminuição em animais tratados com 200 µg em 24 HPI em 

relação aos demais tratamentos. Conclusões: O tratamento com o peptídeo RP1 modulou a resposta 

leucocitária sem causar alterações na série vermelha.  
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Introdução: Queimaduras são feridas traumáticas causadas por agentes térmicos, químicos, elétricos 
ou radioativos, podem levar a desequilíbrio volêmico, choque, infecções locais, septicemia e elevados 
custos ao Sistema Único de Saúde. A pele de tilápia possui características morfológicas análogas à pele 
humana e vem sendo utilizada como coberturas primárias em feridas causadas por queimaduras 
(MIRANDA, 2018). A finalidade do presente estudo é analisar artigos recentes sobre os benefícios do 
uso da pele de tilápia em feridas causadas por queimaduras. Objetivos: O objetivo do presente 
trabalho foi realizar um levantamento literário sobre o uso da pele de tilápia no tratamento de feridas. 
Métodos: O artigo consiste em uma revisão da literatura sobre o uso da pele de tilápia como cobertura 
no tratamento de queimados. Foram utilizadas como fontes para pesquisa Medline, Pubmed, Lilacs e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). Resultados: A pele de tilápia possui altas quantidades de 
colágeno tipo I, essa proteína contribui no processo cicatricial, retém as partículas hidroeletrolíticas, 
prevenindo infecções bacterianas, e age como antimicrobiano. Por outro lado, é fácil de refazer os 
curativos, não é necessário a troca, apenas deve se observar a sua evolução dentro do tratamento 
(MATOS; et. al, 2020). No ano de 2016, no Instituto Dr. José Frota (IJF), hospital público de Fortaleza, 
um dos maiores serviços de queimados da região Nordeste e do Brasil, foi realizado um ensaio clínico 
com 60 pacientes que apresentavam queimaduras de segundo grau, com tratamento ambulatorial e 
internado. A pele da tilápia aderiu muito bem as feridas, serviu como uma barreira a infecções 
secundárias, a perda de líquidos, não foi necessária sua remoção, e ficou até a cicatrização no leito da 
ferida. Os resultados foram: redução da dor, menor desconforto, redução de custos e tempo dos 
profissionais em realizar o curativo (LIMA, 2017). Considerações finais: Pode-se afirmar em virtude 
dos levantamentos na literatura realizados que o tratamento de feridas causadas por queimaduras 
com a pele da Tilápia do Nilo é muito promissor, embora sejam necessários mais estudos que possam 
corroborar com esses resultados. 
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Introdução: O conhecimento sobre o Ancylostoma caninum, um endoparasita, é de suma importância, 

visto que é uma zoonose, ou seja, pode infectar seres humanos, e também os caninos. A contaminação 

pode ocorrer de forma direta ou indireta, pela ingestão do parasito. A maior incidência de casos em 

humanos são em crianças, devido à maior exposição ao solo, em ambientes como praças, quintais não 

cimentados, locais com terra ou areia, onde pode ter a forma infectantante do parasito, a larva de 

terceiro estágio, L3. Podendo resultar da infecção nos humanos, a Larva Migrans Cutânea, ou bicho 

geográfico. E em cães, após a infecção, a doença é chamada de Ancilostomíase. Objetivos: Objetiva-

se analisar a prevalência do endoparasita através de exames coprológicos nos caninos da cidade de 

Jales- SP, sendo eles errantes ou domiciliados. Material e Métodos: Foram colhidas e analisadas até o 

presente momento amostras fecais frescas de 30 cães, de um total de 50 propostos. Utilizou-se a 

técnica de Willis Molay, exame coproparasitológico qualitativo, onde realiza-se a identificação dos 

ovos após a flutuação, pela leitura no microscópio com o aumento de 100 e 400 vezes. Os resultados 

estão sendo tabulados em planilha específica e analisados. Este estudo foi submetido ao CEUA, 

obtendo parecer aceito, de acordo com o protocolo: 2100017. Resultados e Discussões: De 30 exames, 

apenas 4 amostras testaram positivos para o Ancylostoma caninum, indicando até o presente 

momento baixa incidência para o parasita na cidade de Jales-SP. Os casos positivos foram de cães 

errantes. Conclusões: Com a execução do presente estudo, conclui-se que a incidência de cães 

positivos até o presente momento foi apenas em cães errantes, ressaltando o risco para saúde pública 

e infecção de outros cães. Ressalta-se a importância de mais estudos visando à prevenção e a educação 

sanitária relacionada ao assunto. 
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Introdução: O grande desafio brasileiro deste século é planejar as cidades visando a qualidade de vida 

da população, integrando os elementos naturais e artificiais na busca da sustentabilidade e 

desenvolvimento socioeconômico. Um dos fenômenos importantes, nesse contexto, é o denominado 

“clima urbano”, caracterizado por apresentar temperatura do ar superior e umidade relativa do ar 

inferior em relação a zona rural. Vários estudos já demonstraram a importância do manejo adequado 

da vegetação urbana na redução da temperatura e, portanto, sua efetividade na qualidade de vida. 

Objetivos: Avaliar o efeito dos diferentes tipos de vegetação sobre a variabilidade da temperatura da 

superfície urbana no município de Fernandópolis - SP. Material e Métodos: A metodologia consistiu 

em amostrar 3 perfis de temperatura da superfície de 400 m por elemento da vegetação urbana, nos 

seguintes elementos: (a) Áreas de preservação permanente preservadas (Matas ciliares); (b) Áreas de 

preservação permanente degradadas; (c) Cursos d’água canalizados; (d) Praças arborizadas; (e) Lotes 

vagos vegetados; e (f) Vias públicas com diferentes níveis de arborização (0 a 10, 10 a 20, 20 a 30, 30 a 

40 e 40 a 50% de área de copa de árvores). A temperatura da superfície foi determinada por 

sensoriamento remoto, a partir de imagens da banda 10, sensor TIRS (Thermal Infrared Sensor), do 

satélite LANDSAT 8, com resolução espacial de 100 m, e data de passagem de 11/10/2020. Foram 

realizadas a análise de variância da temperatura da superfície, seguida de teste de Scott-Knott, para 

comparar as médias medidas nos diferentes elementos da vegetação. Resultados e Discussões: A 

análise de variância foi significativa (p<0,01), com coeficiente de variação de 1,76%. A menor média de 

temperatura da superfície foi observada no centro das áreas de preservação permanente preservadas 

(26,15°C) seguida de suas extremidades (27,88°C). Em seguida, as temperaturas de superfície mais 

baixas foram nas áreas de preservação permanente degradadas, cursos d’água canalizados e lotes 

vegetados, tanto no centro como nas extremidades, com médias variando de 28,82°C a 29,40°C. Os 

demais tipos de vegetação da área urbana não se diferenciaram estatisticamente, variando de 29,85 

°C para o centro das praças arborizadas a 30,64°C para áreas com 30 a 40% de cobertura de 

arborização. Conclusões: As áreas de preservação permanentes com vegetação nativa preservadas 

promoveram as menores temperaturas de superfície, com média de 3°C inferior aos demais tipos de 

vegetação urbana. 
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Introdução: O envenenamento por serpentes da espécie Bothrops jararacussu pode causar dor, 

edema, inflamação e em casos mais graves, evoluir para mionecrose e perda da massa muscular. 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar histologicamente a área de lesão no músculo 

gastrocnêmio de camundongos injetado com veneno de Bothrops jararacussu. Material e Métodos: O 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Uso de Animais (CEUA UNINOVE 6426070319). Após a 

inoculação do veneno (30 µg), o músculo gastrocnêmio foi retirado 3 e 24 h após, processado 

utilizando técnicas histológicas. A área de lesão promovida pelo veneno foi avaliada utilizando 

microscópio óptico Nikon Eclipse E200 e as imagens fotografadas. Posteriormente, as imagens foram 

avaliadas utilizando o programa Image-J®. As imagens foram processadas e através da utilização dos 

recursos existentes nesse software, as áreas de lesões foram delineadas, calculadas e comparadas com 

as áreas que estavam intactas. Foram selecionados vários campos aleatórios da região da lesão de cada 

lâmina observando a relação entre células necrosadas e normais e hemorragia. Os dados foram 

submetidos aos testes ANOVA e Tukey-Kramer (p< 0,05). Resultados e Discussões: Os resultados 

obtidos mostram que o veneno causou lesão na maior parte das células musculares (98%) 

compreendendo ruptura da membrana celular, edema e mionecrose. Foi observado também que a 

maioria dos danos musculares ocorreu nas primeiras 3 h. A hemorragia esteve constante mostrando 

possível lesão nos vasos sanguíneos. Conclusões: Pode-se concluir que o veneno de Bothrops 

jararacussu promoveu danos morfológicos nas células musculares caracterizado por destruição da 

membrana celular e mionecrose; foi constatado que o efeito do veneno nas células em 3 h foi mais 

significativo, as células não aumentaram o edema entre 3 h e 24 h; o veneno promoveu edema e um 

quadro hemorrágico devido a ação do veneno. 

 

Palavras chaves: Bothops jararacussu, mionecrose, edema, músculo gastrocnêmio, hemorragia 

 
 
  

mailto:jordao3@gmail.com


 

114 
  

IC 095 - PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE INFLUENZA A H1N1 EM CAMPINAS-SP 
 

Mariana Caroline Carocia1*, Dora Inés Kozusny-Andreani2 

 
1 Discente do curso de Medicina, Universidade Brasil, Fernandópolis, SP 

2 Universidade Brasil, Programa em Pós-Graduação em Ciências Ambientais, Fernandópolis, SP 

 
*marianacaroline100@gmail.com   

 
Introdução: A Influenza é uma infecção de grande potencial pandêmico devido a sua capacidade 

mutagênica e a vulnerabilidade da população diante de uma nova variante viral. Possuindo como 

reservatórios naturais o ser humano e espécies como aves e suínos.  O vírus tipo A está relacionado as 

epidemias e pandemias, sendo o subtipo H1N1 o mais associado a etiologia das infecções gripais em 

seres humanos. Além disso, o subtipo H1N1 foi o grande responsável pela pandemia de 2009, 

denominada como Gripe Suína ou Influenza A, a qual causou a morte de, pelo menos, 17.483 pessoas 

em todo o mundo. Objetivos: Objetivou-se nesta pesquisa estudar o perfil epidemiológico de 

pacientes considerados positivos para Influenza A H1N1 no município de Campinas-SP. Material e 

Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, descritivo com abordagem 

quantitativa. Os dados foram obtidos do Data SUS, onde foram colhidas informações sobre os 

indivíduos afetados pelo vírus Influenza A H1N1 no município de Campinas-SP, no período de 2013 a 

2018. Como critério de inclusão, foram considerados somente os casos confirmados para a infecção 

viral por Influenza A (H1N1), pelo método RT-PCT em tempo real. Resultados e Discussões: Foram 

notificados 363 casos de Influenza A (H1N1), dos quais 313 evoluíram para cura e 50 para óbito. Após 

coletar os dados, traçou-se o perfil epidemiológico, onde foi possível identificar que: a maioria dos 

casos ocorreram na faixa etária de 0 a 9 anos (n=157); em segundo lugar pessoas na faixa etária 

superiora 60 anos (n=97); a maior quantidade de notificações ocorreu nos anos de 2016 e 2018 

(pacientes sexo masculino em 2016, n=78; e de pacientes sexo feminino n=74; em 2018 78 pacientes 

foram do sexo feminino). Conclusões: Os dados coletados foram referentes ao período de 2013 a 2018, 

no qual foram notificados 363 pacientes com Influenza A (H1N1), todos confirmados pelo método RT-

PCR. Desses pacientes, a grande maioria era do sexo masculino (n=208,) o que corresponde a 55,78% 

dos casos totais.  
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Introdução: O manejo sustentável das bacias hidrográficas depende, além da preservação de matas 

ciliares e da reserva legal, da dinâmica do uso e ocupação do solo e das práticas conservacionistas, que 

por sua vez, interferem no escoamento superficial. Portanto, os impactos das atividades humanas nas 

bacias hidrográficas se manifestam na vazão e no transporte de sedimentos. Objetivos: Avaliar a 

influência da dinâmica do uso e ocupação do solo na vazão e produção de sedimentos de duas bacias 

hidrográficas do município de Fernandópolis – SP, de 2011 a 2021. Material e Métodos: O trabalho foi 

conduzido pelo monitoramento do uso e ocupação do solo e de variáveis hídricas em duas bacias 

hidrográficas (bacia 01 com área de 0,710 km2 e bacia 02 com área de 1,309 km2). O uso e ocupação 

do solo foi levantado por imagens de satélite de 2011, 2012, 2013, 2016 e 2020, do acervo do Google 

Earth Pro. A vazão específica e produção específica de sedimentos foram monitorados mensalmente 

na foz das duas bacias de 2011 a julho de 2021. Todos os dados foram agrupados em tabelas de 

distribuição de frequência para a determinação do percentual de ocorrência de vazões específicas e 

produções específicas de sedimentos, dentro dos padrões de classificação da disponibilidade hídrica e 

do potencial de assoreamento. Resultados e Discussões: De 2020 a 2021, a bacia 02 apresentou um 

maior número de medidas de vazões específicas variando de crítica a muito baixa (91,0%) em relação 

a bacia 01 (81,5%). No mesmo período, para ambas as bacias, a maioria das medidas de produção 

específica de sedimentos variaram de baixo a moderado baixo potencial de assoreamento, sendo de 

81,8% para bacia 01 e de 72,7% na bacia 02. De 2011 a 2021 a maior alteração observada no uso e 

ocupação do solo na bacia 01 foi a redução das áreas de pastagens com um pequeno aumento nas 

áreas de florestas nativas. Já na bacia 02 houve uma pequena redução das áreas de cana-de-açúcar e 

um pequeno aumento das áreas construídas/pavimentadas. No mesmo período, em ambas as bacias, 

tanto as vazões específicas como as produções específicas de sedimentos, variaram 

proporcionalmente as precipitações. Conclusões: A dinâmica da disponibilidade de água e produção 

específica de sedimentos nas duas bacias hidrográficas foram mais influenciadas pelo regime 

pluviométrico do que pelo uso e ocupação, já que este último pouco se alterou ao longo do período 

2011-2021. 
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Introdução: A reabilitação dos dentes tratados endodonticamente é um procedimento com grande 

complexidade para os clínicos. Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da utilização 

do microscópio clínico e de cimentos resinosos, com diferentes estratégias de adesão, na resistência 

de união de pinos de fibra de vidro a dentina. Material e Métodos: Sessenta caninos hígidos recém 

extraídos (CEP SLMandic 2813342) foram selecionados e seccionadas as coroas com disco diamantado 

de dupla face. As raízes receberam tratamento endodôntico (ProDesign Logic 30.05 + obturação cone 

único cimento AH Plus). Os dentes foram desobturados com broca correspondente ao diâmetro do 

pino (DC 2 WhitePost). As raízes foram aleatoriamente divididas em seis grupos (n=10): G1- ACSM: 

cimento convencional All Cem (AC) e sem uso do microscópio clínico (SM); G2- ACCM: AC e uso do 

microscópio clínico (CM), G3- ACCSM: cimento convencional All Cem CORE (ACC)+SM; G4- ACCCM: 

ACC+CM; G5- RUSM: cimento autoadesivo RelyX U200 (RU)+SM, G6- RUCM: RU+CM. Posteriormente 

as raízes foram seccionadas transversalmente em fatias dos terços cervical, médio e apical radicular. 

Os espécimes foram submetidos ao teste de resistência de união push-out (RU) na máquina de testes 

(Kratos- 0,5 mm/min/100 Kgf). Os dados submetidos a análise estatística testes de ANOVA e Tukey 

(p<0,05). Resultados e Discussões: Os resultados dos de RU (MPa) mostraram diferenças entre os 

terços avaliados (p< 0,05), o microscópio clinico não influenciou a RU do pino a dentina radicular nos 

terços cervical (C) e médio (M) (p>0,05), e influenciou no terço apical (A) (p<0,05), os cimentos 

resinosos convencionais (CRES) apresentaram RU semelhantes ao cimento autoadesivo (CAUTO) com 

ou sem uso do microscópio nos terços C e M (p>0,05), no terço A os CRES apresentaram valores 

semelhantes entre si e o CAUTO apresentou valores superiores de RU com uso do microscópio clinico 

(p<0,05). Conclusões: Em relação a resistência de união de pinos de fibra de vidro a dentina radicular 

houve influência da utilização do microscópio clínico e do cimento resinoso de acordo com o terço 

radicular avaliado. 
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Introdução: A cadeia do frio compreende todo processo de armazenamento, conservação, 

distribuição, transporte e manipulação dos produtos, com o controle da baixa temperatura. Qualquer 

falha nesta cadeia pode comprometer a qualidade dos produtos, pois as velocidades das reações 

químicas, bioquímicas e microbiológicas são relacionadas diretamente com a temperatura, 

influenciando a sanidade, a qualidade nutricional e a qualidade sensorial dos produtos refrigerados. 

Por isso, manter uma cadeia do frio constante, operando com temperaturas corretas desde o produtor 

até o consumidor final, é essencial, evitando a perda de qualidade cumulativa e irreversível do produto 

(DOI: 10.1007/978-3-319-45117-6_13). Objetivos: O objetivo deste trabalho foi monitorar as 

condições operacionais do transporte frigorificado urbano de alimentos resfriados durante as entregas 

dos produtos e avaliar as alterações das temperaturas internas do ambiente frigorificado ao longo dos 

pontos críticos do processo de transporte identificados no carregamento, trânsito e descarregamento 

da carga. Material e Métodos: Instrumentou-se uma câmara frigorífica com sensor de temperatura, 

calibrado do tipo termopack de monitoramento digital, e registro fotográfico, instalado no ponto 

central da câmera do carro de transporte. As monitorações foram realizadas por 19 dias e registradas 

em carta de controle estatístico de processo, calculadas pelo software Excel. Resultados e Discussões: 

Através dos Limites de Controle Superior (LCS) e Inferior (LCI) foi verificado que as aberturas de portas 

no momento das entregas resultaram na elevação da temperatura interna média da câmara (6,8ºC) 

acima dos valores referentes a um desvio padrão que obteve valor de 1,49ºC (1σ; LCI=5,4ºC e LCS=8,3 

ºC) para a conservação adequada dos produtos transportados, porém permanecendo dentro da 

referência de dois desvios-padrões (2σ; LCI=3,9ºC e LCS=5,8ºC), não chegando a exceder os 3σ; 

LCI=2,4ºC e LCS=11,3ºC) mantendo uma tendencia de valores a serem romperem os limites inferiores 

com base na média acumulada dos valores nos período, ao longo do monitoramento houve 10 pontos 

que excederam o LCS e 15 o LCI de 1σ, uma fator que deve ser levado em conta nos próximos estudos 

e desenvolvimento de metodologia está relacionado a instalação de sensores de temperatura em 

outros locais sensíveis à variação de temperatura e que possuem contato com a carga, tais como 

paredes, fundos e portas, afim de maior precisão da homogeneidade da temperatura sobre o carga. 

Conclusões: Concluiu-se que o sistema de refrigeração utilizado para o transporte da empresa 

referente a distribuição de alimentos apresenta limitações quanto à manutenção e precisão da 

temperatura interna da câmara durante a rotina real de distribuição, pois não possui capacidade 

suficiente para retomar a temperatura e mantê-las adequadas entre as aberturas e fechamentos da 

porta da câmera frigorífica. 
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Introdução: Os moldes obtidos na prática odontológica apresentam elevado potencial de transmissão 

de doenças, no entanto é necessário a utilização de métodos de desinfecção. Diante da pandemia de 

COVID-19 esse processo se intensificou, devido os riscos de infecção em consultórios, laboratórios de 

prótese, profissionais e pacientes, sendo necessário avaliar métodos de desinfecção. Objetivos: O 

objetivo do estudo foi realizar revisão de literatura sobre os diferentes métodos de desinfecção de 

moldes odontológicos. Seus efeitos na descontaminação, toxicidade e estabilidade dimensional nos 

diferentes materiais de moldagem e modelos odontológicos. Material e Métodos: Revisão de 

literatura, a partir das bases de dados Pubmed e Google Scholar, utilizando descritores: luz UV-C, 

agentes químicos, descontaminação, materiais de moldagem, modelo odontológico, entre 2011 e 

2021, nos idiomas português e inglês. Resultados e Discussões: O controle de infecção é fundamental 

na prática médico-odontológica. É fundamental que após a desinfecção as moldagens permaneçam 

com estabilidade dimensional, mantendo o registro exato das estruturas bucais e consequentemente 

melhores resultados de adaptação das restaurações ou próteses produzidas a partir dos modelos. 

Devido aos moldes terem contato direto com fluidos bucais, apresentam-se altamente contaminados 

por microrganismos, sendo fundamental protocolos de biossegurança nas clínicas odontológicas para 

desinfecção dos moldes e modelos. Estudos com agentes químicos, como glutaraldeído 2%, hipoclorito 

de sódio 1%, ácido peracético, água oxigenada, clorexidina, com variados tempos de exposição 

mostram a efetividade antimicrobiana e alterações dimensionais, em variados graus, de moldes após 

desinfecção química. Estudos mostram que moldes desinfetados com luz UV-C não apresentaram 

alterações dimensionais relevantes. Um fator importante no uso da luz UV-C em relação aos agentes 

químicos é a segurança e toxicidade, protegendo os profissionais dos efeitos nocivos dos produtos 

químicos e seus subprodutos. A luz UV-C tem efeito bactericida atuando no DNA e RNA dos 

microrganismos causando a morte. Os resultados de estudos com luz UV-C mostram que a exposição 

por 5 min é suficiente para promover a morte da maioria dos microrganismos sem causar mudanças 

nas dimensões, nem rugosidade e estrutura do material de impressão. Conclusões: Os métodos de 

desinfeção química e a luz UV-C apresentam efetiva ação antimicrobiana nos moldes de alginato e 

silicone, modelos de gesso, próteses e aparelhos em resina acrílica, sendo que a radiação UV-C não 

promove alteração dimensional nos materiais, não gera resíduos ao meio ambiente, sem toxicidade e 

segurança quando seguido os protocolos. 
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Introdução: A hora do parto pode ser compreendida como um momento único e especial para a 

mulher. Desse modo, é relevante proporcionar um acolhimento humano, uma assistência segura e 

qualificada. Com o surgimento da humanização do parto através do Programa de Humanização de Pré-

Natal e Nascimento (PHPN) e da Política Nacional de Atenção ao Parto (PNAP), o modelo obstétrico 

intervencionista e autoritário vem sendo mudado, garantindo à mulher o direito de planejar seu parto, 

ter suas decisões respeitadas e receber suporte emocional durante todo seu processo gravídico-

puerperal. Objetivos: Este estudo objetiva buscar na literatura nacional, o conhecimento produzido 

sobre o papel e a relevância da enfermeira obstetra no parto humanizado, a fim de identificar os 

benefícios da adesão de práticas humanizadas no processo de parto e no parto. Métodos: Foi realizado 

um trabalho de revisão integrativa da literatura científica encontrada nas diferentes bases de dados 

on-line. Resultados: Os resultados admitiram a relevância da inserção da Enfermeira Obstetra no parto 

humanizado, com evidências de melhora da assistência prestada, fortalecendo uma visão ampla e 

respeitosa da saúde da mulher, enfatizando que a Enfermeira Obstetra é a profissional que fica 

responsável por garantir que todos os direitos e desejos da mulher estão sendo respeitados pela 

equipe. Considerações finais: Conclui-se que uma assistência humanizada durante a gestação e na 

hora do parto é atribuída a toda equipe multidisciplinar, contudo, a Enfermeira Obstetra, vinculada à 

enfermagem e aos princípios do cuidado, é a profissional que se destaca na prestação da assistência 

humanizada, qualificada e segura ao binômio mãe e bebê, podendo se estender aos familiares 

envolvidos no processo parenteral. Ressalta-se a necessidade de aprimorar as políticas públicas 

voltadas a essa temática e que os profissionais possam aprimorar a condução com as gestantes e seus 

familiares, disseminando informações sobre o trabalho de parto e as rotinas hospitalares que 

contribuam para a tomada de decisões sobre temas relativos ao procedimento de parto e nascimento.  
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Introdução: A vacina do Rotavírus é disponibilizada pela OMS em cerca de 89 países, constatou-se um 

grande impacto na redução das taxas de morbidade e mortalidade infantil. A infecção por Rotavírus 

causa gastroenterites principalmente em crianças menores de cinco anos. Existe dois tipos de vacinas 

para Rotavírus, uma monovalente que é administrada em duas doses e outra pentavalente 

administrada em três doses. Apesar de ser segura a vacina do Rotavírus pode causar diversos eventos 

adversos, a análise desses eventos adversos é a finalidade desse estudo. Objetivos: O objetivo do 

presente trabalho é analisar os eventos adversos mais frequentes, assim como os leves, moderados e 

graves ocasionados pela vacina do Rotavírus. Métodos: Foi realizado uma revisão bibliográfica na base 

de dados no Google Acadêmico. Os critérios utilizados para busca foram publicações na forma de 

artigos científicos dos últimos 6 anos, tendo como palavras-chaves nas pesquisas: vacina rotavírus, 

Rotavírus e eventos adversos. Os estudos selecionados foram analisados, selecionados e apresentados 

com as principais informações e resultados. Resultados: Apesar da vacina do Rotavírus prevenir 

gastroenterites graves, apresenta alguns eventos adversos leves como: irritabilidade, flatulência, 

diarreia, febre e vômitos, esses considerados frequentes, e um evento raro a invaginação intestinal. A 

vacinação por Rotavírus apresenta um risco relativo de 1,1 para o evento adverso invaginação 

intestinal comparado aos não vacinados, sua incidência é de 4,3 por 100 mil crianças vacinadas. É 

importante a Vigilância Epidemiológica constante da intussuscepção intestinal até 14 dias para efeitos 

de Notificação Compulsória, pois, é o tempo considerado desse evento adverso pós-vacinação do 

Rotavírus. Considerações finais: A vacina do Rotavírus tem uma grande importância para reduzir a 

mortalidade infantil por gastroenterites graves, porém, não é livre de complicações, destaca-se a 

importância da Vigilância Epidemiológica da invaginação intestinal até 14 dias após a vacinação.  
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Introdução: O Influenza é um vírus de alta infectividade, sua infecção apresenta sintomas como: tosse, 

dores no corpo e nas articulações, febre, cefaleia, e em casos graves à infecção pode evoluir para 

dificuldade respiratória. Apresenta maior gravidade em gestantes, idosos, crianças menores de 2 anos, 

obesos, pneumopatas, cardiopatas, imunodeprimidos e portadores de doenças metabólicas. No Brasil, 

a vacina disponível na rede pública oferece proteção contra os vírus Influenza A, H1N1, H3N2, e o vírus 

da Influenza B, corresponde ao tipo trivalente. A vacina contra influenza é por vírus inativado, 

portanto, não desenvolve a doença, entretanto, outras reações adversas pós-vacinação podem 

ocorrer, a descrição dessas reações é a finalidade desse presente estudo. Objetivos: Nessa revisão 

literária objetivou-se descrever e compreender os eventos adversos após a vacinação contra influenza 

trivalente e tetravalente (fragmentada e inativa). Material e Métodos:  Foi realizado uma revisão 

bibliográfica na base de dados no Scielo, Repositório Butantan, Ministério da Saúde e ResearchGate. A 

pesquisa foi realizada no dia 22 de Outubro do ano de 2021. Os critérios de seleção de busca foram 

publicações de artigos e manuais, tendo como palavras-chave nas pesquisas: vacina influenza, reações 

adversas da vacina, influenza trivalente e tetravalente. Os materiais selecionados foram analisados e 

selecionados. Resultados e Discussões: Os eventos adversos pós-vacinação da influenza considerados 

leves foram: Dor no local da injeção, eritema e enduração que ocorrem em 15% a 20% dos pacientes, 

febre, diarreia, mialgia e cefaleia, esses eventos adversos foram considerados frequentes. Os eventos 

adversos considerados moderados e graves foram: Paralisia dos nervos oculomotores, parestesias, 

Hemiparesia, dificuldade respiratória, hipotonia, letargia, Síndrome de Guillain-Barré e Púrpura de 

Henöch-Schönlein (PHS) que é uma vasculite sistêmica de pequenos vasos sanguíneos, 

imunologicamente mediada, caracterizada pela deposição de complexos imunes na pele e nos rins, 

esses eventos adversos foram considerados raros. Conclusões: A vacinação para Influenza é uma 

importante estratégia para redução da morbidade e mortalidade, porém, não são livres de eventos 

adversos, necessitando de uma vigilância constante dos profissionais de saúde. 
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Introdução: A avaliação do conforto animal, em grande parte, depende da quantificação da radiação, 

que é medida por meio de um termômetro de globo negro, do qual é uma esfera oca de cobre com 

diâmetro de 0,15m e espessura de 0,5 cm. Esse aparelho comumente utilizado, além de apresentar 

um custo alto, dificulta sua inserção na confecção de sensores que medem a ambiência devido o seu 

tamanho. Sendo assim, justifica-se este experimento que avaliou material alternativo para a confecção 

de um mini globo negro. Objetivo: Avaliar a caneca de pintura, em alumínio, como um material 

alternativo para ser utilizada como um mini termômetro de globo a ser inserida em um sensor de 

ambiência. Material e Métodos: O experimento foi realizado no campus Descalvado, no Programa de 

Mestrado em Produção Animal. Uma caneca de pintura, em alumínio, foi retirada da pistola de 

pressão, e pintada em tinta preta. Em seu interior foi alocado um sensor  DHT 22 para reproduzir a 

leitura da temperatura. A caneca com o sensor de temperatura foi a caixa do medidor de ambiência. 

Houve a necessidade de ajuste da caixa do medidor de ambiência para reforçar sua estrutura em 

função do peso da caneca de alumínio. Foram efetuadas leituras manuais com o termômetro de globo 

negro durante 15 dias, em três períodos (manhã, início da tarde, e final da tarde), com 10 leituras em 

cada período. O delineamento foi inteiramente casualizados, considerando as horas, e os dados foram 

analisados pelo teste de tukey a 5% de significância. Resultados e Discussão: Não foram encontradas 

diferenças estatísticas significativas para nenhum valor, dentro de cada dia e em cada hora onde que 

foram efetuadas as leituras Conclusão: De acordo com as condições do presente experimento, a 

caneca de alumínio pintada conseguiu efetuar leituras de temperatura semelhantes às medidas 

realizadas pelo termômetro de globo. 
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Introdução: A presença de bioaerossóis em hospitais pode ser atribuída a pacientes infectados que 
transmitem esses contaminantes por via aérea. A transmissão ocorre quando patógenos microbianos 
são liberados de um paciente infectado para indivíduos vulneráveis por meio de atividades como tossir, 
espirrar e falar. Outras fontes possíveis de bioaerossóis no ambiente nosocomial podem ser roupas ou 
outros itens pessoais pertencentes aos pacientes e colaboardores. Objetivos: avaliar a presença de 
microrganismos patogênicos em bioaerossóis em ambiente de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) 
de pacientes afetados por COVID-19, no município de Fernandópolis – SP.  Material e Métodos: A 
pesquisa foi realizada em uma UTI de isolamento, que aloja pacientes afetados pela COVI-19, em um 
hospital de médio porte do Municipio de Fernandópolis, SP. Visando captar os bioaerossóis de maneira 
transversal dentro do ambiente, as placas de Petri contendo meios agarizados (Sabouraud-dextrose e 
triptecaseina soja) foram dispostas locais diferentes, selecionados pelo Médico Infectologista, 
responsável pelo cuidado dos pacientes afetados pela COVID-9. As amostras foram coletadas 
semanalmente. As placas foram mantidas abertas por 24 horas, após este período foram tampadas e, 
identificadas e transportadas ao laboratório em caixas isotérmicas individuais. A temperatura de 
incubação das placas foi de 25o C, por 15 dias. As culturas positivas foram submetidas a identificações 
macroscópica e microscópicass das colônias. Resultados e Discussões: Verificou-se presença de fungos 
das espécies Candida sp, Aspegillus sp,  Cladosporium sp e Colletotrichum sp. O isolamento de fungos 
em ambiente hospitalar em estudo com pacientes afetados pela COVID-19 é preocupante, em razão da 
possibilidade de coinfecção por Candida ou Aspergillus. Considerando que a exposição de pacientes, 
profissionais de saúde e visitantes para esses microrganismos é inevitável.np entanto, o estado 
imunológico das pessoas e a dose de patógeno virulento determinam o desenvolvimento de doenças. 
Conclusões: Foram isolados de fungos em bioaerossóis Candida sp, Aspegillus sp (potencialmente 
patogênicos), Cladosporium sp e Colletotrichum sp. (não patogênicos para seres humanos). 
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Introdução: O conceito de pandemia é aplicado a partir do momento em que determinada doença 

tem sua incidência elevada de maneira abrupta e repentina e passa a ser disseminada em outras áreas 

geográficas além da inicial. Em 2020 a população mundial vivenciou a mais recente pandemia 

registrada, denominada de Coronavírus 2019 (COVID-19). Desse modo, tem sido uma ameaça 

potencial à saúde humana, despertando atenção global após vivenciar uma ampla disseminação da 

doença, visto sua alta virulência e transmissibilidade. O surgimento deste patógeno destacou a 

importância da utilização de equipamentos de proteção individual, bem como de medidas básicas 

como a higienização das mãos. Objetivos: Identificar, descrever e analisar as medidas de 

biossegurança e ações adotadas por Médicos da Unidade de Pronto Atendimento para o controle da 

pandemia de COVID-19 num município, do noroeste paulista, no período de maio a agosto de 2021.  

Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa. O 

presente projeto foi submetido à aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa destinado pela Plataforma 

Brasil sob o número CAEE: 34860720.0.0000.5472. Resultados e Discussões: Com base nos resultados 

obtidos por meio da coleta de dados, pode-se observar que todos os médicos abordados 

autodeclaram-se de raça/cor branca. Além disso, 90% identificam-se em sexo feminino e 10% em sexo 

masculino. De acordo ao tempo do término da graduação 50% formaram de 6 a 10 anos, 40% de 1 a 5 

anos e 10% de 11 a 21 anos. Em relação à utilização de Equipamento de Proteção Individual, esse grupo 

mostrou-se satisfatório perante ao uso de máscara cirúrgica e máscara N95/PFF2, já os itens óculos de 

proteção e face shield não foram utilizados na maioria dos casos. Além disso, fica evidente que a 

saúde mental dos profissionais de saúde está afetada devido ao momento crítico vivenciado. 

Conclusões: Nessa pesquisa foi possível identificar que a maioria dos médicos adota medidas de 

biossegurança durante o exercício das suas atividades profissionais, no entanto, algumas delas, 

recomendadas pelo Ministério da Saúde, não estão sendo seguido por estes profissionais, o que 

reforça a necessidade de educação permanente para estes profissionais do SUS. Por fim, vale ressaltar 

que por se tratar de um momento crítico e duradouro a saúde mental dos profissionais está 

deteriorada, gerando cada vez mais preocupações e problemas psicológicos. 
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Introdução: O pós-venda é a manutenção do relacionamento da empresa com o cliente depois de 

realizada a compra. É uma estratégia que busca reter e fidelizar os consumidores, além de conquistá-

los para continuarem adquirindo bens ou serviços daquela empresa. Ferramentas e métodos utilizados 

para garantir um bom pós-venda são um grande desafio. Objetivos: O estudo teve por objetivo apontar 

a importância e os resultados possivelmente alcançados por uma organização ao adotar recursos para 

manter seu relacionamento com o cliente, contribuindo para um maior entendimento quanto ao que 

de fato é um programa de pós-venda e fidelização. Material e Métodos: Pesquisa bibliográfica, 

qualitativa, descritiva, de caráter exploratório, analisou as ferramentas e métodos utilizados pelas 

organizações para a realização do pós-venda e a fidelização dos seus clientes. Foram levantados, 

descritos e analisados dados em publicações especializadas, livros, periódicos e artigos científicos. 

Resultados e Discussões: O cliente é um dos fatores mais importantes para uma organização. Afirma 

Chiavenato (2005), que o cliente é o principal objetivo do negócio e o seu atendimento é um dos 

aspectos mais importantes. Acrescenta o autor que todo negócio deve ser voltado ao cliente, que, só 

permanecerá cliente se estiver disposto a continuar comprando o produto/serviço. As ferramentas 

mais utilizadas no pós-venda mantêm relação para com as redes sociais, inteligência artificial e a 

preparação dos funcionários para o atendimento. O marketing de relacionamento e a publicidade 

utilizam-se da comunicação como um princípio fundamental. Ter um pós-venda eficiente e trabalhar 

as estratégias de maneira adequada trazem um grande diferencial para a empresa frente aos 

concorrentes. Na maioria dos casos são as ações de pós-venda que fazem com que a empresa seja 

lembrada e seu nome seja disseminado. Para tanto, se faz necessário que todos os funcionários 

estejam comprometidos para contribuir e fazer com que os resultados aconteçam. Este envolvimento 

se dá por toda a estrutura organizacional desde a presidência até a produção. Conclusões: A aplicação 

do pós-venda é um fator determinante, cada vez mais valorizado e estratégico. Sua importância é 

extremamente relevante ao possibilitar analisar seu desempenho, verificar se estão suprindo as 

necessidades do consumidor, garantindo a fidelização. Ter um pós-venda eficiente e trabalhar as 

estratégias de maneira adequada podem trazer um grande diferencial para a empresa frente aos 

concorrentes. Na maioria dos casos são as ações, métodos ou estratégias de pós-venda que fazem com 

que a empresa seja lembrada e seu nome seja disseminado. A participação de cada indivíduo da cadeia 

de produção é fundamental.  
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Introdução: No marketing digital saber o que é marketing de relacionamento é indispensável, 

enquanto o marketing de relacionamento é uma estratégia de marketing adotada pelas empresas para 

conseguir fidelizar os clientes, o marketing digital traz a possibilidade de conseguir se relacionar com 

muitas pessoas ao mesmo tempo, sendo um processo de desdobramento do marketing, desenvolvida 

para dentro do ambiente digital, para agregar e ampliar a visibilidade das empresas no mercado. 

Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo propor o uso do marketing digital para a empresa 

Eletro Gato, uma empresa de pequeno porte que comercializa produtos eletrônicos, no município de 

Fernandópolis (SP), como uma estratégia de melhorar a relação entre empresa e consumidor, mesmo 

que de forma virtual, e por consequência estreitar as relações, adequando o relacionamento entre 

ambas as partes. Material e Métodos: Foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica dos temas do 

trabalho, tais como, a história e desenvolvimento do marketing, marketing de relacionamento e 

marketing digital. Outro método utilizado neste trabalho foi a realização de um estudo de caso na 

empresa, para o desenvolvimento do estudo de caso foi utilizado ferramentas para coletar dados, o 

questionário e a entrevista. Após a confecção do questionário e do roteiro de entrevista, foi realizado 

um estudo-piloto (ou caso piloto) dessas ferramentas. A coleta de dados realizada no período de 24 à 

26 de setembro de 2021, os entrevistados foram selecionados de acordo com uma amostra não 

probabilística, onde no período, passaram pela empresa 53 clientes. Resultados e Discussões: Onde 

foi observado que 84,9% e 52,8% respectivamente, dos clientes utilizam o Facebook e o Instagram 

como principais redes sociais, além de compartilhar informações sobre empresas e produtos ou 

serviços nessas plataformas, também se interessam por um formato de publicações em redes sociais 

em formato amigável. 47,2% dos entrevistados preferem receber informações semanais, 

principalmente sobre promoções e novos produtos. É necessário implementar as práticas de marketing 

digital na empresa, o primeiro passo seria a gestora se capacitar, ou terceirizar o serviço de marketing 

digital, depois criar perfis nas principais redes sociais utilizadas por seus clientes, sendo o Facebook e 

o Instagram, em seguida, em um formato amigável, começar a desenvolver publicações semanais nas 

redes sociais, sobre promoções e informações sobre novos produtos. Conclusões: Com um mercado 

cada vez mais competitivo, a busca de conhecimento e informação se faz necessária e adaptações e 

melhorias são indispensáveis para se conquistar um maior número de clientes.  
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Introdução: A cisticercose bovina é uma doença parasitária de suma importância principalmente por 
se tratar de uma zoonose, que pode causar a morte em seres humanos, e em bovinos causa impactos 
econômicas aos produtores. Quanto à localização do cisticerco no exame post mortem destacam-se os 
músculos cardíacos, os masseteres e os pterigóides. A inspeção sanitária realizada em frigoríficos, e o 
controle de sanidade animal são as principais ferramentas para o controle e diagnóstico da doença, 
bem como a garantia da qualidade dos produtos de origem animal. Objetivos: Objetiva-se com o 
presente estudo verificar a prevalência de cisticercose bovina em frigorífico sob inspeção estadual 
localizado na região noroeste do estado de São Paulo, por se tratar de uma zoonose e doença que 
causa prejuízos econômicos aos produtores. Material e Métodos: Diariamente, as planilhas de 
inspeção post-mortem foram preenchidas pelos auxiliares de inspeção, sob supervisão do Médico 
Veterinário responsável técnico. Nessas planilhas foram anotadas as lesões, órgãos acometidos e 
destinação realizada, referentes à cisticercose. Todos os dados foram lançados posteriormente no 
Sistema GEDAVE (Gestão de Defesa Animal e Vegetal). A quantidade diária de animais abatidos é 
variável de acordo com a escala de abate do estabelecimento. Serão avaliadas e contabilizadas todas 
as planilhas de inspeção post-mortem, durante o período de janeiro de 2020 a janeiro de 2022. Essas 
planilhas são utilizadas para avaliação da quantidade de animais infectados, condenações realizadas, 
assim como estima o risco para a saúde pública, ressaltando a importância do serviço de inspeção. Este 
trabalho foi submetido ao CEUA, obtendo parecer aceito, de acordo com o seguinte protocolo: 
2100018. Resultados e Discussões: O presente estudo ainda em andamento, com análises das 
planilhas, no período de janeiro de 2020 a setembro de 2021, obteve os seguintes resultados: Foram 
abatidos 49.139 bovinos, onde a incidência até então é de 1,15% para cisticercose calcificada e 0,08% 
para cisticercose viva. Em estudo semelhante realizado em frigoríficos sob Inspeção Federal na região 
de Araçatuba-SP envolvendo 1.976.824 bovinos abatidos no período de janeiro de 1990 a junho de 
2000, mostrou índice de 4,18% de prevalência de cisticercose bovina. A ingestão de alimentos 
contaminados, faz com que os humanos desenvolvam a doença teníase, da qual favorece a 
disseminação de ovos no ambiente, predispondo à cisticercose humana e bovina, causando diversos 
sintomas, podendo levar até a morte, nos casos mais graves. Conclusões: Com o desenvolvimento do 
presente estudo, conclui-se que ainda ocorre casos cisticercose em bovinos, e por se tratar de uma 
zoonose, ressalta-se a importância da inspeção visando à detecção das lesões e prevenção da 
comercialização de produtos com a presença de cisticercos vivos, impedindo a cadeia de transmissão, 
garantindo a saúde pública. De acordo com a importância do presente, destacamos a necessidade e 
por mais estudos relacionados. 
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Introdução: A nutrição adequada e o baixo custo de produção são fatores determinantes para 

diminuição de custos. A adoção e a aplicação de aditivos funcionais na ração, como por exemplo a 

zeólita natural, acarreta diversos benefícios para o aparelho digestivo dos animais, melhorando a 

digestibilidade e aproveitamento dos nutrientes. Objetivos: Avaliar diferentes níveis de inclusão do 

CELPEC®️ (zeolita Clinoptilolita) como aditivo alimentar para suínos híbridos modernos na fase de 

crescimento e determinar o melhor nível de inclusão, com base nos resultados observados de 

desempenho e eficiência. Material e métodos:  Os procedimentos foram aprovados pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA), da Universidade Brasil, (Protocolo No 2000073). Foram utilizados 28 

suínos híbridos comerciais (26,0 ± 3,6 kg/peso corporal), alojados em quatro baias com sete animais 

cada, cada baia foi considerada um tratamento. O Tratamento 1, foi o grupo controle recebendo 

apenas a alimentação normal do manejo da suinocultura sem a inclusão de CELPEC. No tratamento 2, 

3 e 4; receberam respectivamente a alimentação com 0,5%; 1,0% e 1,5% de zeólita durante todo o 

período de alojamento. A dieta basal utilizada foi formulada para suínos em terminação com 14,8% 

proteína bruta e as outras dietas tratamento receberam níveis crescentes de CELPEC®️ em relação ao 

diluente Caulim. Para a obtenção dos parâmetros de desempenho, os suínos foram pesados no início 

do período experimental e ao final, para determinação dos valores de ganho em peso vivo e conversão 

alimentar. A determinação do melhor nível de inclusão de CELPEC® (zeolita Clinoptilolita) na dieta foi 

estimado, por meio do modelo LRP - Linear Response Plateau, em função das variáveis de 

desempenho. Resultados e Discussão: O grupo que recebeu 1,5% de zeólita apresentou o maior peso 

vivo (65,6 kg), seguido dos que receberam 1,0% (59,2 kg).  Já os suínos que receberam 0,5% de zeólita 

não apresentaram diferença estatística do grupo controle. Para conversão alimentar houve diferença 

significativa, sendo o grupo 1,5% apresentando o melhor valor 1,99 kg/kg. O tratamento que obteve o 

melhor desempenho foi o de 1,5% de inclusão de Zeólita na dieta, apresentando melhor ganho em 

peso (39,4 kg). Conclusões: A adição de zeólita Clinoptilolita em dietas de suínos híbridos comerciais, 

apresenta resultados satisfatórios em desempenho e eficiência. O nível ideal de inclusão de Zeólita 

Clinoptilolita na dieta de suínos para melhor ganho em peso vivo é de 0,95% de acordo com o estimado 

pelo modelo LRP. 
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Introdução: As análises hematológicas permitem avaliar o estado fisiológico dos animais, assim como 

identificar eventuais alterações na composição sanguínea diante afecções, tornando-se um forte 

aliado para tratamentos na patologia clínica. O Fc-RP1 é um peptídeo sintético que possui elevado 

potencial para combater bactérias de S. agalactiae, responsáveis por grandes prejuízos na piscicultura. 

Objetivos: O estudo teve como objetivo avaliar as alterações hematológicas no tratamento com o 

peptídeo Fc-RP1 em tilápias do Nilo, durante aerocistite não infecciosa por bacterinas de Streptococcus 

agalactiae. Material e Métodos: Utilizou-se 96 tilápias (Oreochromis niloticus) jovens segregadas em 

12 aquários, comportando 100 L de água provenientes de poço artesiano sem cloro com vazão de 

1L/min. O tratamento constitui-se de um grupo T01 (controle), T1 (50 µg de Fc-RP1), T2 (100 µg de Fc-

RP1) e T3 (200 µg de Fc-RP1), sendo avaliados 8 animais de cada grupo nos períodos de 6, 24 e 48 horas 

pós-inoculação (HPI) (CEUA 1900035). Resultados e Discussões: Não foram identificadas alterações de 

série vermelha significativas (p ≥ 0,05) nas análises dos valores de hematócrito, hemoglobina 

corpuscular média (HCM), volume corpuscular médio (VCM), concentração de hemoglobina 

corpuscular média (CHCM) e hemoglobina nos grupos tratados com diferentes doses do peptídeo 

quando comparados ao grupo controle. Houve aumentos significativos (p < 0,05) dos linfócitos e 

trombócitos circulantes no tratamento com 50 µg de Fc-RP1 48 HPI, enquanto que os neutrófilos e 

monócitos apresentaram redução no tratamento de 200 µg na fase inicial da inflamação. Conclusões: 

Quando realizado o estudo hematológico das tilápias do Nilo nesse experimento percebeu-se que a 

série vermelha não demonstrou alterações significativas, sugerindo que o peptídeo não causa 

alterações nessas células. Já na série branca, houve diminuição significativa de neutrófilos e monócitos 

nos peixes tratados com 200ug de Fc-RP1 na fase inicial da inflamação, sugerindo a atividade 

imunomoduladora do peptídeo sobre a reposta aguda das tilápias. 
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Introdução: Os óleos ozonizados têm demonstrado atividade antimicrobiana frente a bactérias e 

fungos e podem ser propostos para uso na prevenção e tratamento de infecções crônicas locais, em 

formulações adequadas e em casos controlados, como alternativa aos antimicrobianos tópicos. 

Objetivos: Avaliar a concentração inibitória mínima e a concentração bactericida mínima dos óleos 

vegetais in natura e ozonizados frente as bactérias prevalentes na Gangrena de Fournier. Material e 

Métodos: No presente estudo, foi avaliado a redução do número bacteriano frente aos óleos de 

melaleuca in natura e ozonizados. Os óleos foram ozonizados por meio de um gerador corona. Para a 

avaliação da concentração inibitória mínima, diluições seriadas dos óleos foram preparadas em placas 

de microdiluição com 96 poços. Foram utilizadas as linhagens de Escherichia coli O157:H7 ATCC 43888, 

Staphylococcus aureus CCCD S003 e Clostridium perfringens ATCC13124. Para determinar a 

concentração bactericida mínima (CBM), 20 μl de amostras de todos os poços com inibição total do 

crescimento e do último poço com crescimento foram inoculados na superfície de placas de Petri com 

ágar triptecaseina soja (TSA), incubadas a 37 ° C por 24h, os valores de CBM foram determinados como 

a concentração mais baixa de óleos, sem crescimento visível. Os dados foram processados 

simultaneamente às análises estatísticas, as pressuposições básicas da análise de variância (ANOVA). 

Resultados e Discussões: Quanto a Concentração Inibitória Mínima (CIM) do óleo de melaleuca in 

natura e ozonizado, verificou-se atividade antibacteriana em ambos os óleos, no entanto, as 

concentrações foram variáveis. Ao avaliar a sobrevivência bacteriana frente aos óleos verificou-se que 

nos primeiros 20 minutos de experimento foi evidenciada atividade bactericida sobre Escherichia coli 

O157:H7 frente ao óleo de melaleuca ozonizado e in natura, aos 140 minutos de exposição. Em relação 

a Staphylococcus aureus foram necessários 70 e 90 minutos de exposição aos óleos de ozonizados e in 

natura, respectivamente. A contagem nula de Clostridium perfringens foi observada aos 110 minutos 

de ser submetido à ação do ´óleo de melaleuca ozonizado e 130 minutos ao óleo in natura. 

Conclusões: Houve efeito significativo do tempo, portanto, o comportamento relacionado a 

sobrevivência dos microrganismos avaliados é influenciado pelo tempo de ação/efeito do bactericida, 

independente da dose avaliada. Em todos os casos observou-se que o número desses microrganismos 

diminui ao longo do tempo.  
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Introdução: Em 2020 a população mundial vivencia a mais recente pandemia registrada, denominada 

de Coronavírus 2019 (COVID-19). Sendo esta uma infecção com Síndrome Respiratória Aguda Grave 

causada pelo Coronavírus, o qual foi primeiro isolado e identificado em pacientes expostos em um 

mercado de frutos do mar na China. Objetivos: Analisar as informações contidas em fichas de 

notificação compulsória de pacientes diagnosticados positivos para COVID-19 em um município do 

noroeste paulista no período de janeiro a março de 2021. Material e Métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo transversal com abordagem quantitativa. A pesquisa foi autorizada pelo CEP sob CAAE nº 

39614620.6.0000.5494. A coleta de dados foi realizada a partir da análise de 185 casos graves de 

COVID-19 com notificação compulsória no SINAN no primeiro trimestre de 2021, residentes no 

município estudado. Resultados e Discussões: De acordo com a demografia local descrita pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2010, a porcentagem de homens era de (48,7%) e de 

mulheres (51,3%), nos dados de notificação nota-se predominância do sexo/gênero masculino 

(59,45%) e raça/etnia branca (86,5%). No primeiro semestre de 2020 foi realizado uma revisão 

sistemática com 184 produções científicas, totalizando uma amostra de 114.046 pacientes. O mesmo 

teve como objetivo identificar os sinais e sintomas mais comuns entre os infectados, como por 

exemplo: febre (58,66%), tosse (54,52%) e dispneia (30,82%) – a mesma prevalência está presente na 

análise das fichas compulsórias, sendo febre (71,3%), tosse (75,1%) e dispneia (87,5%). Estudos 

reforçam que hipertensão arterial sistêmica foi observada com mais frequência em pacientes graves 

com COVID-19 em comparação aos não graves. Além disso, uma metanálise evidenciou que os 

pacientes com COVID-19 com diabetes tinham um maior risco de doença grave ou óbito, e maior taxa 

de admissões em UTI. Quanto a obesidade, um estudo de coorte relatou que pacientes obesos com 

menos de 50 anos estavam em maior risco de hospitalização e gravidade. Conclusões: A realização 

deste estudo proporcionou um melhor conhecimento a respeito dos fatores relacionados a casos 

considerados graves por COVID-19 a partir da caracterização dos casos graves notificados no município 

estudado. 
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Introdução: Após sugerir-se que a aplicação da doxorrubicina suscita a atrofia do músculo esquelético, 

é necessário a aplicação de contramedidas de prevenção a esta eventualidade, buscando um método 

atentivo dos recursos causadores de um efeito colateral tão prejudicial. Ainda que tenha decorrido 

estudos extensivos sobre os meios pelos quais o câncer induz a atrofia do músculo esquelético não se 

sabe o suficiente sobre os impactos da doxorrubicina nos tecidos musculares referentes (DOI: 

10.1038/nrc3829; DOI: 10.1007/s13539-012-0087-1). Objetivo: Revisar as alterações musculares 

esqueléticas na utilização de hormônio tireoidiano em ratos submetidos a doxorrubicina. Material e 

Métodos: Foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados de relevância como PubMed, Scielo 

(Scientific Electronic Library Online) e Cochrane Library, utilizando-se de termos em inglês e português 

como doxorrubicina (doxorrubicin), hormônio tireoidiano (thyroid hormone), músculo esquelético 

(skeletal muscle). Resultados e Discussões: Resultados obtidos através de uma análise de 20 artigos 

de referência sugerem que a há uma ligação entre a atrofia do músculo esquelético e a administração 

de doxorrubicina quando analisados as relações entre força muscular, área de secção transversa e fibra 

muscular esquelética. Ainda relaciona-se essa alteração no desempenho de outras vias de interação 

na atrofia do músculo esquelético como: espécies reativas de oxigênio, sistema ubiquitina-

proteassoma e marcadores autofágicos. Os autores sugerem, portanto, que este caso seja 

cuidadosamente representado por meio da evidenciação de estudos significativos, replicando e 

comparando os resultados  (DOI: 10.1111/apha.13400). Outro estudo analisado, apresenta 

informações que sugerem uma perturbação da função mitocondrial como consequência da 

miotoxicidade por doxorrubicina. Sendo as mitocôndrias importantes encarregadas de regular o 

estado de energia celular e o manejo do Ca2+, capazes de prejudicar a função contrátil e portanto, a 

alteração negativa da totalidade mitocondrial tem potencial desencadeamento de uma atrofia 

muscular e ainda nota-se que os danos analisados abrangem os complexos mitocondriais I-IV (DOI: 

10.1074/jbc.RA119.008426). O Hormônio tireoidiano foi reconhecido como atuante no músculo 

esquelético melhorando a função contrátil, regeneração e transporte o que pode impactar na melhora 

da musculatura em ratos submetidos a doxorrubicina (DOI: doi.org/10.1152/physrev.00030.2013). 

Conclusões: Conclui-se que o hormônio tireoidiano pode melhorar ou retardar as alterações do 

músculo esquelético decorrentes da utilização da doxorrubicina. 
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Introdução: O conceito de epidemia é aplicado a partir do momento em que determinada doença tem 

sua incidência elevada de maneira abrupta e repentina e passa a ser disseminada em outras áreas 

geográficas além da inicial. Muitos fatores influenciam a extensão de uma condição, como 

aglomeração de famílias, umidade local, temperatura, estação do ano, higiene, acesso à cuidados de 

saúde e capacidade de isolamento entre outros. Em 2020 a população mundial vivencia a mais recente 

pandemia registrada, denominada de Coronavírus 2019 (COVID-19). O surgimento deste patógeno 

destacou a importância da utilização de equipamentos de proteção individual, bem como de medidas 

básicas como a higienização das mãos. Objetivos: Identificar as medidas de controle e de 

biossegurança adotadas por profissionais médicos atuantes na atenção primária à saúde de um 

município do noroeste paulista, durante a pandemia de Covid-19. Material e Métodos: Trata-se de um 

estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa. O presente projeto foi submetido à 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa destinado pela Plataforma Brasil sob o número CAEE: 

34860720.0.0000.5472. Resultados e Discussões: Com base nos resultados obtidos por meio da coleta 

de dados, pode-se observar que 60% dos médicos abordados autodeclaram-se de raça/cor branca e 

40% parda. Além disso, 60% identificam-se em sexo feminino e 40% em sexo masculino. De acordo ao 

tempo do término da graduação 40% formaram a mais de 21 anos, 40% de 6 a 10 anos e 20% de 1 a 5 

anos. Em relação à utilização de Equipamento de Proteção Individual, esse grupo mostrou-se 

satisfatório perante ao uso de máscara cirúrgica, máscara N95/PFF2 e avental. Já os itens gorro, óculos 

de proteção luvas não foram utilizados na maioria dos casos. Conclusões: A rede de atenção à saúde 

tem um papel fundamental na identificação e condução qualificada dos casos de COVID – 19, de forma 

a evitar a propagação, reduzir casos e evitar óbitos. Para isso é necessário a adoção de medidas de 

prevenção e controle com finalidade de proteger a saúde dos trabalhadores destes serviços. Desta 

forma, visto todo o cenário e o potencial de transmissibilidade alto do Coronavírus, torna se primordial 

o uso correto dos EPIs assim como preconizado e estabelecido pelo Ministério da Saúde. 
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Introdução: O novo coronavírus humano foi primeiramente isolado e identificado na Cidade de 

Wuhan, China com o surgimento de vários casos de pneumonia por, até então, origem desconhecida. 

Devido ao aumento rápido do número de casos de infecção pelo COVID-19, a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) decretou a pandemia. Logo após esse decreto, surgiram novas medidas de contenção, o 

distanciamento/isolamento social. Esse processo de readaptação, por consequência da atual situação, 

refletiu massivamente na saúde mental populacional. Objetivos: Este estudo teve como objetivo 

rastrear os impactos causados pela pandemia da COVID-19 na saúde mental dos estudantes 

universitários.  Material e Métodos: Este estudo foi caracterizado como um estudo não experimental, 

transversal, quantitativo e descritivo. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário 

online abrangendo informações sociodemográficas dos voluntários e as correlações a respeito do 

isolamento social. A pesquisa foi desenvolvida no período de agosto de 2020 a agosto de 2021, após 

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Brasil sob o CAAE: 

37768820.5.0000.5494. Após aceitarem participar do estudo através do termo de consentimento livre 

e esclarecido, os dados foram transferidos em planilha eletrônica do Word Excel e foi realizada a 

análise das variáveis de interesse. Resultados e Discussões: A avaliação do perfil dos voluntários 

revelou que a maioria (75,58%) era do sexo feminino. Em relação à idade, participaram do estudo 

indivíduos com prevalência de adultos entre 21 e 25 anos de idade. Quanto aos fatores de moradia, 

62% dos entrevistados estão residindo em sua cidade natal. Comparado a todos os voluntários, apenas 

9% estão morando sozinhos. Sobre o quesito isolamento social, 97% responderam que percebem o 

isolamento social como algo necessário, no entanto quando questionados se fariam voluntariamente 

o isolamento, apenas 87% responderam que sim. Vale salientar que os dados que mais chamaram 

atenção foram: 126 tem se sentido triste ultimamente e 79 dos voluntários tem chorado mais do que 

o costume. Após perguntamos sobre sua rotina, 135 responderam que tem encontrado dificuldades 

para realizar com satisfação suas atividades diárias, 130 tem dificuldades de tomar decisões e 54 têm 

se sentido inútil e sem préstimo. Por fim, vale ressaltar também que dentre todos esses entrevistados, 

9% responderam que tiveram intenção de acabar com a própria vida. Conclusões: Após a análise 

aprofundada dos dados, foi possível afirmar que o isolamento social e os aspectos relacionados a ele, 

têm causado efeitos na saúde mental dos estudantes universitários. 
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Introdução: A alface (Lactuca sativa L), é uma hortaliça folhosa originária de clima temperado, sua 

adaptação em locais de temperatura e luminosidade elevadas têm gerado obstáculos ao seu 

crescimento. A finalidade do uso de telas de sombreamento é contribuir para diminuir os efeitos 

extremos da radiação solar, promovendo uma planta de boa qualidade. Objetivos:  O objetivo deste 

experimento foi avaliar o uso de diferentes porcentagens de telas de sombreamento sobre o 

desenvolvimento das plantas de alface crespa na região Noroeste paulista. Material e Métodos:  As 

mudas de alface, do Grupo Crespa, foram adquiridas e transplantadas para os canteiros, no 

espaçamento de 25 centímetros entre as plantas. No plantio instalou-se estruturas para cobrir os 

canteiros com as respectivas telas de sombreamento, de 35%, 50% e 80%. Foram avaliadas a fitomassa 

fresca da parte aérea das plantas e a profundidade do sistema radicular. Os resultados foram 

analisados e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Resultados e Discussões: Constatou-se 

que os tratamentos com as telas de sombreamento 35%, 50% e a testemunha (sem tela de 

sombreamento), não diferiram-se estatisticamente, e apenas a de 80% apresentou diferença 

estatística dos demais tratamentos, havendo uma redução significativa do peso das plantas, 

ocasionado pela falta de luminosidade necessária para a planta realizar o seu processo fotossintético 

e desenvolver normalmente a sua arquitetura. Mesmo não apresentando diferenças estatísticas, a tela 

de sombreamento de 35% foi a que proporcionou maior peso fresco da parte aérea das plantas de 

alface, devido ao fato de que ela forma um microclima favorável ao desenvolvimento da cultura, visto 

que a alface é uma planta originada de clima temperado. Conclusões: Com a realização deste 

experimento, pode-se concluir que a utilização da tela de sombreamento de 80%, proporciona um 

menor peso fresco da parte aérea das plantas de alface e os demais tratamentos não diferem 

estatisticamente entre si. Quanto ao comprimento do sistema radicular, a testemunha foi a que teve 

o maior valor e os demais tratamentos não apresentaram diferenças estatísticas.   
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Introdução: A Odontologia, além da cavidade oral, deve cuidar do paciente como um todo, pois, 
podemos observar diferentes tipos de manifestações orais recorrentes de doenças sistêmicas, onde o 
tratamento da alteração bucal deve ser simultâneo à doença sistêmica. Além disso é fundamental que 
esses casos sejam discutidos com uma equipe multiprofissional, envolvendo: enfermeiro, 
fisioterapeuta, psicólogo e/ou médico, a fim de ampliar a qualidade de vida do paciente. Objetivos: O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o conhecimento das manifestações orais de doenças 
sistêmicas pelos médicos da rede pública do município de Fernandópolis/SP. Materiais e métodos: O 
estudo foi realizado por meio de um questionário eletrônico. Ainda assim, foram encontradas algumas 
dificuldades durante a entrevista dos profissionais, principalmente, pela falta de tempo e sobrecarga 
de trabalho durante o período da pandemia, entretanto os resultados obtidos foram satisfatórios. O 
Trabalho obteve aprovação do comitê de ética, obtendo o CAE 37772820.1.0000.5494. Resultado e 
discussão é importante que não apenas os cirurgiões-dentistas tenham conhecimento das 
manifestações bucais relacionadas a doenças sistêmicas, devemos envolver todos os profissionais da 
área da saúde. Para isso, políticas de educação continuada devem ser desenvolvidas pelo município 
envolvendo todos os profissionais da rede pública de saúde. Para assim, ter um diagnóstico correto e 
minimizar possíveis complicações de pacientes acometidos por doenças sistêmicas.  
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Introdução: A pandemia da COVID-19 trouxe novos hábitos para população mundial. Dentro da área 
da saúde notamos diversas mudanças de comportamento tanto no trabalho, como em casa.  
Objetivos: Este estudo teve como objetivo identificar as medidas de controle da pandemia da COVID-
19, adotadas pelos cirurgiões-dentistas em um município do noroeste paulista no ano de 2020. Além 
disso, através dos resultados obtidos com esse estudo é possível identificar se as medidas de 
biossegurança adotadas nas Unidade Básica de Saúde no município de Fernandópolis/SP em relação à 
COVID-19 são suficientes, permitindo o planejamento e o estabelecimento de estratégias para 
conscientização desses indivíduos, se necessário. Material e Métodos: O presente estudo se trata de 
uma pesquisa quantitativa, onde foi aplicado um questionário por GoogleForms® nos cirurgiões 
dentistas da rede pública de Fernandópolis-SP, o trabalho obteve aprovação do conselho de ética em 
pesquisa, com o CAE 34860720.0.0000.5472 Resultados e Discussões: Diversas medidas de controle 
da pandemia da COVID-19 foram adotadas pelos cirurgiões-dentistas do município de Fernandópolis-
SP, dentre elas podemos observar em destaque o uso de EPI’s como máscaras N95, face shield 
(proteção facial) e avental descartável. Além disso, medidas foram tomadas a fim de diminuir o risco 
de contaminação dentro de casa, os profissionais retiravam os calçados ao chegar em casa, 
desinfecção de objetos pessoais, dirigir diretamente ao banho e deixar roupas contaminadas na 
lavanderia. Essas medidas ajudaram os cirurgiões-dentistas evitar contaminações e continuar o 
atendimento durante o período de pandemia. 
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Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo evidenciar o valor do empreendedorismo no setor 

da beleza e estética, levando em conta as adaptações requeridas pela pandemia do Covid19. O 

desenvolvimento deste estudo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica enfatizando os agravantes da 

pandemia no empreendedorismo por necessidade, devido à alta taxa de desemprego; todavia, 

tornando-se empreendedorismo de oportunidade, buscando capacitação e planejamento estratégico 

para obtenção de resultados. O estudo de caso será realizado, na empresa Amanda Beauty, com a 

utilização da ferramenta SWOT.  Metodologia: Para o desenvolvimento deste artigo científico, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica abordando temas sobre empreendedorismo e mercado 

empresarial brasileiro no setor da beleza e estética diante a crise do Covid19. Em fase de 

desenvolvimento, o estudo se baseou na empresa Amanda Beauty, examinada com a metodologia 

SWOT.  A ferramenta será aplicada por meio de questionário, analisando o ambiente interno e externo 

da empresa. Uma vez que os dados forem compilados, se torna possível compreender o 

comportamento da empresa. Os resultados desta pesquisa qualitativa embasarão a fundamentação 

do trabalho, relacionando o estudo prático com a conclusão teórica. Resultados: A partir da revisão 

bibliográfica abordada até o presente momento, verificou-se o quanto a pandemia da Covid19 

impactou no empreendedorismo, quais foram as adaptações impostas, meios utilizados na busca de 

constância das vendas, prospecção de clientes e parcela de mercado. Constata-se que a criatividade, 

adaptação, capacitação e gestão do negócio, estão adiante das perspectivas. Os clientes almejam um 

relacionamento com a empresa, valor este que se tornou a força do negócio nas atuais circunstâncias. 

Conclusão: Os empreendedores precisam se adaptar perante as tendências. Pontos como demanda 

por qualificação e engajamento virtual sofreram antecipação no cenário da pandemia. Até o presente 

momento, concluiu-se que mesmo frente as limitações, o cenário propiciou oportunidades com 

potencial a desenvolver um diferencial único. A pesquisa qualitativa está sendo apurada. 
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Introdução: Apesar de ainda pouco representativo em comparação com o mercado convencional, o 

mercado de produtos de origem animal orgânicos certificados no Brasil, vem crescendo e os insumos 

usados e disponíveis no mercado para a sustentação dessa produção devem acompanhar o mesmo 

ritmo. O uso de óleos essenciais na terapêutica de animais de sistema orgânico atende à Instrução 

Normativa 07. Objetivos: O objetivo foi avaliar a sensibilidade aos ativos associados ao óleo essencial 

de rosa mosqueta, de amostra bacteriana isolada no leite de vacas mantidas em sistema orgânico de 

produção. O objetivo específico foi identificar, nas amostras de leite obtidas, a presença de bactérias 

frequentes e analisar o efeito antimicrobiano do óleo essencial da rosa mosqueta. Material e Métodos: 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Uso Animal (CEUA), Universidade Brasil (No1900017). 

Tratou-se de estudo in vitro, seguindo o delineamento inteiramente casualizado composto por 2 

tratamentos (com óleo essencial de rosa mosqueta e sem óleo de rosa mosqueta) e, controle positivo 

(Ceftriaxona, 30 mg). Inicialmente, foram selecionados tetos positivos ao CMT (40 tetos), de vacas de 

rebanho mantido em sistema orgânico de produção de leite. Foram colhidas amostras de leite dos 40 

tetos e realizados testes microbiológicos para a identificação das bactérias mais frequentes. Por meio 

da técnica de disco difusão em Ágar Mueller Hinton foi avaliada a sensibilidade do Staphylococcus 

aureus e Corynebacterium bovis ao óleo de Rosa Mosqueta. Resultados e Discussões: Os resultados 

revelam que mais de 50% dos animais apresentam valores de CCS superiores a 100 mil células por mL 

de leite e apenas dois animais apresentaram limite superior ao definido pela legislação brasileira, IN 

77 (2018), estabelecido em 500 mil células por mL. Dos 40 tetos amostrados, em 12 deles foi isolada a 

bactéria Staphylococcus aureus, correspondendo a 30% do total de bactérias isoladas. Em 11 tetos, foi 

observada a presença do Corynebacterium bovis, correspondendo a 27,5% do total de bactérias. No 

teste de sensibilidade não foi observada formação de halos de inibição ao redor dos discos de papel 

impregnados com o óleo de rosa Mosqueta, no caso dos dois microrganismos avaliados, enquanto nos 

discos do controle positivo, com o antimicrobiano sintético Ceftriaxona (30mg), houve formação de 

halo de 32 mm. Conclusões: O óleo de Rosa Mosqueta não demonstrou eficácia como antimicrobiano 

na presença de Staphylococcus aureus e Corynebacterium bovis, microrganismos de maior frequência 

dentre os identificados no leite produzido em sistema orgânico. 
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Introdução: O otohematoma é uma das afecções auriculares mais comuns na clínica de pequenos 

animais. Caracteriza-se pelo acúmulo de sangue e fluido seroso  dentro da cartilagem auricular. As 

causas não estão totalmente esclarecidas, mas pode ser em decorrência de otites, processos 

inflamatórios, trauma, dentre outros. O tratamento é ambulatorial, com drenagem do conteúdo. 

Entretanto, a taxa de recidivas é alta, recomendando-se o tratamento cirúrgico para remoção de 

hematoma e fibrinas. Objetivos: Estudar e avaliar a eficácia em utilizar protótipos 3D obtidos por meio 

da prototipagem 3D com filamentos flexíveis de impressão de poliuretano termoplástico (TPU) e 

elastômero termoplástico (TPE) em casos de otohematoma em cães, aplicado cirurgicamente. 

Material e Métodos: O estudo foi realizado em cabeças de cadáveres de cães de raças e pesos variáveis 

(CEUA 2000076). Os protótipos foram confeccionados por meio de software CAM Solidworks® e 

impressos em 3D com filamentos flexíveis (TPU e TPE). Ulteriormente, foram mensurados em ambas 

as faces das orelhas para recortar e personalizar conforme necessário. Em seguida, realizou-se a incisão 

auricular conforme demanda a técnica cirúrgica. Os protótipos foram implantados por meio de suturas 

de Wolf, utilizando fio de sutura nylon monofilamentar preto 2.0. A sutura foi distribuída sobre os 

protótipos, nas faces cranial e caudal visando efeito compressivo das orelhas. Foram suturadas um par 

de películas em cada orelha, totalizando 40 implantações. Resultados e Discussões: Estudos pilotos 

demonstraram que o material TPU é autoclavável, sem deformação. A principal problemática do 

otohematoma é a manutenção uniforme da compressão, sendo necessário o uso de bandagens. Foi 

possível adaptar as películas às diferentes proporções de orelhas. Ademais, a película promoveu 

compressão uniforme de toda superfície da pina, sem uso de bandagem. Conclusões: O presente 

estudo mostrou-se exequível, com mínima dificuldade técnica de adaptação das membranas em 

orelhas de diferentes proporções e suas respectivas implantações cirúrgicas em cadáveres de cães. 

Sugere-se futuramente, em novos estudos, a aplicação deste experimento na rotina hospitalar em 

pacientes acometidos pelo otohematoma, a fim de testar sua eficácia no tratamento cirúrgico in-vivo. 
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Introdução: O petróleo é um tipo de combustível fóssil, ou seja, obtido por meio de matéria orgânica 

coberta de sedimentos sob uma forte pressão, esse processo produz um líquido oleoso, escuro e 

denso, formando as jazidas de petróleo. Em suma, o petróleo é um composto formado basicamente 

de compostos orgânicos, na maioria de hidrocarbonetos, e outros compostos, como enxofre, oxigênio 

e outros metais, sendo necessário a perfuração do solo para a sua extração e posteriormente 

submeter-se por processos físico-químicos nas refinarias para que possa ser obtido seus derivados 

como a gasolina e o diesel, e finalmente ser utilizado. Vale ressaltar que desde a extração até o 

aproveitamento final das parcelas de refino de petróleo as questões ambientais estão inevitavelmente 

interligadas devido ao grande risco de contaminações ambientais. Entretanto para garantir a próxima 

geração um planeta sustentável, a crescente preocupação das pessoas com a sustentabilidade exige 

uma análise minuciosa de todo o processo que envolve o petróleo, principalmente o refinamento 

devido às suas características industriais. Objetivos: Tendo em vista a importância econômica do 

petróleo e a preocupação com a sustentabilidade, o presente trabalho tem como objetivo identificar 

e analisar os impactos negativos causados pelas atividades de refino do petróleo mais comumente 

utilizadas, além de analisar o impacto global da refinaria no meio ambiente e as taxas de poluição das 

amostras coletadas para as análises. Métodos: Para a elaboração deste trabalho, foram realizadas 

revisões bibliográficas em revistas acadêmicas como Scielo, Google Acadêmico entre 2010 e 2021, 

sobre análise do dióxido de nitrogênio presente nos gases liberados pelas refinarias e do pH de solos 

contaminados pela mesma. Resultados: Na identificação de dióxido de nitrogênio é necessária a 

construção de uma gota com solução do reagente de Griess-Saltzman17, realizar a passagem do ar 

contendo o contaminante pelo líquido e observar a absorbância. Por fim, na análise de solo 

contaminado realizar a solubilização em água e leitura do pH. Conclusão: O experimente ainda está 

em fase de revisão, portanto não foi possível realizar as análises propostas na metodologia, tendo 

como resultados esperados pelo trabalho acadêmico constatar os níveis de dióxido de nitrogênio e o 

pH do solo, provavelmente ácido, conforme será analisado. 
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Resumo: Nos sistemas de produção avícola, é de suma importância que o ambiente em que as aves 

são criadas seja controlado para que as respostas comportamentais e fisiológicas do animal sejam 

adequadas ao sistema de produção. O conforto térmico está relacionado às condições de ambiência 

das instalações comerciais na avicultura, níveis ideais garantem a expressão do máximo potencial 

genético das aves, o que favorece o desempenho e o bem-estar. Existem manuais de manejo das 

linhagens que citam variáveis de conforto térmico como sendo ideais para a criação de aves de 

produção, porém falta na literatura uma compilação destes dados. Objetivo: O objetivo deste projeto 

foi coletar dados dos manuais de manejo sobre as recomendações das variáveis ambientais para as 

linhagens das aves de produção (frangos de corte, poedeiras comerciais e matrizes), de acordo com a 

fase de criação, para que fosse desenvolvida a programação do dispositivo móvel desenvolvido em um 

trabalho paralelo. Material e Métodos: Para este projeto, foram feitas tabelas com base nos dados 

dos manuais de manejo das linhagens, verificando as recomendações de temperatura, umidade 

relativa e velocidade do vento em diferentes fases de criação. Uma análise descritiva foi realizada com 

base nos valores propostos, com a finalidade de encontrar intervalos ideais das variáveis ambientais 

para cada tipo de ave de produção e linhagem. Resultados e Discussão: Estes resultados alimentarão 

o banco de dados de um dispositivo móvel e para que ele consiga realizar análises das condições do 

ambiente apresentado e com isso mostrar informações e recomendações que possam melhorar o 

conforto térmico dessas aves. Conclusão: Conclui-se que as recomendações para temperatura 

ambiente, umidade relativa e velocidade do ar variam de acordo com a linhagem, produção e idade de 

criação, no entanto, por meio do uso das tabelas desenvolvidas, é possível garantir que tais variáveis 

sejam atendidas por meio do controle da ambiência onde as aves são criadas. 
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Resumo: Para haver produção animal há a necessidade de um ambiente que lhes proporcione 

condições adequadas de ambiência. Objetivo: Validar um sensor eletrônico, de baixo custo para a 

identificação do índice de globo negro e umidade (ITGU) e com isso monitorar o conforto térmico em 

instalações para bovinos. Material e Métodos: O sensor tipo datalogger (SAP), foi desenvolvido de 

forma piloto e em duas partes: o módulo sensor (MS) e o módulo central (MC). Para o MS a medição 

foi realizada por meio de um sistema eletrônico de leitura do sinal (sensores) para temperatura e 

umidade. Em tempo real, o MS captou as medições e retransmitiu os dados coletados para o MC via a 

tecnologia RFID. O MC realizou o armazenamento dos dados enviados pelo MS e executou os cálculos 

dos índices de ITGU, previamente inseridos por meio de programação utilizando a formula: [ITGU = 

temperatura de globo negro + 0,36 temperatura de ponto de orvalho + 41,5]. Para verificação e 

validação do SAP foram realizadas medições do ambiente com aparelhos comerciais como 

temperatura de globo negro (analógico) e ponto de orvalho (digital). As medidas com os aparelhos 

(comerciais e SAP) foram tomadas em um período de 45 dias, sendo 12 medidas por hora, durante 15 

horas por dia (das 6h00 às 20h00). Para a verificação dos valores lidos pelo SAP, os mesmos foram 

compilados e os dados foram analisados pelo software Statistica, versão 12 e para verificação de 

homegeneidade de variância e análise de resíduos, foi utilizado o teste não paramétrico Kruskal-Wallis 

comparando os equipamentos dentro de cada hora. Resultados e Discussão: Apesar da disposição da 

resposta da curva do SAP se apresentar análoga à do sensor comercial, não foram encontradas 

diferenças estatísticas significativas. Observou-se também que os valores reconhecidos pelo SAP para 

temperatura foram iguais aos valores do aparelho comercial. Foi observado que o erro ocorreu na 

leitura do SAP ao ponto de orvalho.  Os valores desta variável foram inseridos ao SAP por uma matriz 

de valores fixos de acordo com a tabela da AFA. Conclusão: O sensor desenvolvido não foi validado 

para ITGU devido ao não acerto da leitura do ponto de orvalho. Serão considerados ajustes nas 

fórmulas do ponto de orvalho inseridas no SAP para uma próxima pesquisa. 
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Resumo: O manejo reprodutivo é de grande importância para o sucesso e lucratividade do criatório 

e está inserido no contexto interdisciplinar como nutrição, fisiologia, comportamento e ambiência de 

equinos. Objetivo: Verificar a influência da ambiência do local de coleta em função do volume do 

sêmen ejaculado de garanhões. Material e Métodos: O experimento foi aprovado pelo CEUA (número 

19000024, Universidade Brasil). Os garanhões utilizados como doadores de sêmen foram da raça 

Quarto de Milha, com pesos entre 416 a 505 kg e idades de maturidade sexual ativa, selecionados em 

função do índice de fertilidade. Os animais foram submetidos a um nivelamento biológico (5 coletas, 

a cada 48 horas), para o processo de esgotamento de suas reservas espermáticas extragonadais. Na 

sequência, foi realizada a coleta para a congelação do sêmen (6 coletas a cada 48 horas), totalizando 

11 dias de coleta. As coletas do sêmen foram realizadas utilizando manequim posicionado em uma 

área de piso emborrachado, localizada a 3 metros do laboratório, para verificação do volume do sêmen 

fresco. Nos momentos do nivelamento biológico e nas coletas de sêmen foram realizadas as análises 

de ambiência. As medidas de ambiência determinaram os índices de temperatura e umidade (ITU), 

temperatura de globo negro e umidade (ITGU) e carga térmica radiante (CTR). Foi realizada a estatística 

de correlação entre os índices de ambiência e o volume do sêmen visando identificar a relação entre 

a variabilidade de ambas. Resultado e Discussão: Considerando os valores indicados pelo Livestock 

Weather Safty Index (LWSI), no experimento, considera-se que os animais estavam em desconforto 

térmico e, em alguns dias, em estado de alerta. Somente nas duas últimas coletas, os animais estavam 

em conforto térmico. Se considerar os resultados dos índices do ITGU, em função dos valores 

mencionados pelo National Weather Service (2012), observa-se que houve alternância entre estados 

de conforto, alerta e perigo durante o experimento. O valor da CTR encontrada no experimento foi 

considerada dentro do indicado na literatura, para temperaturas médias. A CTR está intimamente 

relacionada às trocas térmicas entre o animal e o ambiente, portanto, em ambiente tropical é desejável 

os menores valores possíveis de CTR. Pode-se observar que houve correlações positivas entre o ITU, 

ITGU e CTR  quando correlacionadas com o volume de sêmen  ejaculado, mostrando que, até certo 

ponto, quanto maiores os índices de ambiência, maior o volume do sêmen, no entanto são correlações 

de ordem medianas. Pesquisas em outras espécies animais que não os equinos, mostram que períodos 

de alta temperatura e umidade causam estresse térmico e, consequentemente, efeitos negativos na 
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produção destes animais. Conclusão: Há correlação dos índices de ambiência com o volume do sêmen, 

podendo inferir que o estresse calórico interfere na reprodução equina, no entanto, pela falta de dados 

literários sobre o assunto, sugerem-se mais estudos de ambiência e performance reprodutiva destes 

animais. 
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Resumo: O índice de desconforto humano (ID) é uma avaliação importante no que diz respeito à 

interação homem x animal, pois o comportamento de um pode afetar o comportamento do outro, e 

como resultado disso obter-se um ambiente hostil devido ao estresse ambiental e alteração 

comportamental do homem, prejudicando a produção do animal. O tipo de interação com o animal no 

momento da ordenha pode causar mudanças comportamentais do mesmo. Sabe-se que interações 

negativas com os animais obtém resultados de maior reatividade e isso pode alterar a produção de 

leite. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi identificar o ID de um galpão de leite de vacas holandesas 

de alta produção e com isso obter respaldo para identificar o estresse calórico humano, que pode inferir 

em uma interação negativa com os animais. Material e Métodos: Esse trabalho faz parte de um projeto 

maior sob o CEUA nº IC18-19/009. As medidas foram efetuadas por um período de 25 dias, na segunda 

ordenha do dia, tanto na pré e pós ordenha, em uma granja comercial de alta produção leiteira. Para a 

identificação do ID foi considerado: ID= 0,99 x temperatura do ar (°C) + 0,36 temperatura do ponto de 

orvalho (°C) + 41,5. Para sua leitura considerou a seguinte indicação: > 80 estresse devido ao calor, 75 

≤ ID ≤ 80 desconfortável devido ao calor, 60 ≤ ID ≤ 75 confortável, 55 ≤ ID ≤ 60 desconfortável devido 

ao frio e < 55 estressado devido ao frio. Para se obter uma visão global da variação dos valores obtidos, 

foi efetuada uma estatística descritiva.  Resultados e Discussão: As médias de valores de ID 

encontrados na pré-ordenha foi de 87,24 e na pós-ordenha de 88,93. Como pode ser observado os 

valores da ambiência indicado para humanos entram na categoria estresse devido ao calor (maior que 

80). Conclusão: Os valores encontrados no presente experimento demonstraram que as pessoas que 

realizam o manejo dos animais se encontravam em estresse calórico, podendo com isso alterar o 

comportamento dos animais devido a interação homem x animal negativa.  

 

Palavras–chave: Bem-estar animal, bem-estar humano, bovinocultura de leite, produção animal 

  



 

 

 

 

149 
  

SI 007 - PREFERÊNCIA PELO TIPO DE ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL DE COELHOS 

ALOJADOS EM BAIAS1 

 

Ian Oliveira de Menezes2*, Paula Gomes Rodrigues3, Cynthia Pieri Zeferino4, Vando Edésio Soares5, 

Käthery Brennecke6  Danilo Hélcio Alves Guidice Fraga7  Daniele Matos Silveira8 

 
1Parte do Trabalho de Conclusão de Curso do Primeiro Autor. 

*2Discente do curso de Zootecnia da Universidade Federal de Sergipe, campus São Cristóvão, SE. E-mail: 

ianoliveira27@gmail.com. 
3 Docente do curso de Zootecnia da Universidade Federal de Sergipe, campus São Cristóvão, SE. 

4,5,6  Docente do curso de Mestrado em Produção Animal da Universidade Brasil, campus Descalvado, SP. 
7,8 Discente do curso de Zootecnia da Universidade Federal de Sergipe, campus São Cristóvão. 

 

 
Resumo: Atualmente se faz necessário a utilização de técnicas de avaliação de conforto e bem-estar 

animal nas criações, mais voltadas à ética e ao direito animal, e adaptação dos sistemas de criação, por 

todo o mundo, a elas. Dentre estas técnicas está o enriquecimento ambiental, o qual pode ser físico, 

social, cognitivo, sensorial e alimentar. O enriquecimento ambiental físico e o alimentar estão cada vez 

mais em destaque dentro da pesquisa de animais de produção, de companhia e de laboratório com o 

intuito de melhorar o ambiente e a rotina de animais alojados em espaços restritos, desconfortáveis 

ou que estimulem comportamentos ociosos. O uso de pedaços de madeira para roer, pisos plásticos, 

bolas plásticas ou materiais similares para avaliar suas respostas a presença destes em seu ambiente 

são de grande valia para demonstrar a necessidade da presença de comportamentos como o lúdico e 

o exploratório nas rotinas desses animais e provar que em ambientes com ausência destes 

enriquecimentos, os animais tendem a ter um baixo bem-estar animal podendo chegar a níveis de 

distresse. Objetivo: Atestar a preferência dos coelhos alojados em baias sobre cinco tipos distintos de 

enriquecimento ambiental, físicos e alimentar. Material e Métodos: O experimento foi aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (número 9/2021, Universidade Federal de Sergipe). Foram 

utilizados 24 coelhos da raça Nova Zelandia Branco de idades entre 58 dias e peso médio de 1,32 Kg. 

Os animais foram alojados em número de quatro por baia (1 metro x 1 metro x 1 metro), sendo três 

baias enriquecidas. Os tipos de enriquecimento ambiental foram: rodelas de cenoura congeladas; 

brinquedo de madeira de massaranduba, montado com quatro pedaços de 12,5 x 3,5 centímetros da 

madeira autoclavada, atravessados por um fio de arame; corda de sisal desfiada, 10 x 40 centímetros 

de comprimento; pisos plásticos de cor cinza, 35 x 35 centímetros; e correntes plásticas, 2 amarelas e 

1 preta de plástico 50 centímetros de comprimento. Todos os animais tiveram livre acesso à ração 

balanceada e água. Para avaliar a preferência pelo tipo de enriquecimento, foram realizadas três 

observações de 24 horas cada, em dias alternados. Os dados foram agrupados nos períodos: manhã, 

tarde, noite e madrugada. Resultados: Os animais tiveram maior preferência pelos pisos de plásticos, 

corda de sisal, brinquedo de madeira, corrente de plástico e rodelas de cenoura congeladas, 

respectivamente. O maior uso dos pisos foi observado durante o período da manhã e da tarde, o que 

corrobora com o fato dos coelhos serem mais ativos pela noite e madrugada. Enquanto a corda de sisal 

apresentou menor uso durante o período da tarde (periodo de menor atividade). O uso dos brinquedos 
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de madeira e correntes foi maior durante a madrugada (período de maior atividade). Conclusão: 

Conclui-se que os coelhos preferiram passar mais tempo sobre os pisos de plástico do que interagir 

com outros enriquecimentos, entretanto que, mesmo com essa condição confortável, eles buscaram 

entretenimento esporadicamente nos outros enriquecimentos durante os períodos do dia. 

 

Palavras–chave: brinquedos, cunicultura, interação, preferência, sisal 
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Resumo: A cunicultura mira, cada vez mais, o seu olhar às técnicas e ciências que garantam o bem-

estar de seus animais, sejam eles de companhia ou para produção. Estas técnicas viabilizam a 

continuidade desta cultura sob olhar dos consumidores atuais, os quais estão mais exigentes quanto a 

estas temáticas dos direitos dos animais, ética e bem-estar animal e senciência, e melhoram 

gradativamente a vida dos animais dentro dos sistemas. O uso do enriquecimento ambiental está em 

grande evidência nos últimos anos, principalmente focando animais alojados em espaços restritos, 

porém podendo ser aplicado em quaisquer espaços a fim de atingir um espectro amplo de estímulos 

aos coelhos. Estes estímulos, físicos, cognitivos e/ou sensoriais, têm como objetivo garantir uma 

melhor vida aos animais, podendo evitar estereotipias e outros comportamentos agressivos ou ociosos 

e, até mesmo, mortalidade. Objetivo: Verificar se há alteração na frequência do repertório 

comportamental dos coelhos em função da presença do enriquecimento ambiental nas baias durante 

todo um dia (24 horas). Material e Métodos: O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais (número 9/2021, Universidade Federal de Sergipe). Foram utilizados 24 coelhos da 

raça Nova Zelandia Branco de idades entre 58 dias e peso médio de 1,32Kg. Os animais foram alojados 

em número de quatro por baia (1m x 1m x 1m), sendo três baias com enriquecimento ambiental e três 

sem. Os tipos de enriquecimento ambiental foram: rodelas de cenoura congeladas, brinquedo de 

madeira de massaranduba, corda de sisal desfiada, pisos plásticos e correntes plásticas preta e 

amarela. Todos os animais tiveram livre acesso à ração balanceada e água. Para se avaliar o bem-estar, 

foram realizadas três observações de 24 horas cada, em dias alternados. A frequência comportamental 

foi registrada a cada dez minutos. Os comportamentos analisados foram: deitado, dormindo, sentado, 

sobre as patas traseiras (em pé), lúdico, estereotipado, agonístico, exploratório, cuidados corporais, 

alongamento, alimentação, hidratação, cecotrofia e de interação, comparados entre baias 

enriquecidas ou não. Os dados foram agrupados nos períodos: manhã, tarde, noite e madrugada. 

Resultados: Os coelhos alojados nas baias com enriquecimento apresentaram maior exploração do 

ambiente, principalmente no período da madrugada. Houve tendência de maior frequência para o 

consumo de ração e água nas baias sem enriquecimento ambiental, durante os períodos da noite e 

madrugada. Além disso, os coelhos alojados nas baias sem enriquecimento apresentaram maior 

frequência dos comportamentos de interação social e cuidados corporais durante os períodos da noite 

e madrugada. Estes resultados podem indicar que na ausência do enriquecimento, os coelhos buscam 
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por maiores atividades sociais e corporais. Conclusão: Conclui-se que o enriquecimento ambiental 

favorece o bem-estar dos coelhos. 

 

Palavras–chave: comportamento, cunicultura, estresse, etologia 
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Resumo: O estresse térmico é definido como o resultado de ações internas e externas que atuam sobre 

um animal para causar um aumento na temperatura corporal e evocar uma resposta fisiológica. O clima 

variável causado pelo aquecimento global pode contribuir para episódios de estresse por calor, que 

variam em função da duração e intensidade, estado fisiológico animal e restrições ambientais. Quando 

a temperatura ambiente crítica superior é atingida, o animal é incapaz de regular efetivamente a 

temperatura corporal, o estresse térmico é induzido e, como consequências, o metabolismo fisiológico, 

a produtividade e o comportamento são drasticamente alterados, com o intuito de se adaptar às 

condições desfavoráveis. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi avaliar a efetividade de ações de 

aclimatação da sala de ordenha sobre o conforto térmico de vacas da raça Holandesas, utilizando-se 

da análise de imagens termográficas no período da segunda ordenha diária, às 11:30 horas. Material e 

Métodos: A coleta de dados ocorreu durante o mês de outubro de 2021, quando foram avaliadas oito 

vacas da raça Holandesa em lactação (selecionadas pela produção de leite, ordem de parto, curva de 

lactação e semelhanças na porcentagem de área de malhas brancas e pretas). Imagens termográficas 

foram obtidas do animal no momento da ordenha (cabeça e úbere) e, após a ordenha, ainda no interior 

do galpão (cabeça, costado e úbere), à distância de 1,5 m. Resultados: Condições climáticas locais 

foram registradas e os índices de temperatura e umidade (THI) e temperatura do globo negro e 

umidade (BGHI) estimados no ambiente externo (THIsol 77,67±0,79 e THIsombra 75,41±0,64; 

BGHIsombra 78,56±0,21 e BGHIsol 87,20±1,00) e no interior do galpão. O galpão para a ordenha foi 

dividido em três partes, sendo espaços de espera para ordenha (THI 78,39±0,24; BGHI 78,74±0,21), 

ordenha (THI 77,39±0,12; BGHI 78,07±0,34) e pós-ordenha (THI 78,24±0,42; BGHI 80,25±4,71). A seção 

de espera para a ordenha e pós-ordenha são dotadas de aspersores e ventilador (velocidade média de 

2,2 m/s). Na pós-ordenha do galpão, as vacas recebem parte da dieta (silagem de milho e concentrado) 

em cocho de alvenaria, sendo que acima da linha de cocho estão localizados aspersores e, acima desses, 

um ventilador. Nas laterais do galpão as paredes têm 1,5 m de altura, conferindo um vão até o pé 

direito (2,5 m). O telhado é de material cerâmico. De acordo as imagens termográficas, a troca térmica 
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entre o animal e o ambiente no galpão de ordenha se mostra ineficiente pois constatou-se resfriamento 

apenas da cabeça das vacas nas três seções do galpão da ordenha (Temperatura média de superfície 

corpórea de 32,6°C, 34,8°C e 35,8°C na cabeça, costado e úbere, respectivamente). O 

dimensionamento do espaço de cocho ocasiona o adensamento dos animais lado a lado, dificultando 

a troca de calor do corpo com o ambiente (convecção e evaporação) e da efetividade de ventilação. 

Conclusão: Concluiu-se que a instalação onde ocorre a ordenha, mesmo dotado de sistemas de 

aclimatação, promove resistência à perda de calor corporal e medidas mitigadoras devem ser efetuadas 

para a promoção da zona de conforto térmico animal nesse ambiente.  

 

Palavras–chave: imagem termográfica, termografia de infravermelho, troca térmica, zootecnia de 

precisão 
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Resumo: A seleção genética para produção de leite contribui para que vacas produzam quantidade 

maior de calor metabólico e, alternativas para atenuação climática no interior das instalações devem 

ser promovidas para facilitar trocas térmicas. Objetivos: Tem-se como objetivo descrever atividade 

comportamental, em sala de ordenha, de vacas da raça Holandesa em condições de estresse térmico, 

determinada através de variáveis climáticas e por meio de imagem termográfica. Material e Métodos: 

O estudo foi realizado na propriedade rural (21°54'05.1"S 47°33'20.8"W). As condições climáticas 

foram registradas e índices de temperatura e umidade (THI) e temperatura do globo negro e umidade 

(BGHI) estimados. As vacas, com média de produção de 32 kg.dia-1 foram observadas no mês de 

outubro de 2021, no interior do galpão de ordenha, que foi dividido em três partes, sendo espaços de 

espera para ordenha (THI 78,39±0,24; BGHI 78,74±0,21), ordenha (THI 77,39±0,12; BGHI 78,07±0,34) 

e pós-ordenha (THI 78,24±0,42; BGHI 80,25±4,71). As seções de espera para ordenha e pós-ordenha 

são dotadas de aspersores e ventiladores (velocidade média de 2,2 m/s). Na pós-ordenha do galpão, 

as vacas recebem parte da dieta em cocho de alvenaria, sendo que acima da linha de cocho estão 

localizados aspersores e, acima desses, um ventilador. Nas laterais do galpão, paredes têm 1,5 m de 

altura, conferindo vão até o pé direito (2,5 m). O telhado é de material cerâmico. Resultados e 

Discussão: Dentre todos os animais, duas vacas se destacaram diante comportamento estratégico de 

perda de calor (mecanismo evaporativo) no ambiente de ordenha. No caso da vaca 1, antes e após a 

ordenha, na tentativa de aproximar a cabeça à fonte de aspersão de água e expor o corpo a ação do 

sistema de ventilação, o animal posicionava os membros anteriores no cocho de alimentação, 

mantendo-se em pé com os membros posteriores no chão. Pelas imagens termográficas, a 

temperatura média da cabeça era de 33,76°C, estando 6,8% menor que a do corpo (36,05°C). A vaca 

2, avaliada no mesmo ambiente e condição climática, expressou comportamento distinto do animal 1 

(temperatura da superfície corpórea de 36,10°C). O animal foi incapaz de dissipá-lo efetivamente por 
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evaporação e/ou convecção, elevando frequência respiratória, com consequente efeito no 

metabolismo, para estimular a perda evaporativa de calor (ofegação) e para manter o equilíbrio 

térmico corporal. Neste animal, observou-se permanência no estado em pé, sem deslocamento, na 

tentativa de manter homeostase, além de não acompanhar seus pares no cocho de alimentação. Essas 

observações locomotoras (ficar em pé para expor mais área de superfície aos fluxos de ar), fisiológicas 

(aumento da taxa respiratória ofegante, sudorese, salivação) ou comportamento alimentar (ingestão 

de ração reduzida) são indicadores de resiliência ao estresse por calor. Todas essas mudanças 

compartilham objetivo principal: manter temperatura corporal diminuindo produção de calor 

metabólico ou perdendo calor por condução, convecção, radiação e evaporação. Conclusão: Concluiu-

se que os comportamentos observados estão associados ao aumento da temperatura corporal face as 

falhas na aclimatação do ambiente e da resposta individual de animais mais sensíveis ao estresse 

térmico. O uso de imagens térmicas se mostrou eficaz como ferramenta na confirmação de animais 

em estresse térmico. 

 

Palavras–chave: imagem termográfica, termografia de infravermelho, troca térmica, zootecnia de 

precisão 

 

  



 

 

 

 

157 
  

SI 011 - RESPOSTAS COMPORTAMENTAIS DE VACAS DA RAÇA HOLANDESA EM LACTAÇÃO, 

MANTIDAS EM SISTEMA DE CRIAÇÃO SEMICONFINADO, COM RESTRIÇÃO DE ÁREAS 

SOMBREADAS1 

 

Caroline Fernanda Franco Lima2*, Liandra Maria Abaker Bertipaglia3, Gabriel Maurício Peruca de 

Melo3, Wanderley José de Melo3,4, Paulo Henrique Moura Dian3, Carlos Henrique Andrade de Carli5, 

Nataly Danaga6 

 

1 Atividade de treinamento extracurricular da disciplina “Bovinocultura de leite e corte”, graduação em Medicina 

Veterinária, Universidade Brasil (UB), campus Descalvado; 
2* Discente da graduação em Medicina Veterinária, UB, campus Descalvado, SP. Brasil. e-mail: carol-f-

lima@hotmail.com; 
3 Docente Pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Produção Animal (PMPPA), UB, campus 

Descalvado, SP. Brasil; 
4 Universidade Estadual Paulista, FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP. Pesquisador Sênior do CNPq; 

5 Discente do PMPPA, UB, campus de Descalvado, SP. Brasil; 
6 Discente graduação em Medicina Veterinária, UB, campus Descalvado, SP. Brasil. 

 

Resumo: A capacidade de coletar dados em tempo real de forma não invasiva oferece a oportunidade 

de entender melhor o comportamento e a fisiologia dos animais e assim agilizar as decisões de manejo. 

A temperatura da superfície corpórea é uma medida confiável de estresse por calor e, portanto, um 

bom indicador da saúde e do bem-estar de um animal. As tecnologias de sensoriamento de 

temperatura não invasivas tiveram progressos substanciais nos últimos anos e se tornaram 

ferramentas indispensável na avaliação do estresse térmico. Objetivo: Tem-se, como objetivo deste 

estudo, avaliar o comportamento de vacas da raça Holandesa em lactação, em sistema de criação 

semiconfinado sob condição de estresse térmico e de restrição de sombreamento, usando como 

ferramentas quantitativas de estresse variáveis climáticas, índices de conforto térmico e imagens 

termográficas. Material e Métodos: O estudo foi realizado em propriedade rural no município de 

Descalvado/SP (21°54'05.1"S 47°33'20.8"W). As condições climáticas foram registradas e índices de 

temperatura e umidade (THI) e temperatura do globo negro e umidade (BGHI) estimados no horário 

das 14 horas (pós ordenha), em área de pastagem com sombreamento natural restrito a todos os 

animais. Foram observadas oito vacas de um rebanho de 30 animais, com média de produção de 32,2 

kg.dia-1 (selecionadas pela produção de leite, ordem de parto, curva de lactação e semelhanças na 

porcentagem de área de malhas brancas e pretas). Imagens termográficas foram obtidas do animal 

(cabeça, costado e úbere), à distância de 1,5 m. Resultados e Discussão: De acordo com as imagens 

termográficas, a temperatura média na cabeça, costado e úbere, respectivamente foi 37,69°C, 38,44°C 

e 37,63°C. Ressalta-se que nas avaliações realizadas, às 14 horas, todos os animais avaliados 

encontravam-se em pé, em busca de área sombreada. O fato do comportamento de permanência em 

estação indica que o animal está expondo a superfície do corpo na tentativa de aumentar a troca 

térmica do corpo com o ambiente, além de disputar uma posição à sombra. O THI e BGHI, ao sol e à 

sombra, foram respectivamente, (THI) 80,47±0,37 e 79,80±1,05; (BGHI) 87,92±3,75 e 84,66±1,14. 
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Diante dos resultados, tem-se situação de alerta, indicando algum grau de estresse térmico nos 

animais. Vários autores sugerem que valores de THI entre 76 e 79 indicam alto grau de estresse e, 

acima de 80, estresse severo. Sendo assim, o ambiente de descanso dos animais não contribui para a 

eficiente dissipação de calor o que ocasiona consequências negativas na produtividade animal. 

Conclusão: Medidas para melhorar a área de descanso dos animais devem ser realizadas, como por 

exemplo, implantação de mais zonas sombreadas e em locais mais altos e com ventos predominantes 

para promover maior perda de calor.  

 

Palavras–chave: BGHI, imagem termográfica, semiconfinamento, THI, zootecnia de precisão 
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Resumo: Estudos e investigações etológicas durante o período pré-parto desempenham um papel 

importante no aumento da eficiência reprodutiva de bovinos. Os eventos iniciais do parto são 

importantes para que se possa identificar quando os animais estão em estado de conforto ou estresse, 

seja por fatores ambientais, nutricionais ou de manejo. Objetivo: O presente estudo objetivou 

descrever o comportamento de vacas em gestação para averiguar se estavam em situação de conforto 

ou estresse. Material e Métodos: O experimento foi aprovado pelo CEUA (processo 21000100, 

Universidade Brasil). O estudo foi conduzido na empresa Orgovet, localizada no município de 

Descalvado-SP. Cinco vacas da raça Nelore foram mantidas em piquetes maternidade de 

aproximadamente 100 m2, com água e mineralização ad libitum. Para se avaliar o comportamento, 

foram realizadas cinco observações, em dias alternados no mês de setembro de 2021. Os registros 

comportamentais foram feitos a cada 15 minutos, das 8hs às 16hs. Os comportamentos analisados 

foram: deitado, comendo, bebendo, defecando, vocalizando, reatividade, coice, sobrepasso, 

brincando, micção, lambendo sal, parado e ruminando. Para análise, os dados foram agrupados em 

momento do dia, compreendendo o período de uma hora cada. Os resultados foram analisados 

utilizando-se o programa Statistica, pelo teste de qui-quadrado (P≥0,05). Resultados e Discussão: As 

vacas apresentaram maior frequência de ingestão às 12 e 13hs, além de maior vocalização às 8hs. Para 

o comportamento de brincadeira, houve maior frequência às 8h e 15hs. As vacas apresentaram maior 

frequência de ruminação às 12 e 13 hs e defecação às 8h, 12hs e 13hs. A micção foi menor às 9hs e o 

comportamento de lamber sal foi menor as 9 e 16 hs. Não houve expressão do comportamento de 

coice em nenhum momento. Os animais se mantiveram parados nos períodos de 8hs e 16 hs. 

Conclusão: Em conclusão, o repertório comportamental das vacas está de acordo com o esperado, 

segundo a literatura científica, o que sugere que os animais estavam em situação de conforto. 

Entretanto, são necessários mais estudos para confirmação. 

 

Palavras–chave: bovinos de corte, conforto, estresse, etologia, ruminação 
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Resumo: A temperatura corpórea média dos bovinos é 38,6 °C, indicando a temperatura dos órgãos 

corporais mais importantes (coração, fígado e o cérebro). A temperatura da superfície do corpo é 

geralmente inferior à temperatura corpórea porque a quantidade da circulação sanguínea é 

progressivamente reduzida do interior para a periferia, o tamanho dos vasos sanguíneos é 

relativamente menor na área periférica. A temperatura da superfície corporal dos animais aumenta em 

condições ambientais quentes, incluindo alta umidade e/ou alta radiação solar. Objetivo: Este estudo 

teve como objetivo avaliar o conforto térmico de bezerros da raça Holandesa, em bezerreiro de 

alvenaria individualizado, através da obtenção da temperatura da superfície corpórea obtida pela 

técnica de termografia infravermelha. Material e Métodos: A coleta de dados ocorreu durante o mês 

de outubro de 2021, às 13 horas. As imagens termográficas foram obtidas à distância de 1,5 m do 

animal (cabeça e costado). Condições climáticas locais foram registradas e os índices de temperatura e 

umidade (THI) e temperatura do globo negro e umidade (BGHI) estimados no ambiente externo e no 

interior das baias (THIsol 79,76±0,33 e THIbaia 79,50±0,59; BGHIsol 84,73±0,49 e BGHIbaia 82,42±0,33). 

As bezerras eram mantidas confinadas em baia de alvenaria, com cobertura do telhado de telha de 

fibrocimento. Nas laterais da baia, as paredes têm 1,5 m de altura, com vão até o pé direito (2,2 m). 

Resultados e Discussão: De acordo com as imagens termográficas, a troca térmica entre o animal e o 

ambiente da baia se mostrou ineficiente pois constatou-se que a temperatura média de superfície 

corpórea (costado) das bezerras foi de 37,26°C e da cabeça foi de 38,33°C. No interior de cada baia, na 

face inferior da telha, imagens termográficas indicaram temperatura de 55,38°C. De acordo com o THI 

estimado, o ambiente é de alerta para a categoria animal. A temperatura da superfície corpórea das 

bezerras é influenciada pela radiação das telhas que cobrem as baias. Os valores de THI e BGHI 

demonstram que o microclima da baia é superior à condição do ambiente externo. A temperatura 

corpórea é um indicador fisiológico utilizado como resposta final à condição do ambiente, ou seja, 

quando os mecanismos de dissipação térmica, particularmente a transferência de calor latente, não 
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são mais suficientes para o equilíbrio térmico entre animais e ambiente. Ressalta-se que outros 

parâmetros fisiológicos devem ser checados (temperatura retal, frequência cárdica e respiratória) pois 

são indicação da capacidade de suporte de bezerro bovino no estresse térmico. Conclusão: Concluiu-

se que a instalação onde as bezerras são mantidas, promove aquecimento na superfície corpórea, além 

de resistência à perda desse calor. A imagem termográfica se mostrou eficaz na avaliação do conforto 

térmico de bezerros da raça Holandesa, apontando as falhas no ambiente físico.  

 

Palavras–chave: bezerras, baia, microclima, imagem termográfica, termografia de infravermelho 
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Resumo: A análise do comportamento pode ser utilizada como ferramenta para avaliar a qualidade de 

vida dos animais. Condições favóráveis de criação, segundo as diretrizes do bem-estar animal, 

repercutem em conforto e saúde, além de bom rendimento produtivo e carne de boa qualidade. 

Objetivo: O presente estudo objetivou descrever o comportamento de novilhas de corte para 

averiguar se estavam em situação de conforto ou estresse. Material e Métodos: O experimento foi 

aprovado pelo CEUA (processo 21000100, Universidade Brasil). O estudo foi conduzido na empresa 

Orgovet, localizada no município de Descalvado-SP. Cinco novilhas da raça Nelore foram mantidas em 

piquetes de aproximadamente 100 m2, com água e mineralização ad libitum. Para se avaliar o 

comportamento, foram realizadas cinco observações, em dias alternados no mês de setembro de 

2021. Os registros comportamentais foram feitos a cada 15 minutos, das 8hs às 16hs. Para análise, os 

dados foram agrupados em momento do dia, compreendendo o período de uma hora cada. Os 

comportamentos analisados foram: deitado, comendo, bebendo, defecando, vocalizando, reatividade, 

coice, sobrepasso, brincando, micção, lambendo sal, parado e ruminando. Os resultados foram 

analisados utilizando-se o programa Statistica, pelo teste de qui-quadrado (P≥0,05). Resultados e 

Discussão: As novilhas apresentaram maior frequência de ingestão e ruminação às 12hs e 13hs. Houve 

maior frequência de defecação às 13hs. Os animais se mantiveram parados nos períodos das 8hs, 9hs 

e 16hs. Não houve expressão do comportamento de coice em nenhum momento. Não houve efeito 

de momento do dia para os comportamentos: deitado, bebendo, vocalizando, reatividade, sobrepasso, 

brincando, micção e lambendo sal. Conclusão: Em conclusão, o repertório comportamental das 

novilhas está de acordo com o esperado, segundo a literatura científica, o que sugere que os animais 

estavam em situação de conforto. Entretanto, são necessários mais estudos para confirmação. 

 

Palavras–chave: bovinos de corte, conforto, etologia, frequência comportamental 
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Resumo: A suinocultura brasileira possui um lugar de destaque entre os maiores exportadores 

mundiais de carnes. E ao longo dos anos o bem-estar ambiental vem se tornando uma das 

preocupações no meio produtivo. O bem-estar é de suma importância para a produção animal, 

ocorrendo um maior desempenho ao longo do período em que os animais estão confinados. Objetivo: 

Objetivou-se neste estudo avaliar o desempenho e a resposta bioquímica de suínos na fase inicial frente 

a introdução de objetos no ambiente produtivo, melhorando o comportamento dos animais e 

diminuição do nível de estresse ocasionado pelo ambiente produtivo. Material e Métodos: O 

experimento foi realizado no Laboratório de Suinocultura do Centro Zootécnico da Universidade Brasil, 

Campus Fernandópolis, SP, sendo todos os procedimentos aprovados pela comissão de ética no uso de 

animais (CEUA) sob o Nº 2100095. Foram avaliados 16 suínos (16,6±2,5 kg) na fase inicial de 

crescimento divididos em duas baias contendo oito suínos cada. O estudo foi constituído de dois 

tratamentos, um tratamento utilizado enriquecimento ambiental (correntes + Brinquedo Easy Fix Luna 

50) e outro tratamento (controle) sem enriquecimento ambiental. Resultados e Discussão: Foi 

verificado o desempenho produtivo dos animais (ganho em peso e consumo diário), o sangue foi 

coletado para análises bioquímicas (lactato e creatina fosfoquinase) realizadas com uso de um 

analisador Bioquímico semiautomático e para quantificação de cortisol basal foram realizados pelo 

método de quimioluminescência. Na avaliação dos dados de desempenho como o ganho em peso não 

foram encontradas diferenças estatísticas (p = 0,965) entre o grupo controle (0,33 kg/dia) e o grupo 

que recebeu enriquecimento ambiental (0,36 kg/dia). Para a avaliação bioquímica do lactado e creatina 

fosfoquinase foram detectadas diferenças significativas (p < 0,05), sendo encontrados os seguintes 

valores para o grupo controle (77,9 e 383,2 U/L) e grupo com enriquecimento ambiental (63,09 e 276,4 

U/L) respectivamente. Na análise de cortisol também foi identificado diferença significativa (p = 0,008) 

entre os grupos do estudo, sendo 4,39 mcg/dL para o grupo controle e 2,59 mcg/dL para o grupo com 

enriquecimento ambiental. Foi possível inferir que mesmo não havendo diferença para o ganho em 

peso dos animais dos grupos do estudo, foi verificado uma diferença significativa para valores 

bioquímicos, onde os animais que foram submetidos ao enriquecimento ambiental, demonstraram 

melhor saúde em relação a atividade muscular e menores níveis de cortisol, indicando a diminuição do 

estresse e qualidade de vida dos animais em ambiente confinado. 

 

Palavras–chave: bem-estar, creatina fosfoquinase, cortisol, lactato, suinocultura 
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Resumo: Vacas leiteiras de alto potencial genético apresentam elevada produção de calor metabólico, 

o que as tornam vulneráveis a ambientes com temperatura e umidade elevados, quando comparadas 

a animais de menor atividade metabólica e menor produção. Fazendas com vacas de alta produção 

leiteira e valor genético adotam o sistema de confinamento dos animais em galpões que proporcionam 

conforto térmico, para garantir a eficiência de produção em resposta ao potencial genético. O 

alojamento das vacas em galpões com ventilação em túnel (tunnel ventilation) pode reduzir o impacto 

do estresse calórico na regulação da temperatura corporal e na produção de leite. Os galpões com 

ventilação em túnel usam conjunto de ventiladores de alta potência para mover o ar horizontalmente 

de uma extremidade para a outra, no nível do animal. Objetivo: Este estudo teve como objetivo avaliar 

a produção de leite de vacas da raça Holandesa alojadas em galpões com ventilação em túnel e galpões 

free stall clássico com ventiladores e aspersores. Material e Métodos: Os dados foram coletados na 

Fazenda Santa Rita, grupo Agrindus, em Descalvado, SP (639m altitude, 21:55:52 de latitude sul, 

36:36:45 de longitude oeste). Nos galpões, o sistema de ventilação era acionado toda vez que a 

temperatura ambiente alcança 16 °C e os aspersores, quando temperatura ambiente atinge 21°C. 

Foram avaliados três lotes em cada tipo de alojamento, classificados quanto ao período lactacional das 

vacas (60-120, 121-180 e 181-240 dias de lactação), no total de 606 animais. A produção de leite 

utilizada foi a de trinta dias. A média de produção diária das vacas foi de 38,49 L.dia-1. Como as duas 

instalações encontram-se próximas e, a entrada dos animais ocorre aleatoriamente, os dados foram 

avaliados em delineamento inteiramente casualizado em esquema de análise fatorial 2x3, com 101 

repetições. O fator principal foi constituído pelos dois tipos de alojamento e o fator secundário pelos 3 

períodos lactacionais. Os dados foram submetidos à análise de variância e quando o teste foi 

significativo as médias foram comparadas por intermédio do teste do Tukey 5%. Resultados e 

Discussão: As duas instalações apresentaram média de produção de leite, valores acumulados em 30 
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dias, semelhantes (p>0,05). Os valores obtidos foram 1.170,77 e 1.138,68 kg/animal na instalação 

tunnel ventilation e free stall, respectivamente. O lote 3 apresentou a menor produção de leite 

(p<0,05), sendo que os demais lotes, não diferiram entre si (p>0,05). Conclusão: Conclui-se o tipo de 

alojamento, na condição dos lotes avaliados, não influenciou na produção de leite.  

 

Palavras–chave: alojamento, confinamento, pecuária leiteira 
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Resumo: O comportamento é definido por fatores genéticos e ambientais, como quaisquer outras 

características fenotípicas, podendo ser entendido como um processo sensível e dinâmico as variações 

físicas do meio ambiente e à estímulos sociais. Os conhecimentos sobre o comportamento das vacas 

leiteiras e sobre as técnicas corretas para a realização da ordenha são pontos chaves para a 

implantação de boas práticas de manejo na ordenha e para a obtenção de leite com alta qualidade. 

Objetivo: O objetivo deste experimento foi de observar o comportamento de vacas leiteiras de alta 

produção na sala de ordenha, e com isso compor dados literários sobre o assunto. Material e Métodos: 

Esse experimento fez parte de um projeto maior sob o protocolo CEUA nº IC18-19/009. Foram 

observados 10 animais da raça Holandesa (sendo 05 primíparas e 05 multíparas) identificados pelos 

brincos, com idade e peso aproximados, por um período de 200 dias, na segunda ordenha do dia, com 

frequência de coleta de dados uma vez por semana. O comportamento foi avaliado pré e pós ordenha, 

se baseando na observação da frequência de eventos realizados pelo animal como defecação, micção, 

vocalização e reatividade com tratadores. Os dados foram analisados por método de estatística 

qualitativa. Resultados e Discussão: Pode-se observar que na pré ordenha tanto as primíparas quanto 

as multíparas apresentaram reatividade em relação aos tratadores, bem como comportamento de 

defecação. Já na pós ordenha pode-se observar que que as primíparas apresentam o maior grau de 

reatividade com os tratadores e a defecação. Esses eventos, conforme preconizado na literatura, 

podem sugerir bem-estar negativo, com algum stress. Observa-se que o evento micção na pós ordenha 

aumentou. Considerando que a micção é um evento positivo em relação ao bem-estar animal, de 

acordo com a literatura, sugere-se que esses animais, na pós ordena estavam menos estressados. Não 

foram encontrados eventos de vocalização em nenhum período observado. Conclusão: No presente 

experimento, o comportamento de vacas holandesas na pré ordenha demonstraram ser mais reativo 

e com potencial de estar com bem-estar menor. 

 

Palavras-chave: bem-estar animal, bovinocultura de leite, comportamento animal. 
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Introdução: A técnica CRISPR-Cas9 tem sido estudada nestes últimos anos e tornou-se uma 
ferramenta importante e revolucionária no campo da ciência e genética, principalmente nas edições e 
terapias para tratamento de doenças genéticas. Trata-se de um mecanismo de defesa encontrado nas 
bactérias que permite clivar um pedaço de DNA específico do bacteriófago e agregá-lo no DNA da 
própria bactéria de forma sequencial, regular e interespaçada. Ao estudar o comportamento e a 
eficácia desta técnica nas bactérias, Jennifer Doudna e Emmanuelle Charpentier promoveram 
estudos para a utilização em laboratório e descobriram que poderia ser usada para a edição genética 
de forma geral, mais preciso e mais barato do que as outras técnicas concorrentes do 
mercado. O maior desafio da utilização da CRISPR-Cas9 encontra-se na praticabilidade da técnica 
em seres humanos visto que existe o risco do mau uso dela para fins egoístas que possam trazer um 
desequilíbrio enorme na sociedade, o que fere a bioética e a legislação resultando no atraso do Brasil 
em questões científicas. Objetivo: O objetivo deste trabalho é apontar o progresso positivo da terapia 
gênica e o impacto positivo de uma nova técnica inovadora capaz de trazer grandes benefícios, devido 
sua simplicidade em trabalhar numa larga escala de genomas, facilitando a prevenção de doenças 
genéticas inatas ou adquiridas, e promover à sociedade a conscientização dos benefícios da terapia 
gênica. Métodos: Foi feito um levantamento bibliográfico descritivo e exploratório de artigos de até 
05 anos atrás em plataformas de pesquisa como Scielo, Google Acadêmico, BDTD, SIBI e Pubmed, 
tanto em língua inglesa quanto em língua portuguesa. Resultados: A pesquisa aprofundada sobre a 
possibilidade do uso da CRISPR-Cas9 na terapia gênica abriu novos horizontes para a ciência, pois os 
estudos levantados contribuem para a confiabilidade da edição genética voltada para a cura de 
doenças. É imprescindível a interação interdisciplinar da bioética, biodireito, biomedicina e genética 
para o avanço benéfico da terapia gênica tanto no Brasil quanto no mundo, renunciando as técnicas 
rudimentares, dispendiosas, ineficazes e de fim indeterminado que a farmacoterapia têm a oferecer a 
pacientes de doenças congênitas e relacionados. Conclusão: Concluiu-se então que a terapia gênica 
traz enormes benefícios para a sociedade em geral se usada legalmente aprovada, regulada e 
monitorada, visando o bem-estar e a saúde das populações. 
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Introdução: As deficiências dietéticas de micronutrientes podem enfraquecer a imunidade adaptativa 

do indivíduo. Atualmente, diferentes terapias ativas no sistema imunológico são utilizadas para o 

manejo do COVID-19. O suprimento adequado de zinco (Zn) é essencial para a resistência a outras 

infecções virais, função imunológica e redução da inflamação e o Zn apresenta efeitos 

imunomoduladores bem estabelecidos, com benefícios em doenças infecciosas. Objetivos: Evidenciar 

o papel do zinco como imunomodulador na terapia nutricional contra o COVID-19. Métodos: Pesquisa 

bibliográfica integrativa realizada através de estudos primários e secundários com coleta de dados na 

plataforma Pubmed, em língua inglesa. A partir dos descritores: “zinc” e “Covid-19” foram encontrados 

463 estudos. Após adotar critérios de exclusão, eliminando os estudos que apresentavam resultados 

inconclusivos, ausência de forma clara e transparente da metodologia e estudos sistematizados fora 

das recomendações PRISMA, e ainda artigos voltados à seara farmacológica, selecionou-se 7 estudos 

para a discussão. Resultados/Discussão: Sugere-se o uso de zinco como suplemento junto com 

medicamentos e vacinas disponíveis. O Zn pode oferecer uma estratégia de tratamento alternativa, 

pois tem efeitos virucidas, como modulação de respostas imunes, sinalização redox, autofagia e 

obstrução da entrada viral e replicação do genoma durante a infecção por SARS-CoV-2. O Zn também 

é um agente anti-inflamatório e antioxidante do estresse, relevante para alguns sintomas graves no 

COVID-19. Uma dose de 50 mg/dia de suplementação de zinco elementar apresentou resultados 

positivos na redução dos níveis da Proteína C-reativa. Em pacientes com ovários policísticos, utilizou-

se 50 mg/dia de Zn com efeitos benéficos na alopecia, hirsutismo e nos níveis plasmáticos de 

malondialdeído e ainda, constatou-se que o Zn diminuiu a inflamação em pacientes em hemodiálise. 

Considerações Finais: Considera-se que o Zinco pode oferecer uma estratégia de tratamento 

concomitante com o tratamento estabelecido para o paciente devido o nível de segurança. Se faz 

necessário corrigir a deficiência em Zinco do paciente para uma terapia nutricional mais eficaz. Há 

necessidade de maiores estudos clínicos randomizados. 
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Introdução: O “teste do pezinho” é um exame realizado através da análise de amostras de sangue 

coletadas de recém-nascidos, disponibilizado pelo SUS, rastreia até seis doenças, entretanto, nas redes 

particulares de saúde e certas localidades públicas do país, é ofertado uma versão mais ampla, no qual 

rastreia mais de 50 patologias. Objetivos: Este trabalho trata-se de uma revisão de leitura, com o 

objetivo apresentar os obstáculos na ampliação do "teste do pezinho" na rede pública de saúde 

brasileira. Métodos: Foi realizado uma pesquisa bibliográfica exploratória e descritiva, utilizando como 

base publicações científicas e livros, através de pesquisa de palavras-chave como: triagem neonatal, 

teste do pezinho, doenças raras, neonatal screening e rare diseases em bancos de dados online, além 

do acesso a leis e projetos de leis relacionados a área. Resultados: Obtém-se que o déficit em pesquisas 

científicas e dados epidemiológicos brasileiros desatualizados referentes as patologias raras, formas 

de tratamentos escassos e importados, a desinformação sobre o “teste do pezinho” e a falta de 

promoção da relevância da realização do teste contribuem para carências no acesso dos tratamentos 

fundamentais e igualitários a população. Considerações finais: Evidencia-se, portanto, a escassez de 

investimentos em pesquisa e políticas sólidas com objetivos pontuais, erros presentes no diagnóstico, 

lentos avanços nos tratamentos e alto custo medicamentosos, dificultam a promoção de saúde através 

do rastreamento de doenças raras. Paralelo a isso, a desinformação sobre o “teste do pezinho”, o 

desinteresse ou até negação na realização do mesmo, além das adversidades de acesso aos testes 

neonatais em certas localidades do país, a inexistência da cobertura para todos, o alcance do básico e 

em contraste, as esferas sociais com acesso dos mais avançados. 
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INTRODUÇÃO: A partir de uma visão psicanalítica, abordar os impasses e conflitos das questões de 
gênero e estudos queer na atualidade. Frente aos estudos de Freud e Lacan, iremos refletir acerca da 
sexualidade humana, um vislumbre da história e contexto social no qual diversas formas de pensar e 
enxergar a diversidade sexual vem se moldando de acordo com os movimentos identitários, como o 
feminista e LGBTQIA+. Uma análise da formação das ideias de gênero e sexualidades de uma sociedade 
voltada para o binarismo e cis-heteronormatividade trazendo à tona questionamentos sobre o que é 
ser homem e o que é ser mulher no momento em que estamos vivendo, a construção de ideologias 
através da linguagem e o os processos de subjetivação envoltos no desejo, pulsão e identificação.  
OBJETIVOS: Como um papel fundamental da psicologia; trazer um entendimento sobre diferentes 
subjetividades com intuito de, através do conhecimento, reconsiderar o que pode produzir efeitos de 
exclusão, preconceito e consequentemente afetar a saúde mental de uma coletividade. Buscar uma 
pauta de reflexão em torno da atualidade, juntamente as possibilidades de compreensão da 
diversidade sexual humana. MATERIAIS E MÉTODOS: Conceitos psicanalíticos de obras com fontes 
lacanianas e freudianas acerca da constituição do sujeito, pulsão, linguagem e identidade. Serão 
usadas para a pesquisa bibliográfica plataformas digitais de pesquisa acadêmica. RESULTADOS E 
DISCUSSÕES: Os estudos e críticas envoltos a psicanálise e teoria queer trazem muitos embates de 
como diversos teóricos abordam tal tema e como é necessária uma ressignificação até mesmo dentro 
da psicologia e psicanálise referente a termos e moldes sociais que apenas implicam uma segregação 
e inferioridade de diferentes grupos minoritários. CONCLUSÃO: A reviravolta que as concepções de 
papeis pressupostos como “coisa de mulher” e “coisa de homem” no século XX tratada de uma 
perspectiva freudiana visando a sexualidade humana como de identidade subjetiva, mutável e flexível. 
Quebrando o raciocínio dualista que ditava verdades absolutas entre feminino e masculino, certo e 
errado, bem e mal pode se dar com o que a psicanálise vai tratar como uma mudança do ideário de 
que determinação sexual é natural, o objeto de gozo do homem e mulher podem ser distintos e são 
resultados de uma lógica de linguagem, de partida totalmente subjetiva e não inata biologista.  
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Introdução: O diabetes se torna um problema de saúde cada vez mais sério, uma vez que o número de 

pessoas que vivem com a doença aumentou significantemente nos últimos anos. Resultante do 

acúmulo de glicose no sangue, por pouca ou nenhuma produção de insulina pelo pâncreas. Divididos 

em 3 tipos, o diabetes tipo 1, embora possa acontecer em qualquer idade, é mais comum em 

adolescentes ou adultos jovens. O tipo 2 acontece em 90% da população adulta, mas também vem 

sendo observado entre adolescentes, em virtude de maus hábitos de vida. O diabetes gestacional, que 

ocorre durante a gestação, normalmente se estabiliza após o parto, ou pode levar a mulher a 

desenvolver diabetes tipo 2 tardiamente e o mesmo com o filho. A equipe de enfermagem tem papel 

fundamental na prevenção e tratamento da desta doença. Objetivos: O presente estudo buscou 

identificar as funções e atividades dos enfermeiros que trabalham com pessoas com diabetes. 

Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa, de natureza teórica, e com resultados qualitativos. A 

pergunta norteadora do estudo foi: “Quais os fundamentos teóricos sobre os principais cuidados de 

enfermagem prestados a diabéticos no Brasil? A busca foi realizada nas bases de dados Medline, Lilacs, 

Bireme e Scielo, utilizando os seguintes descritores: assistência de enfermagem; diagnósticos de 

enfermagem; diabetes; educação em saúde, Diabetes mellitus, cuidados de enfermagem, teoria de 

enfermagem; atenção primária à saúde. Resultados: Os critérios de inclusão/exclusão do estudo 

foram: texto completo disponível, assunto principal (cuidados de enfermagem em pacientes 

diabéticos), estudos nacionais com publicações nos últimos quinze anos. Após aplicação dos critérios, 

foram selecionados 6 artigos, os quais evidenciaram que para planejar e executar as intervenções de 

Enfermagem no cuidado ao paciente diabético, é imprescindível que o enfermeiro faça a avaliação, 

estabeleça os diagnósticos de enfermagem e por fim aplique as intervenções, ou seja, cuidados diretos 

que serão realizados em benefício do paciente. Considerações finais: A assistência de enfermagem ao 

paciente com diabetes tem como objetivo inicial avaliar a situação do paciente e, posteriormente, 

realizar as intervenções necessárias. Portanto, o enfermeiro tem um papel importante no tratamento 

do diabetes, desde o diagnóstico até o tratamento, levando a redução de possíveis barreiras no 

controle e convívio com a doença. 
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Introdução: Recém-nascidos prematuros (RNPT) são os que nascem com idade gestacional (IG) inferior 

à 37 semanas. No RNPT, a imaturidade do parênquima pulmonar, associada a alta complacência da 

caixa torácica e a baixa quantidade de surfactante, pode contribuir para o desenvolvimento de 

atelectasia. A fisioterapia integra o manejo das vias aéreas em UTIN, sendo muito indicada no 

tratamento de atelectasias. Objetivos: Descrever a eficiência da fisioterapia respiratória no tratamento 

da atelectasia pulmonar em recém-nascidos prematuros. Métodos: Revisão bibliográfica, período de 

1953 e 2019, em português e inglês, nas bases de dados SciMed, SciELO, Clinics in Chest Medicine, 

Paediatric Respiratory Reviews, The Lancet, Clinical % Biomedical Research, Colégio Brasileiro de 

Radiologia e Diagnóstico por Imagem. Resultado e Discussão: A atelectasia pulmonar consiste no 

colapso de uma área ou de todo o pulmão. Os RNPT apresentam diferentes características fisiológicas 

e anatômicas comparadas ao RN à termo, favorecendo a frequência de atelectasia: imaturidade do 

parênquima pulmonar, alta complacência da caixa torácica, baixa quantidade de surfactante (tensão 

superficial – manutenção do volume pulmonar) e o não desenvolvimento da ventilação contralateral 

(compensação do bloqueio das vias aéreas). A Fisioterapia Respiratória é o principal tratamento para 

atelectasias, com objetivo de recrutar os alvéolos saudáveis do pulmão, aumentar a complacência 

pulmonar e a reexpansão das áreas atelectesiadas, diminuir hipersecretividade e melhorar capacidade 

ventilatória. As técnicas manuais para o aumento do fluxo expiratório são empregadas com bons 

resultados na UTIN, mobilizando e eliminando secreções. Esse é o método que melhor se adequa a 

fisiologia pulmonar do RNPT e menos estressa o RN. Considerações finais: A fisioterapia respiratória 

na UTIN é fundamental, recomendada na prevenção e na reversão de atelectasias pulmonares. Essa 

pesquisa conclui que a atelectasia pulmonar é uma condição que acomete um grande número de RNPT 

e a fisioterapia respiratória possui diversas técnicas de prevenção e tratamento, tornando-a prioritária 

no atendimento crítico desses pacientes. 
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Introdução: A osteoartrite (OA) é uma doença articular crônico-degenerativa que se evidencia 
pelo desgaste da cartilagem articular. Clinicamente, caracteriza-se por dor, rigidez matinal, 
crepitação óssea e atrofia muscular. A OA afeta todos os tecidos da articulação, incluindo 
cartilagem, osso, ligamento, tendão e sinóvia, comprometendo a elasticidade, aumentando a 
rigidez óssea, tornando os ossos mais sensíveis ao desenvolvimento de microfraturas. Os 
exercícios físicos atualmente vêm sendo utilizados tanto no tratamento quanto na prevenção 
de diversas patologias crônico-degenerativas, entre elas a OA. Objetivo: Identificar na 
literatura quais as modalidades de exercícios físicos utilizados no tratamento da OA, capazes 
de atenuar o quadro álgico em curto prazo. Método: Pesquisa descritiva, quantitativa, 
realizada por meio de revisão de literatura de publicações encontradas em periódicos. 
Discussão: A revisão de literatura sobre a prática de exercícios físicos em indivíduos com 
osteoartrite de joelho apontou o uso desta como frequente modalidade de tratamento. Os 
estudos mostram em seus resultados a considerável redução da dor e a melhora da função a 
curto prazo, assim como nos demais sintomas quando os exercícios físicos eram utilizados em 
um grupo comparando a outro grupo que não utilizou esse procedimento. Em alguns estudos, 
os exercícios eram utilizados em associação a outras modalidades de tratamento, como 
termoterapia, mobilização, pompagem, fotobiomodulação, estimulação elétrica nervosa 
transcutânea (TENS), ultrassom terapêutico e eletroestimulação neuromuscular. Resultados: 
Foi encontrado um total de 73 artigos, selecionados nas bases de dados MEDLINE e LILACS. 
Destes, 14 estudos entraram nos critérios de inclusão e foram utilizados para revisão literária. 
Considerações: Ficou evidente que o exercício físico é empregado como método eficaz de 
intervenção terapêutica no tratamento da osteoartrose de joelho, na qual suas principais 
ações são a redução da dor e o aumento da mobilidade. Porém, devido a diversidade de 
exercícios utilizados, são necessários mais estudos nesta área para que o emprego correto 
dessas modalidades de tratamento seja compreendido e reproduzido, promovendo um 
método baseado na evidência. 
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Introdução: A Dor lombar (DL) é um dos problemas de saúde mais comuns em adultos. É definida como 

dor e desconforto localizados abaixo do rebordo costal e acima da linha glútea superior, com ou sem 

dor referida no membro inferior, sendo crônica se persistir por mais de três meses, também conhecida 

como lombalgia. Sobre possíveis causas da dor lombar não é determinado entre 90-95% dos casos, 

uma vez que a dor lombar apresenta caráter multifatorial. Todavia, existem autores, que relacionam a 

presença da dor lombar a um conjunto de causas, como, por exemplo, fatores sociodemográficos, 

(idade, sexo, renda e escolaridade), estado de saúde, estilo de vida, ou comportamento (tabagismo, 

alimentação e sedentarismo) ocupação (trabalho físico pesado, movimentos repetitivos. Objetivos: 

Verificar a eficácia do Método Pilates nas dores lombares. Métodos: Este estudo trata-se de uma 

revisão bibliográfica, realizado através de trabalhos de conclusão de curso e artigos científicos 

publicados entres os anos de 2015 e 2019. Os artigos e trabalhos de conclusão de cursos foram 

selecionados através das bases de dados SciELO e PubMed, foram incluídos tantos artigos com línguas 

estrangeiras (Inglês) e a língua oficial Brasileira (Português). O estudo teve as seguintes etapas, a 

primeira constituiu em pesquisar artigos que continham seguintes temas: Pilates e Dores lombares, foi 

levado em consideração os artigos que seguiam a inclusão mencionada acima. A segunda etapa 

ocorreu a leitura e separação dos artigos, dos quais eram relevantes para o assunto e os que não eram. 

Resultados: O método Pilates foi comparado a outros tipos de exercícios para a redução da dor lombar, 

o resultado dessa revisão mostrou que o método não teve tanto enfoque comparado com os outros, 

sendo assim ele não teve uma continuidade de avaliação por longa data. Conclui-se que o método 

Pilates por si só não tem uma melhora significativa, quanto em conjunto com outra terapia utilizada 

para o devido tratamento, mostrou resultados satisfatórios a longo período. Considerações finais: 

Dadas as pesquisas, conclui-se que as melhorias para as dores lombares em geral, estão associadas a 

outros complementos, não somente com o Pilates. Necessita-se também de novas pesquisas, para 

concluir essa linha de tratamento incluindo o Método Pilates. Embora dada as evidências não tenham 

mostrado claramente que o Método Pilates é superior a outros exercícios na redução da dor lombar, 

o Pilates pode ter outros benefícios positivos para a saúde que podem ser igualmente, se não mais 

importantes.  
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Introdução: O câncer configura-se como um grave problema de saúde pública no Brasil e no 
mundo. Nesse contexto destaca-se o câncer de pele, classificado como não melanoma ou 
melanoma. Atualmente, existem diversas opções de tratamento, a serem implementadas de 
acordo com as características da neoplasia e do estado geral do próprio paciente. Dentre essas, a 
terapia tópica com imunomodulador tem se destacado como uma nova forma de tratamento 
clínico conservador, e alguns estudos científicos têm avaliado, ainda que em poucas publicações, 
o impacto dessa terapia. Objetivo Geral: Realizar análise crítica da literatura em busca de estudos 
científicos que demonstrem a eficácia da utilização tópica do imiquimode 5% no tratamento do 
câncer de pele. Objetivos Específicos: conhecer o mecanismo de ação do imunomodulador no 
tratamento oncológico e relatar a contribuição do Imiquimod na neoterapia para o câncer de pele. 
Métodos: Foram selecionados artigos publicados no período de 2002 a 2018, dos quais foram 
utilizados os mais relevantes para esse estudo. Discussão: Foram encontrados no total 18 artigos 
utilizando os descritores nas bases de dados mencionadas, dos quais sete se encaixaram nos 
critérios de inclusão e foram selecionados para a análise. Considerações finais: Concluiu-se que a 
excisão cirúrgica continua sendo o tratamento de primeira linha para o câncer de pele. Entretanto, 
o imiquimode pode ser útil quando a cirurgia é contraindicada, para pacientes passíveis a serem 
capacitados de seguir essa terapêutica e tolerar possíveis reações adversas cutâneas. Alguns 
autores afirmam ser este um método eficaz e seguro, outros enfatizam que é preciso mais 
conhecimento sobre sua aplicabilidade clínica para uma melhor indicação desse tratamento. Na 
prática clínica, além do embasamento nas condutas oncológicas e dermatológicas, deve-se levar 
em consideração a aceitação do paciente para com o tratamento proposto, tipo de recuperação, 
custos financeiros, localização da cicatriz, tipo histológico da lesão e expectativa de vida. Acredita-
se que condutas menos invasivas têm tido bons resultados com procedimentos dermatológicos, o 
que reflete importância da integração das ações de controle do câncer de pele.  
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Introdução: A fibromialgia é uma síndrome que tem como característica dor crônica de forma 

generalizada em diversos pontos sensíveis, rigidez articular e sintomas sistêmicos como transtornos 

de humor, fadiga, disfunção cognitiva e insônia. A etiologia e patogênese ainda não são 

completamente compreendidas. Diversos fatores como disfunção do sistema nervoso central e 

autônomo, neurotransmissores, hormônios, sistema imunológico, estressores externos, aspectos 

psiquiátricos, e outros podem estar envolvidos. O tratamento por meio da acupuntura tem sido 

bastante estudado no Ocidente e aceita pela medicina ocidental como um recurso terapêutico para 

vários transtornos, especialmente os dolorosos, sendo recomendada pela Organização Mundial de 

Saúde.Objetivos: O objetivo desse estudo visa corroborar a eficácia da acupuntura como forma de 

tratamento em portadores de fibromialgia através de uma Revisão de literatura. Métodos: As bases 

de pesquisas utilizadas para a busca de dados foram: Google acadêmico e Scielo e utilizadas as 

palavras-chaves “acupuntura”, “fibromialgia” e “tratamento”. Foram analisados ao todo 32 artigos que 

atenderam aos critérios de inclusão. Após a leitura do resumo foram selecionados dez artigos. 

Resultados: Segundo resultados encontrados a técnica de acupuntura é eficaz como alternativa para 

o tratamento da fibromialgia. Em mulheres portadoras de fibromialgia foi possível identificar melhora 

na capacidade funcional, na dor, nos aspectos social e emocional e na saúde mental trazendo uma 

melhor qualidade de vida. Também foi possível identificar a eficácia da técnica para o tratamento de 

fibromialgia juvenil, na qual notou melhora nos participantes com idade entre 10 e 18 anos. Conclusão: 

Pode-se concluir que a acupuntura é uma técnica eficaz para tratamento de fibromialgia, amenizando 

os sintomas referidos pelas pacientes que apresentam a síndrome. 

 

Palavras-chave: acupuntura, fibromialgia, tratamento 
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Introdução: Com o avançar da idade, múltiplos fatores constituem um desafio para que idosos vivam 

de forma independente e com autonomia. Queda é uma etiologia multifatorial, que pode envolver 

diversos fatores de risco, os idosos mais susceptíveis a quedas são aqueles que apresentam alguma 

enfermidade, especialmente as que levam as alterações da mobilidade, equilíbrio e controle postural. 

Objetivo: Diante de tão frequente e grave problema de saúde pública, o presente estudo procura 

revisar as causas e consequências de quedas de idosos por gênero e faixa etária. Metodologia: Para 

desenvolver a proposta de prevenção foi realizado um levantamento bibliográfico por meio da internet 

nos bancos de dados Google Acadêmico, Ciência & Saúde Coletiva, Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Revista Médica de Minas Gerais, Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, 

Revista Brasileira Fisioterapia, entre outros, foram selecionados artigos publicados no período de 2004 

a 2020. Revisão de Literatura: Um dos fatores responsáveis pelas quedas tem sido classificado na 

literatura como intrínsecos, decorrentes de alterações fisiológicas relacionadas ao envelhecimento. 

Durante o avançar da idade a manutenção do equilíbrio corporal é uma das preocupações mais 

comuns. De acordo com os estudos os benefícios para evitar quedas compreendem: ganho de 

flexibilidade, força muscular, consciência corporal e a melhora do equilíbrio. Considerações Finais: 

Conclui-se que o gênero com maior índice de quedas é o sexo feminino na faixa etária de 65 a 75 anos. 

As quedas são causadas por fatores intrínsecos como a sarcopenia e alterações no controle postural e 

também por fatores extrínsecos. As quedas podem ter como causas: físicas que podem resultar em 

fraturas e contusões; psicológicas que podem gerar trauma e sofrimento emocional; as 

comportamentais que podem causar síndrome do medo de cair; e as ambientais junto com as sociais 

podem desencadear medo de deambular, causando um afastamento social. Uma das formas de 

minimizar essa perda decorrente do envelhecimento é a prática de atividades físicas. 

 

Palavras-chave: idosos, quedas, fatores de risco, equilíbrio e prevenção 
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Introdução: A osteoartrose é um padecimento degenerativo crônico, que perturba e danifica a 

cartilagem articular do quadril ou pela deformação óssea nas superfícies e margens articulares. A 

cartilagem que envolve o acetábulo se danifica por alguma lesão, doença ou pelo envelhecimento 

fisiológico, não se regenerando e com o passar do tempo inicia-se queixas de dor. A dor na articulação 

bloqueia o movimento e limita a função do membro. A fisioterapia é uma das alternativas não 

farmacológicas de tratamento para esta doença e oferece excelente resposta ao tratamento. Um 

profissional bem capacitado é fundamental para que bons resultados e sendo importante saber tratar 

individualmente cada caso, tendo também como foco o retorno de sua função juntamente com a 

amplitude de movimento do membro afetado. Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfica para 

demonstrar as principais técnicas de reabilitação dos pacientes pós cirúrgico de osteoartrose. 

Métodos: Foi realizado buscas na base de dados: Google Academic, aplicando as palavras-chave para 

a busca artigos científicos que tomarão por base este trabalho: Coxartrose; Orteoartrose; 

Sintomatologia; Recursos terapêuticos; Recursos manuais; Intervenções terapêuticas. Resultados: Os 

estudos demonstram que as técnicas mais utilizadas isoladamente ou em conjunto na reabilitação são 

a Crioterapia, a Cinesioterapia, a Termoterapia, a Eletroterapia entre outras, sendo eficazes, porém 

com atuações diversas. O princípio fisiológico da crioterapia é a vasoconstrição de tecidos superficiais 

e tecidos intra-articulares, reduzindo o metabolismo local e dando início a teorias das comportas. 

Exercícios realizados na cinesioterapia tem importância para manter a nutrição adequada da 

articulação e manutenção da ADM, podendo ser realizados ativamente ou passivamente. A 

eletroterapia e a termoterapia serão indicadas na fase subaguda sem inflamação auxiliando no 

controle da dor. A utilização da termoterapia promove relaxamento muscular, reduz a rigidez articular 

e melhora a circulação local em contrapartida a eletroterapia tem seu foco voltado para a parte 

neuromuscular. Considerações finais: O presente trabalho conclui que mediante as técnicas e 

métodos mais utilizados são: termoterapia, eletroterapia e cinesioterapia. Tendo como contraponto 

de apoio todos os equipamentos utilizados como medida terapêutica para esses casos só apresentam 

efeitos quando associados a uma técnica manual presente.  

 

Palavras-chaves: Coxartrose; Sintomatologia; Recursos terapêuticos; Recursos manuais; Intervenções 

terapêuticas.  
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Introdução: Os sialolitos são calcificações nas glândulas salivares que obstruem total ou parcialmente 
o ducto salivar através da deposição de minerais no local. O diagnóstico pode ser estabelecido por 
intermédio de exames radiográficos e pela palpação localizada. A presença do cálculo na glândula 
parótida é mais frequente unilateralmente, na qual o diâmetro da massa calcificada é geralmente 
menor do que os sialolitos submandibulares. Esse tipo de lesão apresenta origem multifatorial, 
podendo ser inflamatória por presença exacerbada de placa bacteriana, infecciosa, mecânica (por 
traumas) ou pela presença de corpos estranhos. Descrição do caso: Paciente do sexo feminino, 74 
anos, compareceu ao Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) no município de 
Fernandópolis/SP, queixando-se de um espinho na boca. Durante a anamnese, a paciente relatou ser 
diabética e hipertensa, fazendo uso de insulina 3x ao dia. Ao exame físico extrabucal nada digno de 
nota foi observado. Ao exame físico intraoral foi verificada a presença de uma massa amarelada se 
exteriorizando pela abertura do ducto da glândula parótida do lado esquerdo, sendo endurecida à 
palpação. A região ao redor apresentava-se com sinais inflamatórios e durante a manipulação da área 
houve drenagem de secreção purulenta. De imediato, foi solicitada uma radiografia panorâmica para 
melhor avaliação. Ao exame radiográfico observou-se uma massa radiopaca no ducto da glândula 
parótida esquerdo de formato amendoado medindo aproximadamente 3,5cm na sua maior extensão, 
que confirmou a suspeita diagnóstica de sialolitíase. A paciente foi medicada com antibióticos e 
encaminhada para avaliação médica. Discussão: O tratamento para sialolitíase pode variar desde o 
acompanhamento clínico até técnicas cirúrgicas intra ou extraorais, com preservação ou excisão 
da glândula. Fatores, como o estado geral do paciente, experiência do cirurgião, tamanho, forma e 
localização do cálculo, influenciam diretamente na escolha do tipo de tratamento. Conclusão: Com o 
presente trabalho podemos concluir que o sialolito pode comprometer fluxo salivar do paciente e sua 
qualidade de vida, podendo acarretar a xerostomia. O cirurgião dentista deve ser capaz de identificar 
essas lesões por meio de um exame clínico minucioso, diagnosticá-las e estabelecer um adequado 
plano de tratamento, dando atenção a queixa principal do paciente e solicitar exames de imagem para 
o sucesso terapêutico. 

Palavras-chave: Cálculos das Glândulas Salivares, Cálculos dos Ductos Salivares, Diagnóstico, 
Terapêutica. 
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Introdução: O câncer é o principal problema de saúde pública em todo o mundo, com incidência 

crescente devido ao envelhecimento, crescimento populacional e prevalência dos fatores de risco da 

doença, especialmente associados ao desenvolvimento socioeconômico. Atualmente, a Oncologia 

tornou-se uma área complexa e é de suma importância o tratamento multidisciplinar, com abordagem 

centrada no paciente e familiares, com vistas ao cuidado personalizado. Objetivo: Realizar revisão da 

literatura, analisando a importância da humanização na assistência ao paciente oncológico durante o 

tratamento. Métodos: Foram utilizados artigos em português, inglês e espanhol, disponíveis nos 

bancos de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PUBMED, Google Scholar, 

publicados de 2010-2020, usando os descritores, oncology, oncology nurse, câncer, humanization of 

assistance, oncology nurse care, patient care team. Uso de booleanos: nurse care AND oncology, 

humanization of assistance AND câncer, humanization of assistance AND oncology, patient care AND 

oncology. Resultados: Foram eleitos oito estudos, evidenciando que cada equipe, profissional e 

instituição tem um processo singular de humanização. Para que o processo se efetive, devem estar 

envolvidos profissionais de todos os setores, além dos formuladores de políticas públicas. A 

humanização na assistência deve envolver todos os prestadores de cuidados ao paciente, além dos 

protocolos das instituições e o aperfeiçoamento na comunicação verbal e não verbal. A escuta 

profissional, para com o paciente, é um grande diferencial no processo de vínculo, a fim de deixá-lo 

mais confortável possível, com a sensação de acolhimento da equipe. A realização de intervenções dos 

profissionais resultou na melhora da autopercepção, promoção de esperança, melhora do 

enfrentamento, fortalecimento da autoestima, manutenção do processo familiar, melhoria da 

socialização, aumento da segurança e apoio emocional. Conclusão: A humanização é pouco 

comentada. Em relação aos profissionais os estudos relatam que alguns acabam trabalhando no 

‘’automático’’, com a sobrecarga de serviço e a exaustão. É preciso que os profissionais de saúde se 

aprimorem em assuntos como esse, assim como as instituições, porque além de tratar a doença, é 

fundamental tratar a alma dos danos causados.  

 

Palavras-chave: assistência de enfermagem; comunicação; câncer; cuidado humanizado; humanização 

na assistência. 
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Introdução: O diastema em incisivos centrais superiores pode estar associado há diversos fatores, 
sendo um deles a baixa inserção do freio labial superior, podendo causar distúrbios fonéticos, além de 
interferir na harmonia e estética do sorriso. Na busca da total satisfação dos pacientes, a Odontologia 
se apresenta, diante da nobreza de suas especialidades, através de diversos procedimentos que visam 
solucionar os casos de diastemas interincisivos, como a utilização da técnica cirúrgica de frenectomia 
que é comumente exercida em diversos casos em que há um espaçamento entre os incisivos centrais 
superiores devido a fatores relacionados a condição do freio labial. Objetivos: Diante disso, esse 
trabalho objetiva destacar o uso da frenectomia como auxílio no fechamento total ou parcial de 
diastema interincisivos. Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa, a partir de uma pesquisa nos 
bancos de dados: Lilacs, Google Scholar e PubMed, utilizando os descritores diastema, freio labial, 
odontologia e cirurgia bucal, que interligados resultou em 22 trabalhos científicos específicos sobre o 
tema, escritos em português, no período de 2011 a 2021, onde apenas 4 artigos foram utilizados para 
compor este resumo, pois abordam exclusivamente a frenectomia em diastemas interincisivos. 
Resultados: Para um melhor resultado, é imprescindível analisar os fatores etiológicos que causaram 
tal espaçamento e a partir disso definir um procedimento que consiga minimizar os espaços 
interdentais eficazmente. A frenectomia é muito utilizada após o uso de aparelhos ortodônticos, 
principalmente em casos de retorno de diastema após o emprego de técnicas ligadas a Ortodontia 
devido ao espessamento do freio labial. Considerações finais: Diante da literatura revisada, pode-se 
concluir que a procura de procedimentos de correção de diastema se dá majoritariamente por fatores 
estéticos e para um melhor resultado clínico alguns especialistas utilizam da frenectomia como 
principal opção para o fechamento de espaços interdentais, é um procedimento totalmente seguro, 
eficiente e capaz de reabilitar a harmonização do sorriso de modo que agrade qualquer paciente.  

 

Palavras-chave: diastema, freio labial, odontologia, cirurgia bucal 
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Introdução: A infecção orofaríngea, a candidíase, é um alarmante fator de risco para mortalidade de 
pacientes em condição de cuidados paliativos. Sua incidência é considerada alta, afetando em torno 
de 70 a 85% destes pacientes. A principal levedura encontrada nestes casos é a Candida albicans, e os 
fatores predisponentes de infecção por esse fungo incluem: higiene oral deficiente, xerostomia, 
imunossupressão, uso de corticosteroides e antibióticos de amplo espectro, estado nutricional 
deficiente, diabetes e uso de próteses dentárias. No entanto, os profissionais da saúde, não se 
concentram nesse cuidado em específico. O exame físico oral, comumente, é pouco detalhado nos 
registros médicos do paciente, revelando uma falha na abordagem multidisciplinar dos cuidados 
paliativos. Além disso, existem poucos estudos sobre a candidíase nos pacientes em cuidados 
paliativos. Objetivos: Revisar a literatura acerca das infecções orofaríngeas por Candida albicans em 
pacientes em condição de cuidados paliativos. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, 
documental, exploratório, de revisão narrativa de literatura. A busca dos estudos foi realizada no mês 
de outubro de 2021 e desenvolvida na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-BIREME) e na PUBMED. Foram 
utilizados os seguintes descritores padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (Decs): 
candidíase, cuidados paliativos e candida albicans. Esse estudo teve como critérios de inclusão: artigo, 
em português e língua inglesa, disponibilidade do texto completo em suporte eletrônico. Os critérios 
de exclusão foram: teses, monografias e anais de congressos ou conferências. Resultados: 
Inicialmente, cruzando os descritores candidíase, cuidados paliativos e candida albicans foram 
encontrados 47 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, assim como a leitura de 
títulos e resumos e exclusão dos artigos duplicados, a amostra deste estudo compôs-se de 10 artigos. 
Após a leitura dos 10 artigos, foram utilizados 5 artigos científicos para a elaboração do trabalho. 
Considerações finais: Foi possível, através da pesquisa bibliográfica em questão, sintetizar a relação 
entre os pacientes em condição de cuidados paliativos e a candidíase orofaríngea e, com isso, enfatizar 
a relevância de promover os cuidados profiláticos, avaliação oral periódica e cuidado multidisciplinar 
em pacientes em cuidados paliativos, diminuindo assim a chance de infecções e até mesmo de 
mortalidade.      

 

Palavras-chave: candidíase; Candida albicans; cuidados paliativos 
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Introdução: Estudantes ao ingressar e buscar a sua permanência no ensino superior representa uma 

transição na vida. Mudanças na rotina, novos vínculos afetivos, dedicação aos estudos e autonomia na 

construção do conhecimento fazem parte desta transição e mudança na qualidade de vida. Qualidade 

de vida é a percepção dos indivíduos de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de 

valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos expectativas, padrões e preocupações que 

exige uma avaliação do sujeito em sua totalidade, considerando variáveis como bem-estar espiritual, 

físico, psicológico e emocional, relações sociais, saúde, educação, habitação e outras. Objetivos: O 

presente estudo teve como objetivo geral avaliar a qualidade de vida e a saúde mental de estudantes 

universitários. Métodos: Trata-se de um estudo de campo, transversal e quantitativo. A amostra foi 

composta por 116 acadêmicos ingressantes de medicina no ano de 2021em uma universidade do 

estado de São Paulo, sendo aplicado o questionário de qualidade de vida SF-36 e respondidas 

presentes em sala de aula. Resultados: A amostra foi composta por 56% mulheres e 44% de homens 

e solteiros (64%) com variação de idades entre 17 a 55 anos. Os escores observados variam de 0 a 100, 

sendo 0 ruim e 100 muito bom. Os estudantes apresentaram em média limitação acadêmico por 

aspecto emocional (53) que avalia a influência que algum problema emocional, como sentir-se 

deprimido ou ansioso, pode exercer no trabalho ou nas atividades diárias do sujeito. Bem abaixo 

também foi encontrada na vitalidade (54) que apontam que o nível de vigor, força, energia, 

esgotamento e cansaço estão comprometidos entre os pesquisados, o que pode estar relacionado com 

a necessidade de apresentar boa aptidão física frente aos desafios e estresses diários. Os estudantes 

apresentaram baixo estado de saúde geral (61) e baixa saúde mental e limitação dos aspectos físicos 

(62). O maior valor encontrado foi em capacidade funcional (86) que está associada à aptidão física do 

sujeito, ou seja, à capacidade que este possui para realizar atividades diárias frente a um ambiente de 

desafios e estresse, que demanda resistência e superação seguido da dor (72).  Conclusão: Concluímos 

que diante dos oito domínios observados, 7 estão abaixo 80 e apenas um apesentou maior.  
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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é caracterizada como uma doença crônica, com a 

maior prevalência de mortes no mundo. É uma doença que mantém associação com eventos como 

morte súbita, acidente vascular encefálico (AVE), infarto agudo do miocárdio (IAM), insuficiência 

cardíaca (IC), doença arterial periférica (DAP) e doença renal crônica (DRC), fatal e não fatal. Por ser 

uma doença silenciosa, que surge muitas vezes de forma assintomática, seus portadores só percebem 

sua presença eventualmente, quando já há comprometimento de algum órgão. Objetivos: O presente 

estudo, teve como objetivo identificar e analisar as evidências científicas quanto à importância da 

atuação do enfermeiro no manejo e controle da Hipertensão Arterial Sistêmica. Métodos: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura. Para a seleção dos artigos, realizou-se levantamento nas bases 

de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), pelas bases eletrônicas Scientific Eletronic Library On Line 

(SciELLO). Foram utilizados os descritores de assunto “enfermagem” e/ou “hipertensão arterial 

sistêmica”, “papel do enfermeiro” e “hipertensão arterial” e pesquisadas somente publicações em 

periódicos brasileiros. A pesquisa proporcionou a síntese de conhecimentos dos resultados de 10 

estudos significativos para o tema escolhido. Resultados: Através dos resultados, pode-se observar a 

relevância do papel educativo do enfermeiro na mudança dos hábitos e estilos de vida que contribuem 

para o agravo da doença, bem como na adesão ao tratamento medicamentoso e não medicamentoso. 

Destaca-se, a educação em saúde como ferramenta que deve ser priorizada pelo enfermeiro, 

enfatizando a importância de hábitos saudáveis. Orientar e estimular permanentemente a pessoa com 

HAS a modificar os hábitos nocivos e auxiliar no controle dos níveis pressóricos faz parte deste 

processo educativo. Considerações finais: Concluiu-se que os enfermeiros podem estimular a prática 

do autocuidado, sendo um dos profissionais que permanecem maior tempo em contato com os 

pacientes. As práticas educativas devem atender às necessidades individuais e familiares para maior 

adesão ao tratamento não medicamentoso e medicamentoso, por parte do portador de HAS. O 

profissional da enfermagem pode contribuir de forma significativa para a melhoria nas condições de 

saúde e qualidade de vida do portador de HAS. 
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Introdução: De acordo com o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) para prevenção 
da transmissão vertical, ou seja, de mãe para filho, gestantes usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) 
podem contar com orientações para prevenção de HIV, Sífilis e Hepatites Virais. Com isso, houve a 
redução de casos, devido a promoção e ampliação de testagens e com reforço de medicamentos para 
gestantes vivendo com HIV (BRASIL, 2020). Desta forma, se faz necessidade a criação de uma 
tecnologia educativa com a proposta de orientar e previnir a transmissão vertical, com enfoque na 
saúde e qualidade de vida. Objetivo: Desenvolver uma tecnologia educacional para prevenção da 
transmissão vertical do HIV. Métodos: Trata-se de um estudo metodológico desenvolvido sob a luz da 
Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em Saúde, seguindo os pressupostos 
metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do material educativo seguiu duas etapas: o 
planejamento com a definição do público-alvo e dos objetivos do material, a escolha do tipo de 
material e seleção dos temas. A segunda contemplou a redação e elaboração do material educativo, 
oportunidade que exigiu grande atenção, cuidado e criatividade para escolha das cores, disposição das 
imagens e conteúdo no material. Para tanto, foram imprescindíveis as recomendações encontradas na 
literatura que subsidiam a elaboração de materiais educativos. Resultados: Foi construído um material 
educativo instrucional do tipo escrito impresso no formato de folder para adultos. A versão final 
constituiu em um material com conteúdo diagramado e organizado no formato de perguntas e 
respostas, em papel A4 fechado com 6 imagens referentes ao tema, intitulado “HIV e Transmissão 
Vertical – Saiba Mais”. As fontes utilizadas para a capa e subtítulos foram Effra, tamanho 24pt e 18 pt 
respectivamente, e Calibri, 14 pt para todo o corpo textual. Considerações finais: Espera-se que o 
material possa fornecer informações de saúde significativas a população geral, amenizar os efeitos do 
tratamento, fomentar o diálogo e o esclarecimento de dúvidas, permitindo que os indivíduos 
compreendam sua saúde e possam tomar decisões visando à melhor qualidade de vida. 
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Introdução: A Hepatite B, é causada por um vírus da família Hepadnaviridae, em crianças a doença 

apresenta alta infectividade, alta patogenicidade e alta virulência, um percentual de 90% das crianças 

infectadas irão evoluir para a forma crônica da doença, apresentando no decorrer de anos quadros 

graves de cirrose ou câncer de fígado.  A vacina contra a Hepatite B está disponível na rede pública, 

deve ser administrada logo ao nascer, após, é administrada junto a vacina Pentavalente aos 2 meses, 

4 meses e 6 meses de idade. No adulto não vacinado ela segue um esquema de 3 doses. Com a 

instituição da vacinação da Hepatite B no calendário de vacinação da criança na Rede Pública de Saúde 

a incidência da doença vem reduzindo no decorrer dos anos drasticamente em crianças, jovens e 

adultos vacinados, demonstrando ser uma importante estratégia para o controle, eliminação e 

erradicação dessa grave doença, porém, como qualquer outro medicamento essa vacina não está livre 

de complicações pós sua administração. A finalidade do presente trabalho foi analisar os eventos 

adversos pós-vacinação da Hepatite B. Objetivos: Apresentar o trabalho, como uma revisão de 

literatura, levantando os principais eventos adversos da vacinação contra a Hepatite B. Métodos: Foi 

realizada uma revisão bibliográfica na base de dados na SciELO, e Google Acadêmico. A pesquisa foi 

realizada nos dias 22 e 23 de Outubro do ano de 2021. Os critérios de seleção de busca foram 

publicações na forma de artigos, manuais e dissertações. Resultados: Os eventos adversos mais 

frequentes foram reações locais como: dor no local de aplicação da vacina, nódulo, eritema e edema. 

As reações sistêmicas mais frequentes foram: mal-estar, febre e mialgia. As reações raras foram: 

púrpura trombocitopenica e reação de hipersensibilidade do tipo I com uma incidência de 1 caso para 

cada 100.000 vacinados.  Considerações finais: A vacinação contra a Hepatite B, é de grande 

importância para o controle, eliminação e erradicação da doença, seus eventos adversos são 

proporcionalmente bem menores que os efeitos causados pela doença, o que justifica sua utilização 

como método eficaz e seguro.  
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Introdução: Dentre as vacinas que fazem parte do calendário infantil, destaca-se a vacina BCG (Bacilo 

de Calmette – Guérin) que é administrada após o nascimento. No entanto, mesmo com um excelente 

perfil de segurança, as vacinas podem apresentar efeitos indesejáveis, conhecidos como Eventos 

Adversos Pós-Vacinação (EAPV). Objetivos: O presente trabalho tem como finalidade realizar um 

levantamento bibliográfico sobre os principais eventos adversos pós-vacinação da BCG. Métodos: Foi 

realizada revisão bibliográfica na base de dados na Biblioteca Virtual em Saúde (bvsalud), também 

dados na Pubmed e Google Acadêmico. A pesquisa foi realizada nos dias 19, 20 e 21 de Outubro de 

2021. Os critérios de seleção de busca foram publicações na forma de artigos, manuais e dissertações, 

tendo como palavras-chaves nas pesquisas: vacina BCG, eventos adversos pós-vacinação, tuberculose, 

osteíte por BCG. Os estudos selecionados foram analisados, apresentados as principais informações, e 

resultados relacionados com o objetivo supracitado. Resultados: As manifestações locais e regionais 

mais comuns são: úlcera com diâmetro superior a 1cm, abcesso subcutâneo frio e quente, granuloma, 

Linfadenopatia regional não supurada maior que 3 cm, Linfadenopatia regional supurada, cicatriz 

queloide e reação lupóide. No entanto, existem lesões mais graves que ultrapassam a região onde foi 

aplicada a vacina, podendo agredir pele e linfonodos a distância, sistema osteoarticular e até mesmo 

vísceras, e um ou mais órgãos. Os eventos poucos frequentes incluem: ulcerações persistentes no local 

de aplicação, adenopatia satélite, osteíte e tuberculose disseminada. No Brasil, já foi notificado osteíte 

por BCG em criança não imunossuprimida. Um estudo observacional ressaltou que dentre os EAVP da 

BCG, 54,5% correspondem a abcessos frios e abcessos quentes e úlcera > 1 cm. Considerações finais: 

A vacina BCG é segura, porém apresenta complicações locais e sistêmicas, o médico deve ficar atento 

a esses eventos que embora sejam raros eles necessitam de notificação compulsória, investigação e 

tratamento adequado.  
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Introdução: O termo doença cerebrovascular denota distúrbios neurológicos causados por processos 

patológicos dos vasos sanguíneos que incluem três categorias principais: trombose, embolia e 

hemorragia. A trombose caracteriza-se por um processo patológico de solidificação do sangue dentro 

dos vasos. A trombose venosa cerebral (TVC), é considerada uma patologia grave, de difícil diagnóstico. 

Descrição do caso: E.S.F., feminino, 54 anos, branca, casada, natural e procedente de Antônio 

Gonçalves-BA. Nega ser portadora de Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus, com 

antecedente familiar de TVC e perda significativa de peso há dois anos. Fora internada sob intenso e 

contínuo quadro de cefaleia hemicraniana há 15 dias do tipo pulsátil, associada a náuseas, vômitos, 

vertigem, tremores em membros inferiores e parestesia de membro superior direito. A tomografia 

computadorizada (TC) revelou trombose dos seios venosos: sagital, reto, transverso à esquerda e 

pequeno foco de hemorragia parenquimatosa em lobo parietal. Após 5 meses da alta hospitalar, 

realizou uma ressonância magnética (RM) apresentando leve acentuação difusa do espaço 

subaracnóideo, infartos lacunares antigos e meningioma parcialmente calcificado na convexidade 

frontal alta à esquerda. Discussão: TVC é considerada uma patologia rara, quando comparada aos 

acidentes vasculares (AVC) de origem arterial. De acordo com Stam, a incidência anual é de 3-4 casos 

por um milhão de adultos. Quando ocorre obstrução das veias cerebrais, ocorre edema cerebral, lesão 

neuronal, isquemia e petequeias hemorrágicas. A apresentação clínica é variável, tendo a cefaleia 

como o sintoma mais frequente. De acordo com os estudos de Bousser, a localização mais frequente 

da TVC é no seio sagital superior, correspondendo de 72 até 92% dos casos.  Segundo Dutra, a forma 

subaguda que dura de 48 horas a 30 dias está presente em 40-42% dos casos. Os principais fatores de 

risco são: infecções, doenças hematológicas, gravidez, uso de anticoncepcionais e procedimentos 

cirúrgicos. O diagnóstico pode ser por TC, RM e angiorresonância magnética, porém a RM é a mais 

sensível na detecção da TVC, por avaliar o fluxo sanguíneo, obstrução do seio, extensão da lesão com 

efeito de massa. Conclusão: Mesmo sendo considerada uma doença rara, a TVC é uma das principais 

causas de AVC em jovens e mulheres. É de extrema importância na clínica neurológica por ter grande 

morbimortalidade e bom prognóstico quando diagnosticada precocemente.  
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Introdução: A neuralgia trigeminal é uma síndrome de dor crônica orofacial caracterizada por dor 

paroxística, ou seja, dores tipo choque que se localiza nas divisões de um ou mais ramos do nervo 

trigêmeo, que é o nervo responsável pela inervação sensitiva dolorosa da face, quando acionada pelo 

toque ou mesmo durante a função mastigatória, desencadeia o processo doloroso. Os ataques 

geralmente duram apenas alguns segundos, mas podem ocorrer repetidamente em um curto período 

de tempo. Tais sintomas podem ser confundidos com dores de origem odontogênica, e, portanto, o 

cirurgião dentista precisar estar atento e com um alto nível de conhecimento sobre essa patologia, 

para se obter um diagnóstico preciso. A laserterapia está cada vez mais bem documentada, em 

especial quando associada com a farmacoterapia, melhorando significativamente a qualidade de vida 

do paciente. Objetivos: O objetivo deste estudo foi fazer um levantamento na literatura sobre o 

tratamento da Neuralgia do Trigêmeo (NT) através da Laserterapia de baixa intensidade (LTBI) e avaliar 

a eficácia dessa metodologia no controle e na remissão da dor provocada pela doença. Métodos: A 

revisão de literatura foi conduzida por meio de artigos científicos publicados em diferentes bases de 

dados (Medline, Scielo, PubMed, e Google Acadêmico), utilizando tais descritores como, “Neuralgia do 

trigêmeo”, “Doenças do Nervo Trigêmeo”, “Terapia a Laser”, “Dor Facial”, “Terapia”, separados e em 

combinação, datados entre 2010 a 2020, sendo obtidos 400 artigos. Do total de pesquisas, de acordo 

com os critérios de inclusão, foram selecionados 6 artigos para compor a revisão de literatura. 

Discussão: Constatou-se que o emprego da laserterapia no tratamento da neuralgia trigeminal tem se 

expandido devendo cada vez mais ser incorporado nas diversas especialidades odontológicas atuando 

como recurso diagnóstico e terapêutico. Considerações finais: Concluiu-se que a Laserterapia vem 

sendo uma modalidade de tratamento promissora na Odontologia contemporânea, apresentando 

formas de aplicação tanto intra como extraorais, não possui efeitos adversos quando utilizada 

corretamente e aprimora resultados, dando maior conforto e melhorando a qualidade dos 

atendimentos odontológicos. 
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Introdução: O Centro Cirúrgico (CC) vem adquirindo uma estrutura aprimorada, rico em tecnologias e 
tornando as funções dos profissionais que lá atuam cada vez mais burocráticas, o que tem interferido 
de maneira negativa na assistência ao paciente. No ambiente cirúrgico a humanização vai além do 
atendimento prestado ao cliente, priorizando o contentamento deste e dos familiares, com finalidade 
em obter a cura. Objetivo: Buscar na literatura, evidências sobre a importância da assistência 
humanizada para o paciente no período perioperatório. Métodos: Este trabalho consiste em uma 
revisão narrativa da literatura, sobre a importância da assistência humanizada para o paciente no 
período perioperatório. As buscas bibliográficas foram realizadas através da plataforma digital 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram aplicados os descritores: centro cirúrgico, humanização da 
assistência, equipe de enfermagem, que proporcionaram a identificação de 46 artigos, sobretudo 
apenas 8 atenderam aos critérios de inclusão determinados (objetivos, período de publicação e 
idioma). Discussão: Evidenciou-se a importância da humanização no centro cirúrgico, através de uma 
prática empática, imbuída de sensibilidade e percepção da equipe de enfermagem, voltadas para ao 
cliente no período perioperatório, considerando este, um momento em que se distinguem suas 
emoções, crenças e sentimentos frente ao medo, insegurança e dúvidas acerca do ato cirúrgico. Esse 
é o período mais conveniente para uma comunicação maior entre cliente e profissional e para o 
acolhimento com um ato carinhoso, como um sorriso, uma palavra de conforto, o segurar uma das 
mãos. Considerações finais: Humanizar é respeitar o ser humano por completo, de forma integral, 
visando prestar um atendimento holístico, em busca de respeito, empatia e bem-estar, estabelecendo 
vínculo, encontro e acolhimento. A humanização tem sido um assunto abordado na formação dos 
profissionais da saúde, e o papel das Universidades é incentivar e ensinar o cuidado integral e holístico 
ao paciente. O enfermeiro deve compartilhar seus conhecimentos e práticas com a equipe 
multidisciplinar de trabalho, utilizando uma visão voltada ao ser humano, dando continuidade através 
da educação continuada e permanente à qualificação da assistência.  
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Introdução: A febre amarela é uma doença viral febril, hemorrágica, infecciosa, causada por um 

arbovírus (Flavivirus) e transmitida por mosquito infectado sendo o Haemagogus no ciclo silvestre e o 

Aedes Aegypti no ciclo urbano. A vacina contra febre amarela é a principal estratégia de saúde pública 

contra a enfermidade. Ela está inclusa no Programa Nacional de Imunização com indicação da primeira 

dose a partir dos nove meses de idade e reforço aos quatro anos. São descritos vários eventos 

adversos, situações clínicas indesejáveis, pós vacinais, desde manifestações locais leves a 

manifestações sistêmicas graves. A finalidade do presente trabalho foi realizar uma análise através da 

literatura recente sobre os possíveis eventos adversos atribuídos a vacina da febre amarela. Objetivo: 

Relatar a ocorrência de eventos adversos pós vacinação (EAPV) contra febre amarela através de uma 

revisão na literatura atual. Materiais e métodos: Foi realizada revisão bibliográfica nas bases de dados 

Google acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (bvsalud), 2017 a 2021 para pesquisas.  Os critérios 

de seleção de busca foram publicações na forma de artigo. Os materias selecionados foram estudados 

e extraídos as principais informações e resultados relacionados com o objetivo supracitado. 

Resultados e discussões: A maior parte dos eventos adversos descritos são leves como: manifestações 

locais (dor, eritema e enduração) 2% a 4%, manifestações gerais (febre, mialgia e cefaleia) <4%. Em 

situações raras são descritos eventos adversos graves como anafilaxia (hipotensão, choque, 

manifestações respiratórias e cutâneas) 1,3 caso por 100.000 doses administradas; doença 

neurotrópica associada à vacina febre amarela DNA-VFA (febre, cefaleia, confusão mental, letargia, 

convulsões, ataxia, afasia e paresia e sinais meníngeos) 0,8 caso por 100.000 doses administradas, 

sendo mais elevada em pessoas de ≥60 anos de idade (2,2/100.000 doses); doença viscerotrópica 

aguda associada à vacina da febre amarela DVA-VFA 0,25 a 0,4/100.000 doses administradas. 

Considerações finais: Apesar da vacina contra febre amarela ser segura, eficaz e fortemente 

recomendada, não é isenta de reações adversas, desde leves a potencialmente fatais. Deve-se levar 

em conta a letalidade pela febre amarela infinitamente maior às reações adversas. 
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Introdução: As queimaduras podem destruir desde a pele até tecidos mais profundos como ossos e 

órgãos. No mundo estima-se que 265.000 mortes por queimadura ocorram a cada ano, sendo a 

maioria delas em países subdesenvolvidos. Já no Brasil anualmente 2 milhões de pessoas sofrem 

queimaduras, e o Sistema Único de Saúde (SUS) responde por 80% do tratamento de queimaduras, 

gasta cerca de 55 milhões com o tratamento destes indivíduos. Em qualquer caso de queimadura, o 

essencial é buscar por atendimento, contudo, antes disso, alguns cuidados devem ser realizados. Deste 

modo, se faz necessário a criação de uma tecnologia educativa para orientação de população em geral 

quanto aos cuidados necessários. Objetivos: Elaborar uma tecnologia educativa para a prevenção de 

queimaduras com enfoque na promoção de saúde e autocuidado. Métodos: Estudo metodológico 

desenvolvido sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em Saúde, seguindo 

os pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do material seguiu duas etapas: a 

primeira compreendeu a definição do público-alvo e dos objetivos do material, a escolha do tema. A 

segunda envolveu a escolha do conteúdo e ilustrações, a elaboração e montagem do layout e a 

validação por especialistas. Resultados: Foi elaborado um material educativo, impresso em formato 

de folder para mulheres com objetivo de orientar sobre a prevenção e o autoexame do câncer de 

mama. A versão final constituiu um material com conteúdo diagramado em papel A4 fechado, 

composto por 06 imagens referentes ao tema, distribuídas por todo material intitulado ‘’Queimaduras 

– saibas mais’’. As fontes utilizadas foram Calibri, tamanho 36 pt para capa e Calibri, 16 pt e 14 pt para 

os subtítulos e corpo textual respectivamente. Como validar o instrumento com representantes do 

público-alvo é extremamente necessário, o material educativo segue em fase de validação com 23 

juízes multiprofissionais. Conclusão: Acredita-se que no contexto das atividades educativas o folder 

seja um instrumento capaz de favorecer informação e comportamentos para prevenção de 

queimaduras, promoção de saúde e autocuidado. 
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Introdução: a reconstrução craniofacial é considerada um desafio, pois essa cirurgia que além de 
devolver a função também tem o dever de reestabelecer a estética. Para isso, são utilizados enxertos 
autógenos e biomateriais aloplásticos, sendo assim, o polimetilmetacrilato é o mais recomendado.  
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo através de uma revisão de literatura, ressaltar o 
uso de implante aloplásticos para a reconstrução craniofacial. Métodos: Foi realizado um 
levantamento bibliográfico a partir de artigos indexados no Scielo, Pubmed, Google acadêmico, LILACS, 
utilizando palavras chaves como, procedimentos cirúrgicos reconstrutivos, polimetil metacrilato 
(PMMA), cirurgia maxilofacial. Resultados: os traumas faciais podem ser causados por acidentes 
automobilísticos, agressões, remoção de tumores ou processo congênito, quedas, ferimentos por 
perfurocortantes (arma de fogo). Para a realização cirúrgica é necessário o envolvimento de várias 
especialidades, com intuito de devolver a estética e função ao local traumatizado a cirurgia 
bucomaxilofacial se associa com a fonoaudiologia, a fisioterapia, a cirurgia plástica e a neurocirurgia, 
os defeitos ósseos adquiridos podem ser reconstruídos por ossos autógenos, sendo classificado padrão 
ouro, mas pode causar morbidade, difícil adaptação, infecção. Devido a isso, o titânio, o silicone, o 
polietileno de alta densidade e o polimetilmetacrilato (PMMA), são alguns materiais aloplásticos usado 
na reconstrução, para eleger o melhor implante esses materiais devem preencher alguns critérios 
como biocompatibilidade, ser quimicamente inerte e radiopaco, não alergênico ou cancerígeno, boa 
manipulação e conformação, ter estabilidade, custo acessível e passível de esterilização sem alterar o 
produto. O PMMA é o implante que mais se adequa a esses critérios, portanto, esse material é 
selecionado para as cirurgias de reconstrução facial   Considerações finais através dessa revisão de 
literatura pode concluir-se que o uso de implantes aloplásticos estão mais frequentes em cirurgias 
reconstrutivos, pois além de otimizar o tempo do procedimento a ser realizado, também é vantajoso 
no seu manuzeio, restabelecendo a estética do paciente e a funcionalidade do defeito ósseo. 
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Introdução: O Brasil registrou queda no número de diagnóstico de Hanseníase em 2020. Sabe-se 
que a Hanseníase é uma patologia crônica e infecciosa causada pelo agente Mycobacterium leprae 
ou bacilo de Hansen, uma bactéria que em sua forma contagiosa, chamada de multibacilar, possui 
um crescimento lento, tornando-se uma doença de evolução lenta e silenciosa. Seu contágio ocorre 
através do ar, pelas gotículas de Wells, isto é, contato com secreções. Em sua fase inicial, afeta a 
derme e nervos, reduzindo sua sensibilidade nas áreas afetadas, e, em seu estágio mais avançado, 
acomete órgãos e sistemas quando não diagnosticada precocemente. Esse estudo é referente a um 
município localizado no interior de São Paulo, que, segundo o último levantamento de 2020 do IBGE, 
há 69.402 habitantes. No período de 2010 a 2020, foram notificados mais de 460 casos de 
Hanseníase, segundo o Ministério da Saúde no SINAN net (Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação). Objetivos: Este estudo objetivou apresentar a queda acentuada de notificações de 
Hanseníase no ano de 2020 em uma cidade do noroeste paulista frente a pandemia do COVID-19. 
Métodos: Os dados da pesquisa foram obtidos através de uma busca no Ministério da Saúde/SVS – 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan net). Resultados: Os resultados 
apresentaram um comparativo entre os anos de 2019 e 2020, onde observou-se uma queda de 
62,93% nas notificações. Essa queda está relacionada ao receio de buscar atendimento durante a 
pandemia do COVID-19, ou seja, nesse período, os usuários tiveram insegurança ao procurar a 
Unidade de Saúde e, ao mesmo tempo, os profissionais estavam focados em atender as demandas 
do novo Coronavírus. Considerações finais: Conclui-se que, identificar, diagnosticar e tratar a 
Hanseníase precocemente é primordial para que o bacilo não cause danos ao indivíduo e que não 
seja transmitido para as demais pessoas. O início do tratamento com os poliquimioterápicos pode 
garantir uma redução de danos e qualidade de vida para este paciente. Em caso de dúvidas, sinal ou 
sintomas, os usuários devem procurar orientação e avaliação de um especialista. A Hanseníase tem 
cura e se tratada no início mais rápida será a sua recuperação.  
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Introdução: O Instituto Nacional do Câncer (INCA) denominou as neoplasias malignas no Brasil como 

um problema de saúde pública, sendo na cavidade oral considerado a quinta neoplasia mais frequente, 

dentre elas classifica-se com maior prevalência o carcinoma epidermóide. Esta neoplasia é prevalente 

e afeta mais homens acima dos 40 anos de idade e tendo o tabagismo e etilismo e fatores genéticos 

como principal fator de risco. Diante disto, este trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de 

carcinoma epidermóide moderadamente diferenciado, a fim de descrever as principais características 

desta lesão e a importância do Centro de Especialidades Odontológicas no diagnóstico.   Descrição do 

caso: Paciente do sexo feminino, 50 anos de idade, leucoderma compareceu ao Centro de 

Especialidades Odontológica (CEO) do município de Fernandópolis/SP com queixa principal de lesão 

em língua a mais ou menos 6 meses. Durante a anamnese negou tabagismo e etilismo, relatou que foi 

receitado por outro profissional o uso de pomadas e bochechos diversos, no exame físico extraoral 

nada digno de nota, mas durante o exame intraoral observou-se uma área ulcerada assintomática em 

borda lateral de língua direita com margens irregulares, bordas elevadas com área de necrose central 

e áreas adjacentes eritroleucoplásia. Após as análises clínicas, a hipótese diagnóstica inicial foi de 

carcinoma espinocelular, a paciente foi submetida à biópsia incisional.  Discussão: Após análise 

histológica confirmou-se a hipótese diagnóstico de carcinoma epidermóide moderadamente 

diferenciado, assim a paciente foi encaminhada ao oncologista para avaliação e início do tratamento. 

Considerando a importância de se conhecer essa neoplasia bem como a correta abordagem clínica 

para o diagnóstico final, neste estudo o perfil clínico é representado pelo sexo feminino sem 

envolvimento de fatores etiológicos como tabagismo e etilismo, assim ressalta-se a importância da 

atenção secundaria no atendimento a população, uma vez que a paciente foi submetida a tratamentos 

sem diagnóstico final, retardando o seu tratamento e prognóstico. Conclusão: Diante do exposto 

conclui-se que este relato clínico discute a importância da biópsia, o diagnóstico precoce e a 

necessidade da melhor competência profissional frente a casos de neoplasias. 

 

Palavras-chave: neoplasias bucais, carcinoma espinocelular, diagnóstico precoce, atenção secundaria 
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Resumo: A osseointegração define-se como o processo de conexão direta estrutural e funcional entre 
o osso vivo e a superfície de um implante submetido a uma carga oclusal. A reabilitação com implantes 
osseointegrados é hoje, uma alternativa de tratamento extremamente vantajosa aos pacientes. 
Objetivo: realizar uma revisão da literatura analisando os fatores que podem influenciar na 
osseointegração de implantes dentários e seu sucesso clínico. Metodologia: Os critérios de inclusão 
foram pesquisas clínicas e de revisão sobre o tema, onde foram selecionados 8 artigos da língua 
portuguesa, publicados entre 2011 e 2021. Discussão: Para que um tratamento com implantes 
osseointegráveis atinja o sucesso esperado deve-se realizar exames adequados do candidato a receber 
os implantes, além de uma anamnese criteriosa, a fim de se descobrir alterações de saúde e fatores 
de risco geral, se existirem. Outro parâmetro de extrema importância e que também influencia a 
osseointegração e o sucesso do tratamento com implantes é a análise óssea da área receptora do 
implante. O controle das condições clínicas pós-cirúrgicas deve apresentar ausência de dor durante a 
palpação, percussão ou função, apresentar uma fixação rígida; ausência de mobilidade horizontal ou 
vertical. Considerações Finais: o sucesso em implantodontia é atingido levando-se em consideração a 
correta avaliação e execução de vários pontos durante o tratamento, já que diferentes fatores 
interferem no processo da osseointegração e interagem entre si. Técnicas bem conduzidas promovem 
a maior previsibilidade de sucesso. 
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Introdução: O vírus da imunodeficiência humana (HIV), por mais de três décadas desde a sua 
descoberta, continua ainda sendo um problema de saúde pública. Em casos de novas infecções pelo 
HIV, o Brasil é considerado o maior país da América Latina, apresentando 40% de novos casos. Segundo 
o Ministério da Saúde, estima-se que 135 mil pessoas convivem com HIV sem saber que são portadoras 
do vírus Diante disso se faz necessário a criação de uma tecnologia educativa para a orientação e 
tratamento da população em geral, com enfoque na saúde, controle e qualidade de vida. Objetivos: 
Descrever a elaboração de uma tecnologia educativa digital para pessoas vivendo com HIV (PVHIV). 
Métodos: Estudo metodológico desenvolvido sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da 
Alfabetização em Saúde, seguindo os pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root, o princípio 
de Gestalt aplicados à interface humano-computador e as fases desenvolvimento de design 
instrucional proposta por Filatro e Piconez, sendo elas: análise e planejamento. Modelagem; 
implementação e avaliação. Resultados: Foi construído um material educativo instrucional do tipo 
digital, no formato de cartilha pautado nas necessidades de PVHIV e ancorado no site da Universidade 
de São Paulo para acesso e download. A primeira versão da cartilha foi impressa e constituiu-se em 
um material contendo 77 páginas de conteúdo, organizado no formato de perguntas e respostas sem 
a diagramação do texto e inserção das fotografias. Após a diagramação do material impresso realizou-
se o design instrucional da versão digital que ficou com 212 unidades de aprendizagem divididas em 
05 volumes e o modelo empregado foi o designer instrucional aberto. Conclusão: Acredita-se que, por 
meio desta tecnologia, é possível contribuir com a alfabetização em saúde e o empoderamento das 
PVHIV, fortalecendo sua autonomia com enfoque na saúde e qualidade de vida. 
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Introdução: Representando um dos maiores problemas de saúde pública, o Diabetes Mellitus (DM) 

abrange uma grande parcela da população brasileira e mundial, em todas as idades e em ambos os 

sexos acarretando altos índices de mortalidade. Nesse cenário, desenvolver um material educacional 

se torna uma estratégia eficaz e fundamental para a promoção da saúde, possibilitando aos indivíduos 

um melhor entendimento de sua doença e tratamento, ampliando o conhecimento para que os 

mesmos sejam capazes de assumir o controle da sua saúde e realizar escolhas mais saudáveis. 

Objetivos: Construir um folder educativo com noções básicas de saúde sobre DM como estratégia 

educacional no auxílio às atividades educativas prestadas por profissionais de saúde. Métodos: Estudo 

metodológico desenvolvido sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em 

Saúde, seguindo os pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do material 

educativo seguiu duas etapas: a primeira compreendeu a definição do público-alvo e dos objetivos do 

material, bem como a escolha do tipo de material e seleção dos temas e, a segunda envolveu a escolha 

do conteúdo e ilustrações, a elaboração e montagem do layout. Resultados: Foi construído um 

material educativo instrucional do tipo escrito impresso no formato de folder elaborado para adultos 

com o objetivo de orientar e informar sobre o DM. A versão final constituiu em um material com 

conteúdo diagramado e organizado em blocos para reforçar a lembrança, em papel A4 fechado com 

01 tabela e 04 imagens referentes ao tema e o título escolhido foi “Diabetes – o que você precisa 

saber?” fonte Unica One, tamanho 48 pt e no subtítulo, 20 pt. No conteúdo, utilizou-se fonte Scope 

One, tamanho 14 pt. No decorrer da apresentação do conteúdo para facilitar a rememoração do 

conteúdo utilizaram-se, caixas-síntese de instruções nas cores do semáforo (amarelo, verde e 

vermelho), apresentando as ideias numa sequência lógica. A validação do material será realizada em 

outro estudo. Conclusão: Espera-se que esta tecnologia educativa possa levar informações a 

população e auxiliar nas atividades educativas prestadas por profissionais de saúde. 
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Introdução: A sialolitíase é a principal causa de doença inflamatória das glândulas salivares maiores. É 

caracterizada pela obstrução da glândula salivar ou de seu ducto excretor podendo ser decorrente de 

cálculos, variações anatômicas, estenose ductal, tampões fibromucinosos, corpos estranhos ou 

malformações do sistema ductal. Os casos em sua multiplicidade estão relacionados com edema, dor 

e infecção da glândula acometida.  Objetivos: O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão da 

literatura sobre o tema sialolitíase nas glândulas parótidas. Métodos: Foi realizado um estudo de 

revisão da literatura, baseado no levantamento bibliográfico nas plataformas PubMed e Google 

Acadêmico. A pesquisa foi baseada nas seguintes palavras-chave: sialolitíase, cálculos das glândulas 

salivares e patologia bucal. Os critérios de exclusão foram: trabalhos anteriores a 2012 e que não 

estavam na língua portuguesa. Foram selecionados cinco artigos que se encaixaram no perfil desta 

revisão. Resultados: Foi observado nessa pesquisa que a sialolitíase pode ocorrer em qualquer idade, 

com predileção pelo gênero masculino, sendo rara em crianças. Os sialolitos, geralmente, são menores 

que 1 cm. Para o seu diagnóstico é necessário exame clínico cuidadoso, inspeção, palpação, 

manipulação bimanual da glândula em direção posterior para anterior, ordenha da glândula para 

verificar a quantidade de saliva excretada, além de métodos por imagens. Normalmente, há um 

aumento de volume em regiões que alojam glândulas salivares ou seu sistema ductal. O que se espera 

encontrar é um nódulo endurecido, que apresenta certo grau de mobilidade. Em casos de sialolitos 

radiotransparentes pode ser usada a sialografia, que consiste em uma tomada radiográfica 

convencional realizada após injeção de contraste na área a ser investigada. O tratamento de escolha é 

remover os cálculos ou as glândulas afetadas por meio de cirurgia intraoral, mais comumente sob 

anestesia local. Considerações finais: Pode-se concluir, que a sialolitíase é comum e de patogênese 

incerta. O diagnóstico pode ser muitas vezes estabelecido com exame clínico e exames radiográficos. 

O tratamento depende do tamanho e localização do cálculo, presença de infecção e principalmente da 

experiência do profissional. 
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Introdução: O Transtorno de Humor Bipolar é uma patologia cíclica, que alterna momentos de elevado 

nível de humor e períodos depressivos, existem dois subtipos, o Tipo I que é caracterizado pelo estado 

de mania e o Tipo II, pela hipomania. O transtorno é acompanhado de comorbidades, tais como 

enxaqueca, transtorno de ansiedade, hiperatividade, hipotireoidismo, hipertireoidismo, entre outros. 

Sendo a mais frequente as cefaleias, elas podem ser classificadas em primárias e secundárias. A 

cefaleia primária dispensa investigação, enquanto a secundária necessita de uma conduta diagnóstica 

para encontrar uma causa física. No entanto, não é possível afirmar que a cefaleia em pacientes com 

transtorno bipolar seja secundária. A diferenciação desses dois tipos é feita através do exame físico e 

da anamnese. Dentro das cefaleias primárias destacam-se as enxaquecas. Objetivos: Esse trabalho tem 

como objetivo revisar a associação de Enxaqueca com Transtorno Afetivo Bipolar. Métodos: Trata-se 

de uma revisão literária, desenvolvida por artigos das bases de dados Scielo, ScienceDirect, EMBASE, 

MEDLINE, PsycINFO, pubMed, Google Academico por meio dos descritores enxaqueca, bipolaridade, 

transtorno afetivo bipolar. Foram selecionados 12 artigos do período compreendido entre 2010 e 

2020. Visando a prevalência desta associação em comparação a população geral com uma das duas 

comorbidades não associadas. Resultados: Existem diversos estudos que mostram a associação 

existente entre as duas comorbidades, sendo um deles, um estudo brasileiro realizado em Salvador/BA 

por meio de metanalise. Nele apresenta uma foi prevalência de 27 a 34,5% de enxaqueca em pacientes 

bipolares. Além disso, outro estudo analisou demonstrou essa relação e apresentou outras 

comorbidades mais prevalentes no transtorno de humor bipolar sendo elas: enxaqueca, 

hipotireoidismo, hipertensão, traumatismo craniano, asma, epilepsia, diabetes, acidente vascular 

cerebral e hipertireoidismo. Os autores concluíram que em 31,8% dos pacientes apresentavam 

enxaqueca, uma prevalência superior as análises relatadas. Considerações finais: A enxaqueca como 

pode ser visto, por meio da análise da literatura presente, é uma das comorbidades mais frequentes 

no transtorno bipolar. Sendo que essa associação carrega componente genético importante, o que faz 

que seja necessário cada vez mais estudos sobre, para compreender melhor os mecanismos da dor de 

cabeça e dos transtornos de humor, através de grupos específicos de indivíduos. 
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Introdução: O transtorno depressivo apesar de ser um adoecimento bastante discutido e estudado na 
atualidade, é um fenômeno ascendente da sociedade contemporânea, principalmente entre os 
adolescentes. Fatores genéticos, biológicos, ambientais e psicológicos são combinações que podem 
desencadear a depressão. Considerada antes como um efeito secundário de outras doenças, 
atualmente, postula uma autonomia diante delas, demonstrando que, por si só, acarreta danos graves 
à vida do adolescente e que não necessariamente está vinculada a alguma comorbidade para ser 
considerada nociva ou prejudicial ao indivíduo, tendo a educação em saúde papel fundamental na 
orientação de jovens e adolescentes quanto a depressão. Objetivos: Desenvolver um material 
educativo, do tipo folder, que busca esclarecer e orientar sobre a depressão na juventude, 
proporcionando conhecimento e qualidade de vida para os adolescentes. Métodos: Estudo 
metodológico desenvolvido sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em 
Saúde, seguindo os pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do material 
educativo seguiu duas etapas com 3 fases ao todo: o planejamento com a definição do público-alvo e 
dos objetivos do material, a escolha do tipo de material e seleção dos temas. A segunda contemplou a 
redação e elaboração do material educativo, oportunidade que exigiu grande atenção, cuidado e 
criatividade para escolha das cores, disposição das imagens e conteúdo do material. Para tanto, foram 
imprescindíveis as recomendações encontradas na literatura que subsidiam a elaboração de materiais 
educativos. Resultados: Foi elaborado um material educativo instrucional, impresso no formato de 
folder para adolescentes com o objetivo de orientar e informar sobre depressão, sinais e sintomas e 
tratamento. A versão final constituiu em um material intitulado “Depressão – um mal silencioso”, 
diagramado em papel A4 fechado, capa com fonte Unica One, tamanho 26 pt e Scope One, 18 pt e 22 
pt para o conteúdo e subtítulos, respectivamente. Foram incluídas 6 imagens referentes ao tema na 
paleta de cores fria e as informações foram apresentadas em blocos no sentido de completar a 
informação escrita. Conclusão: Espera-se que esta tecnologia educativa validada contribua para 
orientação de adolescentes sobre depressão, sinais e sintomas a fim de promover saúde e qualidade 
de vida.  
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Introdução: A depressão está entre as doenças crônicas mais frequentes nos idosos e com maior 
probabilidade de desenvolver incapacidade funcional, desencadeando um importante problema de 
saúde pública, acarretando custos financeiros, alta taxa de utilização de serviços de saúde e sobretudo 
a diminuição da qualidade de vida. Empregada para designar sentimento de tristeza, a depressão vai 
muito além disso. Enquanto tristeza é um sentimento experimentado por todas as pessoas em algum 
momento da vida, podendo durar horas ou dias, a depressão vai muito além isso, trata-se de uma 
doença mental e que nos idosos trazem sintomas atípicos. Muitos pacientes nem parecem ou se 
sentem tristes e a falta de memória pode muitas vezes ser um sinal forte de depressão, que acaba se 
confundindo com demência nessa fase, muitas vezes negligenciado pelo próprio indivíduo e seus 
familiares. Neste contexto é de suma importância a elaboração de materiais educativos que possam 
ser utilizados em ações e atividades educativas no âmbito individual e coletivo, abrangendo a proteção, 
a promoção, a reabilitação e a manutenção da saúde dos idosos no cuidado integrado junto a equipe 
multiprofissional a fim de, orientar e empoderar a população sobre depressão nos idosos. Objetivos: 
Desenvolver um material educativo sobre depressão com enfoque na saúde e qualidade de vida de 
idosos. Métodos: Trata-se de um estudo metodológico, desenvolvido sob a luz da Teoria Social 
Cognitiva de Bandura (1998) e da Alfabetização em saúde, seguindo os pressupostos metodológicos 
de Doak, Doak e Root (1996). Resultados: Foi elaborado um material educativo instrucional, impresso 
no formato de folder, com o objetivo de orientar e informar a população geral sobre o que é depressão, 
sinais, sintomas e tratamento. A versão final constituiu em um material intitulado Depressão e 
envelhecimento, diagramado em papel A4 fechado, capa com fonte Times Roman, 18 pt e Times New 
Roman, 12 pt e 14 pt para o conteúdo e subtítulos, respectivamente. Foram incluídas 6 imagens 
referentes ao tema na paleta de cores tons frios e as informações apresentadas em blocos no sentido 
de complementar a informação escrita. Conclusão: Espera-se que a utilização desta tecnologia 
educativa após validação auxilie ações e atividades educativas a fim de favorecer o diagnóstico precoce 
estabelecendo condições adequadas e inovadoras para um cuidado satisfatório desse segmento 
populacional. 
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Introdução: Os profissionais de saúde que atuam na assistência hospitalar, no Serviço de Emergência, 

se deparam frequentemente com atendimentos a pacientes com distúrbios psiquiátricos. Os 

profissionais de saúde podem encontrar dificuldades ao realizar atendimento a pacientes com 

distúrbios à falta de conhecimento dos conceitos presentes no modelo psicossocial, formação 

profissional ou experiência acarretando prejuízos na assistência a essa população. Objetivos: 

Identificar as potencialidades e dificuldades da equipe de enfermagem no atendimento de pacientes 

psiquiátricos no serviço de emergência hospitalar. Métodos: Estudo descritivo de abordagem 

qualitativa fundamentada na Teoria das Representações Sociais (TRS), realizado na Unidade de 

Emergência da Santa Casa de Fernandópolis-SP. A coleta de dados deu-se por meio de um questionário 

semiestruturado e autoaplicável. Os profissionais que concordaram com a participação assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias. Para a análise dos dados qualitativos, 

foi utilizada a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) que agrupa conteúdos de declarações com 

sentidos semelhantes, sob a forma de discursos únicos. Resultados: Participaram do estudo 08 

enfermeiros e 10 técnicos de enfermagem que integravam a equipe no setor. Dos entrevistados, 38,8% 

relataram alterações de humor durante o atendimento ao paciente psiquiátrico. Medo e nervosismo 

foram os mais citados, cerca de 16,7% dos profissionais de enfermagem referiram um ou outro. Dentre 

os motivos apresentados pelos profissionais de saúde, foi possível construir três DSC: Alterações de 

humor e percepções psicológicas negativas devido ao despreparo para a assistência a pacientes 

psiquiátricos; Alterações de humor e percepções psicológicas negativas devido à crença da 

discriminação que o paciente sofre e Ausência de alterações de humor e percepções psicológicas 

negativas. Conclusão: As dificuldades apresentadas pelos profissionais de enfermagem são, 

basicamente, de ordem estrutural e de formação, tornando-se extremamente necessário o 

questionamento das práticas instituídas na assistência de enfermagem em saúde mental e a busca 

contínua de novas formas de cuidar, que resultem no bem-estar do indivíduo e na sua reinserção à 

sociedade. Além disso, acredita-se que os resultados deste estudo sejam um alerta junto de outros 
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para a reflexão sobre um plano de ação para melhoria das dificuldades evidenciadas por meio da 

Educação Permanente. 
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Introdução: Herpes é uma doença infectocontagiosa viral de transmissão sexual. Afeta indivíduos de 

diversas classes sociais. Pode ser sintomática ou assintomática e atualmente é a principal causa das 

lesões ulcerativas genitais. Por esses fatores, é considerada um problema de saúde pública, 

necessitando de estratégias de prevenção e tratamento. Objetivo: Descrever a construção de uma 

tecnologia educativa sobre herpes com enfoque na promoção de saúde e qualidade de vida da 

população geral. Métodos: Estudo metodológico desenvolvido sob a luz da Teoria Social Cognitiva de 

Bandura e da Alfabetização em Saúde, seguindo os pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root. 

A elaboração do material educativo seguiu duas etapas com 3 fases ao todo: o planejamento com a 

definição do público-alvo e dos objetivos do material, a escolha do tipo de material e seleção dos 

temas. A segunda contemplou a redação e elaboração do material educativo, oportunidade que exigiu 

grande atenção, cuidado e criatividade para escolha das cores, disposição das imagens e conteúdo no 

material. Para tanto, foram imprescindíveis as recomendações encontradas na literatura que 

subsidiam a elaboração de materiais educativos. Resultados: Foi elaborado um material educativo 

instrucional, impresso no formato de folder para a população em geral com o objetivo de orientar e 

informar sobre a Herpes, sinais e sintomas e tratamento. A versão final constituiu em um material 

intitulado “Herpes - O que você precisa saber?’’, diagramado em papel A4 fechado, capa com 

fonte Times New Roman, tamanho 28 pt para título tamanho 14 pt para subtítulo; fonte Times New 

Roman, 16 pt para o conteúdo e para os subtítulos, 24 pt. Foram incluídas 7 imagens referentes ao 

tema na paleta de cores fria e as informações foram apresentadas em blocos no sentido de completar 

a informação escrita. Conclusão: Espera-se que esta tecnologia educativa validada contribua para 

orientação da população geral sobre herpes, sinais e sintomas a fim de diminuir a cadeia de 

transmissão promovendo saúde e qualidade de vida.  

 

Palavras-chave:  Herpes. Adulto. Tecnologia Educacional. Educação em saúde. 

  

mailto:*josiane.santosj7@gmail.com


 

 

211 
  

AS 048 - ELABORAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA PARA ORIENTAÇÃO DOS PAIS DE 

CRIANÇAS COM AUTISMO 
 

Gabriela Vasconcelos1*, Patrícia Michelassi Carrinho Aureliano2,7, Nicézia Vilela Junqueira Franqueiro 

3,7, Jéssica Gisleine de Oliveira4,7, Claudia Benedita dos Santos5, Giselle Juliana de Jesus6,7 

 
1 Universidade Brasil, Graduanda em Medicina, Fernandópolis, SP 

2 Universidade Brasil, Doutora em Engenharia Biomédica, Fernandópolis, SP 
3Universidade Brasil, Doutora em Engenharia Biomédica, Fernandópolis, SP 

4Faculdade Medicina de São José do Rio Preto, Mestre em Ciências da Saúde,São José do Rio Preto, SP 
5 Universidade de São Paulo, Professora associada da Escola de Enfermagem,Ribeirão Preto, SP 

6Universidade de São Paulo, Doutoranda do Programa em Saúde Pública,Ribeirão Preto, SP 
7 Universidade Brasil, Departamento de Saúde Coletiva, Docente do Curso de Medicina e 

Enfermagem, Fernandópolis, SP 

 
* gabbievasconcel@gmail.com 

 

Introdução: O Transtorno do espectro autista (TEA) trata-se de uma alteração do 

neurodesenvolvimento infantil, caracterizado por dificuldades da interação social, comunicação, 

comportamentos repetitivos e interesses restritos podendo acarretar sensibilidades sensoriais. Diante 

dessas características, quando identificadas de forma correta é possível proporcionar uma vida de 

qualidade para quem possui a síndrome, principalmente no ambiente escolar em que o mesmo será 

inserido. A família de crianças com deficiência precisa estar inserida no tratamento da criança em dois 

aspectos, um relacionado ao campo do instrumental, ou seja, trabalhar as questões do 

desenvolvimento neuro-senso-percepto-cognitivo e motor da criança e, o outro voltar-se para o 

resgate psíquico desta criança perdida em seus distúrbios e estereotipias, proporcionando o seu lugar 

dentro do núcleo familiar. É fundamental planejar o modo como será revelado à família esse 

diagnóstico mantendo-se a relação dialógica compreensiva para facilitar o fluxo de informações 

fornecidas, bem como viabilizar uma melhor aceitação por parte da família, a fim de que esta 

estabeleça as estratégias de enfretamento do problema da criança. Objetivos: Descrever a construção 

de uma tecnologia educativa para informar e orientar os pais sobre o autismo com enfoque na 

promoção de saúde e qualidade de vida de seus filhos. Métodos: Estudo metodológico desenvolvido 

sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em Saúde, seguindo os pressupostos 

metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do material educativo seguiu duas etapas com 3 

fases ao todo: o planejamento com a definição do público-alvo e dos objetivos do material, a escolha 

do tipo de material e seleção dos temas. A segunda contemplou a redação e elaboração do material 

educativo, oportunidade que exigiu grande atenção, cuidado e criatividade para escolha das cores, 

disposição das imagens e conteúdo do material. Para tanto, foram imprescindíveis as recomendações 

encontradas na literatura que subsidiam a elaboração de materiais educativos. Resultados: Foi 

elaborado um material educativo instrucional, impresso no formato de folder para orientar e informar 

os pais sobre o autismo, principais sinais, sintomas e tratamento. A versão final do folder constituiu 

em um material intitulado “Autismo - saiba mais”, diagramado em papel A4 fechado, capa com fonte 

Century, tamanho 24 pt e 11 pt e a mesma fonte 11 pt e 14 pt para o conteúdo e subtítulos, 
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respectivamente. Foram incluídas 6 imagens referentes ao tema na paleta de cores frias e as 

informações foram apresentadas em blocos no sentido de completar a informação escrita de acordo 

com as evidências da literatura sobre a temática. Conclusão: Espera-se que esta tecnologia educativa 

validada contribua para orientação dos pais sobre o autismo, sinais e sintomas e tratamento afim de 

promover saúde e qualidade de vida para as crianças, além de levar conhecimento para sua inclusão 

social e cidadania. 
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Introdução: A hemofilia é um distúrbio congênito que ocasiona hemorragias, sendo essa uma 

patologia genética e hereditária ligada ao sexo, onde o cromossomo X é o responsável por carregar o 

gene recessivo da doença, e geralmente o sexo masculino é o mais afetado. Sendo assim, 

ocasionalmente as mulheres se tornam as portadoras da doença, e que na maioria das vezes não 

apresentam sintomas relativos. Objetivos: Revisar a respeito da deficiência do fator VIII e IX da 

hemofilia relacionando com fisiopatologia, com diagnósticos e tratamentos. Métodos: A revisão 

realizada tem como características os estudos sobre as atualizações e verificações sobre o tema 

hemofilia, em que foram submetidos através de levantamentos bibliográficos de livros sobre a área, 

análises de artigos e trabalhos científicos como de TCC, e etc. Resultados: As hemofilias são 

transmitidas na maioria das vezes especialmente a indivíduos do sexo masculino por mães portadoras 

da mutação, entretanto, em alguns casos a doença advém a partir de uma mutação de um fenômeno 

que pode ocorrer na mãe ou no feto. Esses casos decorrentes de mutações são chamados de 

esporádicos, podendo acontecer com indivíduos isolados (um único caso ativo), ou a ocorrência apenas 

entre irmãos, assim dizendo, ausente em gerações futuras.  Dessa forma, filhas de homem com 

hemofilia serão portadoras obrigatórias do gene, como também, apesar de inusitado, a hemofilia pode 

ocorrer em mulheres, como consequência da união de homem com hemofilia e mulher portadora. 

Considerações finais: A hemofilia é uma doença que, apesar de amplamente estudada, ainda rodeia 

vários mecanismos complexos para serem compreendidos, o que interfere no diagnóstico mais preciso 

dessa coagulopatia. Com isso, as pesquisas e estudos buscam ainda mais o entendimento acerca dos 

agentes responsáveis pela hemofilia, a baixa produção do Fator VIII e IX, também as suas 

características hereditárias e genéticas e, por fim, novas formas de diagnósticos e tratamentos 

terapêuticos nas redes públicas de saúde brasileira.  

 

Palavras-chave: hemofilia A; hemofilia B; coagulopatias hereditárias; bases moleculares da hemofilia; 

imunoterapia 
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Resumo: A Constituição Federal (CF) de 1988 tutela a questão ambiental ao determinar que o Estado exerça a função de 

controle do patrimônio ambiental. Neste sentido, objetivou-se avaliar os inquéritos abertos pelo Ministério Público do 

Estado de São Paulo (MPSP) e verificar a coerção e a sanção dos crimes ambientais derivados de atos e/ou omissões de 

agentes públicos municipais. A pesquisa pautou-se na coleta de dados do MPSP, de janeiro de 2008 a agosto de 2021, nos 

municípios de Fernandópolis, Jales e Santa Fé do Sul, onde os réus fossem prefeitos e municípios. Pode-se concluir que o 

MPSP vem cumprindo seu papel constitucional de proteger o patrimônio ambiental. 

Palavras-chave: Meio Ambiente; Danos Ambientais; Ação Civil; Agente Público

Introdução 

 

A preservação ambiental é tema recorrente em 

todas as esferas da sociedade, sendo um grande 

desafio equacionar as dimensões: econômica, social 

e ambiental, que compõem o chamado tripé da 

sustentabilidade, na busca por uma melhor 

qualidade de vida e até pela sobrevivência do ser 

humano. 

O agente público municipal, em especial, o 

prefeito, possui enorme responsabilidade, uma vez 

que atua de forma direta para com o interesse 

público, tornando-se responsável pelas ações ou 

omissões que provoquem ou resultem em danos ao 

ambiente. 

Pelo art. 225 da CF de 1988, o Estado tem sob sua 

tutela o controle do patrimônio ambiental e de todas 

as atividades potencialmente lesivas ao ambiente, 

ou seja, o Estado responde de forma solidária por 

dano ambiental provocado por terceiros ou pelo 

município, iniciando uma discussão acerca da 

caracterização da improbidade administrativa por 

ações diretas ou até a falta de fiscalização pelo poder 

público. 

Segundo Milaré (2011, p. 1314), o agente público 

incorre em crime de improbidade administrativa em 

matéria ambiental quando deixa de cumprir seu 

papel de proteção ao patrimônio público ambiental.  

O presente trabalho objetivou avaliar os 

inquéritos (civil e policial) abertos pelo MPSP, e, 

verificar a coerção e sanção dos crimes ambientais 

derivados de atos e/ou omissões de agentes públicos 

municipais.  

O inquérito civil é conceituado como uma 

investigação administrativa prévia, com objetivo de 

abertura de ação civil, formalização de termos de 

ajustes de condutas e audiências públicas, enquanto 

o inquérito policial é um procedimento preparatório 

de ação penal, onde busca-se à colheita de provas 

objetivando apurar a prática de crime e sua autoria 

(MAZZILI, 2016, p. 421; MIRABETE, 2006, p. 82) 

 

Material e Métodos 

 

O estudo pautou-se em três municípios 

localizados na região noroeste do estado de São 

Paulo (Fernandópolis, Jales e Santa Fé do Sul).   

Os dados foram coletados junto ao MPSP, no 

período de janeiro de 2008 a agosto de 2021, onde 

figurasse como réus os prefeitos e municípios. O 

período escolhido se justifica em decorrência da 

mailto:adv.greice.lima@gmail.com
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disponibilização de dados em sistema de consulta 

processual.  

Após a análise de todos os inquéritos (civis e 

penais) propostos pelo MPSP, verificou-se os 

inquéritos evoluídos (ajuizamento de ações), sendo 

que as ações ajuizadas na Justiça Estadual foram 

consultadas, identificando o desfecho de cada uma. 

Na sequencia, todos os dados levantados e 

analisados foram tabulados e sistematicamente 

confrontados com a bibliografia e legislações 

relacionadas ao tema. 

 

Resultados e Discussão 

No período de 2008 a 2021 foram abertos 70 

procedimentos (inquéritos civis e policiais) na área 

estudada, destacando o MPSP de Jales com 41% dos 

procedimentos (Tabela 1).  

Dos inquéritos, identificou-se que 90% foram 

inquéritos civis e apenas 10% inquéritos policiais (Figura 

1).  

Tabela 1 – Inquéritos abertos pelo MPSP 

Comarcas Inquéritos 

Fernandópolis 15 

Jales 29 

Santa Fé do Sul 26 

Total 70 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

Segundo Batista e Alves (2012), o inquérito civil serve 

de base para ajuizamento de ação judicial de tutela de 

direitos transindividuais, ou na busca de solução rápida 

em reparação de danos ao ambiente, através de um termo 

de ajustamento de conduta – TAC proposto pelo 

Ministério Público - MP. O baixo número de inquérito 

policial pode estar ligado ao fato que o MP neste caso atua 

somente como um assistente contingente, sendo a 

atividade principal investigatória conduzida pela Polícia 

Judiciária – PJ (LOPES JR., 2006, p. 161 e 162).  

 

 

Figura 1 – Inquéritos civis e policiais instaurados. 

 

Na Figura 2 percebe-se que dos inquéritos civis 

abertos, 43% foram arquivados por insufiência de 

provas, 54% resultaram em TACs e apenas 3% em 

ações judiciais.  

É importante ressaltar que as ações judiciais 

propostas pelo MPSP foram todas ações civis 

públicas, objetivando a reparação do dano e 

pagamento de multa em caso de não reparação ou 

adiamento da reparação, sendo todas julgadas 

procedentes com trânsito em julgado.  

Registra-se que dos inquéritos policiais, 71% 

foram arquivados por insuficiência de provas e 29% 

estão tramitando como ações penais em 1ª Instância 

(Figura 2).  

Constatou-se que os crimes ambientais nas ações 
penais referem-se a crime contra a flora, 
tramintando em 1ª Instância (segredo de justiça), e 
abertura de estrada municipal em Área de 
Preservação Permanente - APP, sendo que neste 
caso o MPSP propoem Acordo de Não Persecução 
Penal – ANPP ao réu (Prefeito), buscando uma 
celeridade na resposta estatal aos conflitos jurídico-
penais, sendo o ANPP uma resolução rápida 
extrajudicialmente a uma quantidade expressiva de 
delitos (GORDILHO e SILVA, 2019).  

 

Figura 2 – Trâmites das ações ajuizadas. 
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Conclusão 

 

O MPSP vem cumprindo seu papel constitucional 

de proteger o patrimônio ambiental, utilizando-se de 

suas atividades nos três âmbitos do direito: 

administrativo (TAC), civil (AC) e penal (AP).  

Ressalta-se que a integração do Poder 

Investigativo do MP, o gerenciamento do Poder 

Administrativo e a legalidade da Lei equacionam a 

real atividade de combate à degradação ambiental, 

possibilitando melhores condições na busca por um 

desenvolvimento mais sustentável. 
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Resumo: As alterações do ritmo circadiano impactam negativamente em vários aspectos da saúde, incluindo a função 

pulmonar. Policiais militares com escalas de trabalho diferentes de civis com escalas de 8h por dia sofrem de alterações de 

função pulmonar. Dois grupos de 25 policiais militares foram submetidos a avaliações da função pulmonar e separados em 

praticantes e não praticantes de atividades físicas. O presente estudo demonstrou que ser praticante de atividade física 

não evita o prejuízo da função pulmonar induzida pelo estresse relacionado ao trabalho nessa população. 

 

Palavras-chave: policiais militares, função pulmonar, atividade física. 

 

Introdução 

As alterações do ritmo circadiano impactam 

negativamente em vários aspectos da saúde, 

incluindo a função pulmonar. A escala de trabalho 

em turnos crônica induz classicamente alterações 

no ritmo circadiano. O sistema respiratório é um 

dos sistemas atingidos por essas alterações, a 

redução da função pulmonar foi avaliada em 

indivíduos com escalas de trabalho diferentes e 

chegou-se a conclusão de que policias militares com 

escalas de trabalho em turnos de 12x 24 e 12 por 

48h tinha alterações, de função pulmonar quando 

comparados a civis com escalas de 8h por dia, essas 

alterações de redução de função pulmonar e 

resposta imune pulmonar sistêmica estão 

diretamente associadas a alterações crônicas do 

ciclo circadiano (AQUINO-SANTO et al 2020). Por 

outro lado, a prática regular de atividade física é 

capaz de melhorar e preservar a função pulmonar 

(VIEIRA et at 2012). Nesse sentido, embora já tenha 

sido demonstrado que policiais militares que 

trabalham em escala de turno alternado 

apresentem alterações da função pulmonar, não se 

conhece o quanto a prática regular de atividade 

física é capaz de preservar ou prevenir o declínio da 

função pulmonar nessa população. Portanto, o 

presente estudo objetivou avaliar e comparar as 

alterações de função pulmonar dos grupos 

patricante e não praticantes de físicamente.  

Material e Métodos 

 

Neste contexto, policiais militares (n = 25; 38,73 ± 

6,92 anos) que trabalham em uma escala de trabalho 

de 12 × 24 horas e 12 × 48 horas não praticantes de 

atividade física, foram avaliados comparativamente 

com policiais militares (n = 25; 32,92 ± 5,87 anos) que 

trabalham em uma escala de trabalho de 12 × 24 

horas e 12 × 48 horas que são praticantes de 

atividade física. Foram avaliados os seguintes 

parâmetros: níveis de atividade física e função 

pulmonar. A função pulmonar foi avalida por meio 

da espirometria e os seguintes marcadores foram 

comparados: capacidade vital forçada (FVC), volume 

expiratório forçado em 1 segundo (FEV1), fluxo 

expiratório forçado (FEF 25, 50 e 75%), pico de fluxo 

espiratório (PFE), capacitade vital inspiratoria (VC IN) 

e VEF1/CVF (Índice de Tiffeneau). 
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Resultados e Discussão 

 

Os resultados demonstram que ser praticante de 

atividade física não evita o prejuízo da função 

pulmonar induzida pelo estresse relacionado ao 

trabalho. As figuras (Figura 1) FVC, (Figura 2) VC IN, 

(Figura 3) FEV1, (Figura 4) VEF1/CVF, (Figura 5) PFE, 

(Figura 6) FEF 25%, (Figura 7) FEF 50%, (Figura 8) FEF 

75%, não demonstraram diferenças significativas 

entre os grupos (PMP) Policiais Militares Praticates 

de Atividade Física e (PMNP) Policiais Militares Não 

Praticantes de Atividade Física.  

  

 

Figura 1 – Capacidade Vital Forçada 

 

 

Figura 2 - Capacitade vital inspiratoria 

 

 

Figura 3 – Volume expiratório forçado em 1 

segundo 

 

Figura 4 – (Índice de Tiffeneau) 

 

Figura 5 – Pico de fluxo espiratório 

 

Figura 6 - Fluxo expiratório forçado 25% 

 

Figura 7 – Fluxo expiratório forçado 50% 
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    Figura 8 – Fluxo expiratório forçado 75% 

 

Conclusão 

 

Portanto, concluímos que, em policiais militares 

com redução da função pulmonar em decorrência 

dos impactos da rotina de trabalho e estresse 

percebido em virtude da escala de trabalho 

diferente, ser praticante de atividade física não é 

suficiente para evitar esse declínio. 

  

Agradecimentos 

À FAPESP (Projeto 3.020.830), pelo suporte 

financeiro a esse estudo. 

 

Referências  

 

VIERIA, R. P; TOLEDO A. C; SILVA, L. B. Efeito anti- 

inflamatório do exercício aeróbio em camundongos 

expostos à poluição do ar.. Med Sci Sports Exerc: 

44:1227–34, 2012. 

 

AQUINO-SANTOS, H.C; TAVARES, J. S; BRANDÃO, M. A. R. 

As alterações crônicas do ritmo circadiano estão 

relacionada ao comprometimento da função pulmonar e 

da resposta imune. Int J Clin Pract. 2020 

Oct;74(10):e13590. doi: 10.1111/ijcp.13590. Epub 2020 

Jul 13. PMID: 32559356. 

 



 

222 
  

PG 010 - A CONSULTA DE ENFERMAGEM FRENTE A USO OZONIOTERAPIA NAS PRÁTICAS 

INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE 
 

Débora da Silveira Campos *, Carla Roberta Tim, Lívia Assis 

 

Universidade Brasil, Instituto Científico e Tecnológico, Engenharia Biomédica, São Paulo, SP 
deboradscampos@gmail.com* 

 
Resumo: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que objetiva identificar a atuação do enfermeiro em consultório 

de enfermagem frente ao uso da ozonioterapia nas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICs). Foi realizado 

um levantamento bibliográfico por meio da revisão integrativa da literatura sobre o tema no período de 2018 a setembro 

de 2021. A análise dos 21 artigos incluídos no estudo permitiu identificar 02 temáticas relevantes. As evidências apontam 

que o processo a enfermagem manifesta-se num momento de crescimento, tanto no amadurecimento para a atuação em 

consultórios de enfermagem como no desenvolvimento e na implementação da ozonioterapia nas PICs. 

Palavras-chave: Consulta de Enfermagem, Práticas Integrativas e Complementares, Ozonioterapia 

  

Introdução 

 

A ozonioterapia é uma técnica aprovada e aplicada 

em vários países e para várias finalidades clínicas. No 

Brasil, em 2018, através da portaria 702 do 

Ministério da Saúde, a ozonioterapia foi 

regulamentada como PICs.  

Já a consulta de Enfermagem (CE) é uma estratégia 

eficaz para a detecção precoce de desvios de saúde 

e acompanhamento de medidas preconizadas, as 

quais visam o bem estar das pessoas. Viabiliza o 

trabalho do enfermeiro durante o atendimento ao 

paciente, possibilitando a identificação de 

problemas e as decisões a serem tomadas. Para 

tanto, deve ser norteada pela Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE), um método 

científico que oprtuniza o cuidado de Enfermagem 

individualizado e efetivo. (OLIVEIRA, 2012). 

Nas últimas quatro décadas, a ozonioterapia tem sido 

estudada cientificamente como uma alternativa no 

tratamento de muitas doenças agudas e crônicas como 

neuropatias diabética, artrite, osteoartrose, queimaduras, 

contusões musculares, tendinites, bursites, por serem 

capazes de intervir no equilíbrio de óxido redução. A 

aplicação nestes casos da terapia, não tem relatos de 

efeitos adversos descritos, sendo bem aceita e podem ser 

aplicadas de várias maneiras: retal, intramuscular, tópico 

e oral (AMARAL, 2013). 

 Pretende-se portanto, com esse estudo identificar na 

literatura publicações referentes a atuação da(o) 

enfermeira(o) em consultório de enfermagem frente ao 

uso da ozonioterapia nas PICs. 

 

Material e Métodos 

 

Caracteriza-se por uma Revisão Integrativa de 

Literatura, fundamentada nas etapas elencadas por Souza 

(2010), com a seguinte questão norteadora: “Como se dá 

a atuação do enfermeiro frente ao uso da ozonioterapia 

nas PICS?”. 

Os artigos foram selecionados, pela leitura do título e do 

resumo, de acordo com a questão norteadora e com os 

critérios de elegibilidade. Após a seleção, eles foram lidos 

na íntegra, para coleta e avaliação dos dados, utilizou-se 

um instrumento elaborado pelas pesquisadoras, 

composto pelo título, autores, ano, objetivo(s), 

metodologia, contexto, resultados e conclusão.  

A busca se deu a partir das bases Scielo, Medline e 

LILACS. Foram utilizados os descritores Consulta de 

Enfermagem, Terapias complementares e Ozônio. Como 

critérios de inclusão, considerou-se: artigos publicados no 

período de 2011 a 2021, nos idiomas português, inglês e 

espanhol e com o resumo disponível. Os estudos que não 

responderam à questão norteadora foram excluídos. 

Foram acessados 78 artigos, sendo selecionados 21. As 

demais referências compõe-se de livros, manuais do 
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Ministério da Saúde e do Departamento de Atenção 

Básica.  

Após a leitura do material, constituímos 02 eixos 

temáticos, que nortearam a discussão dos resultados, são 

eles: Ozonioterapia e a Enfermagem e A Consulta de 

Enfermagem nas PICS. 

 

 Resultados e Discussão 

O ozônio foi descoberto pelo químico alemão Cristian 

Friedrick Schönbein, em 1834, ele percebeu que, ao 

liberar a descarga elétrica sobre a água, era produzido um 

odor diferente. Foi descrito como uma substância 

oxidante e também desinfetante (OLIVEIRA, 2019).  

Na prática diária da Enfermagem é sabido que o 

profissional de enfermagem tem um papel primordial no 

que se refere ao cuidado integral do paciente, assim 

como, necessita ter embasamento para decidir sobre as 

condutas a serem efetuadas, para isto é preciso que se 

mantenha atualizado sobre as diversas tecnologias 

presentes no mercado e mais do que isso, que saiba 

empregá-las de modo adequado (OLIVEIRA, 2019).  

A ozonioterapia é uma dessas tecnologia e tem 

indicações em diversas patologias humanas isoladamente 

ou como coadjuvante (FERREIRA, 2013). 

O segundo eixo temático, refere-se a CE em PICS, ou 

seja, diz respeito aos aspectos legais da profissão e a 

interação com as PICs. 

Ao longo dos últimos anos percebe-se a expansão da 

atuação da(o) enfermeira(o) caracterizado por uma maior 

autonomia no exercício das atividades profissionais 

(CÁRNIO, 2013).  

A consolidação da autonomia do profissional enfermeiro 

é comprovada percebida pela valorização da CE sendo 

essa, uma atividade privativa do enfermeiro e consiste na 

aplicação do processo de enfermagem ao indivíduo, à 

família e à comunidade. Pressupõe a entrevista para 

coleta de dados, o exame físico, o diagnóstico de 

enfermagem, a prescrição, a implementação dos cuidados 

e a orientação das ações relativas aos problemas 

detectados (CÁRNIO, 2013).  

 Está contemplada na lei do exercício profissional n° 
7.498/86 de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre a 
regulamentação da profissão, conforme delibera Art.11, 
inciso I, alínea “i”. Essa ação foi ampliada por meio da 
Resolução COFEN 568/2018, que regulamenta a atuação 

dos consultórios de enfermagem, seguindo normativas 
técnicas e éticas vigentes. 

Dessa forma, paralelo ao amadurecimento da 

enfermagem enquanto ciência, a consulta de 

enfermagem vem sendo desenvolvida ao longo dos 

anos. Oliveira (2019), destaca que o número de 

estudos sobre o tema vem crescendo, visto que os 

enfermeiros estão buscando consolidar sua 

profissão como ciência.  

Seguindo esta perspectiva se entende que a 

consulta de enfermagem constitui um ferramenta 

fundamental para a atuação do enfermeiro junto as 

PICS, já que essas compreendem uma  proposta 

terapêutica que evita a racionalidade do modelo 

médico tradicional, da medicina especializada, 

tecnológica e mercantilizada, pois assumi uma 

postura holística e naturalística diante da saúde e da 

doença (QUEIROZ,2006). 

Mendes (2019), realizou estudo documental e 

bibliográfico com intuito de caracterizar os benefícios das 

práticas integrativas e complementares no cuidado de 

enfermagem. Nos artigos analisados pelo pesquisador 

foram identificadas as Práticas Integrativas e 

Complementares utilizadas pela enfermagem em rede 

pública. 

 

Conclusão 

 

Evidenciamos que por se tratar de uma terapia 

complementar, a ozonioterapia tem contribuído tanto na 

reparo tecidual, assim como em processos alérgicos e 

isquêmicos, concedendo qualidade de vida aos pacientes, 

uma vez que seu uso melhora a oxigenação tecidual, a 

imunomodulação e apresenta propriedades 

antimicrobianos. Diante deste contexto, é dado a 

importância aos estudos que tencionem a descrever e 

refletir o uso da mesma no contexto das PICS e que 

contribuam para o desenvolvimento da Assistência de 

Enfermagem de maneira habitual e segura. 
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Resumo: Realizamos a atribuição das bandas teóricas e experimentais para os espectros vibracionais infravermelho (FT-IR) 

e Raman do composto dietilditiocarbamato de Fe(II), [Fe(DDTC)2]. Os cálculos foram feitos com base na Teoria do Funcional 

de Densidade (DFT), empregando o funcional híbrido B3LYP com o conjunto de bases 6-311G(d, p). Realizamos, ainda, 

predições farmacocinéticas e toxicológicas (ADME/TOX) in silico para o composto [Fe(DDTC)2]. 

 

Palavras-chave: Ditiocarbamatos; Espectroscopia FT-IR; Espectroscopia Raman; Modelagem Computacional; ADME/TOX in 

silico. 

Introdução 

 

Ditiocarbamatos (DTCs) são compostos 

organossulfurados que formam complexos estáveis 

com metais de transição mediante a estabilização de 

cátions metálicos (MENEZES & LIMA, 2021), o que os 

torna candidatos para diversas aplicações na área 

biomédica. Alguns ditiocarbamatos têm 

apresentado potencial como agentes antitumorais 

(MANAV et al, 2006), o que torna pertinente estudar 

suas propriedades estruturais e investigar suas 

características farmacocinéticas e toxicológicas.  

O objetivo deste trabalho é estudar a estrutura do 

composto de coordenação dietilditiocarbamato de 

Fe(II), [Fe(DDTC)2], empregando espectroscopia 

vibracional (FT-IR e Raman), de acordo com a Teoria 

do Funcional de Densidade (DFT). Também 

realizamos predições farmacocinéticas (ADME = 

Absorção, Distribuição, Metabolismo e Excreção) e 

toxicológicas (TOX) in silico para avaliar o potencial 

farmacológico do [Fe(DDTC)2]. 

 

Material e Métodos 

 

Para a modelagem computacional, utilizamos a 

teoria do funcional de densidade (DFT) com a função 

de base correspondente ao método do funcional 

híbrido B3LYP com o conjunto de bases 6-311G(d, p). 

Realizamos os cálculos utilizando o software 

Gaussian 09W em um notebook Acer Aspire E5-573, 

Intel@ Core(TM) i5-5200U (CPU de 2.20 GHz, dual-

core), com 16 GB de memória RAM e sistema 

operacional Microsoft Windows 10 Pro. 

Os espectros FT-IR foram obtidos em uma sala à 

temperatura ambiente mediante a colocação de 

uma quantidade mínima do pó cristalino de 

[Fe(DDTC)2] na janela de reflectância total atenuada 

(ATR), adequada para a análise de amostras sólidas, 

utilizando um espectrofotômetro Perkin-Elmer 400 

FT-IR. Os espectros foram registrados com resolução 

de 4 cm-1, velocidade de registro de 0,2 cm-1s-1 e 

obtivemos 120 registros. Os espectros Raman da 

amostra sólida foram obtidos em uma sala à 

temperatura ambiente utilizando um 

espectrofotômetro Bruker modelo RFS 100/S com 
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laser Nd:YAG de 1064 nm como fonte de excitação. 

Os parâmetros de registro para os espectros Raman 

foram: 200 registros, ganho de sinal de 1, resolução 

espectral de 4 cm-1 , configuração de abertura de 7,0 

mm e potência do laser de 500 mW. Para realizar as 

predições farmacocinéticas e toxicológicas 

(ADME/TOX), utilizamos o servidor online PreADMET 

(PREADMET, 2017). 

 

Resultados e Discussão 

 

A geometria proposta para o composto 

[Fe(DDTC)2], apresentada na Figura 1, foi obtida por 

modelagem computacional e otimizada com o 

procedimento de química quântica computacional 

B3LYP/6-311G(d, p) da DFT. 

Os espectros infravermelho (FT-IR) e Raman 

experimentais do [Fe(DDTC)2] são apresentados na 

Figura 2. Por ser um composto de coordenação, as 

bandas metal-ligante são as de maior interesse e 

destacamos, na Tabela 1, as principais atribuições 

Raman (R) e infravermelho (IR), calculadas e 

experimentais. 

 

Figura 1 – Estrutura geométrica proposta para o 

[Fe(DDTC)2]. 

 

A comparação entre os espectros experimentais 

e os calculados apresentou erro padrão de 0,00203, 

coeficiente de correlação linear r de Pearson de 

0,99988 e R-quadrado ajustado de 0,99975. Tais 

resultados indicam concordância significativa entre 

os espectros calculados e os experimentais, o que 

sugere que a estrutura geométrica proposta para o 

composto [Fe(DDTC)2] está correta. 

 

 

Figura 2 – Espectros experimentais (azul) com as 

segundas derivadas (vermelho) para o composto 

[Fe(DDTC)2]. Em (a), temos o espectro infravermelho 

(FT-IR); em (b), o espectro Raman. 

 

 Tabela 1 – Atribuições Raman (R) e 

Infravermelho (IR), calculadas e experimentais para 

o composto [Fe(DDTC)2]. 

Modo normal 

(estiramento) 

Calculada 

(cm-1) 

Experimental 

(cm-1) 

ν(C-S) 545; 557 
552 (IR, R); 563 

(IR,  R) 

ν(Fe-S) 
362; 360; 

330; 312 
359 (R); 322 (IR) 

ν(C=N) 1429; 1422 
1448 (IR, R); 

1441 (IR, R) 

A análise farmacocinética (ADME) revela elevada 

absorção intestinal humana (HIA% = 99,742524). A 

permeabilidade celular in vitro Caco-2 de 57,9825 

nm/s indica boa absorção oral e intestinal. A 

permeabilidade dérmica log Kp de -4,15285 (cm/h) 

sugere baixa absorção cutânea. A penetração da 

barreira hemato-encefálica com valor de 4,12053 

indica ser um composto ativo no sistema nervoso 

central. Obtivemos ligação de 100.00% com as 

proteínas plasmáticas, o que sugere limitações para 

a distribuição do composto para tecidos e meios 

intracelulares. O composto também se apresenta 

como possível inibidor da glicoproteína-P, o que o 

indica possível atividade antitumoral. Quanto à 

toxicidade (TOX), o composto apresentou 

mutagenicidade, porém a predição carcinogênica em 

ratos e camundongos foi inconclusiva. Assim, 

embora os resultados sugiram possível atividade 
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antitumoral, pesquisas adicionais são necessárias 

para avaliar melhor o potencial farmacológico do 

composto. 

 

Conclusão 

 

No que diz respeito às atribuições vibracionais, 

destacamos os modos normais que caracterizam o 

esqueleto estrutural do composto. A comparação 

entre os dados espectroscópicos calculados por DFT 

e os dados experimentais mostra concordância 

significativa, o que sugere que a estrutura 

geométrica proposta para o composto está correta. 

A avaliação ADME/TOX in silico indica potencial 

antitumoral para o composto [Fe(DDTC)2], porém os 

dados não foram conclusivos quanto à 

carcinogenicidade e indicam potencial mutagênico, 

portanto há a necessidade de investigações 

farmacológicas adicionais. 
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Resumo: O aciclovir um antiviral potente, que age inibindo a ação da DNA polimerase viral e a replicação do DNA de 

diferentes herpes vírus, porém com limitações posológicas ao uso tópico sendo por isso um grande candidato para formas 

farmacêuticas de liberação prolongada de uso externo, das quais as formulações atuais trazem destaques para o uso de 

biopolímeros por suas características singulares, com especial interesse à quitosana. Com o objetivo de determinar qual 

dos diferentes tipos de constituição do biopolímero, levando em consideração sua porcentagem de grau médio de 

acetilação (%GA) de 0 a 75%, será o mais adequado para promover a liberação prolongada do fármaco, foi realizado a 

avaliação de ancoramento molecular através ferramentas computacionais para determinar a relação da menor Energia 

Livre de Ligação e a maior capacidade de formação de forças de adsorção medidas pela quantidade de ligações de 

Hidrogênio. Os resultados mostram que o modelo contendo a quitosana com GA de 75% apresentou melhor relação entre 

os parâmetros estudados para permitir uma melhor adsorção e maior tempo de liberação do aciclovir do biopolímero. 

 

Palavras-chave: Aciclovir, Quitosana, Ancoramento Molecular, Química Computacional, Herpes 

 

Introdução 

 

O aciclovir (AC) é um análogo da guanosina usado 

para tratar herpes simplex, varicela zoster, herpes 

zoster entre outras manifestações da infecção. Por via 

tópica, a aplicação do creme deve obedecer intervalos 

de 3 horas, 6 vezes ao dia, por 7 dias. Essa 

recomendação de uso, via bula, pode promover 

desconforto, descontinuidade e baixa adesão do 

paciente até o final do período de tratamento, 

tornando-o um fármaco interessante para 

desenvolvimento de formas de liberação prolongada 

de acesso cutâneo¹. 

A quitosana (QT) é um aminopolissacarídeo obtido 

pela desacetilação parcial ou total da quitina, o que 

gera uma variável de polímeros com diferentes 

porcentagens de Grau médio de Acetilação (%GA) 

sendo todos eles com sutis diferenças em sua 

biodegradabilidade, hidrofilicidade, contudo, são 

atóxicos e biocompatíveis.  Por estas propriedades, a 

quitosana tem sido usada como matriz de 

micropartículas e sistemas reticulados para 

imobilização e liberação de fármacos². 

A metodologia de docking molecular explora o 

comportamento de pequenas moléculas simulando 

seu local de ligação com algoritmos em que permita 

uma ligação com menor energia livre em uma 

determinada região e conformação de uma 

macromolécula-alvo3. 

Portanto, com esse trabalho, objetivou-se a 

determinação da amostra de quitosana mais 

adequada para permitir uma conformação de 

ancoragem molecular do AC considerando os 

diferentes %GA a partir de técnicas de docking 

molecular, para favorecer a adsorção do fármaco no 

biopolímero.   

 

Material e Métodos 

 

Para esse trabalho utilizou-se as estruturas 

cristalográficas do AC e do trímero da QT disponível no 

https://www.rcsb.org/ pelo complexo 1PWY4 e 
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4QWP5 respectivamente. Os polímeros de QT foram 

ajustados para representar 4 unidades do 

aminossacarídeo, gerando 4 modelos (QT0, QT25, 

QT50 e QT75) com GA variando de 0%, 25%, 50% e 

75%, respectivamente. Todas as estruturas de QT e AC 

foram submetidas a otimização geométrica utilizando 

o software Avogrado 1.2.06 parametrizadas com UFF, 

como Campo de Força Universal e etapas de 

minimização de energia de gradiente conjugado de 

25.000 ciclos7 com critério de convergência de 10-5 

kcal/mol. 

Para a realização do ancoramento molecular entre 

os modelos de QT e o AC, foi utilizado o Algoritmo 

Genético de Lamarck (LGA) na busca da melhor 

energia de interação entre o ligante (AC) e o 

biopolímero (QT) com arquivos nos formatos PDB, foi 

avaliado para determinar a melhor região para 

ancoramento do AC, a menor Energia Livre de Ligação 

(ELL) resultante das poses, para introdução no 

programa ArgusLab 4.4.0 com mapas da grade de 

afinidade de dimensões 40 × 40 × 40 Å gerados de 

forma otimizada centrada na molécula com as 

interações de Ligações de Hidrogênio resultante da 

interação direta da melhor pose observadas usando o 

software Pymol 2.4.13.     

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados obtidos com a otimização molecular 

do AC foram convergentes nos parâmetros 

estipulados até a minimização da energia pelo método 

Broyden-Fletcher-Golfarb-Shanno (BFGS) igualar-se a 

zero. 

 

Figura 1 – Representação da estrutura tridimensional do 

ligante AC nas QT com destaque nas ligações de Hidrogênio. 

Analisando os resultados do QT0 (Fig. 1A), 

obtivemos 40 poses as quais foram agrupadas 

segundo suas distância no grid (0,4 Å), selecionado 3 

poses de menor energia média com ELL de -3,72646 

kcal / mol o grid de análise ficou ajustado com o 

mínimo (x,y,z) -0.0492444, -27.1245, -20.0572 e 

máximo de 40.0758, 13.0005, 20.0678. Quando 

avaliado as forças de adsorção entre AC e QT0, esse 

demonstrou possuir doadores-aceptores de ligações 

de Hidrogênio entre o Modelo e o AC (Figura 1 – A, 

setas 1 e 2) nas seguintes posições C4 (O10-N4=3,2Å e 

O6-N3=2,6Å) totalizando 2 ligações. 

Já a QT25 (Fig. 1B), foram obtidas 55 poses as quais 

foram agrupadas segundo suas distância no grid (0,4 

Å), com ELL média das 3 poses de menor energia de --

3.75565 kcal / mol o grid de análise ficou ajustado com 

o mínimo (x,y,z) 0.047087, -27.0389, -20.0139 e 

máximo de 40.1721, 13.0861, 20.1111. Quando 

avaliado as forças de adsorção entre AC e QT25 (Figura 

1 – B seta 1), esse demonstrou possuir uma ligação de 

Hidrogênio doador-aceptor N5 no AC e o O17 no 

Modelo com 2,1 Å de distância. 

Para a QT50 (Fig. 1C), foram obtidas 36 poses as 

quais foram agrupadas obedecendo os critérios 

aplicados anteriormente obtendo um ELL de -3.72426 

kcal / mol o grid mínimo e máximo (x,y,z) 

respectivamente 1.33085, -27.3251, -21.7732 e 

41.4558, 12.7999, 18.3518. As forças de adsorção 

entre AC e QT50 (Figura 1 – C, setas 1) demonstrou 

uma ligação de Hidrogênio de relação doador-aceptor 

entre o AC o O3 e o O7 do Modelo com 3,4 Å de 

distância. 

E para a QT75 (Fig. 1D), foram obtidas 39 poses as 

quais foram agrupadas obtendo um ELL de -3.67656 

kcal / mol o grid mínimo e máximo (x,y,z) 

respectivamente -0.884808, -29.5894, -23.9452 e 

39.2402, 10.5356, 16.1798. As forças entre AC e QT75 

(Figura 1 – D, setas 1, 2 e 3) demonstrou possuir 

ligações de Hidrogênio com os grupos doadores – 

aceptores tanto no AC (N3-O12=2,4Å, N3-O16=2,1Å e 

N2-O19=2,2Å) e na QT75 (O1 e O3) do AC (Figura 1 – 

D, setas 4 e 5) sendo os doadores as hidroxilas (N2-

O1=2,0Å e N2-O3=2,4Å) totalizando 5 locais de 

adsorção. 
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Conclusão 

 

Quando comparamos as ELL obtidas nos modelos 

de ancoramento a QT25 destaca-se como a de menor 

energia, portanto a mais favorecida, porém a uma 

diferença muito sutil quando comparada às demais 

simulações.  

Quanto as forças de adsorção a QT75 mostra um 

maior número de pontos de ancoramento no modelo 

o que nos leva a concluir ser o polímero mais estável e 

de maior adsorção do AC permitindo uma maior taxa 

de liberação do fármaco pela matriz. 
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Resumo: A policaprolactona é um poliéster alifático amplamente utilizado para regeneração tecidual por ser biodegradável, 

citocompatível e mecanicamente resistente, contribuindo para os avanços na engenharia biomédica. Nesse sentido, por 

meio de uma revisão integrativa da literatura, este estudo objetivou avaliar a produção científica sobre a utilização da 

policaprolactona como material de suporte na fabricação de nanofibras com atividade bactericida e cicatrizante. Apesar de 

a maioria dos estudos serem realizados em animais, estes salientam efeitos positivos e promissores quando a PCL é 

associada a outros biomateriais, potencializando seus efeitos cicatrizante e bactericida.  

 

Palavras-chave: Biomateriais. Policaprolactona. Feridas. Cicatrização. Atividade bactericida. 

 

Introdução 

 

As infecções microbianas são um grande desafio para a 

saúde pública e as complicações estão crescendo 

rapidamente devido a resistência a antibióticos, em 

particular no que diz respeito à cicatrização de feridas (DE 

PAULA et al., 2018).  

O uso de antibióticos, como fonte de tratamento para 

essa infecção, pode resultar em uma crescente resistência a 

medicamentos, que está associada ao aumento da 

morbimortalidade e, portanto, deve ser evitada quando 

possível (FAIR; TOR, 2014).  

Nesse contexto, polímeros degradáveis com 

propriedades mecânicas, biológicas e químicas ajustáveis e 

facilidade de fabricação podem ser atrativos para reduzir 

significativamente a administração de antibióticos e evitar 

infecções por bactérias altamente resistentes a antibióticos 

(DE PAULA et al., 2018). 

A poli (e-caprolactona) (PCL) é um dos mais 

importantes polímeros sintéticos utilizados no 

desenvolvimento de scaffolds de nanofibras, para a 

cicatrização de feridas e reparo de tecidos moles e 

duros (MARTINS et al., 2018). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

produção científica sobre a utilização da PCL como 

material de suporte na fabricação de nanofibras com 

atividade bactericida e cicatrizante. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

realizada por meio de busca de artigos na PubMed, 

ScienceDirect e Bireme, utilizando-se a estratégia PICO.  

Os descritores controlados utilizados na estratégia de 

busca foram obtidos no Descritores em Ciências da Saúde - 

DeCS (biomateriais, poliésteres, cicatrização de feridas, 

antibacterianos) e no Medical Subject Headings - MeSH 

(biomaterials, polyesters, wound healing e antibacterial 

agents), os quais foram combinados utilizando os 

conectivos booleanos “AND” e “OR”. Também foram 

utilizados descritores não controlados para ampliar as 

buscas.  

Foram considerados elegíveis estudos experimentais in 

vitro e in vivo envolvendo o uso de PCL no processo de 

cicatrização, disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês e 

português, publicados no período de 2016 a 2021.  
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Os títulos selecionados passaram por uma seleção 
através de leitura do resumo e, posteriormente, na íntegra, 
quando foram aplicados os critérios de inclusão/exclusão. 
As informações extraídas dos estudos incluídos foram 
sumarizadas e documentadas de forma qualitativa. 
 

Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados 7.220 estudos, dos quais restaram 

581 estudos após a aplicação dos critérios de inclusão; 33 

foram pré-selecionados, porém 15 deles foram excluídos na 

análise dos resumos e 12 na análise do texto na íntegra, 

resultando em 06 estudos incluídos nesta revisão.  

Um estudo desenvolveu uma nanofibra 

de PCL/quitosana (QUI)/curcumina (CUR) com partículas 

nanoencapsuladas de quitosana 

carregadas com curcumina (CURQUI) e mostrou que essa 

nanofibra resultou em maior eficiência antibacteriana, 

antioxidante, de proliferação celular e maiores taxas de 

inchaço e de transição de vapor de água. Além disso, o 

exame in vivo e a análise histológica mostraram que a 

nanofibra levou a uma melhora significativa do processo de 

cicatrização em feridas infectadas por Staphylococus aureus 

resistente à meticilina (FAMIHIRAD et al., 2021). 

No experimento de Pham et al. (2021), foi desenvolvido 

uma nanofibra de PCL liberando lipofosfonoxina de segunda 

geração (LPPO) como agente antibacteriano, a qual, reduziu 

significativamente as contagens de Staphylococcus aureus 

em feridas infectadas, conforme avaliado 7 dias após a 

cirurgia, e promoeu reparo da pele. 

Um estudo avaliou a eficácia, na cicatrização de feridas, 

de uma manta nanofibrosa de PCL contendo sulfadiazina de 

prata (SDP) como agente antibacteriano. Os resultados 

mostraram que a nanofibra mostrou atividade 

antibacteriana contra S. aureus Gram-

positivo e Pseudomonas aeruginosa Gram-negativo, além 

de ter melhorado o processo de cicatrização de feridas uma 

semana antes em comparação com o controle 

(NEJADDEHBASHI et al., 2020). 

Scaffolds nanofibrosos biomiméticos de PCL/nano-

hidroxiapatita (nHA) eletrofiados com nanopartículas de 

óxido de zinco (ZnO) e testados in vitro pela cultura de 

células MG-63 revelaram que os scaffolds com uma m faixa 

de concentração de ZnO ≤10% poderiam ser ideais para 

atingir biocompatibilidade ideal (proliferação celular, 

biomineralização e capacidade antimicrobiana) e 

estabilidade mecânica, tornando-o assim um substrato de 

biomaterial promissor para a regeneração do tecido ósseo 

(SHITOLE et al., 2019).  

Felice et al. (2018) também abordaram o 

desenvolvimento de scaffolds sintéticos nanofibrosos de 

PCL/HÁ/ZnO para a regeneração acelerada do tecido 

ósseo. O estudo mostrou que todos os scaffolds mostraram 

atividade antibacteriana contra S. aureus, que pode ser 

atribuída à liberação de íons Zn2 +. Além disso, houve uma 

taxa de degradação de PCL variável em função da 

concentração de ZnO, sugerindo que os scaffolds podem ser 

sistemas de reabsorção de curto, médio e longo prazo 

promissores e competitivos contra as soluções clínicas 

atuais para regeneração de tecido ósseo. 

Martins et al. (2018) relataram um novo polímero 

derivado de tanino (TN) em combinação com PCL que 

pode ser ajustado para conferir ancoragem, adesão e 

proliferação de células-tronco derivadas do tecido adiposo 

(CTTA), bem como atividade antimicrobiana contra P. 

aeruginosa. 

 

Conclusão 

 
Constatou-se que a realização de estudos sobre a 

utilização da PCL como material de suporte na fabricação de 

nanofibras com atividade bactericida e cicatrizante é cada 

vez mais comum na área de engenharia tecidual. No 

entanto, vale ressaltar que a maioria dos estudos avaliados 

foram realizados em ratos, o que limita a inferência dos 

resultados para seres humanos. Ainda assim, os estudos 

salientam efeitos positivos e promissores quando a PCL é 

associada a outros biomateriais, potencializando seus 

efeitos cicatrizante e bactericida.  
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Resumo: É crescente o sucesso do estudo de redes complexas como técnica de investigação de aspectos dinâmicos de 

séries temporais de natureza não linear. Foram usados sinais do banco de dados PhysioNet e transformados em redes 

complexas. Aplicou-se ANOVA mista fatorial nas análises das medidas de entropias. Neste estudo, propõem-se analisar o 

efeito da variação dos parâmetros (  e m) de mapeamento das séries temporais em redes complexas sobre a entropia de 

Shannon. Na análise dentre e entre grupos verificou-se de forma significativa efeito dos delays ( ) e das dimensões (m) 

para as medidas de entropia de modo independente. Ampliar a dimensão reduz degenerações dos mapas, entretanto, este 

aumento deve ser controlado pois é proporcional a incidência de ruídos nos sinais. 

 

Palavras-chave: Entropia. Shannon. Séries Temporais. Redes Complexas. 

 

Introdução 

 

A análise do comportamento de sistemas biológicos 

complexos, como o batimento cardíaco exige aplicações 

que considerem a dinâmica e não linearidade destes 

fenômenos [1]. Noções de entropia são utilizadas em 

vários estudos sobre atividade cardíaca. As 

investigações sobre os intervalos de tempo entre os 

batimentos cardíacos subsequentes, estimados pela 

distância de tempo entre dois picos R, chamados de 

intervalos RR, continuam a ampliar nossa compreensão 

do sistema cardiovascular [5]. O uso do cálculo da 

entropia de Shannon como um teste de permutação 

permite medir a similaridade entre os dois conjuntos de 

distribuições de probabilidade das cadeias de Markov e, 

assim, comparar a diferença entre os resultados de 

grupos de referência com grupos construídos 

aleatoriamente [2]. 

Considerando estes aspectos, o trabalho tem como 

objetivo analisar o efeito dos delays e dimensão das 

séries temporais extraídas dos intervalos RR, sobre a 

entropia de Shannon. 

 

Material e Métodos 

 

Nessa análise foi usado um conjunto de 10 

séries temporais longas de intervalos RR que foram 

classificadas como indivíduos com falha cardíaca 

congestiva, extraídos na base Physionet [3]. Na 

etapa do mapeamento de uma série temporal em 

redes complexas, baseou-se no modelo 

apresentado por Mccullough [6]. Primeiro, 

particionou os dados da série com padrões ordinais 

de dimensão m ≥ 3, intervalo de tempo τ  ≥ 2, para 

depois encontrar seu padrão ordinal que é a 

classificação de amplitude de seus elementos, este 

processo foi repetido para todos os vetores de 

incorporação da série temporal, conforme Figura 1.  

Cada único vetor formado de símbolos ordinais 

dá origem a um nó da rede complexa e a adjacência 

dos vetores dá origem às arestas da rede, assim 

temos a rede complexa originada a partir da matriz 

de adjacência. Analisou-se a influência da variação 

dos parâmetros (𝜏 e m) para mapeamento das 

séries temporais de intervalos RR em redes 

complexas sobre os valores obtidos para a entropia 

de Shannon. Neste trabalho, a estatística utilizada 

foi a ANOVA mista fatorial de medidas repetidas. 
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Figura 1- Processo de mapeamento dos vetores 

para símbolos de permutação de uma série 

temporal univariada discreta. 

 
Fonte: Os autores 

 

Resultados e Discussão 

Os parâmetros de mapeamento das séries temporais 

em redes complexas foram: delays, no intervalo de 

tempo 2 ≤ τ ≤ 7 e dimensões 3 ≤ m ≤ 6. O teste para 

análise da distribuição dos dados apontou para 

distribuição não normal nas dimensões, entretanto 

realizamos o teste de ANOVA, as assimetrias são 

similares nos grupos e as amostras iguais com correção 

de Greenhouse-Geisser (p < 0,001) [4]. A ANOVA mista 

de duas vias mostrou que há efeito do delay [F(1,72; 

62,04) = 15,213, p < 0,001] sobre a entropia de Shannon. 

Mas, não existe efeito da interação entre delay e 

dimensão, [F(5,17; 62,04) = 2,279; p > 0,05] na entropia 

de Shannon; significando que a maneira como as 

entropias de Shannon foram afetadas pelo delay 

independe das dimensões. Observou-se ainda que 

houve efeito da dimensão [F(3, 36) = 39,98; p < 0,001] 

para as medidas de entropia de Shannon, as médias dos 

grupos são significativamente diferentes. 

Na aplicação do teste Post Hoc, a entropia de 

Shannon mostrou diferença significativas ao nível de p < 

0,05. Quando comparado os delays uns com os outros e 

não separados por dimensão, obtivemos diferenças 

significativas intra sujeitos para os pares de delay (2,5), 

(2,6), (2,7), (3,5), (3,6), (3,7) e (5,7). Já a comparação 

entre cada dimensão e cada delay, mostrou que existe 

diferença significativa em todas elas para entropia de 

Shannon. Observa-se diferenças significativas para m = 

5, a partir do τ  = 3 e para m = 6 para todos os τ  . Houve 

também diferenças significativas em todas as 

comparações das dimensões entre sujeitos, e em função 

disso as médias aumentaram da dimensão 3 para 6, 

conforme Figura 2. 

 

Figura 2- Médias marginais estimadas da Entropia de 

Shannon. 

 
Fonte: Os autores 

 

Observa-se um pequeno acréscimo da entropia de 

Shannon nas dimensões, sendo um pouco mais acentuado 

nas dimensões 5 e 6. Os valores de τ influenciam a entropia 

independente da dimensão, pois, não houve interações 

entre delay e dimensão. O efeito do delay sobre a entropia 

de Shannon das 4 dimensões é igual.  

 
Conclusão 

 

É importante ressaltar que o efeito dos delays ou das 

dimensões fazem com que as medidas de entropia de 

Shannon aumentem, portanto, na leitura dos sinais não se 

observa um grupo de símbolos com maior probabilidade de 

ocorrência em detrimento dos outros. Percebe-se pelo 

estudo que a entropia de Shannon é uma ferramenta de 

mensuração importante para avaliar a variação dos 

intervalos RR de séries temporais para indivíduos com 

diferentes patologias. 

Deve-se considerar que a análise de redes ordinais pode 

ser limitada pela degeneração no processo de mapeamento 

ou por indiferenciação de alguns tipos de sinais. Percebe-se, 

conforme também verificado por Mccullough [6], que as 

dimensões precisam ser grandes o suficiente para diminuir 

as degenerações sem, entretanto, inviabilizar a análise 

computacional ou aumentar demasiadamente os ruídos nos 

sinais. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar as perdas por gases e efluente de silagem de capim elefante BRS 

Capiaçu aditivado com produto sequestrante de umidade. O experimento foi conduzido Instituto Federal de 

Rondônia (IFRO), campus Colorado do Oeste, com adição de produto formulado à base de resíduo de mandioca 

(massa de fecularia), inoculante bacteriano Lactobacillus bruchineri e ureia. A espécie forrageira utilizada foi o 

Capim Elefante BRS Capiaçu, ensilada em silos experimentais dotados de válvula de escape de gases para perdas 

por gases e areia ao fundo para mensurar a perda por efluentes. Foi observado efeito quadrático na perda por 

efluentes, atingindo o ponto mínimo de perdas quando adicionados 18,94% do aditivo. Não foram observadas 

diferenças significativas para perdas por gases. 

 

Palavras-chave: Ruminantes. Forragem. Aditivo. Sequestrante. Umidade. 

 

Introdução 

 

Os sistemas de produção de ruminantes a pasto 

estão sujeitos às intempéries climáticas, assim, a 

disponibilidade de alimentos é sazonal, sendo que 

nos períodos de estiagem a oferta e qualidade das 

forrageiras cai drasticamente (SOARES et al., 2015). 

Com a queda da quantidade e qualidade das 

forrageiras neste período, é necessário buscar 

alternativas que diminuam os efeitos negativos da 

sazonalidade. A ensilagem é uma das alternativas 

mais utilizadas na conservação de alimento no 

período de alta disponibilidade, para ser oferecido 

aos animais no período de escassez (NASCIMENTO 

et al., 2013). 

Algumas características das gramíneas forrageiras, 

como o Capim Elefante BRS Capiaçu, podem 

apresentar excesso de umidade, o que prejudica o 

processo fermentativo e por consequência, podem 

resultar no desenvolvimento de microrganismos 

indesejados, levando a perdas nutritivas por gases 

e efluentes, o que resulta na diminuição da 

qualidade do alimento (SCHAFHAUSER Jr et al., 

2018). 

Uma alternativa para reduzir as perdas é a inclusão 

de produtos que apresentem alta 

higroscopicidade, que capturam o excesso de 

umidade reduzindo as perdas por efluentes, e 

ainda fornecem nutrientes e melhorem a 

fermentação durante o processo de conservação, o 

que reduz as perdas por gases.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar as 

perdas por gases e efluente de silagem de capim 

elefante BRS Capiaçu aditivado com produto 

formulado à base de resíduo de mandioca (massa 

de fecularia), inoculante bacteriano Lactobacillus 

bruchineri e ureia. 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada, no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – 

campus Colorado do Oeste, localizado na BR 435, 
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km 63, zona rural do município de Colorado do 

Oeste, Estado de Rondônia. 

O produto utilizado como aditivo foi formulado 

e composto por farelo de mandioca (subproduto da 

produção de polvilho), inoculante bacteriano 

Lactobacilus bruchneri (Lalsil AS®, concentração 1,0 

x 1011 UFC/g) e ureia. A ureia foi adicionada na 

proporção de 1% do peso do farelo de mandioca e 

o inoculante foi calculado para atingir 1g por 

tonelada de forragem, com o objetivo de aumentar 

a relação C/N. Os três componentes foram 

misturados e adicionados na forragem picada. 

A forrageira ensilada foi o Capim Elefante BRS 

Capiaçu, com 21% de umidade. A forragem foi 

picada e misturada aos tratamentos e permaceram 

em silos experimentais de PVC, com densidade de 

600 kg/m³, onde permaneceu por 55 dias. Os 

tratamentos consistiram nos níveis de inclusão do 

aditivo na silagem: 0%, 5%, 10%, 15%, 20% e 25%. 

Para quantificar a perda por efluentes (kg/t), foi 

adicionado 1,5 kg de areia no fundo do silo e 

calculado a partir do peso da areia antes da 

ensilagem e após o processo. Já para as perdas por 

gases (% na matéria seca), foi instalado uma válvula 

que permitia a saída de gases internos e vedava a 

entrada dos externos. As fórmulas usadas para os 

cálculos seguiram o proposto por Schmidt (2006). 

 

Resultados e Discussão 

 

Para a produção de efluente, foi detectado efeito 

(P<0,05) da inclusão do aditivo nos níveis 

utilizados. A adição do produto proporcionou uma 

redução considerável nas perdas por efluentes. O 

tratamento que não recebeu o produto, perdeu 

122,57 kg/t de matéria fresca, decrescendo à 

medida em que o produto foi adicionado. A 

equação de regressão pode ser ajustada a um 

modelo polinomial de ordem 2 e sugere um nível 

de inclusão onde as perdas por efluentes seriam 

mínimas quando adicionados 18,94% do produto 

formulado. 

 
Figura 1 - Perdas por efluentes em relação aos níveis de 

inclusão do produto. 

 

É possível notar que, mesmo com os valores baixos 

de inclusão, foi possível reduzir as perdas, partindo 

de 122,57 kg/t MV para 42,55 kg/t MV com 5% de 

inclusão, sugerindo que o produto criado é 

eficiente no controle das perdas por efluentes. 

Um dos pilares da ensilagem consiste em conservar 

a forragem colhida no período de maior 

disponibilidade para ser fornecida nos períodos de 

escassez, através da fermentação. Contudo, é 

necessário evitar as perdas para que seja 

preservada também a qualidade nutricional do 

material (MOHD-SETAPAR, 2012).  

Para a variável Perda por Gases (PG), não houve 

diferença significativa entre os níveis de inclusão 

(P>0,05). A média da perda por gases dos 

tratamentos foi de 2,89% da MS. Andrade (2008) 

também não identificou diferença significativa na 

PG de silagem de capim elefante aditivadas com 

farelo de mandioca puro. Porém, as médias de PG 

encontradas foram superiores àquelas 

identificadas neste trabalho, 6,1%. Quando o 

mesmo autor utilizou casca de café e farelo de 

cacau, as perdas por gases foram de 3,0% e 2,8%, 

respectivamente.  

McDonald et al. (1981), sugerem que materiais 

com alta umidade podem sofrer maiores perdas 

por gases, devido a fermentações indesejáveis, 

principalmente a fermentação butílica, realizadas 

por bactérias heterofermentativas, em especial as 

do gênero Clostridium sp. Por sua vez, a inclusão de 

ativos pode fornecer carboidratos e elevar a MS, 

resultando em estímulo da fermentação lática, 

reduzindo as perdas. 
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Conclusão 

 

A inclusão do aditivo formulado à base de 

resíduo de mandioca, inoculante bacteriano 

Lactobacillus bruchineri e ureia proporcionou 

redução nas perdas por efluentes até um nível 

máximo de 18,94% de inclusão. As perdas por gases 

não foram influenciadas em função da adição do 

produto. 
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Resumo: O fortalecimento do sistema imunológico é necessário na redução de riscos de agravamentos com a COVID-19. 

Embora o processo de envelhecimento possa enfraquecer o sistema imunológico, a atividade física pode estimulá-lo. A 

revisão tem como objetivo examinar as mudanças no sistema imunológico durante o envelhecimento e o desenvolvimento 

de uma infecção de COVID-19, e investigar se atividade física regular pode fortalecer o sistema imunológico em idosos. Foi 

feito uma pesquisa bibliográfica integrativa em bancos de dados. Durante a pandemia COVID-19, idosos pode permanecer 

ativos e saudáveis, sendo mais ativos fisicamente. Em geral, devido ao papel positivo do exercício físico regular sobre o 

sistema imunológico em idosos, é necessário orientar e implementar exercícios domiciliares. 

 

Palavras-chave: Atividade Física; Sistema Imunológico; COVID-19; Envelhecimento; SARS-CoV-2. 

 

Introdução 

 

A pandemia de COVID-19 foi observada pela 

primeira vez em Wuhan, China, em dezembro de 

2019. Ela se espalhou rapidamente ao redor do 

mundo. Desde então, muitos países declararam 

emergência de saúde nacional (LU et al., 2019).  

A COVID-19 pode afetar pessoas em todas as 

faixas etárias, mas a morte é mais comum entre 

adultos mais velhos em comparação com pessoas 

em outras faixas etárias (WANG et al., 2020). O 

sistema imunológico se torna menos robusto com 

a idade devido a fatores biológicos, como genética, 

fatores ambientais, como exposição a agentes 

infecciosos, a imposição de alterações metabólicas 

devido a estilos de vida pouco saudáveis, como 

hábitos sedentários e má alimentação (YOON et al., 

2016). 

A inflamação sistêmica, causada pela diminuição 

da função antioxidante e citocinas 

antiinflamatórias, pode fazer com que os idosos 

experimentem a condição de inflamação no 

envelhecimento, enfraquecendo assim o sistema 

imunológico (WATAD et al., 2017). 

A revisão atual pretende examinar a interação 

entre as mudanças no sistema imunológico 

durante o envelhecimento e o desenvolvimento de 

uma infecção com COVID-19, com foco em fatores 

fisiopatológicos, para avaliar se a atividade física 

pode fortalecer o sistema imunológico em idosos. 

 

Material e Métodos 

 

O presente estudo utilizou como método a pesquisa 

bibliográfica integrativa através de artigos científicos 

buscados na base de dados PUBMED, Scielo e MEDLINE, 

tendo como descritores: atividade física, sistema 

imunológico, COVID-19, envelhecimento e SARS-CoV-2. 

Foram encontrados 24 artigos, porém foram excluídos 

os artigos que apresentavam resultados inconclusivos, 

sendo assim, foram selecionados 13 artigos para análise. 

 

Resultados e Discussão 
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O sistema imunológico inato é a primeira defesa 

do corpo contra infecções virais. Este sistema 

detecta uma infecção viral com reconhecimento de 

receptores padrões, que são receptores nas células 

hospedeiras. Ao ativar esses receptores, o RNA do 

SARS-CoV-2 desencadeia vias de sinalização que 

levam a produção de citocinas pró-inflamatórias. 

Eles não são apenas as mais importantes defesas 

antivirais inerentes à imunidade, mas também são 

eficazes no sistema imunológico adaptativo 

podendo limitar a infecção com a COVID-19 

(CHANNAPPANAVAR et al., 2019). 

O envelhecimento do sistema imunológico está 

associado a um progressivo declínio nos efeitos do 

sistema imunológico, que dependem do 

funcionamento normal do sistema imunológico 

inato e da interação de células mediadas. Este 

declínio, por sua vez, pode afetar a saúde das 

pessoas mais velhas (HWANG, PARK, LIM, 2016). 

Os efeitos positivos do exercício físico no 

processo de envelhecimento são evidentes. 

Exercícios regulares, com seus efeitos positivos 

sobre o sistema imunológico, podem ser usados 

como uma estratégia para fortalecer o sistema 

imunológico de idosos contra a COVID-19 

(GOETHALS et al., 2020).  

A atividade física é muito importante para 

manter a saúde e independência dos idosos, 

afetando positivamente o sistema imunológico e 

combatendo o vírus. O exercício regular melhora o 

sistema imunológico, reduzindo fatores 

inflamatórios e aumento da capacidade 

antioxidante (RADAK et al., 2001). 

Em pessoas sedentárias, o exercício deve ser 

iniciado lentamente com intensidade moderada 

por 5 a 10 minutos e aumentar gradualmente em 

duração. Para desfrutar dos benefícios do 

exercício, os pesquisadores indicam que deveria 

ser feito regularmente e de acordo com um 

cronograma. O objetivo desses exercícios é manter 

a mobilidade necessária para aumentar a 

circulação sanguínea e fornecer oxigênio para o 

cérebro e outros órgãos (CADORE et al., 2013).  

A pesquisa mostrou que o exercício, em além de 

seus benefícios físicos, também é benéfico para 

uma saúde mental. Reduz o estresse, ansiedade e 

depressão; melhora o humor; aumenta os níveis de 

energia; melhora o sono. Além disso, exercícios 

físicos podem melhorar alguns aspectos da função 

cognitiva. 

 

Conclusão 

 

Durante a pandemia COVID-19, os idosos 

podem ficar ativos e saudáveis, praticando 

exercícios físicos e atividades diárias, caminhar, 

correr e andar de bicicleta. Além disso, eles podem 

usar aulas e vídeos virtuais. Em geral, devido ao 

positivo papel da atividade física regular no sistema 

imunológico no processo de envelhecimento, bem 

como o envolvimento do sistema imunológico na 

COVID-19, é necessário orientar e implementar 

exercícios para idosos. Devido ao comprovado 

papel fisiológico do exercício físico, podendo ser 

usado para minimizar os efeitos da inatividade 

causada pela quarentena.  
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Resumo: Dentro do cenário de nutrição e envelhecimento, ganha cada vez mais destaque a importância de uma ingestão 

apropriada de proteínas pela população geriátrica. Entretanto, as metas consideradas ideais para esse macronutriente 

foram alteradas de forma significativa. Este estudo busca revisar as principais recomendações sobre o tema. 

Tradicionalmente recomendado 0,83g de proteína/Kg/dia, esse valor é considerado inapropriado para a população idosa, 

e atualmente recomenda-se de 1,0-1,2g/Kg/dia. Nota-se relevante incremento nos valores considerados adequados 

constituindo-se um grande desafio para adequação nessa faixa etária.  

 

Palavras-chave: Nutrição, envelhecimento, proteínas, sarcopenia, fragilidade. 

 

Introdução 

 

Diante da transição demográfica que tem 

promovido um envelhecimento populacional, 

inúmeros desafios têm surgido para uma adequada 

abordagem da complexidade que esta faixa etária 

demanda (TRAVASSOS; COELHO; ARENDS-

KUENNING, 2020). 

No contexto de saúde, uma nutrição de 

qualidade se destaca como forma de promover 

qualidade de vida e reduzir desfechos negativos. 

Entretanto, diversas particularidades do paciente 

idoso devem ser consideradas na elaboração de 

recomendações nutricionais como: alterações na 

composição corporal e maior resistência anabólica 

(DORRINGTON et al., 2020). 

A recomendação da ingestão diária de proteínas 

nesta faixa etária tem grande impacto para 

controle de diversas síndromes geriátricas, como 

fragilidade (COELHO-JÚNIOR et al., 2018) e 

sarcopenia (LANDI et al., 2016), e foi reformulada 

pelas principais referências sobre o tema. 

Nessa revisão busca-se destacar as mudanças 

que ocorreram na indicação da quantidade de 

proteínas diárias a ser ingerida pela população 

idosa. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura 

do tipo narrativa (CORDEIRO et al., 2007). 

A busca dos estudos foi realizada no mês de 

outubro de 2021. A base de dados utilizada foi o 

Pubmed, tendo como critérios de inclusão: artigos 

científicos publicados a partir de 2013, em 

português ou inglês, disponíveis na integra. Os 

critérios de exclusão foram: artigos com ênfase em 

pacientes críticos ou com comorbidades 

avançadas, ou em outras estratégias além da 

quantidade de proteínas a ser ingerida por dia.  

Os descritores utilizados foram: “older people”, 

“dietary protein” e “recommendations”. 
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Resultados e Discussão 

 

Inicialmente, cruzando os descritores, foram 

encontrados 53 artigos. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, assim como a 

leitura dos títulos e resumos, a amostra deste 

estudo compôs-se de 6 artigos. Outros 6 artigos 

foram inseridos devido a relevância sobre o tema. 

Em uma avaliação retrospectiva de 24 bases de 

dados publicados, com 4507 participantes acima 

de 65 anos, de 12 países, dos 5 continentes, foi 

demonstrado uma prevalência de 46,2% dos 

indivíduos com risco nutricional e 22,8% já 

desnutridos (KAISER et al., 2010). 

A ingestão de proteínas diárias é um dos 

componentes da avaliação nutricional, e mudanças 

significativas ocorreram em suas recomendações 

(TRAYLOR; GORISSEN; PHILLIPS, 2018). 

Para determiná-las, inicialmente foi utilizado o 

método que avalia a quantidade de proteínas 

ingerida em um dia parar manter o balanço de 

nitrogênio corporal em zero. Em metanálise 

realizada em 2003, considerações sobre a falha 

dessa metodologia já haviam sido destacadas. A 

mediana de valor recomendada (EAR) foi de 

0,65g/Kg/dia e a recomendação diária ideal para 

atender às necessidades de um percentil de 97,5% 

da população (RDA) foi de 0,83g/Kg/dia (RAND; 

PELLETT; YOUNG, 2003). 

Contudo, quando utilizada a técnica de 

indicador de oxidação de aminoácidos, um valor 

40% maior foi recomendado. E quando 

considerado a massa livre de gordura para o 

cálculo, a meta para idosos passou a ser 40% maior 

do que a de adultos jovens (COURTNEY-MARTIN et 

al., 2016). 

Em 2013 as recomendações para ingestão de 

proteínas em idosos foram atualizadas para valores 

de 1,0 a 1,2g/Kg/dia (BAUER et al., 2013). E, em 

2018, sugerido valores ainda maiores - ≥ 1,2 

g/Kg/dia, para uma adequada síntese de proteínas 

musculares (TRAYLOR; GORISSEN; PHILLIPS, 2018). 

Diferentes metas serão consideradas em casos 

de doenças agudas ou crônicas. Em casos de 

insuficiência renal crônica não dialítica, dietas 

restritivas para proteínas serão implementadas 

(IKIZLER et al., 2020). 

Esse novo paradigma torna-se um desafio a 

nível populacional, pois significativa porcentagem 

de idosos não atingia as metas tradicionais – 20-

24% das mulheres idosas e 5-12% dos homens 

idosos consomem menos do que a EAR (BERNER et 

al., 2013). Logo, se consideramos as novas metas, a 

prevalência de deficiência nutricional de proteínas 

será ainda maior (TRAYLOR; GORISSEN; PHILLIPS, 

2018). 

 

Tabela 1 - Recomendações de ingestão de 

proteínas diárias para a população idosa. 

 

Estudo Ano Recomendação 

RAND; PELLETT; YOUNG 2003 0,83 g/Kg/d 

BAUER  et al. 2013 1,0 a 1,2 g/Kg/d 

TRAYLOR; GORISSEN; 

PHILLIPS 
2018 ≥1.2 g/Kg/d 

 

Conclusão 

 

A baixa ingestão de proteínas está relacionada 

a inúmeros desfechos negativos para a saúde da 

população idosa. Para o controle desses eventos é 

fundamental que as recomendações sejam 

precisas e adequadas à complexidade metabólica 

deste grupo.  

Assim nota-se um significativo incremento nos 

valores considerados ideais ao longo do tempo, 

com tendência de recomendações ainda maiores.  

 

Agradecimentos: À Universidade Brasil, pela bolsa 
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Resumo: Trata-se da apresentação de dados parciais relativos à revisão de literatura da pesquisa em andamento, no 

Programa de Mestrado em Ciências Ambientais da Universidade Brasil. A pesquisa tem como objetivo estudar o impacto 

ambiental causado pelo descarte das máscaras de proteção utilizadas durante a pandemia do COVID-19, com pesquisa de 

campo e tem lugar da pesquisa a cidade de Santos-SP. O estudo será descritivo exploratório do estado da arte e do estado 

do tema; pesquisa bibliográfica e revisão de literatura, aplicação de questionário de perguntas fechadas e abertas, com 

análise dos dados que serão apresentados em modelos estatísticos e análise de conteúdo. O projeto foi submetido ao CEP, 

observando-se as exigências determinadas pelo CONEP. 

 

Palavras-chave: Saúde. Descarte de Máscaras. Impacto Ambiental. Pandemia. Meio Ambiente 

 

. 

Introdução 

A partir de março de 2020, devido à situação da 

pandemia do coronavírus, a utilização das máscaras de 

proteção passa a indicada para toda a população como 

medida de proteção contra a Covid-19 e como forma de 

diminuição dos índices de contaminação.  

As primeiras máscaras indicadas eram feitas de 

tecido, podendo ser lavadas e reutilizadas, ainda hoje 

percebemos que são as mais utilizadas pela população. 

Embora a sua finalidade seja proteger-nos, a maneira 

como começaram a ser produzidas e descartadas está 

provocando efeitos oposto no ambiente. São utilizadas 

129 bilhões de máscaras todos os meses, segundo o 

estudo da University of Southern, da Dinamarca (POR..., 

2021). Importante dizer que, a cada minuto são 

descartadas 3 milhões de máscaras em todo o mundo, e 

grande parte das mesmas são feitas de microfibras 

plástico. 

De acordo com Silveira (2020), o descarte incorreto 

das máscaras pode levá-las para dentro de rios, o que 

pode afetar a qualidade da água, causar impactos 

negativos nos sistemas de tratamento, nas praias 

podem chegar ao mar e ser confundidos com alimentos 

e ingeridos por animais aquáticos e aves marinhas, 

causando impacto considerável no ecossistema. 

Espera-se que a pesquisa possa contribuir com a 

gestão pública na orientação da população para a 

orientação assertiva eficaz e eficiente de tal. 

 

Material e Métodos 

Como método a pesquisa retratará um estudo 

descritivo e exploratório, com revisão de literatura e 

estudo do estado da arte que utiliza a abordagem multi 

metodológica, com análise de frequência absoluta, e 

correlação dos dados coletados através de diferentes 

procedimentos de coleta. A pesquisa ocorrerá na cidade 

de Santos, estado de São Paulo 

Para aprofundamento nas multifacetas que 

compõem o objeto de estudo e para maior aproximação 

da sua totalidade; a busca de elementos sobre o objeto 

e suas interações “no” e “com” o meio ambiente se dará 

com a utilização de multimétodos conforme afirma 

Pinheiro e Gunther (2008). 

Trata-se de estudo quanti-qualitativo com 

apresentação gráfica e estatística dos dados 
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Resultados Parciais e Discussão 

Segundo Turra (2020), docente do 

Departamento de Oceanografia Biológica do 

Instituto Oceanográfico da USP e coordenador da 

cátedra UNESCO para Sustentabilidade do Oceano, 

há graves riscos quanto ao impacto do descarte 

incorreto dos EPIs nos oceanos, uma vez que os 

organismos marinhos têm o potencial de ingerir 

esses materiais. Em longo prazo, a degradação 

desses itens gera fragmentos chamados de 

microplásticos e, por serem menores, são 

facilmente ingeridos pelos variados animais 

marinhos. 

Segundo Oliveira (2020), a chegada das 

máscaras descartáveis no mar pode ser fruto de 

problemas estruturais da sociedade, como a 

pobreza, a má distribuição de renda e a dificuldade 

de acesso aos serviços públicos, não apenas 

relacionado ao descarte indevido nas proximidades 

da praia. 

“Torna-se importante ressaltar que as máscaras 

são descartáveis, no entanto, o meio ambiente 

não” (RIBEIRO, 2021) e precisa ser preservado 

porque dele dependem o desenvolvimento 

saudável e a existência humana. 

É fato e a maioria dos autores demonstra 

grande preocupação, que somando-se à outros 

resíduos utilizados durante o perído da pandemia, 

assim como as luvas plásticas, frascos plásticos 

contendo alcool 70%, utilizados para o higienização 

das mãos e, descartados de forma incorreta nas 

vias públicas ou ainda proximo das praias, são 

fatores de risco para o meio ambiente. 

É preciso salientar que a cidade de Santos é uma 

ilha,  possuindo vários canais que têm como função 

escoar as águas pluviais para o mar e, encontramos 

inúmeras máscaras, provenientes do descarte em 

vias públicas,  que são levadas pela chuva para 

dentro do mar, por esta via de drenagem. 

Por ser uma cidade turística e por possuir um 

dos maiores portos da America Latina, o trânsito de 

pessoas de diversas nacionalidades, culturas e 

valores podem colaborar ainda mais para com o 

impacto ambiental, causado pelo descarte destes 

equipamentos de proteção individual. 

 

Conclusão 

A busca teórica empreendida até o momento aponta 

que a falta de conhecimento da população em geral 

sobre as recomendações da Organização Mundial da 

Saúde em relação ao descarte correto das máscaras, 

coloca em risco não apenas aqueles que por ventura 

entrarem em contato direto com o e.p.i.  contaminado 

pelo coronavírus, mas também de forma indireta, pela 

ingestão de produtos resultantes da degradação dos 

microplásticos, os quais  fazem parte da sua 

composição.Animais marinhos acabam ingerindo estes 

subprodutos degradados pela ação da luz, 

fotodegradação, interações físicas, químicas e 

biológicas, dispersos pela descarga das estações de 

tratamento de água, quando o descarte ocorrer no vaso 

sanitário, pela ação do vento, quando jogados em via 

pública,  ou ainda transportados pelos rios. Os plásticos 

que estão expostos ao ambiente, têm uma maior 

possibilidade de serem transformados de 

microplásticos, então passarem a ser menores ainda, 

nanoplásticos. Os Nanoplásticos, considerando o seu 

tamanho infinitamente menor, podem produzir maiores 

riscos ambientais e de saúde. Os impactos que talvez 

causem maior senibilização junto à população da região 

litorânea são as mortes de animais marinhos vitimas de 

emaranhamento com resíduos, como por exemplo, os 

elásticos das máscaras descartáveis, ou ingestão das 

mesmas. O emaranhamento pode causar impactos 

graves no meio aquático espécies; eles podem até ser 

fatais por meio de afogamento, sufocação, 

estrangulando ou morte por fome. As espécies mais 

vulneráveis incluem tartarugas marinhas, mamíferos, 

aves marinhas e crustáceos. As aves que ingeriram 

plásticos tiveram uma redução na aceitação de 

alimentos, sugerindo uma adaptação negativa entre 

aves que se alimentaram com estes resíduos plásticos. A 

mesma correlação negativa também foi observada nos 

peixes. Depois de ingestão, os microplásticos causam 

efeitos tóxicos em humanos e seres vivos organismos 

através de várias vias e mecanismos. 

Os poliméros compostos usados na produção de 

plásticos, a presença de dos íons de cobre, além das 

diversas toxinas que podem ter sido agregadas aos 

microplásticos e, posteriormente então, liberadas nos 

organismos humannos e animais. Algum desses aditivos 

são acumulados no corpo humano causando um 
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desiquilibrio endócrino grave, podendo causar a morte. 

Com isso, ao término do atual projeto, espera-se que tal 

possua considerável contribuição para a conscientização 

da população perante o descarte correto das máscaras, 

bem como, sua possível reutilização como material 

reciclável e assim, a diminuição da degradação 

ambiental. 

 

Referências 
OLIVEIRA, Kaynã de. Descarte incorreto de máscaras pode 

causar impacto nos oceanos. São Paulo: Jornal da USP, 

2020. Disponível em: 

https://jornal.usp.br/atualidades/descarte-incorreto-de-

mascaras-pode-causar-impacto-nos-oceanos. Acesso em: 

15 jun. 2021. 

 

PINHEIRO, Jose; GUNTHER, Harmut. Métodos de pesquisa 

nos estudos pessoa-ambiente. 1. ed. São Paulo: Casa do 

psicólogo, 2008. 396 p. v. 1. 

 

POR minuto são descartadas 3 milhões de máscaras em 

todo o mundo. Isto é Dinheiro, São Paulo, 2021.  Disponível 

em: https://www.istoedinheiro.com.br/por-minuto-sao-

descartadas-3-milhoes-de-mascaras-em-todo-o-mundo. 

Acesso em: 13 jun. 2021. 

 

RIBEIRO, Ana Isabel. As máscaras são descartáveis, mas o 

ambiente não. Portugal: P3, 2021. Disponível em: 

https://www.publico.pt/2021/03/02/p3/noticia/mascaras

-sao-descartaveis-ambiente-nao-ana-catarina-investigar-

ameaca-1951400/amp. Acesso em: 13 jun. 2021. 

 

SILVEIRA, Augusto Lima. Máscaras e luvas, da proteção 

contra a COVID-19 ao novo impacto ambiental. Santos: 

Uninter, 2020.  



 

249  

PG 053 - SEQUÊNCIA DE PIERRE ROBIN: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 
 

José Edson Pavini Nunes¹*, Ricardo Scarparo Navarro1,3, Cassia C. G. D. Teles1, Catarina M. M. G. Dalbem1, 

Guilherme P. Nunes2, Nivaldo Antônio Parizotto1,3  

 

1 Universidade Brasil, Instituto Científico e Tecnológico, Engenharia Biomédica, São Paulo, SP 
2 Universidade de Várzea Grande, Medicina, Cuiabá, MT  

3 Universidade Brasil, Instituto Científico e Tecnológico, Bioengenharia, São Paulo, SP 
jpavini@hotmail.com* 

 

Resumo: A sequência de Pierre Robin (PRS) é composta por alterações orofaciais frequentemente associadas à 

fenda palatina. O objetivo é realizar revisão integrativa da literatura para destacar as características e etiologias 

da PRS, relacionando com suas manifestações sistêmicas. Foi realizada busca a plataforma PubMed/Medline, 

2005-2021), descritores: sequência de Pierre Robin (Pierre Robin sequel), micrognatia (micrognathia), fenda 

palatina (cleft palate), glossoptose (glossoptosis), problema respiratório (respiratory problem), dificuldade de 

alimentação (feeding difficulty). Pode-se concluir que é fundamental explorar avanços tecnológicos e 

radiológicos para delinear as principais caracteristicas da PRS, solucionar suas manifestações clinicas, poder 

influenciar na melhoria da qualidade de vida em pacientes com PRS. 

 

Palavras-chave: sequência de pierre robin, glossoptose, micrognatia, fenda palatina. 

 

Introdução 

 

A Sequência de Pierre Robin (PRS) foi descrita em 1923 

inicialmente como um conjunto de alterações orofaciais 

que envolvem micrognatia, glossoptose e obstrução das 

vias aéreas superiores, sendo diagnosticada em sua 

forma isolada ou em associações a outras 

síndromes1,2,3,4,5,8,9,10. As síndromes mais 

frequentemente associadas a PRS são a síndrome de 

Stickler (SS), a síndrome velocardiofacial e a síndrome de 

Treacher Collins. A incidência da PRS varia entre 1 em 

5.600 e 1 em 14.000 nascidos vivos4,5,9. Nesse sentido, o 

fator principal para o surgimento da PRS é a hipoplasia 

da mandíbula, tanto por distúrbio primário de 

crescimento, como por hiperflexão do pescoço2,5,8. 

Dessa maneira, nota-se que distúrbios respiratórios e 

dificuldades de alimentação são manifestações clínicas 

secundarias a PRS mais prevalentes e que necessitam de 

uma terapêutica específica. Desse modo, o tratamento 

de pacientes com PRS depende do grau de gravidade da 

doença. Além disso, a prioridade da escolha terapêutica 

é manter a viabilidade das vias aéreas superiores, 

optando por um manejo conservador ou por um 

tratamento cirúrgico. Este estudo tem o objetivo realizar 

uma revisão integrativa da literatura para destacar as 

principais características e etiologias da PRS, 

relacionando com suas manifestações sistêmicas.  

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da 

literatura com estratégia direta de busca na 

plataforma PubMed/Medline. Foram incluídos 

artigos publicados no período de 2005 a 2021, 

redigidos em língua portuguesa e inglesa. As 

expressões de busca foram criadas com descritores 

e palavras-chave: sequência de Pierre Robin (Pierre 

Robin sequel), micrognatia (micrognathia), fenda 

palatina (cleft palate), glossoptose (glossoptosis), 

problema respiratório (respiratory problem), 

dificuldade de alimentação (feeding difficulty), 

utilizando os operadores boleanos “AND” e “OR”. 
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Os critérios de inclusão foram: estudos clínicos, 

revisões bibliográficas, integrativas e sistemáticas. 

 

Resultados e Discussão 

 

Inicialmente foram encontrados 1.152 artigos, 

dos quais estudos em animais, estudos in vitro, 

artigos não clínicos, artigos nos quais o diagnóstico 

de Pierre Robin era incerto foram excluídos. Dessa 

maneira, foram selecionados 38 estudos, sendo 

excluídos os que não tinham como objetivo 

principal mostrar as características da PRS e suas 

implicações. Portanto, selecionou-se para 

elegibilidade e leitura completa 10 artigos. Torna-

se fundamental distinguir entre os casos de Pierre 

Robin isolado e os casos de curso sindrômico1. Três 

teorias principais foram relatadas, a teoria 

mecânica, o evento significativo é a hipoplasia 

mandibular que ocorre a partir dos 7º a 11º 

semana de vida gestacional. Com a mandíbula 

retraída a língua se realoja posteriormente e 

superiormente entre as duas prateleiras palatinas, 

o que impossibilita a fechamento correto do palato 

e, assim, desenvolve uma fenda palatina, 

frequentemente associada a PRS1,2,5,9. A segunda 

teoria se trata da maturação neurológica, visto que 

na PRS ocorre um atraso neuromuscular na 

musculatura da língua, pilares faríngeos e palato. 

Logo, a língua não estimula o crescimento 

mandibular e a fusão das plataformas palatinas. 

Como consequência, micrognatia e problemas 

respiratórios graves estão associados1,2,9. Por 

último, a compressão intrauterina da mandíbula 

limita a faixa de extensão normal da cabeça fetal 

flexionada e o queixo do feto é comprimido no 

esterno e o crescimento mandibular é limitado. 

Com isso, micrognatia, fenda palatina e 

estreitamento das vias aéreas são as principais 

consequências1,2,3,5,8,9,10. Para o diagnóstico, 

identificar a micrognatia como a principal 

característica da PRS, associada a glossoptose e a 

obstrução das vias aéreas superiores. A critério de 

classificação, existe duas formas predominantes 

para tal. A classificação de Couly é referente à 

gravidade dos sintomas. Assim, o Grupo I incluiu 

pacientes com dinâmica respiratória adequada em 

decúbito ventral e alimentação regular. Já o Grupo 

II incluiu pacientes com dinâmica respiratória 

adequada em posição prona, mas com dificuldades 

de alimentação. Por fim, o grupo III incluiu os 

pacientes graves, a intubação endotraqueal e a 

sonda gástrica foram necessariamente utilizadas. 

Em relação aos sinais clínicos e ao tratamento 

terapêutico, de acordo com Cole et al. O grau 1, 

menos grave, é caracterizado por micrognatia, 

fenda palatina e glossoptose leve. Já no grau 2, 

moderado, é definido pela presença de 

micrognatia, fenda palatina e glossoptose de grau 

médio. Por último, no grau 3, mais grave, inclui 

crianças com micrognatia, glossoptose grave, 

fenda palatina e obstrução moderada ou grave das 

vias aéreas superiores1,2,3,4,5,8,9,10. Quanto as formas 

de tratamento, para corrigir os problemas 

respiratórios, são realizadas técnicas de 

posicionamento prono e cânula de via aérea 

nasofaríngea, para casos iniciais. Já para pacientes 

de maior complexidade, utilizasse intervenção 

cirúrgica, como a distração osteogênica 

mandibular e a traqueotomia são técnicas 

cirúrgicas mais adaptadas. Além disso, para os 

problemas de alimentação, a principal opcção é 

pela colocação de sonda nasogástrica e, em casos 

mais graves, realizasse gastrostomia1,2,3,4,5,7,8,9,10.  

 

Conclusão 

 

Embora descrito, até o momento, os mecanismos 

etiológicos da PRS não foram completamente 

definidos. As variadas consequencias anatomicas 

implicam ao paciente problemas respiratórios e 

dificuldades alimentares de gravidade variável. 

Conclui-se, portanto, que é fundamental avanços 

tecnológicos e radiológicos serem explorados para 

delinear as principais caracteristicas da Sequência 

de Pierre Robin, a fim de solucionar as 

manifestações clinicas mais frequentes, como 

disturbios respiratorios e dificuldades de 

alimentação. Com isso, pode-de influenciar 
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positivamente na melhoria da qualidade de vida 

em pacientes com PRS.  
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Resumo: Atualmente, há grande demanda de inspeção e análises dos artigos alimentícios, principalmente os de origem 

animal, pelos Laboratórios de Inspeção de Alimentos e Bromatologia (LIAB) do Exército Brasileiro. Entretanto, não há 

disponibilidade de software ou aplicativo que facilite o trabalho dos profissionais em relação ao gerenciamento mais 

eficiente deste considerável volume de dados produzidos. O trabalho propôs o desenvolvimento e implantação de 

plataforma informatizada, inédita, gratuita e de interface de fácil acesso, para apoio à gestão laboratorial, por meio de 

melhorias no processo de organização, busca e registro de dados e acompanhamento dos resultados. 

 

Palavras-chave: Controle de qualidade dos artigos alimentícios. Forças Armadas. Segurança alimentar. Software. 

Tecnologia. 

 

Introdução  

 

Os Laboratórios de Inspeção de Alimentos e 

Bromatologia (LIAB) do Exército Brasileiro realizam 

o controle de qualidade de todos os artigos de 

gênero alimentício adquiridos. Estes laboratórios 

são encontrados nas 19 unidades distribuídas no 

Brasil e são chefiados por médicos veterinários 

(EXÉRCITO BRASILEIRO, 2020; LIMA & CORRÊA, 

2013). 

O único LIAB que possui certificado ISO 

9001:2015 é o do 12º Batalhão de Suprimento 

(LIAB 12º B Sup). Nele consiste todo o controle de 

qualidade necessário para a certificação, tendo 

com a proposta da implantação de uma ferramenta 

tecnológica, alcançar um dos fatores da ISO, que é 

a melhoria continua. 

O LIAB 12º B Sup realiza análises de alimentos 

de origem animal, adquiridos pela 12ª Região 

Militar, a fim de suprir 64 Organizações Militares 

(OM) de toda Amazônia ocidental e 24 Pelotões de 

Fronteiras, sendo assim, anualmente há grande 

demanda de inspeção e análise laboratorial, com 

fins de garantir a segurança alimentar à tropa. 

O novo gerenciamento da informação é de 

grande relevância para a segurança dos alimentos 

e a praticidade do LIAB 12º B Sup nas Forças 

Armadas.  

Tendo em vista o volume grande de 

documentos gerados anualmente, foi proposta a 

construção de uma plataforma de baixo custo que 

permita, de maneira simples, rápida e prática, o 

acesso, o controle e a preservação de todos os 

dados relacionados à inspeção e análise 

laboratorial dos artigos de origem animal, com a 

finalidade de melhorar o controle da qualidade do 

LIAB. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi desenvolvido no LIAB do 12º 

Batalhão de Suprimento (Exército Brasileiro, 

Manaus - AM), em parceria com a Universidade 
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Brasil (Mestrado em Produção Animal, campus de 

Descalvado, São Paulo). Trata-se de pesquisa 

aplicada na modalidade de produção tecnológica, 

constituída por duas fases. 

A fase I correspondeu, primeiramente, ao 

levantamento dos dados físicos e digitalizados de 

todo o LIAB, além do agrupamento e organização 

das informações em planilhas para confecção do 

banco de dados. 

A fase II correspondeu ao planejamento e 

desenvolvimento da plataforma. Para a escolha da 

linguagem de programação, inicialmente a ideia foi 

o desenvolvimento de um produto para 

smartphone, contudo, tendo em vista que seria 

interessante sua utilização em tablet, desktop ou 

notebook, visto algumas facilidades na utilização 

do teclado e da disposição das informações em 

uma tela de maior tamanho, optou-se pela 

utilização das linguagens de programação 

combinadas: PHP, HTML, Java Scrips, CSS e do 

bootstrap, um framework gratuito com caráter 

responsivo, que se ajusta de acordo com o 

tamanho da tela do equipamento. 

Toda a programação desenvolvida foi 

armazenada em um servidor web terceirizado e 

pode ser acessado através do link: 

<www.pmppa.com.br/alimentar>. 

 

Resultados e Discussão 

 

Para utilização da plataforma, basta acessar o 

link. A tela inicial é apresentada na Figura 1, na 

versão para computador (tablets, desktops e 

notebooks) e na versão para smartphones. 

 

  

Figura 1 - Tela inicial da plataforma desenvolvida, 

visualizada em computador (a esquerda) e 

smartphone (a direita). 

 

Após, o usuário deve clicar em Entrar. Para 

computador, se localiza no menu da aba superior, 

no lado direito, e no caso de smartphone, no menu 

da aba superior, no lado esquerdo, representado 

por traços.  

Ao clicar em Entrar, aparecerá uma tela com a 

opção Fazer Login (Figura 2). 

 

  

Figura 2 - Tela de login da plataforma desenvolvida, 

visualizada em computador (a esquerda) e 

smartphone (a direita). 

 

Deve-se primeiramente realizar o cadastro, por 

meio de três opções de categoria (Figura 3): 

Usuário (ou cadastro de pessoa física), além de 

Administrador Local e Administrador Regional 

(cadastro da equipe, ou departamento).  

 

  

Figura 3 – Opções de categoria para entrada no 

sistema, visualizada em computador (a esquerda) e 

smartphone (a direita). 

 

Após entrada no sistema, o usuário está apto ao 

gerenciamento ou controle das inspeções e 
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análises laboratoriais, por meio da realização de 

cadastro dos artigos de origem animal.  

A Figura 4 ilustra a tela para cadastro de artigos 

e lançamento de avaliações. Quando o usuário 

acessa o sistema, aparece a tela de menu com duas 

opções, que envolve o  Cadastro de artigo: artigo 

analisado, lote, marca, data de validade e 

fabricação, laudo fiscal emitido, artigo aprovado ou 

rejeitado, e motivo de rejeição do artigo. Além dos 

lançamentos de avaliações, os quais mencionam o 

quantitativo de artigos aprovados e rejeitados e o 

motivo de rejeição. 

 

  

Figura 4 – Tela para cadastro de artigos e 

lançamento de avaliações, visualizada em 

computador (a esquerda) e smartphone (a direita). 

 

Após o cadastro todas as informações geradas 

ficam disponíveis no sistema possibilitando ao 

usuário/administrador a consulta, ou edição das 

informações, de maneira simples, rápida e prática. 

 

Conclusão 

 

A plataforma informatizada foi desenvolvida 

empregando uma interface de fácil acesso, para, 

desta forma, auxiliar a rotina laboratorial, de 

forma a melhorar o controle de qualidade, em 

especial, dos Laboratórios de Inspeção de 

Alimentos e Bromatologia do Exército Brasileiro.  
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Resumo: O Rhipicephalus sanguineus é um ácaro de grande importância veterinária por ser vetor de doenças. Alguns 

princípios ativos vêm sendo utilizados no controle desse parasita, porém o uso contínuo gera resistência, dificultando o 

controle do agente. No presente trabalho, dois princípios ativos foram testados em uma população de 90 teleóginas, 

divididas em três grupos: G1 Amitraz, G2 Deltametrina e G3 controle. Ao final dos 21 dias de experimento 25 instares do 

Grupo 1 (83,3%) morreram e 5 instares (16,7%) continuaram vivos sem a presença de ovopostura, no Grupo 2 a taxa de 

mortalidade foi 100% e no controle, Grupo 3, 100% das teleóginas efetiveram ovopostura. O estudo revelou que os 

fármacos testados foram eficazes no controle do Rhipicephalus sanguineus. 

 

Palavras-chave: exodídeo, resistência, acaricida e cão 

 

Introdução 

 

O Rhipicephalus sanguineus, conhecido como 

carrapato vermelho do cão, é um ectoparasita de 

grande importância na medicina veterinária por ser 

vetor de muitas doenças e responsável por 

anemias quando o animal está muito parasitado. 

Muitos princípios ativos vem sendo 

empregados no controle desses parasitas, porém 

muitos autores relatam resistência a estes por 

parte dos agentes, devido ao uso prolongado de 

um mesmo princípio ativo, o que causa perdas 

financeiras. 

Hoje, pouco se sabe sobre a realidade de 

resistência do R. sanguineus aos principios ativos 

comercializados e usados na região metropolitana 

de Manaus, AM. Portanto, esse estudo relizou 

biocarrapaticidograma, submetendo este ácaro 

commo teste aos princípios ativos Amitraz e 

Deltametrina. 

 

Material e Métodos 

 

O teste de biocarrapaticidograma foi realizado 

no Laboratório Multidisciplinar da Escola Superior 

Batista do Amazonas, no período de 15/08/2021 a 

14/09/2021.  Para o trabalho foram coletadas 132 

teleóginas de R. sanguineus, retiradas 

manualmente de 25 cães infestados, que não tivera 

contato com qualquer carrapaticida. As teleóginas 

foram acondicionadas em potes plásticos de 100 

mL e transportadas em caixa térmica para o 

laboratório multidisciplinar da ESBAM, onde foram 

identificadas, pesadas, padronizadas e divididas 

em 3 grupos com 30 instares. 

O Grupo 1 (G1) foi exposto a uma diluição de 

Amitraz (0,4 ml/40 ml de água destilada), o Grupo 

2 (G2) a uma diluição de Deltametrina (0,4 ml/40 

ml de água) e o Grupo 3 – controle (G3) foi exposto 

a água destilada. As diluições dos princípios ativos 

foram feitas sempre antes de expor as teleóginas e 

descartados ao fim do dia de experimento, para 

evitar perda de eficácia. 
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Figura 1- Princípios ativos Amitraz e Deltametrina 

diluídos em água destilada. 

 

As teleóginas do G1 e do G2 foram imersas em 

diluição de Amitraz e Deltametrina, 

respectivamente, por 5 minutos. No G3, as 

teleóginas foram imersas em 40 ml de água 

destilada. Todas as teleóginas dos três grupos 

foram retiradas da imersão e fixadas em placa de 

petri, previamente identificadas com o número do 

grupo e do indivíduo. 

 

Figura 2- Teleóginas de R. sanguineo removidas 

após cinco minutos de exposição à Deltametrina. 

 

As placas de petri foram levadas à estufa 

climatizada, à temperatura de 27ºC e umidade 

relativa superior a 80% por 15 dias, na qual foi feita 

a contagem e pesagem dos ovos dos indivíduos que 

fizeram ovopostura. 

 

 

Figura 3- Placas de petri identificadas com número 

do Grupo e do indivíduo. 

  

 

Resultados e Discussão 

 

Segundo Martins (2004) o uso prolongado e de 

forma incorreta de um princípio ativo é a principal 

forma de gerar resistência. Conforme os resultados 

ilustrados na Figura 4, 25 instares expostos ao 

Amitraz morreram (88,3%) e cinco continuaram 

vivos (16,7%) com ausência de ovopostura. No 

presente estudo a Deltametrina apresentou 100% 

de eficácia no controle do exodídeo. O estudo 

apresenta ineditismo quanto ao teste de 

sensibilidade aos fármacos estudados para o 

Rhipicephalus sanguineus obtidos na região 

metropolitana de Manaus.  
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Figura 4- Resultados do Biocarrapaticidograma 

dos fármacos ao Rhipicephalus sanguineus na 

região metropolitana de Manaus. 

 

Conclusão 

 

Nas condições de laboratório na região 

metropolitana de Manaus, a Deltamerina e o 

Amitraz foram 100% eficaz no controle do R. 

sanguineus.  
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Resumo: Revisões sistemáticas da literatura estão se tornando cada vez mais comuns na fisioterapia, tornando-se mais 

importante compreender a confiabilidade dos estudos no uso do laser em lesões no ombro. Os estudos apresentam uma 

análise de trabalhos onde a aplicação da terapia por fotobiomodulação em pacientes com lesões nos ombros tem 

mostrado pontos positivos. A revisão mostra que esse método tem sido eficaz quanto o alívio das dores ocasionadas nos 

ombros. 

 

Palavras-chave: Ombro; Laser; Revisão Sistemática; Fotobiomodulação  

 

Introdução 

 

O ombro é uma das partes mais complexas e móveis 

do corpo humano, formado por várias articulações 

(glenoumeral, acromioclavicular, esternoclavicular, 

subacromial; escapulotorácica) que devem trabalhar 

juntas para proporcionar um movimento global e 

harmonioso (Wada et al.2020). 

A complexidade e a mobilidade da articulação do 

ombro a deixa mais vulnerável a sofrer algum tipo de 

lesão (Wada et al.2019). Atualmente as lesões no ombro 

é uma das principais causas de consulta médica, pois 

qualquer pessoa pode estar sujeita a apresentar ou 

sofrer problemas nos ombros (Akhtar et al. 2020). 

A causa da dor no ombro nem sempre é específica, 

pode ser devido a lesões nos músculos, tendões ou 

ligamentos que o compõem, deve-se fazer um bom 

histórico médico do paciente, pois a dor no ombro 

também pode ser encaminhada para outro tipo de 

condição como lesões por esforço repetitivo (Song et al. 

2019). 

O objetivo primordial desta pesquisa é contribuir 

para o cuidado desta patologia, combinando diferentes 

técnicas terapêuticas, é uma revisão sistemática sobre o 

uso da terapia por fotobiomodulação em pacientes com 

lesões nos ombros doloridos (Chen et al. 2018). 

Material e Métodos 

 

Para essa revisão sistemática foram seguidas as seis 

etapas: Identificação do tema e seleção da questão de 

revisão, estabelecimento de critérios de inclusão e de 

exclusão, identificação dos estudos pré-selecionados e 

selecionados, categorização dos estudos selecionados e 

análise e interpretação dos resultados. 

Para selecionar os estudos foram elencados os 

seguintes limites para inclusão, artigos originais 

disponibilizados na íntegra, estudos qualitativos 

quantitativos e gratuitos, publicações em inglês, 

espanhol e português, estudos que contemplem o uso 

da fotobiomodulação em pacientes com lesões nos 

ombros doloridos, e publicados entre 2016 a 2021. 

Foram excluídos artigos que abordem sobre crianças 

acometidas com lesões nos ombros, artigos completos 

não disponíveis, estudos que não utilizarem 

metodologias clara, artigos que não estejam 

relacionados ao objetivo proposto, artigos duplicados e 

anteriores à 2015.  

A busca das produções científicas foi realizada nas 

bases eletrônica de dados Lilacs e Web of Science, nos 

meses de dezembro de 2020 a janeiro de 2021. Foram 

empregados os descritores shoulder injuries e low 

intensity laser combinados pelo operador booleano AND 
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conforme a estratégia de busca utilizada em cada uma 

das bases de dados eletrônicas pesquisadas. 

Na Lilacs, por meio do construtor de busca avançada 

utilizou-se a expressão (shoulder injuries MeSHTerms]) 

AND (low intensity laser [MeSHTerms]). 

 

Resultados e Discussão 

No processo de busca dos artigos foram 

encontrados na Lilacs (n=180), web of science (n=250). 

Artigos potencialmente relevantes (n=430). 

Após aplicado critérios de exclusão, 421 artigos 

foram excluídos, por conter os seguintes motivos: 

crianças acometidas por lesões nos ombros(n=89); 

artigos sem metodologia definida (n=22); artigos não 

relacionados ao objetivo proposto (n=181); artigos 

completos não disponíveis (n=80); duplicados (n=49); 

anteriores à 2015 (n=65). Assim, 9 artigos foram 

selecionados para revisão, sendo lilacs (n=5) e web of 

Science (n=4). 

Revisões recentes da literatura sobre o uso da 

terapia por fotobiomodulação mostram que o 

tratamento é eficaz na redução da dor e na melhora da 

função em lesões musculoesqueléticas (Gilane et 

al.2020).  

O uso da terapia por fotobiomodulação mostrou-

se eficaz para pacientes com tendinopatia de ombro 

dolorido (Leotty,Carla Lopes, et al 2020). A terapia por 

fotobiomudulação aumenta fluxo sanguíneo, aumenta 

extensibilidade do tecido conjuntivo, velocidade de 

condução nervosa alterada, e modula a inflamação 

(Mendes et al 2008). 

 

Conclusão 

Esta revisão mostra que a fotobiomodulação pode 

oferecer alívio da dor clinicamente relevante e iniciar 

um curso mais rápido de melhora, tanto sozinho quanto 

em combinação com intervenções fisioterapêuticas. 

Nossos resultados desafiam as conclusões em revisões 

anteriores de ombro multimodal de fisioterapia e sua 

falta de avaliações de qualidade de intervenção. 
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Resumo: O objetivo do trabalho foi desenvolver software para a gestão das informações individuais e clínicas dos animais 

do Zoológico do Centro de Instrução de Guerra na Selva (ZOOCIGS). O software é restrito ao ZOOCIGS, para que as 

demandas dos veterinários oficiais do Exército Brasileiro sejam atendidas. Na programação disponibilizou-se resenha do 

animal com a foto de identificação, história clínica dotada de exames e protocolos veterinários, cuidados especiais 

desempenhados. Assim, o médico veterinário pode deixar registrado e seguro os protocolos para que seus subsequentes 

assistam os animais de maneira segura e adequada. Conclui-se que a gestão da informação da resenha do animal e dos 

cuidados clínicos dispensados por meio de software é segura, ágil e garante a eficiência dos cuidados. 

 
Palavras-chave: ficha do animal, gestão da informação, médico veterinário, software 

 

Introdução 

 

Os zoológicos são empreendimentos de fauna que 

realizam a conservação ex situ, representam 

importância significativa para a conservação da fauna. É 

em função de práticas como manutenção do bem-estar 

animal, conservação integrada, medicina da 

conservação, pesquisa, educação e reabilitação que 

cumprem o seu objetivo. Criado em 1967 e administrado 

pelo Exército Brasileiro, o Zoológico do Centro de 

Instrução de Guerra na Selva (CIGS) mantém animais 

selvagens, exemplares da fauna da floresta Amazônica, 

doados e recuperados de situações de perigo.  

As atividades do médico veterinário são 

fundamentais para a manutenção do bem-estar de 

animais em condição de zoológico e torna-se importante 

o registro dessas atividades de modo informatizado para 

a imediata recuperação de todos os cuidados clínicos já 

desempenhados em cada exemplar cativo, constituindo 

um histórico do animal. 

A manutenção dos animais selvagens em ambiente 

de zoológico requer uma série de cuidados precisos que 

respeitem a etologia e que incluam o manejo 

nutricional, da saúde, das instalações, emocional, 

dentre outros. 

O conhecimento e a experiência com os animais são 

fundamentais para a promoção de estados positivos de 

bem-estar. A compreensão das necessidades específicas 

de cada espécie pode reduzir significativamente as 

experiências negativas. Para tanto, deve-se aplicar 

conhecimentos e habilidades relevantes e para essa 

condição deve-se reunir informações em um histórico 

do animal cativo.  

De acordo com Mellor, Hunt, Gusset (2015), os 

objetivos dos cuidados com os animais de zoológico são 

voltados a evitar condições extremas e por isso deve-se 

ter o levantamento de informações individuais dos 

índices físicos/funcionais que podem ser observáveis 

externamente ou mensuráveis internamente e, 

normalmente, estão alinhados com os domínios da 

nutrição, ambiente e saúde. Esses índices apontam para 

as ações mitigadoras necessárias que normalmente 

envolvem intervenções terapêuticas. 

Neste sentido, o objetivo do presente trabalho foi o 

de desenvolver software para a gestão das informações 

dos animais cativos no ZOOCIGS para facilitar os 

cuidados veterinários e adequar os protocolos à 

condição do histórico registrado dos animais mantidos 

ex situ. 

 

Material e Métodos 



 

262  

O sistema foi programado para permitir o uso por 

médicos veterinários de maneira identificada, 

proporcionando o atendimento interdisciplinar. 

Antes de iniciar o desenvolvimento do aplicativo, 

estudou-se a melhor forma de cruzamento das 

informações, a fim de garantir a eficiência do aplicativo, 

objeto deste trabalho. Neste contexto, houve 

entendimento que o aplicativo deveria ser dividido em 

três perfis de usuário, a fim de permitir a integração 

entre unidades e departamentos: Administrador 

Regional; Administrador Local; Usuário. 

Neste formato, após o cadastro do Administrador 

Regional, este pode fazer o cadastro do administrador 

local que consequentemente pode cadastrar os 

usuários. Assim, os dados ficam separados e agrupados 

de acordo com o perfil que se acessa no aplicativo. 

 

Figura 1 - Estrutura de login da aplicação desenvolvida. 

 
Nota-se na Figura 1 que o usuário final está 

interligado a uma unidade que consequentemente está 

ligada a uma regional, desta forma, é possível separar 

em um mesmo ambiente as informações de cada 

regional, unidade ou departamento. 

Terminado o planejamento do aplicativo, 

principalmente no que se refere a possibilidade de 

integração entre unidades e departamentos, o passo 

seguinte foi a escolha da linguagem de programação, 

optou-se pela utilização das linguagens de programação 

combinadas: PHP, HTML, Java Scrips, CSS e do bootstrap, 

um framework gratuito com caráter responsivo, que 

permite que a programação se adapte de acordo com o 

tamanho da tela do equipamento, onde estiver rodando 

a aplicação.  

Toda a programação desenvolvida foi armazenada 

em um servidor web terceirizado e pode ser acessado 

através do link: www.pmppa.com.br/animal.  

 

Resultados e Discussão 

A aplicação desenvolvida foi testada utilizando o 

método teste de caixa-preta, onde se portou de forma 

muito satisfatória. Todos os perfis de acesso foram 

testados, o que permitiu a separação dos dados 

conforme o previsto.  

O usuário com perfil administrador local, pode fazer 

a inclusão dos usuários que poderão utilizar a 

plataforma, conforme a Figura 2, a partir desse cadastro 

o usuário já terá acesso através de usuário e senha. 

 

Figura 2- Acesso à aplicação desenvolvida. 

 

 
Os bancos de dados já foram desenvolvidos faltando 

apenas a criação das telas para que os usuários tenham 

acesso ao cadastro dos animais, anamnese, diagnóstico, 

estoque e galeria do zoológico do CIGS. Ainda será 

possível a visualização de informações sobre a espécie, 

cor, estar apto ou não para reprodução, 

comportamento e vários outros dados importantes. 

 

Conclusão 

Apesar da aplicação ainda estar em fase final de 

desenvolvimento, a estrutura desenvolvida já é capaz de 

controlar os perfis de administrador regional, 

administrador local e usuários, o que permite, em uma 

única plataforma, a gestão e separação dos dados dos 

animais. 
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Resumo: O Brasil, como outros países, no ano de 2020, enfrentou uma pandemia ocasionada pelo vírus Sars-Cov-2, 

conhecido como COVID-19. Trata-se de estudo com abordagem quantitativa, do tipo descritivo transversal. A média de 

pacientes com COVID-19 monitorados pelos ACSs foi de 34,5. Cerca de 80% dos casos de COVID-19 são leves, procuram 

a APS como o primeiro acesso. A atuação do ACS no combate a pandemia se faz fundamental para quebra da cadeia 

epidemiológica da doença. 

 

Palavras-chave: Coronavírus. Pandemia. Agente Comunitário de Saúde. 

 

Introdução 

 

O Brasil, como outros países, no ano de 2020, 

enfrentou uma pandemia ocasionada pelo vírus 

Sars-Cov-2, conhecido como COVID-19. Teve o 

primeiro caso relatado na China em dezembro de 

2019, e por apresentar alta taxa de disseminação e 

letalidade foi considerada um dos maiores 

problemas de saúde do mundo, comparada com a 

gripe Espanhola (MEDEIROS, 2020). 

O Ministério da Saúde (MS) disponibilizou o 

Protocolo de Manejo Clínico para o novo 

coronavírus, demonstrando sinais e sintomas da 

doença, formas de transmissão e de prevenção. 

Também foi preconizado, de acordo com a OMS, 

medidas de controle que envolvem o isolamento, o 

distanciamento social, e a quarentena. 

Nesse contexto, fez-se necessário compreender a 

atuação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACSs) 

na Atenção Primária à Saúde (APS), devido ser a 

principal porta de entrada dos usuários do SUS e 

atuarem como pilar na sociedade, pelo contato 

próximo com a população. E para que haja controle 

e bons resultados sobre a disseminação do vírus, é 

indispensável que estes profissionais da saúde 

tenham capacitação.  

Esta pesquisa teve como objetivo identificar a 

atuação dos ACSs no monitoramento da COVID-19 

em município do noroeste paulista no ano de 2020.  

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de estudo com abordagem quantitativa, 

do tipo descritivo transversal. A pesquisa foi 

realizada em um município do noroeste paulista,  

uma região de saúde composta por 13 municípios. 

Foram considerados sujeitos da pesquisa 75,2% (82) 

dos ACSs da Rede de Atenção à Saúde (RAS) das 18 

UBSs do município estudado; tais UBSs contemplam 

24 Equipes de Saúde da Família. O intervalo de 

confiança foi de 95% com margem de erro de 5%. A 

pesquisa seguiu aprovada pelo CEP sob o CAAE nº 

39614620.6.0000.5494. Foi mantido sigilo do nome 

dos sujeitos os quais foram entrevistados após 

leitura, compreensão, aceite e assinatura do TCLE.  
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Resultados e discussão  

 

Verifica-se que 76,8% responderam de forma 

incorreta o período de isolamento, 24% afirmam não 

levar álcool em gel para realizações das visitas. 

Entre os entrevistados, 92,7% são do sexo 

feminino, com média de 42,8 anos, sendo 56,1% 

casados, 34,2% possuem ensino superior completo, 

67,1% com 5 anos ou mais de serviço e 62% dos 

entrevistados não receberam nenhum treinamento. 

Em relação a satisfação dos sujeitos com o trabalho, 

em uma escala de 0 a 10 a média foi de 8,5. 

Observa-se que 54,9% dos ACS realizaram a 

leitura completa do “Manual do MS para 

adequações dos ACS frente a pandemia da COVID-

19”, 26,8% afirmaram ter recebido treinamento 

sobre o material, classificando o treinamento como 

suficiente para o enfrentamento da pandemia e 

62,2% não receberam treinamento. 

A APS é a principal porta de entrada e centro de 

comunicação da RAS, estudos apontam que cerca de 

80% dos casos de COVID-19 são leves, procuram a 

APS como o primeiro acesso na busca de cuidados, 

revelando a importância do fortalecimento dessa 

rede (BRASIL, 2017; SARTI, 2020). 

Tabela 1- Monitoramento de casos sintomáticos 

respiratórios por ACS. 

Variáveis    N % 

Fez busca ativa de 

Síndromes Gripais  

Sim                                                            68 82,9 

Não 14 17,1 

Total  82 100 

Monitorou pacientes 

com síndromes 

gripais 

Sim                             82 100 

Não 0 0 

Total 82 100 

Como foi o 

monitoramento 

Ligações 82 100 

Visita Domiciliaria 32 39 

Frequência do 

monitoramento das 

Síndromes Gripais  

Uma vez por dia 75 91,5 

A cada dois dias  7 8,5 

Total 82 100 

Monitorou pacientes 

com COVID-19 

Sim 81 98,8 

Não 1 1,2 

Total 82 100 

Por quanto tempo os 

casos positivos da 

sua microárea são 

monitorados 

Até o término dos 

sintomas 
19 23,2 

Até o término do 

atestado 
8 9,7 

Até sair o resultado 

negativo 
20 24,4 

Até o término do 

isolamento social 
35 42,7 

Total   82 100 

Frequência do 

monitoramento dos 

casos positivos 

Uma vez por dia 77 93,9 

A cada dois dias  4 4,9 

Outra 1 1,2 

Total 82 100 

Pacientes com COVID-19 

 monitorados pelo ACS 

Média  34,5 

Mediana    30 

 

O processo de trabalho destes profissionais, 

além de modificações, inclui intensificações de 

algumas atividades, dentre elas, a busca ativa. Os 

resultados revelam que estes profissionais estão 

contribuindo para o diagnóstico precoce e redução 

de danos à população. Comparado ao estudo 

realizado pela Fiocruz (2020) 64,2% (1.269) dos 

ACSs referiram realizar a busca ativa de pessoas 

com maior risco para COVID-19 (BRASIL, 2020a; 

FIOCRUZ, 2020). 

Em questão do monitoramento clínico, o 

protocolo de manejo clínico do coronavírus APS, 

versão de maio de 2020, recomenda que este seja 

realizado a cada 24h em pessoas com mais de 60 

anos e portadores de condições clínicas de risco e 

a cada 48h nos demais casos (BRASIL, 2020b). 

Percebe-se que este monitoramento contribui 

para identificação de agravos e para a manutenção 

do tratamento adequado. 

O estudo comprova que as recomendações estão 

sendo seguidas pelas equipes de saúde da família. 

Além disso, o monitoramento pode contribuir para 
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manutenção da baixa taxa de mortalidade do 

município que no período da coleta de dados 

encontrava-se em 1,6% (dados de 28/11/20) 

(FERNANDOPOLIS, 2020). 

Quanto à  realização de ações com os contatos 

intradomiciliares dos casos positivos, 95,1% (78) dos 

entrevistados afirmaram realizar alguma intervenção. 

Aos questionamentos, as atividades mais citadas 

foram “orientações sobre isolamento social” 90,2% 

(74), “Monitoramento por telefone” 89% (73) e 

“Orientações sobre medidas de biossegurança” com 

87,8% (72). Fica implícito que as ações realizadas em 

maioria são por via telefone, visto que apenas 53,6% 

(44) realizam visita domiciliária aos contatos 

intradomiciliares, atribuindo as atividades presenciais 

a esta parcela.  

O trabalho desenvolvido na APS possibilita o 

monitoramento da situação de saúde da população, 

acompanhando o surgimento de sinais entre grupos 

de riscos, compreendendo as formas de organização 

da comunidade e as características de seus habitantes. 

Com isso, determina aspectos importantes para 

promoção de medidas de contenção da doença e 

cuidados à população adscrita (QUIRINO, 2020). 

 

Conclusão  

 

Apesar de certo atraso no início das atividades 

pelos ACSs, estes possuem envolvimento nas ações 

realizadas na APS e seu apoio é fundamental pela 

liderança que estabelece no território. O ACS pode 

contribuir para o funcionamento das atividades, 

reforço da adesão de medidas de prevenção, 

monitoramento da população, entre outras. Contudo, 

a atuação do ACS no combate a pandemia se faz 

fundamental para quebra da cadeia epidemiológica da 

doença 
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Resumo: A “cerveja caseira” de Guarapuava/PR não é apenas um produto alimentício, mas a expressão cultural de 

um povo. Trazida pelos imigrantes eslavos, difere das artesanais pela ausência de malte em sua receita, é servida 

para todas as idades e vendida nas ruas e residências sem registro. O objetivo nesta pesquisa foi realizar uma análise 

físico-química da “Cerveja Caseira” produzida e comercializada em Guarapuava/PR. Foram adquiridas nove cervejas 

claras produzidas por diferentes famílias em 2020. Concluiu-se que a “cerveja caseira” não possui padronização, 

mas é um patrimônio imaterial cultural do oeste do Paraná que precisa ser preservado. Por possuir teor alcoólico, 

é necessário seu registro no MAPA, além de ser crime vender, fornecer, servir, ministrar ou entregar bebida 

alcoólica a crianças e adolescentes. 

 

Palavras-chave: Cotidiano, Etnia, Imigrantes Eslavos, Produtos Agrícolas Artesanais  

 

Introdução 

 

A história da produção cervejeira remonta dos 

povos egípcios, mesopotâmicos e sumérios 

(MORADO, 2017). Na época, a cerveja era bem 

diferente da atual, com diversas combinações de 

plantas e aromas, além de mel. 

No estado do Paraná, especificamente em 

Guarapuava e região, esse produto foi introduzido 

pela cultura nórdica/eslava (ucranianos e poloneses), 

imigrantes de pré e pós-guerras, que não só trouxeram 

sua mão-de-obra, mas também uma vasta cultura 

culinária, incluindo a conhecida popularmente como 

“Cerveja Caseira”, produto até hoje vendido em 

domicílios, feiras do produtor e comércios familiares 

(SANTOS, 2014). 

O objetivo nesta pesquisa foi realizar uma análise 

físico-química da “Cerveja Caseira” produzida e 

comercializada em Guarapuava/PR. 

 

Material e Métodos 

 

Amostras de nove “Cervejas Caseiras” classificadas 

como “claras”, no momento da compra, foram 

adquiridas em feiras do produtor, comércio em 

residências e de rua no período de 03/11/2020 a 

11/11/2020 em Guarapuava/PR. 

 

 

Figura 1. Comercialização de Cerveja Caseira em ruas e casas de 

Guarapuava/PR. 

Em 22/11/2020, as amostras foram analisadas em um 

equipamento Beer Analyser marca Anton Paar® (Figura 

2A), quanto aos parâmetros de álcool (% v/v), pH, extrato 

original (°P), densidade (g/cm³), cor (EBC) e extrato 

aparente (% p/p) e em um espectrofotômetro DR500 da 

Hacth® (Figura 2B) quanto a amargor (BU), calorias 

(Kcal/100 mL), além de análises manuais de SO2, em um 

laboratório em Frutal/MG. 
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Figura 2. (A) Beer Analyser, marca Anton Paar® e (B) DR500 da 

Hacth® 

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados obtidos estão apresentados na Tabela 1 

e na Figura 3. 

 

Tabela 1. Análise físico-química das amostras de cervejas caseiras de 

Guarapuava/PR, 2020. 

Lote AFQ 01 AFQ 03 AFQ 04 AFQ 07 AFQ 08 AFQ 09 AFQ 10 AFQ 11 AFQ 13 

Cor (EBC) 3,9 7,5 3,9 7,0 8,2 10,8 12,0 8,7 2,8 

pH 3,50 3,78 3,83 3,73 3,60 3,79 3,65 3,65 3,93 

Extrato Original (ºP) 8,82 14,09 13,45 12,74 14,00 11,48 10,57 11,74 10,88 

Extrato Aparente (%p/p) 4,72 6,83 11,87 9,64 4,77 7,77 6,43 9,50 8,33 

Álcool (%v/v) 2,18 3,98 0,83 1,72 5,02 2,02 2,23 1,22 1,39 

Densidade (g/cm³) 1,017 1,025 1,046 1,037 1,017 1,029 1,024 1,036 1,031 

Amargor (BU) 14,4 0,7 14,3 16,5 0,3 15,1 5,7 11,4 21,8 

SO2 (mg/L) < 1 0 0 < 1 < 1 < 1 1 < 1 < 1 

Calorias (Kcal/100 mL) 133,57 217,42 211,05 198,14 214,46 176,87 161,2 182,3 168,07 

 

Figura 3. A análise físico-química das amostras de cervejas caseiras 

de Guarapuava/PR, 2020. 

 

De acordo com os resultados, evidencia-se que o 

produto artesanal vendido livremente em 

Guarapuava/PR, não possui padronização. 

A bebida caseira classificada como “clara” possui 

uma variação de 2,8 a 12 EBC, estando dentro do que 

é preconizado pela European Brewing Convention 

(EBC), ou seja, até 20 unidade quanto a escala de cores 

(Figura 4). 

 

 

Figura 4. Escala de cores da EBC. 

 

Em termos de calorias, a variação foi de 133 a 217 

kcal/100 mL, excedendo os valores referidos por 

Morado (2017), que cita que uma cerveja regular ou 

comum possui 43 kcal/100 mL, já Sabino (2014) em um 

comparativo de rótulos, indica uma variação de 56 a 

181 kcal/ 200 mL. 

O amargor de uma cerveja está intimamente 

relacionado a quantidade de lúpulo utilizado. Nas 

receitas caseiras de Guarapuava/PR, o lúpulo utilizado 

é o prensado e os valores aferidos nas análises foram 

de 0,3 a 15,1 BU. Essas variações podem ser 

decorrentes da fase do processo que o lúpulo é 

adicionado, assim como estar relacionado ao paladar 

dos clientes. Cervejas com menor BU giram em torno 

de 10 a 15, com 35 BU existe um realce de lúpulo e 

acima de 40 BU, um caráter forte. Os produtos com 

maior teor de lúpulo raramente ultrapassam 60 BU. 

O SO2 manteve valores estáveis entre 0 e 1 mg/L. 

Sua presença pode indicar flavors e off flavors ao 

produto final, assim como garantia de não oxidação, já 

que sua ação se inicia no mosto e permanece 

enquanto houver produtos de fermentação. Como a 

bebida estudada não é pasteurizada, pode ser 

caracterizada como uma bebida fermentada viva, ou 

seja, com processo de fermentação contínuo, que só é 

estabilizado quando a bebida é gelada, voltando a ser 

ativado em temperatura ambiente. 

O nível alcoólico da cerveja caseira variou de 0,83 e 

5,02% v/v, ou seja, possui características de bebida 
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alcoólica. Na região, a bebida é ingerida por todas as 

idades, e durante sua coleta, todos os fornecedores 

negaram a presença de álcool, sendo atribuído esses 

valores apenas ao processo de fermentação. A média de 

teor alcoólico nas amostras foi de 2,3% v/v e cervejas 

comerciais possuem valores que variam de 4 a 12% v/v. 

Quanto a densidade, a média foi de 1,03 estando este 

valor intimamente ligado ao processo de fermentação e 

teor alcoólico do produto. Cervejas comerciais possuem 

teores que variam de 1,05 a 1015. 

O pH médio da cerveja caseira foi de 3,7. Para as 

cervejas comerciais este valor varia entre 5,2 e 5,5. O 

extrato original variou de 8,82 a 14,09 °P, cervejas fortes 

possuem valores superiores a 14,0 °P. O extrato aparente 

variou de 4,72 a 11,87% e  é o valor do extrato 

considerando a presença de álcool, ou seja, após a 

fermentação. Uma cerveja leve possui valores entre 5,0 e 

10,5% m/m. 

 

Conclusão 

 

A “cerveja caseira” possui poucos estudos, tanto 

referentes a sua importância histórica/cultural quanto a 

suas propriedades nutricionais e físico/químicas.  

Receitas de “cerveja caseira” são passadas de geração 

em geração, adaptadas ao clima e aos produtos 

disponíveis no Brasil, sendo um patrimônio imaterial 

cultural da região oeste do Paraná que precisa ser 

preservado. 

Sua variação quanto ao teor alcoólico e cor, pode ser 

atribuída a falta de padronização na produção. Anos 

atrás, foi requerido o seu registro junto ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) sem a 

denominação de “cerveja”, porém devidos a várias 

dificuldades, o produto foi descontinuado.  

De qualquer forma seu registro é necessário, visto sua 

importância histórica/cultural, além de ser crime vender, 

fornecer, servir, ministrar ou entregar bebida alcoólica a 

crianças/adolescentes. 
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Resumo: A medida que a população mundial aumenta, cresce a necessidade da produção de alimentos, a qual, não deve 

agredir o meio ambiente, e ainda ter qualidade. O trabalho busca um comparativo entre os meios convencionais e o 

biológico na produção de pimenta em consórcio com café, comparando o quantitativo de pragas da pimenta, visando uma 

produção livre de defensivos agrícolas tóxicos. Sendo conduzindo em duas propriedades produtoras de café em Estrela do 

Sul estado de Minas Gerais.  agrotóxicos.  

 

Palavras-chave: Alimentação, pragas, produção, doenças, Saúde. 

 

Introdução 

 

O cultivo de hortaliças do gênero Capsicum sp, 

em pequenas propriedades, vem se tornando uma 

fonte de renda alternativa e complementar para 

inúmeras famílias de pequenos produtores rurais, 

garantindo a sua permanência no campo com 

qualidade de vida aliada a preservação ambiental, 

fornecendo alimentação segura para as cidades. 

Para CARVALHO et al (2003), apenas as espécies, C. 

annuum, C. baccatum, C. chinense, C. frutescens e 

C. pubescens são consideradas domesticadas, e 

além de fonte de vitaminas, as pimentas possuem 

propriedades fisiológicas e farmacológicas pela 

presença de determinados componentes como a 

capsaicina e a dihidrocapsaicina, como 

mencionado por Zancanaro (2008) e Cisneros-

Pineda et al, (2007). 

A cafeicultura do Brasil, sobretudo no cerrado 

mineiro, ocupa grande posição de destaque 

mundial, de acordo com o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (CONAB, 

2021). A cadeia produtiva do café é responsável 

pela geração de mais de 8 milhões de empregos no 

País, proporcionado assim renda, acesso a saúde e 

à educação para os trabalhadores e suas famílias. 

Na soma dessas duas vertentes tem-se a 

possibilidade de aumentar a renda dos produtores 

familiares de café com o uso de práticas utilizando 

o controle biológico, que vem ganhando destaque 

como com o uso de neurópteros da família 

Chrysopidae que apresentam menor custo e a 

diminuição do risco a saúde pelo índice 

toxicológico inexistente na aplicação, onde ganha a 

saúde humana e o meio ambiente. Outro 

pensamento é que se faz necessário implantar uma 

melhoria na alimentação nas mesas de todos os 

lares com oferta de alimentos saudáveis e com 

preços acessíveis a todos, contudo os jovens 

principalmente não aceitam toda a gama de 

alimentos tendo assim uma alimentação 

equilibrada, trazendo assim a necessidade de um 

item alimentar universal a todos os paladares, 

seguindo o exemplo do iodo no sal de cozinha que 

foi adicionado para levar esse elemento a todos os 

lares. Este estudo está focado na pimenta que é um 

artigo usado como tempero que consegue chegar a 
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todos os lares para fornecer mesmo que em 

pequenas quantidades elementos benéficos a 

saúde humana. O fato de que a lavoura de café não 

ocupa totalmente o solo das propriedades, 

também é um dos focos deste estudo, pois esse 

solo ocioso, pode ser usado principalmente em 

pequenas propriedades, onde o trabalho é familiar, 

como base de uma segunda fonte de renda para as 

famílias, tendo-se assim uma variação da 

produtividade diminuindo assim o impacto da 

monocultura. Contudo vale ressaltar, que o 

consórcio entre a lavoura do café com qualquer 

outra cultura, deverá levar em conta as condições 

de solo e clima da região, não requerendo esse fato 

de grandes mudanças no manejo da cafeicultura, 

havendo poucas adaptações a serem realizadas no 

controle de pragas e doenças, mesmo que o 

produtor opte por seguir métodos tradicionais para 

esse fato, ressaltando que a cultura a ser cultivada 

em consórcio deve já ter sido totalmente removida 

antes da colheita do café em colheita mecanizada, 

uma vez que percebe-se que as colhedoras de café 

ocupam praticamente todo o espaço entre as 

linhas da cultura. A importância do estudo foca em 

uma produção limpa sem danos a saúde 

 

Material e Métodos 

 

O experimento está sendo conduzido em duas 

propriedades durante os meses de agosto de 2021 

a julho de 2022, sendo a primeira área na fazenda 

Nossa Senhora Aparecida e a segunda na Fazenda 

Rainha do Asfalto, ambas localizadas em Estrela do 

Sul-MG. O controle de pragas e doenças 

acontecerá obedecendo as recomendações 

agronômicas com vistorias semanais a fim de 

solucionar rapidamente o ataque de qualquer 

praga ou doença. Ressaltando que a propriedade 

Nossa Senhora Aparecida faz o controle de bicho 

mineiro do café com aplicações de Crisopídeos, e a 

fazenda Rainha do Asfalto conta com controle de 

pragas com uso convencional de agrotóxicos, e 

essa comparação das pragas levantadas entre as 

duas propriedades serão o foco do estudo. O 

experimento consta de quatro áreas de mesmo 

tamanho nas propriedades citadas, pois embora 

distantes uma da outra (cerca de 6 km), 

apresentam a mesma tipologia de solo, garantindo 

os mesmos tratos culturais. O delineamento 

experimental utilizado será o inteiramente 

casualizado (DIC) em esquema fatorial 2x4, sendo 

dois sistemas de plantio, o primeiro na fazenda 

Rainha do Asfalto na forma convencional e o 

segundo, no sistema de plantio em consórcio com 

a cafeicultura na Fazenda Nossa Senhora. Os dados 

serão submetidos à análise de variância, e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. Serão avaliadas as seguintes 

condições durante o experimento. Relação de 

pragas identificadas e grau de infestação entre as 

propriedades: será obtido relatando-se as pragas 

identificadas e o grau de infestação nas 

propriedades. 

 

Resultados e Discussão 

 

Segundo Freitas & Fernandes (1996), adultos 

e larvas de Crisopídeos estão presentes em muitos 

agro ecossistemas, alimentando-se de várias 

espécies de pragas agrícolas, como cochonilhas, 

pulgões, mosca branca, ácaros e trípes, além de 

ovos e larvas de diversas espécies de lepidópteros. 

Assim na parte relacionada com o trabalho a parte 

da cafeicultura onde já se aplica o controle 

biológico, foram retiradas aleatoriamente 21 

amostras com dez folhas de café em cada amostra, 

totalizando 210 folhas analisadas, contando os 

números de larvas vivas encontradas (22), e 

marcadas em uma tabela identificada como Área 

02 (Próxima ao terreirão). De acordo com a análise, 

a média de infestação é de 10,47% indivíduos nesta 

amostragem, o que representa um índice de 

atenção de infestação. Estando dentro de um 

patamar aceitável, pois orienta-se iniciar o controle 

do bicho-mineiro, quando a porcentagem de 

infestação estiver entre 20 e 30% de folhas com 

minas ativas. Na pimenta, entre as principais 

pragas estão o pulgão, o ácaro branco, o ácaro 

rajado e trípes, que segundo trabalho de Barbosa 

2008, verificou-se que o potencial predatório de C.( 
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externa) foi influenciado pelo tempo de exposição 

à presa e pela densidade inicial do pulgão, tendo 

assim uma perspectiva da queda de indivíduos de 

pulgão observando-se assim que na área em que a 

pimenta está plantada em consórcio com a 

cafeicultura, ou seja, um item a menos para o 

controle químico quando comparado com a área 

da fazenda em que a cafeicultura não faz o controle 

biológico. 

 

Conclusão 

 

Para a cafeicultura com uso do Crisopídeo, vem 

se observando o controle de infestação do bicho 

mineiro em valores aceitáveis. Para a pimenta, os 

valores de avaliação para um comparativo ainda 

serão levantados uma vez que o estudo está 

atrasado pela ausência de chuvas que 

impossibilitou o plantio e o desenvolvimento das 

culturas. 
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Resumo: Em 2021 a Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP) publicou o Plano de Ação Climática do Município de São 

Paulo 2020-2050 (PlanClima) e, a partir da Educação Ambiental Crítica (EAC), pretende-se com essa pesquisa, fomentar a 

discussão em torno de atitudes que impactam negativamente o aumento da temperatura planetária na Educação Infantil 

(EI). O presente estudo busca analisar artigos científicos publicados em 2021 que trazem contribuições pedagógicas de 

práticas em EAC, em diálogo com o Currículo da Cidade da Educação Infantil (CCEI). A metodologia selecionada apresenta 

caráter qualitativo com revisão da literatura e análise documental. Os achados sugerem possibilidades para implantação 

de ações climáticas mitigadoras a partir de projetos pedagógicos em EA na EI. 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Educação Infantil, Projetos Pedagógicos. 

 

Introdução 

 

Um dos eixos na Educação Infantil (EI), 

apresentado pelo Currículo da Cidade da Educação 

Infantil (CCEI), (2019) está na preservação 

ambiental e no desenvolvimento sustentável como 

prática pedagógica. As Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação infantil (DCNEI, 2010), 

propõem práticas pedagógicas que levem em 

consideração “[...] a preservação e o conhecimento 

da biodiversidade e da sustentabilidade da vida na 

Terra [...] “(BRASIL, 2010, p. 26). Tais práticas 

sugerem a reflexão dos hábitos de consumo e uso 

dos recursos naturais. 

A ação 41 do PlanClima (2021) estabelece a 

promoção e aprofundamento da temática da 

mudança do clima nas ações da Política Municipal 

de Educação Ambiental, fortalecendo sua 

implantação e ampliando os públicos-alvo. (SÃO 

PAULO, 2021, p. 248). Em relação à EI, estabelece a 

abordagem das questões climáticas no Curriculo da 

Cidade de São Paulo (CCEI),a formação continua 

em mudança do clima para os profissionais da 

educação, bem como a disseminação de 

informações no campo climático, entre outros. 

O objetivo proposto nesse estudo é o de refletir 

sobre mudanças climáticas considerando os limites 

e possibilidades de práticas pedagógicas na 

mitigação da emissão de Gases de Efeito Estufa 

(GEE). 

A discussão sobre a Educação Ambiental Crítica 

(EAC) justifica-se pela necessidade urgente em 

ressignificar práticas na EI que impactam o meio 

ambiente (MA) de forma destrutiva. 

 

Material e Métodos 

 

O presente estudo busca analisar artigos 

científicos, publicados, no período amostral de 

2016 a 2021. A metodologia selecionada é de 

caráter qualitativo com revisão da literatura e 

análise documental. A partir das palavras chave: 

horta pedagógica, educação infantil, 

compostagem, educação ambiental, gases de 

efeito estufa e mudanças climáticas, foram 

localizadas 20 publicações. Após análise das 

publicações, selecionou-se três estudos para 

aprofundamento que dialogam com a EAC, com o 

CCEI (2019) e o PlanClima (2021). 
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Resultados e Discussão 

 

O primeiro estudo analisou, a partir da 

perspectiva docente, práticas de horta escolar, do 

plantio ao consumo dos alimentos. As autoras 

afirmam que “[...] hortas escolares podem ser uma 

importante estratégia pedagógica[...]“(COELHO e 

BÓGUS, 2016, p. 761). O estudo buscou fomentar a 

troca de saberes numa construção diálogica do 

conhecimento por meio de projetos de horta 

escolares, possibilitando a reflexão sobre a relação 

saudável com a alimentação. 

Segundo Coelho e Bógus (2016), foi possível 

identificar o reconhecimento dos educadores 

sobre a importância da horta escolar, pois “[...] a 

perspectiva educativa passa -se pelo contato e pelo 

cuidado, com a natureza e com os 

alimentos[...]“(COELHO e BÓGUS,2016, p. 766). 

As autoras concluíram que a horta escolar 

apresenta-se como uma importante metodologia 

no repensar da alimentação saudável, 

evidenciaram que na perspectiva dialógica e 

emancipatória, pode-se construir os saberes 

necessários para a mudança nos hábitos de 

consumo, bem como o descarte correto dos 

resíduos sólidos orgânicos. 

O segundo artigo analisado, de autoria de Silva 

e Santos (2020), é um estudo de caso, destacam-se 

saberes e práticas sustentáveis para a reciclagem 

dos resíduos sólidos orgânico por meio da 

compostagem dentro do ambiente escolar. As 

autoras afirmam que a compostagem é uma 

alternativa para reciclagem dos resíduos 

orgânicos,ou seja, os restos de alimentos de origem 

vegetal. 

Ao longo da pesquisa, as autoras afirmam que 

„“[...] o processo também contribui para a redução 

do aquecimento global[...]“(SILVA e SANTOS, 2020, 

p.66 ), pois os resíduos sólidos orgânicos ao invés 

de ser descartado no lixo comum, ocasionando a 

poluição do solo, água e ar, com a compostagem 

podem ser úteis na adubação orgânica da horta 

escolar, sendo uma alternativa sustentável para o 

Meio Ambiente.  

As autoras concluem que “[...] a compostagem 

é um procedimento ambiental ecologicamente 

correto e muito eficiente na produção de hortas[...] 

(SILVA e SANTOS, 2020, p.70 ), e contribuem para a 

formação crítica de cidadãos ecológicos. 

Oliveira, Oliveira e Carvalho (2021),trazem em 

seu estudo contribuições importantes sobre a EA e 

as mudanças climáticas (MC) a partir da percepção 

de professores que atuam em escolas sustentáveis 

(ES). Os autores buscam fomentar a discussão 

sobre as MC e a necessidade de repensar 

críticamente a EA para a mudança de 

comportamentos pouco sustentáveis colocando 

em risco o MA e a sociedade.  

Os autores salientam que a formação contínua 

dos professores é uma das alternativas na 

mudança de atitudes e valores em relação às 

problemáticas do MA. 

As considerações finais dos autores revelam a 

necessidade em ampliar-se as discussões em torno 

das MC, pois, diante da dificuldade em mobilizar o 

protagonismo dos estudantes, necessitam propor a 

discussão de “[...]processos educacionais capazes 

de orientar a comunidade escolar para uma ação 

emancipatória[...]” (OLIVEIRA, OLIVEIRA e 

CARVALHO, 2021, p.18). 

 

Conclusão 

 

Conclui-se, a partir do estudo realizado, que a 

horta escolar é potente no que tange à redução na 

emissão de GEE, pois, a partir da compostagem dos 

resíduos sólidos, recebe os materiais orgânicos que 

seriam descartados no lixo comum, sendo uma 

importante estratégia para a prática pedagógica 

em EA. 

Evidencia-se que a EI pode incorporar em seu 

cotidiano o desenvolvimento de atividades para a 

sensibilização das crianças e seus familiares para 

que possam refletir criticamente sobre os hábitos 

de consumo e sua relação com o mundo para um 
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desenvolvimento sustentável. Observa-se que a 

partir do conhecimento dos problemas 

ocasionados pelas alterações climáticas é possível 

ressignificar valores e atitudes na busca de uma 

relação mais harmoniosa com o MA.  

Nesse sentido, compreende-se que os achados 

sugerem possibilidades para implantação do 

projeto de horta pedagógica como metodologia 

para mitigar o aquecimento global de forma local. 
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Resumo: Os Resíduos Sólidos de Saúde (RSS) são uma preocupação para saúde pública e o seu manejo é um desafio. 

Considerando a importância de se conhecer as características dos geradores e da geração de RSS, o objetivo neste trabalho 

foi caracterizar a geração de RSS em municípios do Noroeste Paulista. Para isso foram encaminhados um questionário via 

Google Forms para os estabelecimentos de saúde de 153 municípios, dos quais obtiveram-se 89 respostas. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável, Gerenciamento de resíduos sólidos, Saúde pública. 

 

Introdução 

 

A produção de resíduos constitui uma das 

principais formas de degradação ambiental, dos 

quais, os de serviços de saúde são um dos que mais 

ameaçam o ambiente e a saúde humana, quando 

descartados inadequadamente (BARROS et al., 

2020). Os Resíduos Sólidos de Saúde (RSS) são uma 

preocupação para saúde pública e o seu manejo é 

um desafio, não só pelo custo financeiro, mas 

também pela contaminação do meio ambiente, 

com potenciais fontes de infecções, de forma 

direta ou indireta, aos seres humanos e animais 

(CAMARGO; MELO, 2017). 

Considerando a importância de se conhecer as 

características dos geradores e da geração de RSS, 

o objetivo neste trabalho foi caracterizar a geração 

de RSS em municípios do Noroeste Paulista. 

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi conduzido no Noroeste Paulista 

(Figura 1), abrangida pelas regiões Administrativas 

de São José do Rio Preto e Araçatuba (total de 

serão os 153 municípios). 

 

 

Figura 1 – Localização do Noroeste Paulista. 

O levantamento de dados foi por meio de 

questionário aos geradores (estabelecimentos de 

saúde). Os questionários foram elaborados no 

Google Forms (GOOGLE Inc., 2020). O projeto foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CAA n. 

39224920.7.0000.5494), cujo parecer sugeriu que 

o projeto se adequa a resolução n. 510-2016, que 

que dispensa a apresentação do protocolo. Os links 

dos formulários foram encaminhados via e-mail e 

aplicativos para os 153 municípios da região 

Noroeste Paulista, em que após o prazo para a 

resposta, foram obtidas 89 respostas de geradores 

(estabelecimentos de saúde). As respostas foram 

de municípios de 5 extratos populacionais 

diferentes, conforme a Tabela 1. 
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Tabela 1 – Número de respostas por extrato 

populacional dos municípios. 

Extrato populacional Número de respostas 

0 a 5.000 6 

5.001 a 10.000 19 

10.001 a 20.000 13 

20.001 a 50.000 9 

Acima de 50.000 42 

Total 89 

 

O questionário possui um total de 14 questões 

que permitiram caracterizar o gerador (sem 

identificação de pessoas físicas e jurídicas) e a 

geração. Em seguida, realizou-se a distribuição de 

frequências das respostas e, visando avaliar 

relações de interesse, realizou-se o teste do qui-

quadrado ao nível de 5% de significância. A variável 

avaliada na distribuição de frequências foi tipo de 

estabelecimento de saúde. E as variáveis cruzadas 

nas tabelas de contingência para o teste do qui-

quadrado foram extrato populacional, número 

diário de atendimentos nos estabelecimentos de 

saúde e geração de resíduos sólidos dos serviços de 

saúde (RSS). 

 

Resultados e Discussão 

 

Dos 89 estabelecimentos de saúde pesquisados 

correspondem a clínicas de saúde, hospitais e UBS 

(77,5% dos pesquisados) (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Distribuição de frequências dos 

geradores por tipo de estabelecimento de saúde. 

 

A relação entre o tamanho da população dos 

municípios e a geração de RSS apresentou baixa 

significância estatística pelo teste do qui-quadrado 

(p=0,18) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Tabela de contingência do percentual 

das classes da geração de RSS com o tamanho 

populacional do município. 

Geração de RSS 

(ton d-1) 

População (x1000) 

0-5 5-10 10-20 20-50 > 50 Total 

≤0,01 4,5 14,8 8,0 6,8 17,0 51,1 

0,01-0,05 2,3 4,5 5,7 1,1 14,8 28,4 

0,05-0,1 0,0 2,3 0,0 0,0 2,3 4,5 

0,1-0,5 0,0 0,0 1,1 1,1 10,2 12,5 

0,5-1 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 1,1 

>1 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 2,3 

Total 6,8 21,6 14,8 10,2 46,6 100,0 

x²=25,67 (p=0,18) 

 

Mesmo assim, observa-se uma concentração de 

maior quantidade de RSS gerado, em municípios 

com população maior que 50 mil habitantes (46,6% 

das respostas). Outro fator relevante é que, nessa 

classe populacional, os maiores geradores 

tenderam a ser os que geram de 0 a 0,05 ton d-1 

(38,1% das respostas).  

Já a relação entre geração de RSS e número de 

atendimentos nos estabelecimentos de saúde, foi 

significativa (p<0,05) pelo teste do qui-quadrado 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Tabela de contingência do percentual de 

classes de número de atendimentos de nos 

estabelecimentos de saúde com a geração de RSS. 

AD* 

(x1000) 

Geração de RSS (ton d-1) 

Total 
≤0,0

1 

0,01-

0,05 

0,05-

0,1 

0,1-

0,5 

0,5-

1 
>1 

0-10 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 

0,

0 12,5 
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10-50 28,4 6,8 0,0 0,0 0,0 

0,

0 35,2 

50-100 8,0 14,8 1,1 3,4 0,0 

0,

0 27,3 

100-500 2,3 4,5 3,4 4,5 1,1 

0,

0 15,9 

500-

1000 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 

0,

0 2,3 

>1000 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 

2,

3 4,5 

nsr 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 
0,

0 
2,3 

Total 51,1 28,4 4,5 12,5 1,1 

2,

3 

100,

0 

x²=118,91 (p<0,05) 

*AD – Atendimentos diários. 

Como pode ser observado na Tabela 3, a 

maioria (70,5%), correspondem a 

estabelecimentos de serviços de saúde que 

atendem até 100 pacientes diariamente e geram 

até 0,05 t d-1 (= 50 kg d-1) de RSS. Somente os 

estabelecimentos com mais de 1000 atendimentos 

diários apresentaram geração de mais de 1 ton d-1. 

Estes resultados podem estar associados a 

característica dos serviços de saúde na região, 

onde os habitantes de municípios de menor 

população procuram atendimento nos municípios 

de maior população. Isso porque, geralmente, os 

de maior população também são os que possuem 

melhor infraestrutura de diversos tipos de serviços.  

 

Conclusão 

 

A maior parte dos geradores de RSS 

pesquisados são clínicas de saúde, hospitais e UBS, 

com até 100 atendimentos diários e geram até 0,05 

t d-1 (= 50 kg d-1) de RSS. 
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Resumo: A Neuralgia pós herpética (NPH) se caracteriza pela dor no trajeto do nervo acometido, iniciando-se entre um e 
seis meses após a resolução das lesões de herpes-zoster (HZ), podendo durar anos, com forte comprometimento da 
qualidade de vida dos pacientes. O diagnóstico é clínico, necessitando de terapia farmacológica. A fotobiomodulação com 
lasers de baixa potência (FBM) é promissora na modulação da inflamação, dor e reparação, sendo indicada nas neuropatias 
de diferentes etiologias. O presente estudo realizou uma revisão integrativa da literatura sobre a aplicabilidade da FBM na 
NPH. Foi observado que a FBM é efetiva no controle da dor, o tempo de início da terapêutica é um fator importante na 
obtenção da resposta clínica, não há consenso nos parâmetros dos protocolos utilizados. 

 

Palavras-chaves:  Herpes zoster; neuralgia pós herpética; fotobiomodulação; laser de baixa potência 

 
Introdução 

 

A Neuralgia pós herpética (NPH) conceitualmente se 
caracteriza por uma dor neuropática, persistindo no 
mínimo por um mês no trajeto do nervo acometido, 
iniciando-se entre um e seis meses após a resolução das 
lesões na pele de indivíduos com diagnóstico de herpes-
zoster (HZ), podendo durar anos. A incidência é mais 
frequente acima dos 60 anos, variando entre 10 à 20% 
dos indivíduos imunocomprometidos, mas podendo 
ocorrer em qualquer idade, sem predominância entre os 
sexos. A fisiopatologia envolve mecanismos periféricos 
e centrais, mas é ainda pouco compreendida. A dor é a 
principal sintomatologia clínica, seguindo-se de 
manifestações cutâneas, como eritema, prurido, 
vesículas, crostas no trajeto do dermátomo 
correspondente ao nervo acometido. O diagnóstico é 
clínico, necessitando de um manejo terapêutico 
farmacológico, e diante de uma não efetividade a opção 
de instituição de tratamento não farmacológico 
intervencionista. Pela complexidade da dor e 
comprometimento da qualidade de vida dos pacientes 
motivou realizar revisão integrativa sobre a terapia de 
fotobiomodulação (FBM) na NPH. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa, a partir de uma 
busca sistemática da literatura, explorando dados 

qualitativos e quantitativos de estudos, sobre as aplicações 
clínicas FBM na NPH. Para seleção dos artigos foram 
utilizadas as bases PubMed e SciELO. Os descritores “herpes 
zoster”,”neuralgia pós herpética”, “laser em baixa 
intensidade”, “laser de baixa potência”, 
“fotobiomodulação”, “protocolo clínico”, assim como os 
termos em inglês: “herpes zoster", "post-herpetic 
neuralgia", "low intensity laser", "low level laser", 
"photobiomodulation", "clinical protocol” usando o 
conectivo “AND”. Estudos publicados entre 1995 à 2021 em 
português, inglês e espanhol, com texto completo 
disponível eletronicamente, revisão bibliográfica e estudo 
clinico.  
 

Resultados e Discussão 

 

Foram selecionados 20 artigos na base PubMed e 3 na 

base SciELO. Destes 5 relacionados a Clinical Trial, 13 artigos 

de estudos clínicos, 2 revisões sistemáticas. Desses estudos 

3 foram realizados no Brasil, os demais na Europa, Ásia 

Meridional (Índia), Japão e Estados Unidos. Selecionamos 8 

artigos que abordavam os parâmetros e efeitos, foram 

excluídos todos os demais. Em relação ao delineamento: 1 

artigo de revisão sistemática, 3 estudos pilotos e 4 relatos 

de casos. Nem todos os estudos descrevem os protocolos, 

todos apresentam os resultados. Quase todos utilizaram 

modo de irradiação em contato na pele, o comprimento de 

onda mais utilizado foi vermelho, variando entre 8 a 20 

sessões (Figura 1). Os estudos demonstram efetividade na 
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terapia de FBM na neuralgia pós herpética, exceto um único 

estudo que obteve uma resposta pouco satisfatória, e 

nenhum apresentou efeitos adversos. Uma mudança no 

paradigma do tratamento da dor é a proposta apresentada 

na terapêutica para a neuralgia pós herpética.  

Figura 1- Quadro com informações dos artigos 

selecionados 

Estudo Desenho  Parâmetros Resultados  

Rushqia 
Mukhtar et 
al 2020 

Estudo 
piloto, 15 
pacientes, 
16 sessões, 
8 semanas 

650nm, 

10 mW, 60s, 
3,6J/cm2- 
VERM 

Redução na 
inflamação 
ao redor do 
nervo 

Gomes et 
al 2018 

Relato de 
caso, 1 
caso, 10 
sessões 

 654nm, 

200mW, 
20s, 3J/cm2, 
VERM 

Analgesia e 
redução da 
inflamação 

Gomes et 
al 2018 

Relato de 
caso, 1 
caso, 12 
sessões 

 780nm, 

40mW, 40s, 
40J/cm, 
VERM 

Analgesia e 
redução na 
inflamação 

Knapp et 
all 2013 

Relato de 
caso, 1 
caso, 8 
sessões 

 810nm e 

980nm, 2 a 
4 W, 3,5 a 
7,1J/cm2, 
INFRAVER 

Alterações 
teciduais, 
na 
superfície e 
abaixo da 
pele. 

Kneebonet 
al 2012 

Relato de 
caso, 8 
sessões, 
Diário até a 
dor 
melhorar 

1000 Hz por 
até 5 min 
por área, se 
dor aguda e 
lesões na 
pele 

Analgesia, 
alivio da dor 

Bjordal et 
al 2006 

Revisão 
sistemática 

7,5 J/cm2, 
intervalo 
0,3-19J/cm2 

Em 19 de 22 
estudos 
houve FBM 
da dor e 
inflamação.  

Mann et al 
1999 

Estudo 
piloto, 50 
pacientes, 
15 sessões, 
diárias 

Frequência 
1000hz, a 
distância 5 
cm da área, 
12x70W, 5m 
6s 

43(86%) 
alivio 
excelente, 7 
(14%) alívio 
parcial 

Mittal et al 
1996 

Estudo 
piloto, 50 
pacientes, 
20 sessões 

Frequência: 
5000Hz, 
1,23 min, 
8J/cm2, 
irradiadas 
2cm 
distância da 
área 

17 casos 
alívio total 
da dor após 
16 
exposições, 
ao final, 
44/50 
tiveram 
cura, 5/50 
alívio 
parcial 

 

 

Conclusão 

 

Pode-se concluir que a fotobiomodulação é uma 

proposta terapêutica segura e efetiva na neuralgia pós 

herpética, não havendo um consenso quanto aos 

parâmetros e protocolos utilizados. 
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Resumo: O Programa da Residência Pedagógica é uma das ações que integram a política nacional de formação de 

professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a 

imersão do estudante de Licenciatura em Pedagogia na escola básica. Este relato, se fundamenta na experiência e reflexão 

do desenvolvimento entre a relação da teoria com a prática, que se mostra como fundamento necessário à formação dos 

futuros profissionais da educação. Sendo assim, pretende-se expor como foi aplicado até o momento o Programa de 

Residência Pedagógica pela Universidade Brasil (UB). Cada etapa do programa busca estratégias que possibilitem as 

residentes uma visão segura sobre a profissão docente.  

 

Palavras-chave: Residência; Formação; Teoria; Didática 

  

Introdução 

 

O Programa de residência pedagógica vem 
buscando o aprimoramento da formação docente por 
meio da necessária articulação entre o que os alunos 
aprendem na universidade e o que experimentam na 
prática da residência, considerando que justamente um 
dos aspectos mais importantes em relação à formação 
docente é proporcionar as alunas da pedagogia 
oportunidades de relacionar teoria e prática docente. A 
experiência relatada a seguir é fruto das participações 
das alunas no Programa de Residência Pedagógica, ação 
que integra a Política Nacional de Formação de 
Professores e tem por objetivo aperfeiçoar a formação 
teórico/prática nos cursos de licenciatura, promovendo 
a imersão do licenciando na escola de educação básica, 
com o intuito de assegurar aos egressos, habilidades e 
competências que lhes permitam realizar um ensino de 
qualidade nas escolas de educação básica. As atividades 
foram realizadas pelas alunas do Curso de Pedagogia 
(UB), nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, em uma 
escola da Rede Municipal de Ensino de São Paulo, 
localizada na Zona Leste da cidade, no Jardim Pedro José 
Nunes. 

 Para fundamentar esta discussão, foram 
utilizadas reflexões: Freire (2015), Soares (2020), 
Weffort (1992), autores esses que com suas discussões, 
nos ajudaram a compreender este processo e sua 

importância na formação docente. Igualmente os 

documentos elaborados pela Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo – Currículo da Cidade e 
Orientações do Currículo da Cidade (2017) ambos do 
Ensino Fundamental, componente língua portuguesa. 

Assim, o presente relato tem por objetivo 
socializar algumas experiências vivenciadas pelas 
preceptoras e orientadora das residentes do curso de 
Pedagogia da UB no Programa da Residência 
Pedagógica. 

 

Material e Métodos 

 

Analisou-se a contribuição da Residência 

Pedagógica para a aprendizagem da docência de futuras 

professoras. Assim, partindo do pressuposto de que a 

formação inicial é a fase em que o futuro docente pode 

adquirir uma bagagem de conhecimentos, de práticas e 

mailto:karinadecassiarodrigues@yahoo.com.br
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de atitudes que lhe permite exercer sua profissão, 

segundo Imbernón (2004) e que a Residência 

Pedagógica é o espaço articulador do componente 

prático que deve direcionar todo o Curso da Pedagogia, 

o projeto voltou-se para a contribuição a futura atuação 

docente na visão das alunas. Assim, as questões centrais 

do projeto são: Quais as contribuições da Residência 

Pedagógica para a futura atuação da professora em sala 

de aula? Como a aluna concluinte da Pedagogia 

identifica as contribuições desse projeto para sua vida 

profissional? 

 

Resultados e Discussão 

 

 O projeto apresenta em relação aos resultados, 

apontadas pelas residentes, que de uma forma geral, 

estão satisfeitas com o projeto e o Curso da Pedagogia, 

valorizam sua estrutura e as atividades que contribuem 

para a sua formação docente, como participar da 

Residência Pedagógica. Este projeto sugere que os 

estudos sobre a aprendizagem da docência e a relação 

dessa aprendizagem com o curso, as disciplinas e seus 

professores sejam ampliadas tendo em vista a 

possibilidade de trazer novos significados para a 

formação e atuação dos futuros docentes. 

 

Conclusão 

 

No programa residência pedagógica, algumas 

estratégias buscam concretizar a aproximação entre a 

teoria e a prática docente.  

Podemos afirmar que, o acompanhamento das 

preceptoras a um grupo reduzido de alunas e a 

produção de trabalhos que desafiam o olhar da 

residente para além dos aspectos teóricos e práticos 

destaca-se na sua formação profissional. Neste contexto 

o programa residência pedagógica exerce um papel 

fundamental na qualificação da educação, o mesmo 

aproxima teoria da prática, fazendo com que todos que 

estão envolvidos no processo adquiram conhecimento 

por meio da troca de experiências. 

Os futuros profissionais da educação 

necessitam integrar-se ao novo, por isso, é preciso saber 

utilizar meios em benefício da aprendizagem do aluno, 

que começam e vão além da sala de aula, não somente 

através de metodologias como também através de 

reflexões sobre práticas. Assim, espera-se que os novos 

professores, além de ensinar, formem, compreendam e 

motivem seus alunos. A formação acadêmica deve se 

sobrepor ao máximo a idealização da profissão para 

torná-la concreta. Sendo assim, o programa não se 

limita somente à vivência em sala de aula, mas mostra-

se como uma busca para constituir uma interação entre 

pesquisa acadêmica e teoria-prática docente.  

Portanto, consideramos necessária a criação de 

programas semelhantes, para que possamos formar 

profissionais capazes de transformar alunos em sujeitos 

atuantes em uma sociedade que necessita e que busca 

por mudança.  
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Resumo: Embora a pecuária de leite tenha se desenvolvido muito nos últimos anos, o controle da diarreia de bezerros da 

raça holandesa, ainda se faz muito difícil, uma vez que ainda há a necessidade de um desprendimento econômico para tal 

controle. A utilização de simbióticos tem sido amplamente estudada e se mostra alternativa promissora no uso combinado 

com antibióticos ou isoladamente. 
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Introdução 

 

     A diarreia neonatal dos bezerros é um sério 

problema devido a existência de vários agentes e 

fatores envolvidos na sua gênese. O agente 

causador pode proliferar no trato intestinal sozinho 

ou combinado com outro organismo (LARIVIÉRE et 

al., 1979). Trata-se, na maioria das vezes, de 

síndrome multifatorial, com variação considerável 

em sua gravidade de acordo com o principal agente 

etiológico envolvido (MOON et al., 1978). 

     A crescente restrição do uso às drogas veterinárias 

como promotoras de crescimento na nutrição animal fez 

com que surgisse uma nova geração de produtos para 

auxiliar no equilíbrio benéfico da microbiota do trato 

gastrintestinal (TGI) entre eles, os probióticos (PARDO; 

REIS, 2008). Os probióticos e prebióticos combatem a 

disbiose, atuando no equilíbrio da microbiota intestinal, 

fato esse que profissionais da saúde e consumidores 

tem buscado com grande intensidade nesses últimos 

anos. Muitas evidências em diversas doenças têm 

mostrado a necessidade do uso de simbióticos na parte 

clínica de animais das mais variadas espécies e o que se 

percebe na utilização desses, em pacientes debilitados é 

uma melhor e mais rápida estabilização e até mesmo a 

sua recuperação.  

Tendo em vista a relevância do uso de simbióticos na 

alimentação de bezerros, conduziu-se o presente 

trabalho objetivando-se avaliar o ganho de peso 

estimado em função da adição da adição da cultura 

simbiótica de bactérias e leveduras (CSBL), com ação 

probiótica em um período de 30 dias, oferecidos 

juntamente ao sucedâneo de leite, na alimentação de 

bezerros leiteiros. 

 

Material e Métodos 

 

     O trabalho de pesquisa foi aprovado pelo CEUA nº 

2000090. Para a execução deste estudo foram utilizados 

24 bezerros machos, sadios da raça Holandesa, com 

idade de 01 dia de vida, cujo peso variou de 23 a 51 Kg. 

Os animais receberam diariamente quatro litros de leite 

sucedâneo Power Milk GLE2616-B de heus, diluído na 

proporção de 1Kg para 8 litros de água na temperatura 

de 55 ºC, e resfriado a 38ºC, sendo oferecido aos 

bezerros dois litros as 6h30 e dois litros as 19h00. 

     O simbiótico a ser testado foi apresentado na 

concentração de 0,5, 1 e 2%, que foram oferecidos aos 

animais de acordo com cada grupo como segue: grupo 1 

sem CSBL; grupo 2 com 0,5g de CSBL; grupo 3 com 1g de 

CSBL; grupo 4 com 2g de CSBL.  O simbiótico foi pré 

ativado 12 horas antes de seu consumo, sendo diluído, 

em 15 ml de leite integral, e posteriormente diluído na 

mamadeira dos animais, sendo oferecido de manhã.  
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     Todos os animais foram observados em relação a 

consistência de suas fezes e, posteriormente, 

classificadas de acordo com o Score fecal. 

     A consistência das fezes recebeu os seguintes 

scores através de observações visuais diárias, 

utilizando-se adaptações do método descrito por 

Larson et al. (1977): score fecal 1 = normal (fezes 

firmes), score fecal 2 = fezes moles, score fecal 3 = 

fezes pastosas, score fecal 4 = fezes aquosas; e 

score fecal 5= fezes líquidas (diarreia grave), 

conforme figura 1. 

 

 

 

 

 

Figura 1: Score fecal utilizados para a avaliação. 

 

Bezerros que apresentaram escores fecais 4 e 5 

foram classificados como diarreicos, enquanto 

aqueles com escore fecal de 0 a 3 foram 

classificados como normais.     

 

Resultados e Discussão 

 

A avaliação dos scores fecais, está apresentada na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Resultados das comparações múltiplas 

dos scores fecais de bezerros dos grupos 

experimentais em porcentagem. 

 

 S G1%   Ampl G2%     Ampl G3%   Ampl G4%   Ampl 

1 56,7B    0-6 80,0AB   3-6 80,0AB  2-6 67,2B   2-6 

2 21,1A    0-4 12,8AB   0-3 16,1AB  0-4 11,7B   0-2 

3   6,7A    0-2   3,9AB   0-2   0,6B     0-1    2,2B   0-1 

4 10,6A    0-4   3,3B      0-2   2,2B     0-2 12,8A   0-3 

5   5,0A    0-1   0,0B      0-0   1,1B     0-1   6,7A   0-2 

Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si 

pelo teste Kruskal-Wallis (p≥0,05). S: Scores; G1: Controle; G2: CSBL 

0,5 g; G3: CSBL 1,0 g; G4: CSBL  2,0 g. 

 

 

     Foi verificado maior diferença significativa nos grupos 

G2 e G3, do qual receberam CSBL 0,5g e 1,0g. Esses 

grupos apresentaram por maior parte do tempo, as 

fezes em score fecal 1 (fezes normais) e score fecal e 2 

(mole). 

     No que se refere ao score fecal 4 (aquoso) e score 

fecal 5 (líquido), foi verificado que os grupos tratados 

com CSBL 0,5g e 1,0g (G2 e G3) possuem a menor 

diferença significativa em relação ao grupo controle (G1) 

e o grupo tratado com CSBL 2,0g (G4), pois 

apresentaram uma menor presença de fezes nesses 

scores fecais. 

 

 

Conclusão 

 

    Os bezerros que receberam a CSBL na concentração 

de 0,5g e 1,0 foi o que se  

 

mantiveram dentro do melhor score fecal, com fezes 

normais e moles, na parte do tempo do período 

experimental. 
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Resumo: A cirurgia minimamente invasiva (CMI) gera uma visão ampliada do campo cirúrgico e na cirurgia neonatal, 

especialmente no tórax, a ampliação é excepcional. O reparo toracoscópico da atresia esofágica (AE) e da hérnia 

diafragmática congênita (HDC) é um grande desafio, devido ao pequeno espaço de trabalho e à fragilidade dos tecidos. Os 

residentes precisam desenvolver competências básicas nas habilidades essenciais da CMI antes de assistirem em casos 

reais, dessa forma, os simuladores são uma excelente ferramenta para praticar com segurança e eficácia. A proposta do 

trabalho foi desenvolver um modelo de treinamento em toracoscopia neonatal, permitindo treinamento de residentes e 

cirurgiões, de forma segura, em doenças raras, como AE e HDC. 

 

Palavras-chave: Cirurgia Minimamente Invasiva; Cirurgia Neonatal; Toracoscopia; Simulador. 

 

Introdução 

 

A cirurgia minimamente invasiva (CMI) gera uma 

visão ampliada do campo cirúrgico, menor resposta 

metabólica ao trauma e dor pós-operatória. Na cirurgia 

neonatal, dada a limitação espacial, especialmente no 

tórax, a CMI promove uma ampliação fundamental do 

campo operatório. No entanto, o reparo toracoscópico 

da atresia esofágica (AE) e da hérnia diafragmática 

congênita (HDC) é um grande desafio, devido ao 

pequeno espaço de trabalho e à fragilidade dos tecidos1.  

Em geral, os residentes adquirem suas habilidades 

cirúrgicas na sala de cirurgia, enquanto são assistidos ou 

supervisionados por um cirurgião experiente. Na CMI 

neonatal, entretanto, a difícil curva de aprendizado, 

combinada com poucos casos por ano e a seleção dos 

pacientes reparados por toracoscopia, torna o número 

de casos muito baixo, mesmo em centros de referência 
2,3. Portanto, os residentes precisam desenvolver 

competências básicas nas habilidades essenciais da CMI 

antes de assistirem em casos reais. Neste cenário, os 

simuladores são uma excelente ferramenta para 

praticar com segurança e eficácia. Existem poucos 

modelos toracoscópicos neonatais atualmente 

disponíveis ou em estágio de pesquisa1,2.  

A proposta do trabalho foi desenvolver e 

disponibilizar para o mercado um modelo de 

treinamento domiciliar/hospitalar em toracoscopia 

neonatal, permitindo treinamento de residentes e 

cirurgiões pediátricos, de forma segura, em doenças 

raras, como AE e HDC.  

Material e Métodos 

 

O modelo proposto é totalmente sintético e 

parcialmente reutilizável; não é do tipo “faça você 

mesmo”, e nem totalmente em impressora 3D (custo 

acessível); de fácil manuseio e mobilização, permite 

simular o espaço real do tórax neonatal, a manipulação 

do conteúdo e a sutura interna. 

As habilidades desenvolvidas serão 

principalmente o trabalho em pequenos espaços e 

a sutura intracorpórea.  

O passo inicial foi a pesquisa do tipo de material 

ideal para simular os tecidos em treinamento de 

suturas. Foram selecionadas as borrachas de 

silicone (BS), um elastômero bicomponente, 

vulcanizável à temperatura ambiente e que, após a 

adição de catalisador, resulta em um produto 
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elástico e resistente. A proporção de catalisador é 

de 3% sobre o peso/massa do silicone utilizado.  

Para a confecção dos moldes foi utilizada a 

plastilina, uma massa de modelar de cor marrom, 

formulada a partir de ceras, pigmentos e cargas. 

Não tóxica, que não mancha as mãos, não 

endurece e é excelente para a criação de moldes 

em borracha de silicone.  

Diferentes tipos de BS foram testadas, uma vez 

que a elasticidade e a resistência variam conforme 

a cor. Foi optado, inicialmente, pela BS azul para o 

modelo da AE (shore 9-10) e a BS rosa para o 

modelo da HDC (shore 15-19).  

O modelo proposto foi um esôfago e um 

diafragma artificial, de BS. Para definição do 

tamanho e características dos modelos e estruturas 

adjacentes foi utilizada a reconstrução em 3D de 

uma tomografia computadorizada de um recém-

nascido de 3 kg de peso. O esôfago simulado 

apresenta uma secção semitotal de sua luz e o 

diafragma possui um defeito em região póstero-

lateral, que pode variar de 2 a 4 cm no maior 

diâmetro.   

Durante o período de teste dos modelos de BS 

construídos, foram utilizados: pinças 

laparoscópicas de 3 mm (porta-agulhas, maryland 

e tesoura); fios de sutura com agulhas cilíndrica e 

cortante, de diferentes diâmetros; e uma caixa de 

treinamento laparoscópico regular, existente no 

mercado, adaptada para redução do espaço 

interno. 

Uma caixa torácica neonatal tridimensional de 

formato triangular será desenvolvida usando os 

dados de tomografia computadorizada já 

mencionada, com volume médio da área de 

trabalho inferior a 50ml.  

Para o treinamento, serão necessários 

instrumentos regulares de 3 mm, inseridos a partir 

de orifícios pré-definidos. Uma microcâmera será 

fixada no interior da caixa torácica e fitas de led 

permitirão a visualização perfeita das estruturas. 

Os modelos de esôfago e diafragma serão presos à 

caixa torácica por fixadores de metal tipo “jacaré”, 

podendo ser substituídos quando utilizados. 

 

Resultados e Discussão 

 

Após a fase inicial de testes, para 

desenvolvimento dos moldes e confecção dos 

modelos de esôfago e diafragma, foi padronizada 

uma técnica de secagem da BS em papel, de forma 

plana, com espessura de 1 a 2 mm, com as bordas 

limitadas por plastilina. O modelo de diafragma 

tem um orifício orientado também por uma porção 

de plastilina. Para o desenvolvimento do aspecto 

cilíndrico esofágico, a placa de BS foi dobrada e 

fixada com cianocrilato, mantendo um diâmetro 

interno de 1 cm. (Figura 1) 

 

 

Figura 1 – Modelos de esôfago e diafragma feitos 

de BS. 

 

Foi observado que o modelo de diafragma 

necessita de uma BS azul (e não rosa como 

inicialmente proposto), mais elástica, com orifício 

mais central, para facilitar a aproximação dos 

bordos sem lesão da BS, espessura em torno de 2 a 

3 mm e defeito de no máximo 4 mm. Mais 

adaptada a agulhas cilíndricas e fios com diâmetro 

de 3.0 ou 4.0. Já o modelo esofágico, adaptou-se à 

BS azul (como previamente proposto), mantendo 

boa elasticidade, bom aspecto final das suturas e 

ausência de lesão tecidual, mesmo com agulhas 

cortantes e com diâmetros menores, como 4.0 e 

5.0.  

A caixa torácica está em processo de 

desenvolvimento. As estruturas adjacentes serão 

projetadas a partir de tubos de plástico de PVC de 

diferentes diâmetros, balões cilíndricos e folhas de 
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BS, de forma similar ao modelo de Alejo MM et all 

(2016).  

A AE e a HDC, apesar de malformações 

congênitas raras, estão presentes de forma 

rotineira nas maternidades de referência e, com o 

desenvolvimento da CMI, os residentes e cirurgiões 

mais jovens devem estar habilitados para seu 

tratamento. Inúmeros autores corroboram a 

necessidade desse treinamento em modelos 

animais e sintéticos, antes de partir para os recém-

nascidos1,2,3.  

Entretanto, poucos modelos estão disponíveis 

no mercado para treinamento domiciliar e/ou 

hospitalar. Alguns simulam de forma muito 

realística, mas apenas em centros de referência 

mundial, ou modelos domiciliares do tipo “faça 

você mesmo”, que pouco lembram a realidade1,2,3. 

A proposta dos autores é desenvolver um modelo 

intermediário, que contribua na formação 

continuada, com custos acessíveis e simulação 

próxima da realidade. 

 

Conclusão 

 

Diante de malformações congênitas raras, em 

que o número de casos é limitado mesmo em 

centros de referência, uma alternativa para o 

treinamento dos residentes em toracoscopia 

neonatal é mister. Modelos de BS em arcabouços 

com limitação espacial podem corroborar no 

aprimoramento das habilidades desses 

profissionais. 
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Resumo: A fototerapia com LEDs representam uma modalidade terapêutica emergente para alterar a biologia 

da pele e mudar o paradigma de gerenciamento de tratamento de rejuvenescimento facial. O presente estudo 

realizou uma revisão integrativa a partir de uma busca sistemática da literatura sobre os efeitos da Fototerapia 

com LEDs no rejuvenescimento da pele facial. Devido a poucos eventos adversos, efetividade, portabilidade e 

acessibilidade deve-se recomendar a Fototerapia com LEDs na prática clínica dermatológica. À medida que 

estudos clínicos são realizados são padronizados os protocolos de tratamento para as indicações dermatológicas 

seguras e efetivas. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento. Rejuvenescimento, Pele. Estética facial. LEDS 

 

Introdução 

 

A Com o enevlhecimento mudanças ocorem na 

pele, com a perda da sua elasticidade, devido o 

colágeno e a elastina que a deixam flexível ficam 

debilitados. A perda de tônus e maciez acontece, a 

pele resseca, enruga e surgem manchas (ORTOLAN 

et al., 2013). Com tratamentos de 

rejuvenescimento se consegue benefícios, como 

limpar e tonificar o rosto regularmente deixando a 

pele jovem por mais tempo, tratar a flacidez de 

pele no rosto, colo e pescoço; hidratar a pele; 

suavizar as rugas e manchas acastanhadas, típicas 

do envelhecimento (VELASCO, 2014). 

A exposição ao sol acelera o envelhecimento 

intrínseco da pele, devido à formação de radicais 

livres e espécies reativas de oxigênio, como 

resultado da radiação ultravioleta (UV). Uma vez 

que a radiação UVA penetra mais profundamente 

na derme, o estresse oxidativo resultante causa 

danos às fibras de elastina e colágeno (ROCHA 

MOTA et al., 2018). A Fototerapia com LEDs (light-

emitting diode) na prática clínica tem aumentado 

significativamente, e seu uso principal tem sido na 

cicatrização de feridas, reparo e rejuvenescimento 

de tecidos, uma vez que não causam trauma ou 

destruição de tecidos (WUNSCH; MATUSCHKA, 

2014). Quando comparados ao laser de baixa 

potência, os dispositivos LED têm menor custo e 

têm sido utilizados em instrumentos que podem 

iluminar superfícies maiores. Estudos têm 

demonstrado que os LEDs podem ser usados em 

procedimentos terapêuticos com excelentes 

resultados. Alguns achados sugerem que, se forem 

utilizados parâmetros adequados, a luz atua na 

regeneração da pele, modulando a atividade 

celular e a expressão do colágeno, com diminuição 

na matriz de metaloproteinases (ROCHA MOTA et 

al., 2018). Os comprimentos de onda na faixa verde 

(500–570 nm) mostraram sua capacidade de 

induzir a proliferação de fibroblastos, bem como a 

produção e maturação das fibras de colágeno. A 

faixa infravermelha (700–1200 nm) acelera o 

processo de cicatrização das lesões na pele, 

aumenta a proliferação de diferenciação celular e 

contribuir para o aumento da matriz extracelular 

(BENNET; VISWANATH; KIM et al., 2017). O 

objetivo do estudo é realizar uma revisão 

integrativa a partir de uma busca sistemática da 

literatura sobre os efeitos da Fototerapia com LEDs 

no rejuvenescimento da pele facial.  

mailto:cicelina_campos@hotmail.com*
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Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

que foi realizada uma busca bibliográfica por meio 

das fontes de busca constituídas pelos recursos 

eletrônicos nas seguintes bases de dados SciELO e 

PubMed, de 2011 a 2021, em português e inglês, 

com os descritores: envelhecimento, 

rejuvenescimento, pele, estética facial, LEDS, 

fototerapia (http://decs.bvs.br/). Após a 

identificação, seleção e análise dos artigos, os que 

atenderam aos critérios de inclusão foram 

incluídos no roteiro para registro. Após avaliar e 

obter consenso sobre os estudos incluídos, os 

dados foram extraídos e apresentados de forma 

descritiva. 

 

Resultados e Discussão 

 

O uso de LED e lasers tem sido considerado 

eficaz. Recentemente, alguns estudos propuseram 

o uso da fototerapia em protocolos estéticos de 

rejuvenescimento. No entanto, ainda é necessário 

otimizar parâmetros fototerápicos como a energia 

e o número de sessões (ROCHA MOTA et al., 2018; 

WUNSCH; MATUSCHKA, 2014; BENNET; 

VISWANATH; KIM et al., 2017).  

Ao considerar a importância da estética da face 

no papel vital de uma pessoa, o desenvolvimento 

de tratamentos eficazes é essencial. Porém, para 

comprovar que um tratamento apresenta eficácia, 

a escolha de um método de avaliação quantitativa 

é desafiadora. A maioria dos ensaios de avaliação 

da pele facial encontrados na literatura é baseada 

em medidas subjetivas (satisfação do paciente e 

fotos), uma vez que os estudos quantitativos 

utilizam biópsias (ROCHA MOTA et al., 2018; 

WUNSCH; MATUSCHKA, 2014; BENNET; 

VISWANATH; KIM et al., 2017).  

Alguns estudos têm apontado a eficácia dos 

LEDs na reparação de tecidos, hidratação cutânea 

e aumento na produção de fibras de sustentação. 

Os parâmetros de uso e a escolha dos 

comprimentos de onda são determinados a partir 

de estudos que demonstraram efeitos da aplicação 

de luz na pele, como aumento das fibras de 

colágeno e diminuição das metaloproteinases, 

podem interagir com as células epidérmicas, 

desencadeando mitose e renovação celular, além 

de atuar na proteção e hidratação da epiderme. Os 

seguintes parâmetros de tratamento descritivos 

são comumente usados: o comprimento de onda; 

a fluência (J/cm2); intensidade (W/cm2); período de 

tratamento e ciclo de trabalho (ROCHA MOTA et 

al., 2018; WUNSCH; MATUSCHKA, 2014; BENNET; 

VISWANATH; KIM et al., 2017).  

Os resultados de ensaio clínico podem 

confirmar a eficácia da fototerapia na redução das 

rugas perioculares e mostrar melhorias em alguns 

outros parâmetros. Além disso, a comparação 

entre a redução das rugas alcançada por cada 

comprimento de onda pode ser uma valiosa 

contribuição para a área estética e abrir caminho 

para o desenvolvimento de novos protocolos de 

tratamento com resultados satisfatórios. Os LEDs 

utilizam semicondutores de alta eficiência para 

produzir luz não coerente e não colimada nas faixas 

ultravioleta (UV), visível e infravermelho próximo 

do espectro eletromagnético (aproximadamente 

255–1300 nm). LEDs podem tratar doenças da pele 

alterando atividade celular intrínseca de acordo 

com os princípios da fotobiomodulação. 

Cromóforos na pele, como citocromo C 

mitocondrial, protoporfirinas endógenas e 

melanina, absorvem fótons e causam alterações a 

jusante na biofisiologia da pele que podem se 

manifestar como mudanças na proliferação celular, 

diferenciação, migração, inflamação ou produção 

de colágeno (ROCHA MOTA et al., 2018; WUNSCH; 

MATUSCHKA, 2014; BENNET; VISWANATH; KIM et 

al., 2017). 

Os eventos adversos foram leves e incluíram 

alterações de pigmentação, ressecamento, 

eritema, descamação e ardência, nenhum evento 

grave foi relatado. Há um risco teórico de 

malignidade e fotoenvelhecimento quando 

comprimentos de onda emitidos estão próximos à 

UVA, mas com base nos estudos revisados com um 
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acompanhamento máximo de 18 meses, não 

houve relatos de carcinogênese ou aceleração 

fotoenvelhecimento (ROCHA MOTA et al., 2018; 

WUNSCH; MATUSCHKA, 2014; BENNET; 

VISWANATH; KIM et al., 2017). 

 

Conclusão 

 

Em dermatologia, é crescente a adoção por 

pacientes e médicos da Fototerapia com LEDs no 

tratamento de doenças ou rejuvenescimento da 

pele. Esse aumento do nível de interesse é 

evidenciado pela duplicação do número de artigos 

publicados e indexados no PubMed em LEDs por 

ano desde 2010. Os LEDs são combináveis com 

terapias sistêmicas e tópicas e podem ser 

clinicamente vantajosos devido à eficácia, 

segurança de comprimentos de onda não 

ionizantes, baixo custo, facilidade de uso e 

portabilidade. 
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Resumo: A dor no ombro é queixa frequente nos consultórios ortopédicos e clínicas de fisioterapia, sendo a tendinopatia 

mais frequente do membro superior. Observamos que sua alta incidência está diretamente relacionada principalmente 

com o envelhecimento da população e realização de movimentos repetitivos, porém com etiologia multifatorial. Sabemos 

que o tratamento de primeira linha para tendinopatia do manguito rotador com ausência de rupturas, se baseia em 

tratamento fisioterapêutico, demandando, entretanto, tempo para apresentar resultados, já que os protocolos de 

fisioterapia de sucesso orientam terapia por no mínimo três vezes por semana por 12 semanas. Já está bem estabelecido o 

papel antiinflamatório e regenerativo da terapia com laser de baixa potência, logo nossa revisão tem a intenção de avaliar 

os resultados já disponíveis na literatura, para saber se há evidencia que sustente a indicação do tratamento. 

 

Palavras-chave: dor no ombro, fotobiomodulação, manguito rotador, laser de baixa potência 

 

Introdução 

 

A dor no ombro é uma das queixas mais frequentes na 

atenção básica e no consultório ortopédico, apresenta 

aumento progressivo com o envelhecimento da 

população, com maior propensão a atingir o sexo 

feminino. É importante causadora de incapacidades, 

pois além de causar dor pode comprometer a amplitude 

de movimento da articulação, impactando tanto na 

qualidade de vida dos pacientes quanto no fator 

econômico pelo alto índice de afastamento laboral. O 

tendão saudável é constituído por colágeno, 

proteoglicanos, glicoproteínas, glicosaminoglicanos e 

água. Quando consideramos o termo tendinopatia, 

incluímos um espectro de mudanças na 

microarquitetura local do tendão, como diminuição e 

desorganização das fibras colágenas, neoinervação, 

podendo estar ou não associados a processo 

inflamatório, principalmente nas fases iniciais da 

patologia, aumento da proporção de colágeno tipo 3 em 

tendões degenerados, alterando a elasticidade local, 

sendo resultado principalmente de movimentos 

repetitivos e cargas excessivas. Os tenócitos respondem 

à carga e o estresse muda a atividade celular alterando 

a estrutura do tendão, chegando a diferentes respostas 

conforme a variação de estímulo, logo, o tratamento de 

primeira linha instituído na atualidade é fisioterapia 

baseada em cinesioterapia e fortalecimento muscular, 

tendo na maioria dos estudos evidência moderada a alta 

quanto à sua indicação ainda com algumas divergências 

entre qual modalidade mais indicada, porém existem 

dados epidemiológicos apontando que até 70% dos 

pacientes não realizam a fisioterapia indicada, talvez 

pelo tratamento ser prolongado e o resultado tardar a 

aparecer. 

A fototerapia com laser de baixa potência ou 

fotobiomodulação vem sendo usada para o tratamento 

de diversas patologias por apresentar efeito analgésico, 

antiinflamatório, imunomodulador e regenerativo 

quando aplicado nos tecidos. 

 

Material e Métodos 

 

Realizamos uma revisão sistemática da literatura no 

banco de dados PubMed e Cochrane, em busca de 

literatura relacionando dor no ombro com tratamento 

utilizando fotobiomodulação como único método de 

tratamento ou como coadjuvante com a fisioterapia. 

Foram incluídos todos os estudos que analisavam a 

resposta da dor no ombro relacionada a disfunção do 
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manguito rotador à fotobiomodulação, sendo 

considerados apenas ensaios clínicos e revisões 

sistemáticas. 

 

Resultados e Discussão 

 

A laserterapia no tratamento da síndrome do 

manguito rotador tem sido alvo de interesse, já que 

essa patologia não é autolimitada e se cronifica 

com frequência. Já está bem estabelecida na 

literatura sobre a eficácia da fisioterapia, baseada 

em fortalecimento muscular do manguito rotador 

e dos músculos estabilizadores da escápula, 

entretanto os protocolos orientam terapia por 

tempo prolongado e os resultados podem demorar 

a aparecer, causando assim alto índice de 

absenteísmo ao tratamento. O laser de baixa 

potência seria um tratamento adequado como 

monoterapia, mas principalmente como adjuvante 

à fisioterapia, trazendo uma melhora do quadro 

mais rápida e também mais duradoura. 

Yeldan et al comparou o uso do laser de baixa 

potência com placebo para tratamento de 

síndrome do impacto e demonstrou diferença de 

pontuações entre os grupos a favor do laser, porém 

todas sem significância estatística. Thornton et al, 

em sua revisão sistemática, também reiterou os 

resultados conflitantes na atual 

literatura sobre o laser de baixa potência ser um 

tratamento eficaz para dor no ombro. Os trabalhos 

analisados, não demonstraram diferenças com o 

uso da fotobiomodulação como monoterapia e 

também quando associado a programas de 

fisioterapia, porém os parâmetros dos estudos 

diferiam bastante entre si. Na revisão realizada por 

Haslerud et al, quando se exclui trabalhados com 

dosimetria inadequada, segundo o indicado pelo 

WALT, 10 de 11 ensaios (90%) apresentaram 

reduções expressivas no VAS, com significância 

estatística, demonstrando o laser ser superior ao 

placebo  e também sendo superior como adjuvante 

à fisioterapia a qualquer um outros métodos 

analisados. Dogan et al também encontrou 

resultados contra a eficácia da terapia   em relação 

ao placebo. 

Os resultados dos ensaios até o momento são 

destoantes, porém esbarramos com a dosimetria 

imprópria, que em sua maioria é utilizada energia 

abaixo do indicado pelo WALT. Não é de se esperar 

que com a dose inadequada alcançaremos ação 

antiinflamatória ou mesmo recrutamento de 

fibroblastos, talvez explicando os inúmeros 

resultados negativos observados. Destacamos 

também a metodologia fraca e tempo de 

acompanhamento curto, logo não conseguimos 

observar se o laser apresenta benefício ao quadro 

clínico a longo prazo. 

 

Conclusão 

 

Já é estabelecida a função analgésica, 

antiinflamatória e regenerativa que a  

fotobiomodulação oferece, porém observamos 

que os ensaios clínicos não conseguem alcançar os 

resultados obtidos em laboratório. Faltam ensaios 

clínicos de qualidade e com dosimetria adequada 

para que possamos indicar ou não a terapia e novos 

estudos devem ser realizados com protocolos e 

metodologia bem delineados. 
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Resumo: O plasma rico em plaquetas (PRP) contém várias substâncias como fatores de crescimento que são 

responsáveis pela estimulação da cascata inflamatória e cicatrização em diversas áreas como estética funcional. 

Objetivo: Realizar uma revisão integrativa sobre a eficácia do PRP como Bioestimulador autólogo na estética. 

Material e Métodos: realizou-se uma busca de estudos clínicos, randomizados, nas bases de dados PUBMED, 

LILACS, SCIELO nos últimos 10 anos. Resultados: 11 artigos foram selecionados, verificou-se que o PRP 

capacidade de revascularização significativos para a recuperação tecidual. Conclusão: O PRP possui elementos 

celulares importantes que podem trazer resultados significativos para o rejuvenescimento tecidual.  

 

Palavras-chave: Plasma Rico em plaquetas, Bioestimulador, Plasma Gel, Fator de crescimento. 

 

Introdução 

 

O plasma rico em plaquetas (PRP é um 

concentrado de plaquetas obtido a partir do sangue 

autógeno do paciente (COSTA et al, 2016). Tem a 

vantagem de ser um produto autólogo, orgânico, 

atóxico e não imunorreativo. Os fatores de 

crescimento derivados de plaquetas atuam como 

agentes reguladores e estimuladores dos processos 

celulares de mitogênese, quimiotaxia, diferenciação 

e metabolismo. As proteínas plaquetárias 

apresentam efeitos sobre vários tipos de células 

induzindo processos de migração, multiplicação, 

diferenciação, sobrevivência e produção de material 

extracelular (ANDIA et al, 2012). 

Denomina fatores de crescimento um conjunto 

de substâncias, de natureza proteica, hormonal e 

neurotransmissoras, onde desempenham papel 

importante na comunicação intercelular, são 

liberados através da degranulação plaquetária 

existente no PRP (MEIRA et al, 2019).  

O PRP, por seu grande número de fatores de 

crescimento tecidual encontrados na sua 

composição, vem despertando interesse no público 

que buscam incansavelmente por tratamentos que 

sejam seguros e eficazes. São encontrados vários 

fatores de crescimento originado das plaquetas 

(PDGF), fator de crescimento transformador (TGF), 

fator de crescimento endotelial vascular (VEGF) e 

fator de crescimento parecido à insulina (IGF) 

regulam a migração e a adesão celular. As plaquetas 

têm efeitos anti-inflamatórios e analgésicos e 

secretam peptídeos antimicrobianos, 

consequentemente, têm efeitos antibióticos. Mais 

de 800 proteínas são secretadas nessa matriz, 

afetando vários tipos de células como fibroblastos, 

células endoteliais e células-tronco mesenquimais 

(MONTEIRO et al, 2013).  

A pele abriga diferentes tipos de células-

tronco, entre elas, células presentes no bulge do 

folículo piloso e células de origem mesenquimal 

dispersas na derme. Em teoria, os fatores de 

crescimento liberados pelas plaquetas poderiam 

atuar nessas células, promovendo diferenciação e 

proliferação. (GARCIA et al, 2005; UEBEL et al, 

2006). 

 

Material e Métodos  

 

Foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura por meio de busca nas bases de dados 
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PUBMED, LILACS, SciELO, utilizando as palavras-
chaves: plasma rico em plaquetas, estética, 
dermatologia, tratamento, humanos. Foram 
incluídos artigos escritos em inglês e em português. 
no período de 2016 a 2021, disponibilizados na 
íntegra na base de dados.   Foram excluídos os 
artigos que não estavam dentro do tema proposto 
ou repetição em mais de uma base de dados. 
 

Resultados e Discussão 

 

Foram identificados 28 artigos referentes aos 

descritores utilizados, foram descartados 12 

considerando os critérios de exclusão. A segunda 

seleção considerou a significância, dos resultados, 

bem como a clareza metodológica, onde foram 

excluídos mais 5, restando 11 artigos que 

contemplavam os critérios de elegibilidade. 

O quadro abaixo apresenta alguns estudos 

que apontam a eficácia da acupuntura a laser em 

diversas problemáticas citadas a seguir: 

Autores/Ano Resultados 

ANDIA I 

2012 

 

Observou que o PRP tem a vantagem 

der ser um produto autólogo sendo 

então orgânico, atóxico e não 

imunorreativo. 

PAVANI 2016 Constatou que os atores de 

crescimento encontrados no PRP são 

importantes comunicadores 

celulares.  

JOSON, 2021 Nos seu estudo avaliou que as 

plaquetas têm efeitos anti-

inflamatórios e analgésicos e 

secretam peptídeos antimicrobianos, 

consequentemente, têm efeitos 

antibióticos. 

ANDIA I, 2012 Avalia que a o procedimento do uso 

do PRP inicia-se com a aplicação das 

plaquetas no local lesionado, as quais 

se aderem ao colágeno formando um 

tampão plaquetário, ativando os 

fatores de crescimento. 

MR MONTEIRO 

2013 

A pele abriga diferentes tipos de 

células-tronco, entre elas, células 

presentes no bulbo do folículo piloso 

e células de origem mesenquimal 

dispersas na derme. 

Tabela 1- quadro dos estudos mostrando a relação entre 

a eficácia dos fatores de crescimento do PRP. 

O mecanismo de ação da aplicação do PRP nas 

cicatrizes consiste em provocar leve inflamação, o que 

desencadeia a cascata da cicatrização e a produção dos 

fatores de crescimento que ajudam a formar novos 

vasos (angiogênese) para o reparo tecidual. Graças a 

esse processo, o novo colágeno se desenvolve e 

amadurece, tornando-se elástico, o que confere a 

aparência de suavidade às cicatrizes  

 

Conclusão 

 

Concluiu-se que o Plasma Rico em Plaquetas possui 

elementos celulares importantes como os fatores de 

crescimento podendo trazer resultados significativos 

para o rejuvenescimento tecidual quando usado como 

bioestimulador autológo. 
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Resumo: O desempenho de garanhões no proessamento de sêmen fora da estação reprodutiva é essencial para a 

otimização do período disponível dentro da gestão de uma central reprodutiva.O estudo descreveu o comportamento 

reprodutivo de garanhões na coleta de sêmen com vagina artificial, durante o nivelamento biológico e processamento dos 

ejaculados para congelação fora da estação. O repertório comportamental dos animais durante a coleta foi registrado por 

meio de vídeos e avaliados para determinação das frequências de cada fator comportamental. Quatro garanhões Quarto 

de Milha foram acompanhados, resultando em frequências distintas quanto às variáveis observadas, dentre as quais, 

vocalização e reflexo de Flehmen foram as mais notadas em ambos períodos. 

 

Palavras-chave: equino, ejaculado, congelação, condicionamento, performance 

 

 

Introdução 

 

     O comportamento reprodutivo dos equinos é 

influenciado por fatores genéticos, ambientais, 

nutricionais, hormonais, sensoriais, idade e ordem de 

dominância. Estímulos visuais, táteis e circunstanciais 

são importantes no acasalamento (Souza et al., 2011). 

Tais estímulos e comportamentos podem sofrer 

variações de acordo com a ambiência e estação do ano, 

especificamente nas fêmeas, as quais são sazonais. No 

entanto, garanhões são utilizados fora da estação para 

coleta de sêmen e congelação. Esta estratégia beneficia 

o período de serviço nas centrais de reprodução 

assisitida, envolvendo biotécnicas. Descrições do 

comportamento de garanhões em coleta de sêmen nas 

condições tropicais do hemisfério Sul fora da estação 

reprodutiva são necessárias para avaliação da 

performance mediante o uso de suplementos 

nutricionais (Freitas, 2015), os quais possam favorecer a 

produção espermática. 

 

Material e Métodos 

 

     O estudo faz parte do projeto “Ambiência, 

comportamento e parâmetros espermáticos em 

garanhões submetidos à suplementação com L 

carnitina” (CEUA nº 1.900.024, UB). O estudo foi 

conduzido em Central de Reprodução Equina privada, 

em parceria com a Universidade Brasil. 

     Registros comportamentais de quatro garanhões da 

raça Quarto de Milha, previamente condicionados à 

coleta em vagina artificial. Os garanhões foram alojados 

em baias na Central Reprodutiva Gian Zanon, 

Araraquara, SP. Além da alimentação com feno e 

concentrado diariamente, sal e água ad libitum fizeram 

parte do manejo nutricional dos animais. Os mesmos 

foram soltos diariamente em piquetes e recolhidos para 

as baias. Dois períodos foram determinados para coleta 

de sêmen (n= 6 coletas/garanhão) com intervalos de 48 

horas. O período inicial compreendeu a etapa de 

nivelamento biológico (esgotamento das reservas 

espermáticas). No período subsequente, para 

congelação do ejaculado, os garanhões foram 
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submetidos ao mesmo intervalo do período pré- 

suplementação. 

    O repertório comportamental foi registrado por 

vídeos (Figura 1) e analisado de acordo com Souza et al. 

(2011). 

 

 

 

Figura 1- Garanhão submetido à higienização para 

coleta de sêmen no manequim na presença de 

égua no cio induzido farmacologicamente.  

 

Resultados e Discussão 

 

     As observações foram distintas entre garanhões, 

caracterizando a individualidade. Os estímulos 

sensoriais de cheirar e/ou lamber, morder a fêmea, 

reflexo de Flehmen e vocalização apresentaram maior 

frequência. As variáveis apresentaram frequências 

semelhantes na maioria dos garanhões em ambos 

períodos, como representado pelo número médio de 

frequências referentes às observações gravadas durante 

a coleta de sêmen nos períodos subsequentes. 

 

Tabela 1- Frequência de observações 

comportamentais em garanhões Quarto de Milha. 

 

Comportamento G1 G2 G3 G4 

 N C N C N C N C 

Exposição peniana 2,2 1,4 1 1 1 1 1,2 1 

Cheirar/lamber fêmea 8,6 4,6 1,5 0,5 0 0,6 1 0,2 

Cheirar/lamber 

manequim 0,6 0 0,5 0,5 0 0 0 0 

Morder fêmea 5,8 0,8 0 0 0 0 0,4 0 

Morder manequim 0,6 0,4 0 0 0,75 0,3 0,4 0,2 

Vocalização 3,8 1,6 1,75 3 0 0,3 1,2 1 

Reflexo de Flehmen 5,2 2 2,5 0,5 2,2 2,3 1,2 1,2 

Ereção  2 1,4 1 1 1 1 1 1 

Monta com ereção 0,8 1,2 1 1 1 1 1,2 1 

Monta/ejaculado 0,8 1 1 1 1 1 1 1 

 Montas 2 1,4 1 1 1 1 1,2 1 

Exposição peniana 2,2 1,4 1 1 1 1 1,2 1 

Cheirar/lamber fêmea 8,6 4,6 1,5 0,5 0 0,6 1 0,2 

N* período de nivelamento biológico, C*período de coleta de 

sêmen para congelação. 

 

      Para o garanhão 1 houve maior frequência das 

variáveis durante o nivelamento biológico em relação à 

coleta de sêmen para congelação. As variáveis que 

predominaram com maior frequência no período inicial 

foram: cheirar e/ou lamber a fêmea, morder a fêmea, 

reflexo de Flehmen e vocalização. No garanhão 2 as 

variáveis durante ambos períodos foram semelhantes. 

No garanhão 3 o reflexo de Flehmen apresentou maior 

frequência em ambos períodos e as demais variáveis 

foram semelhantes e constantes nos demais. No 

garanhão 4 as variáveis foram semelhantes e 

apresentaram baixa frequência em ambos períodos. 

Estudos são escassos na descrição do comportamento 

durante a coleta de semen, embora encontram-se 

descritos na monta natural (Freitas, 2005). 

     O comportamento dos garanhões durante as coletas 

fora da estação reprodutiva foi caracterizado por 

variações individuais, por estímulos presentes e resultou 

em coletas satisfatórias quanto a produção espermática. 

No entanto, entre os períodos estudados para cada 

garanhão, observaram-se tanto superioridade em certas 

variáveis quanto semelhança entre as mesmas. A 

vocalização e o reflexo de Flehmen foram as variáveis 

que mais predominaram em ambos períodos , exceto 

para o garanhão 3. 

      As variáveis descritas neste estudo serão avaliadas 

também no período pós- suplementação, o qual se 

aproxima mais da estação reprodutiva e poderá sofrer 

alterações. As comparações serão feitas após descrição 

dos dados no período citado podendo representar 

mudanças no sistema endócrino, sensorial e gonadal 

quanto à influência dos compostos administrados 

durante a suplementação. 

 

Conclusão  
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     As coletas de sêmen fora da estação reprodutiva com 

vagina artificial foram caracterizadas por 

comportamento satisfatório. As observações revelaram 

diferenças entre garanhões quanto a demonstração dos 

estímulos registrados. A otimização do serviço dentro 

das centrais no período que precedeu a estação 

reprodutiva é importante para produção de sêmen 

destinado à congelação.  
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Introdução: O câncer de pele é um tipo de câncer muito frequente no Brasil. Existem dois tipos 

principais da doença: o câncer melanoma e os carcinoma basocelular (CBC) e carcinoma espinocelular 

(CEC) classificados como não melanoma. Existem dados sobre a incidência dos cânceres de pele 

melanoma e não melanoma a nível federal e estadual, porém não há informações por cidade. Objetivo: 

caracterizar o perfil epidemiológico do câncer de pele em cáceres, cidade refêrencia para assistência à 

saúde na região, avaliando o tipo histopatológico, gênero, idades e localização da lesão mais 

frequentes em período de 1 ano. Material e métodos: estudo epidemiológico do tipo observacional 

com delineamento transversal, através da análise de laudos anatomopatológicos de todos os casos 

diagnosticados como câncer de pele (melanoma, CBC e CEC) no ano de 2016, a partir do banco de 

dados do Laboratório MAC Diagnósticos Médicos, o único da cidade que realiza tal exame. Os dados 

demográficos foram extraídos do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS). Trabalho aprovado pelo Comitê de Ética realização da pesquisa. Resultados e discussões: 

Foram encontrados 186 resultados positivos para câncer de pele não melanoma e 1 caso de melanoma 

para o ano de 2016, o equivalente a uma incidência de câncer de pele não melanoma em Cáceres de 

106,73/100.000 habitantes no sexo feminino e 96,8/100.000 no sexo masculino. A estatística para o 

melanoma foi de 1,1/100.000 habitantes no sexo feminino e 0/100.000 no masculino. A idade média 

de acometimento do câncer de pele foi 66,22 anos, variando de 29 a 94 anos. Idade média para o CBC 

foi de 64,44 anos, para o CEC foi de 72,14 anos, melanoma foi de 29 anos. Em relação à localização, a 

mais frequente para o CBC foi o nariz e para o CEC, a face. O único caso de melanoma registrado 

ocorreu no colo. Tanto em mulheres quanto em homens, a região mais acometida foi a face. Houve 

apenas um caso de melanoma registrado em 2016, que ocorreu na região do colo, em uma mulher de 

29 anos. Conclusão: Os dados epidemiológicos obtidos analisando apenas o ano de 2016 foram 

relevantes ao demonstrar que existe uma incidência aumentada de câncer de pele em Cáceres, em 

relação à nacional, indicando a importância da atenção em saúde nesta doença. Estes resultados 

reforçam a necessidade de estudos posteriores avaliando um período maior para ratificar e consolidar 

o perfil epidemiológico para a região.  
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Resumo: A terapia de fotobiomodulação tem sido avaliada como alternativa para o tratamento de lesões e 

recuperação celular, bem como aumentar o desempenho físico e otimizar a recuperação pós-exercício. Este 

trabalho tem como objetivo em conhecer e descrever os efeitos da terapia de fotobiomodulação em tecidos 

musculares.  Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com abordagem exploratória e descritiva, a partir das 

seguintes bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, SCIELO, LILACS, BIREME e PubMed. Ao associar a 

fotobiomodulação ao treinamento de força, é evidenciado significativos ganhos para praticantes de atividades 

físicas.  
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Introdução 

 

A terapia de fotobiomodulação (FBM) tem se 

mostrado como um recurso inovador, bem como 

não-invasivo e não-farmacológico para o 

tratamento e recuperação de lesões. O seu efeito 

ocorre por meio da absorção da luz por moléculas 

que tem a capacidade de absorção da luz e são 

chamadas cromóforos, que estão principalmente 

nas mitocôndrias, além das membranas celulares, 

resultando em reações intracelulares que 

promovem aumento da produção de trifosfato de 

adenosina (ATP) e do metabolismo celular, 

consequentemente,  aumentando a produção 

de energia (FERRARESI et al., 2015). 

Então, a terapia conhecida como 

fotobiomodulação, consiste em usar o laser de 

baixa potência (LLLT - low level laser therapy) ou 

também por diodo emissor de luz (LEDT – light 

emitting diode therapy), responsáveis pela 

aplicação de luz monocromática, que influencia 

diretamente a atividade celular por meio da inibição 

ou estimulação de funções químicas e biológicas das 

células (MILAN-MATTOS et al., 2020).  

É importante ressaltar que a LLLT e LEDT são as 

duas fontes de luz mais utilizadas em terapias de 

fotobiomodulação, podendo ser aplicadas de forma 

isolada ou em conjunto, apresentando resultados 

positivos na manutenção e aumento da função 

contrátil do sistema musculoesquelético, reduzindo 

a fadiga. Dentre as variáveis mais estudadas para 

compreender os efeitos da fotobiomodulação e sua 

prescrição em treinamentos estão: a contração 

isométrica voluntária máxima (CIVM), a dor 

muscular de início tardio (DMIT), a atividade da 

creatina quinase (CK), o lactato sanguíneo e a dor 

muscular (SILVA et al., 2019). 

Assim, o presente trabalho objetivou-se em 

conhecer e descrever os efeitos da terapia de 

fotobiomodulação em tecidos musculares. 

 

Material e Métodos 
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Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com 

abordagem exploratória e descritiva, a partir das 

seguintes bases de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS); Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO); Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Centro Latino-

Americano e do Caribe de Informação em Ciências 

da Saúde (BIREME) e o US National Library of 

Medicine National Institutes of Health – PubMed 

Central (PMC). 

O caráter exploratória-descritiva, conforme 

Pereira et al., (2018), refere à pesquisa que tem 

como ambiente natural levantamento bibliográfico, 

com uma análise minuciosa e descritiva do objeto 

do estudo. 

 

Resultados e Discussão 

 

Ao praticar exercícios de musculação, a 

exigência de maior trabalho das fibras musculares 

coloca o atleta sobre aviso de possíveis danos 

musculares. Observa-se que cada fibra muscular 

constitui-se de proteínas contráteis, a miosina e a 

actina, que compõe os filamentos grossos e finos, 

dispostos de forma paralela as miofibrilas, que 

compõe as fibras. Lembrando que, os limites 

laterais da unidade contrátil do músculo, chamada 

de sarcômero, é constituída pelos discos Z. Ainda, a 

contração ocorre intensamente durante a prática 

de exercícios, sendo definida como a ativação das 

fibras musculares, ocorrendo quando o cálcio 

citosólico ([Ca 2+]) aumenta, desencadeando uma 

série de eventos moleculares, levando às interações 

entre a miosina e a actina (FERRARESI et al., 2012). 

Diante deste contexto, para os praticantes de 

musculação, a fotobiomodulação tem se mostrado 

uma alternativa muito interessante por apresentar-

se de forma não invasiva e estimulante para a 

regeneração e reparo dos tecidos biológicos, bem 

como a proliferação de fibroblastos, diminuição de 

edemas e estimulação da regeneração óssea.  

Vale ressaltar que esse efeito de regeneração é 

essencial na melhora da performance dos 

praticantes de musculação (HOLANDA et al., 2016). 

Além da fotobiomodulação, outras intervenções 

para recuperação na musculação são possíveis, 

como: crioterapia, suplementação, massagem, 

alongamentos e tratamentos com antioxidantes. 

Além dessas alternativas, as terapias vibratórias, 

realizadas através de estímulos em uma plataforma, 

superfícies, cabos ou cordas, também apresentam-

se como opções muito interessantes para 

recuperação do pós exercício (PAOLILLO et al., 

2013).  

Em seu estudo com um corredor de elite 

Ferraresi et al., (2015), os resultados apontaram 

que a realização de uma conduta de pré-

condicionamento muscular, baseado no uso de 

LEDT antes de exercícios intensos seria capaz de 

modificar a função metabólica do indivíduo, a fim 

de obter melhor desempenho.  

No estudo de Peserico; Zagatto; Machado 

(2019) foram relatados efeitos positivos da LEDT na 

atenuação da dor muscular de início tardia (DMIT) 

em indivíduos fisicamente ativos após 24 horas da 

realização de testes de corrida de forma 

intermitente. No entanto, não encontraram efeitos 

na VFC, analisados por meio de índices de tempo, 

frequência e não lineares. Vale destacar que os 

autores utilizaram apenas um diodo com 

comprimento de onda vermelho (660nm), o que 

pode ocasionar uma menor penetração no tecido 

muscular, influenciando na VFC. 

O estudo de Felismino et al., (2014) 

investigaram os efeitos da FBM sobre o nível de 

creatina quinase (CK) na corrente sanguínea e 

desempenho após uma sessão de exercício 

resistido. Os voluntários realizaram uma sessão de 

indução a lesão constituída por 10 séries de 10 

repetições com uma carga relativa a 50% de 1RM, 

seguida de uma sessão de FBM. Com isso, as 

amostras do sangue venoso e testes de 1RM foram 

realizadas antes (basal), imediatamente após e nos 

momentos 24, 48 e 72h após a sessão de indução à 

lesão. Os autores verificaram uma diminuição 

significativa da concentração sanguínea de CK por 

meio da FBM no momento 72h. 

Conclusão 
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A FBM apresentam efeitos benéficos sobre 

a melhora no desempenho muscular, reduz a 

fadiga muscular durante os exercícios, 

diminuição da concentração sanguínea CK e na 

reparação muscular. 

No entanto, são necessários mais pesquisas 

clínicas para investigar como os exercícios 

afetam a resposta da intervenção da FBM. 
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Resumo: Este resumo apresenta os resultados preliminares do estudo sobre a intersetorialidade da 
política de Assistência Social – SUAS de Porto Nacional -TO, na viabilização da normativa Naturatins 
nº 5, com ênfase para a prevenção e controle do uso do fogo. Utiliza-se como metodologia de 
pesquisa a análise bibliográfica e documental. Os dados serão submetidos à análise, centrada na 
concepção de intersetorialidade, políticas socioambientais e o processo de urbanização, 
referenciado a perspectiva dialética. Parte-se do pressuposto que a fragilidade técnica de 
incorporação das políticas públicas seja um potencializador do processo de esgarçamento da 
efetividade da intersetorialidade nas políticas socioambientais. 
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Introdução 

 

O Sistema Único de Assistência Social – 
SUAS, através da Lei Federal 12435/2011, 
organiza a assistência social, ampliando o 
conceito de proteção social a partir das 
manifestações de seus anseios pelo 
reconhecimento do outro, tendo como 
cenário prévio de intervenção, as suas 
particularidades e necessidades (BRASIL, 
2015, et.al.). 

A frágil intersetorialidade é observada a 
partir do avanço das queimadas no Estado do 
Tocantins e a baixa adesão dos municípios à 
Instrução Normativa Naturatins nº 5, de 
2009/2019 que dispõe sobre Protocolo 
Municipal de Prevenção e Controle do Uso do 
Fogo no estado. 

Uma vez pactuado o protocolo, os 
municípios tendenciam a não aprofundar nas 

diferenciações de cada indivíduo, como 
também não explorar a relevância da 
construção da política do SUAS, observando 
sua necessidade de articulação com os 
demais setores (PEREIRA, 2014, et.al.). 

As inquietações relacionadas às 
contradições sociais e os compromissos 
assumidos pelas gestões públicas, 
contribuíram para a análise do Plano 
Municipal de Assistência Social de Porto 
Nacional – TO (quadriênio de 2018 a 2021) e 
sua intersetorialidade com a Instrução 
Normativa Naturatins nº 5. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de pesquisa de caráter 
qualitativo, o que para Richardson (2008) se 
caracteriza como a tentativa de compreensão 
detalhada dos 
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significados e características situacionais 
apresentadas, com referenciamento ao 
materialismo dialético. 

Para Minayo (2001), a pesquisa 
qualitativa aprofunda no conceito da 
intersetorialidade, considerando a 
possibilidade de apreensão do empirismo, 
da subjetividade e envolvimento emocional, 
mas distanciado do pesquisador; não 
p e r d e n d o  a objetivação do fenômeno, 
hierarquização das ações de descrever, 
compreender, explicar; a precisão das 
relações entre o global e o local ao 
considerar-se e analisar-se o fenômeno. 

Nesta fase preliminar foram realizados 
estudos teóricos através de revisão de 
literatura, aprofundamento no texto oficial 
do SUAS e em documentos oficiais que 
resultam dos seus desdobramentos. 
Também foram apreendidos conhecimentos 
teóricos acerca da Instrução Normativa 
Naturatins nº 05 para reconhecimento das 
possibilidades de intersetorialidade entre os 
dois  componentes legais apresentados na 
tabela 1. 

 

Tabela 1- Ações previstas na instrução e 
Pactuações municipais 

Ações 

previstas na 

Instrução 

Pactuações a serem 

desenvolvida pelos gestores 

municipais 

Conduzir 

oficinas de 

formação para 

capacitar 

gestores 

Municipais 

Mobilização, elaboração do 

documento do Protocolo do 

Fogo e realização das ações, 

junto aos representantes de 

entidades públicas e 

privadas do município 

Protocolo da 

Sede do

 Instituto 

Natureza 

O município fica 

responsável pela 

implantação/renovação do 

Protocolo Municipal 

 do 

Tocantins- 

NATURATINS, 

em Palmas/TO, 

até o mês de 

novembro do 

ano anterior a 

sua vigência. 

Criação de um grupo de 

monitoramento, 

responsável pelas ações 

ambientais propostas no 

documento. 

O documento deverá conter 

as propostas de cada 

segmento; registro 

fotográfico e ato normativo 

de Criação do grupo de 

monitoramento 

O município deverá realizar 

as ações no decorrer de cada 

ano. 

Acompanhamento da 

execução das ações e 

encaminhar o relatório as 

suas respectivas 

Secretarias Municipais de 

Meio Ambiente para que 

possam ser anexados como 

comprovação das atividades 

no ICMS Ecológico 

 

 

Resultados e Discussão 

 

O estudo desenvolvido aponta para a 
perspectiva de intersetorialidade entre a 
assistência social e o meio ambiente e 
contribui com elementos que oferecem o 
suporte para a análise do plano municipal de 
assistência e do protocolo do fogo no 
município. 

A identificação, constatação e descrição 
das perspectivas e gargalos e as intervenções 
do plano, associadas às questões de 
interesse público (com ênfase maior ao 
protocolo do fogo), oferecem dados para a 
definição dos pontos de convergência e 
inflexão entre o Plano Municipal de 
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Assistência Social de 2018/2021 e a 
Instrução contingenciamento habitacional de 
pessoas em situação de extrema 
vulnerabilidade social e não trazer em sua 
matricidade de política socioassistencial 
subsídios e mecanismos técnicos que 
garantem a quem dela necessitar o apoio 
socioassistencial com o viés para o 
empoderamento de famílias, estando claro a 
ausência da instrução normativa estendida 
ao paradigma de que a população vulnerável 
local não seja digna de acessar em seus 
serviços socioassistenciais programas de 
educação e valorização ambiental. 

 

Conclusão 

 

Os resultados alcançados permitiram 
identificar que o município de Porto Nacional – 
TO precariza a intersetorialidade das ações 
socioambientais com as de assistência social, 
condicionando a sua população aos padrões 
dominantes de proteção aos pobres no Brasil, 
haja visto possuir maior contingenciamento 
habitacional de pessoas em situação de 
extrema vulnerabilidade social e não trazer em 
sua matricidade de política socioassistencial 
subsídios e mecanismos técnicos que garantem 
a quem dela necessitar o apoio 
socioassistencial com o viés para o 
empoderamento de famílias, estando claro a 
ausência da instrução normativa estendida ao 
paradigma de que a população vulnerável local 

não seja digna de acessar em seus serviços 
socioassistenciais programas de educação e 
valorização ambiental. 
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Resumo: A hanseníase é uma doença de evolução crônica cuja lesão nervosa determina alterações sensitivas e 

motoras, levando à instalação de deformidades assim como as úlceras cutâneas. Este estudo tem como objetivo 

em conhecer os benefícios na utilização da terapia de fotobiomodulação em lesões hansênicas. Trabalho de 

revisão bibliográfica exploratória de caráter qualitativo. Através de busca no banco de dados do Scielo; Medline; 

BIREME e Lilacs. As úlceras em pacientes com hanseníase continuam sendo um problema de saúde pública. 

 

Palavras-chave: Mycobacterium leprae. Lepra. Saúde pública. 

 

Introdução 

 

A Hanseníase, também conhecida como lepra, é 

uma doença infecciosa crônica, causada por uma 

micobactéria conhecida como Mycobacterium 

leprae ou bacilo de Hansen, e sua transmissão 

acontece por meio das vias aéreas (por contato com 

gotículas de saliva ou secreções do nariz) de pessoa 

para pessoa, passando a ser um importante 

problema de saúde pública em algumas partes do 

mundo, inclusive no Brasil, que é o segundo país 

com mais casos de hanseníase, perdendo apenas 

para a Índia (BRASIL, 2008). 

A hanseníase é considerada um problema de 

saúde pública devido a sua magnitude e alto 

potencial incapacitante, relacionado ao seu poder 

imunogênico e a capacidade de penetração do M. 

leprae na célula nervosa, acometendo pele, nervos 

periféricos, articulações, olhos, testículos, gânglios 

entre outros e atingindo, principalmente pessoas na 

faixa etária economicamente ativa (BRASIL, 2008).  

Existem vários produtos e coberturas 

direcionados ao tratamento das úlceras cutâneas. 

Uma modalidade terapêutica usada na atualidade é 

a terapia de fotobiomodulação (FBM) associado a 

diferentes coberturas para auxiliar no processo de 

cicatrização. O uso do laser terapêutico tem o 

objetivo de acelerar o processo de cicatrização em 

decorrência dos seus efeitos fotoquímicos, 

fotofísicos e fotobiológicos nas células e tecidos 

(MARÇAL ROSA, et al., 2014). 

A hanseníase compromete a qualidade de vida 

relacionada à saúde e as relações interpessoais, 

provocando sofrimento, além da dor e do mal-estar 

estritamente vinculados ao prejuízo físico. O 

objetivo geral deste estudo é conhecer os 

benefícios na utilização da terapia de FBM em 

lesões hansênicas.   

 

Material e Métodos 

 

Este trabalho foi realizado por meio de uma 

revisão bibliográfica exploratória de caráter 

qualitativo. Através de busca no banco de 

dados do Scielo (Scientific Eletronic Library 

OnLine) e da BIREME (Biblioteca Regional de 

Medicina), a partir das fontes Medline (Medical 

Literature Analysis and Retrieval System 
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Online) e Lilacs (Literatura Latino-americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde). 

Amaral (2007) menciona que a pesquisa 

bibliográfica deve seguir os seguintes objetivos: 

Fazer um histórico sobre o tema; uma atualização 

acerca do tema; encontrar respostas para os 

problemas formulados; levantar contradições sobre 

o tema e evitar repetição de trabalhos já realizados. 

A busca nos bancos de dados foi realizada 

utilizando às informações cadastradas nos 

Descritores em Ciências da Saúde criados pela 

Biblioteca Virtual em Saúde desenvolvido a partir do 

Medical SubjectHeadings da U.S. National Library of 

Medicine, que permite o uso da terminologia 

comum em português, inglês e espanhol.  

Nas buscas foram utilizados os descritores: 

Mycobacterium leprae. Lepra. Saúde pública. 

 

Resultados e Discussão 

 

A terapia de fotobiomodulação, que 

consiste em usar o laser de baixa potência (LLLT 

- low level laser therapy) ou também por diodo 

emissor de luz (LEDT – light emitting diode 

therapy), é uma abordagem clínica inovadora 

comumente usada para tratar processos 

inflamatórios, dor e lesão do tecido muscular 

esquelético. Atualmente, essa tecnologia tem 

apresentado efeitos positivos na estimulação 

das atividades celulares envolvidas no 

processo de cicatrização (ASSIS, et al., 2015). 

Neste contexto, De Freitas; Hamblin (2016), 

afirmam que a FBM apresenta vários 

benefícios, por exemplo, não ser invasivo, não 

farmacológico, as aplicações são amplas, desde 

do alívio da dor à promoção da recuperação de 

tendinopatias, lesões nervosas, osteoartrite e 

cicatrização de lesões/feridas cutâneas. A 

intervenção da FBM, tem como vantagens em 

efeitos antioxidantes e imunomoduladores 

que melhoram a microcirculação e a 

contratilidade miocárdica (DOMPE, et al., 

2020). 

No estudo realizado por Marçal Rosa, et al., 

(2014), com 06 (seis) voluntários, 

diagnosticados de hanseníase e úlceras 

neurotróficas, receberam intervenção 

terapêutica do  laser de baixa potência (LLLT), 

com frequencia de 30mW de potência, com 

comprimento de onda 670 nm (vermelho 

visível), e dose de 5joules/cm2 , devido a dose 

de 3 a 6 J/cm², realizado duas vezes por 

semana, até a oclusão da lesão. Constatou-se, 

satisfatória evolução na reparação tecidual 

completa, gradativa e considerável nas seis 

semanas de tratamento. 

Os autores supracitados mencionam que, a 

intervenção por FBM, estimula as membranas 

celulares e mitocôndrias, induzindo a 

biomodulação celular. É indicado em quadros 

patológicos para acelerar o processo de reparo 

tecidual e diminuir quadros edematosos e 

álgicos, agudos ou crônicos. 

Outro estudo realizado na unidade de 

referência em dermatologia sanitária do 

estado do Pará, com 51 (cinquenta e um) 

participantes, alocados em dois grupos, 

diagnosticados de hanseníase, maioria das 

úlceras localizava-se na região plantar do pé, 

com tratamento de 3 vezes por semana, 

durante 12 semanas. Utilizando (LLLT), com 

potência máxima de saída de 40 mW, emissão 

de radiação contínua de luz vermelha visível 

com comprimento de onda de 660 nm (+/- 10 

nm) e uma área de mancha de 0,04 cm 2. 

Concluiram que, não houve diferenças 

estatísticas em nenhuma das variáveis 

investigadas, incluindo os subescores para 

quantidade de exsudado e tipo de tecido da 

ferida. Nenhum efeito adverso relacionado ao 

tratamento foi relatado durante o estudo 

(BARRETO; SALGADO, 2010). 
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Conclusão 

 

A hanseníase é uma doença multifatorial 

que afetam os sistemas imunológico, 

dermatológico, neurológico e ortopédico. 

A utilização da fotobiomodulação 

possibilita rápida cicatrização de lesões 

hansênicas ao ser associado a outros tipos de 

coberturas. Porém, é necessário desenvolver 

novos e mais pesquisas terapêuticas.  
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Resumo: O mundo pós segunda guerra mundial observou um aumento da degradação ambiental e o início das 

pressões por soluções aos problemas decorrentes. Várias foram as ferramentas e instrumentos criados e 

desenvolvidos tendo por meta a busca por estas soluções. O licenciamento ambiental é um desses instrumentos. 

Criado para o controle de atividades potencialmente poluidoras mostra-se fundamental no controle das 

atividades produtivas e mitigação dos seus impactos negativos. Em Minas Gerais, o licenciamento ambiental é 

regido pela deliberação normativa COPAM 217/2017. Analisar os principais mecanismos de proteção ambiental 

e a desburocratização resultante da aplicação da referida legislação configurou-se como objetivo ao presente 

estudo. 

 

Palavras-chave: Meio Ambiente. Poluição. Controle. 

 

Introdução 

 

A temática ambiental tem feito com que o 

poder público procure legislações que 

garantam a sua proteção e, ao mesmo tempo, 

combata a morosidade de alguns processos de 

menor impacto ambiental.  

No Brasil, o licenciamento ambiental é o 

mecanismo da política nacional de meio 

ambiente que busca garantir o controle de 

atividades potencialmente poluidoras (BRASIL, 

1981).  

De acordo com Coletti (2012), compete ao 

licenciamento ambiental estabelecer 

restrições e meios de controle ambiental que 

deverão ser observados pelo empreendedor na 

instalação, operação ou ampliação de 

atividades potencialmente poluidoras 

utilizadoras de recursos naturais. 

No Estado de Minas Gerais, o licenciamento 

ambiental é regido pela deliberação normativa 

COPAM 217/2017, que estabelece as tipologias 

de licenciamento a serem aplicadas (MINAS 

GERAIS, 2017). 

Analisar os principais mecanismos de 

proteção ambiental e a desburocratização 

resultante da aplicação da referida legislação 

configurou-se como objetivo ao presente 

estudo. 

  

Material e Métodos 

 

Utilizando-se do estudo descritivo, 

bibliográfico, o trabalho se debruçou na 

deliberação normativa COPAM 217/2017, que 

rege o licenciamento ambiental em Minas 

Gerais. O levantamento bibliográfico deu início 

a pesquisa, seguido da análise da legislação e 

posicionamentos de outros autores, para 
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oferecer embasamento às questões 

levantadas. Ao final, todos os dados e 

informações obtidas foram sistematicamente 

confrontados, o que possibilotou alcançar o 

objetivo proposto. 

 

Resultados e Discussão 

 

A deliberação normativa COPAM 217/2017 

evidencia a necessidade de observar os 

critérios locacionais para a realização do 

licenciamento ambiental dos 

empreendimentos. O critério locacional está 

relacionado à sensibilidade ambiental do local, 

no qual o empreendimento está buscando o 

licenciamento ambiental, podendo ter critérios 

com pesos 0, 1 ou 2 (MINAS GERAIS, 2017). 

Empreendimentos localizados em áreas 

com critérios locacionais serão submetidos a 

uma tipologia de licenciamento ambiental de 

maior peso, sendo que um dos critérios para 

seu enquadramento resulta do cruzamento da 

classe por porte e potencial 

poluidor/degradador. Isso levará a uma maior 

proteção de áreas especialmente relevante 

para os ecossistemas. 

De acordo com Santos e Guimarães (2019), 

o licenciamento ambiental é um mecanismo 

que tem por objetivo controlar as atividades 

humanas, evitando abusos e oferecendo 

alternativas para evitar perdas significativas e 

irrecuperáveis ao meio ambiente. 

Outro mecanismo que visa garantir um 

maior controle das atividades potencialmente 

poluidoras é a inclusão de critérios de restrição 

ou vedação às intervenções e licenciamento 

ambiental. A deliberação normativa COPAM 

217/2017, em seu art. 6°, parágrafo 4°, afirma 

que os fatores de restrição ou vedação não 

atribuem peso para fins de enquadramento 

dos empreendimentos, devendo ser 

considerados pelos estudos ambientais a 

serem apresentados, sem prejudicar outros 

fatores já fixados em normas específicas 

(MINAS GERAIS, 2017). 

Com esses fatores de restrioção ou 

vedação, o orgão ambiental competente passa 

a dispor de meios que possibilitem uma 

tomada de decisão que favoreça áreas 

sensiveis para o meio ambiente, como, por 

exemplo, a vegetação do Bioma Mata Atlantica 

em estágio médio ou avançado de 

regeneração. 

Tanto os fatores locacionais, quanto fatores 

de restrição ou vedação são meios que o 

licenciamento ambiental em Minas Gerias 

encontrou para garantir uma maior proteção 

ambiental de áreas especialmente sensíveis e 

que devem demandar estudos mais 

detalhados. 

A deliberação normativa COPAM 217/2017, 

também surgiu como uma resposta à 

morosidade dos processos de licenciamento 

ambiental no Estado de Minas Gerais. 

De acordo com Camisasca et al. (2018), em 

2015, o governador Fernando Pimentel, 

durante um debate sobre os desafios da 

mineração no Brasil e no mundo, abordou a 

morosidade do licenciamento ambiental no 

Estado e a proposta de uma simplificação. 

Com a nova legislação, empreendimentos 

de menor potencial poluidor / degradador e 

aqueles que não estão localizados em áreas 

com critério locacional, passam por 

licenciamento mediante processos 

simplificados, ou seja, o licenciamento 

ambiental simplificado com cadastro 

(Las/Cadastro) e o licenciamento ambiental 

simplificado com relatório ambiental 

simplificado (Las/Ras).  



 

314  

Segundo o subsecretário de regularização 

ambiental da SEMAD, Antônio Malard, a nova 

deliberação proporcionará um licenciamento 

ambiental mais dinâmico, trazendo agilidade 

ao processo pelo licenciamento ambiental 

simplificado (LAS/cadastro e LAS/RAS), sempre 

preservando a capacidade técnica (SEMAD, 

2018). 

 

Conclusão 

 

A deliberação normativa COPAM 217/2017 

gerou mecanismos de maior proteção 

ambiental, mediante à aplicação dos critérios 

locacionais e critérios de restrição ou vedação.  

Outro fato destacado é a agilidade que 

empreendimentos de menor impacto 

ambiental passam a ser submetidos ao 

licenciamento simplificado, diminuindo a 

morosidade presente nesses processos. 
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Resumo: A doença periodontal é um problema de Saúde Pública com grande impacto 

socioeconômico, pois é uma condição infecciosa e inflamatória crônica comum, de etiologia 

multifatorial, sendo as bactérias patogênicas o agente etiológico primário. No entanto, existem alguns 

estudos que vem avaliando os efeitos da terapia fotodinâmica utilizando a curcumina como composto 

fotossensível para a redução de microrganismos bucais. Portanto, devido à considerável prevalência 

das doenças periodontais, essa revisão de literatura teve objetivo buscar artigos quanto à eficiência da 

curcumina como agente fotossensibilizador associada a terapia fotodinâmica no tratamento de 

doenças periodontais. 

 

Palavras-chave: Doença periodontal, terapia fotodinâmica, curcumina, tratamento.

 

Introdução 

 

A doença periodontal é um problema de 

Saúde Pública com grande impacto 

socioeconômico, pois é uma condição 

infecciosa e inflamatória crônica comum, de 

etiologia multifatorial, sendo as bactérias 

patogênicas o agente etiológico primário 

(ASTERIOU et al.,2018; ELAVARASU et 

al.,2016). 

A gengivite é a forma mais prevalente, 

afetando mais de 80% da população mundial, e 

tem seu início na formação do biofilme 

patogênico ao redor dos dentes, podendo 

progredir para um quadro de periodontite, 

sendo caracterizada por inflamação 

progressiva do tecido gengival, com alterações 

patológicas nos tecidos de sustentação 

dentária, levando à perda irreversível de 

estruturas periodontais e à perda dentária 

(PULIKKOTIL e NATH, 2015; NAJAFI, 2016; XIAO 

et al.,2018). 

No entanto, existem alguns estudos que 

vem avaliando os efeitos da terapia 

fotodinamica utilizando a curcumina como 

composto fotossensivel para a redução de 

microrganismos bucais (DOVIGO et al., 2011; 

ARAÚJO et al. 2012). 

Na odontologia, a utilização de lasers 

capazes de eliminar microrganismos 

patogênicos surge como uma terapia auxiliar 

no tratamento odontológico preventivo e 

restaurador (ZANIN et al., 2003). De maneira 

semelhante,  a curcumina vem gerando um 

grande interesse no campo da periodontia, 

devido a sua ação antimicrobiana e anti-

inflamatória (PULIKKOTIL e NATH, 2015; 

RAVISHANKAR et al., 2017). 

Dentro desse contexto, devido à 

considerável prevalência das doenças 

periodontais, essa revisão de literatura teve 

objetivo de buscar artigos sobre à eficiência da 

curcumina como agente fotossensibilizador 
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associada a terapia fotodinâmica no 

tratamento de doenças periodontais. 

 

Material e Métodos 

 

Este trabalho trata-se de uma revisão da 

literatura baseada em estudos clínicos, na qual 

o levantamento de dados foi realizado nas 

plataformas do SCIELO e PUBMEB utilizando os 

descritores: doença periodontal, terapia 

fotodinamica, curcumina, tratamento. 

A presente revisão foi realizada em três 

etapas. Inicialmente, as publicações 

encontradas nas bases de dados foram 

avaliadas quanto ao título, os quais foram 

selecionados apenas aqueles estudos com 

termos relacionados à curcumina, doença 

periodontal e terapia fotodinâmica. A segunda 

etapa consistiu na leitura dos resumos desses 

trabalhos selecionados, que mencionaram 

algum tipo de tratamento terapêutico com a 

curcumina associada a terapia fotodinâmica. 

Após essas etapas, a última etapa realizada foi 

a leitura completa dos artigos selecionados, a 

fim de eleger os que comprovassem potencial 

terapêutico da curcumina associada a terapia 

fotodinâmica utilizada em doenças 

periodontais. 

 

Resultados e Discussão 

 

Ao final da busca realizada, foram 

encontrados 12 artigos da primeira busca e 8 

artigos na segunda. Desse total, após a leitura 

dos títulos e resumo, foram observados que 9 

eram repetidos, permanecendo, ao final, 11 

artigos.  

Após os artigos serem avaliados quanto à 

eficiência da curcumina como agente 

fotossensibilizador associada a terapia 

fotodinâmica no tratamento de doenças 

periodontais, resultados mostraram a 

efetividade da associação de curcumina 

enquanto substância fotossensibilizadora, na 

terapia fotodinâmica, devido a sua ação 

antimicrobiana uma vez fotoativada (MARTINS 

et al., 2009; DOVIGO et al., 2011). No entanto, 

ainda são limitados os estudos que avaliaram o 

efeito da curcumina na doença periodontal 

(GUIMARÃES et al., 2011) ou que tem utilizado 

a curcumina como fotossensibilizador e luz LED 

(Light- Emitting Diode) como fonte de luz, na 

terapia fotodinâmica como terapia 

coadjuvante ao tratamento periodontal. 

Araújo et al. (2012), avaliaram a 

descontaminação utilizando a curcumina 

como fotossensibilizador associada a luz 

azul (450nm) de toda a cavidade bucal, 

através da avaliação da flora salivar. Após 

a terapia fotodinâmica foi verificado que 

houve redução de 68% do total de 

bactérias. 

Paschoal et al. (2015), usando um 

diodo emissor de luz azul (LED) para 

fotoativar a curcumina em contato com 

culturas planctônicas de Streptococcus 

mutans, relataram uma redução de 70% 

na viabilidade bacteriana após a 

exposição à luz. 

Diante do baixo número de trabalhos 

encontrados, observou-se que é necessário a 

realização de outros estudos que avaliem o 

efeito da terapia fotodinâmica, utilizando a 

curcumina como agente fotossensibilizador, 

adjuvante à terapia das doenças periodontais.  
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Conclusão 

 

     Com a seguinte revisão da literatura, 

podemos concluir que a terapia fotodinâmica 

associada à curcumina tem se mostrado como 

uma relevante proposta de alternativa 

terapêutica para o tratamento de doenças 

periodontais, no que se refere a sua atividade 

antimicrobiana e seu potencial no controle do 

biofilme oral, porém, são necessários estudos 

adicionais para otimização do veículo, 

dosagem e posologia de aplicação. 
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Resumo: Ferida cutânea pode ser definida como a perda da integridade da pele, e devido sua alta incidência e 

cronicidade gera significativo impacto na qualidade de vida, no orçamento familiar e nos serviços de saúde. A 

ozonoterapia e a terapia de fotobiomodulação (TFBM) tem mostrado ser estratégias com bons resultados no 

tratamento das feridas crônicas. Desta forma, o presente trabalho tem por escopo abordar a importância da 

ozonoterapia e fotobiomodulação para tratamento de feridas crônicas. As evidências encontradas relatam que 

as terapias promovem melhorias significativas nos resultados de reparo, podendo ser promissores no tratamento 

clínico de feridas crônicas. 

Palavras-chave: ozônio, terapia com luz, feridas.

 

Introdução 

Ferida cutânea é definida como ruptura da 

integridade e da função fisiológica da pele, 

resultante de fatores internos ou externos, que 

pode levar a incapacidade funcional. O 

processo de reparo da ferida é dividiso em 

fases  inflamação, proliferação e maturação. A 

duração desse processo, pode ser classificado 

em agudo ou crônico, ocorrendo o reparo 

dentro do tempo esperado ou exigindo maior 

tempo, respectivamente (CUNHA et al., 2017; 

FITZPATRICK et al., 2018). As feridas crônicas 

mais frequentes são as de membros inferiores, 

com manifestadas clinicamente como dor, 

odor, exsudato e edema, podendo 

comprometer o sono, a mobilidade, os 

relacionamentos e a autoimagem (CAVASSAN 

et al.,2018; PHILLIPS et al.,2018). 

Estima-se que mundialmente a incidência 

de feridas crônicas seja de 1 a 2 % da 

população. No Brasil, apesar da ausência de 

dados epidemiológicos precisos, estudos 

apontam um número elevado de pessoas com 

feridas crônicas, sendo de maior prevalência 

no país, as feridas crônicas de membros 

inferiores (VOGT, et al.,2020). 

A escolha do tratamento adequado para as 

feridas crônicas ainda é um desafio aos 

profissionais de saúde, apesar de o mercado 

oferecer muitas opções terapêuticas, 

frequentemente, as feridas crônicas não 

atingem o reparo completa, apontando para a 

necessidade de novas pesquisas em 

tratamentos para reparo tecidual (GHOMI et 

al., 2019). Assim, o ozônio e a 

fotobiomodulação surgem como agentes 

terapêuticos eficientes no reparo da ferida 

crônica (FITZPATRICK et al., 2018; PAVLOV et 

al., 2020). 

Desta forma, o presente estudo tem por 

objetivo abordar a importância da 

ozonoterapia e fotobiomodulação para 

tratamento de feridas crônicas. 

 

Material e Métodos 
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Foi realizado um estudo descritivo, 

utilizando a metodologia de revisão de 

literatura.  

As buscas foram realizadas nas bases de 

dados bibliográficas do PubMed/MEDLINE, 

Biblioteca virtual da saúde (BVS), Web of 

Science e SciELO. 

 

Resultados e Discussão 

 Os dados encontrados demonstram que as 

feridas crônicas possuem uma alta incidência, 

causando incapacidade funcional, redução da 

qualidade de vida e impactos financeiros. 

 Dentre as condições clínicas associadas a 

pior qualidade de vida de pessoas com feridas 

crônicas, destaca-se tempo de duração, tipo de 

ferida, profundidade, aspecto de exsudato, 

odor e dor (OLIVEIRA et al.,2019). 

Os prejuizos financeiros estão associados a 

gastos com materiais para a realização dos 

curativos, coberturas, antibióticos, exames e 

frequente atendimento nos serviços de saúde. 

Dessa forma, além de conhecimento da 

terapêutica, o profissional de saúde deve levar 

em consideração o custo benefício, reparo e a 

prevenção de recidivas que o tratamento 

oferece (TOLFO, et al.,2020).  

Diante da necessidade de terapias 

inovadoras para reparo, o ozônio tem sido 

estudado e apoiado como um agente 

terapêutico clínico avançado para o 

tratamento de feridas crônicas, com melhorias 

significativas nos resultados de cicatrização 

(FITZPATRICK et al., 2018).  

Administrado por via tópica, em forma 

gasosa ou em óleos, o ozônio se destaca na 

reparação de tecidos, devido às propriedades 

antimicrobianas, imunológicas, antioxidantes e 

oxigenantes. Representando uma terapia 

integrativa no tratamento de feridas crônicas 

(ANZOLIN et al., 2020). 

A eficácia do ozônio no tratamento das 

feridas crônicas tem sido representada nos 

estudos, bem como a terapia por 

fotobiomodulação (TFBM). Também conhecida 

como laser de baixa intensidade, usada há mais 

de 40 anos no reparo de feridas, promovendo 

estímulo ou inibição celular e 

consequentemente redução da inflamação, da 

dor e da duração do tratamento (PONNUSAMY 

et al., 2020). Sendo aplicada por laser ou LED, 

estudos ressaltam a eficácia da TFBM. 

A TFBM tem sido um recurso positivo na 

terapêutica das feridas crônicas com efeitos 

fotofísicos e fotoquímicos capazes de favorecer 

oxigenação e neoangiogênese (MACEDO, 

2021). 

 

Conclusão 

Baseado nas evidências encontradas, é 

plausível concluir que a ozonoterapia e a 

fotobiomodulação são terapias promissoras no 

manejo das feridas crônicas. Visto que ambas 

promovem aumento da oxigenação e 

circulação sanguínea, favorecem a 

neoangiogênese e reduzem, inflamação e dor. 

Entretanto, mesmo considerando os 

resultados sugere-se que mais estudos sejam 

realizados para investigar a eficácia da 

interação das terapias no reparo de feridas 

crônicas. 
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Resumo: As características inevitáveis do processo envelhecer, traz repercussões negativas para a maioria das 

pessoas, principalmente as do sexo feminino, desta forma vários são os estudos em busca de suavizar tais sinais 

do tempo. Objetivo, tratar o envelhecimento cutâneo por meio de procedimentos não invasivos utilizando a alta 

frequência. Resultados e discussões, durante a coleta de dados, foi possível identificar que as mulheres 

submetidas ao estudo apresentam média etária de 54 anos, em período de declínio hormonal, e com baixa 

frequência na utilização de fotoproteção. Desta forma, pode se afirmar que as variáveis apresentadas pelas 

candidatas, estão diretamente relacionadas com os fatores que corroboram com o envelhecimento. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento da pele. Alta frequência. Tratamentos estéticos. 

 

Introdução 

 

Envelhecer é um processo inevitável, 

biológico, complexo e contínuo, onde acontece a 

diminuição progressiva o funcionamento e da 

capacidade de todos os órgãos, caracterizado por 

alterações celulares, moleculares, ocasionando 

perdas estruturais relevantes, para sua manutenção 

(WOLF et al, 2012).  

Pesquisas elucidaram os processos de 

envelhecimento da pele, classificando-os como 

fatores intrínsecos (genético) e fatores extrínsecos 

(danos ambientais). Ambos os fatores, que 

contribuem para o envelhecimento, traz 

consequências visíveis nas camadas mais 

superficiais da pele, devido a sua exposição direta. 

Desta forma, os sinais clínicos apresentados na pele 

são resultados do declínio metabólico da derme, 

das mudanças morfológicas, físicas e bioquímicas 

que ocorre em toda a estrutura conjuntivo dérmico 

da pele senil (NAYLOR et al., 2011; FLIGIEL et al., 

2003). 

Tais mudanças estruturais na pele, 

caracterizada pelo processo do envelhecimento no 

tecido cutâneo, traz o descontentamento, 

inquietudes, baixa autoestima na vida das pessoas, 

principalmente, no indivíduo do sexo feminino 

(RIBEIRO, 2010). Assim para minimizar tais 

características negativas, vários estudos são 

realizados dia após dia. 

O equipamento gerador de alta frequência 

é recurso de baixo custo que gera um campo 

elétrico que tem capacidade de promover 

alterações fisiológicas com efeitos imediatos na 

prática clínica, possivelmente por sua ação 

bactericida, angiogênica e estímulo de colágeno 

(OLIVEIRA, 2011). Desta forma, o presente estudo 

tem como objetivo avaliar o efeito do gerador de 

alta frequência no tratamento de rugas periorbitais 

e nasolabiais em mulheres adultas. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade Brasil 

(n°4.599.360). Para participar da pesquisa, as 
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interessadas com os seguintes critérios de inclusão: 

gênero feminino; idade entre 50 e 60 anos; fototipo 

II a III segundo a escala de Fitzpatrick; presença de 

sinais de fotoenvelhecimento facial segundo a 

escala Gloga. Após o aceite para participar da 

pesquisa e assinatura do termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE) foi realizada a anamnese 

(para obtenção de dados pessoais, médicos e 

dermatológicos). 

 

Resultados e Discussão 

Após a divulgação da pesquisa, 98 

mulheres demonstraram interesse em participar do 

estudo. Subsequente a avaliação inicial, 61 

mulheres foram excluídas por apresentarem 

critérios de exclusão, tais como idade fora do 

intervalo investigado (menor de 50 ou maior de 60 

anos) ou procedimento estético nos últimos seis 

meses. Por conseguinte, 37 mulheres iniciaram o 

tratamento, no entanto, 5 foram excluídas por 

critério de descontinuidade, por não apresentar 

assiduidade ao tratamento. Assim, o tratamento 

está sendo realizado com 32 mulheres. 

 

Fluxograma 1: Seleção das pacientes 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 

As participantes incluídas no estudo 

apresentam idade média de 54,25 anos. A 

maioria, 46,9 %, das mulheres envolvidas no 

estudo apresentam estado civil casadas, 34,4 % 

solteiras, 15,6 % viúvas e 3,1 % divorciadas. 

Também a maioria das participantes 

apresentam ocupação do Lar (18,8 %) e o 

restante das pacientes associam a atividade do 

Lar com alguma outra atividade profissional.  

Cerca de aproximadamente 93,8% das 

candidatas, encontram-se com ciclo menstrual 

ausente, e 54% dessas tiveram duas gestações.  

De acordo com as informações obtidas 

pela Sociedade Brasileira de Dermatologia 

(2017), o envelhecimento da pele pode ocorrer 

por fatores intrínsecos e extrínsecos. 

Ambos os fatores estão relacionados a 

vários aspectos, vale ressaltar que o fator 

intrínseco terá influência hormonal, pois a 

variação nos níveis de estrogênio durante a 

menopausa é responsável por mudanças 

cutâneas significativas, seu declínio prejudica a 

renovação celular da pele, resultando em 

afinamento das camadas cutâneas.  

Já o fator extrínseco tem relação direta 

a exposição ao sol e outros fatores ambientais, 

a radiação solar ultravioleta atua na pele 

causando desde queimaduras até 

fotoenvelhecimento e aparecimento de câncer 

da pele. A pele fotoenvelhecida é mais espessa, 

por vezes amarelada, áspera e manchada, e há 

um maior número de rugas.  

Sendo assim, é relevante salientar que 

28 % das pacientes do estudo em questão 

apresentam pele mista, a maioria realiza 

fotoproteção diariamente, num total de 46,9%, 

porém somente 40,6% realizam fotoproteção 
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as vezes. O fator de proteção varia entre o FS 

30 e 50.  

 

Conclusão 

 

As variáveis obtidas até o presente 

momento, remete que os tipos de 

envelhecimento salientado por alguns autores, 

tem relação direta aos aspectos expostos pelas 

pacientes em questão. A média etária das 

mulheres que buscaram a pesquisa encontra se 

na idade de 54,25 anos e dessas, 93,8% estão 

no período de declínio hormonal, fatores estes 

relevantes para o aparecimento das linhas de 

expressão, a diminuição da espessura da pele e 

o ressecamento cutâneo.   
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Resumo - No contexto da área de engenharia biomédica, o processamento de imagem vem evoluindo e se 
mostrando capaz de possibilitar e garantir mais eficácia com qualidade.  Para o processamento das imagens, foi 
utilizado o software Matlab e corpos de provas, laser e dispondo de uma câmera digital para realização de 
filmagens, algoritmo foi desenvolvido para identificar e classificar com maior precisão as características 
durabilidade e confiabilidade dos materiais a serem testados.  Este método consiste em um pré-processamento 
digital de vídeo sequência, aplicando funções e técnicas matemáticas para obter uma imagem pura.  O objetivo 
deste trabalho é detectar e classificar em sequência de imagens trincas ocasionadas por ensaios de tração.  
Conclui-se que este método comprova a eficácia de detecção e classificação dos pontos de trincas ocorridos na 
presença de tração. 
 
Palavras - chave: trincas, processamento de imagem, visão computacional e engenharia biomédica. 
 
 

Introdução 

 

     O sistema digital, em sua evolução, tem provado 
ser um importante desenvolvimento tecnológico, 
com grande aplicabilidade na engenharia biomédica 
[1]. 
     Oposto dos métodos de análise impresso, o 
processamento de imagens digitais, evita a poluição 
ambiental produzida nos mecanismos tradicionais 
de testes de materiais biomédicos, diminuindo o 
impacto ambiental associado ao descarte de 
equipamentos [2], [3].  
     O objetivo deste trabalho é a identificação de 
trincas em corpos de provas submetidos aos 
ensaios de torção e tração com a utilização de 
webcam e ferramnetas computacionais. 

 

Material e Métodos 

  
     Por meio do desenvolvimento de um 
equipamento que combina métodos experimentais 
(ensaio físico) e métodos numéricos (ensaio virtual) 

para a determinação das propriedades mecânicas 
dos materiais biomédicos, com essa combinação de 
ensaios foi promovido uma melhor determinação 
das propriedades mecânicas dos materiais. 
     A análise das sequências de vídeos foram 
estudadas através do software Matlab, que é uma 
ferramenta com uma linguagem de alto nível e um 
ambiente interativo voltada para a computação 
numérica, onde o software trabalha com matrizes e 
também inclui bibliotecas de funções relacionadas 
ao processamento de imagens, dentre várias outras 
bibliotecas com funções auxiliares [3]. 
     A etapa de pré-processamento é necessária para 
que os resultados sejam alcançados, utilizando o 
software Matlab.  A Figura 1 apresenta o algoritmo 
utilizado para tratamento dos vídeos. Após a 
filmagem o video é carregado no Matlab com a 
função VideoReader e feito um laço neste onde as 
aplicações da metodologia são realizadas quadro a 
quadro. 
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Figura 1 – Algoritimo da etapa do pré-processamento  

    
 A Figura 2 mostra os corpos de provas utilizado 
antes e após os ensaios. 

 

 

 

 
Figura 2a - Antes do ensaio Figura 2b - Após do ensaio 

 
Foi desenvolvido um software para elaboração do 
gráfico de tração pelo deslocamento.  O corpo de 
prova é instalado na máquina de tração onde é 
realizado a medição da distância entre os lasers, 
conforme a Figura 3a, em seguida faz-se o 
selecionamento da zona de interesse conforme a 
Figura 3b. 
 

  
Figura 3a - Corpo de prova Figura 3b - Zona de 

interesse 

 
Em seguida faz o teste de algoritmo de detecção 
conforme a Figura 3c, em seguida verifica o teste 
alvo, conforme a Figura 3d.   

 

  
Figura 3c - Algoritmo de 
detecção 

Figura 3d - Verifição do alvo 

 
Em seguida inicia o processo de plotagem do 
grafico, conforme a Figura 4a. 
A Figura 4b mostra a tela principal do software. 
 

  

Figura 4a - Tela principal do 
software 

Figura 4b - Plotagem do gráfico 

 
A Figura 5a mostra o corpo de prova em repouso, 
com a linha laser (na cor vermelha), aplicando uma 
tração constante, no momento antes do 
rompimento ocorre o deslocamento da linha, 
conforme a Figura 5b, após o rompimento ocorrerá 
uma nova linha conforme a Figura 5c. 
 

   
Figura - 5 a) Início 
do teste tração 

b) Tração antes 
rompimento 

c) Tração após 
rompimento 

 

Conclusão 

 

     Considerando os fatores apresentados na revisão 
da literatura e mostrados nos ensaios dos corpos de 
prova deste trabalho, é viável introduzir os estudos 
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comparativos entre as técnicas manuais e a de 
processamentos de imagens digitais. 

     Fazendo uma comparação dos resultados 
obtidos físicos e computacional mostrado neste 
artigo, verificou-se que existe uma sinergia dos 
resultados e estudos adicionais, comprovando a 
eficácia de detecção e classificação dos pontos de 
trincas. 

Para próxima etapa de estudos e do software 
será desenvolvindo a análise das propriedades do 
material em tempo real. 
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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da ozonioterapia tópica na Leishmaniose 

Tegumentar (LT) com aplicação do Ozônio (O³). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, longitudinal com 

método de abordagem baseado em estudo de caso de 1 paciente com LT. O tratamento foi realizado 

2 vezes por semana em um período de 3 semanas, totalizando 6 sessões. Foi realizado avaliação clínica 

da lesão. Houve redução da área da lesão e melhora na cicatrização da ferida no paciente. Concluiu-se 

que este método integrativo de tratamento para LT é eficiente e de baixo custo, além de proporcionar 

evolução do reparo de lesões de LT melhora da dor e qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Leishmaniose, Ozônio, Infecção

Introdução 

 

A Leishmaniose Tegumentar (LT) é uma doença 

zoonótica infecciosa, não contagiosa, causada 

por diferentes espécies de protozoários que 

acomete pele e mucosas de animais e seres 

humanos. (FERREIRA et al., 2012). A 

Leishmania, é o protozoário causador da 

doença, pertence a familia Trypanosomatidae, 

parasito intracelular com tropismo pelas 

células do sistema fagocitário mononuclear, 

possui duas formas:  uma flagelada ou 

promastigota e outra aflagelada ou 

amastigota. (BRASIL, 2017). Transmitida por 

insetos denominados flebotomineos do 

Genero Lutzomyia, conhecidos popularmente, 

dependendo da localização geográfica, como 

mosquito-palha, tatuquira, birigui, entre 

outros. Apresenta hoje mudanças no padrão 

de transmissão em decorrência das 

modificações sócio- ambientais. (PIMENTA.; 

FREITAS; SECUNDINO, 2012). Clinicamente no 

Brasil a LT apresenta diversidade de 

manifestações clinicas e a lesão primaria se dá 

no local da picada do inseto ponto de 

inoculação da forma promastigota infectante, 

sendo, portanto, mais frequente em áreas 

exposta do corpo, como os membros. 

Caracteriza-se pela presença de lesões na pele, 

o aspecto mais comum é de úlceras únicas ou 

múltiplas com bordas elevadas, fundo 

granuloso, brilhoso, indolor e pouca 

exsudação. (LUANDA, 2013). Entretanto o 

diagnóstico laboratorial é fundamental para 

associar as informações clínicas e 

epidemiológicas.  

O período de incubação pode variar de poucas 

semanas a meses e a lesão evolui de pápula 

para nódulo com infiltração e necrose central, 

que então se recobre por crosta, assumindo 

aspecto similar a um vulcão, (ALMEIDA et al., 

2003). 

O tratamento é realizado com antimoniais 

pentavalente ofertado na rede pública em 

decorrência da toxicidade das drogas utilizadas 
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neste contexto, faz-se necessário o 

desenvolvimento de terapias alternativas e 

técnicas inovadoras a fim de garantir a 

segurança e efetividade no tratamento desta 

enfermidade. Não é por acaso que a infecção 

por parasitos do gênero Leishmania encontra-

se na lista das doenças negligenciadas. Existem 

poucos recursos acessíveis para a pesquisa 

clínica e expansão de tratamentos alternativos. 

Contudo, a elevada incidência de falha 

terapêutica e aumento do número de casos 

reportados desperta uma necessidade urgente 

de aprofundar as investigações para novos 

fármacos e terapias que possibilitem melhor 

eficácia e reduzidos índice de efeitos colaterais. 

Dessa forma, considerando a importância do 

tema, propusemos estudar os efeitos da 

ozonioterapia tópica no tratamento da LTA. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, 

longitudinal, com método de abordagem 

baseado em estudo de caso. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade Brasil 

(CAAE: 35944720.9.0000.5021). 

Um participante com LT foi selecionado no 

serviço de saúde do CRDT/AP obedecendo 

critérios de inclusão e exclusão. Este foi 

submetido ao protocolo de ozonioterapia 2 

vezes por semana, durante três semanas. O 

delineamento experimental desta pesquisa foi 

constituído pela avaliação clínica da lesão. A 

ozonioterapia foi realizada na concentração de 

25 ug/ml de ozônio través da técnica de 

aplicação tópica utilizando bolsa plástica 

padronizada (50 cm de comprimento e 30 cm 

de diâmetro).  

 

 

Resultados e Discussão 

 

A Figura 1 ilustra a evolução clínica da ferida 

durante o tratamento com ozonioterapia. Na 

avaliação inicial observou-se a presença de 

tecido necrótico, fibrótico, exudato purulento 

em grande quantidade, odor, edema e dor grau 

4.  

Durante o tratamento foi possível observar que 

os tecidos inviáveis estão sendo fagocitados e 

é observado o início da reparação tecidual 

ocorrendo nas bordas da ferida;  

No final das 6 sessões de tratamento, nota-se 

expressiva diminuição da extensão da ferida e 

do edema, além de aumento do tecido de 

granulação e ausência da dor.  

 

Figura 1- Fotomicrografia referente avaliação 

clínica da lesão. 
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         Fonte: autoria própria. 

 

 

A utilização do gás Ozônio vem ganhando 

notável espaço em publicações científicas, 

principalmente devido seu baixo custo, 

facilidade de aplicação e bons resultados 

clínicos para o tratamento de diversas doenças, 

incluindo o tratamento de pacientes com 

feridas crônicas (ZHANG at al., 2014). De 

acordo com a declaração de Madri que 

regulamenta essa prática terapêutica, sua 

indicação é fundamentada na utilização de 

baixas concentrações de ozônio capazes de 

desempenhar importantes funções dentro da 

célula, ou seja, ações fungicidas, viricidas e 

bactericidas, assim como sua utilização no 

tratamento de reparação tecidual 

(DECLARAÇÃO DE MADRI, 2020). 

Os benefícios alcançados por este 

tratamento vão além dos fisiológicos. Salomé e 

Ferreira (2012) constataram que pacientes 

com úlcera apresentam baixos índices de 

qualidade de vida.  

Outra vantagem é o custo-efetividade 

durante um curto período de tempo.  

 

 

Discussão 

 

No presente estudo foi possível obversar 

que o tratamento com ozonioterapia 

demonstrou impacto positivo no processo de 

reparo de lesões de LT, melhora da dor e 

qualidade de vida. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão narrativa, sobre as evidências atuais 

disponíveis sobre a importância da terapia de fotobiomodulação (TFBM) a Diodo Emissor de Luz (LED) 

no reparo tecidual de feridas cutâneas. As buscas foram realizadas nas bases de dados bibliográficas 

do Biblioteca virtual da saúde (BVS), PubMed/MEDLINE, Web of Science e SciELO. Neste estudo foi 

possível identificar que relatam que o LED é capaz de auxiliar o reparo tecidual pois modula o processo 

inflamatório, estimula a síntese e proliferação de fibroblastos, deposição de colágeno, formação de 

novos vasos sanguíneos, assim como o crescimento do epitélio e contração da ferida. A conclusão do 

estudo é que a podemos TFBM a LED é um recurso promissores no tratamento clínico de feridas 

cutâneas.  

 

Palavras-chave: Ferida cutânea; Fotobiomodulação (TFBM); Diodo emissor de Luz (LED). 

 

 

Introdução 

 

Feridas cutâneas são lesões muito comuns, 

causadas por danos mecânicos, físicos ou 

térmicos, ou doenças metabólicas. Dentre 

essas, destaca-se as queimaduras e úlceras que 

frequentemente estão associadas a um quadro 

álgico e a incapacidades (REZAIE et al., 2019). O 

reparo da ferida pode ser prejudicado, 

resultando em feridas crônicas, ocasionando 

um problema clínico e econômico significativo 

(CHILDS; MURTHY,  2017). 

Jarbrink et al., 2016 descreve que a não 

ocorrência do reparo da ferida por um período 

igual ou superior a doze semanas, caracteriza-

se esta ferida como crônica. A Wound Healing 

Society classifica as feridas crônicas em quatro 

categorias: úlceras por pressão, úlceras 

diabéticas, úlceras venosas e úlceras por 

insuficiência arterial (KIRSNER et al., 2016). 

Sabe-se que as feridas crônicas têm um 

impacto significativo na saúde e na qualidade 

de vida dos pacientes, visto que estas causam 

dor, perda de função e mobilidade, depressão, 

angústia e ansiedade, constrangimento, 

isolamento social, morbidades crônicas ou 

mesmo morte (OLIVEIRA et al., 2016). 

Dentro deste contexto, é necessário o 

progresso tecnológico na área de tratamento 

de feridas de maneira dinâmica, a fim de 



 

334  

encontrar recursos que possam auxiliar no 

processo de reparo. Atualmente, alguns 

recursos promissores vêm sendo destacados 

perante a este cenário, com destaque para a 

TFBM a lasers e/ou LEDs (HEISKANEN; 

HAMBLIN, 2018). 

O objetivo do estudo é realizar uma revisão 

das evidências atuais disponíveis a PBMT a LED 

no reparo tecidual de feridas cutâneas. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura, de caráter descritivo exploratório, 

incluindo os estudos e relatórios primários que 

avaliaram os efeitos do da TFBM a LED no 

tratamento de feridas cutâneas. Os dados 

bibliográficos foram consultados na Biblioteca 

virtual da saúde (BVS), PubMed/MEDLINE, 

Web of Science e SciELO. Nenhuma limitação 

de idioma foi aplicada e os dados publicados 

em outros idiomas que não o inglês foram 

traduzidos usando sites e softwares de 

tradução. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foi possível identificar que a PBMT a LED 

são uma intervenção terapêutica aprovada 

pela FDA (Food and Drug Administration), 

dentro do espectro visível (400 nm) e 

infravermelho invisível (1200 nm), para o 

tratamento de muitas doenças da pele, 

incluindo feridas na pele (SORBELINNI et al., 

2018), apresentando desempenho semelhante 

aos Lasers quando utilizados parâmetros, com 

a vantagem de serem mais acessíveis 

economicamente comparáveis (HEISKANEN; 

HAMBLIN, 2018). As primeiras evidências 

científicas  da PBMT a LED nas feridas cutâneas, 

foram realizadas por Corazza et al. (2007), os 

quais verificaram que o LED vermelho (660 nm) 

foram eficientes no aumento da velocidade de 

reparo do tecido, assim como no estímulo da 

angiogênese tecidual. Nishioka et al. (2012), 

utilizando LED vermelho (660 nm) verificaram 

que o mesmo foi eficaz no aumento da 

viabilidade de retalhos cutâneos de ratos. 

Em feridas excecionais, De Sousa et al. 

(2010) mostram que o LED nos comprimentos 

de onda vermelho (700 nm) como o verde (530 

nm) apresentaram maior quantidade de 

fibroblastos, sugerindo efeitos positivos em 

relação à cicatrização, enquanto o grupo LED 

no comprimento de onda azul não apresentou 

diferença significativa ao ser comparada com o 

grupo controle. Kerppers et al. (2015), em um 

modelo experimental de incisão, verificou que 

o LED vermelho (627 nm) foi o que mais 

apresentou expressão de COL tipo I quando 

comparado ao comprimento de onda 

infravermelho (945 nm). 

Simões et al. (2020) verificaram que o LED 

no comprimento de onda verde (530 nm) 

apresentou um maior potencial angiogênico e 

de diferenciação miofibroblástica, enquanto 

LED no comprimento de onda vermelho (630 

nm) no reparo cutâneo. 

 

Conclusão 

 

      Pode-se concluir o potencial da TFBM a LED 

para otimizar o processo de reparo de feridas 

cutâneas. Sugere-se que estudos 

experimentais e clínicos sejam realizados com 

objetivo de investigar a terapêutica em 

associação com curativos biológicos, com 

expectativa de melhores resultados no 

tratamento de ferida cutânea. 
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Resumo: O presente trabalho objetiva avaliar a aplicabilidade clínica da cúrcuma na terapia da mucosite oral 

induzida por quimioterapia e/ou radioterapia do câncer. Trata-se de uma revisão sistemática, com adoção dos 

critérios de inclusão: estudos de caráter experimental; com delineamento transversal, longitudinal e ensaios 

clínicos randomizados; no idioma inglês e português. As bases de dados PubMed, Medline e Science Direct foram 

consultadas retrospectivamente até o ano de 2017. Concluiu-se que a curcumina tem potencial de suporte 

significativo como tratamento coadjuvante de pacientes com mucosite recebendo quimioterapia ou 

radioterapia. 

 

Palavras-chave: mucosite oral, quimioterapia, radioterapia, cúrcuma e câncer

 

Introdução 

 

A mucosite oral (MO) é um efeito colateral 

frequente e comprometedor da terapia 

antineoplásica. Caracterizada por eritema, 

sensação de queimação, e possível evolução para 

ulcerações dolorosas e difusas, acarreta 

dificuldade na   ingesta alimentar com progressão 

para quadros de má nutrição e desnutrição, e 

impacto negativo no prognóstico do paciente.  

(DE MELO MANZI; SILVEIRA; REIS, 2016). Ainda 

sem tratamento definitivo estabelecido, o uso de 

compostos naturais como coadjuvantes da 

terapia da MO tem se mostrado bem aceito 

(FRANCIS M; WILLIAMS S, 2014). 

Caracterizado por sua coloração amarelada, o 

diferuloylmetano, ou curcumina, é o principal 

curcuminóide extraído do rizoma da raiz de 

cúrcuma (Cúrcuma Longa), popularmente 

conhecida como açafrão. (YALLAPU; JAGGI; 

CHAUHAN, 2012). Trata-se de um polifenol 

(C21H20O6), que além da ação antioxidante, 

inflamatória, antimutagênica e anticoagulante, 

mostra potencial aplicabilidade terapêutica 

oncológica (ZHANG; TANG; WEI, 2021). 

 Dentro de tal contexto, objetiva-se realizar 

uma análise da produção científica acerca da 

aplicabilidade clínica da cúrcuma no tratamento 

da mucosite oral induzida por quimioterapia e/ou 

radioterapia. 

 

Material e Métodos 

 

Apresenta-se uma revisão sistemática baseada nas 

palavras-chave: mucosite, quimioterapia, 

radioterapia, cúrcuma e câncer. Como critérios de 

inclusão foram adotados:  estudos de caráter 

experimental; com delineamento transversal, 

longitudinal e ensaios clínicos randomizados; no 

idioma inglês e português. Pesquisas de cunho 

qualitativo, artigos de revisão e de opinião, 

dissertações e teses, cartas ao editor, livros ou 

capítulos, foram excluídos do estudo. 
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Com o intuito de prezar pela atualidade dos 

resultados encontrados, as bases de dados 

eletrônicas PubMed, Science Direct e Medline 

foram consultadas retrospectivamente até o ano de 

2017. Optou-se pela delimitação de artigos com 

texto completo, e cujas pesquisas foram realizadas 

em humanos.  

Uma combinação de palavras-chave relacionadas 

ao tema foi submetida a análise pelo DeCS – 

Descritores em Ciências da Saúde e MeSH - Medical 

Subject Headings, resultando nos seguintes 

descritores: oral mucositis, chemotherapy, 

radiotherapy, turmeric e cancer. Buscando-se evitar 

dispersão nos termos utilizou-se operador 

booleano “AND” 
Tabela 1 - Análise de estudos encontrados 

Fonte: autoria própria. 

 

Resultados e Discussão 

 

58 artigos foram encontrados utilizando os 

descritos citados, correspondendo a artigos que 

tratavam do uso da cúrcuma como adjuvante ao 

tratamento oncológico de pacientes com MO. Após 

atendimento aos critérios de inclusão e exclusão, 5 

trabalhos foram elencados por sua relevância para 

discussão, os quais estão listados na Tabela 1 abaixo 

 

 

 

 

 

Após ensaio randomizado controlado por 

placebo com 71 pacientes, objetivando determinar 

o papel do extrato de cúrcuma na redução da 

mucosite pós submissão à radioterapia para câncer 

de cabeça e pescoço, ARUN et al., (2020) afirmam, 

ser o extrato de cúrcuma capaz de reduzir a 

incidência e a gravidade da patologia, com 

benefícios para tais indivíduos.  

Os achados de SHAH et al., (2020), mostram 

que o uso da curcumina (0,1%) em enxaguante 

bucal de benzilina (0,15%) não apresentou 

efetividade em impedir de forma satisfatória o 

aparecimento e a redução da gravidade da RIOM 

(mucosite oral induzida por radiação). 

Contrariamente, e em consonância com ARUN et 

al., (2020), ZHANG; TANG; WEI, (2021) defendem a 

segurança e eficácia da curcumina na terapia de 

Autor 

(ano) 

Objetivo Desfecho 

 

Objetivo Desfecho 

(ANDRA

DE et al., 

2021) 

Avaliar o efeito da 

laserterapia de 

baixa intensidade 

comparada a 

terapia 

fotodinâmica com 

curcumina em 

pacientes com 

mucosite oral. 

 do grau de mucosite e 

escore de dor nos grupos 

LLLT (terapia a laser de 

baixo nível) e aPDT (450 nm 

LED azul e 

fotossensibilizador de 

curcumina). Grupo aPDT 

mostrou melhora precoce 

em relação ao LLLT e ao 

controle, enfatizando 

eficácia da terapia nos 

grupos estudados.  

(SHAH et 

al., 2020) 

Comparar a eficácia 

e a segurança de 

0,1% de curcumina 

e 0,15% de 

enxaguante bucal 

de benzilina no 

*RIOM  

Ambos os enxaguantes não 

foram capazes de impedir 

completamente o 

aparecimento do RIOM e  

a gravidade do RIOM. O uso 

de 0,1% de enxaguante 

bucal de curcumina foi 

capaz de retardar 

significativamente o início 

do RIOM.  

(ARUN et 

al., 2020) 

Determinar o papel 

do extrato de 

cúrcuma na redução 

da mucosite em 

pacientes 

submetidos à 

radioterapia (RT) 

para câncer de 

cabeça e pescoço. 

O extrato de cúrcuma  a 

incidência e gravidade da 

mucosite induzida por 

radiação, o que pode 

beneficiar pacientes 

submetidos à radiação para 

câncer de cabeça e 

pescoço. 

(ZHANG; 

TANG; 

WEI, 

2021) 

avaliar a eficácia e 

segurança da 

curcumina para MO 

causada RT e/ou 

quimioterapia (CT) 

para câncer de 

cabeça e pescoço. 

A curcumina é uma 

substância bioativa natural 

e segura que pode prevenir 

e tratar MO em pacientes 

que recebem RT e/ou TC, 

bem como reduzir a perda 

de peso desses pacientes. 

(DELAVA

RIAN et 

al., 2019) 

Avaliar o efeito da 

curcumina na forma 

de nanomicela na 

MO em pacientes 

com CCP em 

tratamento 

radioterápico. 

Nanomicela de curcumina é 

um agente eficaz na 

prevenção de MO ou na  

de sua gravidade. A 

nanocurcumina pode ser 

considerada uma  

abordagem para o não 

desenvolvimento de MO 

em pacientes com CCP que 

requerem RT 
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indivíduos acometidos por MO, e acrescentam que, 

além de prevenir e tratar a doença, o bioativo da 

cúrcuma é ainda capaz de contribuir para redução 

de peso corpóreo dos pacientes.  

A curcumina teve seu efeito estudado também na 

forma de nanomicelas. O estudo foi realizado por 

DELAVARIAN et al., (2019) que considerou a 

administração de nanocurcumina uma abordagem 

razoável para impedir o desenvolvimento da MO 

em pacientes que requerem radioterapia.  

A terapia a laser de baixa frequência e da terapia 

fotodinâmica antimicrobiana mediada por 

curcumina e LED azul foram também utilizados 

enquanto tratamento adjunto da MO em pacientes 

oncológicos submetidos a quimioterapia e/ou 

radioterapia. O estudo foi proposto por ANDRADE 

et al., (2021) que comprovaram uma diminuição do 

grau de mucosite e do escore de dor nos grupos por 

eles avaliados, enfatizando a eficácia da curcumina 

também em tais aspectos.  

 

 Conclusão 

 

. Embora entenda-se a necessidade de um 

levantamento mais apurado, dos estudos avaliados 

90% enfatizaram a eficácia e eficiência da cúrcuma 

no manejo clínico da MO pós rádio e/ou 

quimioterapia do câncer. Somente um artigo não 

mostrou evidência suficiente para o uso terapêutico 

da substância. 
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Resumo: O Ensino de História, no Ensino Médio, tem sido motivo de preocupação pela área acadêmica. O objetivo geral 

dessa produção acadêmica é analisar o processo de movimentação dos saberes docentes, quando da utilização de 

plataformas digitais para o Ensino de História, no Ensino Médio. A metodologia aplicada alicerça-se no método de 

pesquisa qualitativa, do tipo revisão integrativa abordando a compreensão dos saberes docentes envolvidos e formação 

dos professores. O público-alvo desta investigação acerca da utilização de plataformas digitais são os professores 

especialistas do Ensino médio, visando aprofundar o olhar sobre elas, bem como as competências e habilidades exigidas 

pela Base Nacional Comum Curricular, na área de História. 

 

Palavras-chave: Ensino de História. Formação de Professores. Plataformas Digitais

.

 

Introdução 

 

Atualmente, as tecnologias digitais e a internet 

estão presentes no cotidiano das pessoas em 

diferentes sociedades. A escola não estaria fora 

deste contexto como defendido por Cândido 

(2001) ao expor sobre a importância do uso de 

variados recursos que possibilitem o 

estabelecimento de conexões, associações de 

ideias e conceitos que possibilitem ao aluno 

visualizar múltiplas relações e diferentes 

significados, e, por conseguinte, a aprendizagem. 

De acordo com pesquisas recentes, as novas 

tecnologias, o desenvolvimento e ampliação da 

internet propiciou a área da Educação ampliação 

nas possibilidades de recursos.  

Nesse sentindo, o objetivo geral dessa produção 

textual é verificar a utilização dos professores 

especialistas de plataformas digitais para o Ensino 

de História, levando em consideração os anos do 

Ensino Médio.  

 

Plataformas Digitais e a Base Nacional Comum 

Curricular 

 

     Ao utilizar as plataformas digitais os professores 

podem potencializar suas aulas, tornando-as 

diferenciadas, podendo alcançar os estudantes de 

uma forma que a metodologia tradicional, focada 

em aulas expositivas e conhecimento centrado 

apenas no professor, não alcança mais. Os 

docentes podem perceber melhor as possíveis 

dificuldades apresentadas pelos alunos, podendo 

orientá-los de acordo com suas necessidades 

individuais. Nessa perspectiva, o professor passa 

de mero transmissor de conhecimento, para um 

papel de mediador, orientador ou facilitador na 

construção do pensamento. (BACICH; TANZI NETO; 

TREVISANI, 2015).  



 

341  

     Para essa pesquisa, o olhar será concentrado na 

utilização da plataforma “Khan Academy” no 

Ensino de História, uma vez que os conteúdos 

foram introduzidos recentemente, mais 

especificamente no ano de 2020, com um único 

conteúdo denominado “História da Arte”, tendo 

direta relação com as competências e habilidades 

apresentadas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). (BRASIL, 2017).  

     Em 2019, as escolas tiveram que se adaptar às 

demandas da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) proporcionando aos alunos novas formas 

de ensino-aprendizagem, dentre elas o uso de 

metodologias ativas, como por exemplo as 

plataformas digitais, oferecendo ao aluno o papel 

de protagonista na construção do conhecimento.  

     No sistema educacional brasileiro nos anos 

finais do ensino fundamental em termos gerais o 

professor é especialista e formador, e na maioria 

das vezes teve apenas a formação específica e 

muita limitada ao conteúdo, ou seja, afastado das 

práticas pedagógicas, e por isso sua prática no 

Ensino, em especial, tende a ser muito restrita. 

(LOCATELLI et al, 2020; LOCATELLI, 2016). Muitas 

vezes os conteúdos trabalhados nas disciplinas são 

trabalhados de forma a ficar focada no conteúdo 

apenas, por muitas vezes errônea ou como 

atividades sem conteúdos humanísticos 

relevantes. (LOCATELLI, 2016; MULINE, 2018).  

     Ao abordarmos a educação temos percebido a 

fragmentação desses temas humanísticos, onde o 

excesso do conteúdo é o ponto chave do processo, 

além da exigência exacerbada de memorização de 

nomes e datas e da escassez de trabalho 

interdisciplinares. (MULINE, 2018).  

     Por sua vez, Muline (2018), afirma que a 

aprendizagem dos conteúdos está focada em uma 

História sem criticidade, em que ocorre um simples 

repasse conteudista. Em vista disso, o professor 

precisa estar conectado às novas práxis para o 

Ensino, principalmente no tocante às Metodologias 

Ativas e o Ensino Híbrido. Diante desse cenário, as 

pesquisas nos mostram que atualmente os 

currículos escolares apresentam flexibilidade em 

relação aos estudos híbridos, possibilitando a 

inserção de metodologias ativas com a 

personalização do conhecimento e as tecnologias 

digitais, fomentando uma sincronicidade das aulas 

presenciais e virtuais. Através dessas metodologias 

ativas e digitais, segundo os autores, possibilitam 

melhores aprendizados por meio das práticas, 

atividades, jogos, problemas, projetos relevantes 

em comparação a forma convencional de ensino. 

Se as mudanças educacionais dependessem 

somente de currículos mais flexíveis, metodologias 

ativas e ainda tecnologias híbridas, seria muito 

mais fácil conseguir a realização delas. (BACICH; 

TANZI NETO; TREVISANI, 2015). Diante do exposto, 

esbarramos em mais um fator de desafio na 

Educação: a formação inicial e continuada de 

professores. Formação esta imprescindível para o 

desenvolvimento e aprendizagem, não apenas dos 

alunos, mas também de seus Professores. 

 

Considerações finais 

 

     Podemos concluir que a aprendizagem dos 

conteúdos humanísticos pode estar focada em 

uma História sem criticidade, em que ocorre um 

simples repasse conteudista. Nesse sentido, o 

professor precisa estar conectado às novas práxis 

para o Ensino de História, principalmente no 

tocante às Metodologias Ativas. Para tanto, os 

cursos de formação inicial e continuada dos 

professores deveriam estar preparando os futuros 

professores para isso, e não é isso o que 

verificamos.  

     Na leitura de alguns relatos e avaliações 

apresentados pelos professores de diversas escolas 

de Ensino Fundamental e Médio espalhadas pelo 

Brasil, percebemos que o uso de metodologias 

ativas - dentre elas as plataformas digitais – é 

importante para a aprendizagem significativa do 

estudante, o que reforça a ideia de que pensar em 

educação nos dias atuais implica em apropriar-se 

das melhores técnicas de aprendizagem e de 

recursos para tal. Em muitos casos verificamos 



 

342  

professores despreparados e não formados para 

tal utilização.  

     Os docentes precisam questionar as situações 

práticas para que se consolide sua formação de 

forma completa e plena, preparando os 

professores para os desafios atuais, e até mesmo 

para tomarem as decisões apropriadas. 
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Resumo: Por meio da busca e seleção de artigos completos publicados em periódicos científicos este trabalho propôs 

realizar uma revisão sistemática dos índices de conforto e variáveis relacionadas ao conforto térmico por categoria de 

aves de produção (frangos de corte, poedeiras comerciais e matrizes). Verificou-se o perfil e a qualidade dos trabalhos 

publicados entre os anos de 2000 e 2020, mediante metodologia específica. Observou-se nos resultados que a maioria 

dos estudos nesta temática são de publicações internacionais, com autores principais internacionais, e a temperatura e 

umidade são as principais variáveis ambientais estudadas nas categorias de aves avaliadas. Foi possível concluir que os 

índices de conforto térmico ainda são ferramentas com oportunidade de serem mais bem exploradas. 

 

Palavras-chave: Ambiência. Conforto Térmico. Frangos de corte. Matriz. Poedeiras. 

 

Introdução 

 

Nas criações de alta densidade, para manter um 

ambiente termicamente controlado, calcula-se 

alguns índices, com o objetivo de buscar o conforto 

térmico desses animais. Entre esses índices pode-

se citar: Temperatura e Umidade – ITU, Índice de 

Temperatura de Globo Negro e Umidade – ITGU e 

o Índice de Temperatura, Umidade e Velocidade do 

Vento – ITUV (FIORELLI et al., 2010).  

Não foram encontrados trabalhos com uma 

revisão sistemática sobre os índices de conforto 

térmico por categoria de aves. Devido a relevância 

do tema, realizou-se uma revisão sistemática das 

variáveis ambientais e dos índices de conforto 

térmico utilizados para aves de produção nas 

categorias (frangos de corte, poedeiras comerciais 

e matrizes).  

 

Material e Métodos 

 

Foi realizada a busca dos artigos científicos no 

dia 01 de outubro de 2020. Os registros foram 

identificados a partir dos bancos de dados 

eletrônicos da PubMed, Scopus e Web of Science e 

se optou por pesquisar títulos, resumos e palavras-

chave nos artigos.  

Para a elaboração de pesquisa da revisão 

sistemática, utilizou-se a estratégia PICo (acrônimo 

para problema, intervenção, controle e desfecho) 

(FINEOUT-OVERHOLT e STILLWELL, 2011). As 

palavras-chave e termos boleanos utilizados foram 

realizados por categorias animais.  

Todas as referências obtidas em cada banco de 

dados, de cada uma das categorias animais, foram 

exportadas para o software EndNote. O título e o 

resumo de cada registro foram revisados 

independentemente por dois pesquisadores, com 

o objetivo de selecionar os trabalhos que foram 

utilizados na próxima etapa. Foram elaboradas 

tabelas com os detalhes de cada artigo científico, 

destacando os autores, títulos, periódicos, código, 

tratamentos, número de aves para cada 

tratamento, tipo de estresse empregado, variáveis 
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de desempenho e variáveis ambientais ou índices 

de conforto térmico analisados. Além disso, 

desenvolveu-se uma tabela com pontuações, 

referentes à qualidade dos artigos da revisão 

sistemática. O critério para a construção destas 

tabelas foi adaptado e baseado em outra revisão 

sistemática (PEREIRA et al., 2011; SILVA et al., 

2014) e da experiência de outros autores.  

 

Resultados e Discussão 

 

Das 10.287 referências identificadas e 

importadas dos bancos de dados eletrônicos, após 

todas as etapas de avaliação, 40 publicações 

científicas foram selecionadas para a revisão 

sistemática na categoria frango de corte, onde 80% 

destas foram de periódicos internacionais. Para 

poedeiras comerciais, 8.005 referências 

bibliográficas foram identificadas e após as etapas 

de avaliação, 19 publicações científicas foram 

selecionadas para a revisão sistemática onde 

84,21% destas foram de periódicos internacionais. 

Na categoria matrizes, 11.676 referências 

bibliográficas foram identificadas e apenas 1 artigo 

nacional do Arquivo Brasileiro de Medicina 

Veterinária e Zootecnia. Tanto a genética de 

postura quanto a de corte são concentradas em 

poucas empresas multinacionais, fazendo da 

avicultura nacional, importadora de genética.  

 O Poultry Science foi detentor do maior número 

de publicações, sendo este periódico, uma das 10 

principais revistas mundiais de agricultura, 

laticínios e ciência animal a fornecer pesquisas de 

alto calibre, com Impact Factor e Eigenfactor de 

3.352. 

Considerando o endereço do autor principal, na 

categoria frango de corte, 45% dos estudos foram 

distribuídos na Europa e na Ásia, 27,50% eram do 

Brasil, 17,50% dos Estados Unidos da América, 

7,5% de outros países da América do Sul e 2,50% da 

África. Isso vem ao encontro à representatividade 

e importância da avicultura brasileira no cenário 

mundial. Do total de frangos produzidos pelo país 

em 2020, 69% foram destinados ao consumo 

interno e 31%, para exportação em mais de 150 

países. 

Nas poedeiras comerciais, considerando o 

endereço do autor principal, 31,57% dos estudos 

eram da Europa, 31,57% foram distribuídos entre 

África, Ásia e Japão, 21,05% dos Estados Unidos da 

América e 15,78% do Brasil. Diferentemente da 

avicultura de corte, a adoção do sistema de 

integração na postura comercial é pouco 

expressiva no país. Em 2020, o Brasil foi o quinto 

maior produtor mundial de ovos para consumo, 

contribuindo com 3% da produção mundial, onde 

99,69% de sua produção é absorvida no mercado 

interno (ABPA, 2021). A prevalência de autoria 

principal europeia nos artigos de poedeiras 

comerciais valida os fatos acerca das iniciativas da 

Comissão Europeia sobre a revisão de suas normas 

de bem-estar animal com o intuito de eliminar 

progressivamente a utilização de gaiolas para 

certas espécies, incluindo as poedeiras comerciais 

e a adoção da legislação tem previsão para o final 

do ano de 2023 (CCE, 2021). 

A preocupação latente com estresse térmico 

em países subtropicais e tropicais como o Brasil, 

corrobora com a presença da variável temperatura 

que esteve presente em 77,5% dos artigos de 

frango de corte comerciais e em 84,21% dos artigos 

de poedeiras comerciais. 

Trabalhos que efetivamente calcularam índices 

de conforto térmico foram observados a partir de 

2006 na categoria frango de corte e a partir de 

2013 em poedeiras, indicando que, apesar deste 

assunto ser recorrente e antigo nas pesquisas, ele 

vem crescendo, haja vista a uma lacuna de 

oportunidades em se atualizar as faixas críticas de 

conforto balisadas pelos diversos índices de 

conforto térmico.  

 

Conclusão 

 

Pôde-se concluir que o volume de artigos, por 

categoria de aves, que entrou nesta revisão 



 

345  

sistemática mediante a metodologia aplicada, foi 

proporcional à sua representatividade e demanda 

no cenário brasileiro e mundial. Foi soberana a 

quantidade de trabalhos divulgados pertinentes ao 

tema deste estudo, em revistas e periódicos 

internacionais. O parâmetro temperatura foi a 

variável ambiental com maior prevalência nos 

estudos. Observou-se que os índices de conforto 

térmico em aves, apesar da crescente evolução de 

trabalhos com este tema, são ferramentas a serem 

mais exploradas. 
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Resumo: O envelhecimento é um processo natural de degradação celular que ocorre em todo organismo, assim como 

na pele. Atualmente, a dermatologia estética recorre a diversos tratamentos, na tentativa de evitar, desacelerar e 

minimizar os danos que acometem os componentes essenciais da pele, ou até mesmo reverter o processo de 

envelhecimento. O uso do Plasma Rico em Plaquetas (PRP) vem sendo utilizado como recurso promissor em atenuar os 

sinais de envelhecimento. Assim, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão narrativa, sobre as evidências atuais 

disponíveis sobre a importância do PRP no envelhecimento da pele. Neste estudo foi possível identificar que relatam 

que o PRP tem um potencial promissor em auxiliar na atenuação dos sinais envelhecimento da pele, entretanto, faz-se 

necessário estudos controlados e randomizados para validar a terapia. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento Cutâneo; Fotoenvelhecimento; Plasma Rico em Plaquetas; Concentrados Plaquetários. 
 

Introdução 

 

O envelhecimento cutâneo é um processo 

biológico de degradação, complexo e progressivo, 

caracterizado por modificações nas células epiteliais no 

aspecto morfológico, funcional e bioquímico, 

decorrentes de uma coleção de eventos universais e 

dinâmicos mediados por fatores endógenos 

(envelhecimento intrínseco) e, por fatores ambientais 

(envelhecimento extrínseco), que atuam de forma 

independente, distinta e simultânea, afetando a 

estrutura e aparência da pele (PARRINHA ARG, 2014). A 

face é a parte do corpo que mantém um relacionamento 

mais direto com o mundo. Ela tem sido fundamental 

para um ótimo padrão de beleza, é principalmente 

através das aparências que o ser humano mostra o seu 

interior, diante das várias expressões assim como, 

sentimentos, emoções, preocupação, raiva, alegria, dor, 

angústia e entre outros gestos.  

Estudos comprovam que após a menopausa há 

um decréscimo de   cerca de 2% ao ano do conteúdo em 

colágeno, devido a interrupção quase total de produção 

de estrógenos, levando a perda de elasticidade e 

firmeza, ocorrendo surgimento de rugas, flacidez e 

escurecimento dos lábios. A exposição solar é 

responsável por 80 a 90% do envelhecimento da Pele. 

Os raios UVA e UVB, provocam mutações gênicas, 

danificam o DNA mitocondrial de fibroblastos, levando 

à diminuição de colágeno e elastina, aumentam a 

degradação da matriz extracelular, reduzem a síntese do 

colágeno (neocolagênese), alteram a organização das 

fibrilas de colágeno, levando ao fotoenvelhecimento 

(VIEIRA et al., 2011). 

Novos tratamentos modernos têm sido cada vez 

mais procurados, trazendo várias técnicas e 

possibilidades de atingir equilíbrio e assimetria, 

resolvendo assim questões funcionais, como a dor, 

harmonizando os traços faciais, trazendo um ar de 

jovialidade e oferecendo qualidade de vida melhor ao 

indivíduo.  

Para o rejuvenescimento facial existem 

técnicas de preenchimento utilizando colágeno, gordura 

ou ácido hialurônico que preenchem rugas e cicatrizes e 

tem outra opção a partir do uso de toxina botulínica que 

paralisa rugas indesejáveis de expressão. Existem 

preenchedores permanentes e temporários, os 

temporários são os que geram menos alterações 

estruturais do tecido, pois é através deles que se 

estimulam o processo fisiológico de rejuvenescimento, 

atuando na melhora do colágeno, substância amorfa e 

glicosaminoglicanos, resultando em uma pele mais 

elástica e bonita. Esses produtos duram em média, 12 

meses antes que um produto adicional precise ser 

colocado para retornar ao volume alcançado 

inicialmente. Já os preenchedores permanentes 

possuem um maior tempo de durabilidade no tecido, 

uma vez que não são biodegradáveis (LYON, 2015). O 

objetivo do estudo é realizar uma revisão das evidências 



 

347  

atuais disponíveis sobre a influência do PRP no 

envelhecimento da pele. 

 

Material e Métodos 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 

de caráter descritivo exploratória. Todos os estudos e 

relatórios primários que avaliaram os efeitos do PRP no 

envelhecimento cutâneo. Utilizou-se os dados 

bibliográficas consultadas foram PubMed/MEDLINE, 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e SciELO. Nenhuma 

limitação de idioma foi aplicada e os dados publicados 

em outros idiomas que não o inglês foram traduzidos 

usando sites e software de tradução 

 

Resultados e Discussão 

A utilização de concentrados de plaquetas 

autólogos, o plasma rico em plaquetas (PRP), vem 

avançando gradativamente como uma opção de 

tratamento biológico autólogo promissor para o 

rejuvenescimento facial e processo regenerativo 

tecidual, uma vez que esses produtos são obtidos 

diretamente do paciente, eliminando problemas com 

reações alérgicas que podem ser encontrados em 

produtos comerciais. O PRP é um produto derivado do 

sangue autólogo, obtido por um processo de separação 

celular resultando em sequestro e concentração de 

plaquetas e seus respectivos fatores de crescimento 

tecidual (ALVES et al., 2013). As plaquetas possuem um 

papel modulador fundamental para o reparo tecidual 

em todo o organismo devido a sua estrutura complexa e 

presença de vários fatores de crescimento como o fator 

de crescimento derivado de plaquetas (PDGF), fator de 

crescimento transformador α (TGF-α), fator de 

crescimento transformador β1 (TGF-β1); fator de 

crescimento semelhante à insulina (IGF), fatores de 

crescimento básico de fibroblastos (FGF), fatores de 

crescimento endotelial vascular (VEGF), fatores de 

crescimento de tecido conjuntivo (CTGF), fatores de 

crescimento epidérmicos. Desta forma, estudos 

realizados com o PRP apresentaram promissora em 

otimizar o processo de reparo tecidual em diversas 

situações clínicas como feridas, queimaduras e e 

procedimento pós cirúrgicos, assim como vêm sendo 

utilizados em diversos tratamentos estéticos para o 

rejuvenescimento facial, cicatrizes de acne, melasmas, 

estrias, cicatrizes, queimaduras, alopecia e flacidez. As 

injeções com o PRP promovem uma cascata de 

sinalização orquestrada pelos fatores de crescimento, 

promovendo o estímulo e diferenciação celular com 

consequente bioestimulação, o que leva a 

neocolagênse, melhorando assim a estética facial. Os 

efeitos são relatados como cumulativos, pois ocorre um 

aumento da bioestimulação com injeções subsequentes 

e os efeitos duram aproximadamente 3 a 6 meses após 

a primeira colocação antes de diminuir o volume o que, 

como nos preenchedores aloplásticos, exige injeções 

adicionais (ANITUA E, et al., 2015). 

Na constante busca por tratamentos cada vez mais 

seguros e efetivos para melhora do envelhecimento da 

pele, foi levantada a hipótese de que a aplicação do PRP 

poderia constituir um tratamento potencial para 

aumentar o sistema antioxidante e estimular a produção 

de componentes da derme, atenuando assim as 

manifestações clínicas do envelhecimento e otimizando 

a qualidade de vida de mulheres que estão nesse 

processo. 

 

Conclusão 

O PRP pode ser um recurso promissor em 

atenuar os sinais de envelhecimento, entretanto, faz-se 

necessário o aprofundamento de estudos na área para 

elucidar os efeitos da utilização desta abordagem 

terapêutica no envelhecimento da pele. 
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Resumo: O objetivo do presente estudo é analisar o COVID-19 e os mecanismos de infecção relacionados 

aos hábitos e estilo de vida. A pesquisa terá cunho de revisão bibliográfica, que diz respeito a um estudo 

sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, 

ou seja, material acessível ao público em geral. Os resultados aqui obtidos mostram que o meio onde esse 

indivíduo está inserido na sociedade, grau de escolaridade e informações sobre a doença, sua posição no 

mercado de trabalho e o seu núcleo familiar podem ser características importantes na disseminação da 

doença. Assim, conclui-se que, observou-se neste estudo que, as medidas foram adotadas medidas para que 

a sociedade tomasse consciência do quão importante é o distanciamento para o controle da pandemia  

  

Palavras-chave: COVID19; Isolamento social; Hábitos de vida

Introdução  

Em dezembro de 2019, em Wuhan, na China, o 

surto de pneumonia por síndrome respiratória 

grave foi fatal, causado por um novo coronavírus. A 

doença, que ficou conhecida como COVID-19, se 

espalhou rapidamente para outros continentes, 

atingindo mais de 180 países no início de março de 

2020. A este respeito, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) proclamou a Pandemia COVID19 

(OMS, 2020).   

Os primeiros casos de COVID-19 no Brasil, foram 

em pessoas com poder aquisitivo alto, pois tais 

indivíduos retornaram de viagens internacionais. 

(FEITOSA, et al).  Este seleto grupo não fazia uso de 

transporte público, podendo fazer trabalho remoto 

e, portanto, se expunham menos a aglomerações. 

(BEZERRA, et al). O primeiro óbito foi de uma 

empregada doméstica de 63 anos, sendo que sua 

patroa retornou recente da Itália e não avisou a 

empregada que estava doente. (FARIAS,2020). Em 

meados de Março/2020, em todo mundo foram 

adotadas medidas para a contenção da 

transmissão do novo coronavírus, responsável pela 

doença COVID-19. Distanciamento social, 

quarentena, isolamento e o bloqueio total foram 

adotados na tentativa de conter o vírus, porém no  

Brasil foi usado apenas a medida de 

distanciamento social. Concomitantemente houve 

investimentos em pesquisa sobre vacinas, 

ampliações de leitos hospitalares e aplicações de 

testes em massa. (UNICAMP, 2020). As pessoas 

com menos escolaridade e menor renda precisam 

sair de casa para trabalhar, isso faz com que 

aumente a sua exposição ao vírus no uso de 

transporte público, algumas pesquisas 

evidenciaram também que quanto maior a 

escolaridade, menor o risco de adoecimento por 

COVID-19 (FEITOSA et al 2020).  Fica muito 

evidente também que o número de habitantes nos 

lares dessas pessoas é maior, dificultando até 

mesmo o isolamento de um membro da família em 

caso de uma contaminação, uma vez que a 

disseminação do vírus se dá de pessoa para pessoa 

através de gotículas contaminadas liberadas no 

ambiente através de tosse, espiro com 

permanência do vírus em fômites. (OMS,2020). 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é analisar 

a COVID-19 e os mecanismos de infecção 

relacionados aos hábitos e estilo de vida.   



 

 

  

Material e Métodos  

Este estudo foi realizado por meio de uma 

revisão de literatura visando destacar e analisar os 

mecanismos de infecção da COVID-19 relacionados 

aos hábitos e estilo de vida. A base de dados foram 

Scielo (Scientific Electronic Library Online) e 

Pubmed. A escolha dos descritores (palavras-

chave) utilizados no processo de revisão foi 

efetuada através da consulta ao banco de dados 

Scielo e Pubmed, em português, com a utilização 

de operadores booleanos AND e OR, sendo eles: 

COVID-19 AND mecanismos de infecção OR hábitos 

e estilo de vida.     Foram utilizados artigos que 

abordam o tema aqui proposto publicados entre 

2019 e 2021. Os artigos selecionados foram os 

artigos que trataram da temática proposta, 

relacionando a infecção pelo vírus da COVID-19 e 

os hábitos de vida do indivíduo e foram excluídos 

os artigos sem acesso a versão completa ou não 

abordavam o tema proposto. Para cada artigo foi 

realizado uma leitura minuciosa tendo como base 

o tema desse trabalho.  

  

Resultados e Discussão  

Foram analisados 22 artigos científicos, sendo 4 em 

português e 18 artigos em inglês. Foram excluídos 

4 artigos, pois não apresentavam relevância com o 

tema proposto. A revisão bibliográfica evidenciou 

que, a disseminação do vírus é maior na periferia, 

onde essa população mais vulnerável, tenha um 

número de habitantes maior por casa, faz uso de 

transporte coletivo, alto estresse por medo de 

perder o seu emprego evidenciando essa 

fragilidade empregatícia. Todos esses fatores, 

deixam o indivíduo muito mais vulnerável e 

suscetível a contrair doenças. (FLORENCIO, et al 

2021). O isolamento deixou ainda mais claro a 

desigualdade social, pois uma pessoa de baixa 

renda e baixo grau de escolaridade não consegue 

exercer as suas funções de casa através do novo 

modelo de trabalho chamado Home Office, e que 

para o seu deslocamento ao trabalho, o indivíduo 

de baixa renda e menor escolaridade, precisa 

utilizar o transporte público, pois o transporte 

alternativo ou meio de transporte próprio é muito 

oneroso para esse indivíduo (FEITOSA et al 2020).  

Em outros momentos históricos, foi evidenciado a 

vulnerabilidade social como nos casos da gripe 

espanhola, gripe suína e H1N1, mostrando então 

que a desigualdade social como um fator agravante 

para a disseminação das doenças infecciosas. 

(CESTARI, 2020)  

  

Conclusão  

O objetivo deste estudo foi analisar a Covid-19 

e os mecanismos de infecção relacionados aos 

hábitos e estilo de vida. Foram adotadas medidas 

para que a sociedade tomasse consciência do quão 

importante é o distanciamento para o controle da 

pandemia. Uma realidade bem clara e evidente que 

nos mostra, mais uma vez que a desigualdade 

social prevalece. A pandemia dividiu o mundo em 

duas realidades sociais onde o isolamento social, 

para uns, remete a conforto, tranquilidade e 

segurança uma vez que poderão estar mais 

próximos dos familiares, evitando 

congestionamentos nas ruas exercendo a sua 

função em casa e sem alterações dos valores de 

salários. Para outros, foi um cenário bem diferente, 

trazendo dúvidas, incertezas, desespero, luto e 

vulnerabilidade. Entre as pessoas de baixa renda e 

escolaridade, o número de habitantes nos lares é 

maior, dificultando até mesmo o isolamento de um 

membro da família em caso de uma contaminação, 

uma vez que a disseminação o vírus se dá de pessoa 

por pessoa através de gotículas contaminadas 

liberadas no ambiente através de tosse, espiro a 

permanência do vírus em fomites.  

Com isso, conclui-se que, é necessário conhecer 

esse grupo mais vulnerável, sendo fundamental o 

desenvolvimento de programas preventivos, ações 

educativas e promoção de políticas públicas 

favoráveis a este grupo.   
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Resumo: A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2 que tem afetado a população mundial. 

Objetivou-se realizar uma revisão de literatura sobre a presença de SARS-CoV-2 no esgoto analisando sua relação com 

o acesso às condições básicas de saneamento. Estudos apontam a presença de partículas viáveis de SARS-CoV-2 na 

excreção fecal de indivíduos contaminados e a subsequente contaminação dos esgotos. O acesso à água tratada, coleta 

e tratamento de esgoto é condição essencial para enfrentamento da pandemia de COVID-19. Hábitos de higiene são 

uma das premissas para o controle da dispersão do vírus, assim como o monitoramento nas redes de esgoto para 

acompanhamento da circulação do SARS-CoV-2 visando à contenção de surtos e disseminação viral.  

 

Palavras-chave: Esgotamento sanitário, pandemia, saúde ambiental, vírus.  

 

Introdução 

 

A COVID-19 é uma doença infecciosa causada 

pela nova cepa do coronavírus (SARS-CoV-2) que 

foi detectada após a notificação de um surto em 

Wuhan, China, em dezembro de 2019. (OPAS, 

2021). A transmissão da COVID-19 ocorre entre 

humanos, principalmente, pela via respiratória 

(MORAWSKA; CAO, 2020). Alguns estudos avaliam 

que a presença de sintomas como náuseas, 

vômitos e diarreia, referente à infecção das células 

do trato gastrointestinal pelo vírus, possa favorecer 

a presença de partículas viáveis de SARS-CoV-2 na 

excreção fecal e subsequente contaminação dos 

esgotos (XIAO et al. 2020).   

Dentre as recomendações da Organização 

Mundial da Saúde para proteção contra o vírus, 

lavar as mãos frequentemente é a medida mais 

comprometida ao se considerar às fragilidades 

sócio estruturais do acesso à água e ao 

saneamento básico em algumas regiões do Brasil.  

O objetivo desse trabalho foi realizar uma 

revisão de literatura sobre a presença de SARS-

CoV-2 no esgoto e sua relação com o acesso às 

condições básicas de saneamento. 

 

Material e Métodos 

 

A metodologia utilizada foi a de revisão 

sistemática de literatura. Utilizou-se a plataforma 

de busca Google Acadêmico para selecionar 

artigos, tendo como critério as palavras-chave 

Covid-19 e esgoto. Foram selecionadas apenas 

publicações em revistas científicas nacionais, entre 

2020 e 2021. Foram realizadas três etapas para a 

revisão: (1) levantamento com as palavras chaves, 

(2) leitura e interpretação dos dados e (3) análise e 

concatenação de ideias para elaboração do texto. 

 

Resultados e Discussão 

 



 

 

Com base nos critérios de busca elencados, 

foram obtidos 11 artigos técnico-científicos, sendo 

seis publicados em 2020 e cinco em 2021. Após 

leitura completa e análise foi observado que três 

dos artigos avaliam as relações entre a incidência 

de Covid-19 e a disposição dos esgotos em cidades 

e municípios por meio de estudos aplicados. Os 

demais se embasaram na discussão de pesquisas 

bibliográficas e revisões de literatura com critérios 

de busca amplos.  

De acordo com Ferreira et al. (2020), a detecção 

da presença do vírus SARS-CoV-2 no esgoto e em 

águas residuais pode ser realizada pelo método 

laboratorial de reação da transcriptase reversa 

seguida pela reação em cadeia da polimerase 

conhecido como RT-PCR. Assim, a eliminação de 

RNA viral do SARS-CoV-2 nas fezes indica uma 

replicação ativa do vírus no trato gastrointestinal e 

que a transmissão fecal-oral, apesar de não ser 

ainda comprovada, pode ser favorecida (FERREIRA 

et al, 2020). 

Ademais, em estudos reunidos por Souza et al. 

(2020) observa-se a importância de se ampliar o 

debate sobre as possíveis formas de transmissão 

do novo coronavírus, com destaque para a via 

fecal-oral, bem como utilizar o monitoramento dos 

esgotos para coletar informações sobre a maior 

incidência do vírus propiciando o monitoramento 

da sua circulação e estabelecimento de escalas de 

surto da infecção, com o intuito de implementar 

medidas de suporte e contenção em menor tempo 

e com maior efetividade, principalmente, nos locais 

onde há inviabilidades econômicas e logísticas que 

dificultem a testagem massa, como no Brasil.  

Essa estratégia tem sido utilizada para o 

rastreamento e sinalização de alertas precoces de 

surtos de outras doenças virais, tais como a 

Hepatite A, a Poliomielite e a Gastroenterite em 

alguns países (MAO et al., 2020).  

Utilizando-se os dados relativos ao acesso da 

população aos sistemas de abastecimento de água 

e de esgotamento sanitário junto à taxa de 

incidência de COVID-19, Aquino (2020) realizou 

uma análise de regressão linear múltipla 

estabelecendo uma relação inversamente 

proporcional, em que quanto maior a proporção da 

população com acesso a esses serviços de 

saneamento, menor é a taxa de incidência da 

doença provocada pelo SARS-CoV-2.  

 

Conclusão 

 

O acesso à água tratada, coleta e tratamento de 

esgoto é condição essencial para enfrentamento 

da pandemia de COVID-19. Bons hábitos de higiene 

são uma das premissas para o controle da 

dispersão do vírus, assim como o monitoramento 

nas redes de esgoto para análise e 

acompanhamento da circulação do SARS-CoV-2. 

Esse monitoramento permite estabelcer escalas de 

surto da infecção e são medidas efetivas para 

implementação de ações de suporte e contenção 

da disseminação do vírus.  
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Resumo: A destinação e o tratamento correto dos efluentes é um problema de saneamento no Brasil. Os sistemas de 

coleta e tratamento dividem-se em públicos e individualizados, subdividindo-se em locais que coletam e tratam, os que 

apenas coletam e os que são despejados diretamente no meio ambiente. O objetivo deste estudo é apresentar uma 

estação de tratamento de esgoto compacta composta por tanques sépticos em linhas, reator e filtro anaeróbio de fluxo 

ascendente e leito fixo, caixas divisoras de vazão, unidade de desinfecção e filtro de gases, que irão realizar o processo 

de separação de fases, reduzindo a demanda bioquímica de oxigênio e possibilitando o lançamento do efluente no 

corpo hídrico receptor.  

 

Palavras-chave: Corpos hídricos, efluentes, saneamento, resíduos.  

 

Introdução 

 

A destinação e o tratamento correto dos 

efluentes gerados nas residências, comércios, 

indústrias e áreas rurais é um potencial problema 

de saneamento. As alternativas de tratamento se 

resumem basicamente em sistemas de coleta e 

tratamento gerenciados por autarquias e 

prefeituras, sistemas próprios como é o caso das 

fossas sépticas e, na falta de alternativa tem-se o 

despejo do resíduo diretamente no meio 

ambiente.  

Segundo o Instituto Trata Brasil (2020), no 

nosso país aproximadamente 50% do esgoto 

sanitário é coletado e tratado. Nos locais que não 

possuem os sistemas de coleta, os efluentes 

domésticos são descartados diretamente no solo, 

rios e córregos ou em defasadas fossas sépticas. 

A busca por novas alternativas de tratamento 

que possam aliar alta eficiência, custos baixos de 

implantação e operação (SILVEIRA FILHO et al., 

2018) mostra-se de grande valia e necessidade, 

uma vez que ao descartar os efluentes de forma 

inadequada os prejuízos ao meio ambiente são de 

grandes proporções, afetando todo o bioma 

envolvido.  

O objetivo neste trabalho é apresentar um 

modelo de Estação de Tratamento de Esgotos 

Compacta (ETEC) com Reator e Filtro Anaeróbio de 

Fluxo Ascendente e Leito Fixo, como alternativa 

para tratar efluentes em locais não atendidos pelos 

sistemas públicos de coleta e tratamento.  

 

Material e Métodos 

 

A ETEC utiliza processo anaeróbio, e é projetada 

para tratamento de esgoto sanitário doméstico em 

regime contínuo de 24 horas por dia. O projeto é 

modular, com unidades independentes e 

interligadas, de forma a garantir flexibilidade 

operacional, composta por sistema de Reator 



 

 

Anaeróbio de Fluxo Ascendente (RAFA) tipo tanque 

séptico sequencial, caixas divisoras de vazão, 

unidade de desinfecção e filtro de gases. 

O efluente destinado ao tratamento na ETEC 

passará pelas seguintes fases, (CAVALINI, 2015): 

- Tratamento preliminar composto de 

gradeamento com grade média, grade fina, caixa 

de areia e vertedor triangular para controle de 

velocidade. 

- Em seguida o efluente será encaminhado para 

os reatores anaeróbios do tipo tanque sépticos 

sequencial que realizam o processo de separação 

de fases (digestão, sedimentação e coleta de 

gases), estabilizam e armazenam o lodo anaeróbio. 

- Na saída dos reatores, o efluente passará pelos 

filtros anaeróbicos de fluxo ascendentes 

dimensionados para reduzir a demanda bioquímica 

de oxigênio (DBO) remanescente para atingir a 

eficiência total no sistema acima de 80% e em 

condições para o encaminhamento do efluente 

para o lançamento no corpo hídrico receptor. 

- Por fim, o efluente passará pelo pós-

tratamento na unidade de desinfecção onde 

receberá o efluente que passará por dosador de 

cloro e será direcionado a um tanque, onde entrará 

em contato com as chicanes internas que 

promoverão a mistura do efluente com o cloro. 

 

Resultados e Discussão 

 

Para elaboração de um projeto de tratamento 

de esgotos é necessário analisar qual método se 

adequará melhor a realidade do local em que será 

instalado.  No caso de tratamentos que finalizam 

com o lançamento do efluente tratado em corpos 

hídricos é necessário que o efluente atenda a classe 

de enquadramento ao qual o corpo receptor 

pertence (SOUZA; DUARTE; TINÔCO, 2021). 

Para a implantação de uma ETEC que atenda em 

torno de 4.000 pessoas (Figura 1), é necessária uma 

área de aproximadamente 150 m² e estima-se um 

investimento total de até              R$ 180.000,00 o 

que comparado aos sistemas convencionais de 

lagoas, mais as interligações necessárias para a 

condução do efluente até a estação, apresenta ser 

um projeto de grande vantagem econômica 

(CAVALINI, 2015). 

 

 

Figura 1: Vista superior de uma Estação de Tratamento de Esgoto 

Compacta para atender 4.000 pessoas. 

 

O método adotado pela ETEC é compatível com 

corpos d’água de classes 2, 3 e 4 devido a sua 

eficiência em tratar o efluente de 

aproximadamente de 80%. Além do fator 

eficiência, outra vantagem deste projeto é o baixo 

investimento para sua instalação, seu modelo 

compacto que utiliza pequenas áreas para a 

implantação, a manutenção da limpeza que é 

realizada apenas duas vezes ao ano sendo 

necessário apenas um operador para fiscalizar e 

acompanhar o local (MENDONÇA, 2015). 

 

Conclusão 

 

O tratamento de esgotos realizado em ETEC 

apresenta metodologia simples, de fácil aquisição 

e implantação, atendendo a demanda de eficiência 

necessária exigida pelos órgãos ambientais, 

podendo ser instalada em locais onde as redes 

públicas de saneamento não atingem.  

Portanto, conclui-se que a ETEC é uma 

ferramenta de auxílio para o gerenciamento e 

tratamento de esgotos, mostrando ser 

tecnicamente, economicamente e 

ambientalmente sustentável. 
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Resumo: A cirurgia guiada atualmente é uma opção relevante por trazer ao paciente menores complicações cirúrgicas 

e está diretamente relacionada ao planejamento virtual 3d para sucesso do caso. Neste trabalho analisamos e 

comparamos dois métodos de planejamentos guiados em software de manipulação de implantes dentários, associados 

às técnicas All on Four (ALL) e Four on pillars (FOUR) utilizadas em pacientes com maxilas atróficas. Foram analisadas 42 

imagens de pacientes desdentados totais a foi realizado o planejamento cirúrgico pelos dois métodos. A área média da 

técnica Four on pillars é 4,9x (p<0,0001) maior que área média com a técnica All on four, isso representa uma diferença 

de 489%. Não foi possível notar diferença estatística entre as proporções de sucesso (p=0,2542). Concluímos que a área 

do quadrilátero formado no planejamento cirúrgico Four on pillars é maior que no planejamento All on four e isto resulta 

em uma pressão significativamente menor sobre os implantes, e que não existe uma técnica com vantagens de sucesso 

de realização em relação a outra. 

 

Palavras-chave: Bioengenharia. Odontologia. Planejamento cirúrgico 3D. 

 

Introdução 

 

Conhecimento técnico completo e 

entendimento anatômico são críticos para obter 

resultados cirúrgicos ideais. A dificuldade da 

cirurgia maxilar completa pode variar 

significativamente, dependendo da complexidade 

da anatomia ou defeito ósseo. Historicamente, o 

treinamento cirúrgico tem sido baseado em um 

modelo de aprendizagem com respostas 

progressivas.  

Profissionais que passaram por treinamento de 

planejamento virtual se tornam mais preparados 

que os que não possuem esta opção (TANNYHILL, 

2019). 

Se a pressão (p) for uniforme, sobre toda uma 

área (A), ou se o interesse for na pressão média, 

então: 

𝑝 =
𝐹𝑛

𝐴
                            (1) 

onde Fn é a força normal aplicada sobre a área 

(BRUNETTI, 2008). 

Assim podemos observar pela equação (1) que 

quando menor a área A, maior será a pressão 

aplicada dada uma mesma força. Daí o interesse 

em medir a área formada pelos implantes neste 

trabalho, pois para uma mesma força mastigatória, 

dependendo da área que é aplicada esta força 

podemos ter uma pressão menor ou maior 

aplicada nas maxilas e na prótese. 

Neste trabalho analisamos e comparamos dois 

métodos de planejamentos guiados em software 

de manipulação de implantes dentários, associados 

às técnicas All on Four (ALL) e Four on pillars (FOUR) 

utilizadas em pacientes com maxilas atróficas. 

 

Material e Métodos 

 



 

 

Este trabalho foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética da Universidade Brasil sob parecer 

número 4.652.975 

Nos planejamentos realizados foram instalados 

virtualmente implantes da marca dérig, implantes 

que constam na biblioteca do software Implant 

viewer (IMPLANTVIEWER, 2021). Foram utilizados 

implantes de 3,5 mm cone morse, modelos 

indicados para esta técnica. Em cada exame foram 

planejados ambas as técnicas seguindo a 

orientação de cada um dos grupos: ALL e FOUR. 

Todos os implantes deveriam ter um contato em 

100% do tecido ósseo. 

Os planejamentos All On Four (ALL) foram 

realizados seguindo orientação de dois implantes 

nos pilares caninos, mais anteriormente e mais dois 

implantes tangenciando a parede anterior do seio 

maxilar (SIADAT et al, 2018). 

A instalação dos implantes virtualmente pela 

técnica Four On Pillars (FOUR) foi orientada por 

dois implantes nos pilares caninos e mais dois 

implantes em região de tuberosidade da maxila 

ancorando o ápice do implante no processo 

pterigoideo da maxila (ANANDAKRISHNA e RAO, 

2012). 

As imagens analisadas foram obtidas através de 

tomografias computadorizadas de feixe cônico em 

maxilas edêntulas totais, feitas em tomógrafo 

odontológico da marca Soredex, modelo Cranex 

3D. 

Para avaliação da área formada pelos 4 

implantes (Figura 4), foi selecionado no corte axial 

a área mais próxima ao rebordo ósseo, sendo a 

região que a força mastigatória é mais exigida 

sobre os implantes. Utilizando o software ImageJ 

(RASBAND, 2018) versão 1.52k, as imagens foram 

individualmente calibradas e mensuradas pela 

determinação das áreas formadas pelos polígonos 

em cada planejamento. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram analisadas 42 imagens de pacientes 

desdentados totais a foi realizado o planejamento 

cirúrgico pelos dois métodos (Figura 1).  

 

 

Figura 1 – Fluxograma das imagens analisadas. 

 

Para a comparação das áreas formadas nos dois 

planejamentos, consideramos apenas os pacientes 

onde foi possível o planejamento pelos dois 

tratamentos (22), conforme Figura 1. A Figura 2 

mostra as médias das áreas formadas pelos 

quadriláteros, as barras de erro representam o 

desvio padrão. A área média da técnica Four on 

pillars é 4,9x maior que área média com a técnica 

All on four, isso representa uma diferença de 489%. 

Isto quer dizer que, para uma mesma força aplicada 

pelo maxilar teremos uma pressão 4,9x menor, ou 

seja, uma melhor distribuição de forças sobre as 

maxilas. 

Como existe diferença nos planejamentos 

devido a posição dos implantes, pode existir uma 

diferença de probabilidades na possibilidade de 

execução de cada planejamento (Four on pillars ou 

All on four). Para investigar se existe diferença de 

proporções de sucesso comparando os dois 

planejamentos, montamos uma tabela de 

contingência e fizemos um teste exato de Fisher. A 

Figura 3 mostra as taxas de sucesso e fracasso em 

cada planejamento. 

Para este número de imagens avaliadas para o 

planejamento (30 imagens), não foi possível notar 

diferença estatística entre as proporções de 

sucesso (p=0,2542). Isso quer dizer que ambas as 

técnicas possuem uma proporção de sucesso não-

diferentes (semelhantes). 



 

 

 

Figura 2 – Área de distribuição das forças. 

 

 

Figura 3 – Taxa de sucesso dos planejamentos Four 

on pillars e All on four. 

 

Conclusão 

 

Concluímos que a área do quadrilátero formado 

no planejamento cirúrgico Four on pillars é em 

média 4,9x maior que no planejamento All on four 

e isto resulta em uma pressão significativamente 

menor sobre os implantes. Concluímos também 

que não foi possível notar diferença estatística 

entre as proporções de sucesso, o que mostra que 

não existe uma técnica com vantagens de sucesso 

de realização em relação a outra. 
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Resumo: Este trabalho visa apresentar reflexões acerca do processo de ensino-aprendizagem no âmbito do ensino 

superior em cursos oferecidos na modalidade de educação à distância (EaD). Para tanto, apresentamos materiais digitais 

de aprendizagem com características que possibilitam um aprendizado interativo e que coloca o estudante no centro 

do processo, oportunizando o protagonismo estudantil e uma aprendizagem humanizada e significativa. 

Desenvolvemos nossa discussão à luz das contribuições teóricas de autores como Lévy (2000, 2016), Zabala (2002), 

Behar (2008), Moran (2015), dentre outros estudiosos do campo educacional.  

 

Palavras-chave: Educação à distância; Objetos de aprendizagem; Aprendizagem humanizadora e significativa; Ensino-

aprendizagem; Ensino superior. 

  

Introdução 

 

Pensar as práticas pedagógicas e didáticas nas 

situações de aprendizagem se mostra uma 

necessidade, pois já não são mais aceitos como 

únicos os métodos tradicionais de ensino que 

privilegiam formas de aprender calcadas na 

transmissão. 

Vista por esse ângulo, a educação à distância 

oportuniza a criação de um ambiente educacional 

inovador, com o uso de ferramentas e recursos que 

estimulem o pensamento autônomo, a 

criatividade, a resolução de problemas, a 

otimização de tempo e o protagonismo, de 

maneira que a aprendizagem se torne humanizada 

e significativa. 

Com este trabalho, buscamos delinear alguns 

processos do ensino-aprendizagem na EaD, a partir 

de seus materiais digitais de aprendizagem. Para 

tal, estabelecemos como processos metodológicos 

a leitura de bibliografia especializada, a 

apresentação de alguns materiais digitais de 

aprendizagem e, por fim, à luz das contribuições 

teóricas de autores como Zabala (2002), Morán 

(2015), Lévy (2000, 2016), Behar (2008), dentre 

outros estudiosos do campo educacional, tecemos 

considerações sobre sua relação com a 

aprendizagem no ensino superior.  

 

Material e Métodos 

 

O material utilizado para este trabalho foi 

coletado a partir do relatório publicado no Censo 

EaD.BR dos anos de 2017 e 2018. A partir das 

informações coletadas, pudemos observar os 

materiais digitais de aprendizagem mais utilizados 

no contexto da Educação à Distância. 

Na sequência, apresentamos breves definições 

sobre quatro desses objetos digitais de 

aprendizagem, os quais foram escolhidos por sua 

representatividade nas metodologias empregadas 

pela EaD nas instituições de ensino superior no 

Brasil. 

 

Resultados e Discussão 



 

 

 

No contexto do Ensino Superior, a Educação a 

Distância exerce papel de grande importância, pois 

ela permite acesso a um número cada vez maior de 

pessoas, como aponta o Censo da Educação 

Superior de 2018.  

 

Gráfico 1– Evolução no número de matrículas em EaD 

 

 

Disponível em: < 

http://abed.org.br/arquivos/CENSO_DIGITAL_EAD_2018_PO

RTUGUES.pdf>. Acesso em: 10/10/2021. 

 

Considerando esta informação, faz-se 

importante refletir como se dá a aprendizagem no 

ensino superior na modalidade à distância. Na 

atualidade, os modelos pedagógicos para a EaD 

apresentam uma configuração calcada nas 

metodologias ativas (BEHAR, 2008), ou seja, 

implementa em seus modelos materiais digitais de 

aprendizagem que vislumbram aliar a teoria e a 

prática, com vistas à ação própria da profissão 

escolhida. 

Abaixo, apresentamos os materiais digitais de 

aprendizagem (MDA) mais comuns nas 

metodologias ativas empregadas no contexto da 

Educação à Distância brasileira, conforme Censo 

EaD.BR de 2018. 

  

Gráfico 2 - Materiais Digitais de Aprendizagem (MDA) 

 

Disponível em: 

http://abed.org.br/arquivos/CENSO_DIGITAL_EAD_2018_

PORTUGUES.pdf 

 

A observação do gráfico nos permite afirmar 

que as metodologias empregadas nas aulas da EaD 

são constituídas por elementos que visam a ação, 

portanto, são ativas. Configuradas desse modo, as 

aulas na educação à distância são estruturadas de 

modo a conglomerar nos seus materiais de 

aprendizagem elementos que propiciam o 

desenvolvimento de competências e habilidades 

inerentes à profissão. Dentre eles, temos, por 

exemplo, os textos digitais, a teleaula ou vídeoaula, 

os REA e áudios.  

Os textos digitais podem se apresentar como 

ferramentas relacionadas a e-books, apostilas, 

artigos, capítulos de livros digitais, etc. Neles, 

geralmente, encontram-se os conceitos das 

atividades relacionadas à profissão. A teleaula ou 

vídeoaula, como recurso educacional, permite uma 

desvirtualização, pois é um momento de 

proximidade entre aluno e professor da disciplina, 

por exemplo. São vídeos de curta duração em que 

se apresentam explicações daquilo que se quer 

destacar do conteúdo. Os áudios também são 

importantes instrumentos de aprendizagem, pois 

condensam em breves chamadas de áudio, como 

em podcasts, a estimulação a uma prática ou a 



 

 

essência de um conteúdo. Os REA (Recursos 

Educacionais Abertos), por sua vez, podem ser 

hipertextos, acessos a conteúdos específicos, lives, 

artigos, gráficos, animações, etc., e flexibilizam a 

aprendizagem, além de estimular o protagonismo 

estudantil, muitas vezes, aproximando os 

conhecimentos acadêmicos à realidade empírica 

(MORÁN, 2015). 

Além das ferramentas dos MDA, o processo de 

ensino-aprendizagem na EaD tem a figura do 

professor-tutor como agente importante para a 

troca, interação e mediação pedagógica. 

Podemos notar que os MDA são essenciais na 

estrutura pedagógica nas situações de 

aprendizagem, pois por contextualizar-se à 

realidade, fornecem subsídios para o 

desenvolvimento de uma aprendizagem 

inovadora, humanizada e significativa. 

  

Conclusão 

 

Os materiais digitais de aprendizagem na EaD 

promovem uma aprendizagem mais significativa 

(ZABALA, 2002) e humanizada, pois o estudante 

tem a oportunidade de uma experiência 

educacional em que ele participa ativamente da 

construção do seu conhecimento, 

contextualizando a teoria e dando-lhe lugar em 

situações da prática inerente à profissão escolhida. 
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Resumo: Essencial para a vida, a água é um elemento indispensável, contudo para que ela cumpra o seu 

papel é necessário que esteja livre de contaminantes. Os bebedouros apresentam grande potencial de 

contaminação se não forem devidamente higienizados. Assim, este trabalho terá por finalidade avaliar os 

parâmetros físicos, químicos e microbiológicos da água dos bebedouros da Universidade Brasil, campus 

Fernandópolis/SP. Serão analisados os parâmetros físico-químicos de pH, condutividade, dureza total, 

alcalinidade total, determinação de cloretos e microbiológico de coliformes totais e fecais, com o propósito 

de determinar a potabilidade e a pureza das águas analisadas.  

 

Palavras-chave: Potabilidade da água, Parâmetros físico-químicos, Coliformes, Escherichia coli 
 

Introdução 

 

Formada por uma molécula de oxigênio (O) e 

duas de hidrogênio (H2), a água (H2O) é um bem 

essencial para o sustento e manutenção da vida, o 

que torna de suma importância um fornecimento 

acessível e seguro a todos (WHO, 2017).  

Ter uma água de boa qualidade, saudável e 

segura é um dos maiores desafios mundiais, sendo 

um dos pré-requisitos para a saúde humana. No 

Brasil, o Ministério da Saúde publicou por meio da 

Portaria nº 2914 de 2011, os procedimentos de 

controle e de vigilância da qualidade da água para 

o consumo humano e seu padrão de potabilidade 

(BRASIL, 2011).  

Para que se tenha uma adequada potabilidade 

é de suma importância que sejam realizados testes, 

garantindo um funcionamento adequado e correto 

do abastecimento hídrico, visando a segurança, 

prevenindo e investigando surtos de doenças 

transmitidas pela água (BAIN et al., 2012).  

Em toda a história, pode-se observar que os 

principais problemas de saúde pública foram 

decorrentes da ingestão de água contaminada e, 

ainda hoje, é um dos principais meios de 

transmissão de doenças como gastroenterite leve, 

diarreia severa, disenteria, hepatite, febre tifoide, 

cólera, parasitoses, entre outras (WHO, 2017).  

Em relação as análises de qualidade da água, os 

microrganismos possuem um papel de grande 

importância, pois estão presentes em todo os 

ambientes, além de estarem associados a diversas 

doenças (SPERLING, 2005). 

Tradicionalmente, a determinação da presença 

de Escherichia coli tem sido utilizada para o 

monitoramento de potabilidade e qualidade da 

água. A E. coli é uma enterobactéria encontrada 

nas fezes, de fácil detecção e quantificação por 

meio de técnicas simples e de baixo custo 

(FUNASA, 2013). 

Uma fonte com grande potencial de 

contaminação é o bebedouro, podendo a 

contaminação ocorrer de forma direta pela própria 

água, ou indireta, decorrente do contato com o 

equipamento não devidamente higienizado. Os 

bebedouros são equipamentos de utilização 

coletiva, ou seja, são utilizados por diversas 



 

 

pessoas, às quais possuem hábitos e práticas de 

higiene pessoal muitas vezes duvidosas (ARAUJO et 

al., 2014). 

Assim, este trabalho terá por finalidade avaliar 

os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos 

da água dos bebedouros da Universidade Brasil, 

campus Fernandópolis/SP. 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa será constituída inicialmente de uma 

revisão bibliográfica em artigos, livros e legislação 

referente a potabilidade da água. O estudo será 

desenvolvido na Universidade Brasil em 

Fernandópolis/SP avaliando-se a água de 

bebedouros industriais e de galão e consumida por 

alunos, professores e funcionários. 

Serão analisados os parâmetros físico-químicos 

de pH, condutividade, dureza total, alcalinidade 

total, determinação de cloretos e microbiológico 

de coliformes totais e fecais, com o propósito de 

determinar a potabilidade e a pureza das águas 

analisadas.  

 

Resultados e Discussão 

 

Pesquisas realizadas em bebedouros de uso 

público apontam um índice de contaminação 

microbiológica acima dos níveis permitidos para o 

consumo humano. Castro, Silva e Fabri (2013) 

avaliaram duas amostras de água coletadas na 

cidade de Juiz de Fora/MG, em uma instituição de 

ensino superior, obtendo resultados negativos 

para a presença de coliformes fecais e totais. 

Na Universidade Estadual de Londrina/PR, em 

um trabalho realizado por Seco, Burgos e Pelayo 

(2012), todas as amostras de água colhidas de 

bebedouros, apresentaram resultados negativos. 

Lima Junior et al. (2012) após avaliarem a 

qualidade de água de um hospital universitário em 

João Pessoa/PB, identificaram cinco amostras 

contaminadas das 20 que haviam sido coletadas. 

Tais amostras apresentaram contaminação por 

coliformes totais por meio de coloração amarela, 

apesar de não apresentarem E. coli. 

No ano de 2018 foram realizadas visitas em três 

escolas municipais da cidade de Jardim/CE, onde 

foram coletadas amostras de água dos bebedouros 

e após a análise microbiológica, foi detectada a 

presença de coliformes totais em uma das 

unidades (OLIVEIRA et al., 2019). 

Segundo Magalhães et al. (2014), para ser 

considerada pura e potável, a água não pode 

apresentar coliformes fecais e termotolerantes em 

uma amostra de 100 mL.  

Os coliformes estão predominantemente 

presentes nas fezes, sendo muitas vezes 

encontrados na água, indicando que o recebimento 

de dejetos de animais, esgoto doméstico, água 

contaminada de enxurradas, ou até mesmo uma 

contaminação motora por meio do contato do 

consumidor com a água. 

Quando presentes na água dos bebedouros, os 

coliformes fecais e totais podem ser um indicativo 

de procedimentos ineficazes de higienização, tanto 

por parte dos administradores, quanto dos 

usuários que não realizam higienização pessoal, 

ocasionando a contaminação dos equipamentos 

por microrganismos muitas vezes patológicos 

como a E. coli (SILVA; ARAUJO, 2003). 

 

Conclusão 

 

Como visto, a água é um fator indispensável 

para a vida, sendo de extrema importância para a 

saúde o consumo de uma água de qualidade. Em 

bebedouros, para que isso ocorra, é necessário que 

seja realizado frequentemente a higienização, visto 

ser muito comum a contaminação microbiológica 

desses equipamentos. 
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Resumo: A Indústria 4.0, também conhecida como Quarta Revolução Industrial, é definida como a fusão de tecnologias 

como a Internet e a Inteligência Artificial e a interação entre os domínios físicos, digitais e biológicos, que cooperam de 

forma global e flexível na fabricação de produtos e criação de modelos operacionais. Este estudo bibliográfico, de 

caráter qualitativo, demonstra como nesta concepção de indústria a tecnologia encontra-se presente e como esta 

presença transforma o modo como a produção ocorre no mundo contemporâneo. Conclui com duas correntes de 

pensamento, uma considerada mais otimista e outra mais cética sobre os efeitos da Indústria 4.0 no futuro do trabalho. 

 

Palavras-chave: Indústria 4.0, trabalho, tecnologia. 

 

Introdução 

 

     As primeiras revoluções no segmento da 

indústria moldaram os requisitos profissionais do 

mercado e influenciam as formas de trabalho da 

sociedade atual.  

     É como se tudo fosse um grande ciclo: a 

sociedade exige a produção de demandas mais 

rápidas e mais modernas; o modelo tradicional da 

indústria é alterado para atendê-las e, por fim, a 

tecnologia transforma os meios de produção e, por 

consequência, a sociedade em que vivemos, 

notadamente, as formas de trabalho. 

     A Indústria 4.0 é definida como a aplicação 

radical, nos processos de manufatura, da 

automação e tecnologia da informação e neste 

contexto se apresenta como um substitutivo do ser 

humano nas tarefas operacionais e também de 

tarefas que anteriormente eram exclusivas do 

intelecto. 

     Utilizando-se do estudo bibliográfico, de caráter 

qualitativo, objetivou-se no presente trabalho 

demonstrar o papel fundamental da Indústria 4.0 

nos cenários dos empregos atual e futuro.  

 

Material e Métodos 

 

     Estudo bibliográfico, de caráter qualitativo, de 

natureza explicativa, descritiva, pautou-se no 

estudo das características atuais da indústria 4.0. 

     O levantamento bibliográfico deu início às 

atividades de pesquisa, seguido da coleta e análise 

de dados em publicações especializadas. Foram 

descritos e analisados os elementos que 

caracterizam o trabalho nesta tipologia industrial. 

     Os dados e informações obtidas foram 

sistematicamente confrontadas com o material 

selecionado, traçados paralelos com a bibliografia 

técnica específica e outras relativas aos temas 

abordados.     

 

Resultados e Discussão 

 

      Em um futuro não tão distante, todas as 

indústrias vão operar com ferramentas de alta 

tecnologia. Na Indústria 4.0 a automação dos 

processos por meio de inovações como: a Internet 



 

 

das coisas, robôs inteligentes, análise de dados e 

soluções em nuvem, já fazem parte deste novo 

movimento industrial e impacta fortemente o 

cenário de produção à medida dos acontecimentos 

nos variados setores de trabalho.  

Schwab (2016, p. 20) afirma que, na Alemanha, 

o termo “Indústria 4.0” foi cunhado em 2011 na 

feira de Hannover e que ele serve para descrever 

como está ocorrendo uma revolução na 

organização das cadeias globais de valor. Ao 

permitir “fábricas inteligentes”, a quarta revolução 

industrial cria um mundo onde os sistemas físicos e 

virtuais de fabricação cooperam de forma global e 

flexível e isso permite a total personalização de 

produtos e a criação de novos modelos 

operacionais. 

     Acrescenta o autor, que há dois campos opostos 

quando se trata do impacto de tecnologias 

emergentes no mercado de trabalho. Há duas 

linhas de pensamento com relação aos efeitos da 

Indústria 4.0 no futuro do trabalho.  

      A primeira linha argumenta que um processo 

industrial automatizado não é novidade. As linhas 

de produção já funcionam com maquinários 

específicos, como uma fábrica de colchões ou 

artigos esportivos e, mesmo assim, ainda há muita 

gente trabalhando nestas operações.  

   Essa linha objetiva levar toda a produção a 

independência de mão de obra humana, o que vai 

ocasionar o fim do emprego na indústria. Mas isto 

apenas se refere aos processos industriais. A 

automatização acontece através de sistemas que 

combinam máquinas com processos digitais 

mediante a Internet das coisas. Será preciso 

gerenciar todos estes processos, algo que 

continuará nas mãos dos empregados das 

indústrias.  

A demanda por serviços de TI voltados à 

operação de sistemas fabris, continuará crescendo, 

bem como o nível de exigência em relação aos 

empregados, que devem se adaptar a esta 

revolução tecnológica para garantir sua atuação no 

mercado de trabalho. 

Ainda de acordo com Schwab (2016, p. 44), “os 

trabalhadores deslocados pela tecnologia vão 

encontrar novos empregos e a tecnologia irá 

desencadear uma nova era de prosperidade.” 

Técnicos deixarão de exercer funções 

repetitivas e isso não significa que serão eliminados 

das linhas de produção. Eles ficarão concentrados 

em tarefas estratégicas e no controle de projetos.  

Mas nem todos os estudiosos da Indústria 4.0 

tem uma visão otimista desse fenômeno. Uma 

segunda linha, formada pelos mais céticos, afirma 

que, nos últimos dez anos, máquinas estão 

substituindo muitos mercados de trabalho e novos 

empregos não estão sendo criados. 

Schwab (2016) reflete que esses céticos 

acreditam que o fato levará a um progressivo 

Armagedom social e político, criando uma escala 

maciça de desempregos tecnológicos.  

Eles advertem que em 20 anos haverá uma taxa 

de desemprego de quase 50% nos países 

desenvolvidos e não apenas motoristas, 

operadores de telemarketing ou operários fabris 

serão afetados. Professores, médicos e advogados 

também serão impactados. 

Segundo reportagem do Instituto Humanitas 

Unisinos (2017), Art Bilger, investidor de risco e 

especialista da Whaton School alerta que todos os 

países desenvolvidos do planeta verão taxas de 

desemprego de até 47% nos próximos 25 anos, de 

acordo com estudo da Universidade de Oxford. 

Pesquisadores dessa linha fomentam previsões 

como a de que crianças que estão no ensino básico 

hoje trabalharão em uma profissão que ainda não 

existe. Eles questionam escolas e faculdades com 

relação a como elas estão se preparando diante de 

um futuro tão incerto. 

Segundo pesquisa da McKinsey Digital (2019), 

devido a Quarta Revolução Industrial, 62% das 

ocupações têm pelo menos 30% de tarefas 

automatizáveis. 

Para o Fórum Econômico Mundial, a partir da 

pesquisa Trabalhos do Amanhã – Mapeando 



 

 

Oportunidades na Nova Economia (2020), 65% das 

profissões do futuro não existem ainda hoje.  

Afirma o Instituto Information Management 

(2020) que o profissional do futuro precisará mais 

do que ser treinado para atividades repetitivas. É 

necessário que as escolas preparem os seus 

estudantes para a construção de pensamentos 

criativos e inovadores. 

 

Conclusão 

 

     Entre a linha dos mais otimistas e a dos mais 

céticos, diante de milhões de empregos 

desaparecendo, outras profissões irão surgir. 

Porém, será possível que pessoas que atuam em 

serviços com baixa qualificação possam se 

reinventar nesses empregos do futuro, que 

exigirão alta qualificação? Neste contexto, o 

“empregado do futuro” precisará adaptar-se a 

novas tecnologias e novos formatos de trabalho. 

Para isso, o preparo desse profissional deve incluir 

cursos e treinamentos que tenham como foco o 

aprimoramento profissional voltado para 

tecnologia e até mesmo o desenvolvimento de 

carreira em novas áreas de trabalho. 
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Resumo: A finalidade deste trabalho é descrever o processo de implantação do Programa Academia de Saúde na Cidade 

de Santana do PI. A revisão tem como objetivo Relatar Experiência através da promoção da saúde, do cuidado e de 

modos de vida saudáveis da população a partir da implantação de um Polo de Academia da Saúde com atuação de 

profissionais qualificados no Município de Santana do PI. Observa-se que a implantação do Programa favoreceu a 

intersetorialidade, fortalecendo o vínculo com os Profissionais e População, além da corresponsabilidade das secretarias 

envolvidas. 

 

Palavras-chave: Atividade Física; Programa Academia de Saúde; Atenção Primária à Saúde;  

 

Introdução 

 

O Ministério da Saúde através da implantação 

estratégias e políticas vem ampliando no sentido 

das ações na atenção primária à saúde, prevenção 

e controle de doenças crônicas e a promoção de 

estilos de vida saudáveis. 

Diante do contexto apresentado, enfatiza-se o 

Programa Academia da Saúde, esta sendo uma 

estratégia de promoção da saúde e produção do 

cuidado, que foi instituído em 2011 pelo Ministério 

da Saúde, baseando em experiências locais que 

utilizavam o espaço público para a realização de 

práticas corporais e outras vivências, promovendo 

a inclusão, a participação popular, o lazer e a 

promoção da cultura da paz. Conforme previsto na 

Portaria n.º 2.681, de 7 de novembro de 2013, este 

programa tem como objetivo: contribuir para a 

promoção da saúde e produção do cuidado e de 

modos de vida saudáveis da população a partir da 

implantação de polos com infraestrutura e 

profissionais qualificados. O Programa visa, no local 

de implantação, desenvolver políticas e locais para 

promoção da saúde, tendo em vista o território e a 

comunidade local como fundamentais para 

articulação e reconhecimento dos Determinantes 

Sociais da Saúde (DSS), devendo atuar com 

interligação da Rede de Saúde disponível, como: 

Atenção Básica, Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família (NASF) e uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS). 

Considerando a importância da implantação de 

polos de academias da saúde o mais próximo 

possível das pessoas, a Secretaria Municipal de 

Saúde do município de Santana do Piauí - PI 

ampliou o número de academias no município 

facilitando o acesso da população ás ações e 

atividades desenvolvidas nestes polos. 

 

Material e Métodos 



 

 

 

Trata-se de um relato de experiência baseado 

na melhoria da qualidade de vida das pessoas após 

a implantação e ampliação dos Polos de Academias 

de Saúde no município de Santana - PI. 

A Prefeitura Municipal de Santana do Piauí, 

através de sua Secretaria Municipal de Saúde, 

visando promover saúde à população local, buscou 

convenio para implantação deste Programa no 

Município, com isso, em 2018 obteve-se a Primeira 

Academia de Saúde Municipal, 26 anos após a 

emancipação deste município, onde a mesma foi 

instalada em uma avenida já frequentada pela 

população para fazer caminhadas, trazendo um 

grande ganho à população, com a oportunidade de 

desenvolver outras atividades com a utilização de 

aparelhos, instrumentos e ainda sob orientação e 

supervisão de profissional capacitado.  

Em 2020 esse município firmou nova aquisição 

de mais uma Academia de Saúde, com a Proposta 

de Número 11787.5760001/18-001, a ser 

construída na Zona Rural deste município, 

facilitando deste modo o acesso da população com 

as academias mais próximas ao seu domicílio ou ao 

seu local de trabalho, com profissionais 

qualificados e variedade nas atividades permitindo 

o direito de escolha quer seja pelo tipo de atividade 

adequada a sua idade, ou a sua necessidade ou ao 

seu gosto. 

 

Resultados e Discussão 

 

Com a implantação e dos polos de academia da 

saúde no município de Santana do Piauí - PI 

percebeu-se um aumento no nível de atividade 

física da população, ampliou a autonomia dos 

indivíduos sobre as escolhas de modos de vida mais 

saudáveis através da promoção da alimentação 

saudável e da variedade de práticas corporais e 

atividades físicas ofertadas nestes espaços; 

observou-se também uma maior mobilização da 

comunidade, melhor envolvimento dos 

profissionais da atenção básica pois estes polos 

configuram-se como ponto de atenção da Rede de 

Saúde complementando e potencializando as 

ações de cuidados individuais e coletivos da 

atenção básica. Além disso, possibilitou ainda a 

inserção de práticas integrativas e 

complementares, através de Programas em 

Grupos, como o Medida Certa, onde observou-se 

uma redução de Peso em até 70% das 

participantes, além da melhoria na qualidade de 

vida. Outro resultado significativo, diz respeito ao 

Resgate às atividades artísticas e culturais da região 

que estão sendo desenvolvidos no espaço desta 

Academia.  

 

Conclusão 

 

Durante a pandemia COVID-19, os idosos Diante 

do exposto, compreende-se que o Programa 

Academia da Saúde apresenta a finalidade de 

trabalhar ações de Promoção da Saúde, sendo 

caracterizado, como um cenário ideal para a 

prática dessas importantes e necessárias ações 

coletivas pautadas no autocuidado apoiado, em 

cooperação com os demais equipamentos sociais 

da comunidade, além deste priorizar o 

acolhimento, valorizando a relação entre os 

sujeitos e o vínculo. Por fim, tem-se a Academia da 

Saúde como um iniciativa importante do Ministério 

da Saúde, que atua juntamente com as outras duas 

esferas de governo e, traz, novos significados nas 

cidades/comunidades beneficiadas, mostrando 

que é plausível a utilização deste serviço para as 

práticas de promoção da saúde da população. 
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Resumo: Diversos estudos demonstram que a origem das doenças cardiovasculares tem suas origens na infância e 

adolescência e que a atividade física é um método eficaz na prevenção do surgimento destas na vida adulta. Deste 

modo, esta revisão da literatura tem o intuito de identificar quais os protocolos de atividade física desenvolvidos 

internacionalmente, com ênfase na redução dos fatores de risco cardiovascular entre adolescente são listados e 

apresentam resultados promissores. Os protocolos que fazem parte desse estudo demonstram que a atividade física 

pode influenciar na redução de fatores de risco como a obesidade e o sedentarismo, e que existe influência do prazer 

na continuidade da atividade física por parte do adolescente. 

Palavras-chaves: Protocolos; Doença cardiovascular; Adolescentes.   

Introdução 

A doença cardiovascular (DCV) é a principal 

causa de morte no mundo ocidental. A incidência 

de DCV resulta de uma interação complexa de 

muitos fatores de risco, alguns dos quais são 

evidentes na juventude, tais como a obesidade 

infantil e inatividade física que são fatores de risco 

independentes para tais doenças (JUHOLA, 2011). 

Segundo o Juhola, (2011) a prática regular de 

atividade física (AF)é recomendada desde a 

infância, principalmente como fator de promoção 

da saúde. Nos primeiros ciclos da vida, o ambiente 

escolar é um local propício para estimular AF, uma 

vez que grande parte das crianças e dos 

adolescentes frequenta este ambiente. Deste 

modo, o objetivo primário desse estudo é 

identificar quais os protocolos de atividade física 

desenvolvidos internacionalmente com ênfase na 

redução dos fatores de risco cardiovascular entre 

adolescente. 

 

Material e Métodos 

Trata-se de uma revisão da literatura, em 

inicialmente formulou-se a seguinte pergunta 

norteadora: Quais são os protocolos testados que 

estão disponíveis na literatura? 

A partir da indagação supracitada, optou-se por 

selecionar a base de dados PubMed para realizar a 

triagem dos estudos, em seguida houve a 

delimitação dos descritores por meio do site 

descritores em ciências da saúde (DeCS), os quais 

foram: Protocolos; Doença cardiovascular; 

Adolescentes, de modo que houve a utilização do 

booleano AND para realizar o cruzamento dos 

descritores. 

Neste arrimo, houve a construção dos seguintes 

critérios de inclusão: a) Idioma português e inglês; 

b) Tratar-se de um estudo de campo com a 

utilização de um protocolo de atividade física; c) 

Estar disponível na íntegra; d) Ter sido 

desenvolvido no âmbito escolar com adolescentes. 

E como critérios de exclusão: a) Estudos duplicados 

nas bases de dados; b) estudos que apresentarem 

fuga ao tema; c) artigos diversos que são 

provenientes do mesmo estudo, utilizando o 

mesmo público-alvo e mesmo protocolo; d) 

Revisões da literatura; e) os que não se 

enquadrarem nos critérios de inclusão. 



 

 

A pesquisa ocorreu entre agosto e outubro de 

2021, por dois pesquisadores, em que com o 

cruzamento dos descritores supracitados no 

idioma inglês: Protocols AND “Cardiovascular 

disease” AND Teenagers encontrou-se 67 

resultados, dos quais, após aplicar os critérios de 

inclusão e exclusão foram selecionados 8 artigos 

por um revisor e 9 pelo outro, de modo que após a 

triagem, houve a reunião consenso entre os dois 

revisores em que resultou na seleção de 9 estudos 

que compõe este trabalho.  

 

Resultados e Discussão 

Após a realização da triagem, houve a leitura na 

íntegra dos estudos, em que foi possível identificar 

a existência de 4 protocolos utilizados com a 

finalidade de melhorar as condições de saúde dos 

adolescentes em fase escolar na Europa, sendo 

estes, o Protocolo de Treinamento de resistência 

(RT), o de Treinamento intervalado de alta 

intensidade (HIIT), o Burn 2 Learn (B2L) e o 

Exercícios contínuos de intensidade moderada 

(CMIE). 

Em estudo realizado por Ahmadi (2020) com 

120 crianças e adolescentes, com sobrepeso ou 

obesidade e idade entre 10 e 19 anos, foram 

randomizados 4 grupos (30 crianças e adolescentes 

em cada grupo), sendo 3 grupos de e 1 grupo 

controle. De modo que os grupos de intervenção 

foram denominados de: Grupo RT para 

treinamento de resistência; Grupo HIIT para 

treinamento intervalado de alta intensidade e 

Grupo combinado de RT + HIIT com 

recomendações de alimentação saudável. 

As recomendações de alimentação saudável 

foram realizadas em um total de três sessões 

educacionais de 60 minutos de palestra, perguntas 

e respostas nos grupos de intervenção com o 

pesquisado e seus pais. Ao final da sessão, os 

participantes receberam folhetos educativos de 

exercícios esportivos e recomendações de 

alimentação saudável para continuar o 

aprendizado em casa (AHMADI, et al., 2020). 

Antes do início do estudo supracitado, os 

parâmetros antropométricos (peso, altura, 

circunferência da cintura e circunferência do 

quadril) foram obtidos e amostras de sangue foram 

coletadas dos 4 grupos para avaliação dos perfis 

lipídicos, incluindo triglicerídeos, colesterol, HDL e 

lipoproteína de baixa densidade (LDL). 

Todos os grupos de intervenção receberam 

instruções sobre os movimentos dos exercícios no 

Ambulatório do Pediatric Cardiovascular Research 

Center e, posteriormente, continuaram os 

exercícios em casa. Para acompanhar a 

programação de exercícios dos participantes, 

realizou-se ligações telefônicas todas as semanas 

para obter essas informações, como nenhuma 

intervenção esportiva específica foi considerada 

para o grupo de controle, os participantes desse 

grupo apenas realizavam atividades de rotina. 

A comparação das variáveis físicas e do perfil 

lipídico sanguíneo mostrou que não houve 

diferenças significativas entre os grupos caso e 

controle antes da intervenção. Porém, após a 

intervenção, houve diferença significativa entre os 

grupos quanto aos níveis de HDL; a menor média 

foi observada no grupo controle (37,70 ± 9,45) e o 

grupo HIIT apresentou a maior média (43,65 ± 9,09) 

(p = 0,040). 

A avaliação do perfil lipídico mostrou que os 

níveis de colesterol no grupo RT e HIIT diminuíram 

após o exercício. Demonstrou-se ainda que o 

programa de treinamento combinado RT + HIIT 

com recomendações nutricionais reduziram 

significativamente o IMC e a circunferência do 

quadril, respectivamente. 

Nesse arrimo, destaca o estudo de Kennedy 

(2020) denominado de Burn 2 Learn (B2L) que é um 

programa de atividade física escolar projetado para 

melhorar a aptidão cardiorrespiratória de 

adolescentes entre 15 e 19 anos. A intervenção B2L 

foi realizada em três fases: Fase 1 - Começando (3 

meses), Fase 2 - Manter o interesse do aluno (3 

meses) e Fase 3 - Rumo à independência (6 meses). 

Na Fase 1, os instrutores da escola foram instruídos 

a se concentrar no desenvolvimento da 



 

 

competência HIIT e da autoestima dos alunos (por 

exemplo, desenvolver/reforçar a técnica correta e 

o conhecimento da estrutura da sessão HIIT). 

A Fase 2 forneceu uma maior ênfase na 

autonomia e responsabilidade do aluno (por 

exemplo, proporcionando escolha e permitindo 

que os alunos projetassem suas próprias sessões 

de HIIT). Na Fase 3, os alunos foram incentivados 

pelos professores a concluir as sessões de HIIT fora 

do horário escolar. 

Os resultados deste estudo indicam que o 

programa B2L foi implementado com sucesso nas 

Fases 1 e 2, com resultados positivos em termos de 

alcance, fidelidade e intenção de 

entregar/participar no futuro deste programa. 

Há que se ressaltar ainda, a comparação 

realizada entre HIIT e CMIE (exercícios contínuos 

de intensidade moderada) por Adam (2017) em 

que se avaliou o prazer percebido por meninos e 

meninas adolescentes após o HIIT em comparação 

com o CMIE, e a percepção geral dos protocolos de 

exercícios, 81% dos participantes manifestaram 

preferência pela realização do HIIT em detrimento 

ao CMIE. 

 

Conclusão 

Conclui-se com esta revisão que a aplicação do 

protocolo de atividade física tem impacto positivo 

na redução de alguns dos fatores de risco 

cardiovascular, com potencial de prevenir eventos 

cardiovasculares na vida adulta. 
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Resumo: O cenário da pandemia COVID-19 impactou diversos setores, inclusive o educacional. Mudanças que não 

foram planejadas surgiram e demandaram o uso de estratégias emergências e imediatas para atender componentes 

didáticos e atividades fundamentais para o aprendizado dos alunos. Neste contexto, o objetivo do trabalho é apresentar 

estratégias utilizadas para realização de atividades práticas para o curso de Agronomia EaD, anteriormente realizadas 

presencialmente, no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) com acompanhamento de professores-tutores. 

 

Palavras-chave: Educação a distância; agronegócio; educação; pandemia. 

 

Introdução 

 

Um cenário atípico no ano de 2020, estabeleceu uma 

situação de pandemia mundial, devido a uma doença 

causa por um novo coronavírus (Sars-CoV-2), resultando 

no surgimento da doença denominada de COVID-19. O 

isolamento social é uma das principais medidas de 

segurança para evitar a disseminação do vírus, e com 

essa situação os processos tradicionais de aulas 

presenciais foram reestruturados.  

No curso de Agronomia ofertado na Educação a 

Distância (EaD) as aulas práticas são realizadas de forma 

presencial seja em laboratórios, campos experimentais 

ou visitas técnicas. Hack (2011) expõe que a EaD é uma 

modalidade que possibilita a eliminação de distâncias 

geográficas e temporais ao proporcionar ao aluno a 

organização do seu tempo e local de estudos. 

Desta forma, neste contexto pandêmico com a 

suspensão de aulas práticas presenciais, para atender as 

determinações legais, o curso a princípio, adotou 

estratégias inovadoras para proporcionar aos alunos 

desenvolvimento das competências estabelecidas nos 

componentes práticos de cada disciplina. Dessa forma, 

este trabalho objetiva relatar essas estratégias utilizadas 

para possibilitar aos alunos a realização de atividades 

práticas adaptadas. 

 

 

Material e Métodos 

 

Para a oferta de aulas práticas, no 1º semestre 

de 2021, foram acrescidos recursos tecnológicos, 

como simuladores educacionais, roteiros de aulas 

práticas demonstrativos e descritivos, com 

utilização de demonstração e acompanhamento de 

experimentos pelos professores-tutores no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e 

abertura de fórum temático específico para debate 

das atividades. Ressalta-se que foram respeitados 

o plano de ensino de cada disciplina.  

Para melhor compreensão das ações 

envolvendo as aulas práticas adaptadas seguem as 

iniciativas: 

1-Roteiros demonstrativos: onde são expostos 

os assuntos da aula a ser desenvolvida pelo aluno 

em sua residência, com uma demonstração em 

tutorial/vídeo, nestes roteiros também são 

encontradas todas as informações referentes ao 

passo a passo do experimento, bem como seu 



 

 

objetivo e resultado esperado. Para essa estratégia 

foi pensado em experimentos simples que 

pudessem ser realizados na casa do aluno, sem 

gerar riscos à saúde (Figura 2).  

 

Figura 2 – Modelo de roteiro demonstrativo de aula 

prática adaptada. 

 

2-Roteiros com simuladores: neste caso o aluno 

terá disponível um simulador educacional do 

assunto estudado, podendo aplicar os 

conhecimentos teóricos estudados, para esse item 

trazemos a inovação de laboratórios virtuais 

(Figura 3). Essa estratégia vem de encontro com a 

temática abordada pelas TICs (Tecnologia da 

Informação e Comunicação), explorando a grande 

afinidade dos discentes do século XXI com o apelo 

digital. De acordo com Silva (2000) com a pandemia 

torna-se inviável a realização de experimentos, por 

motivo de aquisição e do perigo no manuseio de 

alguns materiais, [...] assim os simuladores são 

instrumentos mais propícios para serem utilizados 

em aulas virtuais, principalmente nas atividades 

que precisamos transpor do presencial. 

 

 

Figura 3 – Modelo de roteiro de aula prática 

adaptada com utilização de simulador virtual. 

 

3-Roteiro descritivo: neles são apresentadas 

toda a descrição da aula prática com o apoio de 

artigos e vídeos, conforme Figura 4. Após os 

estudos dos procedimentos o aluno deverá 

elaborar um relatório como resultado de 

aprendizagem. 

 

 

Figura 4 – Modelo de roteiro demonstrativo de aula 

prática adaptada. 

 

Os três formatos de aulas práticas contam com 

a entrega por parte do aluno do relatório descritivo 

demonstrativo, isto é, onde o aluno deverá 

detalhar sua atividade e comprovar com imagens, 



 

 

e isso caracteriza o relatório como resultado de 

aprendizagem. Os relatórios são enviados via 

plataforma AVA, para que o professor tutor avalie 

e gere um conceito (atendido / não atendido).  

Todas as estratégias implantadas buscam 

possibilitar a continuidade dos estudos dos alunos 

neste cenário de pandemia, respeitando as 

orientações do Conselho Nacional de Educação. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

No primeiro momento de aplicação desta 

estratégia a entrega dos relatórios não computou 

notas para compor a média final do aluno, pois se 

entendeu que seguiria como uma estratégia piloto, 

e se os resultados fossem promissores, com adesão 

dos alunos e pleno desenvolvimento das 

competências, poderia ser adotado como modelo 

padrão em caso de permanência de isolamento 

social, e neste caso o modelo poderia ser aplicado 

de forma a compor a nota final da disciplina.  

Foi observado que os alunos não tiveram 

elevada participação das discussões propostas nos 

fóruns das aulas práticas.  

Para os roteiros demonstrativos que 

propuseram realização de experimentos houve 

uma quantidade menor de alunos que entregaram 

o relatório. Isso também foi observado nos roteiros 

com simuladores. Em relação aos roteiros 

descritivos foi observado pelos professores tutores 

uma maior participação e entrega de relatórios 

pelos alunos. Entretanto, ressalta-se que o número 

de alunos em cada disciplina e o número de 

roteiros de cada modelo eram heterogêneos.  

 

Conclusão 

 

A utilização das estratégias de uso de roteiros 

de aulas práticas adaptadas devido a pandemia 

COVID-19 nos modelos de atividades 

demonstrativas, com simuladores virtuais e 

descritivas se mostrou uma ferramenta relevante 

para a ser adotada desde que esteja alinhada a um 

maior engajamento dos alunos. 
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Resumo: Estudos a respeito da atividade antimicrobiana da quitosana contra cepas do fungo Candida são 

pouco relatados. Além disso, não se sabe a influência do peso molecular da quitosana sobre as espécies 

fúngicas desse gênero. Dessa forma,  este estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura das 

evidências disponíveis da influência da massa molecular da quitosana na sua atividade antinfúngica contra 

diferentes espécies do gênero Candida. Para isso, foi realizada busca de artigos científicos em bases de dados 

da Biblioteca virtual da saúde (BVS), PubMed/MEDLINE, Web of Science e SciELO.  Nenhuma limitação de 

idioma e tempo foi aplicada. Os estudos mostraram uma forte dependência dos índices de inibição associada 

a massa molecular da quitosana bem como da espécie de cândida. Concluiu-se que diferenças na massa 

moleculare da quitosana levam a diferentes tipos de interação com a célula fúngica, levando a diferentes 

mecanismos de ação a depender da espécie testada. 

 

Palavras-chave: Quitosana; Massa Molecular; Atividade Antimicrobiana; Cândida sp. 

 

Introdução 

 

A busca por novos antimicrobianos de origem 

natural tem conferido à quitosana, um polímero 

derivado da quitina, um grande potencial de aplicações 

devido a características favoráveis a sua utilização 

como biocompatibilidade, baixo custo, 

biodegrabilidade e obtenção de fonte renovável 

(RAJOKA et al., 2019).  

 A quitosana pode agir interferindo diretamente no 

desenvolvimento do patógeno conferindo 

propriedades bactericida, bacteriostática, fungicida e 

fungistática (YOUNES et al., 2014; KULIKOV et al., 

2014). 

Devido os fungos serem microrganismos que além 

da membrana celular, possuem uma camada extra de 

proteção, denominada parede celular, essas duas 

barreiras necessariamente precisam ser transpostas 

para que haja rompimento celular. A composição da 

parede celular é específica para cada gênero de 

fungo, o que interfere no mecanismo de ação da 

quitosana devido à ação microbiana desse polímero 

depender diretamente da sua interação com a 

parede celular dos micro-organismos. A depender 

da massa molecular (Mw) da quitosana (oligo-

quitosana, baixa, média e alta massa molecular) essa 

interação pode ocorrer de diferentes maneiras 

sendo este um dos fatores extrínsecos que podem 

influenciar seu modo de ação. 

Espécies de Candida fazem parte da microbiota 

normal em algumas regiões do nosso organismo, 

por exemplo boca, trato gastrointestinal, trato 

genitourinário e região retal. Todavia, quando há 

uma ruptura da homeostase na microbiota ou 

quando o sistema imune do hospedeiro encontra-se 

comprometido, as espécies do gênero Candida 

tendem a manifestações agressivas, tornando-se 

patogênicas, sendo responsável por infecções que 

impactam o sistema de saúde, pois além de atingir 

milhares de pessoas, tem se tornado cada vez mais 



 

 

resistente aos tratamentos usuais. (BARBEDO et al., 

2009). 

Considerando a importância desse fungo e o grande 

potencial para uso antimicrobiano da  quitosana, este 

estudo objetiva realizar uma revisão das evidências 

disponíveis da influência da massa molecular da 

quitosana na  sua atividade antinifúngica contra 

diferentes espécies do gênero Candida. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e 

descritiva. Foi realizada a partir de  revisão de literatura 

que incluiu os estudos que testaram diferentes Mw de 

quitosana na atividade antifúngica contra espécies de 

Cândida. Os dados bibliográficos foram consultados na 

Biblioteca virtual da saúde (BVS), PubMed/MEDLINE, 

Web of Science e SciELO. Foram escolhidas as 

referências que tratavam do assunto relacionado ao 

tema proposto, que logo após foram submetidos à 

análise crítica pessoal dos autores. Nenhuma limitação 

de idioma e tempo foi aplicada. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Dos estudos encontrados utilizando quitosana de 

diferentes Mw, que avaliavam a atividade antifúngica 

contra cepas de Candida, verificou-se que o efeito 

inibitório desse gênero apresentou dependência da 

Mw e da espécie do microrganismo testado.  

Garcia e colaboradores (2018), testaram a 

quitosana de diferentes Mw em Candida albicans, 

Candida tropicalis e Candida parapsilosis. Soluções de 

quitosanas com alta (~247.800 g/mol), média 

(~140.500 g/mol) e baixa (~75.600 g/mol) Mw foram 

utilizadas nos testes. Para as espécies C. tropicalis e C. 

parapsilosis, o crescimento fúngico diminuiu com o 

aumento da Mw da quitosana. Para C. albicans, a Mw 

de quitosana não modulou o efeito inibitório. Os 

resultados encontrados podem ser explicados com 

base nas diferenças da composição e densidade de 

cargas da parede celular das espécies de cândida 

onde C. albicans tem menor densidade de carga 

negativa na superfície da célula, seguida por C. 

tropicalis e C. parapsilosis (PALMEIRA-DE-OLIVEIRA 

et al., 2011). 

Kulikov e colaboradores (2014) verificaram que 

oito amostras de oligoquitosanas, com Mw na faixa 

0,73-19,99 kDa, causaram alterações graves na 

parede celular e estrutura celular interna do fungo 

candida spp. As oligoquitosanas com Mw entre 10 e 

20 kDa exibiram atividade máxima na supressão da 

multiplicação de células de levedura e causaram 

alteração severa da parede celular do fungo.  

Tayel et al., 2010, testou quitosanas de 

diferentes Mw (32.000, 38.000, 138.000 e 184.000 

g/mol) contra três cepas de C. albicans e provou que 

a quitosana interage principalmente com a parede 

celular da levedura, causando inchaço severo e 

formas ásperas assimétricas, seguida de lise. As 

amostras com menor Mw foram as mais eficazes.  

Outros estudos realizados com espécies de 

cândidas também evidenciaram efeito inibitório 

desse fungo a depender da Mw e da espécie do 

microrganismo testado (SEYFARTH et al., 2008; LI et 

al., 2011; KAYA et al., 2016).  

 

Conclusão 

 

      Os estudos mostraram uma forte dependência 

dos índices de inibição das espécies do gênero 

Candida com a Mw da quitosana. Diferenças na Mw 

levam a diferentes tipos de interação com a a 

estrutura da membrana/parede celular fúngica, 

levando a diferentes mecanismos de ação. Os 

resultados encontrados podem ser explicados com 

base nas diferenças na composição e densidade de 

cargas da parede celular das espécies de cândida. 
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Resumo: Objetivo desse estudo é conhecer as publicações científicas sobre a imunização contra a covid- 19 

em gestantes e lactantes e a presença de anticorpos no leite materno. A metodologia utilizada é do tipo 

revisão integrativa da literatura. O levantamento foi realizado por meio de indexadores presentes na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), tais como: Literatura Científica e Técnica da América Latina e Caribe 

(LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE). Com duas categorias, a primeira 

categoria é a investigação da presença de anticorpos específicos para sars-Cov-2 no leite humano e a segunda 

categoria aborda as repercussões da imunização materna contra covid-19 em grávidas e lactantes.   

 

Palavras-chave: Covid-19. Anticorpos. Leite materno. 

Introdução  

A Covid-19 (coronavirus disease 2019) é uma 

doença associada à infecção por SARS-CoV-2 

(severe acute respiratory syndrome coronavirus). 

Os padrões clínicos da doença têm se apresentado 

por síndrome gripal e síndrome respiratória aguda 

grave. Estudos internacionais retrataram que os 

sintomas clínicos de COVID-19 em mulheres 

grávidas assemelham-se àqueles das não grávidas 

(CARDOSO et al, 2021).  

Estudos tem demonstrado a necessidade de 

conhecer as repercussões da infecção da Covid- 19 

durante a gestação, puerpério e para o recém-

nascido. Mulheres em período de gestação tem 

maior probabilidade de complicações causadas 

pela infecção em relação a outros grupos, devido 

às alterações observadas durante a gestação. 

Contudo, ao recém-nascido não se sabe com 

exatidão sobre os impactos e repercussões 

(MACHADO et al, 2020).  

Diante desse contexto o presente estudo tem 

como objetivo de conhecer as publicações 

científicas sobre as repercussões da imunização 

contra a covid-19 em gestantes e lactantes e a 

presença de anticorpos no leite materno.  

  

Material e Métodos  

Estudo do tipo revisão integrativa da literatura. 

Este método possibilitou sumarizar as 

pesquisas publicadas e obter conclusões a 

partir da pergunta norteadora. Quais as 

publicações científicas sobre a imunização em 

gestantes e lactantes contra a covid-19 e a 

presença de anticorpos no leite materno?  

O levantamento bibliográfico foi realizado por 

meio de indexadores presentes na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), tais como: Literatura 

Científica e Técnica da América Latina e Caribe 

(LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de 

Literatura Médica (MEDLINE), por meio dos 

descritores: Covid-19, Anticorpo, Leite Materno, 

conforme Descritores em Ciências em Saúde (Decs) 

associados ao operador booleano AND.  

Foram incluídos na pesquisa artigos originais 

disponíveis na íntegra, no idioma inglês, 

compreendido entre os anos de agosto de 2016 a 

agosto de 2021. E excluídos, artigos repetidos, 



 

 

estudos e relatos de casos e as revisões sistemáticas. 

Dos 36 artigos encontrados na base de dados da 

LILACS, MEDLINE, via BVS, 27 não contemplavam os 

critérios de inclusão, restando 07 artigos na amostra 

final.  

  

Resultados e Discussão  

Os resultados encontrados mostraram e 

construíram a ideia sobre o tema, com base no 

referencial publicado sobre o tema, que foi dividido de 

acordo com o objeto de estudo e os objetivos. Os 

artigos apresentaram predominância de estudo de 

coorte prospectivo. Foi realizada uma categorização 

dos mesmos, a primeira categoria é a investigação da 

presença de anticorpos específicos para sars-Cov-2 no 

leite humano e a segunda categoria as repercussões da 

imunização materna contra covid-19 em grávidas e 

lactantes.  

  

Investigação da presença de anticorpos específicos 

para sars-Cov-2 no Leite Humano.  

A categoria aborda autores que descrevem 

averiguação da presença de anticorpos específicos 

para sars-Cov-2 no leite humano provenientes de 

mulheres vacinadas ou que adoeceram de covid-19 

enquanto grávidas ou lactantes.  

Em análise aos estudos verificou-se que as 

mulheres após a primeira e segunda dose de vacina 

(BNT162b2 Pfizer), apresentaram imunidade com 

anticorpos positivos para  anticorpos IgM, IgA e IgG no 

leite materno (CHAREPE et al, 2021 e PERL, et al, 

2021).  

Foi detectada a presença de anti-SARS-CoV-2 IgA 

em amostras de leite humano obtidas a partir de 

voluntários, durante o processo de imunização 

promovida pela HC-FMUSP através da preparação 

“CoronaVac” (vacina inativada), produzida pela 

Sinovac Biotech Ltd. (China) e Instituto Butantan 

(Brasil) (CALIL et al, 2021).  

Corroborando com esse estudo Demer- Mathieu 

et al, (2021) e Keulen et al (2021) relatam que houve 

detecção em alta proporção de anticorpos reativos ao 

Sars-CoV-2 S1 + S2 e ao nucleocapsídeo no leite 

humano. A presença de anticorpos reativos à SARS-

CoV-2 no leite humano pode fornecer imunização 

passiva para bebês amamentados. Demonstraram 

que o leite humano de mães que se recuperaram de 

COVID- 19 contém quantidades significativas de IgA 

contra SARS-CoV2, por pelo menos 13 semanas após 

o início dos sintomas de COVID-19 (DEMERS-

MATHIEU et al, 2021 e VAN KEULEN, et al, 2021).  

  

Imunização materna contra covid-19 em mulheres 

grávidas ou lactantes  

Essa categoria reúne artigos que abordam a 

avaliação da imunização materna contra covid- 19 

em mulheres grávidas e lactantes.  

Observou-se no estudo de Calil et al, (2021) 

que após a administração da vacina coronavac nas 

lactantes, não houve nenhuma reação adversa 

significativa relatada em mães   ou bebê. Reforçam 

que as mães devem continuar amamentando seus 

filhos após a vacinação contra a SARS-CoV-2 e 

mesmo após a infecção. Como para outras 

infecções respiratórias, a imunização materna anti-

SARS-CoV-2 deve proteger os bebês [com IgG 

sistêmica e IgA do leite, fornecendo defesa local da 

mucosa.  

Para Colier et al, (2021) as vacinas de mRNA de 

Covid-19 foram imunogênicas, conforme 

quantificado pelas respostas imunes humoral e 

celular, em mulheres grávidas, lactantes e não 

grávidas, não lactantes. Anticorpos neutralizantes 

e da ligação no sangue do cordão umbilical sugere 

uma transferência transplacentária eficiente de 

anticorpos maternos. A vacinação também  induziu 

anticorpos neutralizantes e de ligação no leite 

materno, embora as respostas de IgA fossem 

baixas no leite materno, com excessão do leite 

materno precoce de participantes que receberam 

uma vacina durante a gravidez.  

Analisando o estudo de Perl et al, (2021) 

observou-se que nenhuma mãe ou bebê 

experimentou qualquer evento adverso sério 

durante o período do seu estudo.  

  

Conclusão  

Os estudos evidenciaram a presença de anticorpos 

específicos para sars-Cov-2 no leite humano 



 

 

provenientes de mulheres que adoeceram com covid-

19 ou que foram vacinadas. Alguns estudos 

mostraram uma forte variabilidade nos níveis de 

anticorpos de um indivíduo em resposta à infecção 

por covid-19. Observou-se que com a vacinação os 

níveis de anticorpos são mais elevados a infecção.  

Com a vacinação também foi demonstrado presença 

de anticorpos neutralizantes e de ligação no leite 

materno, embora as respostas de IgA fossem baixas 

no leite materno, com exceção do leite materno 

precoce de participantes que receberam uma vacina 

durante a gravidez. Também expuseram nos 

experimentos anticorpos neutralizantes no sangue do 

cordão umbilical e no leite materno, sugerindo a 

possibilidade de que os recém-nascidos possam ser 

protegidos pela vacinação materna.  

Assim, com os resultados desses estudos trazem 

evidências de transferência de anticorpos no leite 

humano após a vacinação com Covid-19, porém as 

pesquisas são escassas. E, apesar da presença de 

anticorpos no leite humano ser referida, a imunização 

por meio da amamentação ainda não foi estabelecida, 

sendo necessário mais pesquisas para elucidar sobre 

essa temática.  
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Resumo: Os métodos de avaliação da composição corporal em obesos têm sido amplamente discutidos, uma 

vez que nesses indivíduos a avaliação é dificultada devido às limitações dos equipamentos e características dos 

métodos utilizados. Essa revisão observou que diversos métodos podem ser empregados. A absorciometria de 

raio-X de dupla energia se apresenta atualmente como o método mais acurado, no entanto é pouco disponível 

na prática clínica e envolve a exposição a radiação. A bioimpedância elétrica é um método duplamente 

indireto, mais acessível, com altos índices de correlação com o padrão ouro em estudos populacionais em 

indivíduos obesos. 

 

Palavras-chave: Obesidade; Composição corporal; Bioimpedância 

 

Introdução 

 

A obesidade é uma doença crônica caracterizada 

pelo acúmulo excessivo de gordura corporal. Segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), a obesidade é 

considerada uma pandemia, atingindo pessoas de 

todas as idades, sexos, classes sociais do mundo. 

Estima-se que existam mais de 1 bilhão de adultos com 

sobrepeso e, pelo menos, 400 milhões clinicamente 

obesos de acordo com o índice de massa corporal (IMC 

≥ 30 kg/m2). 

Trata-se de um dos problemas contemporâneos de 

grande impacto na vida social e na saúde de milhões de 

brasileiros. É uma condição médica crônica de etiologia 

multifatorial; por conta disso, seu tratamento envolve 

vários tipos de abordagens. 

O planejamento e a análise de medidas terapêuticas 

para obesidade necessitam de uma acurada avaliação 

da composição corporal. A avaliação nutricional é uma 

importante ferramenta para determinar a presença de 

fatores, condições ou diagnósticos que possam afetar 

o estado nutricional do indivíduo. Por meio da análise 

da composição corporal é possível estimar os 

compartimentos corporais (massa de gordura e 

massa corporal magra), que podem fornecer 

informações importantes sobre a eficácia de 

intervenções clínicas, relacionadas à prática de 

atividade física e nutricionais. 

Atualmente, os métodos para avaliação da 

composição corporal podem ser divididos em 

diretos, indiretos ou duplamente indiretos, sendo 

que os princípios básicos para obtenção dos 

resultados são distintos entre os métodos.  

O presente estudo tem como objetivo descrever 

as principais características dos métodos 

empreendidos para avaliação da composição 

corporal em indivíduos obesos a partir de uma 

revisão integrativa da literatura. 

 

Material e Métodos 

 

Foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura para responder a pergunta de pesquisa: 

“Quais os métodos mais acurados para avaliação da 

composição corporal em indivíduos obesos?”. Para 



 

 

tanto, realizou-se buscas nas bases de dados PubMed, 

MEDLINE, LILACS e Scielo de artigos publicados entre 

2010 a 2021 a partir da estratégia de busca que incluiu 

os seguintes descritores: “Composição corporal; índice 

de massa corporal; circunferência da cintura; 

bioimpedância; absorciometria”. 

Os artigos foram triados em 3 etapas, inicial excluiu-

se duplicadas e selecionou-se os artigos pelo título. 

Aqueles incluídos, tiveram seu resumo lido e 

novamente aplicados os critérios de inclusão, os 

selecionados foram integralmente lidos e aqueles que 

respondessem a pergunta de pesquisa foram incluídos 

e usados como base para a escrita descritiva desta 

revisão. 

 

Resultados e Discussão 

 

A avaliação da composição corporal em obesos 

pode ser dificultada devido às limitações dos 

equipamentos utilizados e características dos métodos. 

O índice de massa corporal (IMC) é atualmente um dos 

indicadores antropométricos mais utilizados na 

avaliação do estado nutricional de populações e em 

estudos epidemiológicos, com a finalidade de explorar 

a associação entre obesidade e várias doenças, 

principalmente as cardiovasculares. Entretanto, 

existem muitas limitações com relação ao seu uso, já 

que ele não é capaz de fornecer informações sobre a 

composição corporal e a distribuição da gordura 

corporal. No estudo de Yao et al., por exemplo, mais de 

30% dos indivíduos que apresentaram excesso de 

gordura corporal foram classificados como eutróficos 

pelo IMC, demonstrando sua baixa sensibilidade na 

identificação do excesso de gordura corporal. O que 

demonstra a importância da utilização de métodos que 

estimem a composição corporal de forma quantitativa. 

A avaliação do percentual de gordura por dobras 

cutâneas é uma técnica duplamente indireta de 

avaliação da composição corporal. Apesar de 

apresentar um menor custo financeiro e ser 

amplamente utilizada para a avaliação da composição 

corporal, essa técnica não é aconselhável para aferir o 

grau de adiposidade em indivíduos obesos, em razão 

de a gordura subcutânea não ser facilmente separada 

do músculo e, também, devido à limitação máxima 

de abertura do adipômetro. Isso compromete a 

exatidão da medida e subestima o total de gordura 

corporal. A precisão das medidas das dobras 

cutâneas também é afetada por outros fatores, 

como a habilidade do avaliador, o tipo de compasso 

utilizado, a compressibilidade do tecido adiposo e o 

nível de hidratação do paciente. 

A análise da composição corporal por meio da 

bioimpedância elétrica (BIA) é baseada na condução 

de uma corrente elétrica indolor, de baixa 

intensidade, aplicada ao organismo por meio de 

cabos conectados a eletrodos ou superfícies 

condutoras, que são colocados em contato com a 

pele. A impedância elétrica, dada pelos valores de 

reatância e resistência, é baixa no tecido magro, 

onde se encontram, principalmente, os líquidos 

intracelulares e eletrólitos, e alta no tecido adiposo. 

Os aparelhos disponíveis para este tipo de avaliação 

fornecem os valores de massa de gordura, massa 

magra e água corporal por meio de equações 

preditivas ajustadas para sexo, idade, peso, altura e 

nível de atividade física. Entretanto, as equações de 

predição variam conforme o aparelho e da mesma 

forma que as equações de medidas de dobras 

cutâneas, apresentam validade apenas para a 

população de origem, necessitando, portanto, de 

validação cruzada em outros grupos populacionais. 

A precisão da BIA pode ser afetada pelo 

equipamento utilizado, alimentação, ingestão 

hídrica, atividade física, ciclo menstrual e consumo 

de álcool. 

Estudo com indivíduos com sobrepeso e 

obesidade observou que a BIA, em conjunto com a 

circunferência da cintura apresentou melhor 

associação com a gordura corporal avaliada pela 

técnica DEXA [Dual-Energy X-ray Absorptiometry 

(DEXA, Absorciometria de raio-X de Dupla Energia)], 

tida atualmente como padrão ouro para essa 

estimativa, do que o IMC. Com relação à avaliação 

de modificações da composição corporal, um estudo 

observou que a impedância bioelétrica tetrapolar 

apresentou acurácia para detectar diferenças na 

composição corporal de indivíduos com sobrepeso 

em programa de perda de peso, apresentando 

coeficientes de correlação elevados com o DEXA. 



 

 

O DEXA é considerado o padrão de referência para 

a avaliação da composição corporal em obesos, com 

menor demanda de tempo e emissão de radiação 

comparada à Tomografia Computadorizada, além de 

apresentar maior facilidade de acesso do que a TC e a 

Ressonância Magnética. Essa técnica é baseada na 

divisão do corpo em três níveis: mineral-ósseo, massa 

magra e massa gorda. O raio-X do DEXA tem potência 

constante que gera dois picos de energia (40 keV e 70 

keV), possibilitando a aferição dos tecidos. Esse 

método é uma alternativa à pesagem hidrostática, 

visto ser seguro, relativamente rápido e requerer 

mínima cooperação dos indivíduos. A avaliação da 

composição corporal por DEXA sofre menor influência 

da quantidade de água corporal do que a pesagem 

hidrostática; entretanto, não é indicado para 

gestantes, lactantes, portadores de implantes 

metálicos, marca-passo, e indivíduos submetidos a 

procedimentos com iodo, bário ou isótopos em um 

período de sete dias anteriores à avaliação. 

 

 Conclusão 

 

Diversos métodos podem ser empregados na 

estimativa da composição corporal em indivíduos 

obesos. A DEXA se apresenta atualmente como o 

método mais acurado; no entanto, é pouco disponível 

na prática clínica e envolve a exposição a radiação. A 

BIA é um método duplamente indireto, mais acessível, 

com altos índices de correlação com o padrão ouro, em 

estudos populacionais em indivíduos obesos. 
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Resumo: Realizou-se a síntese do complexo [Cd(ATG)2(OH2)2] na relação molar de duas partes de ácido tio glicólico e 

uma parte do metal na forma de Cd(NO3)2. O complexo precipitou na forma de pó cristalino e, por esse motivo, não foi 

possível determinar sua estrutura por difração de raios X. No entanto, a análise por espectroscopia no infravermelho 

indicou os grupos funcionais presentes na estrutura molecular e as ligações químicas características do complexo 

formado, dados que permitem formular diversas hipóteses estruturais. Indicamos quais são as bandas características 

dos grupos funcionais e qual é a estrutura resultante do cálculo utilizando o funcional B3LYP com conjunto de bases 6-

311G(d, p). 

 

Palavras-chave: Ácido tio glicólico (ATG). Espectroscopia FT-IR. Estrutura molecular. Grupos funcionais. 

  

Introdução 

 

O ácido tio glicólico (ATG) é amplamente usado 

em cosmetologia para tratamentos capilares e da 

pele. O ATG também se utiliza como sequestrador 

de metais pesados presentes na água, por 

intermédio da formação de diferentes complexos 

metálicos com Fe, Co e Ar (MICHAELIS & 

SCHUBERT, 1930; SOLIMAN et al, 2002; LEUSSING 

& KOLTHOFF, 1953; OHASHI et al, 1970). A revisão 

de literatura indica que pouco se conhece sobre a 

estrutura dos complexos metálicos formados pelo 

ácido tio glicólico, assim como sobre estudos 

completos  por espectroscopia vibracional.  

Neste trabalho, caracterizou-se o complexo 

[Cd(ATG)2(OH2)2]  por espectroscopia no 

infravermelho com transformada de Fourier e 

apresentou-se sua estrutura geométrica proposta 

para o complexo obtida por procedimentos de 

mecânica quântica computacional. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo experimental, realizado 

através da Vidraria de laboratório, placa de 

aquecimento, pH-metro. Reagentes: Cd(NO3)2 

(Aldrich), acido tio-glicólico (VETEC). 

Espectrofotômetro Perkin-Elmer FT-IR  2000E. 

Condições de registro: resolução de 4 cm-1. 120 

registros, velocidade de registro de 0,2 cm-1s-1.  

 

Resultados e Discussão 

  

Os grupos funcionais presentes no complexo 

[Cd(ATG)2(OH2)2] são 4 oxidrilas provenientes da 

água ligada, dois grupos –CH2 (4 ligações C-H) e 

duas carbonilas –C=O. O espectro no infravermelho 



 

 

do complexo [Cd(ATG)2(OH2)2] é apresentado na 

Figura 1. 

 

 

 

Figura 1 - Espectros FT-IR do complexo 

[Cd(ATG)2(OH2)2]: à esquerda, entre 4000 e 450 

cm-1; à direita, entre 0 e 300 cm-1. 

 

 

Na Figura 2, apresentamos em destaque as 

regiões das vibrações de estiramento O-H, C-H e –

C=O e das variações angulares H-O-H. 

 

 

 

Figura 2 - Bandas características dos 

estiramentos O-H, C-H, -C=O e das variações 

angulares H-O-H. 

 

 

Foi observado as seguintes bandas: 

estiramentos O-H: bandas em 3612, 3567, 3401 e 

3349 cm-1. Estiramentos C-H: bandas coincidentes 

em  2922 e 2907 cm-1. As outras bandas, entre 3081 

e 2825 cm-1 correspondem a bandas de 

combinação e sobretons. Os estiramentos –C=O se 

observam em 1592 e 1544 cm-1, e as bandas de 

variações angulares H-O-H em 1666 e 1617 cm-1. 

Bandas metal-ligante: Cd-O em 304 cm-1 (no 

espectro Raman em 242 e 219 cm-1). As bandas Cd–

S estão em 206 e 192 cm-1. 

A estrutura geométrica para o complexo 

[Cd(ATG)2(OH)2],  obtida pelo procedimento de 

cálculo B3LYP/6-311G(d, p), está ilustrada na Figura 

3. 

 

 

Figura 3 - Estrutura do complexo 

[Cd(ATG)2(OH2)2], obtida pelo procedimento 

B3LYP/6-311G(d, p). 

 

 

Conclusão 

 

Com base nos dados experimentais fornecidos 

pelo espectro FT-IR, validou-se a estrutura 

geométrica que foi obtida por modelagem 

computacional e otimizada utilizando o 

procedimento B3LYP/6-311G(d, p) para o 

composto [Cd(ATG)2(OH2)2]. 
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Resumo: A pele humana é composta por duas camadas principais, a epiderme e derme, cada uma com 

funções específicas. Este trabalho apresenta, por espectroscopia Raman, Análise Hierárquica de Cluster 

(HCA) e Análise de Componentes Principais (PCA), os constituintes da região da epiderme e da derme na pele 

humana in vivo. Foram avaliados 10 participantes entre 34 e 45 anos na região de 800 – 1800 cm-1, os 

principais constituintes observados nos espectros da derme são relacionados ao colágeno, e nos 

espectros da epiderme, lipídeos, que compõem a estrutura hidrofóbica da camada mais externa da 

epiderme, o estrato córneo. Foi concluído que nas análises de HCA houve total separação entre derme e 

epiderme mostrando que o colágeno influenciou na divisão de grupamento, na análise de PCA foi possível 

associar os resultados a componentes bioquímicos de cada camada avaliada e  verificar  tendência de 

separação das camadas, confirmada no gráfico de dispersão dos dados.  

 

Palavras-chave: espectroscopia Raman, diagrama de cluster, camadas da pele, análise de componentes principais.  

 

Introdução 

 

A pele possui dois tecidos principais, epiderme 

e derme. A epiderme é camada mais externa, nela 

está presente o estrato córneo constituído por um 

mosaico de estruturas hidrofílicas (corneócitos)  e  

hidrofóbicas (estruturas lipídicas lamelares 

intercelulares). [1] [2] [3] várias substâncias 

químicas que não a água só conseguem permear na 

pele através das camadas lipídicas intercelulares, e 

a água ao passar pelos corneócitos é retida por suas 

fibras de queratina altamente hidrofílicas, 

contribuindo com a hidratação [2]. A derme 

localizada abaixo da epiderme é composta por 

tecidos conectivos fibrosos de elastina e colágeno, 

além resíduos de lisina e prolina [1] [4]. Avaliar a 

pele é fundamental, e a técnica de espectroscopia 

Raman permite a pesquisa da composição 

bioquímica de amostras biológicas in vivo, de forma 

seletiva e não destrutiva [5]. Associada a técnica, 

outras técnicas podem auxiliar neste estudo, tais 

como o estudo da árvore hierárquica de 

grupamentos binários pela análise de cluster 

(HCA), que permite a classificação dos dados 

espectrais médios para cada camada de pele, e a 

análise de componentes principais (PCA) onde cada 

componente principal (PC) é uma combinação 

linear de todas as variáveis originais e gera os 

índices de agrupamento de indivíduos de acordo 

com a variação de suas características [6]. 

Assim, o objetivo deste artigo é avaliar os 

constituintes presentes nas camadas da pele 

humana pela técnica de espectroscopia Raman 

confocal associada a análise hirárquica de cluster 

multivariada (HCA) e análise de componentes 

principais (PCA).  

 



 

 

Material e Métodos 

 

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética 

em pesquisas com seres humanos da Universidade 

Brasil - CEP 90452318.2.0000.5494. 

Os estudos foram realizados na empresa Dermo 

Probes - Pesquisa Inovação e Desenvolvimento. Os 

dez voluntários (CLA, FAB, CRIS, DIA, DEB, ELI, ROS, 

DIL, JUL, EST) foram selecionados conforme faixa 

etária determinada (34 à 45 anos) e com os 

critérios de inclusão e exclusão atendidos. As 

avaliações in vivo da pele foram realizadas usando 

o um sistema Raman confocal (River Diagnosis, 

Modelo 3510) associado a um laser 785 nm 

polarizado verticalmente. O intervalo espectral 

avaliado foi de 800 à 1800 cm-1. O antebraço volar 

dos voluntários foram demarcados com regiões de 

4 cm2 e posicionados sobre a janela do 

espectrômetro Raman, cujas medições duraram 

cerca  de 40 minutos. Os dados Raman foram 

adquiridos por meio do software RiverIcon® versão 

2.5.2 e analisados com o software Skin Tools® v 2.0 

(River Diagnostics). Os espectros  dos constituintes 

foram analisados no software OriginPro® e a análise 

de HCA e PCA foram realizadas no software 

Minitab® utilizando os dados previamente 

normalizados. 

 

Resultados e Discussão 

 

Na análise de HCA, no dendrograma foi possível 

verificar 100% de separação dos espectros de cada 

camada, epiderme e derme, conforme Figura 1. 

Pode-se verificar que os voluntários CLA e FAB na 

epiderme e CRIS e DIA na derme se distanciaram 

dos demais grupamentos ou clusters. O colágeno 

pode ter sido o principal influenciador desta 

separação, só observado na camada da DER 

responsável pela elasticidade e firmeza da pele  [7] 

[8]. 

 

 

Figura 1 - Dendrograma da camada dérmica dos dez voluntários 

analisados. EPI: epiderme; DER: derme. 

 

Para reduzir a dimensão dos dados em 

grupamentos menores, na análise PCA foram 

obtidas 6 agrupamentos de componentes 

principais (PC1, PC2, PC3, PC4, PC5, PC6). O gráfico 

de dispersão mostrou que houve a tendência geral 

de separação dos dados de derme e epiderme em 

todas as comparações de PCs em relação ao PC2, 

que foram as mais discriminantes (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Gráfico de dispersão de dados. PC2 utilizada como 

responsável pela discriminação dos dados.  

 

No estudo dos espectros de carregamento,  

foram identificados componentes para ambas as 

camadas, como  regiões da derme,  encontradas 

em  852 cm-1, 940 cm-1, 1250/1296 cm-1 e 1650/16, 

e regiões de epiderme, encontradas em  1130 cm-

1, 1310 cm-1 e 1440/1450 cm-1, houve a tendência 

de separação dos grupos, conforme a variação de 

suas características ou componentes em cada 

camada, que pode ter sido influenciada pelo 

colágeno e precursores que são mais 

característicos da região de derme [7] [8], 

conforme também ocorreu na análise de HCA. 

 

Epiderme Derme 



 

 

Pico (cm-1) Atribuição Pico (cm-1) Atribuição 

1004 Fenilalanina            852 Prolina 

1130 Lipídeos        940 Prolina 

1310      Lipídeos 1004  Fenilalanina 

1440/1450 
Lipídeos/      

colesterol 
1250 Amida III 

  1296 Amida I 

  1650/1654 Colágeno 

  1664 Amida I 

Tabela 1 - Atribuições dos modos vibracionais dos espectros Raman 

das biomoléculas mais características de derme e epiderme, 

considerando os espectros de loading plot. 

Figura 3 – Espectros de carregamento (loading plot) e os principais 

constituintes encontrados nas camadas avaliadas.  

 

Conclusão 

 

A técnica de espectroscopia Raman, associada 

às analises HCA e PCA na avaliação da pele humana 

in vivo, é eficiente sendo ela promissora para 

estudos sobre alteração de colágeno, hidratação da 

pele e estudo de sua bioquímica nas diferentes 

camadas.  

 

Referências 

 

[1] Harris, M. Pele Estrutura Propriedades e Envelhecimento. 3. ed. São Paulo: 

SENAC, 2009. 

[2] Harding, C.R WATKINSON, A; RAWLINGS, V. Dry skin, moisturization and 

corneodesmolysis. International Journal of Cosmetic Science, 21-52, 2000. 

[3] Oliveira, P.K; Tosato, M.G; Alves, et al. Análise da Composição bioquímica da 

pele por Espectroscopia Raman. Revista Brasileira de Engenharia Biomédica, 28, 

278-287, 2012. 

[4] Pullar, J.M.; Carr, A.C.; Vissers, M.C.M. The Roles of Vitamin C in Skin Health. 

Nutrients,  9, 1-27, 2017. 

[5] Mogilevych B, et al. Study of the vitamins A, E and C esters penetration into 
the skin by confocal Raman spectroscopy in vivo. Proc. of SPIE, 95312A-1-A8, 
2015. 
[6] Varella, C.A.A. Análise Multivariada Aplicada a Ciências Agrárias. 2008. 12f. 
Relatório (Mestrado em Agronomia) – Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seropédica, 2008. 
[7] Tfayli A, Piot O, Manfait O. Confocal Raman microspectroscopy on excised 
human skin: uncertainties in depth profiling and mathematical correction 
applied to dermatological drug permeation., J. Biophotonics, 1, 140–53, 2008. 
[8] Lademann J, et al. In vivo Raman spectroscopy detects increased epidermal 

antioxidative potential with topically applied carotenoids. Laser P. Letters, 1, 76-

9, 2009. 

  



 

 

PG 041 - ANTIANDROGÊNICOS COMO MEDIDA TERAPÊUTICA NA COVID-19: PLAUSIBILIDADE 

BIOLÓGICA E EVIDÊNCIA CLÍNICA 
 

Antônio José de Macedo Bernardes1*, Fabiana Alvarez Domiciano1, Joizeanne Pedroso Pires Chaves1, 

Marcos Araujo Chaves Júnior1, Priscila Pereira Fávero1 

 

1 Universidade Brasil, Instituto Científico e Tecnológico, Engenharia Biomédica, São Paulo, SP 
antoniobang@msn.com* 

 
Resumo: O entendimento dos mecanismos de patogenicidade do novo Coronavírus, bem como do papel do efeito 

androgênico na patogenicidade do vírus, levaram autores a hipotetizarem que uma classe de medicações que agem 

como agonistas dos receptores de androgênios seriam úteis em reduzir a gravidade da doença. A presente revisão 

apresenta a plausibilidade biológica que fundamenta o uso de medicações antiandrogênicas e os resultados de estudos 

clínicos que testaram essas drogas em pacientes com COVID-19. Apesar de haver plausibilidade biológica para explicar 

os efeitos dessas drogas, o pequeno número de estudos randomizados controlados por placebo disponíveis sobre o 

tema ainda não permite incluí-las no arsenal terapêutico de pacientes com infecção pelo SARS-CoV-2. 

Palavras-chave: COVID-19; Antiandrogênicos; TMPRSS2; Proxalutamida 

 



 

 

Introdução 

 

Em junho de 2021, com mais de 170.000.000 

casos confirmados de COVID-19 no mundo inteiro, 

a porcentagem de casos confirmados era igual 

entre homens e mulheres. Entretanto, entre mais 

de 3.500.000 mortes em todo o mundo, para cada 

10 casos confirmados de mulheres que morreram 

da COVID-19, há 15 casos de óbito nos homens.  

Vários mecanismos foram propostos para 

explicar esta relativa proteção do sexo feminino 

contra os desfechos severos da COVID-19, sendo 

os mais prováveis os relacionados a resposta 

imunológica mais robusta das mulheres aos vírus, 

bem como a diferença na expressão de proteínas 

relacionadas a entrada do vírus nos pneumócitos 

humanos.  

A partir do entendimento dos mecanismos de 

patogenicidade do novo Coronavírus, bem como 

do papel do efeito androgênico na patogenicidade 

do vírus, alguns autores hipotetizaram que uma 

classe de medicações que agem como agonistas 

dos receptores de androgênios seriam úteis em 

reduzir a gravidade da doença em pacientes 

infectados com o novo Coronavírus. Tendo isso em 

vista, o objetivo do presente estudo foi apresentar 

uma revisão da literatura sobre a plausibilidade 

biológica para o uso dessa classe de 

medicamentos, bem como as evidências 

disponíveis que amparam ou não o seu uso. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, explorando estudos clínicos por meio 

de uma busca abrangente da literatura visando 

responder a seguinte pergunta de pesquisa: “Qual 

a plausibilidade biológica para o uso de 

antiandrogênicos no tratamento da COVID-19 e 

quais as evidências clínicas disponíveis sobre sua 

eficácia?”  

A estratégia de busca incluiu os seguintes 

descritores: “Covid-19; SARS-COV-2, androgen 

receptor; androgenetic; anti-androgen therapy; 

transmembrane protease serine 2; TMPRSS2; 

proxalutamide” com seus respectivos termos 

correspondentes (MeSH terms) em Português e 

Espanhol. A busca foi realizada nas bases de dados 

PubMed, MEDLINE, LILACS e Scielo. 

Após avaliação e triagem, os estudos incluídos 

tiveram seus dados extraídos e apresentados de 

forma descritiva. 

 

Resultados e Discussão 

 

Uma hipótese para explicar a diferença de 

gravidade entre os sexos é o mecanismo de 

entrada e infeção das células pelo SARS-CoV-2, 

que se tornou base para os testes de medicações 

antiandrogênicas como medida terapêutica na 

COVID-19. A infectividade do SARS-CoV-2 

depende da entrada na célula através da ligação 

da proteína Spikes viral ao receptor da enzima 

conversora de angiotensina 2 (ECA2), esse 

processo pode ser facilitado pela clivagem e 

ativação da proteína Spikes pela Protease 

transmembrana Serine (TMPRSS2).  

Quanto a TMPRSS2, seu papel é ativar a 

proteína Spikes e facilitar a entrada do vírus. Na 

próstata, a expressão TMPRSS2 é regulada pelos 

ativação de receptores de androgênios, que 

também levou à hipótese da expressão 

dependente de androgênios da TMPRSS2 em 

tecidos não prostáticos, especialmente o pulmão, 

esse dado pode ser fundamental para o aumento 

da suscetibilidade, severidade e mortalidade dos 

homens em relação à COVID-19.  

Visto esse preceito, alguns autores 

hipotetizaram que pacientes com terapia privação 

de androgênios (TPA), tratamento comumente 

realizada no tratamento do câncer de próstata, 

poderiam ter menor expressão da TMPRSS2 e 



 

 

consequentemente um menor número de 

infeções e melhor desfecho clínico na COVID-19. 

Foi então realizado um estudo que avaliou 

pacientes com câncer de próstata e infecção por 

SARS-CoV-2 confirmada e compararam 5273 

pacientes recebendo TPA, com 37161 pacientes 

que não receberam. Eles relataram que pacientes 

recebendo TPA apresentavam um risco menor de 

infecção pelo SRA-CoV-2 do que aqueles sem 

(Odds Ratio [OR] 4,05, 95% CI 1,55 - 10,59). O 

estudo teve limitações: as características clínicas e 

biológicas das populações de pacientes com e sem 

TPA não foram descritas e provavelmente seriam 

diferentes, e a análise não foi corrigida para 

múltiplas variáveis. 

Um segundo estudo examinou 58 pacientes 

com infecção confirmada pelo SARS-CoV-2 e 

câncer de próstata (22 com TPA e 36 não). Após o 

controle de múltiplas variáveis, eles concluíram 

que o TPA estava associado à redução das chances 

de hospitalização (OR 0,23, IC 95% 0,06 - 0,79, P < 

0,02) e necessidades do uso de oxigênio (OR 0,26, 

IC 95% 0,07 - 0,92, P = 0,036). 

O primeiro estudo avaliando o efeito de 

medicações antiandrogênicas foi realizado em 

paciente com diagnóstico de alopecia 

androgenética (AAG) que faziam uso de inibidores 

da 5-alfa-redutase, um grupo de drogas que que 

bloqueiam a conversão de testosterona para a 

potente dihidrotestosterona agonista de 

receptores androgênicos. Os autores avaliaram 

retrospectivamente pacientes com AAG que 

faziam uso desta medicação versus os que não a 

utilizavam. Foi observada uma redução 

estatisticamente significativa na frequência de 20 

dos 29 sintomas clínicos reportados. As maiores 

reduções percentuais foram encontradas na 

freqüência de anosmia (73%), ageusia (63%), dor 

de cabeça (42%) e tosse seca (56%). Além da 

limitação de ser um estudo retrospectivo, os 

autores não avaliaram gravidade clínica ou 

mortalidade. 

Esses estudos observacionais motivaram a 

realização de ensaios clínicos randomizados para 

testas a efetividade clínica de antiandrogênicos 

para atenuar a gravidade da COVID-19. Os dois 

maiores estudos publicados até o momento 

testaram a proxalutamida (um antagonista dos 

receptores de androgênio de segunda geração), 

ambos realizados no Brasil.  

O primeiro testou a medicação em pacientes 

ambulatoriais com baixo score de gravidade para 

COVID-19 e observou que os indivíduos alocados 

no grupo da proxalutamida apresentaram menor 

taxa de hospitalização (0 de 134) em relação ao 

grupo placebo (35 de 128). 

Um segundo estudo randomizado controlado 

por placebo incluiu 107 homens e 128 mulheres 

com COVID-19 leve a moderada relatou que a 

proxalutamida acelera a depuração viral, com 82% 

dos indivíduos no grupo de tratamento testando 

negativo para SARS-CoV-2 no 7º dia, comparado a 

apenas 31% no grupo placebo (P < 0,01). Além 

disso, o tempo para a remissão clínica foi melhor 

com uma diminuição de 5 vezes no número médio 

de dias necessários para ser livre de sintomas da 

COVID no grupo proxalutamida em relação ao 

placebo.  

Atualmente outros estudos testando essa 

classe de medicação estão em andamento e foram 

registrados na plataforma trials, no entanto os 

dados ainda não foram publicados. Apesar do 

resultados encontrados pelos estudos clínicos 

descritos, há de se destacar as recentes polêmicas 

envolvendo estudos brasileiros, incluindo 

membros dos ensaios clínicos com a 

proxalutamida. Os resultados descritos são 

animadores, entretanto é prudente aguardar a 

conclusão de outros estudos com diferentes 

grupos de pesquisa ao redor do mundo, bem como 

estudos multicêntricos para que essa classe de 

medicações seja incluída no arsenal terapêutico 

para COVID-19.   

 



 

 

Conclusão 

Apesar de haver plausibilidade biológica para 

explicar os efeitos dos antiandrogênicos, o pequeno 

número de estudos randomizados controlados por 

placebo disponíveis sobre o tema ainda não permite 

incluí-las no arsenal terapêutico de pacientes com 

infecção pelo SARS-CoV-2. 
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Resumo: Uma canina de 4 anos da raça pastor alemão foi levada para atendimento veterinário por apresentar feridas 

no ânus, dor na região perianal e tenesmo. Após biopsia, foi realizada avaliação histopatológica, na qual foi constatada 

a hiperplasia de glândula hepatóide. Foi instituído tratamento sistêmico e tópico, além de cuidados profiláticos e 

alimentação pastosa, que possibilitaram a recuperação completa da paciente, sem recidivas.  

 

Palavras-chave: Canino, períneo, dor, histopatológico.

Introdução 
 
             As glândulas adanais, também chamadas 
hepatóides, são glândulas sebáceas modificadas 
encontradas apenas na região perianal de cães. São 
produtoras de uma secreção fétida, liberada quando os 
cães se sentem ameaçados (FERREIRA, 2017). 

A hiperplasia é o aumento do número de 
células do tecido alvo, podendo resultar na neoplasia 
maligna ou benigna. Quando relacionada a glândulas, 
ela ocorre geralmente por estímulo hormonal ou 
fatores de crescimento, podendo acarretar o 
desenvolvimento de adenoma ou adenocarcinoma (DE 
CARVALHO, 2010). 

As alterações de glândula adanal são 

comumente observados em cães machos de meia 

idade, entre 8 e 12 anos, sendo as raças consideradas 

de alto risco: Husk Siberiano, Shih-Tzu e mestiços (DE 

CARVALHO, 2010). Raramente esta patologia acomete 

fêmeas caninas (FERREIRA, 2017).  

Objetiva-se com este relato, apresentar um 

caso raro de hiperplasia de glândulas hepatóides em 

uma fêmea não castrada.   

 

 

Material e Métodos 

 Uma cadela, 4 anos, não castrada, da raça 

Pastor Alemão, 37 Kg, foi atendida no Hospital 

Veterinário Universidade Brasil, campus Fernandópolis 

- SP, no dia 18 de junho de 2021, com a queixa pelo 

tutor de uma ferida no ânus, prurido moderado na 

região perianal, com quadro de tenesmo, fezes secas e 

escuras, com evolução de 1 ano. 

O tutor já havia levado o animal para atendimento 

veterinário, porém, não foram realizados exames para 

conclusão do diagnóstico. Foi administrado apenas 

Dipirona (Dipirona®) para analgesia, Lactulona xarope 

(Lactulona®) para alivio do tenesmo, Nitrofurazona 

(Furacin®) pomada e alimentação úmida. Não houve 

bons resultados, pois realizou-se o tratamento apenas 

sintomático. 

No exame físico, foi observado presença de pústulas, 

secreção amarelada e fétida, tecido aparentemente 

friável, em região perianal e de glândula adanal, 

linfonodos poplíteos reativos, respiração levemente 

ofegante. O animal apresentava muita dor á palpação 

do local lesionado. Foram solicitados hemograma e 

creatinina, apresentando alteração apenas do 

leucograma por linfopenia de 931 /μL (Ref: 1000 – 

4.800/ μL). 

mailto:franmatsuda@hotmail.com*


 

 

 Optou-se por uma biopsia incisional seguida 

de histopatológico, com retirada de três fragmentos 

cilíndricos cutâneos medindo em média 1,0 x 0,8 x 0,5 

cm. Superfície interna castanho-esbranquiçada, macia 

e irregular. O histopatológico revelou, proliferação 

inflamatória crônica associada à piodermite profunda e 

hiperplasia de glândula hepatóide. Firmado o 

diagnóstico de hiperplasia nodular da glândula 

hepatóide, foi instituído o tratamento. com: Previcox® 

(Firocoxibe 0,5mg/kg), Stomorgyl® 20 (Espiramicina + 

metronidazol 75.000 UI/Kg), via oral, durante 10 dias; 

Proctyl® pomada (Policresuleno + Cloridrato de 

Cinchocaína), via tópica, até novas recomendações e 

alimentação úmida durante todo o tratamento. Foi 

prescrito o uso de colar elisabetano constante, ao 

contrário do que o proprietário vindo realizando com o 

animal, pois fazia uso por pequenos períodos ao longo 

do dia e nunca durante todo o tratamento, dificultando 

a remissão dos sinais clínicos locais, pois a cadela 

lambia constantemente a região. No dia 27 de julho de 

2021, o animal retornou ao Hospital Veterinário, 

apresentando boa resposta as medicações, sem 

recidivas até o momento. 

 

Resultados e Discussão 

 

 A hiperplasia nodular de glândulas 

hepatóides, por acometer cães de meia idade, é de 

grande importância o diagnóstico precoce, por meio de 

um acompanhamento rotineiro de um médico 

veterinário capacitado, pois o avançar da idade faz 

destes pacientes mais sensíveis as terapias (HENRIQUE, 

2014). 

A etiologia da hiperplasia nodular da glândula 

adanal ainda não foi comprovada em sua plenitude, 

mas fatores hormonais parecem exercer um papel 

importante no desenvolvimento (FERREIRA, 2017). 

Sabe-se que os casos de hiperplasia acometem mais 

cães machos inteiros, devido a testosterona circulante, 

sendo raro em fêmeas não castradas, pois, em fêmeas 

castradas, não há concentração de estrógenos 

(FERREIRA, 2017). Tudo indica que o aumento dos 

hormônios de crescimento, estrógeno, progesterona e 

prolactina tem interação para a etiologia de hiperplasia, 

podendo acarretar o desenvolvimento de adenoma ou 

adenocarcinoma. Por essa razão, é recomendado a 

ovariosalpingohisterectomia (OSH). Desta forma, 

podemos justificar a gênese da hiperplasia nodular de 

glândula hepatóide em discussão (FERREIRA, 2017) 

 O tratamento deve ser feito corretamente, 

com uso de terapia sistêmica e tópica local, incluindo 

antinflamatórios e antibióticos, e principalmente colar 

elisabetano, para evitar a lambedura da região e 

garantir a higienização local (MAIA, 2017). 

 

Conclusão 

 

Apesar de raro, a hiperplasia nodular de 

glândula hepatóide pode acometer fêmeas caninas e 

deve fazer parte do diagnóstico diferencial para lesões 

cutâneas em região perianal. O diagnóstico definitivo 

associado ao tratamento correto, possibilita rápido 

restabelecimento das lesões e retorna da qualidade de 

vida do animal, sem recidivas.  
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Resumo: Uma canina foi levada para o atendimento por apresentar diarreia e um nódulo em região de abdômen. O 

animal foi encaminhando para a cirurgia exploratória, sendo verificada grande aderência entre as vísceras abdominais 

decorrente de granuloma inflamatório que se formou ao redor do coto uterino ligado com fio de algodão não cirúrgico. 

Foi necessária a realização de enterectomia de segmentos do intestino delgado e grosso, além de recorte da 

musculatura abdominal. Animal se restabeleceu e segue em acompanhamento.  

 

Palavras-chave: Canina, castração, granuloma

Introdução 

             O procedimento da 
ovariosalpingohisterectomia (OSH) promove a 
remoção do ovário e útero em cadelas ou gatas, sendo 
de interesse dos tutores como esterilização dos seus 
animais (FOSSUM, 2021). Contudo, como qualquer 
outro procedimento cirúrgico, requer um 
planejamento prévio e a escolha adequada dos 
materiais empregados (FOSSUM, 2021).   

Em relação aos materiais cirúrgicos, o uso de 
fios inadequados ou que conhecidamente possam 
causar mais reações inflamatórias no local de aplicação, 
acabam virando um corpo estranho e podem predispor 
a formação de granulomas inflamatórios e aderências 
(ARAÚJO et al., 2015). Quando estes ocorrem após uma 
OSH, podem envolver as estruturas anatômicas 
sinantrópicas como os rins, intestino grosso e a bexiga. 
Estas alterações, na maioria das vezes, só são 
descobertas quando o corpo estranho causa fortes 
aderências e formação do tecido granuloso, que podem 
vir a comprometer a função de algum órgão como por 
exemplo uma obstrução intestinal (FREITAS et al., 
2012). 

O tratamento das aderências decorrentes da 

reação inflamatório local requer a intervenção 

cuidadosa na tentativa de separação entre as vísceras 

ou destas da parede abdominal. Podem ser necessárias 

intervenções mais agressivas, incluindo a remoção de 

órgãos ou segmentos destes, podendo demandar 

acompanhamento por toda a vida do animal (ARAUJO 

et al., 2015; FREITAS et al., 2012). 

 

Material e Métodos 

Uma cadela (Luna) da raça shih-tzu, 3 anos, 

5.6kg, foi atendida no Hospital Veterinário 

Universidade Brasil, Fernandópolis-SP com a queixa 

pelo proprietário, de diarreia e estarem sentido um 

nódulo à palpação do abdômen observado há 3 dias. Na 

anamnese foi relatado que o animal havia sido castrado 

há 2 meses. Ao exame físico foi confirmada a presença 

de uma estrutura palpável entre região abdominal 

média e caudal, levemente lateralizado para esquerda, 

de consistência firme e sem mobilidade.  

No hemograma foi verificado apenas 

leucocitose por neutrofilia com desvio à esquerda 

(leucócitos 18.000mm³ Ref: 6.000 a 17.000/mm³; 

neutrófilos segmentados 11.800mm³ Ref: 3.000 – 

11.500/mm³). Na avaliação bioquímica, foi verificado 

aumento nas enzimas hepáticas: alanina amino 

transferase - ALT 103 (Ref: 10-88(U/L)) e fosfatase 

alcalina - FA 475 (Ref: 20-150(U/L)). Na ultrassonografia 

abdominal, foi observada massa circular intra-
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abdominal em região mesogástrica caudal, medindo 

aproximadamente 3cm de diâmetro, de origem 

desconhecida, mas em comunicação com alças 

delgadas e cólon descendente, este último 

aparentando compressão e estreitamento do seu 

lúmen. Diante da inconsistência dos achados, o animal 

foi encaminhado para o setor de clínica cirúrgica para 

realização de celiotomia exploratória.   

Na cirurgia foi observado um grande ponto de 

aderência entre uma massa granulomatosa com alças 

jejunais, cólon descendente, ligamento lateral da 

bexiga e a musculatura abdominal lateral esquerda. 

Durante a liberação das estruturas aderidas e remoção 

da massa, foi encontrado no seu interior um nó de fio 

de algodão que estava ligado ao coto uterino envolto 

em pus. A massa estava fortemente aderida a um 

segmento do jejuno e do cólon descendente, tornando 

necessária a realização de enterectomia. nestas duas 

porções comprometidas. A parede muscular abdominal 

do lado esquerdo teve de ser recortada no ponto de 

aderência, sendo extraído uma porção de 

aproximadamente 3cm2. Animal encontra-se bem, mas 

continua sendo acompanhado.   

 

Resultados e Discussão 

O caso relatado teve como diagnóstico final 

após celiotomia exploratória, a neoformação de um 

granuloma em região de coto uterino com forte 

inflamação e aderência de vísceras vizinhas devido ao 

uso de fio de algodão durante o procedimento de OSH.  

O fio de algodão é pouco utilizado na rotina 

clínica veterinária, pois apresenta como desvantagem a 

capilaridade e a reatividade nos tecidos aplicados, 

facilitando aderência de bactérias e o desenvolvimento 

de infecções graves (GOFFI; TOLOSA, 1996).  

A inflamação do coto uterino por materiais de 

sutura inadequado pode causar granulomas que 

evoluem para aderências de órgãos vizinhos (JERICÓ, 

2019), como o ocorrido no caso relatado. O material de 

sutura para a ligadura do coto deve ser escolhido 

adequadamente, com mínima possibilidade de reação 

local e preferência para fios absorvíveis (JERICÓ, 2019). 

O uso indevido de fios de sutura, a depender 

da sua composição, pode ocasionar problemas muitas 

vezes a médio e longo prazo (SAITO et al., 2006). A 

cadela em questão, iniciou sinais clínicos evidentes 2 

meses após ter sido castrada, um tempo curto quando 

comparado a literatura, como relatado por Martins et 

al. (2006), o caso de uma cadela que apresentou fístulas 

abdominais e dor ao caminhar, 5 meses após a 

castração devido reação ao fio.   

Os fios de algodão possuem alto grau de 

adsorção, não sendo recomendado em pontos em que 

há acúmulo de secreções, podendo facilitar a 

penetração de microrganismos no interior da ferida 

cirúrgica (SALOMÃO et al., 1982). O interior do 

granuloma no caso descrito era justamente o fio de 

algodão entremeado de secreção purulenta, e que 

estava muito próximo de iniciar uma fístula 

transcutânea na parede abdominal. A contaminação 

local justifica a presença de leucocitose com neutrofilia 

e desvio a esquerda, demonstrando início de uma 

infecção importante.  

O agravante final do caso é a possibilidade de 

que o fio empregado não fosse um material de uso 

hospitalar. Materiais improvisados podem não atingir 

níveis de esterilização adequados e funcionarem como 

carreadores de microrganismos (FOSSUM, 2021). É 

fundamental que, mesmo na medicina veterinária, 

todo instrumental e materiais cirúrgicos utilizados 

sejam adequados e que todo o procedimento, bem 

como o ambiente em que será feito, priorize a 

esterilidade. 

 

Conclusão 

Conclui-se que a escolha do material 

adequada para cada procedimento cirúrgico é 

fundamental para o sucesso pós-operatório e 

preservação da integridade do paciente.  
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Resumo: Objetivo: caracterizar o perfil sociodemográfico e estilo de vida de universitários do curso de 

Psicologia.Material e Métodos: Trata-se de um estudo analítico e transversal, realizado com 120 

universitários. Os dados foram coletados por meio dos instrumentos: questionário sociodemográfico e de 

estilo de vida. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Brasil, sob o parecer 

número 3.732.897. Resultados: 60,0% dos alunos apresentam idade inferior a 24 anos, com média de idade 

de 26,5 anos, 77,5% são solteiros e 76,7%, não possuem filhos, 50% faz uso de cafeína diariamente e 66,7% 

informaram não praticar exercícios físico. Conclusão : em sua maioria são estudantes tradicionais, mulheres 

, não praticantes de exercício físico e com grande consumo de cafeína diariamente. 

 

Palavras-chave: Estudantes. Universitários. Perfil. Estilo de vida 

 

Introdução 

 

O início da vida adulta com a finalização da 

adolescência é marcado por mudanças na vida do 

indivíduo. Fecha-se o ciclo de estudo do Ensino Médio 

e inicia-se o processo de profissionalização no Ensino 

Superior. Esse período de transição pode ser permeado 

por fatores desencadeadores de sofrimento físico e 

mental, tais como grandes quantidades de tarefas 

acadêmicas, vivência de conflitos com outros discentes, 

pouca motivação para a construção de aprendizagens 

acadêmicas, sofrimento com a apresentação de 

trabalhos acadêmicos e problemas de ordem financeira 

para aquisição de materiais (OLIVEIRA,2021). 
Evidências científicas apontam que ao 

ingressarem em uma Instituição de Ensino Superior- 

IES, os estudantes vivenciam um considerável número 

de experiências estressantes, desencadeadas pelo 

tempo dedicado aos estudos e cobranças pessoais, de 

professores e familiares, que são gatilhos para o 

adoecimento psíquico e orgânico (LUCIO et. al ,2019). 
A saúde mental de estudantes universitários 

deve ser alvo de preocupação de pesquisadores da área 

da saúde e da sociedade em geral, uma vez que o 

sofrimento mental do estudante não se limita a ele, 

mas tem impacto na construção do seu perfil 

profissional e na forma que se relacionará com os seus 

pacientes ou clientes, tendo desdobramentos na 

sociedade, no que concerne à qualidade dos serviços 

profissionais futuramente prestados (TRIGUEIRA et al, 

2021).  
Neste interim, o presente artigo tem como 

objetivo caracterizar o perfil sociodemográfico e estilo 

de vida de estudantes universitários do curso de 

Psicologia. 

 

Material e Métodos 

 

Neste trabalho foi realizado um estudo 

analítico e transversal, de amostra probabilística 

intencional, para caracterização sociodemográfica e de 

estilo de vida de 120 estudantes do curso de Graduação 

em Psicologia de uma IES privada, localizada na cidade 

de Teresina– Piauí. 

Foram excluídos desta pesquisa alunos de 

outros cursos de graduação, menores de 18 anos, 



 

 

estudantes com menos de seis meses de graduação e 

alunos de licença médica no período de coleta de 

dados.  

Os dados foram coletados no período de 

novembro de 2019 a junho de 2020, por meio do 

instrumento: questionário sociodemográfico e de estilo 

de vida. 

Os dados foram analisados com auxílio do 

software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) for Windows, versão 22.0. Realizaram-se 

análises descritivas, por meio de distribuição de 

frequências absolutas, percentuais simples e medidas 

de tendência central e de dispersão.  

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Brasil, sob o parecer número 

3.732.897/2019, seguindo os princípios éticos de 

acordo com a Resolução do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS) n.466/2012, garantidos no termo de 

Consentimento livre e Esclarecido – TCLE, 

disponibilizado aos participantes do estudo em formato 

impresso, em duas vias para assinatura, ficando uma via 

com o participante do estudo e outra via com os 

pesquisadores. 

 

Resultados e Discussão 

 

No total 120 discentes participaram do estudo, 

sendo 106 alunos do sexo feminino e 14 alunos do sexo 

masculino. A média de idade foi de 26,4 anos (Mediana: 

23,00; Desvio Padrão: 9,174; Mínimo: 18; Máximo: 55).   

A caracterização social demográfica e de saúde 

dos estudantes de psicologia evidenciou que 60,0% dos 

alunos apresentam idade inferior a 24 anos, com média 

de idade de 26,5 anos, 77,5% são solteiros e 76,7%, não 

possuem filhos. Dados compatíveis com o perfil de 

adultos jovens que vivenciam a transição do Ensino 

Médio para o Ensino Superior, em processo de 

profissionalização. Os dados corroboram com a  

afirmação de que os alunos de graduação presencial e 

regular em sua maioria  são adultos  jovens,  concebidos 

como estudantes tradicionais, em transição do Ensino 

Médio para o Ensino Superior, que ao iniciarem o 

processo de profissionalização, vivenciam uma 

experiência desafiadora, com diversas mudanças em 

suas vidas,  como distanciamento das suas famílias, 

mudanças no ciclo de amizades, vivências de novos 

processos aprendizagem acadêmicos, o que podem ser 

fatores  propulsores ou exacerbadores de sofrimento 

emocional( PEDRELLI,2015). 

Os dados resultantes da caracterização de 

estilo de vida dos estudantes apontaram que 50% 

fazem uso de cafeína diariamente. O uso de 

psicoestimulantes em estudantes universitários é 

incidente e associado à melhora da cognição e 

rendimento (FERREIRA; QUEIROZ,2020). 

No que concerne ao item realiza exercício 

físico 33,5% praticavam exercícios físicos e 66,7% não 

praticavam exercícios físicos. Os dados evidenciam um 

grande percentual de estudantes não praticantes de 

exercícios físicos. A inatividade física em estudantes 

universitários tem sido relacionada à falta de tempo, 

uma vez que estes estudantes se encontram envolvido 

em uma diversidade de atividades acadêmicas teórico 

– práticas. Os dados corroboram com o estudo 

realizado com estudantes universitários que apontou 

que 60 % dos participantes do estudo não são 

praticantes ativos de exercícios físicos (BECERRA, 

2016). 

 

Conclusão 

 

A caracterização do perfil 

sociodemográfico e de estilo de vida dos 

estudantes universitários do curso de psicologia 

revelou que em sua maioria são estudantes 

tradicionais, mulheres, não praticantes de 

exercício físico e com grande consumo de cafeína 

diariamente. 

Neste interim, os resultados reforçam a 

necessidade das IES incluírem em suas práticas 

ações de identificação de discentes em sofrimento 

psicológico,adotando práticas pedagógicas que 

vislumbram a saúde mental dos estudantes. 
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Resumo: Na prática diária da Odontologia as brocas diamantadas têm seu emprego na remoção do esmalte dentário 

que se apresenta como um material de dureza. Para tal, as brocas são usadas em turbinas de alta rotação 300000 a 

400000 rpm e sob refrigeração. Estas brocas são constituídas de uma haste metálica sobre a qual se fixam o diamante 

natural ou industrial por meio de eletrodeposição ou galvanização. Com o emprego das mesmas em sequência de usos, 

esta camada de diamante factivelmente se desagrega, desnudando a haste. No presente trabalho procuramos, através 

de uma revisão de literatura conhecer as possíveis ações (como por exemplo, a esterilização em calor úmido) que 

possam potencializar este desnudamento e esta perda estrutural ocorrida nas brocas. 

Palavras-chave: (cutting efficiency, working life, diamond burs, dental cavities) 

 

Introdução 

 

As brocas diamantadas são empregadas nos 

preparos protéticos em dentes sobre a superfície 

dental (esmalte e dentina). Esses substratos 

apesar de terem composições diferente são 

extremamente rígidos. Na confecção de brocas 

diamantadas a eletrodeposicçao e a galvanização 

e passam por um controle de processos de 

manufatura descritos por Siegel e Von 

Fraunhofen(1998). Na maioria dos dos 

consultorios odontologicos as brocas diamantadas 

são reusadas. Os fabricantes não indicam 

claramente a durabilidade das mesmas, o que 

torna o descarte um criterio pessoal e subjetivo. 

(Lise,2014). o decapamento da porção ativa da 

broca diminui sua efetividade de corte e leva ao 

aquecimento por fricção do substrato, podendo a 

injuriar a polpa dental à distancia. Esse 

decapamento pode ser influenciado por condutas 

como a esterilização pós uso das mesmas 

(Emir,2018).  

 Essa revisão tem como intuito rever o que a 

literatura aponta nesse sentido e dar um 

norteamento ao cirurgião dentista pra a tomada 

de decisão sobre o uso e o descarte desses 

instrumentos. 

 

Material e Métodos 

 

Para a realização desta revisão de literatura, foram 

pesquisados textos de referência básicas em livros para 

aprimorar o conhecimento sobre o desgaste das pontas 

diamantadas, e também, consultas em artigos 

científicos nas seguintes bases de dados: Pubmed, 

Scielo , usando dos termos em inglês: cutting efficiency, 

working life, diamond burs and dental cavities, que se 

traduzem em português: eficiência de corte, vida útil, 

pontas diamantadas e preparos cavitários dentais. 

Utilizou-se 10 de 30 artigos científicos e os critérios 

utilizados para inclusão foram: artigos laboratoriais, 

revisões de literatura sobre pontas diamantadas e 

como exclusão casos clínicos que não incluíam a 

discussão sobre desgaste das brocas. Foi feita a leitura 

dos textos e discutidos para desta forma compor a 

monografia. 



 

 

 

Resultados e Discussão 

 

As brocas odontológicas, segundo Siegel(1998) 

desde o seu desenvolvimento preocupam em 

relação ao uso e seu reuso. E sofrem influência, 

entre outras variáveis, da esterilização, onde 

predominam uma perca estrutrural após uso, que, 

notadamente  é aumentada com o reuso. Isso 

determina segundo, Von Fraunhofer(2006) o 

desnudamento da camada de diamante e esta 

observação encontra sustentação nos trabalhos 

de Soares(2006) e Lise (2014) outros autores 

correlacionaram o reuso e a técnica de 

esterilização ( Medeiros e Nivashini em 2017) 

porem como além da esterilização temos outras 

variáveis , descritas no trabalho de Regev (2010) e 

reforçada por Hernández (2016) como a 

agregação de material dentário, perda de 

diamantes e falhas na superfície do material 

agregante. A grande maioria dos autores 

aconselha o uso único, porém reconhecem que 

esta recomendação não tem encontrado suporte 

nem mesmo entre os fabricantes.  No trabalho de 

Emir(2018), após testes ele recomenda 

fortemente a substituição das brocas diamantadas 

após 5 usos, porem não encontramos esta 

recomendação entre os demais autores. 

 

Conclusão 

 

Apesar da inegável participação da 

esterilização em calor úmido ser notório nas 

desagregação e redução de volume das brocas 

diamantadas em reuso sendo entre os métodos de 

esterilização o mais efetivo quando empregado  

com outros meios de limpeza pré-esterilização, 

porem com potencial de reduzir  o potencial de 

corte das mesma,  outros fatores são adicionais e 

não menos importantes a serem considerados, 

precisando 
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Resumo: Feridas cutâneas são lesões muito frequentes e podem estar associadas à incapacidade funcional, dor e até 

morte. O ozônio (O3) foi descoberto em meados do século XIX e, desde então, tem sido utilizado para o tratamento de 

afecções de diversos tecidos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva. Foi realizada a partir de 

uma revisão de literatura narrativa através da discussão dos seguintes pontos: os impactos do uso da ozonioterapia no 

tratamento de feridas cutâneas. Assim, o objetivo deste estudo é proporcionar, através de uma revisão narrativa, uma 

compreensão das evidências atuais disponíveis a respeito da efetividade e desempenho biológico que certifique as 

ações terapêuticas da ozonioterapia no tratamento de feridas cutâneas. Baseado nas evidências, pode-se concluir que 

o ozônio é eficaz no tratamento de feridas por ter efeito antimicrobiano, modular a inflamação, aumentar o sistema de 

defesa antioxidante endógeno, estimular a proliferação celular e a biossíntese de MEC e aumentar a vascularização 

tecidual. Entretanto, faz-se necessário a realização de ensaios clínicos controlados e randomizados para endossar sua 

eficácia e dosimetrias ideias no tratamento de feridas cutâneas.  

 

Palavras-chave: Ferida cutânea; Ozônio; Ozonioterapia. 

 

Introdução 

 

Feridas cutâneas são lesões muito frequentes e 

podem estar associadas à incapacidade funcional, 

dor e até morte (Rezai et al.; Borena et al.). O 

reparo da ferida segue uma regulação precisa por 

fases sequenciais de inflamação, proliferação e 

maturação/remodelamento, com presença de 

diferentes tipos de células no leito da ferida. No 

entanto, algumas condições específicas, como 

isquemia, infecção, neuropatias, comorbidades 

podem perturbar e reduzir a ordem desses 

eventos sequenciais de reparo, resultando em 

uma ferida crônica (Bowers et al.). 

O O3 foi descoberto em meados do século XIX 

e, desde então, tem sido utilizado para o 

tratamento de afecções de diversos tecidos (Wang 

et al.). Caracterizado como um potente oxidante, 

quando em contato com os fluidos orgânicos 

ocasionam a formação de moléculas reativas de 

oxigênio, as quais mediam diversos eventos 

bioquímicos celulares que, dependendo da 

concentração utilizada, proporcionam desde 

efeitos antimicrobianos até benefícios na 

reparação tecidual (Di Paolo, Bocci & Gaggiotti). 

Estudos ao longo de um século têm verificado 

seus efeitos terapêuticos, consistência e 

segurança na assistência médica. Evidências 

emergentes revelaram que o ozônio também 

desempenha papéis importantes na gestão e 

prevenção de várias doenças de pele, incluindo 

doenças infecciosas, doenças alérgicas, 

queimaduras e outras condições que culminam 

em reparo na pele (Wang et al.). 

Assim, o objetivo deste estudo é proporcionar, 

através de uma revisão narrativa, uma 

compreensão das evidências atuais disponíveis a 



 

 

respeito da efetividade e desempenho biológico 

que certifique as ações terapêuticas da 

ozonioterapia no tratamento de feridas cutâneas. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória 

e descritiva. Foi realizada a partir de uma revisão 

de literatura narrativa através da discussão dos 

seguintes pontos: os impactos do uso da 

ozonioterapia no tratamento de feridas cutâneas. 

Os critérios gerais de inclusão incluíram estudos 

de revisão, estudos experimentais e ensaios 

clínicos descritos em inglês que relataram o uso de 

terapia com ozônio no tratamento de feridas 

cutâneas. As bases de dados bibliográficas 

consultadas foram MEDLINE/PubMed, SciELO e 

LILACS. A busca se deu por artigos baseados em 

evidências publicadas até 01 de abril de 2020 e as 

principais palavras-chave foram: ozônio; 

ozonioterapia; feridas; úlceras (Macedo et al.). 

 

Resultados e Discussão 

 

A literatura atual relata que a ozonioterapia 

pode tratar lesões cutâneas por conta de seus 

efeitos antimicrobianos e capacidade de 

aprimorar o processo de reparo prejudicado na 

ferida cutânea crônica (Zeng et al.; Fitzpatrick et 

al.). A ação antimicrobiana do ozônio tem sido 

seguramente referenciada na literatura desde o 

início de sua utilização. O ozônio tem um forte 

efeito desinfetante de amplo espectro de ação por 

ser um potente oxidante que age na formação de 

radicais livres. Tem sido mostrado que o ozônio é 

capaz de inativar bactérias, vírus e esporos após 

poucos minutos de exposição do gás, provando ser 

clinicamente eficaz no tratamento de feridas 

infectadas (Zanardi et al.). 

Em modelo experimental, Kim et al. 

evidenciaram que aplicação de ozonioterapia foi 

eficiente em acelerar o do processo de reparo das 

feridas cutâneas. Através de técnicas histológicas, 

os autores observaram uma ativação e 

proliferação de fibroblastos, síntese de colágeno e 

aumento da expressão de fatores de crescimento, 

como os fatores de crescimento de fibroblastos 

(FGF), TGF-β e VEGF, os quais estão diretamente 

relacionados com o processo de reparo de feridas.  

Outrossim, demonstrado que a exposição ao O3 

aumentou a expressão da proteína do antígeno 

nuclear de proliferação celular (PCNA) e K10, uma 

queratina expressa em queratinócitos suprabasais 

bem diferenciados em tecidos cutâneos (Paramio 

et al.). Esses achados sugerem que o O3 pode 

induzir a proliferação e diferenciação dos 

queratinócitos e pode afetar a biologia da pele. 

 

Conclusão 

 

      Atualmente é plausível dizer que ozonioterapia 

atingiu um novo estágio em que muitos dos 

mecanismos biológicos de ação do ozônio foram 

esclarecidos. Baseado nas evidências, pode-se 

concluir que o ozônio é eficaz no tratamento de 

feridas por ter efeito antimicrobiano, modular a 

inflamação, aumentar o sistema de defesa 

antioxidante endógeno, estimular a proliferação 

celular e a biossíntese de MEC e aumentar a 

vascularização tecidual. Portanto, esses achados 

enfatizam o potencial da aplicação dessa 

intervenção terapêutica no tratamento de feridas 

cutâneas dentro das práticas integrativas. 

Entretanto, faz-se necessário a realização de 

ensaios clínicos controlados e randomizados para 

endossar sua eficácia e dosimetrias ideias no 

tratamento de feridas cutâneas. 
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Resumo: O infarto é uma das doenças cardiovasculares com a principal causa de morte no mundo. Para detectar essas 

doenças e monitorar alterações no sistema nervoso autônomo (SNA) é pela variabilidade da frequência cardíaca (VFC). 

Este trabalho tem como objetivo analisar as séries temporais de intervalos RR em indivíduos infartados e indivíduos que 

não sofreram infarto oriundas de um banco de dados público. Conclui-se que os métodos aplicados na análise da VFC 

são capazes de separar os grupos evidenciando redução da VFC para os indivíduos infartados. 

 

Palavras-chave: Ataque Cardíaco; Variabilidade da Frequência Cardíaca; Sistema Nervoso Autônomo. 

 

Introdução 

 

As doenças cardiovasculares (DCV) são a 

principal causa de morte no mundo, de acordo 

com as estatísticas da Organização Mundial da 

Saúde. Mais de 30% das mortes globais são 

causadas por doenças cardiovasculares como 

infarto, arritmias, entre outros (XIE et al., 2020). O 

infarto do miocárdio ou ataque cardíaco ocorre 

quando as artérias coronárias se tornam estreitas 

e bloqueadas com depósitos de gordura, 

resultando em coágulos sanguíneos que inibem o 

fluxo sanguíneo para o coração. O acúmulo de 

materiais gordurosos nas artérias coronárias pode 

ser uma das causas do infarto. Além disso, muitos 

estudos reconhecem a significativa relação entre o 

sistema nervoso autônomo e a mortalidade 

cardiovascular. O Sistema Nervoso Autônomo 

(SNA) participa da regulação das atividades 

fisiológicas do corpo humano tanto em condições 

normais quanto em condições patológicas 

(ARAUJO et.al, 2020). Uma forma não invasiva de 

monitorar as alterações sofridas pelo SNA é pela 

variabilidade da frequência cardíaca (VFC), uma 

vez que, pode contribuir para análise das 

influências simpáticas e parassimpáticas no ritmo 

cardíaco. Assim, essa avaliação não invasiva 

fornece informações sobre a modulação 

autonômica sobre o coração.  

A VFC mede as variações na frequência 

cardíaca (FC) instantânea de um paciente, 

podendo ser usada para detectar doenças 

cardiovasculares (DOS SANTOS et. al, 2015). É 

caracterizada pela oscilação dos intervalos entre 

os batimentos cardíacos (intervalos RR), 

contribuiu na avaliação do SNA sobre o nódulo 

sinusal (ARAUJO et. al 2020) e sua diminuição é um 

fator indicador de redução da atividade do SNA 

(DOS SANTOS et. al, 2015). Nesse contexto, o 

objetivo deste trabalho é analisar as séries 

temporais de intervalos RR em individuos 

infartados e individuos que não sofreram infarto 

oriundas de um banco de dados público. Essa 

análise permitirá verificar se a partir dos intervalos 

RR é possível separar os indivíduos de acordo com 

o evento cardíaco ocorrido (infarto). 



 

 

 

Material e Métodos 

 

Foram obtidos sinais eletrocardiógrafos de 

indivíduos infartados e indivíduos normais do 

banco de dados Physionet. Para cada sinal obtido, 

um algoritmo de detecção das ondas R foi aplicado 

e então calculado os intervalos RR, obtendo-se 

assim as séries temporais de intervalos RR. Para 

comparação entre os grupos, foram consideradas 

séries temporais com mesma duração de coleta de 

sinal, assim, convencionou-se a duração em 58 

segundos de coleta (tempo de gravação disponível 

das séries temporais de indivíduos infartados), 

sendo que para os indivíduos não infartados foram 

obtidas mais de uma série temporal. Assim, foi 

obtido um conjunto de 152 séries, sendo 74 de 

infartados e 78 de não infartados. Na análise das 

séries temporais de intervalos RR foram obtidos os 

parâmetros dos métodos no domínio de tempo, 

no domínio da frequência e os não lineares, 

conforme descrito em (TARVAINEN et al, 2014). Os 

métodos no domínio do tempo compreendem os 

parâmetros estatísticos envolvendo obtenção da 

média e desvio padrão (STD) dos intervalos RR e 

frequência cardíaca (FC). Já os métodos do 

domínio da frequência compreendem os 

parâmetros de muito baixa frequência (VLF: 0-0,04 

Hz), baixa frequência (LF: 0,04-0,15 Hz) e alta 

frequência (HF: 0,15-0,4 Hz). Para os métodos não 

lineares foram obtidos os parâmetros do gráfico 

de Poincaré (SD1 e SD2), as entropias de 

aproximação (ApEn) e amostral (SampEn), além 

dos valores para a análise das flutuações 

destendenciadas (DFA-α1 e DFA-α2).   A 

comparação estatística ocorreu pela aplicação do 

teste t-student ou Mann-Whitney (para os dados 

não gaussianos) considerando 5% para 

significância estatística e 95% de intervalo de 

confiança.  

 

Resultados e Discussão 

 

A seguir são listados os parâmetros 

obtidos de cada método calculado. A Tabela 1 

apresenta os parâmetros no domínio do tempo, os 

parâmetros no domínio da frequência e para os 

métodos não lineares obtidos do conjunto de 

séries dos indivíduos infartados e do conjunto de 

séries dos indivíduos não infartados (normais). 

Tabela 1: Comparação estatística para os 

parâmetros dos métodos aplicados nas séries 

temporais de intervalos RR.   

 

Parâmetros do domínio do tempo 

 Infartados Normais Valor 

de p 

Média RR 

(ms) 

0,764±0,116 0,698±0,149 0,002 

 

STD RR (ms) 0,038±0,050 0,094±0,046 < 0,0001 

 

Média FC 

(1/min) 

81,880±13,450 95,560±27,650 0,002  

STD FC 

(1/min) 

11,340±39,650 40,720±50,060 0,0001 

 

RMSSD (ms) 0,045±0,082 0,078±0,064 0,006 

 

NN50 6,838±16,330 321,5±558,1 < 0,0001 

 

pNN50 (%) 9,608±23,480 19,700±23,950 0,009 

 

Pico VLF (Hz) 0,022±0,010 0,006±0,008 < 0,0001  

Pico LF (Hz) 0,072±0,032 0,069±0,027 0,583 

 

Parâmetros dos métodos não lineares 

 Infartados Normais Valor de 

p 

Poincaré SD1 (ms) 0,032±0,059 0,055±0,045 0,007 



 

 

 

Poincaré SD2 (ms) 0,039±0,043 0,118±0,054 < 0,0001 

ApEn 0,463±0,237 0,893±0,300  < 0,0001  

SampEn 1,015±0,708 0,886±0,451 0,209  

DFA-α1 0,907±0,603 0,970±0,296 0,914  

DFA-α2 0,783±0,550 0,885±0,257 0,142 

 

 

Observe que na Tabela 1 todos os 

parâmetros do domínio do tempo apresentaram 

diferença estatística (p<0,05) entre as séries de 

infartados e não infartados.  Para os parâmetros 

do domínio da frequência houve diferença 

estatística para VLF e para os métodos não 

lineares os parâmetros SD1, SD2 e ApEn 

apresentaram diferença estatística entre os 

grupos. Baseado nos valores médios dos 

parâmetros (enfatizando aqueles com diferença 

estatística entre os grupos) destaca-se que os 

indivíduos infartados apresentam menor VFC do 

que os indivíduos não infartados, em particular 

para os parâmetros do domínio do tempo. Essa 

redução da VFC é considerada um fator de risco 

independente para eventos arrítmicos e 

relacionada à atividade parassimpática, ou seja, há 

uma relação entre a ocorrência do infarto e 

disfunção parassimpática (DOS REIS et al, 1998). 

 

Conclusão 

 

Com o objetivo de analisar as séries 

temporais dos intervalos RR de indivíduos 

infartados e não infartados foram aplicados 

diversos métodos de análise das séries. Os 

resultados sugerem que os métodos são capazes 

de distinguir os grupos de indivíduos baseados na 

VFC. Assim, comparativamente, apontam que os 

indivíduos infartados podem apresentar 

alterações a nível de SNA que não são verificáveis 

nos indivíduos não infartados. 
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Resumo: O uso de prótese dentária requer cuidados com higienização, evitando assim acúmulo de biofilme que 

resultará em patologias bucais e perda das suas funções. Este trabalho teve como objetivo apresentar uma revisão de 

literatura, a partir de artigos selecionados na PubMed e Google Acadêmico desde o ano de 2010 que enfatizem os meios 

de higienização de próteses dentais observando suas vantagens e desvantagens para esse fim. Foram encontrados 29 

artigos que se enquadravam no processo de inclusão. Nestes artigos foi abordado a real necessidade dessa higienização. 

É muito importante o conhecimento desses métodos por parte do cirurgião dentista visando orientar o paciente para o 

melhor método em cada situação 

 

Palavras-chave: Prótese Dentária, Higiene, higienizadores de dentadura. 

 

Introdução 

 

    Quando existe a perda de elementos dentais é 

necessário que se busque meios para promover a 

reabilitação funcional do paciente assim como forma e 

estética dos elementos dentais envolvidos 

(BOHENEKAMP, 2014). Um dos problemas citados nos 

estudos quanto a longevidade e qualidade das próteses 

é a deficiente higienização delas. 

     Para a realização de uma limpeza satisfatória alguns 

aspectos precisam ser observados como a correta 

orientação dos pacientes e a sua capacidade motora 

para realizar tal atividade principalmente no caso dos 

idosos (PARANHOS et a,2012). 

     Segundo Araújo (2016) o acúmulo de biofilme na 

prótese é responsável por infecções locais na boca do 

paciente, e essa situação é identificada principalmente 

nas próteses de pacientes com higienização deficitária 

   Muitos são os métodos para higienização de próteses 

dentarias. Para melhor identificá-los foram assim 

classificados em: mecânicos, químicos e métodos 

combinados (VASCONCELOS 2018).  

    Este trabalho tem como objetivo, por meio de uma 

revisão de literatura, descrever alguns dos métodos de 

higiene de próteses removíveis observando vantagens 

e desvantagens. 

 

Material e Métodos 

 
    Para a revisão, foram utilizados artigos científicos 
publicados entre os anos de 2010 e 2020. Os artigos 
foram coletados na base de dados do PubMed e Google 
Acadêmico. O idioma utilizado para a pesquisa foi 
língua portuguesa e inglesa.  
      As expressões de busca foram criadas com 
descritores e palavras-chave de forma individual e 
combinados: “Prótese Dentária” e “Dental prosthesis”, 
“Higiene” e “Hygiene”, “higienizadores de dentadura e 
“denture cleaners”. Foram excluídos artigos que não 
abordavam diretamente o tema de estudo de maneira 
parcial ou textos completos. 

 
 Resultados e Discussão 

 

      Após leitura dos títulos e resumos disponíveis das 

137 publicações encontradas, foram excluídos 70 cujo 



 

 

objetivo não era avaliação de higienização de prótese 

38 por serem duplicadas ficando 29 para inclusão.  

        Esses artigos descrevem que os cuidados diários na 

higienização com a prótese exigem dedicação e 

compromisso e a falta de conhecimento do método 

mais adequado e de domínio da técnica correta pode 

muitas vezes causar problemas físicos na peça ou ainda 

problemas de saúde ao usuário dela (PIRES, 2018). Os 

métodos empregados para a remoção e o controle da 

placa bacteriana são assim apresentados, mecânicos, 

químicos e combinados. 

          Dentre os métodos mecânicos mais utilizados 

para limpeza das próteses dentárias podemos citar: 

água, dentifrício ou sabão neutro e escova por serem 

métodos mais fáceis, de baixo custo e eficiente na 

remoção do biofilme (GONÇALVES, 2011). A 

conservação da forma e qualidade dos dentes artificiais 

e da resina da prótese é de vital importância o que não 

se observa nesse método uma vez que, ele causa 

abrasão nesses elementos, tornando-se assim, uma 

desvantagem dessa técnica.(PANARIELLO et al 2015)  

         Existe também um aparelho de ultrassom usado 

para esse fim, técnica com relativa facilidade e rapidez, 

boa indicação para pacientes com dificuldade manual, 

porém sua grande desvantagem é seu alto custo.      

(GONÇALVES, 2011). Imergir a prótese em solução 

higienizadora é a base do método químicos garantindo 

com isso que esta solução entre em contato com todas 

as áreas da prótese promovendo limpeza geral (BASTOS 

et al., 2015).  

      Uma das formas de apresentação da substância 

química pode ser pó ou tablete, que ao ser dissolvido 

em água liberam bolhas de oxigênio, gerando uma 

efervescência promovendo limpeza química e 

mecânica como é o caso dos peróxidos alcalinos com 

sabor e odor agradáveis  (FREITAS-FERNANDES e al., 

2014). No entanto, apesar de serem eficientes na 

desorganização do biofilme, não conseguem eliminar 

de forma definitiva microrganismos como a Candida sp. 

que continua a se desenvolver (PINTO, L.R. et al, 2010). 

        Um dos primeiros métodos químicos utilizados 

para higienização de próteses foi o hipoclorito de sódio, 

sua ação bactericida eliminando microrganismos em 

todas as profundidas da prótese além de seu potencial 

contra o vírus da hepatite B, faz dele um higienizador 

químico de primeira escolha, porém sua desvantagem 

se encontra no desagradável odor exalado e no fato de 

não ser indicado para prótese constituída de metal pois 

poderá causar corrosão da mesma (OLIVEIRA, I. C. et al., 

2019). 

      Dentre os desinfetantes para higienização de 

próteses mais popularmente utilizados encontramos 

digluconato de clorexidina a 2% (DAVI, L. R. et al., 2010). 

Sua ação bactericida e bacteriostática contra 

microrganismos causadores do biofilme lhe garante 

vantagem na indicação (GONCALVES, 2011). Sua maior 

desvantagem se apresenta na possibilidade de 

provocar alteração na rugosidade das resinas acrílicas 

além de pigmentar a língua e os dentes tanto naturais 

quanto artificiais (PINTO, 2010; NEVES, 2020).  

    Por método combinado entende-se a junção do 

método mecânico, por meio da escovação e do 

químico, por meio da imersão, sendo de grande 

vantagem para pacientes considerados especiais, tendo 

sido comprovado como o melhor meio de higienização 

(CRUZ, 2005).  

         A eficiência do método combinado foi observada 

quando se verificou as falhas de higienização dos outros 

métodos individualmente (ARAÚJO, 2016). Em uma 

pesquisa com usuários de prótese removível sobre 

métodos de higienização de prótese, verificou-se que a 

maioria fazia uso do método combinado e que muitos 

relatavam não terem sido orientados da necessidade 

dessa higienização (PIRES, 2018). 

     Tendo em vista a eficiente ação e popularidade da 

clorexidina, estudos in vitro comprovaram que seu uso 

associado a escovação tem melhor resultado na 

remoção do biofilme quando comparado a sua ação 

isoladamente (PANARIELLO, B.H.D. et al., 2015). 

     Corroborando com os autores, Pires,et al, 2018, 

afirmam que o grande problema  da  má higienização 

esta mesmo no pouco conhecimento dos usuários de 

prótese sobre essa real necessidade,  assim como má 

orientação das técnicas para correta higienização. 

 

Considerações Finais 

 

    De acordo com a revisão, podemos concluir que os 

vários métodos de higienização de próteses 

apresentam vantagens e desvantagens que definem o 



 

 

uso em cada situação, porém o método combinado tem 

se mostrado mais eficiente e de maior uso pelos 

pacientes.  
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Resumo: Uma canina de 1 ano e 3 meses, da raça Dachshund, foi atendida no Hospital Veterinário com suspeita de 

desvio porta-sistêmico. O animal apresentava sinais clínicos de baixo score corporal e tamanho menor da ninhada.  Foi 

realizado exames laboratoriais como hemograma completo, funções renais e hepáticas e de imagens como 

ultrassonografia abdominal simples e tomografia contrastada. Após a realização dos exames foi possível confirmar o 

diagnóstico de desvio porto-sistêmico intra-hepático.   

 

Palavras-chave: Canino, Congênito, Dachshund, Fígado

. 

Introdução 

             Os desvios porto-sistêmicos ou shunts, são 

vasos anômalos que acometem o fígado e estão 

localizados entre a circulação sistêmica e a portal, 

fazendo com que as toxinas que deveriam ser 

metabolizadas pelo fígado retornem para a circulação 

sistêmica (BONELLI et al., 2008). Vem sendo descrito 

em diversas espécies, podendo ser adquirido ou 

congênito, solitário ou múltiplo além de intra-hepático 

ou extra-hepático, sendo a doença mais comum do 

sistema hepatobiliar e a causa mais frequente de 

encefalopatia hepática. Pode acometer com maior 

frequência animais de pequeno porte e toys 

(Schnauzers, Yorkshires Terriers, Poodle, Malteses, 

Shitzus e Dachshund), sem relatos de predisposição 

pelo sexo (BICHARD; SCHERDING, 2003). 

Os sinais clínicos estão ligados ao sistema 

nervoso central, trato urinário e gastrointestinal. Os 

animais acometidos geralmente apresentam idade 

inferior a um ano, tamanho menor do que os demais da 

ninhada, perda de peso, alterações comportamentais e 

neurológicas como ataxia vestibular e depressão 

(BUNCH, 2010). 

O diagnóstico é feito através de exames 

laboratoriais, exames de imagens como tomografia 

contrastada, ultrassonografia abdominal com dopller e 

ressonância magnética juntamente com uma 

anamnese minuciosa e exame físico preciso (BICHARD; 

SCHERDING, 2003). 

  O tratamento indicado é o cirúrgico, visando a 

correção do vaso anômalo (YOOL; KIRBY, 2002). Pode 

ser feito o tratamento paliativo com intuito de 

minimizar e controlar a encefalopatia hepática e a 

insuficiência hepática (BUNCH, 2003). O tratamento 

clínico é com uso de antibióticos para diminuição da 

colônia bacteriana produtora de urease; lactulose, que 

aumenta a eliminação do conteúdo intestinal e acidifica 

o lúmen intestinal, transformando a amônia em ureia; 

e dieta hipoproteica, que oferece menos substrato para 

a produção de amônia no intestino (BUNCH, 2003). 

 

Material e Métodos 

Uma cadela, 1 ano e 3 meses, não castrada, da 

raça Dachshund de coloração merle, 5,3Kg, foi atendida 

no Hospital Veterinário Universidade Brasil, campus 

Fernandópolis - SP,  com a queixa principal pelo tutor 
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de  perda de peso e tamanho menor do que o da 

ninhada. 

Durante a anamnese foi relatado que o tutor já havia 

levado o animal para atendimento veterinário, onde 

foram  realizados exames de sangue e de imagem 

(hemograma completo, teste rápido de amônia e  

ultrassonografia abdominal simples), pois suspeitavam 

de shunt porta-sistêmico. Foi administrado apenas 

Lactulose xarope (Lactulona®) para diminuição dos 

níveis de amônia no sangue. 

No exame físico não foram observadas 

alterações. Sendo assim, procedeu-se com os exames  

complementares, hemograma completo funções renais 

, hepáticas glicose e urinálise, ultrassonografia 

abdominal simples e tomografia contrastada 

apresentando as seguintes alterações: 

hipoproteinemia de 5,0g/dL e plasma levemente 

ictérico, alanina aminotransferase (ALT) 195,0 U/L 

(Ref.: 7 a 92), bilirrubina total 0,51 mg/dL (Ref.: 0,1 a 

0,3), colesterol total  54mg/dL (Ref.: 126 a 359), 

fosfatase alcalina (FA) 191,00 (Ref.: 10 a 155U/L), soro 

levemente ictérico e na urinálise  apresentou cristais de 

fosfato triplo e urato de amônia. Na ultrassonografia foi 

observado um cálculo na bexiga medindo 1 cm com 

presença de sedimento, microhepatia com vasos 

dilatados em topografia de vascularização porta-

hepático.  Na tomografia contrastada apresentou 

impressão diagnóstica de desvio portosistêmico intra-

hepático divisional central.  

Após resultados dos exames, optou-se por 

tratamento clínico devido a característica do shunt 

intra-hepático, e os tutores não apresentavam 

condições financeiras para possível encaminhamento 

ao cirurgião especialista em outro estado. Logo, foi 

prescrito: Cist Control® (1 borrifada, a cada 12 horas, 

até novas recomendações), alimentação com ração de 

baixo teor de proteína ou proteína de cordeiro.   

 

Resultados e Discussão 

O desvio portossistêmico caracteriza-se por 

desvio do sangue portal normal que drena do 

estômago, baço, intestinos e do pâncreas, entre 

diretamente na circulação sistêmica, sem sofrer a 

metabolização pelo fígado. Com isso, as toxinas que 

seriam metabolizadas e excretadas começam a 

acumular na circulação sanguínea, ocorrendo uma 

diminuição nas concentrações de ureia, albumina, 

glicose, colesterol e eritropoietina (FOSSUM, 2021). 

Estas toxinas circulantes fazem o papel de 

falsos neurotransmissores, levando o animal a 

apresentar sinais neurológicos, que se agravam após 

ingestão de alimentos rico em proteínas. (NELSON; 

COUTO, 2015).  

No trabalho descrito acima a canina, 

Dachshunds, pai e mãe puros da coloração merle 

apresenta desvio portossistêmico intra-hepatico 

congênito sem sinais neurológicos. Animais de 

pequeno porte e toys, de raças puras são 

predisponentes, como os da raça Dachshund, a mesma 

raça relatada (HUNT et al., 2004). 

As alterações no sistema urinário incluem 

disuria, poliuria, estranguria, hematúria, podendo 

apresentar polidipsia e formação de cristais de urato de 

amônia na urina (BROOME et al., 2004; NELSON; 

COUTO, 2015). A suspeita diagnostica de desvio 

portossistêmica aumentou devido aos cristais de urato 

de amônia presentes na urina e acúmulo na corrente 

sanguínea.  

Na maioria das vezes a suspeita de um desvio 

portossistêmico congênito intra-hepatico vem por 

conta dos sinais clínicos associados ao exame físico, 

principalmente sinais neurológicos. Neste caso a 

paciente não apresentava estes sinais, sendo indicado 

para confirmação do diagnóstico a realização de 

tomografia contrastada (FOSSUM, 2021).  

A terapia pode ser clínica ou cirúrgica, ou a 

associação de ambas (FAVERZANI et al., 2003). Devido 

o animal apresentar-se estável e compensado, foi 

instituído apenas manejo nutricional com dieta especial 

hipoproteica e acompanhamento veterinário a cada 3 

meses. 

  

              

Conclusão 

 Foi possível concluir que mesmo o animal não 

apresentando sinais clínicos específicos para tal 

enfermidade é necessária uma investigação ampla dos 

possíveis diagnósticos diferenciais diante da suspeita 

clínica, sempre realizando exames complementares, 

visando a melhor terapia para o paciente.      
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Resumo: A prática de sustentabilidade vem sendo implantada tanto no âmbito industrial como doméstico, na qual o 

gerenciamento e destinação de resíduos sólidos tem apresentado significativa relevância, pois tais materiais quando 

não direcionados a fins apropriados são depositados no meio ambiente, causando graves impactos. O objetivo desse 

trabalho é apresentar meios de aplicações que minimizem os impactos de resíduos plásticos, e uma das opções seria a 

produção de resinas, agregando valor ao resíduo e utilizando-o como matéria-prima em diversas atividades industriais 

e domésticas. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Gerenciamento, Resíduos, Plásticos, Resinas. 

 

Introdução 

 

A relevância da sustentabilidade dá-se ao aumento 

do consumo de recursos naturais e ao péssimo 

gerenciamento dos resíduos que são gerados, como 

exemplo o plástico, que atualmente é um dos maiores 

problemas urbanos, tais materiais são tratados pela 

ONU como resíduos sólidos. JACOB et. al. (2011) 

ressaltaram a preocupação sobre esse tipo de resíduos 

dizendo que o tema tem se mostrado prioritário desde 

a Conferência Rio 92, em escala global, tanto nos países 

ricos quanto nos mais pobres, por contribuir direta ou 

indiretamente com o aquecimento global e as 

mudanças do clima.   

A demanda de produção por materiais plásticos 

aplicados ao uso domiciliar tem aumentado de forma 

assustadora, MEIRELES (2016) diz que a geração de 

resíduos sólidos industriais representa um nocivo 

agente de mudança e alteração da qualidade 

ambiental, e está ligada diretamente aos processos de 

produção. Observando a Figura 1 proposta por 

MEIRELES (2016), verifica-se que existe um grave 

problema de gerenciamento nesta cadeia. 

 

Figura 1: Sistema de produção em ciclo fechado. 

 

Fonte: MEIRELES (2016). 

O retorno desse material processado ao meio 

ambiente reduz drasticamente a qualidade e aumenta 

os níveis de poluição, os quais já são alarmantes, sendo 

que o gerenciamento do mesmo torna-se a melhor 

opção. Existem várias formas de realizar esse 

gerenciamento, entre elas a reciclagem, os aterros 

sanitários ou até mesmo a incineração desse material, 

tais tratamentos podem gerar ou agravar ainda mais os 

impactos ambientais. 

Neste contexto, o objetivo desse trabalho é 

apresentar métodos alternativos para minimizar os 

impactos ambientais por resíduos plásticos, por meio 

da produção de resinas a partir de materiais plásticos, 

as quais podem viabilizar a produção de diversos 



 

 

produtos como piscinas, tubos laminados, dentre 

outros para uso doméstico e industrial. 

 

Material e Métodos 

 

As etapas desta pesquisa compreenderam a revisão 

bibliográfica de artigos científicos publicados nas 

plataformas do Scielo e Google Scholar no período de 

2010 a 2020, para a elaboração de uma metodologia 

compatível com o modelos de produção de resinas 

industriais e laboratoriais acompanhados de teste 

comparativos com resina não produzidas a partir de 

materiais reciclados. 

O processo produtivo terá como base os 

procedimento padrões de produção industrial, com 

reatores batelados, segundo BORGES (2016) o processo 

de fabricação da resina é por batelada usando reatores 

equipados para aquecimento, arrefecimento, controle 

de pressão, vácuo de refluxo e destilação. 

O processo pode ter a duração de até 20 horas e 

alcançar temperatura de 220ºC, onde depois de reagir 

o polímero é resfriado e transferido para um tanque 

diluidor para ser dissolvido com estireno (BORGES, 

2016). 

Reagentes utilizados anidrido ftálico e maleico e um 

componente de hidroxila, como o propileno glicol ou 

etileno glicol (BORGES, 2016). 

Imediatamente após a reação de condensação é 

incorporado o estireno para evitar a cristalização do 

polímero (BORGES, 2016). 

A Figura 2 apresenta o fluxograma de produção 

descrito por BORGES (2016).  

 

Figura 2: Esquema de produção industrial de resina 

poliéster insaturada 

 

 

 

Fonte: Adaptada KIRK; OTHMER 1996 apud BORGES 

2016. 

 

O método laboratorial será adaptado de BORGES 

(2016), sendo constituído das seguintes etapas: 

1. Agitador mecânico modelo disponível;  

2. Manta aquecedora com reguladores incorporados 

modelo disponível;  

3. Balão de 4 bocas com capacidade de 4L;  

4. Regulador de temperatura modelo disponível;  

5. Bomba de vácuo, Tipo diafragma a seco;  

6. Coluna de destilação;  

7. Tanque diluidor com capacidade de 6L. 

 

Após o preparo a amostra será submetida a teste de 

qualidades com a utilização de Análise 

Termogravimétrica (MURITA et.al 2011), Difratograma 

de RaiosX (MURITA et.al 2011), - Curva de Calorimetria 

Exploratória Diferencial (DSC) da amostra de PEF obtida 

por esterificação-transesetrificação (MURITA et.al 

2011).  

 

Resultados e Discussão 

 



 

 

Os resultados esperado são, conversão de todos 

os materiais utilizados em resinas de alta Os 

resultados esperado são, conversão de todos os 

materiais utilizados em resinas de alta qualidadee 

facilmente utilizada em diversas áreas de 

aplicação. 

 

Conclusão 

 

O reaproveitamento dos resíduos gerados tanto 

pelas industriais como no lixo doméstico diminue os 

impactos causados ao meio ambiente, com a aplicação 

em resina esses resíduos ganham valor comercial 

agregado e aumenta a disponibilidade do material aos 

seus diversos fins. 
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Resumo: O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia de caráter transmissível pelo coito ou por 

lambedura, muito frequente em animais errantes, com cruzas indiscriminadas. Pode ser facilmente diagnosticado por 

citologia, mas muitos clínicos não possuem o conhecimento da doença, resultando em tratamento errôneo. Neste relato 

de caso podemos um cão macho, castrado, mas positivo para TVT, reafirmando que, pode ocorrer por desenvolvimento 

tardio e a alta predominância em cães que estão ou já estiveram em situação de abandono ou que possuem acesso a 

rua sem supervisão.  

 

Palavras-chave: Canino, Quimioterapia, Reprodução, Tumor de Sticker.  

Introdução 

             O tumor venéreo transmissível teve sua 

primeira menção por Hüzzard em 1820, e propriamente 

descrito por Delabere-Blaine em 1828. Desde então, é 

frequente na rotina clínica de pequenos animais, 

principalmente em países subdesenvolvidos. Trata-se 

de um tipo de neoplasia de células redondas 

transmissível por células transplantáveis, com sua 

predominância venérea, acometendo em sua maioria 

mucosas genitais femininas e masculinas de cães, mas 

também podendo ter apresentações extragenitais, 

sempre em regiões de mucosas como intranasal, oral e 

ocular (RIBEIRO; ZAPPA, 2008). 

Objetiva-se com este trabalho mostrar que há 

possibilidade de múltiplas inoculações em um único 

animal, por conta de sua forma de transmissão. 

 

Material e Métodos 

Cão, macho, 4 anos, castrado, foi atendido 

com queixa principal de crescimento anormal em 

conjuntiva ocular inferior esquerda, com crescimento 

progressivo de 3 meses. Foi relatado líquido sero-

sanguinolento saindo do prepúcio constantemente e 

presença de sangue ao urinar, com evolução de 4 

meses. Havia sido atendido por outro veterinário, o 

qual prescreveu tratamento ótico com colírio de sulfato 

de zinco, mas sem melhoras. Também foi feito 

tratamento para a clínica da genitália, que a 

proprietária não soube relatar qual, mas não houve 

melhoras, em tentativa de um tratamento foi realizada 

a orquiequitomia do animal. Em histórico pregresso de 

reprodução, a tutora relatou que o animal foi adotado 

e mesmo depois, tinha acesso livre e contato/cruza com 

animais de rua. No exame físico foi confirmada massa 

na região de bulbo da glande do pênis, de 

características sanguinolenta e friável, de tamanho 

mediano, característicos de TVT. Na conjuntiva, 

presença de massa de 0,3x0,5cm, de coloração rosa e 

consistência firme. Dentre os exames complementares 

solicitados, foram verificadas alterações de: neutrofilia 

- 11.928 (Ref: 3.000 – 11.500/mm³), trombocitopenia e 

hiperproteinemia de 9,5 (6 – 8g/dl). Nas lesões do pênis 

e de olho, foi realizada citopatologia de impressão, 

sendo verificado presença de células redondas de 

núcleo aumentado apresentando pleomorfismo, 

anisocitose e anisocariose moderadas, bem como 

vacuolização citoplasmática e presença de figuras de 

mitose e eosinófilos em quantidades discreta, 

compatível com TVT. Diante dos diagnósticos foi 

instituída protocolo de quimioterapia com sulfato de 

vincristina na dose de 0,7 mg/m2, sendo necessárias 4 

aplicações para obtenção da remissão das massas.  
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Resultados e Discussão 

O TVT tem a forma alogênica de transmissão, 

ou seja, ocorre por meio de células vivas sem a 

necessidade de transformação da célula do hospedeiro, 

fazendo assim com que sua transplantação seja mais 

rápida e eficaz. As formas de inoculação podem variar 

desde lambeduras, coito, mordeduras ou até mesmo 

arranhões. Para que o tumor possa se desenvolver é 

necessário que a mucosa saudável que entrará em 

contato com a mucosa contaminada esteja com alguma 

abrasão ou escoriação; se a mucosa se encontrar 

integra, seu crescimento não progride (COHEN,1978; 

DAS; DAS, 2000). Neste caso, observamos um segundo 

foco de desenvolvimento da massa tumoral em mucosa 

ocular, reforçando a fácil transmissão.  

As metástases são extremamente raras neste 

tipo de neoplasia, porém quando encontradas 

costumam acometer linfonodos regionais, rins, baço, 

cérebro, olhos, hipófise, pele e peritônio (CALVERT, 

1984; DASS et al., 1986; MUNDIM; FERREIRA; SANTOS, 

1987; RICHARDSON, 1981). O animal relatado não 

apresentou sinais de metástase, mas segue em 

acompanhamento.  

No tratamento deste tipo de neoplasia não é 

recomendado a retirada cirúrgica apesar do 

crescimento muitas vezes exorbitante, pois durante o 

procedimento pode haver transplantação de células 

neoplásicas e acabar piorando o quadro clínico do 

paciente, aumentando o número e tamanho dos 

tumores (BARBIERI et al., 2007). O procedimento de 

orquiectomia do cão relatado ocorreu no primeiro 

atendimento por colega veterinário, também como 

tentativa de tratamento para o sangramento prepucial, 

o que poderia ter piorado o quadro, mas o animal segue 

em acompanhamento para possíveis neoformações.   

O recomendado é a quimioterapia com sulfato 

de vincristina que possui, além do efeito antitumoral, 

ação antibacteriana e antimicótica, que impedem a 

difusão de tais. Este tratamento pode causar alguns 

efeitos colaterais, como distúrbios gastrointestinais e 

mielossuperssão, mas quando comparado a outras 

drogas é uma das mais seguras (BOSCOS; VERVEREDIS, 

2004; TELLA et al., 2004), no presente caso observamos 

apenas a mielossupressão, detectado por meio do 

leucogramas que eram realizados semanalmente. 

Devido a este quadro, o animal precisou ser tratado 

com Leucogen® para reversão da leucopenia intensa e 

protocolo de quimioterapia ajustado para aplicações 

quinzenais.   

As formas existentes para a prevenção desta 

enfermidade é a castração precoce e o controle 

populacional de animais de rua (RIBEIRO; ZARA, 2008).  

 

Conclusão 

Conclui-se que o diagnóstico do TVT pode ser 

facilmente obtido, em sua maioria, por exames 

citológicos simples, normalmente de baixo custo. Mas 

o mais importante é o conhecimento sobre a doença, 

reconhecendo, diagnosticando e tratando 

corretamente, possibilitando um prognostico 

favorável. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência respiratória e a temperatura da pele da vulva de vacas 

nelore em gestação em ambiente aberto e correlacionar com os índices de ITU e ITGU. O experimento foi conduzido em 

uma propriedade comercial/corporativa no município de Descalvado. Foram feitas medidas de ambiência que geraram 

os índices e ITU e ITGU. Os dados foram analisados em um delineamento inteiramente casualizado e as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey e as variáveis foram correlacionadas pelo teste de Pearson. Verificou-se que mesmo os 

animais estando em condições consideradas de estresse calórico em função do ITU e ITGU, a frequência respiratória e 

temperatura da pele vulvar não se alteraram. 

 

Palavras-chave: Ambiência. Bovinos. Conforto Térmico. Estresse por calor. 

 

Introdução 

 

    O fator climático é uma condição importante na 

criação de animais, sobretudo em regiões tropicais. 

Estudos bioclimáticos devem ser adotados como uma 

ação de planejamento, haja vista que os animais, 

quando inseridos em um ambiente que proporcione 

sua homeostase, terão garantidas sua produção e 

reprodução, sem desvios de energia. Os bovinos são 

animais homeotérmicos, com temperatura corpórea de 

37°C à 39ºC e frequência respiratória de 10 a 30 

movimentos por minuto (HEAD, 1995), portanto 

qualquer alteração que modifique essa condição 

deverá ser estudada para uma melhor adaptação 

animal. Entender os índices de temperatura e umidade 

(ITU) e índice de temperatura de globo e umidade 

(ITGU), para vacas de corte adaptadas ao clima tropical, 

constitui importante instrumento indicativo de 

conforto/desconforto aos animais, auxiliando 

produtores na escolha de manejos mais adequados. 

Diante do exposto, justifica-se esta pesquisa que 

objetivou identificar e correlacionar ITU e ITGU 

com a frequência respiratória e a temperatura da 

pele da vulva de vacas nelore em gestação. 

 

Material e Métodos 

 

    O experimento foi desenvolvido em uma 

propriedade comercial/coorporativa do município 

de Descalvado, SP, sob o protocolo CEUA 

21000100. Foram observados um total de 10 

animais da raça Nelore, em gestação,  

identificados pelo próprio brinco dos animais, nas 

condições de idade e peso aproximados, por um 

período de 15 dias, durante 6 horas por dia, com 

dois períodos de coleta (matutino e vespertino) e 

5 observações dentro de cada hora.  

    Os animais estavam alojados em piquetes, e a 

ambiência foi avaliada pela temperatura local em 

aparelho digital (Termohigrômetro com sensor 

externo), bulbo seco e úmido (Termohigrômetro 

Incoterm, precisão ±1ºC), ponto de orvalho, umidade 

relativa (Termohigroanemômetro digital Akso AK821) e 



 

 

índice de globo negro medido por uma esfera de cobre 

de diâmetro de 0,15m e espessura de 0,5mm com 

sensor de temperatura (termômetro de mercúrio) no 

centro. Após as coletas, os dados foram convertidos 

para os índices de ITU e ITGU, e para isso foram 

calculados a partir da fórmula de Armostrong (1994) e 

Buffington et al. (1981), respectivamente. 

A frequência respiratória foi contada com 

observações do movimento do flanco esquerdo de cada 

vaca (PORCIONATO et al., 2009) e a temperatura 

superficial do corpo obtida na região da vulva, foram 

medidas feitas com o termômetro digital infravermelho 

(Minipa MT-3240) ajustado para reflectância de tecido 

humano, posicionado a uma distância aproximada de 

30 cm.  

Os dados foram analisados em um 

delineamento inteiramente casualizado e as 

médias foram comparadas pelo teste Tukey e as 

variáveis foram correlacionadas pelo teste de 

Pearson.  

 

Resultados e Discussão 

 

     Pode-se observar que durante as observações a 

temperatura média do ambiente variou de 16 a 34,9ºC, 

ponto de orvalho de 6 a 27,6 ºC, valores de ITU de 60,70 

a 88,50 e ITGU de 66,71 a 93,90. Sabe-se que quando a 

temperatura está alta e o ponto de orvalho baixo, há a 

perda de calor latente mais facilitada, pois a 

temperatura tem que baixar muito para a condensação 

da água atmosférica sob a mesma pressão. No entanto, 

em temperaturas altas e ponto de orvalho alto, a 

sensação do calor é muito maior. Pode-se observar no 

experimento que as primeiras horas do período 

matutino, atingiram os menores valores do ponto de 

orvalho, subindo no decorrer do dia e atingindo os 

maiores valores por volta das 16h00.  

     Se considerar a análise dos dados nos períodos 

matutino e vespertino, não foram encontradas 

diferenças significativas. 

    Pode-se observar que os valores de ITU encontrados 

remetem que os animais estavam sob estresse calórico 

classificado como ameno, ou brando, 

independentemente do período manhã ou tarde, a 

moderado (ARMOSTRONG, 1994) e o ITGU no período 

da manhã como situação de alerta e período da tarde 

como situação perigosa, segundo Baêta et al. (1987). 

A média da temperatura vulvar estão acima da 

média considerada para a temperatura da pele vulvar 

de uma vaca em gestação (34,04 ºC), segundo 

Baptistela et al (2014), no entanto Suthar et al. (2011) 

verificou uma média de 38,7 ºC da temperatura vulvar 

de vacas em gestação, em ambiente fechado. A 

frequência respiratória foi aumentada de acordo com o 

decorrer do dia e de acordo com Head (1995) a média 

normal de um bovino varia de 10 a 30 movimentos por 

minuto em condições normais, o que infere que os 

animais não entraram em estresse térmico. 

    Pode-se verificar que não houve correlação entre o 

ITU e ITGU com a frequência respiratória e a 

temperatura da pele da vulva (tabela 1). 

 

Tabela 1: Matriz de Correlação entre os índices de 

ambiência ITU e ITGU e a temperatura da pele da vulva.  

             M/T ITU ITGU  TV  FR 

M/T     1,00 0,11 0,11 0,16 -0,07 

ITU  1,00 0,97 0,38  0,53 

ITGU   1,00 0,36  0,46 

TV    1,00  0,71 

FR      1,00 

M/T: período manhã e tarde; ITU: índice de temperatura e umidade; 

ITGU: índice de temperatura de globo e umidade; TV: temperatura da 

pele da vulva; FR: frequência respiratória. 

 

Essa não correlação pode inferir que, 

independentemente dos índices de ITU e ITGU estarem 

sob estresse calórico, as variáveis fisiológicas se 

mantiveram no padrão normal, para vacas nelore em 

gestação, o que pode ter ocorrido devido a adaptação 

desta raça à clima tropical. 

 

Conclusão 

 



 

 

    De acordo com as variáveis físicas, os animais não 

entraram em estresse calórico, mesmo com os valores 

de ITU e ITGU indicando essa condição, provavelmente, 

por se tratar de animal nelore, do qual possui 

adaptação para climas tropicais. Sugerem-se estudos 

mais aprofundados, para verificar a condição fisiológica 

de vaca em gestação da raça nelore em função do ITU 

e ITGU. 
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Resumo: Visto que a raça nelore é considerada adaptada ao clima tropical, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

frequência respiratória e a temperatura da pele da vulva de novilhas nelore em piquete aberto e correlacionar com ITU 

e ITGU. O experimento foi conduzido em uma propriedade comercial/coorporativa no município de Descalvado. Foram 

feitas medidas de ambiência que geraram os índices de ITU e ITGU. Os dados foram analisados em um delineamento 

inteiramente casualizado e as médias foram comparadas pelo teste Tukey e as variáveis foram correlacionadas pelo 

teste de Pearson. Verificou-se que a frequência respiratória e a temperatura da pele da vulva das novilhas nelore não 

tiveram correlação com o ITU e ITGU, no experimento inferindo a adaptação desta raça ao clima tropical. 

 

Palavras-chave: Ambiência. Bovinos. Conforto Térmico. Estresse calórico. Produção Animal. 

 

Introdução 

 

    Para adequar a produção com o estresse calórico, os 

animais deverão se manter na zona de conforto 

térmico, que é a faixa de temperatura ambiente da qual 

utiliza o mínimo de energia para mantença, ocorrendo 

maior eficiência produtiva. Em temperaturas mais 

amenas, os animais dissipam calor sensível para o 

ambiente através da pele, por radiação, por condução 

e por convecção. Se o animal não conseguir dissipar o 

calor excedente através dos mecanismos citados 

desenvolve-se o estresse calórico, responsável em 

parte pela baixa produtividade animal nos trópicos.  

    O ambiente em que os animais estão submetidos 

pode ser classificado pelos índices bioclimáticos, que 

tem por objetivo expressar o conforto que o animal 

possui em determinadas condições. 

    Dentre as variáveis climáticas, a elevada temperatura 

ambiental, a umidade do ar e a radiação solar direta são 

os principais responsáveis por causarem o desconforto 

fisiológico que leva os animais a adotarem medidas 

fisiológicas e comportamentais para manter a 

homeotermia, e que na maior parte das vezes 

culminam com a redução no desempenho produtivo 

(SOUZA et al., 2010).  

    A temperatura ambiente associada à umidade é 

relacionada a sensação térmica, que indicam o ITU 

(índice de temperatura e umidade), o ITGU (índice de 

temperatura do globo e umidade) considera a 

velocidade do vento, temperatura de bulbos (seco e 

úmido) e umidade. 

    Os índices de temperatura e de umidade do ar têm 

sido adotados para avaliar o impacto ambiental sobre 

os bovinos, pois podem descrever mais precisamente 

os efeitos do ambiente sobre a habilidade dos animais 

em dissipar calor (West, 1999).  

    Bovinos da raça Nelore (Bos taurus indicus) 

desenvolveram características adaptativas ao ambiente 

natural e aos sistemas de produção específicos. A 

adaptabilidade fisiológica foi considerada a principal 

resposta dos animais sob estresse térmico para auxiliar 

na homeotermia (RASHAMOL et al., 2018).  

    Diante do exposto justifica-se essa pesquisa com o 

objetivo de verificar a correlação da frequência 

respiratória e da temperatura da pele vulvar em 



 

 

novilhas nelores em função do ITU e ITGU, e com isso 

promover ações em função do manejo desses animais. 

 

Material e Métodos 

 

    O experimento foi desenvolvido em uma 

propriedade comercial/coorporativa do município 

de Descalvado, SP, sob o protocolo CEUA 

21000100, foram observados um total de 10 

novilhas da raça Nelore identificadas pelo próprio 

brinco dos animais, nas condições de idade e peso 

aproximados, por um período de 15 dias, durante 

6 horas por dia, com dois períodos de coleta 

(matutino e vespertino) e 5 observações dentro de 

cada hora.  

    Os animais estavam alojados em piquetes, e a 

ambiência foi avaliada pela temperatura local em 

aparelho digital (Termohigrômetro com sensor 

externo), bulbo seco e úmido (Termohigrômetro 

Incoterm, precisão ±1ºC), ponto de orvalho, umidade 

relativa (termohigroanemômetro digital Akso AK821) e 

índice de globo negro medido através de uma esfera de 

cobre de diâmetro de 0,15m e espessura de 0,5mm 

com sensor de temperatura (termômetro de mercúrio) 

no centro. 

Após as coletas, os dados foram convertidos 

para os índices de ITU e ITGU, e para isso foram 

calculados a partir da fórmula de Armostrong 

(1994) e Buffington et al. (1981), respectivamente. 

A frequência respiratória foi contada com 

observações do movimento do flanco esquerdo de cada 

vaca (PORCIONATO et al., 2009) e a temperatura 

superficial do corpo obtida na região da vulva, foi 

medidas com o termômetro digital infravermelho 

(Minipa MT-3240) ajustado para reflectância de tecido 

humano, posicionado a uma distância aproximada de 

30 cm.  

Os dados foram analisados em um delineamento 

inteiramente casualizado e as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey e as variáveis foram 

correlacionadas pelo teste de Pearson.   

 

Resultados e Discussão 

 

     Pode-se observar que durante o 

experimento o ITU de 60,70 a 88,65, e que de 

acordo com Armstrong (1994) é caracterizado de 

um ambiente sem estresse, até um estresse 

moderado, respectivamente. Enquanto o ITGU 

variou de 66,71 a 93,90 e que segundo Baêta 

(1985) representam estado de conforto térmico e 

emergência, também respectivamente. 

Observa-se diferenças sgnificativas nos índices 

de ITU e ITGU, ao considerar os períodos matutino 

e vespertino, obtendo-se uma média de 69,4 e 

84,5 para ITU e 73,2 e 87,2 para o ITGU, nos 

respectivos períodos. 

Não foram observadas diferenças significativas 

entre a frequencia respiratória e a temperatura da 

pele vulvar entre os períodos matutinos e 

vespertinos.  

     Também não foram encontradas correlações 

entre os índices ITU e ITGU e as variáveis 

frequencia respiratória e temperatura da pele 

vulvar, conforme demonstrado em tabela 1. 

     Ao considerar que não houve correlação entre os 

índices de estresse térmico com a frequência 

respiratória e a temperatura da pele da vulva, e ainda 

considerando que as novilhas foram capazes de manter 

a frequência respiratória (média de 20 

batimentos/minuto) e a temperatura da pele da vulva 

(média de 37ºC) em valores considerados dentro de 

limites fisiológicos, esses animais demonstram 

adaptabilidade ao ambiente que estão inseridos. 

 

Tabela 1: Matriz de Correlação entre os índices de 

ambiência ITU e ITGU e a temperatura da pele da vulva.  

 M/T ITU ITGU  TV  FR 

M/T 1,00 0,85 0,85 -0,05 0,22 

ITU  1,00 0,97  0,30 0,56 

ITGU   1,00  0,27 0,48 



 

 

TV     1,00 0,66 

FR     1,00 

M/T: período manhã e tarde; ITU: índice de temperatura e umidade; 

ITGU: índice de temperatura de globo e umidade; TV: temperatura da 

pele da vulva; FR: frequência respiratória. 

 

    

Conclusão 

 

   As novilhas apresentaram normalidades na 

frequência respiratória e temperatura da pele da vulva 

mesmo quando os índices climáticos estiveram acima 

da condição de conforto térmico. Sugere-se 

aprofundamento em estudos com estresses térmicos 

em novilhas adaptadas ao clima tropical, para que 

possam ser tomadas decisões de manejo acertadas. 
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Resumo: Este estudo objetivou avaliar a eficácia do uso do óleo ozonizado no tratamento de feridas crônicas. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Antes de iniciar o procedimento o paciente recebeu esclarecimentos 

prévios sobre o tratamento, contraindicações e benefícios da participação nesta pesquisa pelo Termo Consentimento 

Livre e esclarecido. O estudo relata o caso clínico de um paciente portador de feridas crônicas com evolução maior de 

12 semanas atendido em uma Unidade Básica de Saúde. O paciente foi submetido a curativo com óleo ozonizado, 3 

vezes por semana. Os resultados demonstram redução do exsudato serosanguineo, formação rápida de tecido de 

granulação e epitelização, promovendo reparação da área da ferida. O tratamento de ferida crônica com óleo ozonizado 

promoveu o reparo tecidual da área total da ferida. 

Palavras-chave: feridas, ozonioterapia, reparo, tratamento.  

 

Introdução 

 

As feridas crônicas podem ser em maior ou 

menor extensão, decorrente de traumas ou de 

afecções clínicas, de longa duração, ultrapassando 

o período de seis semanas (SHUBHANGI, 2013). A 

presença de algumas comorbidades, tais como o 

diabetes mellitus, insuficiência venosa de 

membros inferiores, má perfusão arterial, 

hipertensão, neuropatias, imobilidade prolongada 

podem contribuir para o desenvolvimento de 

feridas crônicas (CAVASSAN et al., 2018). O 

curativo é o tratamento padrão de feridas, seu 

principal objetivo é fornecer uma barreira física de 

proteção temporária; absorver a drenagem da 

ferida; e fornecer a umidade necessária para 

otimizar a repitelização (ALTIKIN, 2019).        

 Faz parte da assistência de enfermagem o cuidado 

com os portadores de feridas crônicas, que com os 

avanços tecnológicos nesta área, obtiveram-se novos 

produtos e métodos terapêuticos utilizados no cuidar 

desses pacientes, permitindo reduzir os gastos, 

aprimorando as técnicas, e reduzindo o tempo de 

reparo tecidual das lesões (FERREIRA et al., 2013). 

Diante do exposto, a ozonioterapia surge como uma 

opção terapêutica para o tratamento de feridas 

crônicas. Esta terapêutica consiste no uso do ozônio na 

forma natural gasosa ou veiculado em água ou em 

diversas variedades de óleos vegetais, que em contato 

com o tecido lesado, reage com inúmeras biomoléculas 

com efeito antioxidante, anti-inflamatório e analgésico 

capazes de contribuir para reparação tecidual. 

(CHAGAS; BORGES, 2014) Assim, a ozonioterapia tem 

sido utilizada no tratamento de feridas traumáticas, 

queimaduras, e infecções locais. O uso tópico diário de 

óleo ozonizado nas lesões tem demonstrado eliminar a 

infecção e promover o reparo tecidual (OLIVEIRA et. 

al., 2013).  

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo descritivo-exploratório 

de relato de caso. O estudo foi aprovado pelo 

comitê de ética em pesquisa (n°4.246.236). Ele 



 

 

recebeu esclarecimentos prévios, de forma verbal 

e escrita, sobre o tratamento, contraindicações e 

benefícios da participação nesta pesquisa pelo 

Termo Consentimento Livre e esclarecido.  

O estudo de caso foi realizado com paciente de 

68 anos, gênero masculino, com ferida na região 

do tornozelo esquerdo. É diabético há 6 anos e faz 

uso de medicação para o controle da glicemia. 

Também utiliza há 11 anos medicação para 

controle da hipertensão. O paciente é ex-tabagista 

e nega etilismo. O paciente é proveniente do 

posto médico de saúde da unidade situada no 

bairro Maioba do Mocajituba, Paço do Lumiar, 

MA. Antes de iniciar o tratamento com óleo 

ozonizado foi realizada a avaliação macroscópica, 

utilizando um instrumento de coleta de dados 

para avaliar o aspecto da ferida. Além disso, foi 

avaliado  microrganismos existentes na ferida, por 

meio do exame coletado com swab para análise 

microbiológica. 

Para a realização do curativo, primeiramente 

ocorreu a limpeza da ferida com soro fisiológico 

0,9% e então foi realizado a aplicação do óleo 

ozonizado, em todo o leito da ferida, a cobertura 

com gaze estéril seca, acolchoado envolto em 

atadura e fixado com esparadrapo. Este 

procedimento foi realizado três vezes por semana. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os achados da avaliação macroscópica 

demonstraram bordas definidas da ferida, com 

contorno claramente visível, aderidas e niveladas 

com a ferida com perda total da espessura da pele, 

envolvendo o tecido muscular, sem necrose 

tecidual, com a presença de esfacelos e exsudato 

serosanguineo sem granulação, epitelização e com 

a presença de esfacelo em pouca quantidade. No 

exame clínico foi observado sinais de infecção 

como edema de extremidade inferior, e calor no 

local da lesão, e dor moderada (nível 4) relatado 

pelo paciente. Na análise microbiológica foi 

diagnosticando a presença da bacteria 

Achromobacter denitrificans. 

 

 

  

Figura 1 – Ferida de origem diabética 

localizada na região do tornozelo esquerdo 

 

O resultado obtido nesse estudo mostrou o 

efeito benéfico do óleo ozonizado no reparo 

tecidual de ferida crônica.  

Segundo Ramalho (2020), relata que o 

recurso terapêutico da ozonioterapia tem baixo 

custo pois diminui os gastos com cirurgias, 

curativos, medicação e consultas. Também, uma 

das maiores vantagens dessa terapêutica é ser um 

tratamento não invasivo e de fácil aplicação. 

Devido seu efeito antibacteriano, foi 

relatado que a ozonioterapia inativa diversas 

bactérias. Assim, a ozonioterapia tem sido 

utilizada no tratamento de feridas traumáticas, 

queimaduras, e infecções locais. O uso tópico 

diário de óleo ozonizado nas lesões tem 

demonstrado eliminar a infecção e promover o 

reparo tecidual (OLIVEIRA et. al., 2013). 

 

Conclusão 

O tratamento de ferida crônica com óleo 

ozonizado promoveu o reparo tecidual da área total da 

ferida. 
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Resumo: Objetivou-se comparar as notificações de casos de dengue antes e durante a pandemia de COVID-19 no 

município de Fernandópolis. Trata-se de uma pesquisa de cunho epidemiológico descritivo, transversal, retrospectivo, 

qualiquantitativo, com dados secundários temporais. Foram notificados no ano de 2018, 148 casos de dengue 

(prevalência de 2,14/1000 habitantes). Enquanto no ano de 2020, notificou-se 1.055 casos (prevalência de 15,2/1000 

habitantes). O critério de confirmação da doença, antes da pandemia, em 82,3% dos casos foi laboratorial, e durante a 

pandemia, 74,9% dos casos, critério clínico epidemiológico. A prevalência da dengue em Fernandópolis aumentou 

significativamente durante a pandemia, o que demonstra que as medidas de controle e prevenção da doença foram 

negligenciadas devido a gravidade da COVID-19. 

 

Palavras-chave: Aedes aegypti; Pandemia; Sars-Cov-2 

 

Introdução 

 

A dengue é uma arbovirose amplamente 

disseminada, e considerada de extrema 

importância no mundo, pois cerca de 40% da 

população vive sob o risco de contágio (VIANA; 

IGNOTTI, 2013). 

A doença se prolifera rapidamente devido a 

condições socioambientais, climáticas, processo 

de urbanização descontrolado, geração elevada 

de resíduos e falta de condições dos serviços de 

saúde pública (COSTA et al., 2008). 

A dengue já era uma doença negligenciada e 

com a chegada do Sars-Cov-2 a situação se 

agravou, pois, repasses financeiros maiores foram 

disponibilizados ao controle, prevenção e 

tratamento da COVID-19 do que para a dengue. 

Além disso, devido à preocupação da população 

com relação a COVID-19 provocar um número 

elevado de óbitos no país, as medidas de controle 

e prevenção foram mais acentuadas para este 

agravo e a dengue acabou sendo deixada de lado. 

Neste contexto a presente pesquisa teve por 

objetivo comparar as notificações de casos de 

dengue nos anos de 2018 (antes da pandemia de 

COVID-19) e 2020 (durante a pandemia) no 

município de Fernandópolis, São Paulo. 

 

Material e Métodos 

 

Para esta pesquisa foi realizado em estudo 

transversal, descritivo, retrospectivo e 

qualiquantitativo que utilizou como unidades de 

análise o município de Fernandópolis, São Paulo, 

Brasil. 

A amostra foi delimitada ao período de 2018 e 

2020, e os dados foram coletados a partir das 

informações disponíveis no site 

TABNET/DATASUS, sendo eles: município de 



 

 

notificação e ano, faixa etária, sexo, critério de 

confirmação, hospitalização e evolução do caso.  

Para cálculo de prevalência os dados referentes 

a população total foram obtidos por meio de 

consulta ao site do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) (IBGE, 2021), e 

utilizou-se a seguinte equação matemática: 

 

𝐶𝑜𝑒𝑓. 𝑃𝑟𝑒𝑣𝑎𝑙ê𝑛𝑐𝑖𝑎 =
 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑛𝑜𝑡𝑖𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑝𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑒𝑠𝑡𝑖𝑚𝑎𝑑𝑎
× 1.000  

Após coleta dos dados e cálculo dos índices, os 

resultados foram analisados por meio de 

estatística descritiva simples. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram notificados no ano de 2018, 148 casos 

de dengue em Fernandópolis, o que representou 

prevalência de 2,14/1000 habitantes. Enquanto no 

ano de 2020, notificou-se 1.055 casos, perfazendo 

prevalência de 15,2/1000 habitantes. Este dado 

representou aumento de mais de 7 vezes no 

número de casos notificados durante a pandemia 

Pode-se relacionar o aumento dos casos com a 

negligência nas medidas de controle e prevenção 

da dengue que foram deixadas em segundo plano 

pela população e profissionais de saúde devido a 

gravidade da COVID-19. 

Com relação ao perfil dos indivíduos afetados, 

não ocorreu diferença, pois tanto antes quanto 

durante a pandemia, destacou-se indivíduos de 20 

a 39 anos e do sexo feminino. Outros estudos 

também relataram maior ocorrência da doença 

em mulheres e em indivíduos economicamente 

ativos (FERREIRA et al., 2018; LIMA et al., 2019). 

A predominância de casos em mulheres pode 

ser justificada devido a sua maior permanência 

intradomicilio ou peridomicílio, local onde 

encontra-se a maior concentração do vetor 

(MONTEIRO et al., 2009). 

O critério de confirmação da doença, antes da 

pandemia, em 2018 foi, em 82,3% dos casos, 

laboratorial. Já durante a pandemia, em 2020, 

74,9% dos casos, foram encerrados por critério 

clínico epidemiológico. Este fato pode estar 

relacionado a sobrecarga do sistema de saúde 

com relação a realização de testes diagnósticos 

para a COVID-19, o que fez com que o diagnóstico 

laboratorial para dengue não fosse realizado. 

Em 2018 foram hospitalizados 5% dos 

indivíduos acometidos e não ocorreu óbito pela 

doença. Já em 2020, 1,8% dos pacientes foram 

hospitalizados e evoluíram para óbito 0,2%. 

 

Conclusão 

 

Esta pesquisa permitiu concluir que a 

prevalência da dengue em Fernandópolis, São 

Paulo, aumentou significativamente durante a 

pandemia de COVID-19, o que demonstra que as 

medidas de controle e prevenção da dengue 

foram negligenciadas devido a gravidade da 

COVID-19. 

É importante ressaltar que mesmo diante de 

uma pandemia, a vigilância ativa à outras 

afecções, deve ser mantida para que não ocorra 

aumento dos casos o que sobrecarrega ainda mais 

o sistema de saúde. 

No caso da dengue, as ações de educação em 

saúde voltada a população devem ser mantidas e 

enfatizadas, visando a diminuição expressiva dos 

casos. 
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Resumo: Nas unidades de terapia intensiva os pacientes internados em estado grave e instável estão susceptíveis a 

infeções orais ou sistêmicas, e em virtude do maior acúmulo de biofilme oral, e sujeitos a colonização e proliferação de 

microrganismos que podem ser aspirados pela orofaringe para o pulmão favorecendo a instalação da pneumonia 

aspirativa por ventilação mecânica. A Terapia Fotodinâmica (PDT) fundamenta-se na interação da luz com um corante 

capaz de promover a morte microbiana. Este trabalho avaliou in vitro a eficácia da PDT no tratamento da microbiota 

oral de paciente entubado sob ventilação mecânica. A PDT pode ter potencial emprego no tratamento de biofilme oral 

de paciente com pneumonia. 

 

Palavras-chave: higiene bucal, pneumonia aspirativa por ventilação mecânica, terapia fotodinâmica. 

 

Introdução 

 

Os pacientes internados nas unidades de terapia 

intensiva (UTI) em virtude da complexidade do seu 

quadro clínico estão mais susceptíveis a colonização e 

multiplicação de microrganismos patogênicos, e 

necessitam de cuidados de excelência, como o 

emprego da ventilação pulmonar mecânica (KIYOSHI-

TEO & BLEGEN, 2015).   

A pneumonia associada à ventilação mecânica 

(PAVM) é uma das infecções constantes nas UTIs e 

constitui um grande problema hospitalar por acometer 

em média 30 % dos pacientes graves entubados em 

ventilação mecânica com índices de mortalidade que 

variam de 13 a 60 % (BARBOSA et al.,2010; FRANCO et 

al., 2014). 

A PAVM tem origem de microaspirações das 

secreções das vias áreas superiores (orofaringe), 

podem estar contaminadas tanto por microrganismos 

do biofilme oral quanto por patógenos respiratórios 

associados ao biofilme que serão aspirados para o 

pulmão causando infecções respiratórias (BELLISSIMO-

RODRIGUES & BELLISSIMO-RODRIGUES, 2012; 

QUEIROZ et al.,2012).  

Pacientes entubados tem higienização bucal   

precária que associada à aspiração do conteúdo 

presente na orofaringe provocam a contaminação 

das vias respiratórias inferiores (brônquios) 

(FONSECA et al.,2017). O biofilme oral age como 

potencial foco infeccioso causador de PAVM 

(BARBOSA 2010).  

A utilização de novas tecnologias permitirá 

intervenções mais eficientes trazendo benefícios 

clínicos aos pacientes (KOBAYASHI et al.,2017; 

 

 

VARELLIS, 2018). 

      Uma alternativa viável seria a utilização da terapia 

fotodinâmica antimicrobiana, a qual fundamenta-se na 

interação da luz em um fotossensibilizador (FS) capaz 

de promover a morte microbiana e acelerar o reparo 

tecidual (LIU et al., 2015). 

Este trabalho avaliou in vitro a eficácia da PDT na 

eliminação de patógenos bucais em biofilme de 

paciente entubado sob ventilação mecânica. 



 

 

 

Material e método 

 

A coleta de amostra foi aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Brasil com o 

parecer CAAE: 28700619.0.0000.5494. Foi coletada 

amostra antimicrobiana de biofilme oral (língua) de 

paciente internado na UTI, com pneumonia aspirativa 

por ventilação mecânica, técnica “swab test” e 

posteriormente foram cultivadas em meios agarizados. 

Para o tratamento da amostra do biofilme foram 

separados 3 grupos: grupo pneumonia controle (P - C): 

microrganismos sem intervenção; grupo pneumonia 

PDT vermelho (P - PDTV): empregou o uso da PDT 

utilizando a LED e fotossensibilizador fenotiazínicos 

(azul de metileno associado ao azul de toluidina); grupo 

pneumonia PDT azul (P - PDTA): empregou o uso da PDT 

utilizando a LED e fotossensibilizador urucum. Foram 

irradiados com os seguintes parâmetros: LED vermelho 

(λ630 ± 10ηm) ou LED azul (λ480 ± 10ηm), ambos na 

potência 100 mW e receberam tratamento por 150, 

300 ou 600 segundos. Posterirormente à intervenção, 

as amostras foram semeadas em placas de Petri com 

meio ágar Agar Triptona de Soja, encubadas e após 24 

horas, foi realizada a contagem das unidades 

formadoras de colônias (UFC) bacterianas e os 

resultados obtidos expressos em UFC/mL. 

 

Resultados e Discussão 

 

No tempo de tratamento de 600 segundos os 

grupos tratados com PDT (SP – PDTV e SP – PDTA) 

aumentaram a porcentagem de redução de UFC 

para 35,69% e 24,31 %, respectivamente. O grupo 

P – C não apresentou redução de UFC. Os grupos 

PDT em biofilme oral demonstraram que a 

redução de UFC foi dependente do tempo de 

tratamento, sendo melhor  no grupo P – PDTV com 

600 segundos de tratamento. 

A presença de biofilme em pacientes debilitados 

pode propiciar a exacerbação deste bioma, o que 

promoverá a interação entre microrganismos nativos 

como bactérias periodontais com os patógenos 

respiratórios (RORIZ; BOAVENTURA; DALBELLO, 2014). 

Com a migração para o pulmão, os microrganismos 

envolvidos colonizam e invadem a região se acumulam 

nos bronquíolos e alvéolos, dificultado a hematose e 

levando ao quadro clássico de insuficiência respiratória 

(FONSECA et al., 2017).  

Considerando o quadro de debilidade dos 

pacientes, até mesmo patógenos de média e baixa 

virulência podem estar envolvidos neste 

comprometimento. Autores reforçaram que patógenos 

bucais influenciam diretamente sendo considerados os 

principais responsáveis pelas PAVM (FONSECA et al., 

2017). 

A PDT não é invasiva e não causa a resistência dos 

microrganismos (SILVA et al., 2019). Essa modalidade 

antimicrobiana da PDT atende a diversas condições 

clínicas de forma eficaz e segura, sendo que o efeito 

fotodinâmico demonstra ter seletividade dupla, à luz e 

localização preferencial dos fármacos nos 

microrganismos. A PDT é considerada um meio 

promissor para superar as dificuldades no tratamento 

de infecções causadas por bactérias multirresistentes 

(LIU et al., 2015). 

 

Conclusão 

 

Considerando os resultados a PDT pode ter potencial 

emprego no tratamento de biofilme oral de paciente 

com pneumonia. 
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Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar a efetividade da água ozonizada em diferentes concentrações na 

redução de Enterococcus Faecalis, através de coleta microbiológica e método de cultura. Foram utilizados pré-molares 

humanos extraídos, os dentes contaminados com Enterococcus Faecalis e incubados por 21 dias a 37° C. Foram divididos 

aleatoriamente em 2 grupos: Solução Salina (G1); Ozônio 10 (G2) Após o preparo químico mecânico com as respectivas 

soluções foram realizadas as coletas finais para a contagem das unidades formadoras de colônias (UFC/mL). Conclui-se 

com este estudo que a água ozonizada foi eficaz para eliminar a maior quantidade de micro-organismos. 

 

Palavras-chave: Terapia de ozônio. Tratamento endodôntico. Desinfecção. Enterococcus faecalis. Hipoclorito de sódio. 

Irrigantes. 

Introdução 

 

Na terapia endodôntica, o sucesso está 

intimamente ligado à remoção de detritos e à 

eliminação de micro-organismos e subprodutos 

remanescentes presentes no canal radicular 

Dentre os micro-organismos mais prevalentes, 

destaca-se o Enterococcus faecalis (E. faecalis), 

responsável por ocasionar diversas doenças que 

acometem a polpa e a região perirradicular 

(GOMES & HERRERA, 2018). Técnicas inovadoras 

precisam ser desenvolvidas e testadas com 

objetivo de promover uma desinfecção adicional 

do sistema de canais radiculares (SILVA et al., 

2020; DIOGUARDI et al., 2018). Desta forma, 

embora haja trabalhos sugerindo a ozonioterapia 

como uma técnica de desinfecção emergente e 

promissora, há uma carência de estudos na 

literatura investigando o efeito deste recurso, 

especialmente o uso do gás administrado através 

de água no preparo químico mecânico, assim 

como a melhor dosimetria a ser utilizado nos 

tratamentos endodônticos. Diante disto, foi 

levantada a hipótese de que a água ozonizada 

poderia inativar micro-organismos mais 

prevalentes e responsáveis por ocasionar o 

insucesso do tratamento endodôntico, 

constituindo-se um tratamento adequado e eficaz 

a ser utilizado na prática clínica. Assim, o objetivo 

do presente estudo foi avaliar e comparar a 

eficácia de diferentes concentrações de água 

ozonizada na desinfecção de canais radiculares 

inoculados com E. Faecalis, através de um estudo 

in vitro. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo intervencional, aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Brasil, número 3.782.366, o estudo foi realizado 

utilizando pré molares inferiores que foram preparados 

para serem inoculados com Enterococcus faecalis por 

21 dias e após esse período de contaminação foi 

realizada a contagem de Unidades Formadoras de 

Colônias (UFCs) prévia ao procedimento de 

instrumentação dos canais radiculares, após a 

confirmação da contaminação foi realizado o preparo 

mecânico dos canais radiculares e preparo químico 



 

 

através de irrigação com as soluções irrigadoras 

conforme divisão dos grupos, as amostras foram 

aleatoriamente distribuídos em 2 grupos de acordo 

com a solução irrigadora: Grupo Solução Salina (G1); 

Grupo Ozônio 10: água ozonizada na concentração de 

10 µg/mL.  

 

Resultados e Discussão 

 

    Foram preparadas diluições seriadas até 10-4, 

alíquotas de 0,1 mL da suspensão e de cada 

diluição foram semeadas em placas de Petri 

contendo ágar Brain Heart Infusion (BHI). As 

placas semeadas foram incubadas em estufa com 

5% de CO2 a 37°C por 24 horas. Posteriormente, 

foi realizada a contagem do número de Unidades 

Formadoras de Colônias (UFC) por placa para 

efetivar o cálculo do número de UFC/mL. Nesta 

primeira análise não foi possível realizar a 

contagem das colônias devido ao grande aumento 

da contaminação. Após execução do preparo 

químico mecânico dos canais radiculares e 

utilização das respectivas soluções irrigadoras em 

cada grupo, nova diluição seriada foi realizada até 

10-3 e alíquotas de 0,1 mL da suspensão e de cada 

diluição foram semeadas em placas de Petri, 

contendo ágar BHI e foram incubadas em estufa 

com 5% de CO2 a 37°C por 24 horas (Figura 1). 

 

Figura1: Esquema representativo da metodologia 

do estudo 

 

 

 

 

    Os resultados encontrados no presente estudo 

referente as coletas iniciais não houve diferença 

da contagem de UFC entre os grupos 

experimentais, na segunda coleta foi possível 

observar uma redução em 17,48% no grupo 

tratado com água ozonizada na concentração de  

10 µg/mL, enquanto que no grupo que utilizou 

solução salina não ocorreu redução dos micro-

organismos.  

   O ozônio é considerado um gás oxidante e 

seletivo, pois, baseado no pressuposto que o 

mesmo dissocia-se na água e libera reativo em 

forma de oxigênio, o qual será responsável pela 

oxidação de glicolipídios, glicoproteínas e certos 

aminoácidos localizados na membrana 

citoplasmática de micro-organismos, obtendo 

eficácia antimicrobiana (BOCH et al. 2016, CASE et 

al. 2012, ESLAMI et al., 2019) 

   O experimento envolvendo ozônio demonstrou 

a redução no número de micro-organismos, 

corroborando com outros estudos, na proposta 

em  reduzir o número de micro-organismos no 

interior do sistema de canais radiculares, 

 

Conclusão 

 

Baseado nas evidências demostradas, é plausível 

concluir que a água ozonizada utilizada como 

solução irrigadora na concentração de 10 μg/mL 

promoveu ação antimicrobiana sobre E. Faecalis, 

um dos principais micro-organismos responsáveis 

por complicações críticas na endodontia, podendo 

ser proposto como um coadjuvante em 

tratamentos endodônticos. Este tipo de evidência 

experimental é necessário para o desenho de 

outros ensaios clínicos envolvendo o uso da 

ozonioterapia em complicações endodônticas 

semelhantes às complicações associadas às 

infecções pelo E. Faecalis. 
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Resumo: Trata-se de uma revisão sistemática, realizada de acordo com as diretrizes de Relatórios Preferenciais para 

Meta-Análise (PRISMA) e utilizando os termos pré-estabelecidos pela Colaboração da Biblioteca Cochrane, investigando 

os efeitos da fotobiomodulação (PBMT) por LASER/LED terapia de baixa intensidade associados ou não a materiais 

sintéticos no reparo ósseo de membros inferiores em ratos. 

 

Palavras-chave: reparação óssea; laserterapia de baixa intensidade; fotobiomodulação; biomateriais estudos in vivo 

em animais. 

 

Introdução 

Muitos estudos vêm investigando a utilização 

dos biomateriais sintéticos associados ou não a 

PBMT para comprovar os resultados promissores 

dessa associação. Sabe-se que ambos os recursos 

têm potencial para acelerar a reparação óssea, no 

entanto, algumas evidências demonstram que 

associação dos recursos pode dificultar o processo 

de cicatrização, uma vez que no caso de fraturas 

ocorre um evento homeostático e os seus 

resultados dependem da ativação celular 

especializada. O presente estudo teve como 

objetivo realizar revisão sistemática acerca dos 

efeitos da associação da fotobiomodulação por 

laser de baixa intensidade e/ou luz diodo emissor 

aos materiais sintéticos sobre a reparação óssea. 

 

Material e Métodos 

O presente estudo foi realizado de acordo com 

as diretrizes de Relatórios Preferenciais para 

Meta-Análise (PRISMA), bem como utilizando os 

termos pré-estabelecidos pela Colaboração da 

Biblioteca Cochrane. Definiu-se a seguinte 

questão orientadora: “O PBMT, comparado ao seu 

uso associado ou não a materiais sintéticos, pode 

favorecer efeitos sinérgicos na regeneração óssea, 

em termos histológicos, imuno-histoquímicas ou 

histomorfométricos. Diante disso, estabelecemos 

a estratégia PICO, apresentada detalhadamente 

na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Estratégia PICO 

de 

investigaçãoParticipantes 

(P)  

Ratos que foram submetidos a 

procedimentos experimentais de 

lesão óssea nos membros inferiores 

(Tibia ou Fêmur)  

Intervenção (I)  Fotobiomodulação (LASER/LED) 

associada ou não a materiais sintéticos  



 

 

Comparação (C)  Resultados no reparo ósseo da 

associação entre PBMT e materiais 

sintéticos  

Resultados (O)  Regeneração óssea e/ou cura em 

diferentes momentos experimentais  

 

As bases de dados utilizadas neste estudo 

foram PubMed/MedLine e Science Direct. Artigos 

publicados em inglês foram considerados 

elegíveis. Os termos da busca foram os seguintes: 

"reparação óssea"; "laserterapia de baixo nível"; 

"fotobiomodulação"; "diodo emissor de luz"; 

"biomateriais"; "substitutos ósseos"; "estudos in 

vivo em animais". Os artigos incluídos nesta 

revisão devem estar em conformidade com os 

preceitos estabelecidos nos critérios de inclusão: 

(1): estudos experimentais em modelos in vivo 

onde seus protocolos devem estar associados a 

lesões ósseas nos membros inferiores; (2): 

modelos experimentais exclusivamente induzidos 

em ratos; (3): uso de PBMT em diferentes 

comprimentos de onda (vermelho ou 

infravermelho) ou comparando os diferentes tipos 

de comprimentos de onda; (4): estudos que 

investigaram os efeitos associados ou não ao 

PBMT e materiais sintéticos. Como critérios de 

exclusão, foram estabelecidas as seguintes 

recomendações: (1) artigos que associaram o uso 

de medicamentos nos tratamentos propostos; (2) 

estudos que investigaram reparação óssea em 

diferentes partes anatômicas (tampa craniana; 

mandíbula; alvéolo dentário); (3) estudos de 

revisão da literatura, sistemáticos, relatos de 

casos, editoriais, teses e dissertações e, (4): 

estudos que compararam PBMT e biomateriais a 

outros recursos (ultrassom terapia, etc.).  

A ferramenta de risco de viés para estudos 

experimentais Centro de Revisão Sistemática para 

Experimentação De Animais Laboratoriais 

(SYRCLE) foi utilizada. A seleção foi realizada em 

duas etapas, realizadas independente por dois 

pesquisadores. Os dados considerados relevantes 

foram extraídos dos artigos elegíveis e foi 

realizada uma representação tabular deles. Os 

principais domínios extraídos foram: referência, 

objetivo, amostra, desenho experimental 

(comprimento de onda (nm)) energia (J), tempo de 

irradiação (seg) e modo de emissão, objeto de 

estudo, tempo experimental e local fratura 

(Tabela 2). 

 



 

 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Um total de 503 estudos foram encontrados com 

base nos descritores utilizados, 294 foram 

encontrados em PubMed/MedLine e 209 em 

Science Direct. Inicialmente, 228 estudos foram 

excluídos por exibir duplicidade em mais de uma 

base de dados. Foram lidos os títulos de 275 

estudos e 170 excluídos após a leitura (esses 

títulos não descrevem o uso de PBMT associado 

ou não a materiais sintéticos no tratamento da 

reparação óssea). Foram avaliados os resumos e a 

metodologia de 105 estudos e excluídas 86. 

Apenas 19 estudos foram considerados elegíveis 

segundo os critérios da revisão e, desses, somente 

05 artigos serão apresentados nesse resumo 

(Tabela 2). 

Pelos estudos observa-se que a PBMT atua na 

reparação óssea acelerando a síntese da matriz 

óssea devido ao aumento da vascularização, 

síntese de osteócitos e pela proliferação de FGF-b, 

estimulando a proliferação de todos os tipos 

celulares envolvidos na cicatrização. 

 

Conclusão 

 

Ao final desta revisão, pode-se verificar que os 

dados apresentados na literatura recente 

mostram potencial para melhorar o processo de 

reparação óssea utilizando PBMT juntamente com 

diversos tipos de biomateriais 
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Ref Objetivo Amostra Design experimental Tempo 

Fagel 

et al. 

2011 

Investiga os 

efeitos 

(Biossilicato®) 

e PBMT. 

40  Oito semanas após o 

OVX. 4 grupos de   10 

animais cada:1-defeito 

ósseo 2-Biossilicato; 3-

LLLT, 

4-LLLT e Biossilicato; 

830 nm/ 1,7J/17 

s/continuo 

14 dias  

tibia 

Soares 

et al. 

2014 

Analisar 

reparação 

trifosfato de 

cálcio 

associado ou 

não com 

PBMT  

40 2 grupos :Biomaterial e 

Laser e Biomaterial. 

780nm/3,4J/ 

N.E//continuo 

 

15 e 30 

dias 

tibia 

Vasco

ncello

s et al. 

20163 

PBMT 

(GaAlAs) no 

processo de 

reparação 

óssea dentro 

de andaimes 

de titânio 

56 4 grupos :controle, 

andaimes de titânio, 

andaimes de titânio + 

PBMT e PBMT.  

 

780nm /3,2J/80 

s/continuo 

30 dias  

fêmur 

Gerbi 

et al. 

2018 

Eficácia do 

PBMT com 

implantes de 

proteínas 

morfogenétic

as ósseas 

(BMPs) e 

membranas 

biológicas 

bovinas 

32 Os animais foram 

divididos em quatro 

grupos (n = 8): grupo I: 

controle; grupo II: 

PBMT; grupo III: 

membrana 

GenPro_BMPs+Gen-

Derm_; e grupo IV: 

GenPro_BMPs+GenDe

rm_membrane+PBMT 

830nm/2,4J,60s/conti

nuo 

15 e 30 

dias 

fêmur 

 

Red et 

al. 

2020 

PBMT com 

biomaterial 

constituído 

por matriz 

óssea bovina 

liofilizada 

(MMC) 

associada ou 

não ao 

biopolímero 

fibrino 

heterologous 

(HFB) 

30 Os grupos receberam 

os seguintes 

tratamentos: Grupo 1: 

BM + PBMT, Grupo 2: 

BM + HFB e Grupo 3: 

BM + HFB + PBMT 

 

830nm/0,7J/24 s/ 

continuo 

15 e 42 

dias  

tibia 
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo avaliar os possíveis eventos adversos apresentados pelas vacinas do 

Covid-19 no Brasil, através de um levantamento na literatura. Foram pesquisadas fontes como Medline, Pubmed, Lilacs 

e Scientific Electronic Library Online (SciELO, tendo sido identificados eventos adversos leves, moderados e graves após 

a vacinação por Covid-19. Os eventos adversos leves foram mais frequentes, como: febre, dor no local da aplicação e 

Linfadenopatia regional. A trombocitopenia trombótica induzida por vacina (VITT) pode se desenvolver após a primeira 

dose de vacinas com tecnologia de vetor recombinante (ChAdOx1 e Ad26-COV2-S). Os eventos adversos com proporção 

aos danos da doença justificam sua liberação emergencial e uso em grande escala, como um produto seguro.  

 

Palavras-chave: Covid-19, Eventos Adversos, Vacinas. 

 

Introdução 

 

A primeira vacina foi descoberta por Edward 

Jenner em 1796, dando origem aos termos vaccine 

e vaccination (originados do termo latino vacca). A 

varíola foi considerada erradicada pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) em 1980, 

devido a vacinação em massa em todo mundo. 

Essa situação corrobora com o entendimento das 

vacinas como estratégia fundamental no controle, 

eliminação ou erradicação de doenças (MORAES 

et al, 2018).   

Sabe-se que o processo de produção de uma 

vacina exige procedimentos com maior rigor 

científico possível, pois, são produtos 

administrados em larga escala, embora muito 

seguras podem apresentar como qualquer 

medicamento eventos adversos nocivos à saúde 

humana.  

Devido à emergência em Saúde Pública 

decretada pela Organização Mundial da Saúde em 

2020 por Covid-19, o mundo todo iniciou uma 

corrida contra o tempo, para produzir 

imunobiológicos o mais rápido possível, que 

fossem eficazes e seguros, afim, de controlar essa 

grave Pandemia. 

Diversas vacinas para Covid-19 foram 

produzidas por diferentes técnicas imunogênicas, 

algumas são baseadas em vetores virais e em RNA 

mensageiro, essas apresentam vantagem da 

rapidez no desenvolvimento e escalonamento na 

produção por não depender de cultivo de vírus, 

outras foram produzidas por técnicas tradicionais, 

como vírus inativados e proteínas virais 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020).  

Porém, como toda técnica nova, tem como 

desafio o acompanhamento dos eventos adversos 

e escassez de materiais anteriores sobre o tema, 

torna essa revisão da literatura de grande 

relevância. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar 

os possíveis eventos adversos apresentados pelas 

vacinas do Covid-19 no Brasil, através de 

levantamento na literatura.    



 

 

 

Material e Métodos 

 

O presente artigo consiste em uma revisão da 

literatura sobre Eventos Adversos das principais 

vacinas administradas contra Covid-19; foram 

utilizadas fontes como Medline, Pubmed, Lilacs e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). A 

pesquisa foi realizada nos dias 17 a 19 de outubro 

do ano de 2021, usando o descritor “eventos 

adversos após vacinação contra Covid-19”. Os 

resultados foram selecionados após a leitura do 

resumo dos artigos, e foram considerados apenas 

os artigos que apresentaram relação clara entre 

eventos adversos e vacinação contra Covid-19.  

 

Resultados e Discussão 

 

No Brasil as empresas fornecedoras de vacinas 

devem obter o registro sanitário na Agência 

Nacional Vigilância Saúde - ANVISA, porém, 

podem requerer a autorização de uso emergencial 

e temporário em caráter experimental. Nesse 

caso, devem ser apresentados dados de estudos 

clínicos e não clínicos, será para um público-alvo e 

restrito, essa autorização não substitui o registro. 

Mesmo após a autorização a empresa deve 

continuar a monitorar os resultados dos estudos e 

informar a ANVISA sempre que solicitado 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020). 

As vacinas de Covid-19 de maior relevância no 

Brasil são: de vírus inativado (parceria Sinovac e o 

Instituto Butantan), com utilização de um vetor 

viral - um adenovírus atenuado (AAV) [parceria 

AstraZeneca, Universidade de Oxford e Fundação 

Osvaldo Cruz (Fiocruz) e Sputinik V®] e baseadas 

em RNA mensageiro (RNAm) (Pfizer e Moderna) 

(AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA À SAÚDE, 

2021). 

Em uma revisão da literatura realizada por 

(PERSCH, 2021), concluiu que a trombocitopenia 

trombótica induzida por vacina (VITT) é um evento 

adverso grave e raro, que pode se desenvolver 

após a primeira dose de vacinas com tecnologia de 

vetor recombinante (ChAdOx1 e Ad26-COV2-S). É 

um evento imune induzido pela vacina que se 

assemelha em termos patogênicos à 

trombocitopenia induzida por heparina (HIT). 

Todas as evidências demonstraram uma baixa 

frequência desse evento, o que corrobora para 

justificar a produção de vacinas com essa 

tecnologia. Por outro lado, ainda é ressaltado os 

benefícios da imunização comparada a elevada 

circulação viral e mortalidade. 

Alguns eventos adversos leves e moderados 

em 24h a 48h têm sido relatados com maior 

frequência, como: febre, calafrios, mal-estar, 

reações locais como dor, endurecimento e edema. 

Porém, tem chamado atenção a alta frequência de 

Linfadenopatia regional, principalmente com as 

vacinas Pfizer-BioNTech e Moderna, cabe ressaltar 

que a comunidade médica pode ter pouca 

familiaridade com esse evento, isso pode levar a 

suspeitas de carcinomas linfáticos, pois a vacina só 

foi introduzida no país no início de maio (VIANA; 

FONSECA; SAWAMURA, 2021).  

Um evento adverso raro, mais grave, presente 

após a administração de vacinas contra doenças 

com vírus como a vacina sazonal da influenza é a 

Síndrome de Guillain-Barré. Atualmente, não há 

evidências de uma taxa superior dessa síndrome 

em pessoas vacinadas por Covid-19, no entanto 

ainda se espera por estudos populacionais mais 

numerosos. Na verdade, não se pode excluir que a 

vacinação com Covid-19 possa representar um 

gatilho para polirradiculoneuropatia 

imunomediada, de forma semelhante a outras 

vacinas (BAX et al., 2021).   

 

Conclusão 

 



 

 

As diversas vacinas registradas, autorizadas e 

liberadas para uso emergencial em grande escala 

para combater a pandemia do Covid-19 no Brasil, 

tem apresentado eventos adversos classificados 

como leves, moderados e graves em pequena 

proporção se comparada a gravidade da patologia. 

Porém, pelo pouco tempo dos ensaios clínicos, 

que foram adiantados para o uso emergencial e a 

sua comercialização em grande escala torna a 

vigilância constante dos eventos adversos ainda 

mais importante. Salienta-se a necessidade de 

novos estudos para aprofundamento do tema. 
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Resumo: Controlar a glicemia (CG) é fundamental para a saúde de diabéticos. Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) é uma 

doença crônica que descontrolada pode levar a incapacidade e morte. A Terapia de Fotobiomodulação (TFBM) mostrou 

efeitos benéficos no metabolismo celular e no CG em animais. Objetivo: Verificar se a TFBM é eficaz no CG em animais 

e humanos com DM2. Metodologia: Revisão integrativa realizada nas bases de dados Pubmed e EMBASE.  Os artigos 

em inglês publicados entre 2000 e 2020 foram identificados utilizando os descritores “blood glucose” e 

“photobiomodulation”. Restaram 8 estudos que avaliaram a glicemia antes e após a TFBM. Resultado: Apesar de poucos 

estudos, a TFBM parece ser eficaz sobre o CG comparado com placebo em animais. Em humanos ainda não há estudos 

suficientes para saber seus reais efeitos.  

 

Palavras-chave: Photobiomodulation, “Low-level light therapy”, “low level laser therapy”, “blood glucose”, “type 2 

diabetes mellitus”  

Introdução 

 

       A terapia de fotobiomodulação (TFBM) é um 

recurso terapêutico e tecnológico que consiste na 

utilização da emissão de luz na faixa do vermelho 

(V) e infravermelho (IV), com capacidade de 

modular processos celulares, através da luz 

emitida por lasers (Ligth Amplification of 

Stimulated Emission of Radiation) e /ou LEDs 

(Ligth- Emitting Diodes), que quando aplicados 

diretamente sobre o tecido biológico, modula o 

metabolismo energético celular (FERRARESI; 

HUANG; HAMBLIN, 2016),(FERRARESI, CLEBER; 

HAMBLIN, MICHAEL R.; PARIZOTTO, 2012), além 

de diminuir a resistência à insulina em modelos 

animais (FERRARESI et al., 2016),  

       O controle da glicemia é fundamental para o 

tratamento do DM2. O objetivo do trabalho é 

verificar se a TFBM pode auxiliar no CG em animais 

e humanos. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura cuja base metodológica incluiu leitura e 

análise crítica de trabalhos científicos, 

possibilitando a consolidação do conhecimento e 

identificação de lacunas que devem ser 

preenchidas com a realização de novos estudos. 

As etapas do trabalho compreenderam a 

elaboração da pergunta norteadora, busca nas 

bases de dados, análise crítica dos estudos 

incluídos, extração dos dados e discussão dos 

resultados. A busca bibliográfica foi feita nas bases 

de dados Pubmed e EMBASE, utilizando os 

descritores “blood glucose”, type 2 diabetes 

mellitus” “photobiomodulation” ou “low level 

light therapy”. Os critérios adotados para seleção 

dos estudos foram a disponibilidade do artigo 

completo em inglês e ano de publicação entre 

2000 e 2020. Foram excluídos: teses, dissertações, 

monografias, estudos que avaliavam outros 

índices afetados pelo excesso de glicose no 

sangue, como: cegueira, neuropatia diabética, pé 



 

 

e/ou úlceras diabéticas, diabetes gestacional, 

diabetes do tipo 1, com outras doenças 

associadas, ou estudos sem placebo, e estudos da 

área odontológica. 

 

 

Tabela 1- Estudos que utilizaram a TFBM sobre 

a glicose sanguínea/resistência à insulina em 

diabéticos do tipo 2. 

Autor/ano            Método   Conclusão 

Francisco 

et al (2019) 

Modelo 

Humano. 

LED/ Placebo 

+ 

Ciclismo 

moderado 

LED+ Exercício 

reduziu níveis de 

glicose  

Silva et al 

(2018) 

Modelo 

animal. 

TFBM “IV”/ 

placebo 

TFBM melhorou a 

resistência à 

insulina 

Silva et al 

(2020) 

Modelo 

animal. 

TFBM “V”/ 

placebo. 

TFBM  melhorou a 

resistência à 

insulina e o 

metabolismo da 

glicose 

Castro et al 

(2020) 

Modelo 

animal. 

TFBM “V”/ 

TFBM “IV”/ 

placebo 

TFBM mostrou 

controle da 

glicemia através 

da maior síntese 

de glicogênio  

Yoshimura,

A. T; 

Sabino, 

C.P.; 

Ribeiro,M.S

.(2016) 

Modelo 

animal. 

TFBM/ 

placebo 

 

 

TFBM reduziu 

níveis de glicose e 

infiltrados 

inflamatórios 

 

Fukuoka C. 

Y. et 

al.(2016)  

Modelo 

animal. 

TFBM reduziu 

níveis de insulina, 

melhorou a 

TFBM/ 

placebo 

resistência à 

insulina 

Peplow 

P.V.; 

Baxter, G.D 

(2013) 

Modelo 

animal TFBM 

IV/controle 

TFBM reduziu 

diabetes e 

frutosamina do 

plasma 

 

Resultados e Discussão 

 

    Os diferentes estudos mostraram que os efeitos 

positivos da TFBM sobre o CG em animais (ratos) 

são evidentes, independente de tempo de 

irradiação, ou tipo de irradiação, possivelmente 

através da melhora da resistência à insulina, ou da 

redução dos níveis inflamatórios. Estudos em 

humanos ainda são escassos, e a maioria a TFBM 

está associada ao exercício físico e/ou 

desempenho esportivo, não sendo possível a 

certeza da sua efetividade nesse público. 

 

Conclusão 

 

Embora os mecanismos ainda não estejam 

totalmente esclarecidos, há evidências de que a 

TFBM auxilia no controle glicêmico em ratos, no 

entanto mais estudos são necessários em 

humanos. 
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Resumo: O ambiente pode ser definido como o conjunto de tudo o que afeta a constituição, o comportamento e a 

evolução de um organismo e que não envolve diretamente fatores genéticos (SILVA, 2000). Dessa maneira, pode-se 

dizer que o ambiente se torna responsável pela maior parte da interferência existente nas condições de vida de um 

organismo, sendo assim, o clima e a capacidade de adaptação influenciam o comportamento dos animais. 

 

Palavras-chave: Ambiência. Conforto Térmico. Configuração. Índices bioclimáticos. Produção Animal. 

 

Introdução 

 

  O ambiente em que os animais estão submetidos pode 
ser classificado pelos índices bioclimáticos, que 
depende de fatores como umidade relativa, 
intensidade do vento, precipitação, radiação térmica e 
pelas superfícies de contato. Os resultados desses 
índices possibilitam uma avaliação mais precisa da 
situação do ambiente e a comparação de resultados 
zootécnicos com animais de diferentes regiões 
(FERREIRA, 2005). 

  Existem vários trabalhos que abordam sensores 

ambientais como ferramenta de controle ambientes 

zootécnicos, para estudos comportamentais e de 

produção animal, bem como para tomadas de decisões 

visando um manejo mais eficiente dentro do contexto 

da produção animal, no entanto, muitas vezes, sua 

interpretação depende de uma capacitação da pessoa 

que está inserida no manejo.  

  Diante disso, justifica-se essa pesquisa que visa 

desenvolver um sensor de ambiente, tipo datalogger, 

para monitorar o ambiente em que o animal está 

inserido, em função de estresse térmico medido pelos 

índices de ambiência ITU E ITGU, com acionamento em 

display para quando animal atingir zonas críticas e de 

perigo, e assim conseguir promover tomadas de 

decisões rápidas e facilitadas. 

 

Material e Métodos 

    O equipamento foi desenvolvido por meio de uma 

plataforma microcontrolada, com a utilização de 

sensores que avaliaram as condições ambientais locais. 

Para os cálculos dos índices de ITU e ITGU, foram 

consideradas e inseridas as fórmulas de preconizadas 

por Armostrong (1994) e Buffington (1981), 

respectivamente. 

Para a montagem do dispositivo, utilizou-se uma 

plataforma arduíno mega 2560, para leitura dos 

sensores e processamento das informações. Na 

medição da temperatura e umidade, escolheu-se um 

sensor DHT22, que integra um sensor de umidade e um 

sensor de temperatura em um só módulo. O globo 

negro foi inserido adaptando uma caneca de alumínio 

pintada de preto fosco com um sensor de temperatura 

acoplado, previamente testada. A caixa externa foi feita 

por meio de impressora 3D. 

A exibição dos valores dos cálculos de ITU e ITGU 

utilizou-se um display 16x2 e para gravação dos dados 

foi utilizado um módulo mini datalogger com cartão SD. 



 

 

Para a leitura em função da classificação do estresse 

térmico foi feito em função de Pires e Campos (2004) 

para ITU e Baêta e Souza (2010) para o ITGU, e sua 

programação para a emissão do sinal foi efetuada 

utilizando-se um conjunto de condições, desta forma, à 

partir da medição e cálculos realizados, utiliza-se as 

condições na programação para verificar o quanto o 

ambiente monitorado está propício para atendimento, 

conforme abaixo: 

-ITU: menores ou igual a 70: normal (os animais 

encontram-se numa faixa de temperatura e umidade 

ideal para seu desempenho produtivo); 70 a 72: alerta 

(as condições climáticas estão no limite para o bom 

desempenho produtivo); 73 a 78: Alerta, e acima do 

índice crítico para a produção de leite (nesta faixa o 

desempenho produtivo está comprometido);  79 a 82: 

perigo (todas as funções orgânicas dos animais estão 

comprometidas); Acima de 82: emergência 

(providências urgentes devem ser tomadas). 

-ITGU: até 74 definem condições de conforto para 

bovinos, entre 75 e 78 a situação é de alerta, entre 79 

e 84 caracterizam perigo, e acima deste, a situação é de 

emergência. 

A programação foi desenvolvida em linguagem C e 

carregada ao microcontrolador da placa arduino. 

 

Resultados e Discussão 

 

 Após a impressão da caixa, o display, Arduino mega e 

mini datalogger foram fixados na estrutura da caixa. O 

display I2C foi ligado a placa Arduino mega através dos 

pinos (5V, GND, SCL, SDA).  A placa mini datalogger foi 

ligada a placa Arduino através dos pinos (5V, GND, CS, 

MISO, MOSI, SCK, SCL, SDA). Os módulos sensores de 

temperatura e umidade DHT 22 possuem três pinos, 

sendo dois de alimentação (5V e GND) e um de dados, 

desta forma, o sensor instalado na caneca de alumínio 

(globo negro) foi interligado na placa Arduino através 

dos pinos (GND, 5V e 6) e o sensor de ambiente foi 

interligado pelas portas (GND, 5V e 7). 

     A programação do microcontrolador foi dividida em 

duas partes. A primeira consistiu na configuração da 

placa arduino, leitura e condicionamento dos sinais dos 

sensores e dispositivos. Na segunda parte realizou-se a 

programação da análise dos índices ITU e ITGU, e a 

segunda parte da programação é apresentada na figura 

1. 

 

 

Figura 1 - programação para avaliação dos índices de 

ITU e ITGU. 

 Conclusão 

 

   O sensor foi capaz de responder com sinais de alerta 

na tela do display do equipamento de acordo com o 

score programado para cada resultado de ITU e ITGU, 

facilitando com isso tomadas de decisões no manejo de 

bovinos. 
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Resumo: A atrofia vulvovaginal ou síndrome geniturinária da menopausa (SGM) pode afetar até 90% das mulheres 

menopausadas. São propostas três terapias não cirúrgicas baseadas em energia, o laser microablativo fracionado de 

CO2, laser Erbio:YAG e radiofrequência controlada por temperatura (RF). O objetivo foi avaliar as evidências disponíveis 

para a segurança e eficácia dessas terapias na SGM. Todas as três terapias parecem seguras; entretanto, nem todos os 

estudos foram controlados e randomizados, além disso, utilizaram diferentes protocolos e medidas de desfechos 

clínicos. Portanto, a comparação de tratamentos é complexa. Parece que há mais evidências a favor do laser de CO2 do 

que do laser Erbio:YAG, em termos de sintomatologia, ambos os lasers de alta potência têm mais evidências do que a 

RF. 

Palavras-chave: Síndrome geniturinária da menopausa; Atrofia vulvovaginal; Fototerapia; Laser vaginal 

 

Introdução 

 

A atrofia vulvovaginal ou síndrome 

geniturinária da menopausa (SGM), definida como 

um conjunto de sinais e sintomas associados à 

deficiência de estrogênio, envolvendo alterações 

nos grandes e pequenos lábios, introito vaginal, 

clitóris, canal vaginal, uretra, e bexiga, afeta até 

48% das mulheres na pré e entre 53,8 e 90% das 

mulheres na pós-menopausa. Atualmente, estão 

disponíveis diversas opções terapêuticas, sendo 

que os cremes vaginais a base de estrogênio são 

os mais empregados. Apesar disso, esse método 

possui diversas limitações, tais como o fato de o 

efeito benéfico ser apenas evidente durante o 

tempo de aplicação do tratamento, com altas 

taxas de recorrência assim que este é 

descontinuado, e também por apenas atuar na 

superfície do epitélio vaginal, sem efeitos na 

renovação da matriz extracelular, nem na 

vascularização. 

Na busca por tratamentos mais eficazes e com 

efeitos mais duradouros, recentemente, vários 

estudos relataram resultados interessantes sobre 

o uso de métodos não farmacológicos para o 

tratamento da SGM, tais como o laser 

microablativo fracionado de CO2, o laser de 

Erbio:YAG não ablativo e a radiofrequência 

fracionada microablativa. 

Os estudos sobre o tema sugerem que o uso da 

energia pode melhorar o epitélio do trato 

genitourinário e aliviar os sintomas SGM de 

mulheres na pós-menopausa. Deste modo, o 

objetivo do presente estudo é realizar uma revisão 

sistemática sobre os princípios físicos, a segurança 

e a eficácia do laser microablativo fracionado de 

CO2, do laser de Erbio:YAG não ablativo e da 

radiofrequência fracionada microablativa como 

terapia para a SMG. 

 

Material e Métodos 



 

 

 

Trata-se de uma revisão sistemática da 

literatura, explorando dados qualitativos e 

quantitativos de estudos por meio de uma busca 

sistemática sobre as características dos 

tratamentos não farmacológicos para a Síndrome 

Geniturinária da Menopausa. A questão de 

pesquisa foi formulada a partir da utilização da 

estratégia PICOS, que representa um acrônimo do 

inglês Population (paciente ou problema), 

Intervention (Intervenção), Comparison 

(Comparação), Outcomes (Desfecho) e Study 

design (Desenho do estudo), a partir da aplicação 

da estratégia, definiu-se como pergunta 

norteadora: “Quais as características do laser 

microablativo fracionado de CO2, do Erbium:YAG 

Laser não ablativo e da radiofrequência fracionada 

microablativa na terapêutica de pacientes com 

SGM?” 

Definiu-se como critérios de inclusão: estudos 

publicados entre janeiro de 2015 a junho de 2021 

em Inglês, Português ou Espanhol, que 

descrevessem características da terapia não 

invasiva utilizando energia como terapêutica para 

SGM. 

Após avaliar e obter consenso sobre os estudos 

incluídos, os dados foram extraídos e 

apresentados de forma descritiva apresentando as 

características de cada método e os desfechos 

clínicos resultados destes no tratamento da SGM. 

 

Resultados e Discussão 

 

Ao todo, 54 estudos foram incluídos, sendo 31 

sobre Laser microablativo fracionado de CO2, 14 

sobre o laser de Erbio:YAG não ablativo e 9 sobre 

a radiofrequência fracionada microablativa.  

O laser de CO2 emite ondas no espectro 

infravermelho com um comprimento de onda que 

é altamente absorvido pela água. Estas duas 

características determinam a ação superficial 

deste laser.  

O mecanismo de ação do laser de CO2 ocorre 

através de uma ação microablativa e térmica 

sobre o tecido atrófico da região vulgovaginal que 

estimula a remodelação tecidual, induzida por 

mudanças no metabolismo celular. Este processo 

envolve a interação com heat shock protein um 

subtipo de proteína que é um componente de 

colágeno, que é superexpresso após a irradiação a 

laser e que desempenha um papel na indução da 

produção de muitos fatores de crescimento.  

As análises histológicas realizadas após o laser 

demonstraram um aumento de colágeno e 

elastina, um epitélio mais espesso, um número 

maior de camadas celulares e um melhor grau de 

maturação, além do aumento da vascularização 

submucosa, dos depósitos de colágeno e da 

elastina. Os estudos clínicos demonstraram 

melhora estatisticamente significativa dos 

principais sintomas da SMG, secura vaginal, 

queimação, prurido, dispareunia e disúria. Com 

relato de poucos efeitos adversos, sendo 

relacionados principalmente à inserção ou 

movimento da sonda do laser. 

O Laser de Erbio Vaginal (LEV) para 

tratamentos minimamente invasivos em 

ginecologia é baseado no conceito de 

aquecimento controlado do tecido mucoso 

vaginal e emite luz a um comprimento de onda de 

2.940nm, que está próximo ao pico de absorção 

de água, e produz um coeficiente de absorção 16 

vezes maior do que o do laser de CO2. 

Apesar do mecanismo físico e das vias 

bioquímicas serem diferentes, o resultado final 

que se obtém é semelhante ao descrito no Laser 

de CO2. O LEV melhora a vascularização da mucosa 

vaginal ao aumentar a angiogênese, estimulam a 

síntese de novos colágenos, substâncias 

fundamentais da matriz extracelular no tecido 

conjuntivo vaginal, espessar o epitélio vaginal com 

a formação de novas papilas vaginais dérmicas, 

restaurar o glicogênio no epitelial vaginal, bem 



 

 

como a microbiota da mucosa e seu pH e 

aumentar a hidratação da vagina mucosa.  

As principais alterações histológicas 

observadas no epitélio após o uso do LEV 

incluíram paraceratose e acantose (aumento de 

espessura). Na lâmina própria observou-se 

vasodilatação inicial com posterior edema 

pericapilar devido ao efeito fototérmico, 

congestão e melhora da vascularização. Os 

estudos também descrevem aumento na 

quantidade de fibroblastos e nos componentes 

fibrilares da matriz extracelular. Os estudos 

clínicos demonstraram resultados satisfatórios 

para os sintomas da SGM, incluindo aqueles 

relacionados à incontinência urinária, que se 

mostraram mais duradouros em relação ao 

tratamento com estrogênio tópico. Os efeitos 

adversos relatados foram sensação de calor, dor 

leve e moderada e um leve edema transitório. 

Os dispositivos de radiofreqüência (RF) emitem 

ondas eletromagnéticas focalizadas fornecendo 

calor ao tecido. Os dispositivos de RF produzem 

calor na faixa de 40-45°C para estimular os 

fibroblastos dentro do tecido tratado. A ativação 

de fibroblastos pela energia RF induz a síntese de 

novas fibras de colágeno e elastina. 

Nenhum dos estudos com RF coletou biópsias 

de tecido. Os estudos clínicos demonstraram 

melhora da flacidez e lubrificação vaginal, bem 

como melhora na função sexual. 

 

Conclusão 

 

As terapias não invasivas como os lasers de 

Erbio:YAG e de CO2 e a Radiofrequência com 

temperatura controlada parecem ser técnicas de 

seguras para o manejo da Síndrome Geniturinária 

da Menopausa. Apesar disso, outros estudos bem 

conduzidos e controlados com maior número de 

pacientes são necessários. 
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Resumo: A produção animal depende dos efeitos do ambiente físico, do qual influenciam nos resultados produtivos e 

reprodutivos de vacas leiteiras. O estresse térmico causa alteração e reações fisiológicas e comportamentais desses 

animais, interferindo na produtividade. Neste sentido destaca-se a grande importância do monitoramento da 

ambiência, onde seu controle é essencial para o produtor, auxiliando no planejamento da propriedade ou locais 

específicos de manejo diário, para que os animais não entrem em estresse térmico Para o monitoramento do ambiente 

e quantificar as zonas de conforto térmico para os animais, é necessário o uso de vários equipamentos para medição e 

aquisição de dados, juntamente com assistência técnica qualificada, o que gera um custo elevado e dificulta o acesso a 

essas tecnologias para os pequenos e médios produtores. Neste sentido, objetivou-se o desenvolvimento de um 

equipamento medidor de estresse térmico de baixo custo para gado de leite, capaz de medir todas as variáveis 

ambientais necessárias para o cálculo do ITU e ITGU, diminuindo o tempo de resposta e facilitando o manejo.  

 

Palavras-chave: Ambiência. Bovino leiteiro. Conforto térmico. Sensor. 

 

Introdução 

   O Brasil possui o segundo maior rebanho comercial de 
bovinos do mundo, com aproximadamente 214,7 
milhões de cabeças de gado e o principal exportador de 
carne. A produção de leite de vaca também cresceu, 
chegando a 34,8 bilhões de litros, um aumento de 2,7% 
em relação ao ano anterior. O valor de produção atingiu 
R$ 43,1 bilhões. Essa alta vem do ganho de 
produtividade, já que o efetivo de 16,3 milhões de 
vacas ordenhadas foi 0,5% menor em relação ao ano 
anterior. Com menos animais produzindo mais leite, a 
produtividade subiu para 2.141 litros de leite por vaca 
ao ano (BARROS,2019).   

    Por serem capazes de reduzir o desempenho e a 
produtividade animal, os efeitos climáticos são fatores 
de importante atenção, pois desencadeiam 
mecanismos termoregulatórios (BROUCEK; KISAC, 
2009). Segundo Navarini et al. (2009) a correta 

identificação dos fatores que influenciam na vida 
produtiva do animal, como o estresse imposto pelas 
flutuações estacionais do meio ambiente, permite 
ajustes nas práticas de manejo dos sistemas de 
produção, possibilitando oferecer sustentabilidade e 
viabilidade econômica. 

Neste contexto, este trabalho propôs o 
desenvolvimento de um equipamento de baixo custo e 
fácil utilização que forneça ao produtor as leituras dos 
valores do ITU e ITGU e que avisa em tempo real as 
condições da ambiência de maneira direta, já com 
todos os dados necessários para uma tomada de 
decisão do ambiente em que o animal estiver inserido, 
além de armazená-los para possíveis estudos. 

 

Material e Métodos 



 

 

    O equipamento foi desenvolvido através de uma 
plataforma microcontrolada, com a utilização de 
sensores que avaliaram as condições ambientais locais. 
Para os cálculos dos índices de ITU e ITGU, foram 
inseridas, na programação, as fórmulas descritas 
abaixo. 

 

𝐼𝑇𝑈 =  𝑡𝑎 +  0.36 𝑥 𝑡𝑝𝑜 +  41,5 

Onde: ta=temperatura do ar (°C) e tpo=temperatura de 
ponto de orvalho (°C). 

 

 𝐼𝑇𝐺𝑈 =  𝑇𝑔𝑛 +  0.36. 𝑡𝑝𝑜 +  41,5.  

Onde: Tgn=temperatura de globo negro (°C) e tpo= 
temperatura do ponto de orvalho. 

 

Para a montagem do dispositivo, utilizou-se uma 
plataforma arduino mega 2560, para leitura dos 
sensores e processamento das informações. 

  Para a medição da temperatura e umidade, escolheu-
se um sensor DHT22, que integra um sensor de 
umidade e um sensor de temperatura em um só 
módulo. 

Uma caneca de pintura de alumínio foi revestida de 
tinta preta e um DHT22 foi adaptado em seu interior 
reproduzindo uma leitura de globo negro. 

A caixa externa foi feita por meio de impressora 3D, nas 

medidas apropriadas para que coubesse as placas e 

suportasse o peso da caneca de pintura como o globo 

negro. 

Para exibição dos cálculos e informações utilizou-se um 
display 16x2 e para gravação dos dados foi utilizado um 
módulo mini datalogger com cartão SD. 

 

Resultados e Discussão 

 

  Após a impressão da caixa, o display, Arduino mega e 
mini datalogger foram fixados na estrutura da caixa. O 
display I2C foi ligado a placa Arduino mega através dos 
pinos (5V, GND, SCL, SDA).  A placa mini datalogger foi 
ligada a placa Arduino através dos pinos (5V, GND, CS, 
MISO, MOSI, SCK, SCL, SDA). Os módulos sensores de 
temperatura e umidade DHT 22 possuem três pinos, 

sendo dois de alimentação (5V e GND) e um de dados, 
desta forma, o sensor instalado na caneca de alumínio 
(globo negro) foi interligado na placa Arduino através 
dos pinos (GND, 5V e 6) e o sensor de ambiente foi 
interligado pelas portas (GND, 5V e 7). 

  A Figura 1 apresenta o protótipo montado, ressalta-se 
que os módulos foram interligados por jumpers, onde 
utilizou-se os jumpers da cor preta para ligação GND 
(terra), nas cores vermelha VCC (5V) e os de cor azul o 
cabo de dados. 

    O protótipo foi capaz de calcular os índices ITU e 
ITGU, a partir da medição da temperatura, umidade 
relativa do ar, temperatura de globo negro e cálculo do 
ponto de orvalho. 

 

 

Figura 1 - Protótipo montado 

 

Conclusão 

 

   O objetivo do trabalho foi concluído com o 
desenvolvimento de um equipamento medidor de 
ambiência de baixo custo para vacas leiteiras, do qual 
foi capaz de fazer as leituras dos índices de ITU e ITGU, 
auxiliando na tomada de decisão em um manejo. 
Ressalta-se que o objetivo deste trabalho foi a 
montagem do medidor, porém, ainda será necessário à 
validação dos resultados obtidos de ITU e ITGU do 
dispositivo desenvolvido. 
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Resumo: As safras de soja, milho e algodão são afetadas por várias pragas noctuidas. Portanto, o desenvolvimento de 

bioinseticidas, à base de fungos entomopatogênicos, pode proporcionar o controle dessas pragas com a 

sustentabilidade do sistema. O fungo Metarhizium rileyi apresenta o maior potencial, pois suas epizootias dizimam 

populações de lagartas na ausência de aplicações de fungicidas. A baixa sobrevivência de fungos patogênicos de insetos 

quando usados para controle de insetos na agricultura, entretanto, deve-se principalmente aos efeitos deletérios da 

radiação ultravioleta e do calor da irradiação solar. 

Palavras-chave: Fungos entomopatogênicos; radiação solar; microbiologia agrícola; tolerância ao estresse 

  

Introdução 

 

As safras de soja, milho e algodão são afetadas por 

várias pragas noctuidas. 

Portanto, o desenvolvimento de bioinseticidas, com 

base em fungos entomopatogênicos, podem fornecer o 

controle dessas pragas com 

a sustentabilidade do sistema. O fungo Metarhizium 

rileyi tem a maior potencial, uma vez que suas 

epizootias dizimam populações de lagarta na ausência 

de aplicações de fungicidas. A baixa sobrevivência de 

fungos patogênicos quando usados para controle de 

insetos na agricultura, no entanto, é principalmente 

devido aos efeitos deletérios da radiação ultravioleta e 

do calor da irradiação solar. O objetivo deste estudo foi 

selecionar o melhor isolado de M. rileyi para ser usado 

no controle biológico de pragas noctuidas 

com base na maior tolerância à radiação UV-B. 

 

Material e Métodos 

 

Neste estudo, quatorze isolados de M. rileyi foram 

estudados e comparados com isolado ARSEF 2575 de 

Metarhizium robertsii e isolado ARSEF 

324 de Metarhizium acridum (Tabela 1), cuja tolerância 

a UV-B radiação foi previamente estudada. As 

suspensões de conídios eram exposto à temperatura 

ambiente (ca. 26 ° C) a 847,90 mWm2 de Quaiteweight 

UV-B usando duas lâmpadas fluorescentes TL 20W12 

RS (Philips, Eindhoven, Holanda). As placas contendo as 

suspensões de conídios foram irradiados por 0 

(controle), 1, 2 e 3 h, fornecendo doses de 0, 

3,05, 6,10, 9,16 e 12,21 kJ m2, respectivamente.  

 

Tabela 1. Coleção de cepas de Metarhizium de diferentes origens. 



 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Variabilidade notável na tolerância ao UV-B dos 

conídios foi encontrada entre quatorze isolados de 

M. rileyi. Isolar CNPSo-Mr 150 foi o mais isolado 

tolerante (germinação acima de 80% após 2 h de 

exposição), que foi ARSEF 324 comparável 

(germinação acima de 90% após 2 h 

exposição), o isolado de Metarhizium mais 

tolerante (Figura 1). o isolado menos tolerante foi 

CNPSo-Mr 597 (germinação abaixo de 5% após 

Exposição de 2 h). Nove isolados foram 

semelhantes com ARSEF 2575 

(germinação acima de 50% após 2 h de exposição). 

Observamos que o isolado de M.rileyi CNPSo-Mr 

142 (o menos tolerante) também não germina 

acima de 60% no tratamento controle (Figuras 1 e 

2) e quando exposto por três horas à radiação 

ultravioleta menos de 10% dos conídios 

germinou (Figuras 1). Concluindo, a maioria dos 

isolados de M. rileyi pode resistir a mais de 50% de 

capacidade de sobrevivência de apenas 1 ou 2 h 

de exposição à radiação UV-B, embora alguns 

isolados são muito suscetíveis a este tempo de 

irradiação. Contudo, após 3 horas de exposição 

causou grande redução da germinação abaixo de 

40% para todos os isolados, exceto para CNPSo-Mr 

150 e ARSEF 324 (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Porcentagem média de germinação após exposição por 0 

(controle), 1, 2 ou 3h à irradiância de 847,90 mWm2. Porcentagem 

de germinação após cada período de incubação (48 h (controle) ou 

72 h (irradiado)). 

Barras de erro são desvios padrão de três experimentos 

independentes. 

 

Conclusão 

 

Pode-se concluir que o estudo consiste em 

desenvolver um insumo biológico e estratégias de 

controle utilizando cepas M. rileyi com atividade contra 

as principais espécies de lepidópteros pragas das 

culturas de soja e algodão (Anticarsia gemmatalis, 

Chrysodeixis includens, espécies do gênero Spodoptera, 

e H. armigera). 
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Resumo: Acidentes com escorpiões representam um problema de Saúde Pública nos países em desenvolvimento. No 

presente trabalho o objetivo foi realizar estudo sobre a epidemiologia do acidente com escorpiões na macrorregião de 

Fernandópolis- SP. As informações foram coletadas a partir de banco de dados existente chamado DATASUS que é um 

banco de dados aberto ao público. O período analisado foi de 2012 a 2018. Foi observado alto índice de acidente com 

escorpiões na macro região de Fernandópolis, o estudo nos demonstrou a necessidade de haver ações governamentais 

por meio de educação ambiental nas comunidades onde houve maior ocorrência do escorpionismo, esclarecendo a 

população quanto a ações de prevenção de acidentes. 

 

Palavras-chave: epidemiologia dos acidentes com escorpiões, escorpiões, Macrorregião de Fernandópolis. 

 

Introdução 

 

O escorpião é um animal invertebrado de 

classe dos aracnídeos, artrópode onde possui um 

exoesqueleto rígido. Possui parelho inoclador de 

veneno que causa acidentes com seres humanos. 

(STOCKMANN, 2015; Ministério da Saúde 

Secretaria de Vigilância em Saúde, 2009). 

O Brasil é um país com grande extensão 

territorial. Possui grande biodiversidade, com 

variedade de climas, relevos, solos e vegetações. A 

somatória desses fatores produz diferentes 

biomas, ecorregiões e incontáveis ecossistemas, 

além de possuir o maior sistema fluvial do mundo. 

(BRAZIL, 2010). 

Segundo Ministério da Saúde são registrados mais 

de 100 mil acidentes e mais de 200 óbitos registrados 

por ano, por diferentes tipos de envenenamento. Isso 

vem adquirindo uma magnitude crescente de 30% das 

notificações em 2007, sendo assim havendo um 

aumento nos casos de ofidismo. (Ministério da Saúde 

Secretaria de Vigilância em Saúde, 2009; LOURENÇO, 

2009).   

A relevância deste levantamento, consiste na 

importância dada aos acidentes que ocorrem em todo 

o país e na região estudada (LOURENÇO, 2009). 

O objetivo do projeto foi estudar a epidemiologia 

dos acidentes com escorpiões ocorridos na 

macrorregião de Fernandópolis –SP, no período de 

2012 a 2018. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo aqui apresentado foi de caráter 

retrospectivo do período de 2012 – 2018, com 

enfoque no escorpionismo no município de 

Fernandópolis, não envolvendo contato direto 

com pacientes. O levantamento dos dados 

necessários para o estudo dos casos, visando o 

mapeamento de áreas de maior ocorrência de 

escorpionismo em Fernandopolis foi realizado 

utilizando-se como base os prontuários 

eletrônicos do DATASUS (Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil), 

que é um banco de dados aberto ao público. 

mailto:estrelitaestrela@terra.com.br


 

 

Foram avaliados: o total de notificaçōes dos 

casos de escorpionismo no Estado de São Paulo; 

no município de Fernandopolis; na região da 

Saúde de Fernandópolis; e o sexo dos acidentados. 

 

Resultados e Discussão 

A informação nos serviços de saúde é ferramenta 

fundamental para a implantação dos serviços e das 

políticas públicas para o setor e para a avaliação dos 

modelos de atenção à saúde e das ações de prevenção 

e controle de doenças (SOUZA, 2008).  
De acordo com os dados do DATASUS, houve 

crescimento de notificação de acidentes na região 

estudada, havendo portanto, um aumento dos casos 

durante o período estudado. O motivo desse aumento 

é provavelmente as ações predatórias do homem ao 

meio ambiente, onde o escorpião procura abrigo e 

aumento próximos ou mesmo dentro das casas 

(BRAZIL, 2010).  

Quanto ao sexo dos acidentados, verificamos que 

foi maior em pessoas do sexo masculino (Figuras 1, 2, 3 

e 4). 

A questão do escorpionismo exige ações articuladas 

entre governo e sociedade civil. As ações 

governamentais de controle do escorpionismo e de 

educação ambiental devem ser aplicadas 

continuamente, todos os meses de todos os anos, pois 

os resultados satisfatórios só aparecerão quando a 

população mudar alguns comportamentos que 

diminuirão os índices de infestação e acidentes (SOUZA, 

2008).  

 

Figura 1: Classificação do número de acidentes com 

escorpiões notificados entre os anos de 2012 a 2018 no 

Estado de São Paulo/SP.  

 

  

 

Figura 2: Classificação do número de acidentes com 

escorpiões notificados entre os anos de 2012 a 2018 na 

região de saúde no Município de Fernandopólis/SP.  

 

 

Figura 3: Classificação do número de acidentes na 

região de Saúde (CIR) de Fernandópolis.   

 

 

Figura 4: Classificação da gravidade dos acidentes com 

escorpiões notificados entre os anos de 2012 a 2018 

nos sexos dos acidentados.  



 

 

Conclusão 

Analisando os dados da pesquisa, observou-se que 

o Município de Fernandópolis possui alto índice de 

acidente de escorpionismo. Ações de esclarecimento 

sobre a prevenção do acidente para a população deve 

ser realizada.  
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Resumo: O presente estudo buscou evidenciar maior conhecimento da ação e eficácia das vacinas contra Covid-19 e os 

efeitos quanto à redução da incidência da doença e da evolução para casos graves.  Trata-se de estudo descritivo 

utilizando a revisão de literatura por meio de buscas em bases de dados bibliográficas do PubMed/MEDLINE, SciELO e 

documentos técnicos do Ministério da Saúde. A utilização das plataformas vacinais vem apresentando resultados 

importantes de redução da morbimortalidade pela Covid-19 no país aliada às medidas de prevenção do contágio do 

SARS-CoV-2 e ao avanço das coberturas vacinais. Há necessidade de se aprimorar as iniquidades existentes entre as 

unidades de Federação na distribuição dos imunobiológicos e no percentual de vacinados. 

 

Palavras-chave: Covid-19; pandemia; imunização; eficácia vacinal; vacinas 

 

Introdução 

 

     O quadro das etiologias infecciosas no Brasil e em 

muitos países se agravou com o surgimento do 

coronavírus, o SARS-CoV-2, com efeitos sociais, 

econômicos além do impacto da superlotação nos 

serviços de saúde em função da pandemia iniciada em 

2020. 

     Medidas emergentes com repercussão mundial 

foram priorizadas como o isolamento de pessoas, a 

utilização de máscaras, a vigilância de casos de 

síndromes gripais, testes para diagnósticos e a criação 

de vacinas para o enfrentamento da doença. Senhoras 

(2021) cita as repercussões multidimensionais que 

impulsionaram uma corrida pela descoberta de vacinas 

contra a Covid-19 mediante o agravamento de casos e 

óbitos. Autores relatam os desafios extraordinários na 

fabricação e distribuição dos imunobiológicos visto ser 

um cenário de extrema urgência (LIMA; ALMEIDA; 

KFOURI, 2021). 

    Em janeiro de 2021, o uso emergencial de duas 

vacinas foi efetivado no Brasil pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. Estudos avançados divulgaram 

resultados importantes da potência dos imunizantes 

quanto à prevenção de condições clínicas graves e 

consequentemente a redução da sobrecarga dos 

equipamentos de saúde (CASTRO, 2021).    

   Com o presente estudo buscou-se evidenciar no meio 

científico maior conhecimento da ação e eficácia das 

vacinas contra Covid-19 e os efeitos desses 

imunobiológicos quanto ao decréscimo da incidência 

da doença e da evolução para casos graves e 

consequentes internações hospitalares.    

 

Material e Métodos 

 

     Trata-se de estudo descritivo utilizando a 

metodologia de revisão de literatura. As buscas foram 

realizadas das bases de dados bibliográficas do 

PubMed/MEDLINE, SciELO e documentos técnicos do 

Ministério da Saúde. 

 

Resultados e Discussão 

 



 

 

     As informações exploradas demonstram que, 

inicialmente, o Plano Nacional de Operacionalização da 

Vacinação contra a Covid-19, divulgado pelo Ministério 

da Saúde em 15 de março de 2021. 

     Com relação às vacinas utilizadas no Brasil, a vacina 

Covid-19 (recombinante) desenvolvida pelo laboratório 

AstraZeneca (parceria com a Fiocruz) mostraram a soro 

conversão com resultados em ≥ 98% dos indivíduos, em 

28 dias após a primeira dose, e maior que 99% em 28 

dias após a segunda dose.  

     A vacina Covid-19 inativada, do Instituto 

Butantan/Sinovac, apresentou resultados de 

imunização acima de 92% em indivíduos que 

receberam duas doses no intervalo de 14 dias e maior 

que 97% em participantes que tomaram as duas doses 

da vacina em 28 dias; para prevenção de casos 

sintomáticos que precisaram de assistência 

ambulatorial ou hospitalar a eficácia foi de 77,96%.  

     Recente estudo do Public Health England (PHE), 

publicado na semana de 15/10/2021 demonstrou que 

as vacinas da Pfizer e da AstraZeneca tiveram 

efetividade de 88% e 60%, respectivamente, contra 

casos sintomáticos de Covid-19 causados pela variante 

Delta, duas semanas após a aplicação da segunda dose. 

Para a variante Alfa, as vacinas de mRNA da Pfizer-

BioNTech e da Moderna (mRNA-1273) induzem intensa 

resposta imune celular de células T CD4+, que conferem 

proteção contra sintomas severos da Covid-19 (BRASIL, 

2021a).  

     Fowlkes et al (2021) apud BRASIL (2021a) mostram 

dados de trabalhadores da linha de frente, vacinados 

contra Covid-19 com as vacinas Pfizer, Moderna e 

Janssen, analisados com relação a prevenção de 

sintomas graves ou ausência de sintomas; a vacinação 

completa foi efetiva em 80% dos casos confirmados por 

RT-PCR.  

     A vacina Pfizer/Wyeth e a eficácia vacinal, em 

estudos de fase 3, foi de 95,0%, incluíram 43.548 

participantes, avaliando-se Covid-19 sintomática 

confirmada por RT-PCR com início após 7 dias da 

segunda dose (BRASIL, 2021b). Dados de eficácia, 

demonstraram elevada proteção para formas graves da 

doença com a primeira dose bem como redução na 

transmissibilidade dos indivíduos vacinados com a dose 

primária; estudos de imunogenicidade apontaram 

maior resposta de anticorpos com o uso do intervalo 

entre as doses de 12 semanas; com a disseminação da 

variante Delta para muitas regiões brasileiras (25 

estados), o intervalo entre as doses foi reduzido para 

oito semanas. 

     Em relação ao imunobiológico Janssen em evitar 

hospitalizações, a eficácia estimada foi de 93,1%; após 

≥28 dias, não se identificou internações hospitalares no 

grupo vacinado (eficácia estimada em 100%). Houve 

registro de eficácia contra mortalidade global de 75% 

(BRASIL, 2021b). 

     Segundo o Ministério da Saúde, idosos e pessoas 

com imunossupressão grave demonstraram menor 

imunogenicidade aos diversos produtos vacinais. 

     Com o aumento no percentual de vacinados o Brasil 

vem apresentando importante redução nos casos 

graves e nos óbitos pela Covid-19 apesar do aumento 

de internações hospitalares nos indivíduos acima de 70 

anos (BRASIL, 2021b).  

     O Ministério da Saúde definiu em setembro de 2021 

a dose de reforço para adultos com idade de 60 anos ou 

mais, e para trabalhadores da área da saúde cujo 

esquema primário tenha intervalo de 6 meses; o 

imunizante de escolha será a plataforma de mRNA 

(Pfizer/Wyeth) ou, de forma alternativa as vacinas da 

Janssen e AstraZeneca. O grupo etário de 12 a 17 anos 

com comorbidades, deficiências permanentes e 

privados de liberdade passou a ser contemplado com a 

vacinação contra a Covid-19 através do uso da vacina 

Pfizer. A imunização de gestantes, puérperas e 

lactantes foi retomada considerando as 

vulnerabilidades em desenvolver formas graves da 

Covid-19; ainda não há avaliação sobre a eficácia e a 

segurança das vacinas nesse grupo apesar de 

evidências defenderem essa prática. A vacina 

AstraZeneca teve interrupção temporária na 

imunização dessas classes. (BRASIL, 2021b).   

     O documento norteador do Ministério da Saúde de 

setembro de 2021 ressalta a propensão de redução da 

efetividade das vacinas contra a Covid-19 ao longo do 

tempo, após o sexto mês do esquema primário. Para 

amplificação da resposta imune há estratégias de doses 

adicionais em grupos com ampla exposição ao vírus 

SARS-CoV-2 como trabalhadores da saúde e indivíduos 

com imunossupressão grave bem como ressalta a 

reorganização da imunização em estados com atrasos 

na cobertura vacinal contra Covid-19. 



 

 

 

Conclusão 

 

Aliada às medidas de prevenção do contágio do 

SARS-CoV-2, a vacinação da população com as 

plataformas de vacinas utilizadas tem 

apresentado resultados importantes de redução 

da morbimortalidade no país; dados recentes 

mostram mudanças no cenário brasileiro com 

quedas nas hospitalizações e melhoria no colapso 

de serviços de saúde e consequentemente 

contenção do caráter pandêmico. Há necessidade 

de se aprimorar as iniquidades entre as unidades 

de Federação na distribuição dos imunobiológicos 

e no percentual de vacinados.  
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Resumo: O objetivo foi testar um novo protocolo de aplicação da termografia infravermelha para verificar as 

variações térmicas em recém-nascidos pré-termos submetidos à estimulação tátil/cinestésica. Métodos: Os 

recém-nascidos com idade gestacional entre 32 a 36 semanas, foram submetidos a um protocolo de 

estimulação tátil/cinestésica, a termografia infravermelha foi captada em quatro momentos, a temperatura 

axilar também mensurada. Resultados: 10 recém-nascidos foram incluídos, 7/10 tinham 33 semanas de idade 

gestacional. A temperatura axilar apresentou aumento da temperatura após o procedimento, ocorrendo o 

inverso na termografia. Conclusão: A Termografia Infravermelha foi eficaz para analisar e monitorar 

variações térmicas durante procedimentos e intervenções como a estimulação tátil.  

  

Palavras-chave: Termografia; Recém-Nascido Prematuro; Temperatura Cutânea. 

 

Introdução  

  

O Recém-nascido Pré-Termo ou Prematuro 

(RNPT) é aquele que nasce antes de 37 semanas de 

idade gestacional. A imaturidade do sistema 

nervoso central (SNC) torna essa população 

vulnerável a distúrbios neuropsicomotores. 

(ROGERS et al., 2018; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2018)  

Intervenções precoces, como a estimulação 

tátil/cinestésica (ET), ajudam a potencializar o 

desenvolviemento adequado. Estudos mostram os 

efeitos benéficos como ganho ponderal de peso e 

estabilização dos sinais vitais. (ALIABADI; ASKARY, 

2013)  

Apesar disso, a maioria dos ensaios clínicos de  

ET são em ambientes como incubadoras, 

termocontrolados.  A literatura ainda é muito 

escassa sobre as flutuações térmicas na aplicação 

da ET em um ambiente não termocontrolado, 

como em enfermarias.  

Com isso, o objetivo desse estudo foi testar um 

novo protocolo de aplicação da termografia 

infravermelha para verificar as variações térmicas 

em RNPTS submetidos à estimulação 

tátil/cinestésica em ambiente não 

termocontrolado.  

   

Material e Métodos  

  

Foram incluídos RNPT que possuíssem idade 

gestacional entre 32 a 36 semanas, em ganho de 

peso, hemodinamicamente estáveis, eupnéicos, 

atividade reflexa primitiva presente. Eram 

excluídos aqueles que apresentassem má 

formação congênita e alterações no exame de 

ultrassom transfontanela.  

O RNPT passava 10' em mesa de 

procedimentos de fralda descartável, e só após 



 

 

esse tempo a ET era iniciada, e realizada por mais 

10'. A imagens termográficas foram captadas 

assim que o RNPT era colocado na mesa, após 5', 

após 10', quando a ET era inciada, e ao final ET no 

minuto 20. Simultaneamente a captura das 

imagens a temperatura axilar (TA) era mensurada.  

A câmera usada para captação das imagens era 

da marca FLIR, modelo T430SC (Flir® Systems inc). 

A região de interesse foi a fronte do RNPT (Figura 

1). Essa pesquisa foi aprovada pelo CEP da UESPI 

(nº de parecer 4.436.028).  

 

Figura 1. Região de Interesse (ROI) 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

  

Resultados e Discussão  

  

Foram incluídos 10 RNPTs, com idade 

gestacional variando entre 32 a 34 semanas. 

Sendo que, 7/10 (70%) desses RNs tinham 33 

semanas IG, 2/10 tinham 34 semanas de IG, e 

somente 1/10 (10%) tinha 32 semanas de IG.  

A média do peso de nascimento foi de 1735g, e 

peso atual de 1674  

 

 

 

 

Tabela 1. Temperatura média durante a intervenção  

 
 

Às variações térmicas durante o procedimento 

desta pesquisa, ao aferir a TA antes, durante e após a 

realização da ET, foi possível perceber que houve 

aumento de temperatura. Na análise das imagens da 

TI, observou-se o contrário, as variações térmicas 

foram “para menos”, o que pode ser considerado um 

fator preocupante. Apesar disso, todas essas 

flutuações de temperatura foram mínimas, o que 

sugere não ser de grande impacto negativo para o 

bebê ao final do procedimento terapêutico.  

Em um estudo realizado por Hanssler (1992) com 

objetivo de comparar a precisão e reprodutibilidade 

do uso da TI e termometria elétrica de contato, 

mostrou em seus resultados que em comparação ao 

termopar elétrico a TI apresentou valores menores na 

população de prematuros. Corroborando com as 

flutuações de temperatura achadas durante a 

realização da estimulação tátil neste estudo 

(HANSSLER; BREUKMANN, 1992).  

Em outros estudos, dessa vez mais recentes, ambos 

realizados por Heimann et al. (2013) compara-se o uso 

da TI e a medição de temperatura retal convencional, 

nos dois estudos a TI se mostrou um método eficaz 

para medição de temperatura, tendo resultados muito 

semelhantes ao encontrados na aplicação do método 

convencional, podendo detectar oscilações de 

temperatura facilmente, sem qualquer tipo de O 

posicionamento da câmera bem como o 

posicionamento do RNPT durante a captura das 

imagens, mostraram-se bem precisos.  

 

Conclusão  



 

 

  

Diante disso, pode-se concluir que a TI, se mostrou 

um método de fácil aplicação e podendo ser 

facilmente utilizado para analisar e monitorar 

variações térmicas durante procedimentos e 

intervenções como a estimulação tátil.  
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Resumo: O objetivo foi avaliar a extensão na literatura quanto ao uso da Termografia Infravermelha como 

método alternativo no cuidado ao recém-nascidos pré-termos. Métodos: Trata-se de uma revisão de escopo, 

realizada em buscas em bases de dados eletrônicas. Resultados: 11 artigos foram considerados elegíveis, e 

dentre as aplicações da Termografia Infravermelha estavam: investigação da temperatura da superfície 

corporal e padrões de distribuições de temperatura, mensuração/avaliação de gasto energético e 

monitoramento respiratório. Conclusão: O uso da Termografia Infravermelha se mostrou uma ótima 

alternativa em comparação aos métodos convencionais utilizados na prática clínica.  
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Introdução  

  

No Recém-nascido Pré-Termo ou Prematuro 

(RNPT), definido como bebê nascido vivo antes do 

término da 37 semana de gravidez, a sua pele tem 

uma função vital de barreira protetora. Entre as 

características dermatológicas presentes nessa 

população, pode-se citar: a epiderme, composta 

de queratinócitos, com menos camadas em 

comparação a recém-nascidos termos e indivíduos 

adultos, coesão reduzida entre a epiderme e 

derme, menos colágeno e aumento acentuado da 

perda hídrica transepidérmica. (CLOHERTY et al., 

2015; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018)  

São essas características que podem ajudar a 

registrar com mais eficiência a energia térmica 

quando a termografia infravermelha (TI) é aplicada 

nessa população. (TOPALIDOU; DOWNE, 2016)  

A TI, atualmente, é um método de avaliação 

que consiste na captação de radiação 

infravermelha emitida pelo corpo humano, técnica 

essa não invasiva e indolor. Há alguns anos a 

aplicação da TI para diversos fins no cuidado 

neonatal vêm sendo estudado, vários estudos têm 

mostrado seu potencial dentro da prática clínica 

nessa população. (LIMA et al., 2015; MEIRA et al., 

2014)  

Portanto, o objetivo desta revisão de escopo é 

avaliar a extensão na literatura quanto ao uso da 

TI como método alternativo no cuidado ao RNPTs, 

investigando também as possibilidades de 

aplicação do método  

 

Material e Métodos  

 

Os estudos incluídos tinham como amostra em 

suas pesquisas RNPT (<37 semanas de idade 

gestacional. As pesquisas deveriam ter sido 

realizadas em ambiente hospitalar. Foram 

excluídos estudos que envolvessem métodos 

invasivos durante o uso da TI. A busca se deu nas 

seguintes bases de dados eletrônicas: Cochrane 

Central Register of Controlled Trials (CENTRAL) na 

The Cochrane Library; MEDLINE via PubMed, 

LILACS (Literatura Latino-Americana do Caribe em 

Ciências da Saúde), Theses Database e 



 

 

ClinicalTrials.gov. Após a busca os artigos 

passaram por triagem, primeiramente pelos 

títulos e após pelos seus resumos e textos 

completos. A etapa seguinte foi a extração de 

dados, utilizando uma ficha elaborada pelos 

revisores.  

 

Resultados e Discussão  

 

Seguindo a estratégia de buscas nas bases de 

dados foram identificados 353 artigos. Após todas 

as etapas da revisão apenas 11 artigos eram 

elegíveis e foram incluídos nesta revisão de escopo 

(Figura 1). Todos os 11 artigos eram série de casos, 

em nenhum deles houve randomizações, e 

observou-se um detalhamento pobre a respeito da 

metodologia desses estudos.   

Quanto ao ano de publicação dos estudos, 

2000 a 2008 foram os anos com mais publicações. 

O país que mais publicou a respeito do tema foi 

Alemanha (n=5).  

 

Figura 1. Diagrama de fluxo do processo de 
revisão da literatura. 

  
  

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

As possibilidades de aplicações TI em RNPTs 

foram bastante variadas (Tabela 1), sendo que o 

uso da TI para medições de temperatura da 

superfície corporal e padrões de distribuições de 

temperatura predominou nos estudos 

encontrados, 4/11 estudos incluídos tinham essa 

temática.  

  

Tabela 1. Resumo das aplicações 

investigadas/estudadas da TI em RNPTs até o 

momento.  

Aplicações 

investigadas  

Autores e ano do 

estudo  

Temperatura da 
superfície corporal e 
padrões de 
distribuições de 
temperatura  

Hanssler et al. (1992); 
Frankenberger et al. 
(1998); Heimann et 
al. (2013); Knobel-
Dail et al. (2017)  

Mensuração/avaliação 

de gasto energético  

Adams et al. (2000); 

Museux et al. (2008)  

Monitoramento 

respiratório  

Abbas et al. (2011); 

Pereira et al. (2017)  

Outras aplicações  
Knobel et al. (2011); 

Barcat et al. (2017)  

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

  

Quanto as ferramentas para uso da TI, percebe-

se a evolução para equipamentos cada vez mais 

sofisticados. O registro mais antigo identificado, 

Hanssler et al. (1992) utilizou a Thermo-Tracer 

6T62, já o estudo mais recente realizado por 

Pereira et al. (2017), que fez uso da VarioCAM*r 

HD head 820S/30 mm.   

 

Conclusão  

  

Com esta revisão de escopo, pôde-se concluir 

que a TI ao longo dos anos tem se mostrado uma 

ótima alternativa aos métodos convencionais, 

podendo ser usada para várias aplicações ao 

cuidado do RNPT, desde somente a monitorização 



 

 

da temperatura da superfície corporal, até 

aplicações ainda mais complexas como 

complemento para diagnóstico de enterocolite 

necrosante e monitoramento respiratório.  

Apesar disso ainda há uma evidente escassez 

de estudos a respeito do tema, e como 

consequência existem várias lacunas de tempo 

entre as publicações, além do fato de que cada 

estudo adota sua própria metodologia, não 

havendo nenhum tipo de padronização.  
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Resumo: Os tutores passaram a gastar mais dinheiro com seus animais de estimação, e buscar por produtos que 

contribuam para saúde e bem-estar. A doença periodontal atinge parte da população de cães e gatos a partir da meia 

idade, mas muitos tutores desconhecem os cuidados com a higiene bucal e suas consequências. Para contribuir com o 

bem-estar de cães e gatos, objetivou-se avaliar a percepção dos tutores quanto aos cuidados com a higiene bucal por 

meio de questionário eletrônico para pessoas residentes na região de Manaus-AM. Identificou-se a falta de informação 

sobre saúde oral dos animais domésticos, além da falta de escovação dos seus dentes. Concluiu-se que pela falta de 

conhecimento e a não predisposição dos animais na prática da escovação resulta na ocorrência de doenças periodontais.  

 

Palavras-chave: bem-estar, dentes, escovação, humanização, pet 

 

Introdução 

 

Atualmente os tutores possuem o 

conhecimento de que é necessário, além de 

cuidar, buscar informações para que os seus 

animais de estimação tenham uma vida 

prolongada e com qualidade. 

Contudo, os cuidados relacionados com a 

higiene bucal, capazes de prevenir problemas 

periodontais, são desprezados em detrimento das 

situações mais recorrentes nos animais de 

estimação, como a obesidade, depressão, otite, 

alergias alimentares e problemas causados por 

carrapatos. 

A medicina desenvolveu vários tratamentos e 

condutas no que tange a doença periodontal, 

porém ainda há uma alta ocorrência em animais 

como cães e gatos. A pesquisa relacionada ao 

tema mostra que grande parte dos tutores não 

apresenta conhecimento sobre a saúde oral dos 

seus animais de estimação, revelando a 

importância da conscientização e informação 

sobre as medidas preventivas e manutenção da 

saúde bucal (MORAIS, 2020). 

 

Material e Métodos 

 

Para o levantamento das informações da 

percepção do tutor em relação aos cuidados com 

a saúde bucal de cães e gatos foi elaborado um 

questionário contendo perguntas sobre os 

cuidados com a saúde bucal do tutor para 

identificar se o comprometimento com a sua 

saúde era similar ao do seu pet. Também, 

envolveu perguntas sobre seu animal de 

estimação e, em relação à doença periodontal de 

cães e gatos. Nessa última parte, compreendeu 

questões pertinentes ao conhecimento da doença 

pelo tutor, ou seja, se observa a boca do animal, 



 

 

percepção de mau hálito, se realiza escovação e 

com que tipo de creme dental se utiliza.  

O questionário foi elaborado através da 

plataforma Google Forms® e o link compartilhado 

em redes sociais e listas de contatos no período de 

sete de dezembro a cinco de janeiro de 2020, na 

região de Manaus, Amazonas. Os dados foram 

tabulados considerando-se as porcentagens para 

confecção de gráficos. 

 

Resultados e Discussão 

 

O questionário foi respondido por 255 pessoas. 

Na figura 1, observa-se que 17,6% das pessoas 

relatam que apresentaram alguma doença 

gengivite ou periodontite. 

 

Figura 1- Você já teve gengivite e periodontite 

(Doença na gengiva)? 

 

No que se refere à alimentação dos animais, a 

maior parte dos entrevistados (35,3%) 

alimentavam os cães e gatos com ração seca 

exclusivamente (Figura 2). 

 

Figura 2- Sobre a alimentação do seu animal. 

 

Quanto ao conhecimento sobre a doença 

periodontal em cães e gatos, 53,3% dos tutores 

responderam que sabem muito pouco da doença. 

(Figura 3).  

 

Figura 3 - Qual seu conhecimento sobre doença 

periodontal em cães e gatos? (Doença na gengiva) 

 

De acordo com os participantes da pesquisa 

52,5% examinam a boca do animal as vezes, 40,4% 

sempre e, 7,1% nunca examinaram (Figura 4). 

Por meio desta pesquisa, observou-se que 

62,4% dos tutores não recebem orientações 

quanto aos cuidados com a saúde bucal de seus 

animais de estimação por parte dos médicos 

veterinários como apresentado na Figura 5. 

 

Figura 4 - Você costuma olhar a boca do seu 

animal de estimação? 

 

 



 

 

Figura 5 - Ao levar seu animal ao veterinário 

você recebeu orientações quanto aos cuidados 

bucais para prevenção de periodontites? 

 

Quanto aos cuidados com a limpeza dos dentes 

dos animais, 34,5% dos tutores nunca realizaram a 

escovação dos dentes dos seus animais de 

estimação (Figura 6).  

 

Figura 6 - Faz escovação dos dentes do animal? 

 

A falta de informação sobre saúde oral dos 

animais domésticos e falta de escovação dos 

animais são observadas no presente estudo. 

 

Conclusão 

 

Conclui-se que a falta de hábito da escovação 

desde filhote leva a falta de cooperação quando 

adultos, desmotivando os tutores para sua 

realização. 

 

Referências  

MORAIS, F. C. C. Saúde oral de cães e de gatos, como se 

comportam os tutores? Uma análise da relação entre 

os tutores e as práticas de higienização bucal. Trabalho 

de conclusão de curso (Bacharelado em Medicina 

Veterinária). - Universidade Federal da Paraíba Campus 

II, Areia, 2020.  



 

 

PG 080 - USO DA LUZ UV-C NA DESCONTAMINAÇÃO DE SUPERFÍCIES E AMBIENTES 
 

Mara Soares de Almeida Mota1*, Helen Patrícia de O. Duarte Souza1, Alessandra Baptista1, Ricardo 

Scarparo Navarro1 

 

1 Universidade Brasil, Instituto Científico e Tecnológico, Bioengenharia, São Paulo, SP 
mara.almeida06@gmail.com* 

 

Resumo: Em algumas situações, bactérias, vírus e fungos patogênicos podem permanecer viáveis em 

superfícies mesmo fora do hospedeiro, possibilitando o desenvolvimento de doenças infecciosas, bem como 

a contaminação do ar por patogênos. Diante da pandemia do COVID-19, as pesquisas e o uso da UV-C 

aumentaram, sendo utilizada para desinfecção. O presente estudo realizou uma revisão narrativa a partir de 

uma busca sistemática da literatura sobre a eficácia da luz UV-C na descontaminação de superfícies e 

ambientes. A radiação UV-C possibilita a eliminação de microrganismos com eficácia de até 99,9% 

dependente da potência da fonte ultravioleta e do tempo de exposição. 

 

Palavras-chave: Descontaminação; UV-C; luz ultravioleta; radiação ultravioleta. 

 

Introdução 

 

As doenças infecciosas são dotadas de uma 

grande capacidade de disseminação, pois podem 

ser disseminadas por diferentes formas, em 

algumas situações, bactérias, vírus e fungos 

patogênicos podem permanecer viáveis em 

superfícies mesmo fora do hospedeiro. Diante 

disso, a descontaminação de ambientes ou 

superfícies é um dos meios que podem ser 

realizados a fim de diminuir as possibilidades de 

infecções (Rocha, et. al., 2021). 

A luz ultravioleta C (UVC) tem sido amplamente 

utilizada na desinfecção de objetos e ambientes. O 

seu efeito microbiocida promove o rompimento 

da membrana celular quando absorvida pelas 

proteínas levando a morte da célula, pequenas 

doses de UVC causam alterações nos ácidos 

nucleicos dos microrganismos impedindo-os de se 

reproduzir, provocando a sua inativação (Guridi, 

et al., 2019 e Casini, et. al., 2019 e Boigues, et al., 

2020). Diante da pandemia do COVID-19, as 

pesquisas e o uso da UV-C aumentaram, sendo 

utilizada para desinfecção de ambientes, 

equipamentos médico-hospitalares e 

equipamentos de proteção individual. Indústrias 

de alimentos e medicamentos as utilizam para 

desinfectar diversos tipos de produtos, recipientes 

e embalagens (Boigues, et al., 2020 e Rubio e 

Vieira, 2020). 

Este estudo tem como objetivo apresentar uma 

revisão narrativa a partir de uma busca sistemática 

da literatura sobre a eficácia da luz UV-C na 

descontaminação de superfícies e ambientes. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, 

no que diz respeito a eficácia da luz UV-C na 

descontaminação de superfícies e ambientes. As 

bases de dados utilizadas para a pesquisa foram a 

PubMed e Google Scholar, utilizando os seguintes 

descritores: UV-C, Luz ultravioleta, 



 

 

descontaminação e radiação ultravioleta, usando 

o conectivo “AND”. Foram incluídos artigos 

publicados no período de 2011 a 2021. 

Os critérios de inclusão foram, artigos 

científicos, texto completo disponível 

eletronicamente nos idiomas inglês e português, 

revisão bibliográfica e pesquisa clínica. Foram 

excluídos os trabalhos que não atendiam aos 

critérios de inclusão deste estudo, estudos em 

duplicata, monografias e teses.  

 

Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados um total de 734 artigos. 

302 foram localizados na base de dados Pubmed e 

432 no Google Scholar. Destes 18 foram excluídos 

por duplicada permanecendo 716 referências. 

Após análise em relação ao tema desta revisão, 

apenas 52 artigos foram selecionados para análise 

do texto completo e restaram apenas 20 artigos 

científicos que compuseram esta revisão (Figura 

1). 

 

Figura 1: Fluxograma dos artigos encontrados nas 

bases de dados pesquisadas. 

 

 

 

A desinfecção física por UV-C é uma alternativa 

confiável em relação a desinfecção química devido 

ao aumento dos microrganismos resistentes a 

produtos químicos e à emissão de subprodutos 

nocivos gerados após o tratamento químico. Além 

disso, a desinfecção utilizando luz UV-C não 

produz toxinas ou compostos orgânicos voláteis e 

não necessita de armazenamento de materiais 

perigosos. O procedimento para desinfecção 

utilizando essa tecnologia depende da radiação de 

comprimento de onda de 250-280 nm a fim de 

inativar patógenos à medida que penetra nas 

células microbianas, atingindo o DNA e afetando a 

reprodução e a sobrevivência (Guridi, et. al., 

2019).A contaminação do ar por alguns tipos de 

microrganismos patogênicos possibilita a 

transmissão de doenças nos ambientes, sem a 

troca adequada desse ar ou a correta esterilização 

do mesmo.  

As pesquisam demonstram a possibilidade de 

utilização de radiação UV-C, com eficácia, no 

controle de microrganismos presentes no ar. Bock, 

et al., (2021), desevolveu um dispositivo para 

desinfecção do ar ambiente por radiação UV-C. O 

sistema foi testado com bactéria Escherichia coli e 

evidenciou-se no ar tratado uma visível taxa de 

inativação das colônias de bactérias aspergidas em 

sua entrada. 

O desenvolvimento de um dispostivo para 

desinfecção a base de radiação UV-C portátil e de 

custo reduzido, demonstrou eficácia e qualidade 

para o processo de desinfecção de forma segura 

em superfícies, o mesmo poderá ser utilizado no 

controle do vírus SARS-Cov-2, pois as literaturas 

recentes apresentam que a utilização de lâmpadas 

UV foram fundamentais para a conteção da 

pandemia COVID-19, assim como no controle de 

outros patógenos (Rocha, et. al., 2021).Um estudo 

comparativo entre duas cabines com presenã de 

luz UV-C: Cabine de segurança biológica (CSB) e 

cabine de descontaminação de Equipamento de 

Proteção indificual (CDEPI), comprova a eficiência 

de descontaminação da radiação UV-C (Souza, et. 

al., 2020). 

A radiação UV-C possibilita a eliminação de 

microrganismos com eficácia de até 99,999%, 

porém depende da potência da fonte ultravioleta 

e do tempo de exposição. Outro favor importante 

em relação ao desempenho de dispositivos UV-C é 

Artigos identificados através da pesquisa de base de dados  

(n = 734) 

 Artigos incluídos 

após a exclusão de 

duplicadas (n = 

716) 

 

Artigos incluídos 

após adequação 

ao tema (n = 52) 

Artigos incluídos 

na amostra final 

após análise do 

texto completo  

(n = 20) 



 

 

a distância do luz para o local de 

descontaminação, desta forma, quanto menor a 

distância, maior a eficácia de eliminação dos 

microrganismos (Boigues, et. al., 2020 e Yang, et. 

al., 2017).  

 

Conclusão 

 

Dentre os estudos pesquisados foi 

demonstrado a efetividade do uso da luz UV-C 

para descontaminação de ambientes e superficies, 

sendo importante observar o tempo de exposição, 

distância e a potência da fonte. Porém ainda são 

necessário mais estudos, observando as 

limitações a depender dos tipos de 

microrganismos, características do ar ambiente e 

das superfícies. 
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Resumo: A úlcera por pressão é um agravo que causa sofrimento para o paciente e está relacionada 

diretamente com a qualidade do cuidado à saúde. A PBM (do inglês: photobiomodulation) é uma forma de 

fototerapia que tem sido proposta no tratamento das LP’s. O objetivo deste trabalho foi comparar o processo 

de cicatrização das LP's, por meio da PBM e curativo de alginato de cálcio e sódio. A amostra foi composta 

por participantes que se encaixaram nos critérios de inclusão e exclusão deste estudo. Os participantes (n=6) 

foram divididos randomicamente em dois grupos, de acordo com a intervenção terapêutica: (GC: n=3; 

tratados com cobertura alginato de cálcio e sódio) e (GPBM: n=3; tratados com PBM). Os mostraram que a 

fotobiomodulação pode ser uma boa alternativa no tratamento de lesões por pressão. 

 

Palavras-chave: Laser de baixa intensidade; Cicatrização de feridas crônicas; Alginato de cálcio e sódio. 

 

Introdução 

 

A úlcera por pressão, atualmente denominada 

de lesão por pressão (LP) pela National Pressure 

Ulcer Advisory Panel (NPUAP) (Edsberg et al., 

2016), é um agravo que causa sofrimento para o 

paciente e está relacionada diretamente com a 

qualidade do cuidado à saúde. 

As LP´s sempre foram um problema para os 

serviços de saúde, quer seja pelas elevadas 

incidências, prevalências e diversidade de 

medidas profiláticas e terapêuticas existentes, 

quer seja pelo aumento da mortalidade, 

morbidade e custos delas provenientes (Santos et 

al., 2015). 

O curativo alginato de cálcio e sódio, contém 

ácido algínico como princípio ativo e é indicado em 

LP's superficiais, com perda parcial de tecido ou 

lesões cavitárias, profundas, altamente 

exsudativas, com ou sem infecção (Silva et al., 

2017). A aplicação da fotobiomodulação (do 

inglês: photobiomodulation- PBM) no tratamento 

de LP's tem mostrado resultados promissores com 

o uso de comprimentos de onda da luz do 

vermelho ao infravermelho próximo, acelerando o 

processo de cicatrização das feridas e diminuindo 

a sintomatologia de dor (Kuffler, 2016). 

O objetivo deste estudo foi comparar o 

processo de cicatrização das LP's, por meio da 

PBM e curativo de alginato de cálcio e sódio. 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada no domicílio dos 

voluntários, que estavam devidamente 

cadastrados na Rede de Atenção Básica de Saúde 

da cidade de Colinas do Tocantins – TO e em 

acompanhamento no serviço de atenção 

domiciliar. 



 

 

A amostra foi composta por participantes que 

se encaixaram nos critérios de inclusão e exclusão 

deste estudo (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Critérios de inclusão e exclusão deste 

estudo. 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

Pacientes cadastrados na 

Rede de Atenção Básica de 

Saúde da cidade de Colinas 

do Tocantins – TO e em 

acompanhamento no serviço 

de atenção domiciliar; 

Fazer uso de curativo 

hidrocolóide, hidrogel, ou 

qualquer outro tipo de 

procedimento terapêutico 

diferente do protocolo 

estabelecido nesta pesquisa 

Sem restrição de gênero ou 

raça e idade ≥ 40 anos e ≤ 80 

anos; 

Pacientes com Diabetes 

Mellitus; 

Presença de LP localizada na 

região sacra e/ou 

trocantérica em estágio III ou 

IV, com área da ferida ≥ 0,5 

cm² e ≤ 50 cm², com presença 

de qualquer quantidade de 

esfacelo e ausência de tecido 

necrótico e com duração da 

condição > 3 meses 

Pacientes que não seguem as 

recomendações de manejo 

das lesões por pressão; 

 

Recusa em assinar o Termo 

de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

Os participantes (n=6) foram divididos 

randomicamente em dois grupos, de acordo com 

a intervenção terapêutica: Grupo Controle (GC: 

n=3; tratados com cobertura alginato de cálcio e 

sódio) e Grupo PBM (GPBM: n=3; tratados com 

PBM). 

A avaliação da modulação do processo de 

cicatrização das LP’s pelo uso da PBM e as 

intervenções do Grupo Controle só foram 

realizadas após avaliação e liberação pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Brasil. 

Número do protocolo de aprovação da pesquisa 

emitido pelo CEP: 4.652.916. 

Este experimento teve duração de 4 (quatro) 

semanas, conforme ilustrado na figura 1. 

 

 

Figura 1. Fluxograma das atividades do 

procedimento experimental. 

 

No Grupo PBM as LP’s foram submetidas à PBM 

com um laser de baixa potência emitindo em 660 

nm; com 100 mW de potência, Modelo Laser 

Therapy XC (São Carlos/SP, Brasil). A luz foi 

aplicada de forma pontual e cada ponto recebeu 4 

J de energia (Palagi et al., 2015), primeiro nas 

bordas e em seguida no centro, uma vez ao dia, 

três vezes na semana, em dias alternados, por um 

período de quatro semanas, totalizando 12 

sessões. 

No Grupo Controle foi realizado tratamento 

convencional, utilizando no curativo primário (que 

fica em contato com a lesão) uma cobertura 

alginato de cálcio e sódio estéril Curatec®, aplicada 

uma vez na semana (permanecendo na lesão por 

7 dias), por um período de quatro semanas, 

totalizando 4 sessões. 

Os processos de cicatrização das LP’s foram 

acompanhados utilizando o Instrumento para 

avaliação de úlceras de Pressão (do inglês: 

Pressure Ulcer Scale for Healing (PUSH - Versão 

3.0). Cada LP foi avaliada e teve escores atribuídos 

a três características presentes na escala: 

comprimento x largura, quantidade de exsudato e 

tipo de tecido (Palagi et al., 2015). A evolução dos 

escores do instrumento PUSH foram analisados 

em três momentos distintos do processo cicatricial 

das LP’s: avaliação inicial, antes de qualquer 



 

 

intervenção (dia 1); após 6 sessões de tratamento 

(dia15) e após 12 sessões de tratamento (dia 29).  

 

Resultados e Discussão 

 

 A avaliação do Instrumento PUSH mostrou 

melhora temporal gradativa no processo de 

cicatrização das LP’s, independentemente dos 

tratamentos realizados (p0,05) (Figura 2). No 

entanto, em relação ao tipo de tratamento, não 

houve diferença estatística significativa entre o GC 

e o GPBM (p0,05) (Figura 2). 

  

 

Figura 2. (GC: Grupo Controle); (GPBM: Grupo 

fotobiomodulação). Comparação dos tratamentos 

em diferentes tempos de avaliação pelo 

instrumento PUSH. Os símbolos indicam melhora 

temporal significativa em ambos tratamentos 

p0,051. As barras representam o desvio padrão.  

 

1two-way ANOVA 

 

Somado a isso, a observação clínica das LP’s 

mostraram diminuição da secreção purulenta e de 

odor fétido e aumento de tecido de epitelização e 

de granulação. Essa evolução pode ser explicada 

pelo fato de que a PBM promover benefícios no 

combate contra patógenos que infectam as LP's 

(Brauncajs et al., 2018). 

 

Conclusão 

 

Portanto, os resultados deste estudo clínico 

preliminar mostraram que a fotobiomodulação 

pode ser uma boa alternativa no tratamento de 

lesões por pressão.  
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Resumo: O Pagamento por Serviços Ambientais é um instrumento que permite a compensação pelo ônus financeiro da 
conservação ou recuperação de ecossistemas, e exige o uso de indicadores adequados para conduzir a sustentabilidade 
ambiental em respeito ao ODS 11. Sabe-se que os municípios possuem escassez de recursos para a temática ambiental, 
sendo cada vez maior a utilização de instrumentos econômicos para subsidiar a implantação de políticas públicas 
visando a proteção do meio ambiente. Assim, este trabalho se propõe a sistematizar, discutir e analisar as principais 
fontes de recursos, visando promover a sua integração especificamente nos municípios do Estado de São Paulo. Assim, 
serão pesquisadas diversas fontes científicas, consulta em sites de organizações relacionadas com a temática. 
 
Palavras-chave: objetivo de desenvolvimento sustentável, preservação, recuperação ambiental 

 
Introdução 
 

O Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), 
regulamentado pela Lei nº 14.119, de 13 de janeiro de 
2021 (BRASIL, 2021), trata-se de transação de natureza 
voluntária, ou como bem observam Farias e Regis 
(2021), não coercitiva, mediante a qual um pagador de 
serviços ambientais transfere a um provedor desses 
serviços recursos financeiros ou outra forma de 
remuneração, nas condições acertadas, respeitadas as 
disposições legais e regulamentares pertinentes. Ou 
seja, é um instrumento que permite a compensação 
pelo ônus financeiro da conservação ou recuperação de 
ecossistemas, e exige o uso de indicadores adequados 
para conduzir a situação ambiental almejada.  

Esta situação almejada está prevista no Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11, no sentido de 
tornar as cidades e comunidades mais inclusivas, 
seguras, resilientes e sustentáveis. 

Considerando que a grande parte dos municípios 
possuem escassez de recursos para a temática 
ambiental, tem sido cada vez mais crescente a 
utilização de instrumentos econômicos para subsidiar a 
implantação de políticas públicas visando a proteção do 
meio ambiente. 

Nesse contexto, a recente regulamentação do PSA 
surge como um importante aliado para se alcançar a 
sustentabilidade das cidades. 

Considerando estas premissas, o presente trabalho 
se propõe a desenvolver uma sistematização, discussão 
e análise comparativa sobre as principais fontes 
nacionais e internacionais de oferta de recursos 
financeiros e como promover a integração destes 

recursos, no caso específico dos municípios do Estado 
de São Paulo, Brasil. 
 
Material e Métodos 
 

Para a realização do presente trabalho, será feita 
uma abordagem qualitativa por meio de pesquisas em 
diversas fontes, tais como documentos, legislação, 
artigos especializados, revistas, reportagens de jornais, 
instituições governamentais públicas e privadas, bem 
como organizações diversas relacionadas com o tema 
central do projeto. 
 
Discussão 
 

Os Municípios, enquanto entes que compõe a 
Federação, são os primeiros a sentir os efeitos 
negativos de um crescimento populacional e 
econômico desordenado, sendo certo que são os que 
menos possuem fontes de arrecadação de recursos 
financeiros para implementar suas políticas públicas, 
notadamente na seara ambiental, dependendo, quase 
sempre, de repasses financeiros do respectivo Estado e 
da União para conseguir manter suas despesas mais 
comezinhas. 

Sem a adoção de repasses específicos, torna-se 
praticamente impossível, assim, dar cumprimento ao 
ODS 11, já que os recursos públicos existentes são 
alocados em outras áreas, em detrimento da 
sustentabilidade ambiental. 

Nesse contexto, dada a urgente e crescente 
necessidade de tratar as questões ambientais, com 
vistas à sustentabilidade, mostra-se imperiosa a busca 
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por recursos para elaborar e executar políticas públicas 
ambientais. 

Como uma forma de viabilizar esta busca por 
recursos, exsurge o pagamento por serviços 
ambientais, regulamentado pela Lei nº 14.119/2021 
(BRASIL, 2021), possibilitando que um pagador de 
serviços ambientais transfira a um provedor desses 
serviços recursos financeiros ou outra forma de 
remuneração, nas condições acertadas, respeitadas as 
disposições legais e regulamentares pertinentes. 

Como aponta Gomes (2021) “o PSA constitui 
incentivo econômico a quem colabore para os serviços 
ecossistêmicos”. 

Por intermédio deste modelo, os Municípios podem 
assumir a responsabilidade de proteção de áreas 
ambientais, recebendo remuneração para tanto, ou, 
também, elaborar planos e projetos de proteção 
ambiental, cadastrando projetos contendo os 
provedores (protetores) de serviços ambientais, para 
que os pagadores possam tomar conhecimento e 
efetuar o respectivo pagamento. 

Como se verifica, ainda que nessas linhas iniciais, a 
utilização desta novel ferramenta de pagamento por 
serviços ambientais está em consonância a mais não 
poder com as três facetas da sustentabilidade, quais 
sejam: ambiental, econômica e social. 

De fato, atende a contento a perspectiva ambiental 
no sentido de que estar-se-á conservando e 
preservando as áreas ambientais, urbanas ou rurais, 
existentes nos limites territoriais dos municípios, bem 
como fomentando a criação de novas áreas 
ambientalmente importantes, demonstrando que a 
sociedade pode desenvolver importante papel como 
provedora de serviços ambientais. 

Pertinente à perspectiva econômica, atende tanto o 
anseio dos Municípios, que poderão adotar práticas 
sustentáveis, sem que haja maiores demandas de 
recursos públicos, assim como da sociedade, enquanto 
provedora de serviços ambientais, que receberá 
pagamento para continuar a desenvolver a proteção 
ambiental, ainda que em propriedade privada, em 
respeito, também, à função socioambiental da 
propriedade privada. 

No que tange à perspectiva social, também está 
devidamente observada, tendo em vista que se está 
transmitindo a mensagem para toda a população sobre 
a necessidade de se preservar o meio ambiente, 
ficando devidamente evidenciada e comprovada a 
possibilidade de crescimento econômico com respeito 
ao meio ambiente. Nessa perspectiva, inclusive, 
fazendo com que a sociedade civil possa atuar 
ativamente na proteção ambiental, essa temática para 

a ser pauta no dia a dia dos munícipes, de modo a 
expandir a ideia de preservação e sustentabilidade. 

Portanto, como se verifica, o pagamento por 
serviços ambientais apresenta-se como uma 
importante política pública, representando um 
adicional à qualidade de vida (GOMES, 2021), seja no 
sentido de ser fonte de recursos à sustentabilidade, 
seja para que gestores e população se desvinculem do 
antropocentrismo, pensando que o meio ambiente é de 
todos e para todos, e os reflexos negativos causados a 
ele retornam com intensidade muito maior para a 
própria população. 

 
Conclusão 
 

Considerando a escassez de recursos públicos no 
âmbito dos municípios, conclui-se que o pagamento 
por serviços ambientais, surge como uma excelente 
fonte de renda para que os Municípios executem 
políticas públicas ambientais relevantes, com vistas à 
sustentabilidade, visando otimizar o ODS 11. 

Inclusive, mostra-se como importante elo para 
atuação conjunta entre o Poder Público, os provedores 
de serviços ambientais e os pagadores de serviços 
ambientais. 
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Resumo: Objetivou-se avaliar a eficácia do gás ozônio e óleos vegetais no controle de espécies de Candida. 

Para determinação da atividade antifúngica foram empregados óleos de pequi, dendê, coco, girassol e oliva, 

in natura e ozonizados. Utilizou-se o método de microdiluição em placas para determinação da concentração 

inibitória mínima e da concentração fungicida mínima. Verificou-se que todos os óleos apresentaram 

atividade antifúngica frente Candida albicans ATCC25923 e Candida tropicalis ATCC4563. Candida albicans 

ATCC25923 apresentou suscetibilidade aos óleos avaliados nas menores concentrações, enquanto que 

maiores concentrações foram necessárias para o controle de Candida tropicalis ATCC4563, exceto o óleo de 

dendê ozonizado. Os óleos ozonizados apresentaram sinergismos sobre os óleos in natura. 

 

Palavras-chave: Candida, sinergismo, óleos vegetais, ozônio. 

 

Introdução 

 

Espécies de Candida são os fungos mais 

frequentemente isolados em infecções nosocomiais, 

ocorre com maior frequência em indivíduos 

gravemente enfermos em UTI, com doenças de base e 

imunocomprometidos. Causa infecções invasivas com 

alta taxa de morbidade e mortalidade, de 

aproximadamente 80 % dos casos no mundo todo 

(NEGRI, 2012). 

Candida tropicalis foi amplamente considerada a 

segunda espécie mais virulenta de Candida. Enquanto 

Candida albicans coloniza os tratos gastrointestinal e 

geniturinário da maioria dos indivíduos saudáveis, 

Candida tropicalis tem sido isolado na superfície de 

ambientes clínicos, dispositivos médicos, infecções do 

trato urinário e infecções de corrente sanguínea. Com 

cepas resistentes a pelo menos uma das três classes 

principais de drogas antifúngicas (azóis, polienos e 

equinocandinas) SILVA, et al, 2021). 

A patogenicidade tem sido atribuída aos fatores de 

virulência como, capacidade de aderência, 

morfogênese, produção de biofilme e enzimas 

hidrolíticas. O desenvolvimento de novos antifúngicos 

é restrito pelo número limitado de alvos seletivos em 

fungos (GAUWERKY, BORELLI, KORTING, 2009). 

     O conhecimento dos fatores de virulência, ajudará a 

encontrar novos alvos de drogas antifúngicas mais 

eficazes para melhores regimes terapêuticos. Além 

disso a busca por alternativas terapêuticas a partir de 

fontes naturais caracterizadas por novos mecanismos 

de ação aliados a novas estratégias têm se tornado uma 

prioridade médica indispensável para manter o 

controle de patógenos resistentes. Assim este trabalho 

objetiva avaliar a eficácia do gás ozônio e de óleos 

vegetais no controle in vitro de cepas de Candida 

albicans ATCC 25923 e Candida tropicalis ATCC 4563. 

 

Material e Métodos 

 



 

 

Utilizaram-se suspensões em solução salina (NaCl a 

0,5%) de Candida tropicalis e C.albicans   contendo 106 

células viáveis mL-1, padronizadas pela escala 0,5 de 

McFarland. Foram empregados óleos vegetais in natura 

e ozonizados de Girassol (Liza®), Azeite de Oliva extra 

virgem (Borges®), Azeite de Dendê (Kidendê®) Óleo de 

Coco extra virgem (Copra®) e Óleo de Pequi (Aroma D’ 

Minas®) frente as linhagens dos microrganismos. Os 

óleos foram ozonizados em equipamento corona, 

armazenados em frascos âmbar e mantidos sob 

refrigeração (8ºC). 

Para determinação da Concentração Inibitória 

Mínima (CIM) dos óleos ozonizados e in natura, foi 

utilizado o método de microdiluição (CLSI, 2012) em 

caldo Sabouraud-Dextrose. Diluições seriadas dos óleos 

foram preparadas em placas de microdiluição com 96 

poços. Os testes foram realizados em triplicata. As 

placas de microdiluição foram incubadas a 37oC por 24 

horas, quando foi determinada a concentração 

inibitória mínima (CIM). A CIM foi determinada pela 

adição de 50 µL em cada amostra, do corante 2,3,5 -

Triphenyltetrazolium Chloride.. 

Para determinar a CFM, 20 µl de amostras de 

todos os poços com inibição total do crescimento e do 

último poço com crescimento foram inoculados na 

superfície de placas de Petri com ágar Sabouraud 

Dextrose. As placas foram incubadas a 35° C por 

24horas ou até que o crescimento do fungo fosse 

observado nas amostras controle. Os valores de CFM 

foram determinados como a concentração mais baixa 

de óleos vegetais, sem crescimento visível (AIEMSAARD 

e PUNAREEWATTANA, 2017). 

 

Resultados e Discussão 

 

     Os resultados apresentados confirmam o efeito 

fungicida do gás ozônio frente espécies de 

Candida, uma vez que observou-se redução 

significativa da carga microbiana em menores 

concentrações do óleo vegetal quando se 

submeteu ao processo de ozonização. 

 Na tabela 1 são apresentados os resultados da 

concentração inibitória mínima e concentração 

fungicida mínima de óleos vegetais in natura e 

ozonizados utilizados para o controle in vitro de C. 

albicans e C. tropicalis. Verificou-se atividade 

fungicida, em baixa concentração do óleo de 

dendê ozonizado (CFM=6,2), frente a C. tropicalis, 

evidenciando efeito sinérgico sobre o óleo de 

dendê in natura. Os demais óleos avaliados 

apresentaram atividade antifúngicas em 

concentrações superiores. Em relação a CIM 

observou-se que todos os óleos foram capazes de 

inibir o crescimento de C. tropicalis. 

 

Tabela – 1: Concentração inibitória mínima (CIM) e 

Concentração fungicida mínima de óleos vegetais in natura e 

ozonizados frente a Candida albicans ATCC25923 e Candida 

tropicalis ATCC4563. 

 

Óleos Vegetais  

C. tropicalis C. albicans 

CIM CFM CIM CFM 

Pequi in natura 100* 100 3,1 6,2 

Pequi ozonizado 100 100 1,6 3.1 

Girassol in natura 100 100 12,5 25 

Girassol ozonizado 50 50 3,1 6,2 

Dendê in natura 12,5 50 100 100 

Dendê ozonizado 1,6 6.2 1,6 3.1 

Coco in natura 50 100 50 100 

Coco ozonizado 25 50 12,5 25 

Oliva in natura 50 100 100 100 

Oliva ozonizado 50 100 1,6 3,1 

*Porcentagem do óleo vegetal 

 

     Os resultados obtidos (Tabela 1) evidenciaram 

que C. albicans apresentou maior suscetibilidade 

aos óleos, exceto aos óleos de dendê e de oliva in 

natura. Verificou-se sinergismo do ozônio para 

todos os óleos quando comparados com os óleos 

in natura. 

 



 

 

Conclusão 

- Todos os óleos apresentaram atividade 

antifúngica frente Candida albicans ATCC25923 e 

Candida tropicalis ATCC4563; 

- Candida albicans ATCC25923 apresentou suscetibilidade aos 

óleos avaliados nas menores concentrações, enquanto que 

maiores concentrações foram necessárias para o controle de 

Candida tropicalis ATCC4563, exceto o óleo de dendê 

ozonizado; 

-Os óleos ozonizados apresentaram sinergismos sobre os 

óleos in natura. 
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Resumo: A capacidade de abordar a flacidez da pele da face e do pescoço tem se limitado aos procedimentos 

de lifting cirúrgico estético. Apesar disso, os pacientes têm procurado cada vez mais abordagens menos 

invasivas para melhorar os sinais de envelhecimento facial. Recentemente, houve o surgimento de 

modalidades não invasivas, tal como o ultrassom focalizado de alta intensidade (HIFU). Esta revisão narrativa 

tem como objetivo apresentar seu mecanismo de ação e as áreas da face passíveis de tratamento. O HIFU 

age através da bioestimulação do colágeno secundário a coagulação térmica dos tecidos da face e pode ser 

utilizado para tratamento de diferentes áreas da face tais como, região inframandibular, região malar e 

zigomática, sulco nasogeniano, pálpebra e rítides perioculares com desfechos clínicos satistatórios. 

 

Palavras-chave: Lifting facial; ultrassom microfocado; flacidez facial; bioestimulação de colágeno 

 

Introdução 

 

A flacidez da pele do rosto se manifesta pelo 

aumento progressivo da elasticidade da pele, 

afrouxamento da estrutura conectiva e 

aprofundamento das dobras cutâneas, que 

apresenta resultados em toda face. No terço 

superior, resulta na proeminência dos tecidos 

submandibulares e submentonianas, no terço 

médio se apresenta com a proeminência das 

bolsas palpebrais inferiores pela perda da 

sustentação e no terço superior com a queda do 

supercílio e dermatocálase. Historicamente, a 

capacidade de abordar a flacidez da pele da face e 

do pescoço tem se limitado aos procedimentos de 

lifting cirúrgico estético. Embora este continue 

sendo o padrão ouro no tratamento de faces 

muito flácidas, os pacientes têm procurado cada 

vez mais abordagens menos invasivas para 

melhorar os sinais de envelhecimento facial. 

Durante os últimos anos, houve um surgimento de 

modalidades não invasivas no campo do 

rejuvenescimento não invasivo da face para 

atender a essa demanda crescente. Estes 

procedimentos oferecem uma diminuição do 

tempo de inatividade e melhoram os perfis de 

efeitos colaterais, ao mesmo tempo em que se 

obtêm resultados mais sutis e naturais. Apesar do 

influxo de múltiplas tecnologias de lifting cutâneo, 

ainda há uma demanda para obter resultados 

próximos de um lifting cirúrgico, mantendo as 

vantagens da abordagem não-invasiva. Uma das 

alternativas não cirúrgica para o 

rejuvenescimento fácil é a terapia com o 

ultrassom focalizado de alta intensidade (HIFU– 

High Intensity Focused Ultrasound), um 

tratamento inicialmente utilizado no tratamento 

de tumores sólidos. Os dispositivos HIFU aquecem 

tecidos com energia de forma focada e controlada. 



 

 

A lesão térmica gerada pelo HIFU dentro do tecido 

leva a necrose focal e danos celulares, iniciando 

uma cascata inflamatória que culmina em 

remodelação de tecidos. A energia do ultrassom 

não só penetra mais profundamente no tecido, 

causando coagulação, como também evita os 

efeitos adversos secundários a aplicação de 

tratamentos mais superficiais, tais como a 

radiofrequência, lasers e peelings químicos. Estas 

características do HIFU têm gerado grande 

interesse em sua aplicação para o 

rejuvenescimento da pele facial e de tecidos 

profundos. Tendo isso em vista, o objetivo do 

presente estudo é realizar uma revisão 

abrangente da literatura sobre o mecanismo de 

ação do HIFU na face e apresentar as principais 

áreas passíveis de tratamento. 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 

explorando dados qualitativos e quantitativos de 

estudos por meio de uma busca sistemática sobre 

o mecanismo de ação do ultrassom focalizado de 

alta intensidade e sobre as principais regiões da 

face que se beneficiam desta terapia. A pergunta 

de pesquisa foi formulada a partir da utilização da 

estratégia PICOS, que representa um acrônimo do 

inglês Population (paciente ou problema), 

Intervention (Intervenção), Comparison 

(Comparação), Outcomes (Desfecho) e Study 

design (Desenho do estudo), a partir da aplicação 

da estratégia, definiu-se como pergunta 

norteadora: “Qual o mecanismo de ação do 

ultrassom focalizado de alta intensidade na pele e 

quais as regiões que podem se beneficiar dessa 

terapia no tratamento da flacidez facial?” Definiu-

se como critérios de inclusão: estudos publicados 

entre janeiro de 2010 a outubro de 2021 em 

Inglês, Português ou Espanhol, que abrangessem 

as definições estabelecidas na pergunta de 

pesquisa. Após avaliar e obter consenso sobre os 

estudos incluídos, os dados foram extraídos e 

apresentados de forma descritiva. 

 

Resultados e Discussão 

 

O ultrassom microfocado utiliza uma energia 

ultrassonográfica baixa para tratar as camadas 

superficiais da pele. A HIFU em sua função 

microfocado utiliza 0,4-1,2 J/mm2 de energia, 

uma freqüência de 4-10 MHz e uma profundidade 

focal de apenas 1,5-4,5 mm. Apesar de sua menor 

energia, a HIFU é capaz de aquecer tecidos a mais 

de 60°C, produzindo pequenos pontos de 

coagulação térmica (0,1 mm3) a uma 

profundidade de até 5 mm dentro da camada 

reticular média a profunda da derme e subderme, 

enquanto poupa as camadas superiores da pele 

papilar e epidérmica. A ação da HIFU envolve 

tanto a ação térmica quanto a cavitação para 

causar ruptura celular e morte celular. A lesão que 

ocorre quando o HIFU é aplicada ao tecido, como 

o resultado de um processo termomecânico. 

Como o nome indica, isto envolve dois 

mecanismos distintos, mas inseparáveis. A energia 

de ultrassom que é absorvida pelos tecidos causa 

vibrações moleculares resultando na geração de 

calor e um rápido aumento da temperatura na 

zona focal. Além disso, as repetidas compressões 

e rarefações que ocorrem como ondas de 

propagação do ultrassom através do tecido que 

resultam em forças de cisalhamento. Em nível 

celular, este movimento de cisalhamento 

microscópico resulta em aquecimento friccional. A 

MFU depende apenas do calor para alcançar seus 

efeitos sobre os tecidos. O objetivo é elevar a 

temperatura local a pelo menos 60°C, 

temperatura necessária para desnaturar o 

colágeno e induzir a neocolagenese. A energia do 

ultrassom altamente concentrada em áreas 

dentro dos tecidos dérmicos e subdérmicos causa 

pontos de coagulação térmica bem definidas, que 

poupam os tecidos adjacentes não-alvos. Além da 

coagulação local, a aplicação de calor faz com que 



 

 

as fibras de colágeno na camada subcutânea de 

gordura se desnaturalizem e contraiam. Isto 

ocorre pela quebra das ligações intramoleculares 

de hidrogênio, fazendo com que as cadeias de 

colágeno se dobrem e assumam uma configuração 

mais estável, resultando em colágeno mais curto e 

espesso. Além disso, a formação novas formas de 

colágeno viscoelástico ocorre dentro das áreas de 

coagulação térmica do tecido, resultando no 

levantamento e redução da flacidez da pele. O 

desenvolvimento da HIFU permite atingir o SMAS 

facial, uma estrutura em forma de leque que cobre 

a face e conecta os músculos faciais com a derme. 

O resultado é o lifting e levantamento não invasivo 

da pele flácida da face e do pescoço e melhorias 

na aparência das rugas. Recentemente, a MFU 

também foi aplicada para melhorar as linhas e 

rugas do decote. O tratamento com MFU pode ser 

personalizado para atender às características 

físicas únicas de cada paciente, ajustando a 

energia e a profundidade focal do ultrassom 

emitido. Estas opções diferem em suas 

configurações de foco geométrico e comprimento 

de onda, onde a profundidade e quantidade de 

energia fornecida durante o tratamento pode ser 

variada para um efeito desejado dentro da 

camada de tecido alvo. Os transdutores 

atualmente disponíveis emitem frequências de 

10,0 MHz, 7,0 MHz e 4,0 MHz com profundidades 

focais de 1,5 mm, 3,0 mm e 4,5 mm, 

respectivamente. Juntos, estes transdutores 

podem ser usados em combinação para atingir a 

derme. 

Dessa forma, o HIFU pode ser utilizado para 

tratar flacidez em diferentes áreas da face. Tais 

como, região inframandibular (papada), região 

malar e zigomática, sulco nasogeniano, pálpebras 

e as rítides perioculares. 

 

Conclusão 

 

O HIFU na função microfocada é uma 

estratégia não invasiva para bioestimulação do 

colágeno a partir da coagulação térmica dos 

tecidos da face e pode ser utilizado para 

tratamento de diferentes áreas da face e pescoço 

com bons resultados clínicos. 
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Resumo: A incontinência urinária aos esforços (IUE) é uma disfunção do trato urinário inferior definida como 

toda a situação de perda involuntária de urina associada a esforços, como correr, tossir ou espirrar. A IUE 

apresenta uma fisiopatologia complexa e multifatorial, relacionada ao enfraquecimento geral da musculatura 

pélvica e dos tecidos envolvidos no suporte pélvico. O presente estudo realizou uma revisão narrativa a partir 

de uma busca sistemática da literatura sobre os métodos terapêuticos utilizados na IUE. Atualmente, diversas 

abordagens estão disponíveis no tratamento da IUE, dentre elas o fortalecimento do assoalho pélvico, 

abordagens cirúrgicas e mais recentemente os lasers de alta potência tem se mostrado promissores e 

comparáveis a abordagens tradicionais, como a colocação de telas cirúrgicas. 

 

Palavras-chave: Incontinência urinária aos esforços; métodos terapêuticos; fototerapia 

 

Introdução 

 

A incontinência urinária aos esforços (IUE) é 

uma disfunção do trato urinário inferior definida 

pela International Continence Society como toda a 

situação de perda involuntária de urina associada 

a esforços, como correr, tossir ou espirrar. Com 

uma prevalência estimada de 4-35% entre 

mulheres adultas, é uma condição frequente na 

população feminina, com grande impacto na sua 

qualidade de vida, levando ao isolamento social, 

mudança de hábitos, inadequação sexual e 

dificuldade para exercer a função laboral. Na 

população idosa a incontinência urinária é 

responsável por quedas, fraturas e até mesmo por 

internação em casa de cuidados. A IUE apresenta 

uma fisiopatologia complexa e multifatorial que se 

relaciona ao enfraquecimento geral da 

musculatura pélvica e dos tecidos dependentes de 

colágeno envolvidos no suporte pélvico. Os 

principais fatores de risco para a IUE feminina 

incluem gravidez, parto vaginal, paridade, idade, 

estado pós-menopausa e obesidade. A cirurgia 

ginecológica para prolapso, histerectomia e outros 

procedimentos ginecológicos dobram o risco de 

IUE. O tratamento da incontinência é muitas vezes 

retardado, já que a maioria das pacientes não 

relata seus sintomas ao seu médico ou têm 

vergonha de falar sobre. Várias opções de 

tratamento têm sido propostas para a IUE, desde 

abordagens conservadoras, tais como exercícios 

para o assoalho pélvico, até tratamentos 

cirúrgicos e abordagens mais recentes e menos 

invasivas como a fototerapia. O objetivo do 

presente estudo é revisar as principais abordagens 

terapêuticas empreendidas para IUE com enfoque 

nos lasers de alta potência. 

 



 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão narrativa a partir de 

uma busca sistemática da literatura, explorando 

dados qualitativos e quantitativos de estudos, 

sobre as características dos métodos terapêuticos 

utilizados para incontinência urinária de esforço. A 

questão de pesquisa foi formulada a partir da 

utilização da estratégia PICOS, que representa um 

acrônimo do inglês Population (paciente ou 

problema), Intervention (Intervenção), 

Comparison (Comparação), Outcomes (Desfecho) 

e Study design (Desenho do estudo), a partir da 

aplicação da estratégia, definiu-se como pergunta 

norteadora: “Quais os tratamentos disponíveis 

para incontinência urinária de esforço?”. Definiu-

se como critérios de inclusão: estudos publicados 

entre janeiro de 2012 a junho de 2021 em Inglês, 

Português ou Espanhol, que abordassem a 

pergunta de pesquisa. Após avaliar e obter 

consenso sobre os estudos incluídos, os dados 

foram extraídos e apresentados de forma 

descritiva apresentando as características de cada 

método terapêutico. 

 

Resultados e Discussão 

 

As alterações comportamentais e fisioterapia 

dirigida ao fortalecimento do assoalho pélvico são 

terapêuticas utilizadas com o objetivo de corrigir a 

IUE. Contudo, além de pouco eficazes, raramente 

são curativas, estudos mostram resultados 

discordantes e os benefícios a longo prazo não são 

claros. Os procedimentos cirúrgicos/invasivos são 

mais eficazes, sendo aqueles descritos como 

Slings. Esta cirurgia baseia-se na teoria integral da 

continência e envolve a colocação de uma tela de 

polipropileno suportando a uretra média, 

utilizando-se de agulhas que passam pelo espaço 

de Retzius e foi chamada de “tension free vaginal 

tape” (TVT). Com o objetivo de diminuir os riscos 

de lesões vesicais, intestinais e complicações 

vasculares secundários ao TVT, foi proposto uma 

modificação da técnica para a inserção do sling e 

utilizou o forâmen obturatório para a passagem da 

agulha que leva o sling para a posição suburetral, 

evitando assim, o espaço de Retzius e a 

obrigatoriedade da cistoscopia intraoperatoria. 

Esta técnica foi chamada de “transobturatory 

tape” (TOT) ou sling transobturatorio (TOS) e as 

lesões vesicais ou uretrais tornaram-se menos 

comuns. Essas técnicas além de invasivas podem 

ter efeitos colaterais como perfuração da bexiga, 

lesão uretral, obstrução da bexiga e exposição da 

malha. Deste modo, atualmente há um interesse 

científico no desenvolvimento de técnicas 

eficazes, menos invasivas e com desfechos clínicos 

satisfatórios. Nos últimos anos, os lasers de alta 

potência tem sido proposta para tratamento de 

atrofia vaginal, síndrome geniturinária da 

menopausa, prolapso de órgãos pélvicos e para 

IUE. O tensionamento da parede vaginal anterior 

secundário a aplicação pode explicar o efeito 

terapêutico do laser sobre a IUE. Esta forma de 

tratamento é baseada na reconstrução do 

colágeno, que assume consecutivamente seu 

papel de apoio vaginal as estruturas do assoalho 

pélvico. Especificamente, os lasers de alta 

potência resultam em aquecimento controlado 

das camadas de mucosas subjacentes, sem dano 

térmico/queimaduras à mucosa. Desta forma, as 

fibras de colágeno tornam-se encurtadas, mas 

sem que ocorra desnaturação durante o 

procedimento, acredita-se que suas propriedades 

mecânicas não são afetadas.  Para atingir uma 

retração do colágeno, sem destruir a estrutura 

transfibrilar, e estimular a neocolagenese, a 

temperatura aplicada deve variar entre 60◦C e 

65◦C. Os lasers mais investigados para o 

tratamento da IUE são os lasers microablativo de 

CO2 e o laser Erbium:YAG. O laser CO2 utiliza um 

comprimento de onda de 10.600 nm. Este 

comprimento de onda é fortemente absorvido 

pela água, resultando em diferentes 

profundidades de penetração e ablação, 

dependendo do conteúdo de água do tecido. O 

laser Erbium:YAG tem um comprimento de onda 



 

 

de 2940 nm, próximo ao pico de absorção de água. 

Isto se traduz em uma maior afinidade do laser 

com as moléculas de água, o que permite uma 

ablação mais focalizada e efeitos térmicos 

secundários mais superficiais. Além disso, os lasers 

Er:YAG não têm propriedades de coagulação como 

as do laser fracionado de CO2, o que em teoria leva 

a uma maior chance de se obter um tratamento 

eficaz com menor número de efeitos colaterais. 

Embora os dois lasers sejam diferentes em 

características e funcionalidade, o resultado final 

é a remodelação do colágeno, levando à 

estruturação e rejuvenescimento dos tecidos. Os 

estudos sobre essas duas modalidades de laser 

relataram resultados significativos tanto para 

medidas objetivas quanto subjetivas de 

resultados. O Formulário curto de incontinência 

urinária da International Consultation on 

Incontinence (ICIQ-UI SF) e o pad test de 1 hora 

foram as medida de desfecho mais 

freqüentemente utilizadas pelos estudos. No 

único estudo randomizado controlado por 

placebo, a redução no escore ICIQ-UI SF foi 

significativamente maior (p<0,001) no laser do 

que no grupo placebo. No estudo que comparou a 

fotobiomodulação com TVT ou TOT, desfechos 

semelhantes foram encontrados no seguimento 

de 1 ano com base no ICIQ-UI SF e no pad test de 

1h. Um estudo de seguimento de 1 ano realizado 

por Ogrinc et al. revelou uma diminuição 

significativa do Índice de Gravidade de 

Incontinência em todas as 175 mulheres incluídas, 

das quais 108 não tinham mais IUE no final do 

período de acompanhamento. 

 

Conclusão 

 

Atualmente, diversas abordagens estão 

disponíveis no tratamento da IUE, dentre elas o 

fortalecimento do assoalho pélvico, abordagens 

cirúrgicas e mais recentemente os lasers de alta 

potência, sendo promissora, e necessita de 

maiores estudos para se consolidar e embasar a 

prática clinica. 
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Resumo: O objetivo do presente estudo foi revisar na literatura o efeito do programa de treinamento de força (TF) 
no desempenho de praticantes de natação. Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, sendo uma revisão 

bibliográfica, na qual foram consideradas pesquisas publicadas, com a seleção de 17 estudos para suportar o 
apanhado de evidências. O TF e utilizados dentro da natação com vertentes para adaptações neuromusculares 

como ativação e potência muscular, morfológicas como o aumento da sessão transversa o que ocasiona melhora no 
desempenho do nadador. Dessa maneira, evidenciou-se que o TF mostra-se capaz de proporcionar alterações 

significativas no desempenho de praticantes de natação, mostrando, assim, a importância do TF na melhora do 
desempenho esportivo de nadadores. 

 

Palavras-chave: Treinamento de força. Natação. Desempenho Esportivo. 
 

Introdução 

 

A natação é amplamente praticada em todo o 

mundo por pessoas de todas as idades e essa prática 

pode ser tanto recreativa, para melhora da saúde, 

quanto competitiva de alta performance (SADOWSKIS 

et al, 2012). O desempenho na natação é influenciado 

por uma relação complexa de parâmetros 

morfológicos, metabólicos, neuromusculares e 

biomecânicos (WALKER, 2000). Em todo esporte ou 

exercício físico, tem-se a necessidade de um 

planejamento, também conhecido como periodização.  

Dentro de todo esse planejamento da 

periodização, é inserido o treinamento de força (TF) 

que é de suma importância para o desempenho do 

esporte, inclusive a natação, pois o corpo humano 

usufrui da força produzida por contrações musculares 

para movimentar-se na água (HARTMANN et al, 2017). 

Essa força é aplicada na direção que se quer deslocar, 

gerando movimentos natatórios, os quais utilizam 

diversos grupos musculares dos membros superiores e 

inferiores (SUZUKI; VIEIRA, 2019). 

O TF tem sido considerado um dos fatores 

importantes para melhora do desempenho físico, 

mostrando que a potência muscular é crucial no 

desenvolvimento de nadadores. Há uma transferência 

significativa que ocorre quando o treinamento de força 

aumenta a ativação muscular para movimentos 

desenvolvidos na execução dos nados (CARROLL; RIEK; 

CARSON, 2001), portanto, a inserção do TF específico 

do esporte dentro da periodização do nadador é 

primordial. É indispensável atentar-se ao fato de que 

todas as adaptações de treinamento são específicas 

para o estímulo aplicado - ou chamado de dose 

resposta - e essas adaptações são estabelecidas por 

vários componentes, tais como o grupo muscular 

estimulado, a velocidade do movimento ou a amplitude 

do movimento (ACSM, 2009). 

A melhora da força para o desempenho de 

nadadores é indispensável, pois adaptações 

neuromusculares e morfológicas ocasionam uma 

melhora significativa da performance do nado, por isso 

a importância do TF em indivíduos praticantes de 

natação. Os principais ganhos dos mecanismos 

fisiológicos com TF são evidentes nas adaptações 

neurais com o aumento da capacidade de 

recrutamento das unidades motoras. Nas morfológicas, 

nota-se um aumento da secção transversa do músculo 

ou aumento da estrutura muscular nas fibras do tipo 2 

(hipertrofia) (MUNIZ-PARDOS et al, 2020). 



 

 

Observando-se as poucas evidências do 

treinamento de força aplicado a nadadores, o presente 

estudo tem como objetivo analisar a literatura na busca 

por evidências quanto à eficácia do TF na natação. 

 

Material e Métodos 

Este estudo trata-se de uma revisão 

bibliográfica e baseia-se em citações de trabalhos 

anteriormente publicados sobre o treinamento de 

força aplicado a nadadores, com o intuito de descrever 

a literatura e um questionamento científico qualitativo 

sobre o tema.  

Para a revisão da literatura, foram escolhidos 

artigos em português e inglês a partir do ano de 2012 

até o ano de 2021. Buscou-se levantar estudos 

principalmente com seguintes termos em português: 

Treinamento de resistência, natação e desempenho. E, 

em inglês, os termos pesquisados foram: strength 

training, swimming e performance. 

  Foram integralizados nos critérios da 

pesquisa 17 estudos pesquisados com utilizações de 

artigos científicos e dissertações nos bancos de dados 

como Scielo, Lilacs e Pubmed com uso de palavras-

chave no resumo da pesquisa.  

Resultados e Discussão 

O desempenho na natação depende de uma série 

de fatores, incluindo, entre outros, o desenvolvimento 

de grupos musculares relevantes. O estudo de Gola et 

al (2014) teve como objetivo esclarecer a relação entre 

força muscular e velocidade de nado e a função dos 

grupos musculares no nado crawl. Os resultados 

indicaram a necessidade de TF desses músculos, 

identificados como tendo uma relação estatisticamente 

significativa com velocidade de natação para uma 

determinada distância, além disso, mostraram 

deficiências na força de outro grupo de músculos 

responsáveis por gerar força propulsora. O aumento do 

desempenho de praticantes de natação envolve 

alinhamento biomecânico do corpo no meio líquido, 

habilidade técnica, biótipo dos atletas e a capacidade 

de desenvolver força propulsiva.  

Força máxima e força explosiva são fatores 

fundamentais que podem determinar o desempenho 

dos nadadores, juntamente com melhora das saídas e 

viradas do nado, podendo alterar diretamente o 

desempenho geral do nadador. A força máxima dos 

membros superiores e inferiores e altura de salto foram 

fortemente associadas ao desempenho da velocidade 

na natação (KEINERK et al., 2019). Portanto, o 

agachamento e o supino devem ser incluídos nos testes 

de força e os nadadores devem incorporar a força da 

parte inferior e da parte superior do corpo e 

incrementar o treinamento de potência em sua 

periodização. 

Para a parte central do corpo, o TF também tem 

sido adotado na natação, sugerindo que esses 

exercícios são eficazes na prevenção de lesões e 

auxiliam na melhora do desempenho do nado. Um 

estudo investigou o efeito dos exercícios para a parte 

central do corpo na fase inicial do desempenho do 

nado. Nove nadadores do sexo masculino executaram 

a saída na natação e foram analisadas as variáveis como 

tempo de voo, tempo de entrada da mão na água e 

tempo dos cinco metros. As medidas foram realizadas 

pré e pós-exercícios. Os resultados mostraram que o 

tempo para atingir os cinco metros diminuiu 

significativamente, reforçando a ideia de que exercícios 

para a parte central do corpo podem ajudar no 

despenho dos nadadores (IIZUKA et al, 2016). 

Embora este estudo seja limitado, devido à 

escassez de publicações e estudos do tema aqui 

descrito, na base desta pesquisa, foram incluídos 

trabalhos nacionais e internacionais. O presente 

estudo, portanto, torna-se relevante para a área e foi 

produzido de maneira densa, a fim de demostrar as 

contribuições do TF para a melhoria do desempenho 

dos praticantes de natação. 

Conclusão 

Este trabalho analisou como o TF pode ajudar no 

desempenho de praticantes de natação. Como 

resultado desta pesquisa, feita a partir do 

levantamento de artigos da área, ficou evidenciado na 

literatura científica que o TF vem sendo muito utilizado 

nos programas de treinamento da natação para 

melhora do desempenho, fazendo com que resultados 

efetivos e significantes para o despenho dos 

praticantes de natação possam ser alcançados.  

Por fim, a literatura atual mostra que o TF pode 

melhorar o desempenho dos nadadores em resposta a 

vários tipos de faixas etárias e condições do indivíduo, 

propondo que o TF tem uma transferência positiva ao 

desempenho na natação.  
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Resumo: Acidente no ambiente hospitalar envolvem o profissional da área da saúde como também pacientes, 

visitantes, instalações e equipamentos. Muitos acidentes acarretam vários tipos de prejuízos, sendo que destes, alguns 

dão origem a ações legais movidas entre os envolvidos. Essa situação tem ocorrido e sido registrada, com frequência. 

Visando compreender a origem destas lamentáveis situações, será apresentado um breve histórico sobre a evolução da 

estrutura hospitalar e normas que devem serem atendidas a grandes populações. O principal objetivo de um hospital é 

a prestação de serviços na área da saúde, com qualidade, eficiência e eficácia. Devem promover e reforçar práticas 

seguras de trabalho, em acordo com as obrigatoriedades das legislações municipais, estaduais e federais 

 

Palavras-chave: Manutenção hospitalar; Segurança hospitalar; Normas hospitalares de segurança do trabalho, 

Engenharia Biomédica. 

 

Introdução 

 

O ambiente hospitalar é uns dos mais 

complexos para a gestão de Segurança e Saúde 

Ocupacional. Pois neste ambiente está presentes 

uma gama de riscos expressiva, em comparação a 

outros setores da economia e indústrias. Devido a 

isso, são necessárias normas regulamentadoras 

em hospitais. As Normas Regulamentadoras 

(NR’s), por exemplo, foram criadas pelo Ministério 

do Trabalho com o objetivo de trazer melhores 

condições ao trabalhador dentro do ambiente de 

trabalho, não somente o trabalhador, os 

estabelecimentos também se beneficiam ao 

seguiram condutas, os estabelecimentos também 

se beneficiam ao seguirem essas condutas, pois, 

assim, podem diminuir as chances de acidentes, 

promover o bem-estar e aumentar a 

produtividade do colaborador, entre outros 

aspectos que também impactam na redução de 

custos. Os riscos diários corridos pelos 

profissionais que trabalham na área hospitalar são 

inúmeros. Acidentes físicos, químicos e mesmo 

biológicos são algumas das situações que podem 

comprometer a saúde e a vida de médicos, 

enfermeiros, trabalhadores da área da limpeza, 

entre tantos outros profissionais. Por isso, não é 

por acaso que existe a NR 32, que é um conjunto 

de normas que visa proteger a saúde e a segurança 

desses colaboradores. No Brasil, o fato marcante 

na legislação trabalhista se deu em 1943, através 

do Decreto 5452, de 1º de maio de 1943, e 

atualmente as formas de dirimir as questões legais 

referentes à segurança dos trabalhadores foram 

traduzidas nos conteúdos da Lei nº 6.514 de 22 de 

dezembro de 1977.  

No Brasil, o direito dos trabalhadores à 

segurança e medicina no trabalho é garantido pela 

Lei 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Essa lei 

altera o Capítulo V do Título II da Consolidação da 

Leis do Trabalho no que se refere à Segurança e 

Medicina do Trabalho. Sua regulamentação foi 

feita através da Portaria nº 3.214 de 08 de junho 



 

 

de 1978, do Ministério do Trabalho. Essa portaria 

aprova as Normas Regulamentadoras (NR) do 

Capítulo V do Título II, da Consolidação das Leis do 

Trabalho relativas à Segurança e Medicina do 

Trabalho e por um conjunto de textos 

suplementares (leis, portarias e decretos) 

decorrentes de alterações feitas nos textos 

originalmente publicados. Para que uma 

orientação genérica seja dada sobre o tema, estão 

listados no Apêndice A 16 títulos das seções que 

compõem a Lei 6.514/77 e os títulos das 27 

Normas Regulamentadoras que compõem a 

Portaria nº 3.214/78. As NR’s integram um 

capítulo da Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) e foram instituídas no ano de 1977, e neste 

de corrente tempo passam por várias revisões e 

atualizações, e essas revisões e atualizações são 

de mera importância para a conscientização da 

humanidade em relação a sua utilização, e trazer 

relatos de acidente causados por falta de 

comprimento de normas, excesso de confiança, 

falta de atenção, e entre vários ou outros motivos. 

As NR’s orientam como deve ser realizadas 

determinadas atividades, como exemplo uma 

empresa pode não ter a instalação elétrica como 

parte do seu negócio, mais as instalações elétricas 

devem atender os requisitos da NR10 - Segurança 

em Instalações e Serviços em Eletricidade. Todas 

as instalações, máquinas e equipamentos 

biomédicos devem estar conforme NR’s e demais 

normas para ambientes hospitalares. 

 

 

Material e Métodos 

 

A metodologia aplicada a este estudo inclui 

uma análise qualitativa, constituindo um estudo 

sistematizado, com características essencialmente 

exploratórias, elaborado a partir de materiais 

publicados, como artigos científicos, revistas, 

livros, dissertações Normas Regulamentadoras e 

Normas Técnicas Brasileiras. A metodologia deste 

trabalho aborda os principais conceitos acerca de 

instalações e operações de equipamentos 

relacionados com a área de engenharia biomédica 

utilizados em hospitais, com ênfase na segurança 

do trabalho para o profissional da engenharia 

biomédica. Dentro desse contexto, as bibliografias 

serão extraídas de livros específicos da área e de 

artigos nacionais e internacionais que estão 

relacionados com as áreas de segurança no 

trabalho e de engenharia biomédica. As principais 

normas e fontes de informação até esse momento 

da pesquisa, já identificadas, referentes à temática 

de pesquisa em estudo são listadas a seguir: 

✓ RDC 07/2010; 

✓ RDC 15/2011; 

✓ RDC 222/2018 resíduos; 

✓ RDC 06/2013 endoscopia; 

✓ NBR 1354; 

✓ NBR ISO/CIE 8995-1; 

✓ RDC Nº 50; 

✓ NBR 10898; 

✓ NBR5410; 

✓ NBR 5419. 

Relatando as atuações da Engenharia de 

Segurança do Trabalho na operação de 

equipamento biomédicos dos hospitais, tanto 

públicas como privados, o trabalho apresenta 

informações sobre os sistemas adequados, seus 

complementos em ambientes hospitalares para 

uma maior segurança tanto dos pacientes como 

dos profissionais da saúde. Pretende-se elaborar 

um documento que relatará quais normas e 

procedimentos os profissionais de engenharia 

biomédica devem obedecer e seguir. Espera-se 

que este estudo incentive novas pesquisas na área 

da Engenharia Biomédica, e que os resultados 

venham contribuir para a melhoria do sistema de 

saúde e para a população de um modo geral. 



 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Esta revisão identificou a existência de diversas 

normas de segurança do trabalho para o 

engenheiro biomédico. Este trabalho identificou 

diversas vantagens agrupar todas essas 

informações em um lugar, pois muitos 

profissionais as desconhecem e a não põem em 

prática por falta de conhecimento. 

 

Conclusão 

 

Esta revisão identificou a existência de diversas 

normas de segurança do trabalho para o 

engenheiro biomédico. O progresso dessas 

normas durante os últimos anos tem motivado 

pesquisadores a buscar melhorias no desempenho 

e na praticidade da função de engenheiro 

biomédico.   
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Resumo: A pandemia da COVID-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) tem se apresentado como um dos 

maiores desafios sanitários em escala global deste século, não só para pesquisadores, mas para gestores. 

Trata-se de um estudo observacional descritivo retrospectivo, para análise do perfil ecoepidemiológico dos 

casos de COVID-19 notificados em um munícípio de Fernandópolis. Espera-se compilar dados que evidenciem 

o perfil do usuário acometico ela COVID-19, afim de reduzir,  o impacto da doença e suas complicações em 

sobretudo na populacão em situação de vulnerabilidade e contribuir para propostas de políticas públicas que 

visem a produção de saúde.  

 

Palavras-chave: Coronavírus. Vigilância Epidemiológica. Pandemia.  

 

Introdução 

 

Estamos vivendo a mais importante pandemia da 

história mundial recente causada por um novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), com significativo impacto na 

economia, na saúde pública e na saúde mental de toda 

a sociedade (MEDEIROS, 2020). 

Schueler (2021) ressalta que a Organização Mundial 

de Saúde, define pandemia, como sendo a 

disseminação mundial de uma doença, e que este 

termo passa adotado, quando uma epidemia ou surto, 

se espalha por diferentes continentes com sustentação 

de transmissibilidade de pessoa para pessoa. 

O Ministério da Saúde estabeleceu como medidas 

de prevenção o distanciamento social, etiqueta 

respiratória e de higienização das mãos, uso de 

máscaras, limpeza e desinfeção de ambientes, 

isolamento, ademais, recomenda a vacinação contra a 

COVID-19 (BRASIL, 2021). 

No Brasil, os desafios são ainda maiores para 

pesquisadores e gestores, sobretudo pelo contexto de 

desigualdade social (populações vivendo em condições 

precárias de habitação e saneamento, sem acesso 

sistemático à água e em situação de aglomeração). A 

epidemia de COVID-19 depara-se no Brasil, com grande 

parte da população brasileira em situação de extrema 

vulnerabilidade, com altas taxas de desemprego e 

cortes profundos nas políticas sociais. O conhecimento 

científico insuficiente, a alta velocidade de 

disseminação do vírus, veiculação de falsas notícias, a 

letalidade, a ausência de dados confiáveis, geram 

incertezas sobre quais seriam as melhores estratégias 

para este enfrentamento. (WERNECK, CARVALHO, 

2020).  

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo observacional descritivo 

retrospectivo, no qual será analisado o perfil 

ecoepidemiológico dos casos de COVID-19 notificados 

em um município de Fernandópolis, localizado no 

noroeste paulista (aproximadamente 69.116 hab.).  

Serão utilizados dados secundários referentes ao perfil 



 

 

dos casos de COVID-19 notificados no município, que 

serão extraídos do banco de dados Sistema de 

Informações de Agravos de Notificações (SINAN), cujas 

variáveis englobam perfil sócio-demográfico e clínico-

epidemiológicas. O período da pesquisa será de março 

de 2020 a dezembro de 2020. As variáveis sócio-

demográficas e clínicas epidemiológicas serão 

analisadas por métodos de estatística descritiva 

contemplando a frequência absoluta e relativa dos 

dados. Os dados serão analisados e agrupados em 

gráficos com o auxílio do programa Microsoft Office 

Excel 2016. O estudo respeitará todos os aspectos 

éticos em pesquisa, mas pela natureza da pesquisa, 

baseada em dados secundários, de domínio público, 

não haverá a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) de acordo com a Resolução do Conselho Nacional 

de Saúde nº466, de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 

2012).  

 

Resultados e Discussão 

 

Espera-se com este estudo traçar o perfil 

epidemiológico dos casos notificados no 

município de Fernandópolis-SP, listar os principais 

agravos associados à COVID-19 e as formas de 

encerramento dos casos. 

 

Conclusão 

 

Há um contexto epidemiológico de pandemia 

instalado em 2020 com o surgimento de uma nova 

doença causada por um novo Coronavírus, classificado 

como SARS-CoV-2, vírus este que causa uma nova 

doença respiratória, a COVID-1, potencialmente grave 

em alguns indivíduos. As informações disponíveis até 

este momento são preliminares e ainda há muito que 

aprender sobre o comportamento deste novo 

Coronavírus, particularmente no que diz respeito à sua 

transmissibilidade, potencial virulência, espectro de 

manifestações clínicas e a terapêutica. Sendo assim, 

considerando o exposto, acredita-se que o 

desenvolvimento deste estudo ecoepidemiológico, 

evidenciará os usuários do sistema de saúde em maior 

vulnerabilidade, e que os fatores e situações de riscos 

uma vez identificados, poderão  contribuir para a 

adoção de medidas de prevenção, proteção da COVID-

19 aos usuários em vulnerabilidade, bem como auxiliar 

na prevenção e/ou diminuição dos agravos, além de 

contribuir com  a vigilância epidemiológica e embasar 

proposições de políticas públicas de saúde voltadas 

para intervenções incluindo diagnóstico, assistência, 

prevenção e promoção da saúde para assistência na 

COVID-19. 
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Resumo: A “Represa Beira Rio”, localizada em Fernandópolis - SP, está passando por processo de 

desassoreamento. O objetivo neste trabalho foi avaliar o impacto do serviço na dinâmica de sedimentos da 

água. O trabalho foi realizado a partir de fotogrametria com aeronave remotamente pilotada, permitindo 

acompanhar a evolução do espelho d’água durante a obra. Analisando a correlação cruzada, seguida de 

regressão estatística da concentração de sólidos totais (ST) em função das quantidades mensais escavadas 

de áreas de espelho d’água (DEA), volume de sedimentos (DV) e espessura de sedimentos (DH), foi possível 

concluir que o desassoreamento gerou o aumento da concentração de sedimentos da água. 

 

Palavras-chave: Assoreamento. Dinâmica Hidrossedimentológica. Descarga Sólida. Aerolevantamento. 

 

Introdução 

 

No processo de escoamento superficial, a água 

transporta sedimentos erodidos da bacia 

hidrográfica de contribuição para os cursos 

d’água, levando ao processo de assoreamento 

(SCHLEISS et al., 2016).  

De acordo com Chamoun et al. (2017), o 

assoreamento de represas é um processo que 

afeta a sustentabilidade do reservatório, 

reduzindo sua capacidade de armazenamento 

hídrico pelo acúmulo de sedimentos. 

Em Fernandópolis - SP, há uma represa 

assoreada, denominada de “Represa Beira Rio”. O 

processo de assoreamento ocorreu 

principalmente em função da evolução urbana em 

sua bacia de drenagem, o que resultou a uma 

redução de 48,3% em seu espelho d’água de 1979 

a 2008 (VANZELA, 2012). 

Diante desse cenário de degradação, a 

Prefeitura Municipal de Fernandópolis iniciou em 

dezembro de 2020 a obra de desassoreamento de 

4,26 ha de espelho d’água da represa, com 

previsão de término em dezembro de 2021. 

O objetivo neste trabalho foi avaliar o impacto 

do serviço de desassoreamento de reservatório 

hídrico na dinâmica de sedimentos da água. 

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi conduzido no reservatório 

hídrico denominado “Represa Beira Rio”, no 

município de Fernandópolis – SP. A avaliação do 

impacto do desassoreamento sobre a dinâmica de 

sedimentos foi realizada pela análise de 

correlação cruzada, seguida de regressão 

estatística, da concentração de sólidos totais (ST) 

em função das quantidades mensais escavadas de 



 

 

áreas de espelho d’água (DEA), volume de 

sedimentos (DV) e espessura (DH) de sedimentos. 

Para verificar possíveis influências de sedimentos 

transportados de forma difusa, também se 

realizou as análises com as precipitações 

acumuladas de 1 dia (P1D), 7 dias (P7D) e 15 dias 

(P15D). 

As concentrações de ST foram monitoradas 

mensalmente na saída da barragem de janeiro a 

agosto de 2021, por meio de amostragens e 

análise da água por gravimetria. As quantidades 

de DEA, DV e DH foram monitoradas nos mesmos 

intervalos. O DEA (m²) foi levantado por 

aerofotogrametria, com aeronave remotamente 

pilotada modelo DJI Phantom 4 Pro V2, com 

payload de câmera RGB de resolução de 20 

megapixels e voo projetado para GSD (Ground 

Sample Distance) máximo de 10 cm. As imagens 

foram processadas no software comercial 

DroneDeploy. O DV (m³) foi monitorado pela 

contagem da quantidade de caminhões 

basculantes com capacidade de 7 m³ de volume. O 

DH (m) foi determinado pelo quociente entre DV e 

DEA. 

Os valores de P1D, P7D e P15D, foram obtidos 

a partir de dados de estação climatológica 

automática do Centro Integrado de Informações 

Agrometeorológicas localizada a 6 km da saída da 

barragem. A caracterização topográfica, foi 

realizada a partir de fotogrametria com aeronave 

remotamente pilotada, permitindo acompanhar a 

evolução do espelho d’água. 

Resultados e Discussão 

 

Até 30/08/2021 foram retirados um total de 

113.448 m³ de sedimentos, com área de espelho 

d’água chegando a 34.255 m² (Figura 1). 

 

 

Figura 1 - Curva EAxV do serviço de 

desassoreamento da represa. 

 

O avanço gradual do desassoreamento por 

escavação pode ser observado na Figura 2. 

 

 

Figura 2 - Evolução do espelho d’água da represa. 

 

As maiores correlações observadas com ST, 

ambas positivas e não significativas (p>0,05), 

foram com as variáveis DEA e P7D (Figura 3), cujos 

melhores ajustes foram o quadrático em função 

de DEA (r²=0,600 e p=0,06) e linear em função da 

P7D (r²=0,173 e p=0,27) (Figura 4). 

 

  

Figura 3 - Coeficiente de correlação (r) de ST em 

função DEA, DV, DH, P1D, P7D e P15D. 
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Figura 4 - Regressão de ST em função de DEA (a) e 

P7D (b). 

A baixa significância e coeficiente de 

determinação observados nas correlações e 

regressões com a P7D, indicam que a variação de 

ST está mais relacionada ao serviço de 

desassoreamento do que as quantidades 

precipitadas no período.  

Também é possível observar, de acordo com o 

modelo da Figura 4a, que o ST atingiu o seu 

máximo de 160 mg L-1 com DEA de até 3.383 m², a 

partir do qual, o ST começou a diminuir. 

Esse efeito pode ser explicado pela 

combinação de dois fatores: característica do 

sedimento escavado e distância da escavação até 

o ponto de saída da barragem. 

Valores de DEA de até 3.383 m² ocorreram nas 

regiões com característica de sedimento mais leve 

e mais próximo da saída da barragem (raio de 

cerca de 260 m da saída). Dessa forma, o 

sedimento suspendido na água durante o 

processo de escavação, chega em maior 

concentração no ponto de saída da barragem. 

Conforme o serviço foi evoluindo e o espelho 

d’água aumentando, atingiu-se pontos onde o 

solo estava mais compactado e com sedimentos 

mais pesados. Além disso, a distância do ponto de 

coleta, foi aumentando e os sedimentos 

suspendidos com a escavação, tiveram maior 

distância para se decantarem antes de atingir o 

ponto de saída da barragem. 

 

Conclusão 

 

O desassoreamento promoveu o aumento da 

concentração de sedimentos da água, sobretudo 

quando a escavação estava dentro de um raio de 

260 m da saída da barragem, local também 

caracterizado pela deposição de sedimentos mais 

finos e leves. 
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Resumo: O uso de máscaras faciais para minimizar a transmissão ambiental do vírus SARS-CoV-2 tem sido uma das 

principais estratégias para proteger os profissionais da saúde e a população em geral da COVID-19. O objetivo desta 

revisão foi avaliar a eficiência do uso da irradiação ultravioleta (UV-C) na descontaminação de máscaras N95. Foram 

incluídos artigos científicos publicados no período de 2020 a 2021 nas bases de dados Pubmed e Google Scholar. Foram 

encontrados 579 artigos, dos quais após os critérios de inclusão deste estudo, restaram 25 obras. Podemos concluir que 

o uso da luz UV-C pode ser uma alternativa eficaz na descontaminação de máscaras N95, por manter a integridade 

estrutural e funcional das máscaras após vários ciclos de descontaminação. 

 

Palavras-chave: Luz ultravioleta, radiação UV, descontaminação de máscaras. 

 

Introdução 

 

Em março de 2020 a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) declarou o estado de pandemia relativo a 

COVID-19, doença causada pelo Novo Coronavírus 

(SARS-CoV-2), vírus este, com alta taxa de 

transmissibilidade, ocasionando a rápida disseminação 

mundial (UNA-SUS, 2020). 

Com a escassez dos equipamentos de proteção 

individual (EPI ’s), uma peça fundamental destes 

materiais é a máscara de proteção facial, item que, 

devido à dificuldade de aquisição levou aos órgãos 

sanitários recomendarem a utilização generalizada de 

máscaras não profissionais, principalmente para 

população em geral, com o intuito de tentar reduzir a 

disseminação da doença (FISCHER, et al.,2020). 

Diante ao grande aumento da demanda de uso 

pelas máscaras de proteção, o estoque limitado e o 

surgimento de máscaras reutilizáveis, fez com que o 

interesse pelo processo de descontaminação para nova 

utilização segura destes dispositivos fosse necessário 

(CASSORLA, 2020). 

Mesmo com a grande variedade de produtos 

químicos disponíveis para redução de microrganismos, 

a necessidade de busca por agentes antimicrobianos é 

uma necessidade contínua, principalmente de 

dispositivos simples e ecologicamente corretos, que 

possam ser usados para descontaminação de 

superfícies. A minimização de procedimentos químicos 

é uma necessidade constante, e o uso de luz 

ultravioleta (UV-C), como dispositivo antimicrobiano 

tem sido uma alternativa possível para a redução da 

contaminação (FISCHER et al, 2020). 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de uma pesquisa de revisão de 

literatura, a qual buscou identificar, selecionar, 

coletar, analisar e avaliar publicações científicas 

sobre a referida temática utilizando os seguintes 

descritores: luz UV (UV light), radiação UV (UV 

radiation), descontaminação de máscaras (mask 

decontamination). Com a finalidade de melhorar o 

refinamento da busca, utilizou-se o conectivo 

“AND”. Os resultados analisados incluem artigos 



 

 

científicos publicados entre 2020 e 2021 nas bases 

de dados Pubmed e Google Scholar. 

Utilizou-se como critérios de inclusão: a) 

artigos científicos; b) idiomas: português e inglês; 

c) texto completo disponível eletronicamente; d) 

revisão bibliográfica, relato de caso e pesquisa 

clínica; e) estudos que abordavam a 

descontaminação de máscaras N95 com luz UV-C; 

excluiu-se: trabalhos que não atendiam aos 

critérios de inclusão deste estudo; estudos em 

duplicatas; pesquisas em animais e estudos in 

vitro. 

 

Resultados e Discussão 

 

Dos 579 artigos encontrados, 28 artigos foram 

localizados na base de dados Pubmed, e 551 no 

Google Scholar. Destes, 8 foram excluídos por 

duplicata permanecendo 571 artigos, sendo que, 

após análise em relação ao tema desta revisão, 

apenas 62 artigos foram selecionados para análise 

do texto completo e restaram apenas 25 artigos 

científicos que compuseram esta revisão (Figura 

1). 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma dos trabalhos encontrados 

nas bases de dados pesquisadas. 

 

Os trabalhos pesquisados na literatura estão 

correlacionados a descontaminação de máscaras 

N95 com luz UV-C entre outros métodos de 

descontaminação. A luz ultravioleta disponibiliza 

uma energia não química, de fácil implantação, 

capaz de agir na inativação de microrganismos 

presentes nas máscaras N95. As densidades de 

energias entre 1 e 10J/cm² de luz UV-C, com 

comprimento de onda de 254nm, ainda é incerta 

para uma descontaminação superior a 99,9% 

(ZHAO et al, 2020). 

Identificou-se que na maioria dos achados, a 

luz UV-C pode ser um método bem-sucedido na 

redução de patógenos infecciosos encontrados 

em máscaras N95 (O'HEARN et al, 2020), 

garantindo ainda a integridade estrutural e 

funcional do material exposto a descontaminação 

(SERESIRIKACHORN et al, 2021) 

Entre os sistemas de descontaminação com luz 

UV-C, podemos destacar a câmara de fluxo 

laminar, as caixas fechadas de descontaminação e 

os apareclhos manuais, sendo os sistemas de 

caixas fechadas, aqueles que podem fornecer uma 

dosagem de luz UV-C mais confiável e 

reprodutível, do que as configurações abertas 

(BALUJA et al, 2020). 

É importante salientar que a efetividade do 

processo de descontaminação em câmaras de luz 

UV-C deve levar em consideração o 

posicionamento dos objetos a serem 

descontaminados (GILBERT et al, 2020), além de 

se levar em consideração que este método de 

descontaminação deve seguir rigorosamente as 

técnicas apresentadas na literatura (DE SOUZA et 

al, 2020). 

 

Conclusão 

 

Os artigos relacionados ao uso da luz UV-C na 

descontaminação de máscaras faciais publicados 

durante os anos de 2020 e 2021 apresentaram 

Trabalhos identificados através 

da pesquisa de base de dados 

(n =579) 

Trabalhos incluídos após a 

exclusão de duplicatas (n =571) 

Trabalhos incluídos após 

adequação ao tema (n =62) 

 
Trabalhos incluídos na amostra 

final análise do texto completo (n 

25) 

 



 

 

forte relação com a SARS-CoV-2 e com as máscaras 

N95. Estes achados relatam a eficiência da 

descontaminação da luz UV-C (254nm), mantendo 

a integridade estrutural e funcional das máscaras 

após vários ciclos de descontaminação. 
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Resumo: A amiloidose é definida pela deposição de fibrilas amiloides insolúveis nos tecidos extracelulares, acometendo 

diversos sistemas do organismo, incluindo o cardíaco. Alterações no sistema cardíaco, como irregularidades na 

condução e arritimias, são comuns em indivíduos com amiloidose. O conhecimento sobre o acometimento cardíaco na 

amiloidose é escasso na literatura e representa altas taxas de morbimortalidade. O presente estudo realizou uma 

revisão narrativa sobre os mecanismos envolvidos na indução de arritmias na amiloidose cardíaca (AC). A fibrilação atrial 

(FA) e a taquicardia atrial (AT) são as arritmias que ocorrem mais comumente na AC. O uso de antiarrítmico, terapia 

imunossupressora e técnicas de ablação cardíaca podem ser usadas para controlar as arritmias subjacentes na AC. 

 

Palavras-chave: Amiloidose Cardíaca, Arritmias, Cardiologia, Associação. 

 

Introdução 

 

A amiloidose é definida pela deposição de 

fibrilas amiloides insolúveis nos tecidos 

extracelulares, acometendo diversos sistemas do 

organismo, incluindo o cardíaco. Alterações no 

funcionamento fisiológico do sistema cardíaco, 

como irregularidades na condução e arritimias, 

tanto ventriculares quanto atriais, são comuns em 

indivíduos com amiloidose. O acometimento 

cardíaco pode ocorrer como parte da condição 

sistêmica ou de forma isolada. 

Os tipos de AC são: AC transtirretina 

hereditária, transtirretina selvagem e a 

imunoglobulina de cadeias leves. As arritmias na 

AC variam de acordo com o tipo de amiloidose, 

uma vez que defeitos de condução e arritmias 

supraventriculares são mais prevalentes na 

amiloidose transtirretina. Na AC, a infiltração 

amiloide tem início na base do coração e segue em 

direção ao ápice, o que induz o aumento da rigidez 

e da espessura do ventrículo, gerando 

cardiomiopatia hipertrófica/diastólica com 

possíveis alterações diastólicas e sistólicas. 

 O conhecimento sobre o acometimento 

cardíaco na amiloidose é escasso na literatura e 

representa altas taxas de morbimortalidade. O 

diagnóstico demanda a suspeita do conjunto de 

sinais e sintomas clínicos, associados com 

alterações ecocardiográficas, como aumento bi-

atrial, espessamento ventricular e disfunção 

diastólica. Dessa forma, o presente estudo tem o 

objetivo realizar uma revisão narrativa a partir de 

uma busca sistemática da literatura dos 

mecanismos envolvidos na indução de arritmias 

na AC. 

 

Material e Métodos 

mailto:veridianapalmiro25@gmail.com


 

 

 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da 

literatura com estratégia direta de busca nas 

plataformas Scielo, BVS, LILACS, MEDLINE, 

Pubmed e Cochrane. Foram incluídos artigos 

publicados no período de janeiro de 2010 a 

outubro de 2020; redigidos em língua portuguesa 

e inglesa. Perguntas norteadoras: Qual a 

associação da amiloidose cardíaca e a arritmia? 

Quais as alterações presentes no 

eletrocardiograma? Quais os mecanismos 

fisiopatológicos envolvido nessa associação? 

Quais os tipos de arritmias mais comuns 

relacionadas a pacientes com amiloidose? Quais 

os fatores envolvidos nas arritmias ventriculares e 

atriais? As expressões de busca foram criadas com 

descritores e palavras-chave: amiloidose cardíaca 

(Cardiac Amyloidoses), Arritmias (Arrhythmias), 

associação (Association), Cardiologia (Cardiology) 

utilizando os operadores boleanos “AND” e “OR”.  

Os critérios de inclusão foram: relatos de caso, 

estudos clínicos, revisões bibliográficas, 

integrativas e sistemáticas que possuem resumo, 

artigo completo disponível e descrevessem a 

associação de arritmias e a amiloidose cardíaca.   

 

Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados 25 artigos, sendo 

selecionados 14 para a leitura do resumo, 

posteriormente a essa etapa 7 foram escolhidos 

para a leitura completa, e após a análise dos 

critérios de inclusão, 4 foram incluídos no estudo.  

A AC é consequência da infiltração dos espaços 

extracelulares pela amiloide e com isso induz 

isolamento e alterações nas estruturas das células 

miocárdicas. Essa deposição gera o espessamento 

da parede dos ventrículos e tem como 

consequência a cardiomiopatia restritiva. O 

eletrocardiograma (ECG) geralmente mostra o 

complexo QRS alterado e padrões de pseudo 

infarto nas derivações precordiais. Diversos 

mecanismos diferentes auxiliam na disfunção 

miocárdica. Além da infiltração, as cadeias leves 

na amiloidose também podem induzir toxicidade 

direta, aumentando as espécies reativas de 

oxigênio intracelular. 

A fibrilação atrial (FA) e a taquicardia atrial (AT) 

são as arritmias que ocorrem mais comumente na 

amiloidose cardíaca. Os fatores envolvidos na 

disfunção atrial podem ser a combinação de 

acúmulo de amiloide intramiocárdico, levando a 

redução do relaxamento ventricular e a elevação 

da pressão de enchimento, que podem induzir o 

aumento do átrio esquerdo e a deposição direta 

de amiloide. Tanto a espessura do septo 

interventricular quanto a dimensão atrial estão 

associadas a um aumento da taxa de arritmia 

supraventricular. 

As arritmias ventriculares são mais frequentes 

na amiloidose imunoglobulina de cadeia leve, 

principalmente em razão das alterações 

ocasionadas após o início da insuficiência cardíaca. 

A AC pode se manifestar por meio de taquicardia 

ventricular não sustentada e bradicardia, tanto 

leve quanto grave. A fibrilação ventricular pode 

ser causada por contrações ventriculares 

prematuras originadas nas fibras de Purkinje. 

Pode ocorrer em pacientes pós-infarto do 

miocárdio, bem como em pacientes crônicos 

cardiomiopatia isquêmica. 

 O envolvimento cardíaco na amiloidose 

pode causar anomalias de condução que são 

evidentes ao ECG como o complexo QRS estreito, 

bloqueios de ramo, bloqueios fasciculares e 

bloqueios atrioventriculares. A condução 

ventricular e os defeitos de repolarização são 

maiores no amiloidose de cadeia leve em relação 

à amiloidose transtiretina do tipo selvagem 

(ATTR). Anormalidades de condução, como 

retardo de condução atrioventricular, são mais 

comuns do que doença do nó sinusal, apesar do 

envolvimento atrial frequente na AC. 



 

 

O manejo de arritmias na amiloidose cardíaca 

é um processo complexo. O prognóstico dessa 

condição geralmente é ruim, no entanto, 

antiarrítmico, terapia imunossupressora e 

técnicas de ablação cardíaca podem ser usadas 

para controlar as arritmias subjacentes. 

Cardioversor desfibrilador implantável pode ser 

usado para prevenir a morte súbita devido a 

arritmias fatais nesses casos. 

 

Conclusão 

 

O conhecimento do mecanismo fisiopatológico 

da AC é importante para definição de condutas, 

fármacos e guidelines visando a melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes acometidos por 

essa patologia. Nesse viés, mais estudos são 

necessários para elucidação dos mecanismos 

envolvidos no surgimento de arritmias na AC. 
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Resumo: O presente trabalho é um recorte da pesquisa desenvolvida no mestrado, ainda em construção, cujo objetivo 

é aprofundar os estudos sobre os impactos e as novas perspectivas que o coronavírus trouxe diante a gestão dos 

resíduos sólidos hospitalares. O episódio da covid-19 abrange uma série de desafios de origem ambientais e sanitárias, 

catastróficas na sua magnitude, alcance e repercussões. Em síntese, a pesquisa científica possui um caráter quali-

qualitativo, desenvolvida por meio de uma revisão bibliográfica. Pretende-se aprofundar nas consequências quanto às 

práticas desses resíduos, focando na abordagens de alternativas e estratégias sustentáveis de gerenciamento. 

 

Palavras-chave: Resíduo Hospitalar. Gestão. Meio Ambiente. 

Introdução 

 

      O surto global da COVID-19, tornou-se uma 

pandemia no início de 2020. A pandemia desencadeou 

grandes problemas ao meio ambiente. Devido à COVID-

19 os resíduos biomédicos gerados diariamente 

aumentaram drasticamente (gazes, algodões, máscaras 

de rosto, luvas, agulhas, e outros materiais infectantes) 

trouxe a preocupação da saúde ambiental e a sua 

gestão crítica tornou-se um assunto a ser tratado. 

  Consequentemente, novas técnicas de 

gerenciamento de Resíduo Sólidos de Saúde (RSS) 

foram implantadas de forma essencial para amenizar a 

vasta transmissão da doença. 

  Este breve estudo busca enfatizar as 

consequências do aumento dos resíduos sólidos de 

saúde tão quanto as suas práticas de resposta ao 

manuseio desses materiais em tempos de pandemia. 

 

Material e Métodos 

 

   A metodologia terá abordagem quali-quantitativa 

com revisão de literatura a partir de artigos de 

investigação científica, publicações acadêmicas, teses 

bibliográficas, livros e relatórios sobre a temática. Além 

disso, informações quanto ao aumento de resíduos 

será coletado, através de fontes secundárias, do banco 

de dados do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal de Uberlândia, tendo em vista comparar os 

resultados antes da pandemia e após, através de 

gráficos quantitativos.  

 

Resultados e Discussão    

 

A pesquisa bibliográfica iniciou-se através de uma 

busca em artigos cadastrados em base de dados de 

produção científica de relevância nacional e 

internacional, publicados no início da pandemia (2020) 

e durante. Utilizou-se como palavras-chave: 

Treatment medical waste management and COVID-

19 na língua inglesa e gerenciamento de resíduos 

hospitalares e covid-19 na língua portuguesa.  Optou-se 

pelos seguintes critérios de seleção:   



 

 

Foram encontrados, em inglês, um total de 89 

artigos na ferramenta de busca da PubMed, todas 

referências tinham relação com o tema proposto e 12 

artigos foram selecionados para o desenvolvimento 

desse projeto. A plataforma do Google Acadêmico 

também foi utilizada, foi filtrado artigos de revisão na 

língua portuguesa sendo encontrados 34 artigos 

associados às palavras-chave mencionadas. Ao total, 9 

referências foram escolhidas para o estudo 

bibliográfico, analisando o resumo, introdução e 

desenvolvimento das mesmas. 

A pandemia da COVID-19 trouxe grandes impactos 

para além do cuidado em saúde, como também os 

desafios no manuseio dos resíduos biomédicos de 

forma segura, tanto em relação aos trabalhadores que 

os manuseiam quanto ao meio ambiente (NOGUEIRA, 

2020). 

A elaboração de protocolos e planos de gestão 

devem ser feitos para administrar adequadamente a 

distribuição dos materiais e assessorar no 

armazenamento, transporte e processamento dos RSS 

(ALVES, 2021). 

Zand e Heir (2020) evidenciaram a relação direta 

entre o número de casos de pacientes hospitalizados 

com COVID-19 e a quantidade de resíduos hospitalares 

gerados na cidade de Isfahan no Irã. Os autores 

frisaram a grande precisão de desenvolver e implantar 

regulamentos mais rígidos no que diz respeito ao 

gerenciamento de resíduos altamente infectantes. 

Zand e Heir (2020) mencionam que negligenciar os 

impactos da pandemia no comportamento público de 

saúde pode resultar em situações ambientais severas a 

longo a curto prazo. 

Grande parte dos estudos indicam a necessidade de 

abordar as formas de combate e contenção ou 

amortização da propagação do vírus. Os resultados, 

focam na importância de novas implantações 

ambientais no trabalho. A atenção redobrada aos 

trabalhadores de saúde que se encontram na linha de 

frente quanto ao cuidado e manejo dos RSS; mudanças 

nas políticas de gerenciamento em grande escala 

quanto à classificação, separação, embalagem, 

armazenamento, coleta, transporte, tratamento e 

destinação final dos resíduos hospitalares.  

Os resultados retrospectivos e prospectivos 

possibilitaram correlacionar as classificações dos 

resíduos que mais se sobressaíram e seus impactos 

quanto ao seu tipo de manejo.  

 
Conclusão 
 

Em esfera global, houve uma enorme expansão na 

quantidade de resíduos infectantes, gerados em 

hospitais e lares. Esses fatores provocaram uma 

sobrecarga nas instalações de tratamento para eliminá-

los de forma inteligente, como por exemplo, 

procedimentos para aumentar a capacidade de 

processamento.  

Este trabalho descreve as formas quanto ao 

funcionamento dos novos meios de gerenciamento, 

que devem ser melhorados para enfrentar os desafios 

do tratamento de resíduos biomédicos, bem como para 

contornar as restrições impostas devido à COVID-19.  

Além disso, o conteúdo em discussão nesta 

pesquisa pode constituir uma opção para abordagens 

no desenvolvimento de estratégias sustentáveis para a 

mitigação de pandemias semelhantes no futuro. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi relacionar os artigos científicos sobre sistemas informatizados para 

confecção e compartilhamento de laudos e hipótese de diagnóstico. Foi realizada revisão   integrativa da 

literatura a respeito do assunto através de busca nas bases de dados LILACS, MEDLINE, SciELO, utilizando os 

seguintes palavras-chaves: software, radiologia, compartilhamento, sistema e telerradiologia em associação 

ou separados. Foram excluídos os artigos que não estavam dentro do tema proposto. Concluímos que os 

sistemas de confecção e compartilhamento de laudos são ferramentas confiáveis e produtivas e vêm 

crescendo ao longo dos anos, mas ainda temos um longo caminho a trilhar e muitos recursos para 

desenvolver para auxiliar o diagnóstico de múltiplas especialidades da radiologia e da medicina em geral. 

 

Palavras-chave: software; radiologia; compartilhamento;  telerradiologia. 

 

Introdução 

 

Os sistemas de colaboração em tempo real, nos 

quais os participantes compartilham dados e 

aplicativos multimídia em tempo real faz com que 

um radiologista de plantão possa fazer 

diagnósticos e relatar facilmente, visualizando as 

imagens transferidas em casa. Devido à 

acessibilidade da imagem, todos os usuários 

podem examinar e manipular as imagens de forma 

consistente, de modo que um hospital isolado 

possa receber assistência para realizar uma 

consulta remota (LEE-JS, 2003)  

A crescente complexidade dos exames 

radiológicos e procedimentos intervencionistas 

requer troca frequente de conhecimento. 

Consequentemente, é necessária uma maneira 

simples de compartilhar e discutir imagens de 

pacientes entre especialistas em radiologia e 

colegas de outras disciplinas médicas. 

(KAMMERER, 2015)  

Os softwares de compartilhamento de 

diagnóstico na radiologia odontológica brasileira 

se resumem as redes sociais e alguns fóruns de 

discussão. Não existe nenhum sistema oficial e 

específico para o fim de troca de opiniões sobre o 

diagnóstico por imagem entre os profissionais da 

área com profissionais de outras categorias da 

odontologia, como por exemplo os 

implantodontistas e ortodontistas. 

O objetivo deste trabalho foi relacionar os 

artigos científicos sobre sistemas informatizados 

para confecção e compartilhamento de laudos e 

hipótese de diagnostico. 

Material e Métodos 

 

Este estudo foi realizado através da revisão   

integrativa da literatura a respeito do assunto 

através de busca nas bases de dados LILACS, 

MEDLINE, SciELO, utilizando os seguintes palavras-

chaves: software, radiologia, compartilhamento e 

telerradiologia em associação ou separados. 



 

 

Foram considerados os artigos escritos em inglês, 

espanhol e em português. A pesquisa foi realizada 

analisando os artigos publicados no período de 

2000 a 2020 disponibilizados na íntegra na base de 

dados. Foram incluídos artigos que tratavam 

especificamente de sistemas computacionais. 

Foram excluídos os artigos que não estavam 

dentro do tema proposto.  

 

Resultados e Discussão 

 

Foram identificados 148 artigos referentes aos 

descritores utilizados, onde no primeiro momento 

foram descartados 143 considerando os critérios 

de exclusão, restando 5 artigos que 

contemplavam os critérios de elegibilidade e 

inclusão de acordo com o objetivo do estudo. 

 

 

Figura 1 – Processo de busca e seleção dos artigos 

 

O quadro abaixo apresenta um resumo das 

experiências e expectativas do uso de software para 

troca de diagnóstico e em tele radiologia. 

 

Tabela 1 - Resumo das opiniões e expectativas. 

Autores/Ano Resultados 

KAMMERER et al., 

2015 

Acreditamos que sua singularidade 

não 

derivam de recursos elaborados, 

mas de sua simplicidade em 

relação à implementação e 

usabilidade, bem como de 

sua independência de plataforma. 

LEE et al., 2003 O grande progresso 

na Internet tornou possível a 

colaboração remota. Seu  domínio 

nas ciências da saúde é importante 

pela dispersão geográfica 

de colegas de trabalho e seu tempo 

cada vez mais reduzido. 

NEIRA et al.,2010. 1 O processo de segunda opinião 

médica realizado por intermédio 

de um sistema web 

multiespecialidades ajustado para 

a radiologia pode ser uma 

excelente ferramenta para o 

manejo das condutas médicas. 

MONTEIRO, et al., 

2016.  

Os sistemas colaborativos podem 

simplificar o estabelecimento de 

grupos de especialistas em 

telemedicina com ferramentas que 

permitem aos médicos melhorar 

sua prática clínica 

MONIER. Et Al. 2018 Na Odontologia, diversos recursos 

vêm sendo adotados como 

estratégias de auxílio ao processo 

de ensino-aprendizagem na 

perspectiva de integrar a teoria 

com a prática. Este estudo 

objetivou levantar os principais 

recursos educacionais digitais na 

área de Radiologia Odontológica e 

discorrer sobre as características 

de aprendizagem destes recursos 

 

A evolução da internet e dos computadores 

permitiu com que a telerradiologia, uma parte da 

telemedicina, ganhasse recursos amplos para 

encontrar um diagnóstico e em tempo real conseguir 

uma segunda opinião a respeito das imagens obtidas 

por um aparelho de raio x ou tomógrafo e 

disponibilizado para o mundo através da rede mundial.  

Os sistemas colaborativos simplificam a operação 

do envio das imagens, não são necessários 

conhecimentos amplos de computação para operar o 

software e com o compartilhamento, as imagens 



 

 

podem ser vistas em outra clínica ou, até mesmo, em 

casa utilizando um telefone celular. 

 

Conclusão 

 

Os sistemas de confecção e compartilhamento de 

laudos são ferramentas confiáveis e produtivas e vêm 

crescendo ao longo dos anos, mas ainda temos um 

longo caminho a trilhar e muitos recursos para 

desenvolver para auxiliar o diagnóstico e alcançar as 

múltiplas especialidades da radiologia e outras áreas da 

odontologia e da medicina em geral. 
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Resumo: O Brasil é um dos maiores países consumidores de cerveja do planeta, estudos indicam um crescimento de 

aproximadamente 19% no número de cervejarias artesanais cadastradas no Brasil em 2018. Foi realizado um 

levantamento da literatura com buscas de artigos publicados em periódicos indexados nas mais diversas bases de dados. 
A cerveja artesanal produzida no Brasil tem ganhado seu espaço ao longo do tempo, essas cervejarias são de pequeno 

porte com produção reduzida, no entanto tem ganhado o gosto dos apreciadores de cervejas por apresentarem 

produtos diferenciados. 

 

Palavras-chave: cerveja, indústria cervejeira brasileira, malte, produtos artesanais. 

 

Introdução 

 

A primeira cerveja era basicamente feita a 

partir de grãos, água e fermentação espontânea 

devido à presença de fermento selvagem no ar, 

pouco antes da invenção do pão (CAMPBELL, 

2017). Foi relatado que os egípcios foram os 

primeiro a documentar o processo de fabricação 

de cerveja por volta de 5000 a.C., também se 

acredita que os primeiros fabricantes de cerveja 

fizeram parte de culturas primitivas da 

Mesopotâmia. 

Segundo a Associação Brasileira da Cerveja 

Brasileira (Associção Brasileira da Indústria da 

Cerveja - CERVBRASIL), a indústria brasileira de 

cerveja é responsável por 1,6% do PIB brasileiro, 

produzindo mais de 14 bilhões de litros/ano, 

arrecadando cerca de R $ 21 bilhões 

(aproximadamente 7 bilhões de dólares) com 1,2 

milhão de pontos de venda, atendendo 99% dos 

domicílios brasileiros (CERVBRASIL, 2018). 

O Brasil é um dos maiores países consumidores 

de cerveja do planeta. Segundo a Associação 

Brasileira de Cerveja Artesanal (ABRACERVA), a 

cerveja é a bebida alcoólica preferida de dois 

terços dos brasileiros para as comemorações, com 

uma preferência de 64%. A Brewer's Association 

(2018) define as cervejarias artesanais com base 

em três critérios: a cervejaria deve ser pequena 

(menos de seis milhões de barris de cerveja por 

ano), independente (não pertence a uma empresa 

de bebidas alcoólicas) e as cervejas seguem uma 

tradição de ingredientes inovadores na produção 

de cerveja. Dados divulgados pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 

2018) indicam um crescimento de 

aproximadamente 19% no número de cervejarias 

artesanais cadastradas no Brasil em 2018, o 

equivalente a 835, quando comparado a 2017 

onde havia apenas 679 cervejarias. 

O crescente interesse dos pesquisadores 

consiste com a crescente quantidade de 

cervejarias artesanais e o crescente consumo de 

cervejas que elas produzem. No entanto, as 

publicações geralmente são concentradas em 

temas específicos e faltam algumas que 

apresentem uma discussão geral sobre o mundo 



 

 

da cerveja artesanal. Com base nesta afirmação, o 

trabalho tem como objetivo dar uma visão geral 

resumidamente sobre diversos assuntos da 

produção de cerveja artesanal no Brasil. 

 

Material e Métodos 

 

Foi realizado um levantamento da literatura 

com buscas de artigos publicados em periódicos 

indexados nas bases de dados Google Acadêmico, 

Scielo, ResearchGate, Scobus e Web of Science 

Group. O período de publicação foi de 2011 a 

2021. Foram selecionados 10 artigos. Dentre os 

resultados da pesquisa optou-se por discutir os 

tipos de cervejas e a assuntos relacionados ao 

processamento das cervejas artesanais. O espaço 

de tempo de pesquisa de artigos, não foi 

respeitado para a legislação pertinente a 

produção de cerveja no Brasil.  

 

Resultados e Discussão 

 

As cervejas brasileiras são classificadas de 

acordo com a Lei nº 8.918 / 94, art. 66: (a) cerveja 

light; (b) cerveja comum; c) Extra Cerveja; (d) 

cerveja forte (item I). Em relação ao item II - para 

cor: (a) cerveja light, com cor correspondente a 

menos de 20 unidades EBC (European Brewery 

Convention); (b) cerveja escura, cuja cor 

corresponde a vinte ou mais Unidades EBC 

(European Brewery Convention). O mesmo para o 

item III - em relação ao teor alcoólico: (a) cerveja 

sem álcool; b) cerveja com álcool, quando seu teor 

alcoólico for igual ou superior a meio por cento em 

volume; item IV - para a proporção de malte de 

cevada em: (a) cerveja de malte puro, aquela 

contendo cem por cento de malte de cevada por 

peso no extrato original como fonte de açúcar; (b) 

cerveja com uma proporção de malte de cevada 

maior que ou igual a cinquenta por cento em peso 

no extrato original como fonte de açúcar; (c) 

cerveja com o nome do vegetal predominante, um 

com uma proporção de malte de cevada maior do 

que vinte e menos do que cinquenta por cento em 

peso no extrato primitivo como fonte de açúcar. 

Item V - para fermentação; a) baixa fermentação; 

eb) alto fermentação (BRASIL, 1994, Art 66, itens 

I-V). 

As cervejas no Brasil podem ser denominadas 

como "Pilsen", "Export", "Lager", "Dortmunder", 

"München", "Bock", "Malzbier", "Ale", "Porter", 

"Weissbier", "Alt" (BRASIL, 1994, Art. 67). Por fim, 

também é proibido no Brasil pela Lei nº 8.918 / 94, 

cervejas com “aromatizantes e corantes artificiais” 

(BRASIL 1994, Art. 70, parágrafo único). Além das 

várias definições legais e de trabalho, deve-se 

notar que as diferenças mais importantes entre 

cervejas artesanais e industriais incluem os tipos 

de maltes, lúpulos e leveduras usados, a 

possibilidade de aplicar condições de 

processamento não padronizadas e o cruzamento 

de estilos de cervejas. De acordo com Mastanjević 

et al. (2019), outro sinal distintivo das cervejarias 

artesanais está nos pequenos lotes de produto 

que elas podem produzir e que lhes permitem 

experimentar de forma mais simples do que na 

produção industrial. 

Em sua análise das cervejarias brasileiras, 

Limberger (2016) classificou as Cervejarias 

artesanais, como empresas de pequena escala, 

que produzem em pequenas quantidades, com 

um pequeno contingente de mão de obra, para 

público limitado, são concentrados em mercados 

locais ou regionais, não investem em máquinas, 

cujos empresários dominam o processo produtivo, 

incluindo compras e vendas, cujos investimentos 

são orientado para a criação de novos produtos, e, 

otimização do processo produtivo com 

adaptações que não requerem grande capital de 

contribuição. 

O cenário das novas cervejarias mudou 

completamente o acesso a novos produtos e 

diversificou o consumo das cervejas no país. Essas 

cervejarias começaram a produzir cervejas 

artesanais, de forma independente e com 



 

 

potencial comercial. São cervejarias tradicionais e 

pequenas, podem ser produzidas em bares, bem 

como produções independentes. Essa diversidade 

permitiu a expansão do consumo de outros estilos 

de bebida, que deixou de ser um produtor setorial 

de pilsen (ou Pilsner) e lagers e começou a 

produzir diversos outros tipos como ales, pale 

ales, witbiers, saurs e outros (GODOI et al., 2019). 

As cervejas artesanais estão se popularizando 

no Brasil, mesmo sem o apoio da mídia televisiva, 

que é direcionada à marca líderes (DIAS, 2018). De 

acordo com a Brewers Association, o consumo de 

cerveja artesanal nos Estados Unidos é de cerca de 

20% do mercado (BREWERS ASSOCIATION, 2018). 

Isso pode sugerir que o mercado brasileiro tem 

espaço para expansão e o surgimento de vários 

novos produtos para atender uma categoria de 

consumidores. 

 

Conclusão 

 

As cervejarias artesanais tem ganhado seu 

espaço ao longo do tempo, por serem de pequeno 

porte, e sua produção reduzida, elas têm ganhado 

os gostos das pessoas, sendo feitas por um 

trabalho manual e com sabores e aromas 

específicos. Nas avaliação dos artigos foi possível 

inferir que a cerveja é bem classificada, tanto por 

sua cor ou aroma e estilo, fazendo assim surgir 

grandes variações, gerando assim espaço para as 

cervejarias artesanais crescerem cada vez mais no 

mercado brasileiro. 
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Resumo: A contaminação do sistema de canais radiculares é uma das principais intercorrências em um tratamento 

endodôntico. O Objetivo desse estudo foi avaliar, in vitro, a redução fúngica de canais radiculares tratados com óleo de 

girassol ozonizado. Seis dentes bovinos foram instrumentados, de forma mecanizada, contaminados com Candida 

albicans e irrigados com óleo de girassol ozonizado, 2400 ppm, por 5 min (GOO). Amostras microbiológicas foram 

obtidas antes e imediatamente após a intervenção. Os resultados mostraram que o óleo de girassol ozonizado 

promoveu redução microbiana, estatisticamente significativa (p=0,0044), entre as avaliações. Portanto, podemos 

concluir que o óleo de girassol ozonizado se mostrou eficaz na redução fúngica de canais radiculares. 

 

Palavras-chave: Endodontia, descontaminação fúngica, óleo ozonizado. 

 

Introdução 

 

Embora a endodontia nos dias atuais apresente 

um elevado índice de sucesso, devido ao uso de 

técnicas de instrumentação mecanizada e 

diagnósticos radiográficos mais precisos, a 

persistência de contaminação nos canais 

radiculares é a principal causa de insucessos, 

(AFKHAMI F, et al 2017), uma vez que a ação dos 

instrumentos cortantes, normalmente se limita 

apenas ao canal principal, não atingindo 

totalmente o sistema de canais radiculares, devido 

à complexidade da anatomia dos mesmos, 

fazendo-se necessário a utilização de substâncias 

químicas auxiliares, que muitas vezes são 

ctotóxicas aos tecidos adjacentes e podem 

promover resistência microbiana (SOUZA MA, et al 

2017). 

O uso do ozônio, utilizado na forma individual 

ou em combinação com outras substâncias como 

à água, ou o óleo tem sido proposto como 

tratamento antimicrobiano (TIWARI S, et al 2017). 

O uso do ozônio consiste em uma molécula 

inorgânica formada por três átomos de oxigênio, 

caracterizado pelo seu poder oxidativo. Quando 

exposto a fluidos orgânicos promove a formação 

de moléculas reativas de oxigênio, capazes de 

promover danos oxidativos em células 

microbianas (UGAZIO E, et al 2017). 

O Objetivo desse estudo foi avaliar, in vitro, a 

redução fúngica de canais radiculares tratados 

com óleo de girassol ozonizado. 

 

Material e Métodos 

 

Para realização deste estudo foram utilizados 6 

dentes bovinos unirradiculares, previamente 

instrumentados, de forma mecanizada, para 

confecção de canais padronizados, por um 

operador treinado, calibrado, especialista em 

endodontia. Este estudo foi aprovado pela 

Comissão de Ética de Uso Animal (protocolo no 

2000086). 

Após esterilização em autoclave a 121°C por 50 

min, amostras radiculares foram contaminadas 



 

 

com 20 L de Candida albicans (ATCC 10231) e 

seladas com tampão de algodão estéril, 

embebidos em solução salina estéril e mantidas 

em estufa bacteriológica a 37º C, sob agitação 

mecânica, por 48 h.  

Previamente ao uso do óleo ozonizado, todas 

as amostras foram instrumentadas, de forma 

mecanizada, com limas reciprocantes R50 #50.06 

(VDW ®), irrigadas com hipoclorito de sódio 1,0% 

(5 mL), aspiradas, irrigadas com EDTA 17% (5 mL) 

e novamente aspiradas, a fim de mimetizar os 

procedimentos endodônticos preconizados na 

prática clínica. 

Após a instrumentação as amostras receberam 

aplicação de óleo ozonizado, 2400 ppm (5 mL) por 

5 min. 

Para avaliação da redução microbiana foram 

utilizadas duas raízes, em 3 dias diferentes de 

experimentos (6 raízes bovinas). Amostras 

microbiológicas foram obtidas antes de qualquer 

intervenção e imediatamente após o 

procedimento, com auxílio de cone de papel 

estéril, colocadas em eppendorfs contendo 1 mL 

de solução salina estéril e submetidas a agitação 

mecânica (Vortex) de 200 rpm por 30 s. Para 

facilitar a contagem final de microrganismos, em 

uma placa de microtitulação, foram realizadas 

diluições seriadas na ordem de 1/10. Dez-L de 

cada diluição foram estriadas em placas de Petri, 

contendo meio de cultura Sabouraud dextrose 

(Difco, Detroit, EUA) e colocadas em estufa 

bacteriológica a 37°C, por 48 h para a contagem 

final dos microrganismos. As placas foram feitas 

em duplicata, em 3 dias diferentes de 

experimentos (n=12). As UFC encontradas nas 

placas de Petri foram multiplicadas pelo fator de 

diluição. 

Para avaliação dos resultados microbiológicos 

foram calculadas as frações de sobrevivência e foi 

realizado o teste de normalidade por Shapiro-

Wilk, que atestou distribuição não-normal das 

amostras. Por conta disso, foi realizado o teste 

estatístico não paramétrico de Kruskal-Wallis e o 

teste de Dunn como post hoc. As amostras foram 

consideradas significativamente diferentes  

quando p< 0,05. 

 

Resultados e Discussão 

 

A Figura 1 mostra a fração de sobrevivência das 

amostras microbianas obtidas em canais 

radiculares tratados com óleo de girassol 

ozonizado. Nota-se que, nos parâmetros testados, 

o GOO, apresentou redução microbiana entre T1 e 

T2 de aproximadamente 1,5 log (p=0,0044). 

 

 

Figura 1. Redução microbiana entre as avaliações 

antes e imediatamente após o uso do óleo de 

girassol ozonizado. Grupo Controle antes do uso 

Óleo Ozonizado (GC-OO); Grupo imediatamente 

após o uso do Óleo Ozonizado (GOO) (as barras 

indicam o desvio padrão). 

 

Estudos mostram que o uso do ozônio 

promove ação antimicrobiana em diferentes tipos 

de microrganismos, tais como, bactérias, fungos e 

vírus  e podem ser utilizados no tratamento de 

várias enfermidades, em lesões infectadas 

(RODRIGUEZ et al., 1994; TIWARI S, et al 2017). 

Os resultados deste estudo apontam para o uso 

do óleo de girassol ozonizado como adjuvante no  

tratamento endodôntico, como uma alternativa 

interessante na redução microbiana, com 



 

 

resistência microbiana pouco provável, não 

invasivo, realizado de forma tópica, capaz de 

evitar efeitos adversos. No entanto, existe uma 

escassez de trabalhos científicos com o uso da 

ozonioterapia na endodontia. 

 

Conclusão 

 

De acordo com nossos resultados podemos 

concluir que o uso do óleo de girassol ozonizado 

se mostrou eficaz na redução fúngica de canais 

radiculares. 
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Resumo: Um dos parâmetros para compreensão da homeostase do organismo é por meio da interação entre os 

sistemas cardiovascular e nervoso, cujo funcionamento é mais dinâmico em neonatos. Este artigo busca analisar a 

variabilidade da frequência cardíaca em recém-nascidos, através de estudos prévios correlacionados ao tema. Constata-

se que a análise da variação da frequência cardíaca pode apresentar-se como ferramenta válida para acompanhamento 

da evolução do sistema autônomo de neonatos. 

 

Palavras-chave: Variabilidade, Frequência cardíaca, Recém-nascidos, sistema nervoso autônomo. 

  

Introdução 

O organismo humano dispõe de complexos 

sistemas e mecanismos de interação com o 

ambiente em que se insere e suas condições de 

modo a manter a homeostase, garantindo o 

equilíbrio interno dos órgãos, notoriamente pela 

relação de mutualidade e retroalimentação entre 

coração e cérebro, cuja ativação do sistema 

nervoso autônomo é refletida na oscilação do 

comportamento cronotrópico da contratilidade 

cardíaca (PIKKUJÄMSÄ et al, 1999). 

Diante desta conhecida e intricada interação, 

vários pesquisadores dedicaram-se a observar e 

definir como a análise da atividade cardíaca pode 

auxiliar na avaliação da funcionalidade e resposta 

do sistema nervoso aos estímulos e condições 

externas, sendo elas a mudanças mais sutis ou sob 

maior estresse. Uma das tecnologias não invasivas 

mais amplamente utilizadas para registrar e 

avaliar a função cardíaca é por meio do 

eletrocardiograma, devido sua ampla 

disponibilidade e registro preciso da atividade 

elétrica do coração. Dessa forma, tal ferramenta 

mostrou-se bastante útil no que tange a 

determinação da variabilidade da frequência 

cardíaca, cuja oscilação pode refletir na dinâmica 

do binômio coração-cérebro e, portanto, na 

resposta autonômica do organismo. 

Em face deste quadro, traz-se à discussão o 

conhecimento de que indivíduos mais jovens e 

saudáveis apresentam maior capacidade de 

manter o equilíbrio dinâmico do corpo, assim 

sendo, portadores de um sistema simpático e 

parassimpático capaz de adaptar-se às mínimas 

variações de um determinado ambiente. Embora 

tal fato tenha sido explorado com mais frequência 

durante a avaliação de adultos, pouco se foi 

estudado sobre o contexto na população 

pediátrica, em especial em indivíduos no período 

neonatal, cujos conceitos observados foram 

comumente extrapolados a esta população ao 

invés de investigados com maiores detalhes.  

Diante do panorama apresentado, o trabalho a 

seguir tem como finalidade principal discutir os 

principais aspectos acerca da variabilidade da 

frequência cardíaca em recém-nascidos por meio 



 

 

de uma exploração dos achados na literatura 

médica, de modo a discutir implicações e 

particularidades vinculadas a estes indivíduos que 

possam elucidar como funciona esse mecanismo 

primordial na manutenção da homeostase no 

contexto da população neonatal.  

 

Material e Métodos 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica 

exploratória. Para a elaboração deste trabalho, 

procedeu-se a compilação do levantamento 

bibliográfico de modo a compreender de que modo se 

dá a interação do sistema nervoso autônomo com o 

comportamento da atividade cardíaca em neonatos, 

procurando referências teóricas publicadas que versam 

sobre o tema, abarcando fontes tais como artigos 

através de uma pesquisa nas plataformas MEDLINE e 

PubMed, os descritores foram organizados com a 

seguinte estratégia de busca: variabilidade da 

frequência cardíaca; recém-nascidos; sistema nervoso 

autônomo. Após o levantamento bibliográfico dos 

pontos mais relevantes em relação ao tema, realizou-

se uma análise secundária sobre os artigos elencados. 

 

Resultados e Discussão 

 A complexa atuação dos mecanismos de 

autorregulação corporal por meio da atividade do 

sistema nervoso simpático e parassimpático sobre a 

atividade cardíaca apresenta ainda mais 

particularidades quando se introduz a variável idade do 

indivíduo, em que se é constatada uma atenuação na 

capacidade de resposta do corpo ao estresse, 

observado por meio de uma tendência à linearidade no 

comportamento da variabilidade da frequência 

cardíaca, conforme descrito por Dos Santos e 

colaboradores (2014). 

 Nesse mesmo trabalho, os pesquisadores 

propuseram-se a utilizar ferramentas estatísticas, tais 

como a análise de quantificação de recorrência, para 

determinar as alterações fisiológicas associadas à 

dinâmica da variabilidade da frequência cardíaca, assim 

como verificar a possibilidade de estratificação de 

diferentes grupos etários a partir das informações 

obtidas pela análise da atividade elétrica do coração. O 

desfecho desse estudo revelou que há diferença 

significativa na variabilidade da frequência cardíaca 

com o passar da idade, correlacionada ao grau de 

alentecimento da resposta autonômica, sendo ainda 

mais distinto entre indivíduos de idade mais avançada 

em anos, ao comparar diferentes subconjuntos etários 

como neonatos a termo (média: 8 dias), neonatos 

prematuros (média ± 27,4 dias), jovens adultos 

saudáveis (média: 20,7 ± 1,6 anos) e adultos (média: 

58,4±10,2 anos).  

 Outra informação derivada desse trabalho, no 

entanto, é que durante a análise comparativa da 

variabilidade da frequência cardíaca entre os 

subgrupos de neonatos a termo e prematuros, pouco 

foram observadas diferenças, apesar das 

particularidades acerca do desenvolvimento 

neurológico de crianças prematuras, que tendem a 

apresentar um sistema de resposta homeostático mais 

imaturo e em desenvolvimento em relação aos recém-

nascidos a termo, conforme destacam Finley, Hugent e 

Hellenbrand (1987). Outros fatores que podem 

interferir neste aspecto também foram elencados por 

estes pesquisadores tais como um maior declínio da 

atividade simpática com o passar da idade em relação à 

parassimpática, além do aumento do volume cardíaco, 

embora este seja mais pronunciado a partir dos cinco 

anos de vida, conforme descrito por Henry e 

colaboradores (apud Finley, Hugent & Hellenbrand, 

1987, p. 2052). 

 Sob uma ótica mais específica quanto à 

caracterização da amostra, Selig e colaboradores 

(2011) realizaram análise da variabilidade da 

frequência cardíaca de 48 recém-nascidos prematuros 

e 78 recém-nascidos saudáveis, de modo a observar as 

diferenças no comportamento da variação da 

frequência cardíaca entre os neonatos pré-termo e a 

termo. Este estudo, por sua vez, constatou que em 

todos os parâmetros associados à média dos intervalos 

RR, que determina a duração de cada batimento 

cardíaco, houve diferenças estatisticamente 

significativas entre os subgrupos prematuros e a termo, 

como um RR médio maior em recém-nascidos 

saudáveis, assim como o SDNN, variável que compara a 

média com as flutuações dos registros, quantificando 

assim as oscilações de frequência ocorridas durante a 

avaliação. 

 



 

 

Conclusão 

 As interconexões entre os sistemas nervoso e 

cardiovascular e as repercussões hemodinâmicas são 

eventos de alta complexidade e de difícil avaliação nos 

neonatos, embora consequências de tais interações se 

reflitam na atividade elétrica cardíaca, por meio da 

medição da variabilidade da frequência cardíaca, um 

dos parâmetros mais validados para compreender a 

dinâmica desse sistema. 

 Observa-se assim que, mediante o conhecimento já 

obtido em relação a esse tópico na literatura disponível 

até hoje, utilizar-se da análise da variabilidade da 

frequência cardíaca pode fazer-se bastante útil como 

ferramenta para avaliação prognóstica do 

desenvolvimento do sistema nervoso autônomo de 

indivíduos, especialmente em neonatos. 
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Resumo: A fotobiomodulação tem sido usada há 40 anos, como uma terapia segura e não invasiva nas funções 

biológicas. A ILIB modificada (intravascular Laser Irradiation od Blood) é um tipo de laserterapia com irradiação continua 

arterial com capacidade de gerar efeitos que podem afetar as células sanguíneas, do sistema imunológicos e hormonais. 

O objetivo desta revisão integrativa é avaliar os efeitos desta terapia  

 

Palavras-chave: ILIB, laser sistêmico, fotobiomodulação, laser de baixa intensidade, bioengenharia 

 

Introdução 

 

A terapia de fotobiomodulação (PMB) é uma 

modalidade segura e não invasiva que tem sido 

usada há décadas, tanto para estimular ou inibir 

funções biológicas, como no tratamento da dor, 

cicatrização de feridas, inflamações, condições de 

saúde, incluindo doenças do trato respiratório. 

(MOKMELI S 2020) 

Existem varias técnicas da PMB, entre elas, a 

irradiação do sangue com laser intravascular (ILIB), 

utilizada pela primeira vez na antiga União 

Soviétiva na década de 80, inicialmente utilizado 

para tratamento de doenças cardiovasculares. 

(SILVA 2020) 

O comprimento de onda mais utilizado é  630-

660 nanometros (nm), estudos mostram que esta 

faixa de onda influencia diretamente os 

parâmetros das células do sangue, plasma 

sanguíneo, coagulação e todos os componentes 

estruturais da parede vascular Além disso, o ILIB 

afeta as células do sistema imunológico, 

hormonais e  levar à diminuição do número de 

doenças vasculares e, indiretamente, à redução do 

número de doenças em outros órgãos e até de 

forma sistêmica. (SILVA 2020) e TOMÉ 2020) 

Sendo assim esta revisão foi realizada com o 

objetivo de avaliar os efeitos diretos da terapia 

ILIB.  

 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da 

literatura com estratégia direta de busca de artigos 

disponíveis na dados Pubmed, MedLine, Lillacs, 

Embase, Scielo e ISI. Foram utilizados os Descritores 

“ILIB”, Photobiomodulation“, “low power laser 

therapy”, “systemic laser”, and reviw 

Foram incluídos artigos disponibilizados na 

íntegra na base de dados no período de 2010 a 

outubro de 2021, utilizando os operadores 

boleanos “AND” e “OR”. Os critérios de inclusão 

foram: relatos de caso, estudos clínicos, revisões 

bibliográficas, integrativas e sistemáticas, possuir 

resumo disponível, língua inglesa. Foram 

encontrados onze artigos sobre o tema. Destes, 

todos cinco foram selecionados  para a revisão, 

são trabalhos que apontam o uso  da 

fotobiomodulação sistêmica em patologias 

crônicas e agudas. 



 

 

 

Resultados e Discussão 

 

O estudo compreendeu 11 publicações selecionadas ao 
tema investigado, das quais 5 fizeram parte da amostra 
por atenderem aos critérios de inclusão. 

O estudo realizado por Lizarelli, et al (2021) teve 

como objetivo determinar os efeitos da 

laserterapia sistêmica transcutânea e ou 

transmucosa sobre a pressão arterial (sistólica e 

diastólica), glicose, triglicerídeos e colesterol 

(total, LDL e HDL) em 30 e 60 dias em mulheres. Os 

resultados indicam que a fotobiomodilação foi 

alcançada com sucesso independentemente da 

intensidade da potência, comprimento de onda 

(606 nm)  ou modo de entrega (transcutâneo ou 

transmucoso) e que o ILIB pode ser usado com 

segurança como método auxiliar para regular a 

pressão arterial (sistólica e diastólica), glicose, 

triglicerídeos e colesterol (total, LDL e HDL). 

No estudo de da Silva Leal, et al (2020),  foi avali 

os efeitos do ILIB no alívio da dor e na melhoria da 

qualidade de vida em pacientes com neuropátia 

diabética (ND). A amostra foi composta por 30 

voluntários diabéticos com ND, distribuídos 

aleatoriamente em 3 grupos: Controle-tratamento 

convencional; ILIB-100 mW, 660 ± 10 nm, 30 

aplicações no total, divididas em 3 etapas de 10 

aplicações, 30 min cada, diariamente, com 

intervalo de 20 dias entre cada etapa; SILIB - 

mesmo protocolo descrito para ILIB, com o 

equipamento desligado. Antes e depois da 

aplicação dos protocolos terapêuticos, todos os 

voluntários foram avaliados qualidade de vida e 

nivel de dor. Os resultados apresentou  o  grupo 

ILIB com níveis de dor significativamente mais 

baixos e uma melhor qualidade de vida em 

comparação com os grupos controle e SILIB.  

Na revisão integratica de Tomé, et al (2020), para 

avaliar a eficácia da terapia de ILIB como um adjuvante 

no tratamento de doenças sistêmicas crônica, treze 

artigos foram selecionados. Predominou as doças 

coronarianas vasculares seguido da diabete mellitus. 

Verificou a necessidade deum protocolo para o uso 

desta terapia, para a mesma doença usa se protocolo 

diferentes. Mostrou a aplicação transdérmica na artéria 

radial e coronária com tempos diversos de aplicação, 

1200, 1800 até 3600 segundos, porém a revisão 

permitiu a confirmação concordante nas várias doenças 

sistêmicas crônicas, com diminuição na relação 

inflamatória, diminuindo os níveis de citocinas 

inflamatórias.  

Além nas doenças vasculares, o ILIB vem sendo 

investigado em doenças respiratórias, no estudo de 

Silva, et al (2021), examinou o efeito do PBM sistêmico 

com diodo emissor de luz vermelha (LED) 

(comprimento de onda 660 nm; potência 100 mW; 

densidade de energia 5 J / cm; energia total 15 J; tempo 

150 s em leão pulmonar aguda (LPA), uma patologia 

com alta morbimortalidade. Para tanto, 54 ratos Wistar 

machos foram submetidos à ALI por injeção de LPS (IP) 

e tratados ou não com PBM sistemicamente na cauda 2 

e 6 h após a injeção de LPS. Os resultados apontaram 

para os efeitos benéficos do PBM sistêmico na LPA 

induzida por LPS, pois reduziu o número de neutrófilos 

recrutados para o lavado broncoalveolar, atividade da 

mieloperoxidase e também reduziu as interleucinas (IL) 

1β, IL-6 e IL-17 no pulmão.  

 

Conclusão 

 

A presente revisão permitiu a identificação dos 

principais estudos sobre ILIB encontrados na literatura 

inglesa, permitindo a confirmação de sua participação 

positiva no várias doenças sistêmicas crônicas, com 

relação a modulação da inflamação. Por outro lado, foi 

possível observar uma variedade de protocolos para o 

uso desta terapia, corroborando a necessidade de mais 

ensaios clínicos que estabelecer protocolos 

padronizados.  

 

Referências  

 

1.Mokmeli S, Vetrici M. Low level laser therapy as a 

modality to attenuate cytokine storm at multiple levels, 



 

 

enhance recovery, and reduce the use of ventilators in 

COVID-19.  Canadian journal of respiratory therapy vol. 

56 25-31. 23 Jul. 2020. 

2.da Silva Leal MV, Lima MO, Nicolau RA, de Carvallho 

TMT, Abreu JAC, Pessoa DR, Arisawa EALS. Effect of 

Modified Laser Transcutaneous Irradiation on Pain and 

Quality of Life in Patients with Diabetic Neuropathy. 

Photobiomodulation, photomedicine, and laser surgery; 

vol. 38, 138-144, Mar. 2020. 

3. Lizarelli RFZ, Grecco C, Regalo SCH, Esteban Florez FL, 

Bagnato VS. A pilot study on the effects of 

transcutaneous and transmucosal laser irradiation on 

blood pressure, glucose and cholesterol in women. 

Heliyon vol. 7, e07110. May. 2021. 

4. da Silva JGF, Dos Santos SS, de Almeida P, Marcos RL, 

Lino-Dos-Santos-Franco A. Effect of systemic 

photobiomodulation in the course of acute lung injury 

in rats.  Lasers in medical science vol. 36, 2021 Jul. 

5. Tomé RFF, Silva DFB, Dos Santos CAO, de Vasconcelos 

Neves G, Rolim AKA, de Castro Gomes DQ. ILIB 

(intravascular laser irradiation of blood) as an adjuvant 

therapy in the treatment of patients with chronic 

systemic diseases-an integrative literature review. 

Lasers in medical science vol. 35; 1899-1907, 2020 Dec. 

 

  



 

 

PG 108 - FOTOBIOMODULAÇÃO NO MANEJO DA MUCOSITE ORAL EM HOSPITAIS DO BRASIL: A 

BUSCA POR UMA NOVA DIRETRIZ CLÍNICA 
 

Januaria Lima Ribeiro Passos *, Silvia Cristina Nunez1 

 

1Universidade Brasil, Instituto Científico e Tecnológico, Bioengenharia, São Paulo, SP 

drajanuarialima@gmail.com* 

 
Resumo: A mucosite oral é uma complicação comum e debilitante da Quimioterapia, sendo que, para seu controle e 

tratamento a terapia de Fotobiomodulação (FBM) é uma das alternativas terapêuticas podendo ser utilizada para 

prevenção ou tratamento da mucosite oral. O objetivo deste estudo é investigar se há uma diretriz nacional para o 

tratamento da mucosite oral nos hospitais do Brasil. Um questionário foi desenvolvido e enviado através do Google 

formulário para cirurgiões dentistas que atuam na área hospitalar. Pelos resultados analisados concluímos que a FBM é 

amplamente empregada nos pacientes em tratamento quimioterápico e que alguns pontos relativos ao equipamento 

laser são bem definidos enquanto aspectos relacionados a aplicação ainda não apresentaram consenso entre os 

entrevistados. 

 

Palavras-chave: laser de baixa potência; quimioterapia; fotobiomodulação; complicações orais do tratamento do 

câncer; mucosite oral. 

 

Introdução 

 

O câncer é uma das doenças que mais acomete 

pessoas no mundo inteiro¹⁰. A estimativa no Brasil, 

de acordo com o INCA (Instituto Nacional do 

Câncer)³    é que no triênio 2020-2022 ocorrerão 

625 mil novos casos de Câncer. A mucosite oral é 

uma complicação comum e debilitante da 

Quimioterapia. A gravidade da mucosite oral varia 

de eritema leve, que produz queimação e 

desconforto na mucosa, a grandes áreas de 

úlceras profundas e coalescentes (SONIS⁸, 2007). 

As lesões muitas vezes estão associadas a dor, 

dificuldade em comer e engolir, necessidade de 

nutrição enteral ou parenteral, aumento do 

consumo de opióides e interrupções na terapia do 

Câncer¹¹  .  

As Diretrizes para Mucosite da Associação 

Multinacional de Cuidados de Suporte em Câncer 

e da Sociedade Internacional de Oncologia Oral 

(MASCC / ISOO) ⁴ são desenvolvidas para facilitar 

o manejo da mucosite baseado em evidências.  

Na mucosite oral induzida por quimioterapia, o 

efeito da FBM tem demostrado resultados 

positivos (MIGLIORATI⁶, 2013).  Porém, se faz 

necessário mais investigações para esclarecer 

quais parâmetros, incluindo comprimento de 

onda, densidade de energia, tempo de exposição, 

têm as melhores interações com os tecidos para 

produzir resultados favoráveis. (FEKRAZAD & 

CHINIFORUSH²., 2014) 

O emprego da FBM tem mostrado resultados 

interessantes no tratamento da mucosite oral, como 

redução de dor e incidência e gravidade da mucosite, 

melhora na qualidade de vida do paciente7. 

CRONSHAW¹ et al ( 2020) concluíram que a aplicação 

profilática precoce oferece vantagens claras no manejo 

clínico da mucosite oral, porém ainda não há consenso 

sobre os protocolos de PBM na literatura.  

A eficácia FBM está bem estabelecida na literatura, 

porém se faz necessário a investigação de parâmetros 



 

 

de irradiação5. Diante disso, o objetivo deste estudo foi 

realizar um levantamento através de questionários, 

aplicados aos cirurgiões dentistas que atuam na área 

oncológica e hospitalar, para assim obter informações 

dos protocolos estabelecidos em hospitais do Brasil, 

públicos e privados, para prevenção e tratamento da 

mucosite oral em pacientes realizando tratamento 

quimioterápico. Esperamos que o resultado deste 

estudo aponte se há uma diretriz nacional para o 

tratamento da mucosite oral induzida por 

quimioterapia nos hospitais do Brasil. 

 

Material e Métodos 

 

      Este trabalho foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética da Universidade Brasil (parecer n 

4.902.747). Todos os participantes que 

concordaram em participar do estudo aceitaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido antes 

do início da coleta de dados. 

Foram incluídos profissionais que atuam no 

tratamento de pacientes oncológicos empregando a 

FBM para prevenção e tratamento da mucosite oral em 

pacientes em tratamento para câncer submetido à 

quimioterapia. Foram excluídos da pesquisa os 

cirurgiões dentistas que não utilizam a FBM, aqueles 

que não atuam nos serviços de oncologia e os que se 

recusarem a participar da pesquisa.  

A pesquisa foi realizada em todo o território 

Nacional tendo sido realizado um estudo 

transversal quantitativo e descritivo incluindo 

apenas os profissionais que atuam no tratamento 

de pacientes oncológicos empregando a FBM para 

prevenção e tratamento da mucosite oral induzida 

por quimioterapia. Após o convite e aceite do 

mesmo, os participantes receberam o termo de 

consentimento livre e esclarecido e somente após 

seu aceite o questionário foi enviado. Os dados 

recebidos foram analisados de forma percentual 

para observação de concordância entre os 

entrevistados.  

 

Resultados e Discussão 

 

   Nesta etapa do estudo 23 profissionais 

responderam ao questionário sendo 52,17% da 

região Sudeste, 21,73% da região Nordeste, 

17,40% da Região Sul, 4,35% da região Norte e 

4,35% da região Centro Oeste. De acordo com os 

resultados 56,52% dos profissionais que 

responderam atuam na rede privada e a maioria 

possui vínculo com o hospital onde atende. O 

Cirurgião dentista é o responsável pela avaliação e 

prescrição do protocolo de FBM sendo que, a 

maioria (79,3%) afirma que o protocolo usado é 

baseado em artigos científicos. Protocolos 

preventivos e terapêuticos são aplicados pela 

maioria dos profissionais. Quanto aos parâmetros 

do laser utilizado no protocolo preventivo em 

pacientes realizando a quimioterapia, 89,3% 

utilizam o comprimento de onda vermelho, com a 

potência de 100 mW (92,9%). Porém, os quesitos 

frequência da aplicação, quantidade de energia 

aplicada e tempo de exposição não apresentaram 

consenso entre os entrevistados. A Figura 1 

apresenta a disparidade entre alguns parâmetros 

analisados demonstrando concordância em 

parâmetros relativos ao equipamento e falta de 

consenso em relação a dias de aplicação.  

 

 

Figura 1 – Em “A” respostas relativas à potência do 

equipamento utilizado e em “B” respostas 

relativas à frequência de aplicações da FBM. 

 

Conclusão 

 



 

 

Pelos resultados analisados concluímos que a FBM 

é amplamente empregada nos pacientes em  

tratamento quimioterápico e que alguns pontos 

relativos ao equipamento laser são bem definidos 

enquanto aspectos relacionados à aplicação 

clínica não apresentaram consenso entre os 

entrevistados demonstrando que não há uma 

diretriz nacional para esta terapia.  
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Resumo: A candidíase vulvovaginal (CVV) é uma infecção da mucosa genital, que envolve a vulva e vagina causada por 

fungo. O objetivo deste estudo é avaliar a efetividade da terapia fotodinâmica antimicrobiana no tratamento da CVV. 

Foram incluídos artigos científicos publicados no período de 2015 a 2021 nas bases de dados Google Scholar, PUBMED 

e Cochrane Library. Foram encontrados 2574 resultados, dos quais após os critérios de inclusão deste estudo, restaram 

apenas 5 artigos. Podemos concluir que a terapia fotodinâmica antimicrobiana pode ser uma boa alternativa no 

tratamento da CVV, uma vez que o uso da técnica proporcionou redução fúngica e melhora na dor e qualidade de vida 

das pacientes tratadas. 

 

Palavras-chave: Candidíase tratamento, candidíase vaginal, atividade antifúngica 

 

Introdução 

 

Candidíase vulvovaginal (CVV) é uma infecção 

fúngica comum causada por espécies de Candida, 

principalmente Candida albicans (RODRÍGUEZ-

CERDEIRA et al., 2020), que afeta cerca de 75% das 

mulheres de idade reprodutiva, caracterizada 

clinicamente pela presença de prurido vulvar 

intenso, dispaurenia, disúria, edema e eritema 

vulvovaginal (SARDI et al., 2021; FARAGE et al., 

2010). 

As limitações das terapias normalmente 

aplicadas no tratamento da CVV, principalmente 

nos casos de recorrência da doença, resistência 

microbiana e efeitos colaterais, apontam para a 

necessidade de estudos que utilizam terapias 

capazes de promover redução microbiana, com 

resistência microbiana pouco provável (CARRILLO-

MUÑOZ AJ et al., 2006).  

Neste contexto, a terapia fotodinâmica 

antimicrobiana (do inglês: antimicrobial 

photodynamic therapy – aPDT) tem se mostrado 

efetiva em infecções localizadas e de microbiota 

conhecida. A aPDT consiste em um tratamento 

que envolve o uso de um fotossensibilizador (FS), 

que deve permanecer em contato com a área 

tratada por um tempo determinado, seguido de 

iluminação por luz visível, com comprimento de 

onda ressonante ao FS, na presença de oxigênio, 

promovendo a formação de espécies reativas de 

oxigênio, que levam a morte microbiana por dano 

oxidativo (BAPTISTA A et al., 2017). 

Trata-se de uma técnica não invasiva, realizada 

de forma tópica, capaz de evitar efeitos colaterais, 

de fácil aplicação, indolor e de baixo, que pode ser 

uma boa alternativa no tratamento da CVV. 

O objetivo deste estudo é avaliar a efetividade 

da terapia fotodinâmica antimicrobiana no 

tratamento da CVV. 

 

Material e Métodos 

 



 

 

Trata-se de uma revisão de literatura contendo 

artigos em língua inglesa e portuguesa utilizando 

os seguintes descritores: terapia fotodinâmica 

(photodynamic therapy) e candidíase vaginal 

(vaginal candidiasis). A fim de se realizar a busca 

integrada se utilizou o conectivo “AND”, unindo os 

descritores. As buscas foram feitas nas bases de 

dados: Google Scholar, PUBMED e Cochrane 

Library. Foram incluídos artigos científicos 

publicados no período de 2015 a 2020.  

Após levantamento inicial, análise dos títulos, 

leitura dos resumos e exclusão das duplicatas, os 

artigos selecionados foram criticamente 

analisados. 

Os critérios de inclusão foram: a) artigos 

científicos; b) idiomas: português e inglês; c) 

revisão bibliográfica, relato de caso e pesquisa 

clínica; d) estudos que abordavam a temática 

proposta; Foram excluídos os trabalhos que não 

atendiam a questão norteadora da pesquisa; 

estudos em duplicatas; pesquisas em animais e 

estudos in vitro. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados 2574 resultados. 3 artigos 

foram localizados na base de dados PUBMED, 

2570 no Google Scholar e 1 no Cochrane Library. 

Destes, restaram apenas 5 artigos que se 

encaixaram nos critérios de inclusão deste estudo, 

sendo 2 artigos provenientes da base de dados 

PUBMED e 3 artigos do Google Scholar (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Fluxograma dos trabalhos encontrados 

nas bases de dados pesquisadas. 

 

 Os resultados dos trabalhos avaliados 

mostraram que a aPDT pode ser uma boa 

alternativa no tratamento da CVV, uma vez que o 

uso da técnica proporcionou redução fúngica e 

melhora na dor e qualidade de vida das pacientes 

tratadas (PINTO et al., 2020). 

 No entanto, apesar da literatura reportar a 

efetividade do uso da aPDT na redução do fungo 

Candida (PINTO et al., 2020; DE SANTI MESO et al., 

2018; BAPTISTA A et al., 2017), poucas são as 

pesquisas clínicas que envolvem o uso desta 

técnica no tratamento da CVV (PINTO et al., 2020). 

 Maiores conclusões só poderão ser obtidas em 

trabalhos futuros, com um maior número de 

participantes, onde será possível estabelecer 

protocolos clínicos de escolha do tipo de FS e 

parâmetros de luz mais indicados.  

 

Conclusão 

 

Portanto, a terapia fotodinâmica 

antimicrobiana pode ser utilizada como um 

tratamento alternativo na candidíase vaginal, uma 

vez que pode diminuir a infecção na fase aguda, 



 

 

minimizar os sintomas clínicos e promover 

aceleração do processo de cicatrização. 
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Resumo: Na alimentação animal, a Kombucha pode se constituir em alternativa para melhor desempenho produtivo e 

saúde. Este trabalho avaliou o efeito de diferentes concentrações do chá verde (Camellia sinensis) e da sacarose para o 

desenvolvimento da cultura simbiótica (Scoby). As concentrações do chá verde foram: 0,6%; 1,2% e 1,8% e as 

concentrações de sacarose foram: 8%; 10% e 12%, num volume total de 200ml, contendo 5% de cultura simbiótica 

Scoby. Os valores de pH foram medidos nos dias: 0, 1, 3, 7, 9, 14 e 28 e os ensaios de fermentação foram realizados com 

quatro repetições. Os resultados evidenciaram que o a concentração de chá de 1,8% (3,6g) mante a médias pH mais 

elevado; níveis de açúcar não diferiram em nenhum dos dias e as equações de regressões múltiplas demonstraram que 

as concentrações de chá tendem a elevar o pH conforme se eleva os mesmos e que o fator tem reduz o pH. 

  

Palavras-chave: Alimentos Funcionais. Fermentação. pH. Probiótico 

 

Introdução 

 

A Kombucha, é uma bebida milenar de origem 

asiática, caracterizada pelo sabor agridoce, 

produzida originalmente com chá preto ou verde 

açucarado e fermentado em temperatura 

ambiente por um consórcio simbiótico de 

bactérias acéticas e leveduras denominado Scoby 

(Symbiotic Culture of Bacteria and Yeast) 

(PALUDO, 2017; SANTOS et al., 2018; SANTOS, 

2016). 

Scoby é um composto de microrganismos 

aglomerados em uma massa de celulose, que ao 

consumirem o açúcar presente no meio onde são 

inseridos produzem ácidos orgânicos, etanol, 

vitaminas hidrossolúveis e uma diversidade de 

micronutrientes (JAYBALAN et al., 2014; SANTOS, 

2018). 

No contexto dos alimentos funcionais ricos em 

probióticos inserem-se o kefir (ou quefir) e a 

Kombucha (Kombucha), considerados 

suplementos elaborados à base de 

microrganismos vivos que afetam beneficamente 

a saúde do hospedeiro, além de serem alimentos 

com baixo valor calórico, desintoxicantes ou 

promotores do sistema imunológico (SANTOS, 

2016). 

Na alimentação humana a Kombucha é 

bastante utilizada em função dos benefícios e 

propriedades nutricionais, entretanto, há poucos 

estudos na alimentação animal. Este suplemento 

pode se constituir em alternativa para melhor 

desempenho produtivo, além de saúde e bem-

estar animal.  

Com base no exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

o efeito de diferentes concentrações do chá verde e da 

sacarose para o desenvolvimento da cultura simbiótica Scoby 

na Kombucha. 

 



 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Microbiologia da empresa Orgolabs Laboratórios 

LTDA, no município de Descalvado – SP. 

O chá verde (Camellia sinensis) foi utilizado na 

forma de folhas desidratadas e como fonte de 

sacarose no preparo da Kombucha foi utilizado o 

açúcar refinado, ambos obtidos comercialmente. 

O Scoby utilizado estava congelado a -20ºC, foi 

descongelado em temperatura ambiente, ativado 

em chá verde por 24 horas e mantido à 

temperatura de 22ºC. 

As concentrações do chá verde foram 

ensaiadas nos níveis: 0,6% (1,2g); 1,2% (2,4g) e 

1,8% (3,6g), num volume total de 200ml, com 5% 

de cultura simbiótica Scoby (10g) e 10% de 

sacarose (20g). 

E as concentrações de sacarose utilizadas 

foram: 8%; 10% e 12%, num volume total de 

200ml, com 5% de cultura simbiótica Scoby (10g) 

e 1% de chá verde (2g). 

Os valores de pH das culturas simbióticas foram 

aferidos nos dias: 0, 1, 3, 7, 9, 14 e 28. Com quatro 

repetições para cada nível de chá e de sacarose. 

Os dados experimentais foram analisados por um 

delineamento inteiramente casualizado (DIC). A 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao 

nível de 5% de probabilidade (p≥0,05). E para 

determinar o nível ótimo foram feitas análise de 

regressões múltiplas. Todos os procedimentos 

estatísticos foram obtidos utilizando o software 

Statistica, versão 12 (StatSoft, Inc., 2014)  

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados de pH da cultura simbiótica nas 

diferentes concentrações do chá verde e da 

sacarose são apresentados nas Tabelas 1 e 2, 

respectivamente, bem como, as equações de 

regressões múltiplas. 

Na Tabela 1 se observa que o nível de 3,6g de Chá (1,8%)  

mantem os índices de o pH mais elevado (p<0,05) com 

exceção (p>0,05) nos dias 7, 14 e 28 quando comparado com 

o nível 1,2g (0,6%) e nos dias 7 e 14 quando comparando com 

2,4g (1,2%) e que a progressão dos dias reduz o pH em todos 

os níveis (p<0,05), tais observações podem ser confirmadas 

pela equação de regressão (R2=0,75), já que, o coeficiente de 

regressão para chá é positivo, em quanto que o coeficiente 

para dia é negativo (p<0,0001).  

 

Tabela 1. Médias e desvios padrões dos valores de pH das 

culturas observados nas diferentes concentrações do chá 

verde, em diferentes períodos de fermentação e resultados 

da análise de regressão. 

0 2,400 ± 0,011 Ca 2,521 ± 0,027 Ba 2,634 ± 0,026 Aa

1 2,328 ± 0,048 Cb 2,402 ± 0,031 Bb 2,466 ± 0,038 Ab

3 2,276 ± 0,044 Cc 2,318 ± 0,031 Bc 2,368 ± 0,033 Ac

7 2,199 ± 0,032 Ad 2,198 ± 0,032 Ad 2,228 ± 0,032 Ad

9 2,128 ± 0,047 Be 2,137 ± 0,034 Be 2,199 ± 0,028 Ad

14 2,125 ± 0,041 Ae 2,114 ± 0,028 Ae 2,133 ± 0,031 Ae

28 2,026 ± 0,037 Af 1,987 ± 0,021 Bf 2,012 ± 0,035 Af

*Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p≥0,05). Regressão: pH=2,31+(0,19*Chá)-(0,84*Dia); r=0,87; 

R
2
=0,75; p<0,0001.

Dia
Chá (g) / pH

1,2 2,4 3,6

 

Os resultados referentes aos níveis de sacarose 

(Tabela 2) não diferiram (p<0,05) em nem um 

momento das aferições dos valores de pH e que a 

progressão do período de avaliação reduz os níveis 

de pH, porém, a análise de regressão (R2=0,71; 

p<0,0001); evidencia que os coeficientes de 

regressão, tanto para sacarose (-0,04) como para 

dia (-0,84) contribuem para a redução dos níveis 

de pH 

 

Tabela 2. Médias e desvios padrões dos valores de pH da 

cultura simbiótica observados nas diferentes concentrações 

da sacarose, em diferentes períodos de fermentação e 

resultados da análise de regressão. 



 

 

0 2,517 ± 0,104 Aa 2,527 ± 0,101 Aa 2,512 ± 0,101 Aa

1 2,433 ± 0,053 Ab 2,392 ± 0,055 Ab 2,370 ± 0,084 Ab

3 2,318 ± 0,052 Ac 2,334 ± 0,023 Ab 2,310 ± 0,071 Ab

7 2,218 ± 0,032 Ad 2,211 ± 0,027 Ac 2,196 ± 0,041 Ac

9 2,175 ± 0,048 Ade 2,153 ± 0,033 Acd 2,136 ± 0,057 Ac

14 2,131 ± 0,025 Ae 2,127 ± 0,031 Ad 2,115 ± 0,043 Ac

28 1,993 ± 0,029 Af 2,015 ± 0,036 Ae 2,016 ± 0,038 Ad

*Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p≥0,05). Regressão: pH=2,44-(0,04*Sacarose)-(0,84*Dia);

r=0,85; R
2
=0,71; p<0,0001.

16 20 24
Dia

Açúcar (g) / pH

 

 

Conclusão 

Os resultados observados com relação aos 

níveis de pH evidenciaram que: os níveis de açúcar 

não diferiram entre si (p>0,05); a maior 

concentração de chá verde tende a manter os 

níveis de pH mais elevados (P<0,05); o fator tempo 

reduz os níveis de pH (p<0,05) e as equações de 

regressões corroboram que para a produção de 

Kombucha os níveis de chá elevam o pH e os níveis 

de açúcar e o fator dia contribuem para a redução 

deste. 

. 
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Resumo: As micoses cutâneas estão entre as infecções fúngicas mais comuns, sendo principalmente causadas por 

fungos filamentosos queratinofílicos que utilizam a queratina como nutriente durante a infecção de pele, cabelos e 

unhas. A invasão da unidade ungueal por fungo é denominada onicomicose, podendo causar descolamento e 

espessamento das bordas da lesão, aparecimento de manchas brancas e até distrofia total das unhas (ZAIAS, 1972). As 

opções de tratamento disponíveis para onicomicose têm uso limitado devido a efeitos colaterais, interações 

medicamentosas e contra-indicações, o que exige a aplicação de um tratamento alternativo. A terapia fotodinâmica (TF) 

é uma alternativa promissora que pode ser usada para controlar micoses (SMIJS; PAVEL, 2008). 

 

Palavras-chave: Micoses cutâneas; Onicomicoses; Terapia Fotodinâmica. 

 

Introdução 

 

As micoses cutâneas estão entre as infecções 

fúngicas mais comuns, sendo principalmente causadas 

por fungos filamentosos queratinofílicos, que utilizam a 

queratina como nutriente durante a infecção de pele, 

cabelos e unhas. A onicomicose é a mais frequente das 

doenças ungueais, constituindo aproximadamente 

metade de todas as infecções (GUPTA et al, 2008). Ela é 

causada principalmente por dermatófitos 

antropofílicos, em particular por Trichophyton rubrum, 

seguido por Trichophyton mentagrophytes 

(FAERGEMANN; BARAN, 2003). 

As opções de tratamento disponíveis para 

onicomicose têm uso limitado devido a efeitos 

colaterais, interações medicamentosas e contra-

indicações, o que exige a aplicação de um 

tratamento alternativo. Nos últimos anos a 

Terapia Fotodinâmica (TFD) foram reconhecidos 

como opções alternativas de tratamento. 

A revisão bibliográfica atual pretende examinar 

sobre o uso da terapia fotodinâmica para 

inativação de microrganismos, entre eles os 

causadores de onicomicose. 

 

Material e Métodos 

 

O presente estudo utilizou como método a pesquisa 

bibliográfica integrativa através de artigos científicos 

buscados na base de dados PUBMED, Scielo e MEDLINE, 

tendo como descritores: micoses cutâneas, 

onicomicoses e terapia fotodinâmica. Foram 

encontrados 20 artigos, porém foram excluídos os 

artigos que apresentavam resultados inconclusivos, 

sendo assim, foram selecionados 15 artigos para 

análise. 

 

Resultados e Discussão 

 

A invasão da unidade ungueal por fungo é 

denominada onicomicose. (ZAIAS, 1972). O termo 

onicomicose é derivado do grego “onyx” (unha) e 

“mykes” (fungos), sendo usado para descrever a 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmicb.2019.01228/full#B27


 

 

infecção fúngica das unidades ungueais. (KAUR; 

BHALLA, 2008). A onicomicose é a mais frequente das 

doenças ungueais, constituindo aproximadamente 

metade de todas as infecções (GUPTA et al, 2008). Pode 

ser causada por dermatófitos (90%), leveduras (7%) e 

fungos não dermatófitos (3%).  (FAERGMANN et al., 

2003) (BARAN; DAWBER; 2003). 

A transmissão das dermatofitoses ocorre pelo 

contato direto com animais e humanos infectados, ou 

indireto por objetos contaminados, e as formas clínicas 

variam de acordo com o agente etiológico e o sítio 

anatômico acometido. Os sintomas podem ser brandos 

ou severos dependendo do estado imunológico do 

hospedeiro, e geralmente não ocorre invasão de 

tecidos subcutâneos ou órgãos internos. 

Embora os patógenos dermatófitos sejam 

normalmente suscetíveis a agentes antifúngicos, 

formulações orais e / ou tópicas de azóis ou alilaminas, 

particularmente itraconazol e terbinafina, 

respectivamente, a onicomicose frequentemente 

resulta em doença crônica refratária, e a formação de 

biofilmes frequentemente enfatiza as respostas 

inadequadas e a resistência ao tratamento antifúngico 

padrão. (CERI et al, 2001). No entanto, o uso de 

medicamentos sistêmicos pode ser limitado por custo, 

interação de medicamentos e possíveis efeitos 

adversos (GUPTA; COOPER, 2008). 

A TFD é uma modalidade terapêutica que 

combina o uso de luz, oxigênio (O2) e compostos 

fotossensíveis para causar morte às células-alvo. O 

tempo de incubação do fotosensibilizador com o tecido 

alvo tem grande relevância para a terapia, visto que no 

intervalo entre a administração e a iluminação espera-

se que o fotosensibilizador esteja presente no 

microorganismo chegando inclusive a ultrapassar a 

barreira da membrana celular. (DOVIGO, 2011). 

Isoladamente o FS, nem a luz tem a capacidade de 

produzir efeito deletério ao sistema biológico alvo. 

(DOUGHERTY et al., 1998; HOCKBERGER,  2002; 

MAISCH et al., 2004). Ao selecionar um determinado 

fotosssensibilizador para uso em TFD, o espectro de 

absorção óptica, ou seja, os comprimentos de onda nos 

quais este fotossensibilizador é capaz de absorver, é 

umas das primeiras características que devem ser 

analisadas, sendo assim, conhecendo-se a faixa do 

espectro eletromagnético na qual este composto 

absorve luz, é possível escolher a fonte de ativação 

adequada para obtenção do efeito fotodinâmico (ZHU; 

FINLAY, 2008). A fotodestruição microbiana é mais 

comumente alcançada com potências da ordem de 

centenas de Ww/cm2 . Vale ressaltar que os efeitos 

obtidos por esta terapia não são por temperatura 

elevada e sim, por reações fotoquímicas entre 

fotossensibilizador, luz e substrato. Mantendo-se a 

mesma dose de luz (densidade de energia entregue por 

área de iluminação, chamada também de fluência e 

representada por J/cm2), que geralmente é associada 

ao resultado terapêutico, pode-se variar a potência (ou 

taxa de fluência, dada em mW/cm2) ou o tempo de 

exposição (dado em segundos) para a adaptação do 

protocolo (KONIG, 2000). 

Os protocolos de tratamento considerando o 

fotossensibilizador, o tempo de incubação e os 

parâmetros de iluminação, devem ser padronizados 

para cada aplicação da terapia fotodinâmica. 

Em 1903 ocorreu a primeira aplicação clínica 

da técnica com a utilização de eosina e luz para o 

tratamento de lúpus vulgaris, sífilis, psoríase e câncer 

de pele superficial. As primeiras experiências com o 

tratamento fotodinâmico datam de aproximadamente 

em 1900. 

A terapia fotodinâmica vem se mostrando 

eficiente na inativação de bactérias, fungos e vírus. 

Umas das vantagens da técnica é a baixa probabilidade 

de seleção de microorganismos resistentes, uma vez 

que a resistência as espécies reativas de oxigênio é 

praticamente inexistente. (HAMBLIN; HASAN, 2004). Os 

danos causados pela terapia fotodinâmica nas células 

estão bem esclarecidos em alguns sistemas biológicos, 

particularmente em bactérias, leveduras e 

dermatófitos. Numerosos estudos in vitro e também in 

vivo demonstram que aPDT tem um amplo espectro de 

atividade contra os biofilmes e patógenos fúngicos 

suscetíveis e espécies bacterianas incluindo leveduras 

(Candida spp.), fungos não dermatófitos 

(Fusarium spp., Exophiala spp), bactérias G. + (S. 

aureus, E. faecalis, e Streptococcus spp) e G. - bactérias 

(P. aeruginosa e Aggregatibacter 

actionomycetemconmitans). (GILABERTE et al, 2011). 

Em pesquisa, in vitro,  desenvolvida por Silva (2013) foi 

observado que em grupos submetidos a TFD houve 

uma inibição do crescimento de Trychophyton 

mentagrophytes nos valores dos grupos avaliados em 

relação ao grupo controle 
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Conclusão 

 

A terapia fotodinâmica tem apresentado potencial 

crescente na inativação fotodinâmica dos 

microrganismos causadores de onicomicose. Essa 

terapia poderá ser uma alternativa interessante 

aos fungicidas convencionais para o tratamento 

de micoses causadas por fungos. 
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Resumo: A epicondilite lateral é uma doença com incidência alta em paciente com idade produtiva sendo a principal 

causa de dor no cotovelo. Diversas opções de tratamento estão disponíveis atualmente, porém, nenhum demonstra 

alta eficácia e eficiência. A Fotobiomodulação (FBM) tem tido cada vez mais atenção para esse intuito e surge como 

opção de tratamento, já que seu mecanismo de ação comprovadamente envolve estímulo a fibroblastos e aumento da 

vascularização local, além de ter ação anti-inflamatória bem estabelecida. Este estudo trata-se de uma revisão da 

literatura disponível até o momento procurando subsídios para a indicação da FBM na epicondilite lateral. Concluímos 

que apesar de parecer uma terapia promissora a literatura carece de estudos clínicos controlados nesta área.  

 

Palavras-chave: fotobiomodulação, epicondilite, cotovelo do tenista, laser de baixa potência, dor no cotovelo. 

 

Introdução 

 

A epicondilite lateral é a principal causa de dor 

no cotovelo e está presente em 1 a 3% da 

população em geral, com o pico de ocorrência 

entre 40 e 50 anos. Sabemos que o movimento 

repetitivo tem contribuição com o 

desenvolvimento da patologia, que 

contrariamente ao que se achava no passado, 

apresenta poucas alterações inflamatórias com 

uma etiologia degenerativa bem definida 

atualmente. Como etiopatogenia observamos 

disfunção do tendão com desorganização das 

fibras colágenas e ocorrência prioritária no 

extensor radial curto do carpo, podendo também 

acometer outros tendões extensores, em menor 

proporção. 

Sabemos que trata-se de patologia 

autolimitada, com mais de 90% dos pacientes  

apresentando resolução do quadro dentro de 1 

ano, entretanto a patologia contribui com um 

número significativo de absenteísmo ao trabalho, 

além de ser esse um tempo prolongado de 

sintomas para apenas aguardar a resolução 

natural, logo vários tratamentos são indicados na 

tentativa de encurtar o período de recuperação. 

Inúmeras opções são propostas, sendo todas elas 

discutíveis quanto ao resultado. 

A Fotobiomodulação (FBM) com laser de baixa 

potência se apresenta como uma das opções de 

tratamento, já que seu mecanismo de ação 

envolve analgesia e regeneração tecidual. Trata-se 

de terapêutica de baixo custo, com pouquíssimos 

efeitos colaterais e não invasivo, por isso esse 

resumo teve como objetivo realizar uma revisão 

para analisarmos o que já temos de resultado na 

literatura sobre o método. 

 

Material e Métodos 

Trata-se de uma revisão da literatura, por meio de 

uma busca organizada sobre as evidências para o 

uso do laser de baixa potência no tratamento da 

epicondilite lateral. Utilizando os descritores 

“tennis elbow” AND “low-level laser therapy” AND 

“fotobiomodulation” no banco de dados PubMed. 
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Foram incluídos todos os estudos que analisavam 

a resposta da epicondilite à FBM. Foram excluídos 

aqueles estudos duplicados, in vitro e pesquisa em 

animais. 

 

Resultados e Discussão 

 

A tendinopatia dos extensores ou epicondilite 

lateral tem inúmeras indicações de tratamento 

que vão desde medidas conservadoras como 

medicações, uso de órteses e várias modalidades 

de fisioterapia até medidas invasivas como 

infiltração e tratamento cirúrgico, porém ainda 

com superioridade incerta entre eles. A 

fotobiomodulação é um método indolor, com 

baixo índice de complicações e ao aplicarmos o 

laser nos tecidos na dose adequada, estimulamos 

o aumento da microcirculação local e aumento da 

produção de ATP, o que seria útil em processos 

degenerativos, além de ter efeito na depuração de 

substâncias algogênicas. Já é estabelecido 

também, que o laser possui efeito positivo no 

bioestímulo de colágeno e na modulação da 

resposta inflamatória 

Simunovic et al. em seu ensaio clínico com 324 

pacientes, já demonstrava melhora clínica em 60% 

dos pacientes com uso da fotobiomodulação, 

principalmente quando associada irradiação local 

com irradiação dos pontos gatilho. 

Bjordal et al. em sua revisão sistemática,  

encontrou desfecho a favor do laser de baixa 

potência em oito dentre um total de treze ensaios 

(62%) quando comparado a placebo.  

A força de preensão sem dor também 

demostrou resultados significativamente 

melhores após a fotobiomodulação do que 

placebo, com significância estatística. 

Baktir et al, comparou o laser de baixa potência 

com iontoforese e fonoforese, observando 

melhora da dor no epicôndilo lateral nas duas 

primeiras técnicas, com significância estatística, 

porém no grupo laser a função e a força de 

preensão não apresentaram melhora, o que foi 

evidenciado no grupo iontoforese. 

Por outro lado, no ensaio de Papadopoulos et 

al, não observamos diferenças de resultados entre 

o grupo tratado com laser versus o grupo placebo 

A revisão sistemática realizada por 

Stasinopoulos et al, traz que somente 2 estudos de 

9 analisados, mostraram resultados positivos para 

o grupo tratado com laser, porém destaca a baixa 

qualidade metodológica da maioria dos ensaios 

analisados. 

As divergências de  resultados  dentre  todos os 

trabalhos analisados ilustra a falta de protocolo 

utilizado, o que é um problema recorrente nos 

ensaios clínicos relacionados a fotobiomodulação. 

A dosimetria é extremamente importante ao 

resultado, já que sabemos que pouca energia não 

estimula regeneração e altas energias podem 

suprimir a produção fibroblástica.  

 

Conclusão 

 

Ainda faltam bons ensaios clínicos para 

sustentar o uso da fotobiomodulação no 

tratamento da epicondilite lateral. Apesar dos 

mecanismos de ação demonstrados até o 

momento serem teoricamente compatíveis com a 

recuperação do tendão, que sofre processo 

degenerativo, com desorganização das fibras 

colágena, ainda não foi compativel com a clínica, 

segundo os estudos produzidos até o momento. 
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Resumo: A produção animal desempenha papel fundamental para o agronegócio brasileiro e desenvolvimento 

econômico do país, por meio da geração de empregos e produção de alimentos. o Brasil tem potencial para se tornar o 

maior exportador de proteína animal, atendendo as exigências dos países importadores, sendo o mercado agropecuário 

um dos que mais movimentam a economia brasileira, é um dos setores mais promissores. Hoje em dia, existe demora 

na questão da aquisição de documentações para a exportação, haja vista os órgãos envolvidos, normativas e as 

diretrizes de cada país importador. Sendo assim, o desenvolvimento de uma base de dados da legislação para a 

exportação de proteína animal, facilitaria todo o processo.  
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Introdução 

 

    Para o êxito na exportação da produção animal 

brasileira, tanto de carga viva como de proteína animal, 

é necessário seguir as normas estabelecidas pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), órgão responsável pela regulamentação de 

toda a mercadoria de origem agropecuária (LUDOVICO, 

2018). Além disto, deve-se observar as Instruções 

Normativas, às quais contemplam outros órgãos, como 

a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a 

Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) e a Receita 

Federal do Brasil (RFB), bem como seguir as regras para 

o país onde se quer exportar (BRASIL, 2019). 

    Existem normativas para cada segmento a que for 

exportar, bem como em função de cada país a ser 

exportado o produto. Essas documentações, e a 

sequência das mesmas, são demoradas, pois para uma 

empresa obter habilitação para exportar deve-se 

averiguar se esta faz parte da lista geral ou da lista 

específica (KLEIN E DALMAZ, 2016). Para a lista geral, as 

nações que as abrangem aprovam todas as leis e não 

exigem nada além daquelas aplicadas no território 

nacional. No entanto, para a lista específica, há 

situações em que determinados países exigem 

certificações referentes ao processo de abate, porém, 

isto não está na alçada do SIF/DIPOA. Somente após a 

compreensão das exigências do país destinatário e os 

protocolos sanitários pertinentes é que a 

documentação prossegue.     

    Sendo assim, a presente pesquisa buscou 

desenvolver uma base de dados seletiva, colaborativa 

on-line, que concentra informações sobre toda parte 

documental dos vários setores da exportação de 

proteína animal, para com isso facilitar e agilizar a 

dinâmica administrativa legal da exportação de carnes. 

 

Material e Métodos 

 

    O experimento foi desenvolvido no laboratório de 
Zootecnia de Precisão do curso de Mestrado em 
Produção Animal da Universidade Brasil, campus 
Descalvado, SP. 

Terminado o planejamento do aplicativo, 

principalmente no que se refere a possibilidade de 



 

 

utilização deste em diferentes dispositivos e 

plataforma, o passo seguinte foi a escolha da linguagem 

de programação, optou-se pela utilização das 

linguagens de programação combinadas: PHP, HTML, 

Java Scrips, CSS e do bootstrap, um framework gratuito 

com caráter responsivo, que permite que a 

programação se adapte de acordo com o tamanho da 

tela do equipamento, onde estiver rodando a aplicação.  

Toda a programação desenvolvida foi armazenada em 

um servidor web terceirizado e pode ser acessado 

através do link: www.pmppa.com.br/direito. 

Posteriormente, foi inserido os termos e expressões 

relacionadas aos trâmites de exportação, bem como a 

documentação necessária para cada fase em cada 

órgão. Em um outro momento, direcionado os países e 

suas diretrizes legais documentais para a exportação.  

 

Resultados e Discussão 

 

A aplicação desenvolvida foi testada utilizando o 

método teste de caixa-preta, onde se portou de forma 

muito satisfatória e já se encontra disponível para 

utilização através do endereço eletrônico: 

www.pmppa.com.br/direito. 

Após acesso ao endereço eletrônico, o usuário 

encontra na tela inicial as opções: HOME, Login, Envio 

de Sugestões, Liberação de Sugestões, Cadastro de 

Legislação, Realizar Consulta. A figura 1 apresenta a tela 

inicial da aplicação desenvolvida. 

 

 

Figura 1 - Tela de principal da aplicação desenvolvida. 

 

 É importante ressaltar que para o usuário que queira 

realizar uma consulta, nenhum cadastro é necessário. 

 Tendo em vista se tratar de uma aplicação colaborativa, 

o usuário poderá fazer sugestões de legislações de 

interesse, para isso, deverá realizar através da opção 

login, um cadastro simples, onde será solicitado: 

usuário, senha e e-mail. após cadastro, poderá fazer 

login na plataforma. 

 Na área de envio de sugestões, o usuário deve 

preencher seu nome, telefone (opcional), o assunto 

que deseja incluir, seguido das palavras chaves e a 

legislação que compete esse tema, a figura 2 apresenta 

a tela de envio de sugestões: 

 

 

Figura 2 - Tela de envio de sugestões 

 

 Após confirmação, esses dados poderão ser localizados 

na opção liberação de sugestões. Neste módulo, 

apenas o administrador da página terá acesso, pois será 

solicitado usuário e senha. Neste, o usuário poderá 

aceitar ou recusar a sugestão, para que essa seja 

incluída no banco de dados e posteriormente seja 

consultada. Também é possível que o administrador 

faça alterações e complementações antes da liberação 

ao banco de dados. 

 Também exclusivo ao administrador, o menu cadastro 

de legislação é destinado a alimentação da legislação ao 

banco de dados, a figura 3 apresenta a tela de cadastro 

da legislação, onde será solicitado o assunto, palavra 

chave e legislação. 
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Figura 3 - Tela da opção cadastro de legislação 

 

Por fim, na opção realizar consulta, qualquer usuário 

terá acesso a base de dados inserida, tanto da 

legislação cadastrada pelo administrador, quanto pelas 

sugestões enviadas por colaboradores e revisadas pelo 

administrador.  

  

Conclusão 

 

   Houve a construção efetiva da plataforma 

colaborativa de base para exportação de proteína 

animal, de fácil acesso, desta forma, sua confecção 

representa uma ferramenta facilitadora aos 

profissionais que atuam na área de exportação animal. 
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Resumo: O crescimento da expectativa de vida vem proporcionando a transição demográfica populacional mundial e 

com isso o aumento da inserção de idosos em instituições de longa permanência o que maioria das vezes, ocasiona a 

quebra de vínculos familiares. O avanço tecnológico deve ser utilizado para diminuir a distância entre famílias, 

cuidadores, médicos e idosos. Foi desenvolvido o multiplataforma CuidaLife com módulos de entrada para cadastro de 

idoso, familiares, médicos e cuidadores que pode ser acessado por qualquer aparelho desde que tenha acesso à 

internet. O aplicativo apresentou bom funcionamento e pode representar uma forma fácil e segura de melhorar a 

qualidade de vida de indivíduos que dependem de terceiros para seus cuidados. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento. Programas de computador. Cuidado com idosos. App. Dispositivo móvel.   

 

Introdução 

 

O crescimento da expectativa de vida vem 

proporcionando a transição demográfica populacional 

mundial. Diante dessa transição espera-se que no ano 

de 2050 haja mais pessoas com idade superior a 60 

anos do que com menos de 15 anos, estimando atingir 

uma população global de idosos de 2,1 bilhões em 

comparação com 901 milhões calculados em 2015 

(UNITED NATIONS, 2015). 

As demências senis são exemplos de doenças que 

podem acometer idosos reduzindo a independência e o 

autocuidado. Com a presença das mulheres no 

mercado de trabalho e o reduzido número de filhos, os 

idosos devem viver muitas vezes sob o cuidado de 

terceiros principalmente em instituições de longa 

permanência, que têm experiência profissional para 

proporcionar o cuidado médico apropriado, porém, a 

falta de contato com a família e a não familiaridade com 

hábitos e gostos podem diminuir a qualidade de vida do 

idoso (FIGUEIREDO, 2021; NORONHA, 2010). 

A rede de apoio ao envelhecer diminui e com isso é 

muito importante que no caso as instituições busquem 

preservar os laços familiares e sociais. Nesse sentido, as 

tecnologias remotas podem auxiliar a comunicação 

entre família, médicos, pacientes institucionalizados e, 

a própria equipe de enfermagem.  

O objetivo deste trabalho é desenvolver um 

aplicativo baseado na web para dispositivos móveis ou 

não que facilite a comunicação entre os prestadores de 

serviço de saúde de idosos residentes em instituições 

de longa permanência.  

 

Material e Métodos 

 

O aplicativo desenvolvido foi dividido em três 

módulos principais, que possibilitam alteração na 

entrada e acesso de dados: administrador, cuidador e 

médicos  

Da forma proposta, o administrador fica 

responsável por fornecer as informações do idoso, 

cuidadores, médicos, familiares, medicamentos, 

alimentação e exames do idoso a ser acompanhado.  

Com a senha para acessar o aplicativo, o cuidador 

além de ter acesso as informações do idoso, como 

dados pessoais, familiares, alimentação preferida, 



 

 

medicamentos e outros, poderá fazer o registro da 

alimentação, mediações, desconfortos e outros 

eventos que ocorrerem com o idoso, desta forma, o 

aplicativo montará um histórico das ocorrências.   

Uma das ideias principais do sistema é que os 

médicos tenham acesso às informações do paciente, 

das ocorrências diárias, do histórico da medicação 

ministrada e dos exames. É importante ressaltar que 

apesar do terceiro módulo ter sido direcionado a 

médicos, é possível que, em alguns casos, outras 

pessoas possam ser cadastradas. Reafirma-se que a 

meta é que o aplicativo sirva como um prontuário 

eletrônico com informações úteis que possam ajudar 

em diagnósticos e garantir o cumprimento do trabalho 

do cuidador, evitando falhas e esquecimentos. 

Para que o aplicativo possa controlar um número 

ilimitado de idosos e seus respectivos cuidadores e 

médicos, idealizou-se uma estrutura de banco de dados 

onde um determinado usuário pode controlar apenas 

um idoso, assim, interliga-se as tabelas do banco de 

dados através do campo usuário. 

Utilizou-se linguagens de programação 

combinadas: PHP, HTML, Java Scrips, CSS e do 

bootstrap, um framework gratuito com caráter 

responsivo, que torna a programação responsiva, ou 

seja, se adapta de acordo com o tamanho da tela do 

equipamento, onde estiver rodando. 

Toda a programação desenvolvida foi armazenada 

em um servidor web terceirizado e pode ser acessado 

através do link: <www.pmppa.com.br/cuidar>. 

 

 

Figura 1 – Estrutura das tabelas do banco de dados 

idealizado para controlar o idoso, seus cuidadores e 

médicos. 

 

 

Figura 2 – Estrutura das tabelas do banco de 

dados idealizado para controlar os familiares, 

medicamentos, alimentação, exames e 

prontuários 

 

Resultados e Discussão 

 

O presente estudo desenvolveu um aplicativo para 

dispositivos móveis que facilite a comunicação entre 

família e prestadores de serviço de saúde de idosos que 

necessitam de cuidados de terceiros para atividades 

básicas. Os módulos de cadastro do idoso foram 

desenhados para permitir a troca de informações sobre 

o idoso não somente médicas, mas também incluindo 

preferencias alimentares, hábitos que são importantes 

para o bem-estar. O módulo cuidadores permite a troca 

de informações entre os turnos de cuidadores (Figuras 

1 e 2). 

Embora a qualidade e o aumento da expectativa de 

vida tenham tido grande avanço em vários setores, 

inclusos os cuidados com a saúde, as atividades sociais 

e econômicas, segundo a OMS, existe a necessidade de 

expandir esse direito a todos que chegam a terceira 

idade, uma vez que, há a indispensabilidade de 

cuidados e da manutenção dos métodos existentes 

para que isso ocorra, bem como o desenvolvimento de 

novos métodos que possam aprimorar cada vez mais a 

maneira como os profissionais envolvidos lidam com o 

dia a dia em lares, instituições e também em domicílios 

onde idosos possam necessitar de cuidados 

diferenciados. 

Na Google Play foi possível encontrar aplicativos 

como o The Backup Memory onde familiares enviam 

fotos e atividades desenvolvidas com o idoso para que 

ele tente manter ou estabelecer conexão com 

familiares e amigos. Na mesma categoria a Samsung 

lançou o aplicativo Memory recaller. Porém, não foram 



 

 

encontrados aplicativos que apresentassem 

características semelhantes ao CuidaLife. 

 

Conclusão 

 

Este trabalho objetivou a elaboração de um 

aplicativo para dispositivos móveis, bem como para 

computadores que facilite a comunicação entre os 

prestadores de serviço de saúde de idosos residentes 

em instituições de longa permanência.  

Diante do exposto, podemos concluir que o 

desenvolvimento do aplicativo móvel multiplataformas 

contribui de forma ampla e significativa na perspectiva 

de facilidade e segurança de informações de idosos que 

necessitam de cuidados especiais permanentes em 

lares, instituições e em domicílios, tornando-se eficaz 

para comunicação entre profissionais, familiares e 

idosos. 
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Resumo: A pesquisa objetiva uma análise da educação ambiental, e sua convergência em um projeto político 

pedagógico, bem como a sugestão de uma política de educação ambiental que possa ser desenvolvida no âmbito do 

Estado do Amapá, em consonância com a Política Nacional de Educação Ambiental e as Diretrizes Curriculares do 

Conselho Nacional de Educação. Para o desenvolvimento da pesquisa será utilizada uma abordagem qualitativa com 

revisão da literatura sobre a temática. Espera-se ampliar as possibilidades de práticas de educação ambiental, com 

elaboração de uma proposta para as escolas públicas da Secretaria Estadual de Educação do Estado do Amapá.    

 

Palavras-chave: Educação para a Sustentabilidade. Preservação Ambiental. Qualidade de Vida. 

 

Introdução 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica em todas as suas etapas e 

modalidades reconhecem a relevância e a 

obrigatoriedade da Educação Ambiental, como 

algo de extrema importância para o 

desenvolvimento e construção da capacidade 

crítica (BRASIL, 2012). 

A resolução nº 2 de 15 de julho de 2012 tem 

um objetivo muito interessante para o 

desenvolvimento da educação ambiental, pois 

afirma claramente, em seu artigo 3º, que “a 

Educação Ambiental visa à construção de 

conhecimentos, ao desenvolvimento de 

habilidades, atitudes e valores sociais”, 

destacando-se ainda o cuidado com a comunidade 

de vida, além da justiça e da equidade 

socioambiental (BRASIL, 2012). 

Pode-se afirmar que a educação ambiental é de 

fundamental importância para se manter a 

sustentabilidade do planeta, e nesse sentido, pois 

a sustentabilidade sendo um conceito “muito 

emblemático na seara ambiental, muitas vezes 

utilizada indistintamente em diferentes 

contextos”. (MARQUES, 2020, p.09).  

Nesse sentido é relevante destacar que se faz 

necessária a implementação de uma educação 

ambiental que possa ser efetivamente trabalhada 

nas escolas, visando assegurar a própria 

manutenção da vida humana.  

A pesquisa tem por objetivo analisar a 

implementação da educação ambiental, e sua 

convergência em um projeto político pedagógico, 

bem como a sugestão de uma proposta de 

educação ambiental que possa ser desenvolvida 

no âmbito da Secretaria de Educação do Estado do 

Amapá 

 

Material e Métodos 

 

A presente pesquisa desenvolve-se por meio 

de uma abordagem qualitativa, com revisão da 



 

 

literatura através da materiais publicados em 

livros, artigos, teses e dissertações que abordem 

sobre educação ambiental, inclusive, no Estado do 

Amapá.  

Segundo Cervo, Bervian e da Silva (2017, p.61), 

a pesquisa bibliográfica “constitui o procedimento 

básico para os estudos monográficos, pelos quais 

se busca o domínio do estado da arte sobre 

determinado tema”  

 

 

Resultados e Discussão 

 

Observa-se uma vasta legislação existente no 

que tange à educação ambiental, todavia, 

evidencia-se uma dificuldade de na prática escolar 

se criar um projeto político pedagógico visando a 

plena implementação de uma educação 

ambiental.  

O projeto pedagógico pode simplesmente não 

ser viabilizado diante da imensa dificuldade de 

educadores planejarem e desenvolverem projetos 

de educação ambiental em escolas públicas. 

Nesse sentido, se utilizará como um dos 

referenciais teóricos o trabalho de Prazeres 

(2020), onde a autora aborda a Educação Infantil 

na rede pública da cidade de Macapá (AP), em 

uma perspectiva crítica fundamentada na 

concepção de Paulo Freire e na abordagem de 

Reggio Emília, tendo a criança como protagonista, 

que tem vez e voz, no planejamento e na execução 

de toda prática educativa. 

O trabalho de Ribeiro (2021) faz uma análise 

comparativa da evolução da Prática Pedagógica 

(PP) da Educação Ambiental (EA) a partir dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e da 

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) 

em Escola Estadual no Amapá (Macapá).  

As propostas já apresentadas, de se construir 

uma educação ambiental no município de Macapá 

são extremamente relevantes, todavia, este 

trabalho busca construir e apresentar uma 

proposta de educação ambiental que possa ser 

aplicada no âmbito das escolas públicas estaduais.  

 

Conclusão 

 

Para que se possa falar em educação 

ambiental, se faz necessário que políticas públicas 

sejam feitas de forma que as gerações futuras 

possam utilizar toda a teoria aprendida na prática, 

nesse sentido, busca-se analisar a atual educação 

ambiental vivenciada, bem como propor uma 

política de educação ambiental desenvolvida no 

âmbito das escolas estaduais do Estado do Amapá.    
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Resumo: A demodicose é uma das dermatopatias mais frequentes da clínica médica de pequenos animais, é causada 

pelo ácaro Demodex canis, que faz parte da microbiota normal da pele, neste presente relato, observamos uma cadela 

filhote de 9 meses que já havia realizado outros tipos de tratamento, após a realização do diagnóstico por meio de 

raspado profundo de pele, e reconhecimento do ácaro, iniciamos o tratamento correto. O tratamento é a base de 

ivermectina, banhos semanais e melhora na qualidade de vida do animal. 

 

Palavras-chave: Demodicose, Sarna, Tratamento, Patologia Clínica 

Introdução 

 

 Demodicose canina é uma das dermatopatias 

mais frequentes na rotina de clínica médica de 

pequenos animais. A sarna demodécica é causada pelo 

Demodex canis, um ácaro escavador, que pode fazer 

parte da microbiota normal da pele dos cães, 

localizando-se nos folículos pilosos e glândulas 

sebáceas (LUSA; AMARAL, 2010). A doença se instala 

com a proliferação excessiva do parasito e 

imunodepressão do hospedeiro (DE PAULA, et. al., 

2016).  

 A transmissão se dá pelo contato direto da 

cadela com os filhotes nos primeiros 3 dias de vida, 

durante a amamentação (DA SILVA SOUZA, et. al., [s.d.]; 

SANTOS et. al., 2008).  

 As lesões observadas podem ser localizadas ou 

generalizadas. As alterações mais frequentemente 

observadas são alopecia e eritema na região de 

membros anteriores e cefálica. Já a forma generalizada 

geralmente é observada em animais maiores de 2 anos, 

e apresenta forma mais graves e prognóstico 

reservado, onde pode apresentar foliculite ou 

foliculose severa, e infecções secundárias, por bactérias 

oportunistas (SANTOS et. al., 2008). 

 O raspado de pele é o exame complementar 

estabelecido para o diagnóstico. Devem ser colhidas 

amostras de várias áreas, sendo no mínimo 3. No 

processo, com a pele pressionada entre os dedos, 

realizar um raspado profundo, até apresentar um 

pequeno sangramento capilar, objetivando atingir a 

base dos folículos e as glândulas, onde o ácaro se 

encontra (DA SILVA, et. al., 2008; LUSA e AMARAL, 

2010). A impressão cutânea com fita de acetato 

também é eficaz no diagnóstico e acompanhamento da 

demodicose. 

 O tratamento não deve focar somente nos 

ácaros, mas também na melhora clínica geral do animal 

e infecções secundárias. Pode ser necessário o uso de 

antibióticos, verificar se o animal recebe ração de boa 

qualidade, realizar banhos terapêuticos semanais, 

melhorar as condições de habitat do animal. O tutor 

deve ser alertado em relação ao tempo de tratamento 

longo e serão necessárias visitas periódicas ao 

veterinário após a recuperação completa, pois podem 

ocorrer recidivas (RODRIGUES, et al.2012). 
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 A castração dos cães, principalmente fêmeas 

diagnosticadas com sarna demodecica, é indicada, pois 

quando entram no cio ou ficam prenhes, pode 

predispor à reincidência (GUERETZ, 2005).  

 

Material e Métodos 

 

 Uma cadela sem raça definida, 9 meses, não 

castrada, sem vacinação e vermifugação, foi atendida 

no Hospital Veterinário Universidade Brasil, 

Fernandópolis - São Paulo, com queixa principal de 

formação de áreas alopecicas difusas. Na anamnese foi 

relatado que o animal já foi adotado com as alterações, 

porém estava progredindo rapidamente e sem resposta 

a tratamentos indicados por outro profissional. No 

entanto, o tutor não soube informar qual medicamento 

estava sendo usado, apenas que foram realizadas 

aplicações intramusculares, uma vez ao dia ao longo de 

5 dias. Durante o exame físico foram observadas, 

alopecia generalizada com pústulas, pápulas e 

inflamação considerável (cor avermelhada, aumento de 

volume e quente), temperatura retal de 39,1 °C. Os 

demais parâmetros fisiológicos estavam dentro dos 

padrões de normalidade.  

Dentre os exames complementares foram 

solicitados hemograma completo que apresentou 

neutrofilia de 10.875 (4.950 – 10.500 u/l), linfopenia de 

875 (1.800 – 6.000 u/l) e hiperproteinemia de 8 (5-7 

g/dL). Também foi verificado hipoalbumnemia: 2,3 

(3,3- 4,1 g/dL). No raspado de pele, foi comprovada a 

presença de Demodex canis.  

Para o tratamento, foi prescrito Ivermectina, no 

protocolo: 1ª semana 0,1 mg/kg, a cada 24 horas 

durante 7 dias, 2ª semana 0,2 mg/kg, a cada 24 horas 

durante 7 dias e na 3ª semana 0,4 mg/kg, a cada 24 

horas, durante 14 dias, associada desde o início com 

xampu terapêutico composto por: aloe vera 5%, 

clorexidina 2%, extrato de própolis 2,5%, miconazol 2% 

óleo de melaleuca 1% e dexametasona 0,1%, durante 

30 dias, uma vez na semana. A paciente foi 

acompanhada durante 3 meses com retornos regulares 

para o acompanhamento da evolução do tratamento 

por meio de exame físico e raspados de pele até a 

remissão completa dos sinais clínicos e negativo no 

exame parasitológico.  Desta forma, realizou-se o 

desmame da ivermectina, na 1ª semana foi feito, 0,2 

mg/kg, a cada 24 horas, durante 7dias na 2ª semana 0,1 

mg/kg, a cada 24 horas, durante 7 dias e após o 

encerramento do tratamento, foi realizado outro teste 

parasitológico por meio de raspado de pele para a 

confirmação de remissão do parasita. 

 

Resultados e Discussão 

 

O ácaro é um parasita comensal no animal, 

desenvolvendo a doença quando o sistema imune é 

afetado, e se prolifera nos folículos pilosos, extrato 

córneo e glândulas sebáceas da pele. Ocorre uma ou 

diversas áreas alopécicas, eritematosas, escamosas, 

com prurido ou não, principalmente na região 

periocular. A forma generalizada da demodiciose 

aparece com a progressão das lesões localizadas, 

acometendo grandes áreas do corpo, tendo lesões na 

cabeça, membros e tronco, com extensas áreas de 

alopecia com seborreia, eritema, pústulas, pápulas, 

crostas e úlceras (Muller;Kirk, 1996). Diante desta 

descrição da literatura, a paciente deste relato 

apresentou alopecia generalizada tronco, membros e 

face, mas sem prurido e associada a pápulas, pústulas e 

inflamação considerável. 

 No presente caso foi diagnosticada a sarna 

demodecica por meio de raspado de pele profundo, 

como indicado por Muller e Kirk (1996), para atingir os 

ácaros no fundo dos folículos pilosos. Também foi 

verificado a presença de bactérias em grande 

quantidade, indicando que houve uma infecção 

bacteriana secundárias.  

 O animal relatado era um animal jovem, que 

apresentava os sinais clínicos característicos da doença 

desde quando adotada. Isso reforça a possibilidade de 

transmissão pela mãe para os neonatos lactentes, 

através de contato direto (DA SILVA, et. al., 2008; LUSA 

e AMARAL, 2010).  

Outros tratamentos já haviam sido realizados 

com a cadela relatada, mas sem sucesso. A explicação 

pode estar no fato de não terem feito o devido 

diagnóstico ou ainda, no protocolo de tratamento 

correto, pois como dito, devido a doença ser 

oportunista (Muller;Kirk, 1996), deve-se tratar o animal 

como um todo, até o completo restabelecimento. E 

após este, deve-se ainda repetir os raspados de pele 



 

 

para garantir a persistência dos resultados negativos, 

demonstrando o controle parasitológico da doença. 

Logo, estas considerações evidenciam a importância de 

um diagnóstico preciso, incorporando clínica médica e 

patologia clínica veterinária para o sucesso de 

tratamento. 

 

Conclusão 

 

Neste presente estudo podemos concluir que 

esta enfermidade possui remissão total dos sinais 

clínicos, apesar de ser um tratamento longo e 

necessitar de cooperação do tutor para que seja eficaz.  
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Resumo:  A acupuntura a laser (LA) é uma Prática Integrativa Complementar em Saúde (PICS) embasada nos conceitos 

da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), de forma não invasiva, baseada na fotobiomodulação com laser em baixa 

potência (PBM). O presente estudo realizou uma revisão integrativa a partir de uma busca sistemática da literatura 

sobre as aplicações clínicas da LA. Para tanto foi realizada buscas de estudos clínicos, controlados e randomizados da 

LA, nas bases de dados PUBMED, LILACS, SCIELO, nos últimos cinco anos. Após analise sistemática foram extraídos 11 

artigos, avaliados, extraídos dados e apresentados de forma descritivas. Verificou-se que a LA propicia ações positivas 

para diversos tratamentos de doenças, alívio de dores, diminuição de efeitos colaterais, entre outros benefícios.  

 

Palavras-chave: laser acupuntura, fotobiomodulação, laser em baixa potência, bioengenharia. 

 

Introdução 

 

A LA é uma terapia integrativa que utiliza PBM 

para estímulo dos acupontos (pontos de 

acupuntura), apresenta-se como uma alternativa 

sem às agulhas de acupuntura. Sendo utilizada 

com sucesso em diversas áreas, incluindo 

fisioterapia, medicina, odontologia. É um método 

não invasivo, indolor e sem efeitos colaterais 

(VAREJÃO, 2016). 

O PBM ao ser absorvido pelo tecido poderá 

atuar a nível molecular, excitando elétrons ou 

partes da molécula, promovendo movimento das 

cargas nessa molécula. Tratando-se de um laser de 

baixa potência poderá ocorrer uma 

bioestimulação ou bioinibição para as reações 

químicas e fisiológicas naturais desse tecido, 

regulando as funções fisiológicas celulares (ALVES, 

2021).  

Se faz importante esse estudo de revisão para 

demonstrar a significância de uma terapia não 

invasiva, indolor como a LA em diversos 

tratamentos, podendo assim integrar ou mesmo 

substituir tratamentos convencionais que tragam 

efeitos colaterais indesejáveis e custos altos. 

 

Material e Métodos 

 

Foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura por meio de busca nas bases de dados 

PUBMED, LILACS, SciELO, utilizando seguintes 

descritores: laser acupuntura, fotobiomodulação, 

laser em baixa potência, bioengenharia, em 

associação ou separados. Foram considerados 

artigos escritos em inglês, espanhol e em 

português. A pesquisa foi realizada analisando os 

artigos publicados no período de 2016 a 2021, 

ensaio clínico, randomizado, dentro do tema laser 

acupuntura, disponibilizados na íntegra na base de 

dados de forma gratuita.   Foram excluídos, artigos 

que não estavam dentro do tema proposto ou 

repetição em mais de uma base de dados, 

cobrança na disponibilização do artigo, não foram 

publicados nos últimos 5 anos ou estudos 

prospectivos.  

 

mailto:alineroman.romanlima@gmail.com


 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram identificados 28 artigos referentes aos 

descritores utilizados, onde no primeiro momento 

foram descartados 12 considerando os critérios de 

exclusão. A segunda seleção considerou a 

significância dos resultados, bem como a clareza 

metodológica, onde foram excluídos mais 5, 

restando 11 artigos que contemplavam os 

critérios de elegibilidade e inclusão de acordo com 

o objetivo do estudo. 

 

 

Figura 1: Processo de busca e seleção dos artigos 

 

O quadro abaixo apresenta alguns estudos que 

apontam a utilização da LA em diversas problemáticas 

citadas a seguir: 

Autores/Ano Temas 

VAREJÃO, 

2016. 

Acupuntura a laser na quimioterapia 

infantil: uma proposta complementar 

ao cuidado de enfermagem no alívio da 

náusea e do vômito - um ensaio clínico 

randomizado. 

PEREIRA; 

JUNIOR, 2018. 

Protocolo de laser-acupuntura para 

hipertensão arterial sistêmica  

primária: ensaio clínico randomizado. 

TORTELLI; 

MIYAGAKI, 

2019. 

Efetividade da acupuntura, 

ozonioterapia e do laser de baixa 

intensidade no tratamento da disfunção 

temporomandibular de origem 

muscular: um ensaio clínico  

FERNANDES; 

NICOLAU, 

2017. 

O laser de baixa intensidade (660 nm) 

tem efeitos analgésicos na esternotomia 

de pacientes submetidos a enxertos de 

artéria coronária 

MORETTO; 

FLOR, 

2021. 

Uso da acupuntura a laser na cefaléia 

tensional crônica: Ensaio clínico 

randomizado. 

 

Figura 2- quadro dos estudos mostrando diferentes 

pesquisa com uso da LA em alguns casos com eficácia, 

e alguns estudos sem relevância no tratamento com LA. 

 

A relação entre LA nos tratamentos propostos, 

estão demonstrando a eficácia em sua maioria, as quais 

promovem interações em vários níveis e permitem 

reações conscientes, ou seja, essa relação é facilitada a 

partir de uma terapia indolor, sem efeitos colaterais e 

de baixo custo no controle e tratamento de diversas 

doenças (RANGEL& PINHEIRO, 2020). Essa afirmativa 

corrobora com os estudos do quadro 1, que 

demonstraram melhoras no uso da LA quando aplicado 

em diversos acupontos, recebendo LLLT de estímulos. 

Foi observado nos estudos que ocorreu uma melhora 

significativa para atender as demandas dos problemas, 

sendo maior enquanto a dificuldade de tratamentos 

convencionais farmacológicos (MELCHIOR,2017; 

TORTELLI, 2019). 

Houve diferenças de energias usadas em cada 

estudo, por exemplo: na espasticidade de crianças com 

paralisia cerebral espática utilizou LA com potência 50 

mw, 785 nm, 1 J (PUTRI, 2020). Já no estudo de controle 

da PA em pacientes com HAS/descontrolada, utilizou 

LA com 6mw de potência, em frequência de Nogier 

(PEREIRA & JUNIOR, 2018). Ambos obtiveram eficácia, 

porém ainda não existe um consenso nos parâmetros 

utilizados, sendo assim, há importância na realização de 

mais estudos nesta área. 

 

Conclusão 

 

A LA é uma terapia eficaz, confiável, indolor, sem 

efeitos colaterais e de baixo custo no controle e 

tratamento de diversas doenças, trazendo aos 

pacientes um bem-estar geral, físico e emocional.  
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Resumo: O envenenamento por serpentes da espécie Bothrops jararacussu pode causar dor, edema, 

inflamação, e perda muscular. A enzima Creatino Kinase (CK) mostra o grau de dano muscular. O objetivo deste 

estudo foi avaliar os efeitos do óleo de girassol ozonizado (OZO) associado ou não à fotobiomodulação (FBM) 

na proteção contra o veneno de de Bothrops jararacussu. (VBj). Camundongos foram inoculados 

intramuscularmente com VBj e tratados: G1- solução salina 0,9%; G2- V; G3- VBj+OZO; G4- VBj+FBM, G5- 

VBj+FBM+OZO, eutanasiados após 3h (n=3) e 24h (n=5). Houve aumento plasmático da CK e os tratamentos 

foram eficazes em proteger o músculo. Conclui-se que a FBM e OZO separadamente protegeram o músculo, o 

OZO promoveu proteção superior. 

 

Palavras-chave: veneno de Bothrops jararacussu, fotobiomodulação, ozônioterapia, óleo ozonizado, enzima CK.

 

 

Introdução 

 

No Brasil, os acidentes ofídicos apresentam 

um sério problema de saúde pública, devido à alta 

frequência que ocorrem e pela morbi-

mortalidade que provocam (GIARETTA , 2016; 

ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS, 2019). 

As serpentes do gênero Bothrops são as 

maiores responsáveis por grande parte dos 

envenenamentos (cerca de 90%), que 

desencadeiam ações locais e sistêmicas nos 

indivíduos afetados (GIARETTA, 2016; 

GUIMARAES-SOUZA, 2011; BULGARELLI, 

2010). 

Dentre as ações locais, citamos o edema, 

inflamação, hemorragia e mionecrose devido á 

destruição da membrana da célula muscular. A 

enzima CK é uma enzima intracelular e é 

encontrada na corrente sanguínea quando o 

músculo sofreu algum tipo de trauma e devido a 

isto, os venenos das jararacas promovem a 

liberação dessa enzima (GIARETTA , 2016). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a utilização 

do óleo de girassol ozonizado (OZO) associados ou 

não à fotobiomodulação (FBM) na proteção da 

liberação de CK promovido pelo veneno de 

Bothrops jararacussu. 

 

Material e Métodos 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Uso de Animais (CEUA UNINOVE 

6426070319). 

O veneno de Bothrops jararacussu (VBj) (30 ug) 

foi injetado no músculo gastrocnêmio direito 

(i.m.), realizados os tratamentos, e os 

camundongos eutanasiados após 3h (n=3) e 24h 

(n=5) para cada grupo. Foram formados os grupos 

de animais injetados e tratados: G1- com solução 

salina 0,9% sem tratamento; G2- com VBj sem 

tratamento; G3- com VBj e tratamento com óleo 

ozonizado (OZO); G4- com VBj e tratamento com 

FBM e G5- com VBj e tratamento com FBM+OZO. 

O óleo de girassol foi ozonizado com um gerador 

corona (Ozone & Life® Modelo R&L1,5RM). Uma 
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gaze foi embebida com OZO, mantida por 15 min 

no local imediatamente após a inoculação do 

veneno. O tratamento com FBM (Laser de baixa 

potência- Thera Laser, DMC®, vermelho 685 nm, 

4 J/cm2, 100 mW, 0,3 cm2, 1,2 J, 12 s, pontual) e 

o tratamento com OZO + FBM foi realizado de 

modo semelhante ao OZO. Após, o sangue dos 

camundongos foram retirados, centrifugados e o 

plasma separado. A atividade de CK plasmático 

foi expressa em U/L, uma unidade definida como 

a quantidade de enzima que produz 1 nmol de 

NADH por minuto nas condições do ensaio de 

acordo com a especificação do kit.  

 

 

Resultados e Discussão 

 

Os venenos das jararacas, (gênero Bothrops 

sp) são caracterizados por promover mionecrose 

e liberação da enzima CK na corrente sanguínea 

(GIARETTA, 2016; BARBOSA, 2009; ACIDENTES 

POR ANIMAIS PEÇONHENTOS, 2019). . 

De acordo com a quantidade de veneno 

injetado pela serpente torna o acidente ofídico 

classificado em leve, moderado ou grave 

(BARBOSA, 2009). 

Verificamos que o veneno em estudo 

promoveu liberação de CK nas 3 e 24 horas após a 

inoculação do VBj (CORRADO, 2016). 

A aplicação da FBM e do OZO separadamente 

mostraram ser igualmente eficaz na proteção da 

liberação de CK nas 3 primeiras horas. Após 24 

horas a proteção promovida pelo OZO foi mais 

eficaz que os outros tratamentos (Figura 1). 

Figura 1- Tratamentos com FBM e OZO 
 

 

Figura 1: O veneno promoveu liberação de 

CK pelos músculos (*p<0,05). 

 

Foi observado que o OZO parece ter um efeito 

protetor mais imediato nas células e de maior 

intensidade e que a FBM teve um efeito mais 

tardio. 4 Nossos resultados mostram que a OZO 

poderá ser um tratamento promissor em 

proteger o músculo das toxinas deste veneno, 

podendo ser uma terapia complementar ao soro 

antiofídico nos acidentes ofídicos. 

 

Conclusão 

 

A terapia com FBM ou com OZO foi eficaz em 

proteger da liberação de CK. 

 

Referências 

ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS.  
Acidente por animais Peçonhentos. Brasil, 
2019. Portal saúde [site]. Disponível em: < 
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o- 
ministerio/principal/secretarias/svs/acidentes-
por- animais-peconhentos> Acesso em: 10/10/21. 

BARBOSA, A.M; VILLAVERDE, A. B.; SOUSA, L. G.; 

MUNIN, E.; FERNANDEZ, C. M.; COGO, J. C.; 

ZAMUNER, S. R. Effect of Low-Level Laser Therapy in 

the Myonecrosis Induced by Bothrops jararacussu 

Snake Venom. Photomedicine and Laser Surgery, 

Volume 27, Number 4, 2009. Aug;27(4):591-7. doi: 

10.1089/pho.2008.2296. 

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-


 

 

BULGARELLI, D.;BARBOSA,A.M.B.; CARLOS,F. P.; 

ZAMUNER, S. F.; LIMA, C. J. L.; ZAMUNER, S.R. 

Efeito da terapia LED (Light Emitting Diode) na 

mionecrose e edema induzidos pelo veneno da 

serpente Bothrops jararaca, no músculo 

gastrocnêmio. Terapia LED na mionecrose induzida 

por veneno. Ter Man. 2010; 8(37):217-223. 

 

CORRADO, A.P.; GALHARDO, M. S.; NICOLAU, R. 
A.; COGO, J. C. Low-intensity laser therapy improves 
tetanic contractions in mouse anterior tibialis 
muscle injected with Bothrops jararaca snake venom. 
Res. Biomed. Eng. 2016 June; 32(2): 153-160. 

 

GIARETTA, V. M. A; SANTOS, L. P.; BARBOSA,A. 

M.; HYSLOP, S.; CORRADO, A.P.; GALHARDO, M. 

S.; NICOLAU, R. A.; COGO, J. C. Low-intensity laser 

therapy improves tetanic contractions in mouse 

anterior tibialis muscle injected with Bothrops 

jararaca snake venom. Res. Biomed. Eng. 2016 June; 

32(2): 153-160. 

 

GUIMARAES-SOUZA, DALE C.S., NADUR- 

ANDRADE N., BARBOSA A M, COGO J.C., 

ZAMUNER S.R. Low-level laser therapy reduces 

edema, leukocyte influx and hyperalgesia induced 

by Bothrops jararacussu snake venom. Clin Exp Med 

Lett; 52(3-4): 97-102, 2011. 

 

Agradecemos a Universidade Brasil (UB) e a Univ. 

Nove de Julho (UNINOVE) pelo apoio recebido. 

  



 

 

PG 127 - EFEITO DO USO DE CULTURA SIMBIÓTICA NO SUCEDÂNEO DO LEITE SOBRE GANHO DE 

PESO EM BEZERROS 
 

Sheila Viviane de Souza Mancilha¹*, Vando Edésio Soares², Käthery Brennecke², Cynthia Pieri Zeferino² 

 

¹ Discente do Programa de Mestrado em Produção Animal, Universidade Brasil, Brasil 
² Docentes do Programa de Mestrado em Produção Animal, Universidade Brasil, Brasil.  

sheilaviv1975@gmail.com* 

 
Resumo:  Tendo em vista que alguns antibióticos e quimioterápicos deixaram de ser utilizados como promotores de 

crescimento, quando foram proibidos pela instrução formativa n°11, de 24 de novembro de 2004 do MAPA, e 

considerando a relevância do uso de simbióticos na alimentação de bezerros, conduziu-se o presente trabalho 

objetivando-se avaliar o ganho de peso estimado em bezerros alimentados com sucedâneo acrescido de cultura 

simbiótica de bactérias e leveduras (CSBL), com ação probiótica em um período de 30 dias. 

 

Palavras-chave: Bezerros. Ganho de Peso. Simbiótico. Produção Animal 

  

Introdução 

 

O uso de produtos do ecossistema 

microbiológico (probióticos, prebióticos, 

simbióticos e ácidos orgânicos) vem ganhando 

grande importância para atuar nas funções de 

suporte ou melhorar as funções digestivas para 

que os nutrientes sejam adequadamente 

aproveitados (GONZALES, 2004). 

O uso de tais estruturas microbiológicas podem 

ser eficazes na manutenção das funções vitais dos 

animais. Há aditivos que aumentam a eficiência e 

melhora a conversão alimentar proporcionando 

maior lucratividade na atividade. 

Os prebióticos são carboidratos não digeríveis 

por enzimas, mas fermentados por 

microrganismos do trato gastrintestinal, levando a 

saúde e bem-estar do hospedeiro (ENDERS et al., 

2015) e de acordo com Silva e Nornberg (2003), os 

prebióticos vêm sendo utilizados como alternativa 

aos promotores de crescimento para animais de 

produção, com o objetivo de manter o equilíbrio 

benéfico da microbiota intestinal, especialmente 

em animais jovens ou em condição de estresse.  

Desta forma, o uso e pesquisa destes aditivos 

estão sendo intensificados, já que não causam 

nenhum prejuízo a saúde, além de poder 

aumentar a quantidade de microrganismos 

benéficos, melhorar o sistema imunológico. 

Os simbióticos vêm sendo estudados a pouco 

tempo e existe a necessidade de realização de 

estudos aprofundados. Bouhnik et al. (1996), 

estudando a utilização de um simbiótico na dieta 

de humanos, observaram aumento na quantidade 

de unidades formadoras de colônias de 

bifidobactérias na microbiota fecal e esse 

aumento continuou sendo significativo mesmo 

após duas semanas do término de administração 

do simbiótico. 

Tendo em vista a relevância do uso de 

simbióticos na alimentação de bezerros, conduziu-

se o presente trabalho objetivando-se avaliar o 

ganho de peso estimado em animais alimentados 

com sucedâneo acrescido de cultura simbiótica. 

 

Material e Métodos 



 

 

 

O trabalho de pesquisa foi aprovado pelo CEUA 

nº 2000090. Para a execução deste estudo foram 

utilizados 24 bezerros machos, sadios da raça 

Holandesa, com idade de 01 dia de vida, cujo peso 

variou de 23 a 51 Kg. Os animais receberam 

diariamente quatro litros de leite sucedâneo 

Power Milk GLE2616-B de heus, diluído na 

proporção de 1Kg para 8 litros de água na 

temperatura de 55 ºC, e resfriado a 38ºC, sendo 

oferecido aos bezerros dois litros as 6h30 e dois 

litros as 19h00. 

O simbiótico a ser testado foi apresentado na 

concentração de 0,5, 1 e 2%, que foram oferecidos 

aos animais de acordo com cada grupo como 

segue: grupo 1 sem CSBL; grupo 2 com 0,5g de 

CSBL; grupo 3 com 1g de CSBL; grupo 4 com 2g de 

CSBL.  O simbiótico foi pré ativado 12 horas antes 

de seu consumo, sendo diluído, em 15 ml de leite 

integral, e posteriormente diluído na mamadeira 

dos animais, sendo oferecido de manhã.  

Os bezerros foram pesados no dia de sua 

chegada, e depois semanalmente, em jejum 

totalizando 4 pesagens do decorrer do 

experimento. A balança utilizada foi a balança 

digital da Brasmed (70x50, capacidade 200Kg).  

Os dados experimentais foram submetidos as 

prerrogativas e normalidade, homogeneidade de 

variância e análise de resíduos. As variáveis 

ponderais atenderam as prerrogativas 

supracitadas foram analisadas por covariância 

(covariável peso inicial) e as médias dos grupos 

experimentais foram comparadas pelo teste t 

(HSD) (p<0,05). 

 

Resultados e Discussão 

 

O resultados do peso (kg) e ganho de peso vivo 

(GPV) dos animais ao longo do experimento, pode 

ser encontrado na tabela 1 

 

Tabela 1 - Resultados do ganho de peso (kg) e 

ganho de peso vivo dos bezerros dos grupos 

experimentais 

 

Período 

em dias 

 Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 

0 Peso  39,03±8,96 40,28±3,83 38,03±3,57 34,57±7,17 

7 Peso 38,08±9,59A 38,47±3,19A 37,78±3,43A 33,43±6,47B 

14 Peso 36,87±10,04A 39,52±3,34A 37,07±3,58A 33,22±7,52B 

28 Peso 37,45±10,56BC 42,70±5,12A 39,83±3,42AB 34,66±8,92C 

0 GPV - - - - 

7 GPV -0,95±2,42A -1,82±3,75A -0,25±1,42A -1,13±1,88A 

14 GPV -2,17±4,18A -0,77±4,62A -0,97±4,14A -1,35±3,08A 

28 GPV -1,58±4,27A  2,42±2,95A  1,80±2,34A  0,09±1,21A 

1: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si 

pelo teste t (HSD) (p<0,05). G1: Controle; G2: CSBL 0,5 g; G3: CSBL 1,0 

g; G4: CSBL  2,0 g. 

 

Com relação ao ganho de peso, observamos 

que G2 e G3 foram os grupos que mantiveram o 

ganho de peso com diferença significativa entre o 

G1 e G4 até o período final do experimento. G4 foi 

o grupo que apresentou menor ganho de peso 

desde o início do período experimental. 

O G1 nas primeiras semanas, ganhou peso 

significativamente, se assemelhando a G2 e G3, 

porém aos 28 dias do período experimental se 

diferenciou de G2 e G3, apresentando um menor 

ganho de peso em relação a eles, se assemelhando 

a G4. 

No que se refere ao GPV, podemos notar ainda 

na tabela 1 que não houve diferença significativa 

entre os grupos G1, G2, G3 e G4. 

 

Conclusão 



 

 

 

O uso de sucedâneo acrescido de cultura 

simbiótica alterou o peso dos animais, mas não 

interferiram na media de ganho de peso vivo. 
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Resumo: O estudo de mecanismos de controle de infecções causadas por infecções sexualmente transmissíveis (IST´s) 

é tema de interesse de diferentes profissionais envolvidos na saúde pública. Os objetivos deste estudo foram de 

identificar o número de casos de HIV/AIDS e Hepatites Virais com idade de 15 a 25 anos notificados no SIVAN de 2016 

à 2020, e por georreferenciamento, analisar a sua incidência e prevalência no município de Fernandópolis, descrevendo 

os dados a fim de estimar a magnitude da autocorrelação espacial entre as áreas e promover o empoderamento da 

população com educação e promoção de saúde. Trata-se de um estudo com método analítico e transversal com base 

em dados pré-existentes. O sistema adotado em Fernandópolis-SP de notificação é vinculado ao Ministério da Saúde 

sendo somente considerados notificações dos agravos dos pacientes que terminaram o tratamento e são 

acompanhados e rastreados pelo município. A partir do mapa georreferenciado de polígonos dos bairros exportou-se 

uma tabela com o nome do bairro e as respectivas coordenadas geográficas do centróide dos polígonos, utilizando o 

software ArcGIS10. Foi possível concluir, que apesar da população ter uma percepção do agravamento das IST´s aqui 

mencionadas, a promoção de saúde ainda é pouco estabelecida como política pública, pois verificamos que as 

notificações não se encontram em bairros de periferia, onde pelos preconceitos estabelecidos pela sociedade 

contemporânea estão as maiores vulnerabilidades pela condição socioeconômica desta população, mas sim nos bairros 

de condições socioeconômicas melhores. Verifica-se a importância da educação em saúde como instrumento para 

empoderamento desta população como a melhor estratégia de promoção da saúde, prevenção e reabilitação.   

 

Palavras-chave: ist´s, georeferenciamento, promoção de saúde. 

  

Introdução 

 

Considerando os direitos humanos fundamentais, 

pode-se destacar os direitos sexuais e os direitos 

reprodutivos, o respeito promove a vida em sociedade, 

sem discriminação de classe social, de cultura, de 

religião, de raça, de etnia, de profissão ou de orientação 

sexual. Coleman, 2011 descreve que a saúde sexual é 

uma estratégia para a promoção da saúde e do 

desenvolvimento humano com a integração dos 

aspectos emocionais, intelectuais, somáticos e sociais 

do ser sexual, melhorando assim a personalidade, a 

comunicação, o prazer e o amor. 

O estudo de mecanismos de controle de infecções 

causadas por infecções sexualmente 

transmissíveis (IST´s) é tema de interesse de 

diferentes profissionais envolvidos na saúde 

pública. 
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Este trabalho teve como objetivo identificar o 

número de casos de HIV/AIDS e Hepatites Virais 

com idade de 15 a 25 anos notificados no SIVAN 

de 2016 à 2020, e com georreferenciamento 

analisar a incidência e prevalência dos mesmos no 

município de Fernandópolis. 

 

 

Material e Métodos 

 

Trata-se de um estudo analítico e transversal 

com base em dados pré-existentes. O método 

adotado em Fernandópolis-SP de notificação é 

vinculado ao Ministério da Saúde (Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação), sendo 

somente considerados notificações no Sistema os 

agravos dos pacientes que terminaram o 

tratamento e são acompanhados e rastreados 

pelo município e ocorridos no âmbito da 

circunscrição do município. A partir do mapa 

georreferenciado de polígonos dos bairros cedidos 

pelo Departamento de Geoprocessamento da 

Prefeitura Municipal de Fernandópolis, exportou-

se uma tabela com o nome do bairro e as 

respectivas coordenadas geográficas do centróide 

dos polígonos, utilizando o software ArcGIS10. Em 

seguida, tabulou-se os dados de casos das 

enfermidades avaliadas em uma nova coluna na 

planilha e, utilizando a ferramenta “Spatial Join” 

do módulo “Spatial Analyst” do ArcGIS10, 

realizou-se o relacionamento espacial com o mapa 

de polígonos dos bairros, resultando em um mapa 

dos casos das doenças avaliadas por bairro. Dessa 

forma preparou-se os mapas da distribuição 

espacial absoluta dos casos das doenças 

estudadas.  ESRI - Environmental Systems 

Research Institute. ArcGIS 10. Redlands, CA: ESRI, 

2015. 

 

Resultados e Discussão 

 

Este estudo no munícipio de Fernandópolis, 

SP, foi feito para mostrar as características 

epidemiológicas da prevalência das Infecções 

Sexualmente Transmissíveis e geocodificar os locais 

onde as mesmas estavam concentradas. Sendo assim a 

geotecnologia nos ajudou a identificar os locais de 

maior índice de concentração das ISTs notificadas de 

2016 a 2020. Em mulheres gestantes, no período de 

2016 a 2020, foram notificados 18 casos positivos de 

HIV-AIDS, segundo os dados do SIVAN, sendo destas 3 

(16,66%) nas idades entre 15 a 25 anos. Sendo que no 

Brasil, no período de 2000 até junho de 2020, foram 

notificadas 134.328 gestantes infectadas com HIV. 

Verificou-se que 37,7% das gestantes eram residentes 

da região Sudeste, seguida pelas regiões Sul (29,7%), 

Nordeste (18,1%), Norte (8,6%) e Centro-Oeste (5,8%). 

No ano de 2019, foram identificadas 8.312 gestantes 

infectadas com HIV no Brasil, sendo 32,8% no Sudeste, 

26,6% no Sul, 22,0% no Nordeste, 12,5% no Norte e 

6,0% no Centro-Oeste (Ministério da Saúde, 2020). Em 

um estudo realizado no município de Caxias estado do 

Maranhão, identificou-se 37 casos de gestantes 

soropositivas, sendo que destas, 32,5% possuíam idade 

entre 16 e 20 anos, 24,3% com idade entre 21 e 25 anos 

e 29,7% com idade entre 26 e 30 anos (FEITOSA et al, 

2020). Estes dados demonstram que nesta região o 

percentual de gestantes na faixa etária entre 15 e 25 

anos é maior do que aquele encontrado no presente 

estudo. Ainda, Feitosa et al (2020) evidenciam que há a 

necessidade de estratégias de prevenção que visem a 

diminuição destes casos, estratégias essas que 

possivelmente, no município de Fernandópolis, sejam 

mais efetivas devido ao fato de termos encontrado um 

menor percentual de contágios. Quanto as notificações 

de HIV-AIDS de 2016 à 2020, foi observado um total de 

260 notificações, na faixa etária de 15 a 25 são 30 

(11,54%) notificações, sendo destes 07 do sexo 

feminino (2,7%) e 23 do sexo masculino (8,84%), 

distribuídos nos bairros, com mais de 7 casos no centro. 
A distribuição proporcional dos casos de AIDS, 

identificados de 1980 até junho de 2020, mostra uma 

concentração nas regiões Sudeste e Sul, 

correspondendo cada qual a 51,0% e 19,9% do total de 

casos; as regiões Nordeste, Norte e Centro Oeste 

correspondem a 16,2%, 6,7% e 6,2% do total dos casos, 

respectivamente. Nos últimos cinco anos (2015 a 2019), 

a região Norte apresentou uma média de 4,5 mil casos 

ao ano; o Nordeste, 9,0 mil; o Sudeste, 15,0 mil; o Sul, 

7,5 mil; e o Centro Oeste, 2,9 mil. Em uma 



 

 

caracterização epidemiológica e clínica da HIV/AIDS 

constatou-se que 33,8% dos casos estavam em idade 

entre 13 e 29 anos e o sexo masculino era o mais 

acometido (72,3%) (GONÇALES et al, 2021), esses 

achados corroboram o presente estudo, o qual também 

encontrou o sexo masculino como maioria dos 

acometidos, porém, o número de caso de HIV/AIDS na 

idade equivalente foi menor no presente estudo 

(11,54%), reforçando a necessidade do papel das 

estratégias adequadas para a prevenção da doença. É 

certo que a população com este intervalo de idade é 

marcada pelas descobertas e novos interesses, o que 

possibilita que esses jovens se tornem vulneráveis a 

problemas de saúde relativos a atividades sexuais. 

Assim, alguns pontos levam esta parte da população a 

vulnerabilidade ao vírus HIV (COSTA, SOARES, 

DOMINGOS, 2020). 

Quanto as notificações das Hepatites Virais nas idades 

de 15 a 25 anos como mostra o mapa da figura 4 no 

período de 2016 a 2020 no município de Fernandópolis 

foram obtidas 06 notificações: 01 caso no bairro 

Antônia Franco do sexo feminino; 01 caso no bairro 

Terra das Paineiras do sexo masculino, 02 casos na zona 

rural, ambos do sexo feminino, 01 caso no centro da 

cidade do sexo feminino, 01 caso no bairro São Judas 

Tadeu do sexo feminino. Neste contexto pode ser 

acrescentado ainda que 83,3% dos casos de Hepatites 

Virais na faixa etária entre 15 a 25 anos foram do sexo 

feminino e 16,7% foram do sexo masculino. No 

presente estudo observou-se que o número de 

notificações de hepatites virais no município de 

Fernandópolis foi majoritariamente do sexo feminino 

(83,3%) e sua maioria situado em bairros periféricos ou 

zona rural. Quando comparado com achados em nível 

nacional, um estudo aponta que a maioria dos casos 

foram encontrados na região sudeste e sul, que 

contrapõe nos achados (TIMÓTEO, et al., 2020). 

 

Conclusão 

 

Para cidades do porte de Fernandópolis necessita 

cada vez mais de estudos sobre dinâmicas 

ambientais/urbanas relacionadas à saúde pública. 

As ferramentas de geotecnologias tornam-se ideal 

para a análise de fatores de risco/vulnerabilidade 

gerando dados confiáveis com compreensões 

acessíveis. Foi possível concluir, que apesar da 

população ter uma percepção do agravamento 

das IST´s aqui mencionadas, a promoção de saúde 
ainda é pouco estabelecida como política pública, 

pois verificamos que as notificações não se 

encontram em bairros de periferia, onde pelos 

preconceitos estabelecidos pela sociedade 

contemporânea estão as maiores vulnerabilidades 

pela condição socioeconômica desta população, 

mas sim nos bairros de condições 

socioeconômicas melhores. Verifica-se a 

importância da educação em saúde como 

instrumento para empoderamento desta 

população como a melhor estratégia de promoção 

da saúde, prevenção e reabilitação.   
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Resumo: A osteoartrite é uma doença degenerativa de alta prevalência e incapacitante. Assim, é de extrema 

importância o desenvolvimento de tratamentos e terapêuticas mais inovadoras, capazes de prevenir e/ou diminuir a 

progressão do dano articular e musculoesquelético. Para realização do estudo foram selecionados 2 voluntários.  Os 

voluntários foram aleatoriamente distribuídos em Grupo Exercício (Ex, n = 1) e Grupo Ozonioterapia (OZ, n = 1). Pode-

se concluir que tanto a exercício físico e a associação com a ozonioterapia foram eficazes em reduzir a dor, melhorar a 

funcionalidade e a qualidade de vida de pacientes com osteoartrite de joelho. Entretanto, esses resultados foram mais 

evidentes no grupo que recebeu a associação do exercício físico com a ozonioterapia, mostrando o efeito benéfico na 

técnica. 

 

Palavras-chave: exercício físico; ozonioterapia; osteoartrite; cartilagem articular; joelho; reabilitação.

  

Introdução 

 

A osteoartrite de joelho (OAJ) é uma doença 
articular crônica, caracterizada pela degeneração 
progressiva da matriz extracelular (MEC) da cartilagem, 
remodelamento do osso subcondral e inflamação dos 
tecidos periarticulares (OIESTAD, et al., 2015). É de 
extrema importância o desenvolvimento de 
tratamentos e terapêuticas mais inovadoras, capazes 
de prevenir e/ou diminuir a progressão do dano 
articular e musculoesquelético, bem como, amenizar os 
impactos inerentes a OAJ.    

É uma condição articular comum, de alta 
prevalência e incapacitante que representa um encargo 
substancial e crescente para a saúde com implicações 
notáveis para os indivíduos afetados, sistemas de saúde 
e custos socioeconômicos mais amplos (PRIETO-
ALHAMBRA, et al., 2014). Segundo Loeser et.al, (2012) 
a OAJ caracteriza-se por apresentar diversas alterações 
patológicas como degeneração da cartilagem hialina, 
espessamento do osso subcondral, formação de 
osteófitos, diminuição do espaço articular e inflamação 
da sinóvia.        

Dentre os recursos terapêuticos, a ozonioterapia 
consiste em uma modalidade terapêutica integrativa, 
de baixo custo, cujos benefícios são comprovados pela 
redução da dor crônica, melhora funcional e da 

qualidade de vida (NOORI-ZADEH et al., 2019; MANOTO 
et al., 2018). Ainda assim, o uso da ozonioterapia como 
terapia complementar ainda é motivo de dúvidas entre 
os profissionais de saúde. Desta forma, se torna 
importante avaliar a eficácia e não maleficência do uso 
da ozonioterapia no tratamento de pacientes com 
osteoartrite de joelho. Diante o exposto, foi realizado 
um estudo piloto com o objetivo de avaliar os efeitos 
da ozonioterapia associada a um protocolo de 
exercícios físicos. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi realizado na cidade de São 

Luís/Ma, na clínica Fisiocenter. Para realização do 

estudo foram selecionados 2 voluntários. Os 

critérios de inclusão serão: diagnóstico de OAJ 

graus II e III comprovado por exame radiológico 

conforme o American College of Rheumatology - 

critério de Kellgren-Lawrence (Link et al., 2013); 

sexo feminino; idade entre 50 a 70 anos; índice de 

massa corpórea (IMC) entre 22 e 30 kg/m²; 

classificados como pouco ativos e  irregularmente 

ativos segundo critérios estabelecidos pelo 



 

 

Questionário Internacional de Atividade Física – 

versão curta (IPAQ);  disponibilidade de participar 

do plano de tratamento; sinais clínicos como dor e 

rigidez articular em pelo menos um dos 

compartimentos da articulação do joelho 

(tibiofemoral medial  ou lateral e na articulação 

femoropatelar). Os critérios de exclusão serão: 

restrição médica que impossibilitem de participar 

das avaliações do estudo (alterações cardio-

respiratórias, reumáticas, neurológicas e 

vestibulares); artrite sistêmica; índice de massa 

corpórea maior que 30 Kg/m2; OA de quadril 

sintomática; uso de tratamentos convencionais, 

não convencionais ou alternativos que possam 

potencialmente ter efeitos nos resultados do 

estudo (fisioterapia e/ou injecções de ácido 

corticosteróides ou hialurônico intra-articulares 

durante os últimos 3 meses). 

Os voluntários foram aleatoriamente 

submetidos a dois tipos de tratamento. Grupo 

Exercício (Ex, n = 1): voluntário foi submetido a um 

programa de exercícios de fortalecimento; Grupo 

Ozonioterapia (OZ, n = 1): voluntário foi 

submetido a um protocolo de exercícios de 

fortalecimento associado a aplicação de 

ozonioterapia. Os participantes foram submetidos 

ao protocolo de tratamento de 2x/ semana 

durante duas semanas. os voluntários foram 

submetidos às seguintes avaliações: dor (escala 

numérica de dor [END]), funcionalidade (Short-

Form (SF)-36, Knee injury and Osteoarthritis 

Outcome Score (KOOS), questionário 

algofuncional de Lequesne, teste de caminhada de 

6 minutos TC6, teste de Time up and go (TUG), 

questionário SPPB e short-form do International 

Physical Activity Questionnaire (IPAQ), qualidade 

de vida (questionário de WOMAC). Cabe destacar 

que essas avaliações serão realizadas antes e após 

os tratamentos. 

A ozonioterapia foi realizada utilizando um 

aparelho de ozônio portátil da marca Ozone & Life 

com uma ponta injetora para aplicação de 20 

ug/ml de ozônio com volume de 2 ml por ponto 

(Lopes de Jesus et al., 2017, Madrid Declaration, 

2020). A aplicação de ozônio foi feita em 5 pontos 

(região medial e lateral) do joelho acometido, 

utilizando a técnica subcutânea, 2 vezes por 

semana em um período de 2 semanas, totalizando 

4 sessões. 

 

 

Figura 1 – Representação dos pontos de 

aplicação da ozonioterapia. 

 

Resultados e Discussão 

 

Tabela 1- Escores pré e pós-intervenção. 

 

Avaliações 
Exercício (Ex) Ozônio (OZ) 

Pré Pós Pré Pós 

EVA 3 2 7 2 

WOMAC 23 18 58 54 

TUG 36 12 6 5 

 

Desta maneira, dada à alta prevalência e impacto da 

OA de joelho no Brasil, atribui-se que esta proposta 

resulte em benefícios econômicos e, 

consequentemente, sociais para a população, visto que 

a avaliação e consolidação das terapêuticas propostas 

trarão impacto clínico imediato e vital. 

 



 

 

Conclusão 

 

       Pode-se concluir com esse estudo piloto que a 

tanto o exercício físico como associação com a 

ozonioterapia foram eficazes em reduzir a dor, 

melhorar a funcionalidade e a qualidade de vida 

de pacientes com osteoartrite de joelho. 

Entretanto, esses resultados foram mais evidentes 

no grupo que recebeu a associação ozonioterapia, 

mostrando os efeitos benéficos da técnica. 
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Resumo: Deu entrada no hospital veterinário, uma fêmea, apresentando incoordenação motora nos membros pélvicos, 

com todos os outros exames físicos dentro da normalidade, sendo solicitado hemograma, função renal e hepática, 

urinálise e sorologia tanto para leptospirose, quanto para herpesvírus equino. Assim que obtidos os resultados a função 

hepática estava acima dos valores de referência e as sorologias reagente para leptospirose e herpesvírus. O tratamento 

instituído para leptospirose foi com antibióticoterapia, anti-inflamatório e protetor hepático, já o do herpevírus foi 

vitamina e anti-helmíntico. Com o tratamento estipulado o paciente teve melhora clínica e alta médica.  

 

Palavras-chave: Leptospirose, equino, doença, herpesvírus, tratamento. 

 

Introdução 

 

A leptospirose é uma enfermidade 

infectocontagiosa de caráter agudo, causada por 

bactérias do gênero Leptospira sp (Farias, 2019; 

Neta et. al., 2016). 

A transmissão pode ser direta através do 

contato com a urina, sangue e restos placentários 

de animais infectados ou indireta onde a infecção 

se dá através de solo, água e alimento 

contaminados. Em equinos, a leptospirose pode 

ser subclinica ou assintomática, podendo ser 

observados febre, anorexia, icterícia, uveíte, 

aborto e parto prematuro (Farias, 2019; Neta et. 

al., 2016). 

 O herpesvírus em equinos, constitue doença 

altamente infecciosa, transmitida por inalação ou 

contato com secreção contendo partículas virais 

infectantes. Clinicamente observa-se abortos, 

alterações respiratórias e distúrbios neurológicos 

(Cunha et. al., 2002; Lara et. al., 2003; Moreira, 

2012). 

O presente relato tem por objetivo apresentar 

a conduta clínica no atendimento de um caso de 

herpesvírus associado a leptospirose e a eficiência 

do protocolo instituído. 

 

Material e Métodos 

 

Um equino, fêmea, 6 anos de idade, da raça 

Quarto de Milha, 413 kg, não vacinada deu 

entrada ao Serviço de clínica médica de grandes 

animais do Hospital Veterinário da Universidade 

Brasil, Câmpus de Fernandópolis. 

Na anamnese foi relatado incoordenação 

motora nos membros pélvicos há 60 dias e 

tratamento prévio com associação de penicilinas, 

fenilbutazona, flunixina meglumina, em dose 

empírica, por 5 dias.  
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Ao exame clínico foi observado, dificuldade de 

locomoção e incoordenação motora dos membros 

pélvicos. Ao exame físico, temperatura retal de 

37,9°C, frequência cardíaca de 42 batimentos por 

minuto, frequência respiratória normal, tempo de 

preenchimento capilar de 2 segundos, sem 

alteração digestória.  

Foi solicitado hemograma completo, função 

renal e hepática, urinálise, sorologia para 

herpesvírus equino e leptospirose. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados obtidos foram, creatinoquinase 

1.141 U/L e aspartato aminotransferase 230 UI/L, 

estando acima dos valores de referência. 

Na sorologia para leptospirose, que foi 

reagente (Leptospira hardjo e L. wolffi), utilizou-se 

o método de microaglutinação, e reagente na 

sorologia para herpesvírus equino pelo método 

soroneutralização viral em cultivo celular. 

O tratamento instituido para a leptospirose foi 

Sulfato de Estreptomicina (10mg/kg/IM/SID), 

Flunixina Meglumina (1,1mg/kg/IV/SID), ambos 

por 5 dias e protetor hepático. 

Já para Herpesvírus foi utilizado vitamina B1 

(5mg/kg/IM/SID) por 5 dias e Cloridrato de 

levamizol (2mg/kg/VO) cada 48 horas, em um total 

de 4 administrações. Houve melhora no quadro 

clínico do paciente e alta médica. 

 

Conclusão 

 

De acordo o exposto, o tratamento 

preconizado para lepstospirose e herpesvírus foi 

efetivo, havendo melhora do quadro clínico do 

paciente em questão.    
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Resumo: Paciente foi atendido na propriedade, onde começou a apresentar distensão abdominal. No exame clínico 

notou-se que a distensão abdominal esquerda era compatível com timpanismo que constatou através da sondagem 

orogástrica e trocaterização. Ao exame físico, a palpação e auxílio da percussão auscultatória o mesmo apresentava 

deslocamento de abomaso a direita. Optou-se pela resolução clínica através da técnica de rolamento. Após a técnica, o 

animal ficou internado durante dois dias, não houve recidiva, sendo assim obteve alta médica. 

 

Palavras-chave: Deslocamento, distensão abdominal, bovino, rolamento, tratamento 

 

Introdução:  

 

O deslocamento de abomaso em bovinos 

leiteiros é mais comum do que em bovinos de 

corte. Acontece devido à fermentação microbiana 

no abomaso causando distensão, predispondo ao 

deslocamento. Isto ocorre devido à vários fatores 

como tipo de alimentação no período da seca, 

aumento do fornecimento de concentrado, 

diminuição da motilidade e acumulando gás, e 

erros de manejo (Câmara, 2011; Centenaro et. al., 

2021; Colturato, 2020) 

O diagnóstico se dá através dos sinais clínicos e 

da auscultação e percussão originando-se som 

timpânico, conhecido como ping metálico 

(Centenaro et. al., 2021; Colturato, 2020) 

Por ser uma emergência médica, geralmente o 

tratamento preconizado é cirúrgico, porém, uma 

das maneiras de tratamento clínico é a técnica de 

rolamento. O prognóstico varia de favorável a 

reservado em relação ao retorno à produção 

(Câmara, 2011; Centenaro et. al., 2021) 

O presente relato tem como objetivo descrever 

a conduta clínica frente ao diagnóstico de 

deslocamento abomasal em uma vaca, bem como 

a utilização e os resultados da aplicação da técnica 

de rolamento, dispensando a intervenção 

cirúrgica.  

 

 

 

 

Material e Métodos 

 

O paciente, vaca, Senepol, 3 anos, 370kg, foi 

atendido inicialmente na propriedade. 

Proprietário relata parto há 5 dias, não 

amamentava, 4 dias após o parto começou a ter 

distensão abdominalnas regiões laterais esquerda, 

direita e ventral, além de apresentar diarreia 

persistente. 

     Proprietário administrou um dia antes 100 mL 

de Ruminol®/IV, dose única. Ao exame clínico, 
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notou-se distensão da região abdominal esquerda, 

compatível com timpanismo e após sondagem 

orogástrica e trocarerização, constatou-se que se 

tratava de timpanismo gasoso. Ao exame físico, 

realizou-se a palpação retal onde detectou-se que 

o abomaso estava deslocado para direita e com o 

auxílio da percussão auscultatória, obteve-se o 

diagnóstico definitivo de deslocamento de 

abomaso. 

Por se tratar de um caso emergencial, o mesmo 

seria encaminhado para a cirurgia. Entretanto, por 

se tratar de um procedimento complexo e 

invasivo, optou-se inicialmente pela resolução 

clínica, com técnica de rolamento. 

Tal técnica consiste em o animal ser deitado em 

decúbito lateral direito com subsequente 

rolamento atingindo o decúbito dorsal, massagens 

e auscultação repetidas vezes até que os pings 

metálicos não sejam mais audíveis, 

posteriormente, o animal é rolado para o decúbito 

lateral esquerdo, desta maneira, procedeu-se. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

O paciente foi assistido durante dois dias após 

a manobra de rolamento destinada ao tratamento 

do deslocamento de abomaso. 

Não houve recidiva. Animal apresentou 

normalidade dos parâmetros vitais assim como da 

motilidade gástrica e intestinal e apetite normal. 

  

 

Conclusão 

 

A técnica de rolamento foi executada com 

sucesso e mediante a isso não houve a 

necessidade de intervenção cirúrgica. Sendo 

assim, o animal obteve melhora clínica e alta 

médica. 
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Resumo: As reduções cirúrgicas das hérnias umbilicais se tornam inviáveis no sistema produtivo da suinocultura por 

apresentarem ocorrências de recidivas. Foi atendido no hospital veterinário, um suíno, macho, apresentando hérnia 

umbilical, onde alguns animais do lote vieram com o mesmo defeito congênito, foi encaminhado para a cirurgia pela 

técnica herniorrafia. No pós-operatório procedeu-se a terapia com antibióticos, anti-inflamatórios, curativo local diário 

com limpeza da ferida cirúrgica. O tratamento foi eficaz, não obtendo recidiva, os pontos foram removidos com 10 dias 

de pós-operatório e o animal recebeu alta médica.  

 

Palavras-chave: Suinocultura, hérnia, tratamento cirúrgico. 

  

Introdução 

 

Hérnias umbilicais possuem grande relevância 

na suinocultura mundial. Apresentam grandes 

perdas econômicas, configuradas por menor 

ganho de peso, morte e baixa conversão alimentar 

(Lagos et. al., 2019). 

Observa-se abaulamento na região umbilical e 

as principais vísceras envolvidas, são os intestinos 

que atravessam o anel umbilical, dentro do saco 

herniário, configurando as hérnias umbilicais. Suas 

causas ainda não são totalmente esclarecidas. 

Podem ser classificadas como congênitas, pela 

falha na musculatura, influenciadas por 

componentes genéticos, ou adquiridas, como na 

infecção umbilical, higiene e limpeza inadequado 

do ambiente, e ausência da cura do umbigo ou 

realizada de maneira inadequada (Júnior et. al., 

2021; Turner, 1985; Zanchin, 2015) 

O tratamento com redução cirúrgica é o 

principal método, porém, não é muito realizado 

em suínos, devido ao alto custo, se tornando 

inviável no sistema produtivo. Tal medida não 

garante a ocorrência de recidivas (Zanchin, 2015). 

O objetivo deste relato tem como objetivo 

apresentar a conduta clínica frente ao diagnóstico 

de hérnia umbilical em suíno macho, bem como a 

eficiencia do tratamento. 

 

 

Material e Métodos 

 

Deu entrada no serviço de clínica cirúrgica do 

hospital veterinário da Universidade Brasil, 

Câmpus de Fernandópolis-SP, um suíno, macho, 

da raça AGPIC Híbrido da Agroceres, pesando 41 

kg, apresentando hérnia umbilical. Foi relatado 

que na aquisição do lote, alguns animais vieram 

com este defeito congênito. 

Foi realizado hemograma completo, do qual 

apresentou todos os valores dentro da referência. 
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Após exame físico, optou-se pela correção 

cirúrgica, pela técnica de herniorrafia. 

No procedimento cirúrgico, procedeu-se pela 

incisão elíptica de pele, ao redor do saco herniário, 

fazendo-se dissecção fina ao redor deste, até que 

o anel e o saco herniário ficam liberados da fáscia, 

o saco herniário então foi invertido para o interior 

do abdome e o anel herniário foi fechado com um 

padrão de sutura de sobreposição (jaquetão) com 

fio sintético não absorvível, nylon nº 2, e 

posteriormente, redução do tecido subcutâneo, 

com padrão de sutura zig-zag, utilizando fio 

sintético absorvível, vycril nº 0 e o dermorrafia 

realizada com padrão de sutura simples separado, 

utilizando fio sintético não absorvível, nylon nº 0. 

No pós-operatório, procedeu-se a terapia 

antinflamatória e antibiótica com Maxicam 

2%/IM/SID/5 dias e Pentabiótico®/IM/q 48 horas, 

3 aplicações, respectivamente, e curativo local 

com limpeza da ferida cirúrgica com clorexidine 

degermente e solução fisiológica e repelente ao 

redor. 

 

Resultados e Discussão 

 

O tratamento cirúrgico, assim como o 

protocolo pós-operatório instituído foram 

eficazes. Não houve recidiva. 

Após a remoção dos pontos com 10 dias de 

pós-operatório, o paciente recebeu alta médica. 

 

 

Conclusão 

 

De acordo com o presente relato de caso, 

conclui-se que o tratamento cirúrgico, utilizando a 

técnica de herniorrafia foi eficaz para a resolução 

do paciente em questão, do qual obteve alta 

médica após a remoção dos pontos, não 

apresentando recidiva. 
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